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NOTA DO BOLETIM | 


A partir deste número passa a ser publicado o “Quadro 1.40 a 
Voo - — Empréstimos do Banco Central para Financeiras e Bancos de In- 2 
“ vestimento” contendo informações anteriormente não discriminadas 
no Balancete das Autoridades Monetárias. á 
4 O “Quadro 1.28 — Empresas Seguradoras-Balancete Consoli- “a 
| E dado” foi completamente modificado em relação ao anteriormente 
q publicado, mediante a exclusão do Instituto de Resseguros do Bra- 
lo sil, uma vez que os dados disposíveis não mais permitem a conso- 
E lidação das seguradoras com o IRB. 
:* 
| 4 SS Colocamo-nos à disposição dos leitores para quaisquer expli- 
q o cações ou esclarecimentos sobre a matéria aqui publicada. 
Ê, 


BANCO CENTRAL DO BRASIL 
DEPARTAMENTO ECONÔMICO 

GABINETE ADMINISTPATIVO (SEXPE-BOLET) 
SCS, Ed. União, S/1103 

Tel.: (0612) — 24-2160, R/207 

C.P. 1102-11 70 000 — Brasília, DF 





Et 


e Ra 
es o 
a * 











E 
e. 


















B 


aC 


A. 
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“1 — SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 


SAR 1 — Autoridades Monetárias — Balancete 
Consolidado 

Saldos em fim de período em Cr$ 

- milhões 

EA 1966-72, 1973 (Nov, Dez) e 1974 

É: UMBIINOV O a sis tiseio elo o eielo Wisfo tm oie é à 


| [. | 2 — Bancos Comerciais — Balancete Conso- 
es lidado 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 

1966-72, 1973 (Nov, Dez) e 1974 
MIGENDVM O if eioretisro oia ein ndo 


RI. 3 — Sistema Monetário — Balancete Con- 
E solidado 
Saldos em fim de periodo em Cr$ 
milhões 
1970-71, 1972 (Ago, Dez) e 1973 
(Jan-Ago ) 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de fev 1974 
4 — Meios de Pagamento 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões ; 
- 1966-70, 1971 (Set-Dez), 1972 (Jan- 
E 1973 (Jan-Dez) e 1974 (Jan- 
Ee ; 


ese s e ss 0. 4 (Prove ncs cons o. 


5 — Velocidade de Circulação da Moeda 
Escritural 
1966-72 (Dez), 1973 (Ago, Dez) e 
1974 (Mar-Ago) e 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 


6 — Composição do Meio Circulante 
Fim de período, em milhões de uni- 


dades 
1965-72, 1973 (Nov, Dez) e 1974 
(FATT=INOV JE = sis tatoio (o S alnio vo ai 2l0is on 015 jo 





| - NOTA DO BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO 
RRCORASIL O... ri A a RE 


RREO DRA ns 
| — CONVENÇÕES ESTATISTICAS ..........ccccis 
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18 


1 


7 — Depósitos no Sistema Monetário 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1966-72, 1973 (Nov, Dez) e 1974 
(Abr:Noy)? .. sjotiemo papos a era io atol 20 


8 — Empréstimos do Sistema Monetário 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1964-72, 1973 (Nov, Dez) e 1974 
(Mar Nov) Ss siorsosiavoierato to rara reta 22 


9 — Bancos Comerciais — Encaixe 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1966-72, 1973 (Jun-Dez) 
Cancelado. Última publicação no 
BOLETIM de abr 1974. 


10 — Assistência Financeira do Banco Cen- 
tral aos Bancos Comerciais 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1966-72, 1973 (Nov, Dez) e 1974 
(Abr-Nov) .ccccsereecereremesas 24 


11 — Bancos Federais de Desenvolvimen- 
to — Balancete Ajustado 
Banco da Amazônia, Banco Nacional 
de Crédito Cooperativo, Banco Nacio- 
nal do Desenvolvimento Econômico e 
Banco do Nordeste do Brasil . 
Saldos em fim de período em Cr$ 


milhões 

1966-72 e 1973 ção 

Sem alteração. tima publicação no 
BOLETIM de mai 1974 


12 — Bancos Estaduais de Desenvolvimen- 


to — Balancete Ajustado 
Saldos em fim de período em Cr$ 


milhões 
1966-72, 1973 (Jan, Dez) e 1974 


(Jan-Out) 26 


viii 


13 — Bancos de Investimento — Balancete 
Ajustado 
Saldos em fim de período em Cr$ 


milhões 
1966-73 e 1974 (Abr-Out) ........ 


14 — Empréstimos por Aceite Cambial 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1966-69, 1970 (Jan-Dez), 1971 (Jan- 
Dez), 1972 (Jan-Dez), 1973 (Jan- 
Dez) e 1974 (Jan-Nov) .......... 


15 — Taxas de Juros das Financeiras 
Aceites Cambiais no Rio de Janeiro — 
GB 
Percentagens mês a mês 
1967-73 e 1974 (Jan-Ago) 
Cancelado. Última publicação no 
BOLETIM de out 1974 


16 — Depósitos a Prazo Fixo com Correção 
Monetária 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1966-70, 1971 (Jan-Dez), 1972 (Jan- 
Dez), 1973 (Jan-Dez) e 1974 (Jan- 
Out) 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez de 1974 


17 — Banco Nacional da Habitação — Ba- 
lancete Ajustado 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1966-72, 1973 (Nov, Dez) e 1974 
RABrNov): Elsa Ls fatos E Rn 
18 — Fundo de Garantia do Tempo de Ser- 
viço 
Fluxos no período e saldos no fim de 
período em Cr$ milhões 
1967-72, 1973 (Nov, Ano) e 1974 
(Mai-Nov) AOS Sort RE PR e Ea 


19 — Letras Imobiliárias 
Fluxos no período e saldos em fim de 
período em Cr$ milhões 
1966-72, 1973 (Nov, Ano) e 1974 
(Mai-Nov) E EPE qr PR RR 


20 — Caixa Econômica Federal — Balancete 
Ajustado 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 


Pa 1973 (Out, Dez) e 1974 
ENE O É RA O SEQUER SR 2 


21 — Programa de Integração Social — Ba- 
lancete Ajustado 


Saldos em fim de oia em Cr$ 
milhões 


1971 (Jun, Dez), 1972 (Jun, Dez), 
1973 (Jan-Dez) e 1974 (Jan-Out) 


Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 


34 


38 


42 


44 


44 


22 — Caixas Econômicas Estaduais — Ba- 
lancete Ajustado 
Saldos em. fim de período em Cr$ 
milhões 
1966-72, 1973 (Ago, Dez) e 1974 
(Fev-Ago) 
Sem alteração. dinda publicação no 
BOLETIM de dez ia 

23 — Depósitos de Poupança 
Saldos em fim de período em os 
milhões 
1966-72, 1973 (Nov, Dez) e 1974 
(Mai-Nov) suas sto sas dia Ri 


24 — Empréstimos ao Setor Privado pelo 
Sistema Financeiro 


Saldos em fim de período em Cr$ 
lhô 


m 

1966-71, 1972 (Set, Ano) e 1973 
(Abr-Set) 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de abr 1974 


25 — Principais MHaveres Financeiros de 
Emissão do Sistema Financeiro e Te- 
souro Nacional 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1946-71, 1972 (Jan-Dez), 1973 (Jan- 
(Dez) e 1974 (TJan-Set) 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de nov 1974 


26 — Rentabilidade de Títulos Adquiridos 
12 meses antes do mês assinalado 
Percentagens ao ano 
1966-73 (Dez), 1974 (Jan-Dez) e 
1975 (JaneMar):... += mo =. sbENOR 


27 — Conta Café 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1966-71, 1972 (Nov, Ano) e 1973 
(Mai-Nov) 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de abr 1974 


Consolidado 

Saldos em fim de período em Cr$ 

milhões 

1966-72, qe (Mar, Jun, Set, Dez) 

e 1074 (Mar) Saia E aa 
29 — Institutos de Previdência Social — Ba- 

lancete Ajustado 

INPS — IPASE 

Saldos em fim de período em Cr$ 

milhões 


1966-72, 1973 rt Jens Set, Dez) 
e 1974 (Mar, Jun Set 


50 








30 — Taxas de Juros das Financeiras por 
Praças. : 

Percentagens mês a mês 

1967-72, 1973. o Dez) e 1974 
(Tan-Nov) RN RD Ta cratera a só e Pta 


“a “31 — Empréstimos por eetes Cambiais 
E — — Financeiras - 
Saldos na última terça-feira do mês 
em Cr$ milhões. 
1970-72, 1973 dove ea) e 1974 
(Jan-Nov) DE DÃO ia 
32 — Associações de irada e Emprésti- 
mo — Balancete Ajustado 





“Saldos em fim de período em Cr$ 

milhões 

1968-72, 1973 (Ago, Dez) e 1974 
—  (Jan-Ago) 


' Sem alteração. “Ultima publicação no 
* BOLETIM de dez 1974 
53 = Sociedades de Crédito Imobiliário — 

Balaucete Ajustado 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1966-782, 1973 (Ago, Dez) e 1974 
(Abr-Ago) 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 


34 — Compra e Venda de Produtos em Re- 
gime Especial 
Autoridades Monetárias* 
Saldos em fim de período em Cr$ 
milhões 
1966-72, 1973 (Abr, Nov-Dez) e 1974 
(Jan-Abr) 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de jul 1974 


35 — Causas de Expansão de Papel Moeda 
Autoridades Monetárias 
Saldos em fim de período em Cr$ 





k milhões 
UA Mar (1972-73) 
vá Sem alteração, Última publicação no 
BOLETIM de fev 1974 


11 98 — Aplicações do Programa de Formação 
do Patrimônio do Servidor Público. 
pe: Cr$ Milhões 
| E “1971 (Jul, Dez), 1972 (Dez), 1973 
|| - (Out-Dez) e 1974 (Jan-Out) 
|| “Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 


| 1. 37 — Letras de Câmbio de Aceites 
! ; de Financeiras — Passivo 
HH TETAS (MareNov)-. ie cra serio pa 





sobre algumas operações selecionadas 


[1 38 — Taxas Máximas de OA 
O OS OBA OSTAS tsc isa si 


TR 39 — Cadernetas de Poupança 
“Número e Valor médio 

: 1970-72, 1973 (Jul-Dez) e 1974 
| g1 (Jan-Set ) 


covas Do o 0 un a a. 


58. 


66 


70 


tá 


79 


40 — Empréstimos do Banco Central a 
Financeiras e Bancos de Investimentos 
Saldos em fim de período em 
Cr$ milhões 
1972 (Dez), 1973 (Jan-Dez) e 1974 
(Jan-Nov) 


rena ano nn sa na 04 


II — ECONOMIA BRASILEIRA 


J. 


II. 


II. 


IH. 


II. 


II. 


II. 


IH. 


40 — Produção — Índices 
Petróleo, Minérios, Cimento, Borracha 
e Produtos Siderúrgicos 
1966-72, 1973 (Out, Dez) e 1974 
(Abr-Out) 


41 — Consumo Industrial de Energia Elé- 
trica 
Totais por período em milhões de 
Kwh 


1966-72, 1973 (Set, Dez) e 1974 
(Mar-Set) ..csoccss IPO cur AE 


evocar raras an na 


42 — Bens de Consumo Duráveis — Índices 


Médias mensais por período 

1964-71, 1972 (Dez, Ano) e 1973 (Ago- 
Dez, Ano) 

Cancelado. Última publicação no 
BOLETIM de abr 1974, 


43 — Indústria Automobilística 
Produção e Vendas 
1966-71, 1972 (Dez, Ano) e 1973 
(Jun-Dez, Ano) 
Cancelado. Última publicação no 
BOLETIM de abr 1974. 


44 — Emprego — Índices 
" Índices de Emprego e de Oferta de 

Emprego, por período 
1966-72, 1973 (Out, Dez) e 1974 
PN JO io) E EEN DIDE O DO SEE ER E 

45 — Salários-Mínimos 
Valores Nominais e Reais em fim de 
período em Cr$ 
1965 (média), 1966-72 (Dez), 1973 
(Nov, Dez) e 1974 (Jun-Nov) ..... 


46 — Insolvências — Número 
Falências e Concordatas — Médias 
mensais por período 
1966-71 e 1972 (Fev-Set) 
Cancelado. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1972 


47 — Títulos Protestados 
Médias mensais por período 
1966-71, 1971 (Dez) e 1972 (Jan-Jul) 
Cancelado. Última publicação no 
BOLETIM de nov 1972. 


48 — Valor Real das Emissões de Capital 
A preços de 1957 — Médias mensais 
por período 
1966-71 e 1972 (jan-Ago) 
Cancelado. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1972. 


72 


82 


82 











H. 


H. 


H. 


Es 


H. 


H. 





KH. 


49 — Preços — Índices 
Variações percentuais acumuladas no 
ano até o mês assinalado 
1966 (índice), 1966-72, 1973 (Nov, 
Dez) e 1974 (Jun-Nov) Es aero ndo 


50 — Valor Real de Compras e Vendas In- 
dustriais no Grande São Paulo 
1966-71 (Out-Dez) e 1972 (Jan-Mai) 
Cancelado. Última publicação no 
BOLETIM de ago 1972. 


51 — Indústria de Transformação 
Índice de Pessoal Ocupado 
1969-72, 1973 (Abr, Jul-Dez, Ano) 
e 1974 “(Jan-Abr) 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 


52 — Indústria de Transformação 
Índices de Salários Pa 
1969-72, 1973 (itbe, Jul-Dez, Ano) 
e 1974 (Jan-Abr) 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 


53 — Indústria de Transformação 
Índice de Salários Médios 
1969-72, 1973 (Abr, Jul-Dez, Ano) 
e 1974 (Jan-Abr) 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 


54 — Indústria de Construção 
Índices de Salários Pagos por Hora de 
Trabalho 
1969-72, 1973 (Out, Dez) e 1974 
RIEOUE) Atinge aosé ENA 


55 — Índice de Remuneração Média de Tra- 
balhadores Agrícolas 
1969-73 (Jan-Jun, Jul- Ano ) 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de set 1974" 


56 — Custo de Vida — Índices 
Variações acumuladas até o mês assi- 
nalado 
1969-72 (Dez), 1973 (Nov, Dez) e 
1974 (Abr-Nov) EM PAIRA GR 


7 — Bens de Consumo Duráveis — Produ- 
ção 
Unidades 
1969-72, 1973 (Out, Ano) e 1974 
(J an-Out) PES er Pp PE gi 


HI — FINANÇAS DA UNIÃO 
HI. 


60 — Execução Financeira do Tesouro Na- 
ci 
Preços correntes e constantes — Fluxos 
em Cr$ milhões 
1966-73 e Jan-Nov (1973-74) ...... 


61 — Execução Financeira do Tesouro Na- 
cio 
Fluxos acumulados até o mês assi- 
nalado 
1972 (Dez), 1973 (Ago-Dez) e 1974 
RIBDEMOV) E os iron DS nd aa 


92 


II. 62 — Balanço Financeiro Comparado do Te- 
souro Nacional 
Jan-Nov (1973-74) .qecctees ss 


WI. 63 — Receita do Tesóuro Nacional 
Fluxos acumulados até o mês assina- 
Jado em Cr$ milhões 
1930, 1940, 1950, 1960, 1965-72, 1973 
(Out-Dez ) e 1974 (Jul-Nov) ...... 


NI. 64 — Vinculações da Receita Federal 
Fluxos em Cr$ milhões 
Jan-Nov (197374) ..........sssss 


HI. 65 — Receita Orçamentária 
Fluxos em Cr$ Milhões 
1972-73 e Jan-Nov (1973-74) ...... 


IV — DÍVIDA PÚBLICA INTERNA 


IV. 70 — Operações de Mercado Aberto — LTN 
Taxas de Desconto 
1970-72 (Dez), 1973 (Nov, Dez) e 
1974 (JulNov) sas... arena 


IV. 71 — Operações de Mercado Aberto — 
ORTN 


Taxas de Rentabilidade 
Set 1968 - Dez 1970 


Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de out 1971 


LV. 72 — ORTN -— Juros Exigíveis 
Valor em Cr$ por tipo de ORTN 
mês a mês 
1973 (Set-Dez) e 1974 (Jan-Dez) .. 


IV. 73 — ORTN — Valor Nominal 
Correção mensal e trimestral em Cr$ 


Jul 1864 -Jan 1975 cesecss en cucos 4 
IV. 74 — ORTN —- Coeficientes de Correção 
Cambial 


Valores mês a mês 

Prazos: 1 ano (Jan 68-Jan 74) 

2 anos (Jan 68-Nov 75) e 

5 anos (Jul 69-Nov 75) 

Sem alteração. Última licação no 
BOLETIM de fev 197: 


V — MERCADO DE AÇÕES 


- V. 90 — Transações de Ações em Bolsa 


Rio de Janeiro e São Paulo 

Volume de oeiras em Cr$ milhões e 
Índices de Rentabilidade 

1966-72, 1973 (Nov, Ano) e 1974 
(Mar-Nov) ....c.cc nado » Siiaa 


v. ed, rd Se or Luc sai 75 
no Banco Central 
Fluxos acumulados no 
1968-70, 1971 (Nov-Dez) e 1972 
(Jan-Nov) 
Cancelado. Última blicação no 
BOLETIM de fev 1973. 


108 


1 


112 


114 


q 
ya 








. re dos Mean as Fundos 
Fiscais (Decreto-lei n.º 157, de 10 de 
* fevereiro de 1967) 


Fluxos acumulados no ano 


1967-70 (Dez), 1971 (Nov-Dez) e 1972 


“(Jan-Ago) 
Cancelado. Última “publicação no 
BOLETIM de fev 1973. 


93 E Fundos Mútuos de Investimentos 
- Principais operações 
Es Valores em Cr$ milhões 


“1971 (Nov, Dez), 1972 (Ano), 1973 
(Nov, Ano) e 1974 (Jan-Nov) . 


MM — Emissões de Ações e Debêntures Re-' 


* gistradas no Banco Central. 

Fluxos acumulados no'ano e valores 
em Cr$ milhões 

1965-72, 1973 (Jun, Out-Dez) e 1974 
— Qan-Jun) 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de set de 1974 


95- Certificate of Stock Purchasing — 
- Flow by Period in Cr$ millions | 


1972 (Ano), 1973 (Ago-Dez, RO 
e 1974 ( Jan-Nov) 


96 — Fundos Mútuos de Investimento 
Índice de Quota Média 


Ee 1969-73 (Tan-Dez) e 1974 (Tan-Nov) 
— ECONOMIA INTERNACIONAL 


e 100 — Balanço de Pagamentos do Brasil 


US$ milhões 
1973 ( Trimestres, Semestres, E) 


Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de out 1974 


IR E VI. 101 — Exportações Brasileiras por Blocos e 


Países (FOB) 


- Fluxos no período em US$ milhões 
1966-72, 1973 (Jan-Jun, Ano) e 1974 
(Tan-Jun) 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 | 


1. 102 — Exportações do Brasil 

Distribuição Setorial das Principais 
Mercadorias Exportadas 

Fluxos no período em US$ milhões 
1966-70 

Cancelado. Última publicação no 
BOLETIM de nov 1971. 


- 103 — Importações Brasileiras por Blocos e 
Países (CIF) 

Fluxos no período em US$ milhões 
1967-73 e 1974 (1.º semestre) 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de out 1974 


— Importações do Brasil (FOB) 
Distribuição entre Bens de Capital, 
Bens Intermediários e Bens de Consu- 
mo Final 


Fluxos no período em US$ milhões, 
1966-70 


Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de nov 1971 


o — Acordos Bilaterais de Comércio do 
Brasil 
Exportações (FOB) e Importações 
(CIF) 
Fluxos no período em US$ milhões 
1966-72, 1973 (Jan-Jun, Ano) e 1974 
(Jan-Jun) 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 


— Poder de Compra das Exportações e 
Capacidade de Importar 
A preços de 1965/67 
Fluxos no período em US$ milhões 
1959-73 


— Liquidez Internacional — Autoridades 
Monetárias 
Saldos em fim de período em US$ ' 
milhões 
1963-72, 1973 (Out, Dez) e 1974 
( Mai-Out) 


. 108 — Endividamento Externo do Brasil 


Saldos em US$ milhões 

Divida existente em 1969-70 (Dez), 
1971 (Jun, Set, Dez), 1972 (Mar, Jun, 
Set, Dez), 1973 (Mar, Jun, Set, Dez) 
e 1974 (Mar. Jun) 

Esquema E Amortização do Principal 
em 30.6.7 

Sem Rc Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 - 


. 109 — Taxa Cambial 


Valores nas datas de reajustes em 
Cr$/US$ 


Jan 1968 - Dez 1974 


. 110 — Valor Par das Moedas 


Posição Segundo o “International Fi- 
nancial Statistics” 


Dezembro .1974 


- MI — Operações, Subscrições e Transações 


do Brasil com o Fundo Monetário In- 
ternacional 

Equivalência em US$ milhões 

Março 1973 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de abr 1973 


112 — Exportações Mundiais (FOB) 
Fluxos no período em US$ milhões 
1966-74 


. 113 — Importações Mundiais (CIF) 


Fluxos no período em US$ milhões 








VI. 


114 — Importações Segundo a Cobertura 


Cambial (FOB) 

Fluxos acumulados até o mês assina- 
lado em US$ milhões 

1966-72, 1973 (Mar, Jun, Set, Dez) 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de out 1974 


VI. 115 — Exportações Brasileiras (FOB) 


VI 


VI. 


Por mercadorias 

Valores no período em US$ milhões 
1964-72, 1973 (Jan-Out, Ano) e 1974 
(Jan-Out ) ; 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 


. 116 — Exportações e Importações Brasileiras 


Valores em Cr$ milhões, US$ milhões 


1966-71, 1972 (Out-Dez, Ano), 1973 
(Tan-Dez) e 1974 (Jan-Out) ...... 


117 — Exportações Brasileiras de Manufatu- 
rados 


Valores em US$ milhões 


1964-71, 1971 (Jan-«Dez) e 1972 
(Jan-Set) 


Cancelado. Última publlicação no 
BOLETIM de fev 1973 


138 


VI. 118 — Taxas Cambiais 


VI. 120 - E 


Cotações de Venda do Banco Central 
do Brasil . 

Cr$ por Unidade Monetária 

1964-72, 1973 YJan-Dez) e 1974 
(Jan-Nov) . ! 


qu en cen ne nn un sa. 


VI. 119 — Posição de Investimentos Diretos é 


Reinvestimentos Estrangeiros Regis- 
trados no Brasil: « | 

Saldos em US$ mil, por setores Eco- 
nômicos e países de origem 

1969-73 (Semestres) e 1974 (1º Se- 
mestre 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 

do Brasil por Setores 
Valor, Volume e Preços Médios 
1969-73 e 1974 (Tan-Set) 


Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 


BALANCETE DO BANCO CEN- 
TRAL DO BRASIL: 29.11.74 .... 


- CONSELHO MONETÁRIO NACIO- 
NAL — MEMBROS 


— BANCO CENTRAL DO BRASIL — 
DIRETORIA E CHEFES DE UNI- 
DADES .. sets a e cteirois 2/0 ro RA p 


— BANCO CENTRAL DO BRASIL — 
DELEGACIAS REGIONAIS ....... 
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— CHARTS — FINANCIAL INDICATORS ....... i 


: — BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL NOTE 
STATISTICAL BEMBOLS: nte io no Sor ga ve ca RE 
[> FINANCIAL SYSTEM |. I. 7 — Deposits in the Monetary System 
a 7 ; Balance at end of period in Cr$ 
| E a 1 — Monetary Authorities — Consolidated millions 
[Balance Sheet gi 1966-72, 1973 (Nov, Dec) and 1974 
Balance at end of period in Cr$ (ApreNOVv) siena areia era RE - 20 
À co millions 
CC 1966-72, 1973 (Nov, Dec) o 1974 
ER RINIRaNa eoa RE crio noi 4 I. 8 — Loans of the Monetary System 


kh Da Pnko O Contolidóted Balance at end of period in Cr$ 





— a o 1973 (Nov, Dec) and 1974 
NEN 72, 16 ov, c) an / 
CM li at end of period in Crê “(Mar-Nov) CÃO MMA a a Ea verao Too 22 
po 196672, 1973 (Nov, Dec) and 1974 
Wa Ea oo e R co E 8 I.. 9 — Commercial Banks — Reserves 
E: ER : B t end of period in C 
| "o - 3 — Mopnetary System — Consolidated Bal- end Ss end ot Mperiod, dn” (Crê 
pn RR Sheet 1966-72, 1973 (Jun-Dec) 
ER irado at end of period in Cr$ Discontinued. Last printed in the 
o on Apr 1974 issue 
| gro, 192 (Avg, Dec) and 1973 | É a 
dd (Jan-Aug). 
| Ta Fada ne fast pointeda ia the I. 10 — Discount of Banco Central to Com- 
| ER mercial Banks 
8 Ta Money, Supp y Balance at end of period in Cr$ 
| (E Balance at end of period in Cr$ millions 
| (RR ai 1966-72, 1973 (Nov, Dec) and 1974 
| — 1966-70, 1971 (Sep-Dec), 1972 (Jan- (Apr-Nov) ....... les des o 24 
528 Dec), 1973 (Jan-Dec) and 1974 (Jan- 
; EE ov) mato ix /oUR int] 0o/b nin vo do 6 /9)16/0,/6/ 005) Ri0 (6) jm 16 : TE 1 — Federal Development Banks — Ad- 
o s- a Velecity of Demand De- justed Balance Sheet 
JR posits Banco da Amazônia, Banco Nacional 
| 1966-72 (Dec), 1973 (Aug, Dec) and de Crédito Cooperativo, Banco Nacio- 
aa 1974 (Mar-Aug). nal do Desenvolvimento Econômico e 
ER No change. Last printed in the Banco do Nordeste do Brasil 
1á-888 qu ode, Balance at end of period in Cr$ 
6 — Currency by Circulation millions 
At ênd cf period in millions of units 1966-72 and 1973 (Jan-Dec) | E 
AA 1965-72, 1973 (Nov, Dec) and 1974 No change. Last printed in the 
Ro: “(Apr-Nov) ROC SER pao ujee nbs 18 May 1974 issue. 





xiii 





ES EEN EE nai 





12 — State Development Banks — Adjusted 
Balante Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-72, 1973 (Jan, Dec) and 1974 
(ande). 47), osfna daria ar e Pe 


13 — Investment Banks — Adjusted Balance 
Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-73 and 1974 (Apr-Oct) ...... 


14 — Acceptances Credits 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-69, 1970 (Jan-Dec), 1971 (Tan- 
Dec), 1972 (Jan-Dec), 1973 (Tan- 
Dec) and 1974 (Jan-Nov) ........ 


15 — Finance Co. Interest Rates 
Acceptances in Rio de Janeiro — GB 
% Per Month 
1967-73 and 1974 (Jan-Aug) 
Discontinued. Last printed in the 
Oct 1974 issue. 


16 — Time Indexed Deposits 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-70, 1971 (Tan-Dec), 1972 (Tan- 
Dec), 1973 (Jan-Dec) and 1974 (Jan- 
Oct). No change. Last printed in the 
Dec 1974 issue. 


17 — Banco Nacional da Habitação — 
Adjusted Balance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-72, 1973 (Nov, Dec) and 1974 
CAPRENOV) o guias Sassi a 


18 — Unemployment Insurance Fund 
Flow by period and balance at end 
of period in Cr$ millions 
1967-72, 1973 (Nov, Year) and 1974 
(MAVNOV) A a o o 


19 — Housing Bonds 
Flow by period and balance at end 
of period in Cr$ millions 
1966-72, 1973 (Nov, Year) and 1974 
WNREVANOV;) E <p de oe CET e RE q 


20 — Caixa Econômica Federal — Adjusted 
Balance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-72, 1973 (Oct, Dec) and 1974 
(CAPEROCE NR E es SE TS qe ER 


21 — Programa de Integração Social — 
Adjusted Balance Sheet 


Balance at end of period in Cr$ 
millions 

1971 (Jun, Dec). 1972 (Jun, Dec), 
1973 (Jan-Dec) and 1974 (Tan-Oet) 
No change. Last printed in the 
Dec 1974 issue. 


26 


34 


38 


42 


44 


46 


22 — State Savings Banks — Adjusted Ba- 
lance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-72, 1973 (Aug, Dec) and 1974 


(Feb-Aug). No change. Last printed 
in the Dec 1974 issue. 


23 — Savings Deposits * 
Balance at end of period in Cr$ 
millions EM 
1966-72, 1973 (Nov, Dec) and 1974 
(May-NoV)' * cg o ct ho dpi 


24 — Loans to Private Sector from Fi- 
nancial System 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-71, 1972 (Sep, year) and 1973 
(Apr-Sep) 
No change. Last printed in the 
Apr 1974 issue. 


25 — Selected Financial Assets — Financial 
System Treasury issues. 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1946-71, 1973 (Jan-Dec), 1973 (Jan- 
Dec) and 1974 (Jan-Sep) 


No change. Last printed in the Nov 
1974 issue. 


26 — 12 Months Yield of Selected Securities 
% Per Year - 


1966-73 (Dec), 1974 (Jan-Dec) and 
1975 (Jan-Mar) ms RAE RR So 


27 — Coffee Account 


Balance at end of period in Cr$ 
millions 

1966-71, 1972 (Nov, Year) and 1973 
(May-Nov). 

No change. Last printed in the 
Apr 1974 issue. 


28 — Insurance Co. —  Consolidated 
Balance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-72, 1973 (Mar, Jun, Sep, Dec) 
and: 1974 (Mar) rs a PE es 


29 — Social Security Institutes — Adjusted 


Balance Sheet 

INPS — IPASE 

Balance at end of period in Cr$ 
millions 

1966-72, 1973 (Mar, Jun, Sep, Dec) 
and 1974 (Mar, Jun, Sep) ...... Fado 


24 








3 - —. - Finance Co. Interest Rates, By Cities 


“% Per Month | 
1967-72, 1973 gem, Dec) End 1974 
( Jan-Nov). elos ano ces e 00 n6 0 o vala air 


s- Finance Co. — co os Credits 


month in Cr$ milions 


| 1970-72, 1973 (Nov, Dec) and 1974 
| (Gan IND) ue oiro fame seitore so 15 esta sa era 
(1. 32 — Savings and Loans Associations — 
[E Adjusted Balance Sheet 
ER Balance at end of period in Cr$ 
| A “millions 
aa 1968-72, 1973 (Aug, Dec) and 1974 
AR (Tan-Aug). No change. Last printed 
pá | 
E. in the Dec 1974 issue. 
[E  33- - Housing Credit Co. — Adjusted 
Ss Balance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 


1966-72, 1973 (Aug, Dec) and 1974 





| ma in the Dec 1974 issue. 

I. 34 — Purchases and Sales of Products in 
E Special Regime Monetary Authorities 

Balance at end of period in Cr$ 

|| EM millions 

| -1966-72, 1973 (Apr, Nov-Dec) and 

é ; I974( Tan-Apr). 


EA Jul 1974 issue. 
EE - No change. Last printed in the 
, “a Jul 1974 issue 


E 35 — Growth of Currency in Circulation 
pi — Monetary Authorities 

à Balance at end of period in Cr$ 
Re millions 

Mar (1972-73) 

1 No change. Last printed in the 
1 Feb 1974 issue 


di. 36 — PASEP 

a Cr$ millions. 
1971 (Jul-Dec), 1972 ' (Dec), 1973 
(Oct-Dec) and 1974 (Jan-Oct) 
No change. Last printed in the 
Dec 1974 issue. 





Finance Co. — Liabilities 
LOTA Mara NOVIS sente sato eai e es ss oe 
[. 38 — Maximun Interest Rates on Some 


Selected Transactions 
Ftom Jan 12, 1968 to Oct 25, 1974 .. 


39 — Savings Pass-Books Number & Average 
Balance 


" 1970-72, 1973 (Jul-Dec) and 1974 


| 37 — Bills of Exchange — Acceptances by 
| 
| 
| 
| 
(Jan-Sep) DE Un pad AD as e a pio to 


Balance at the last tuesday of each. 


(Apr-Aug). No change. Last printed - 


No change. Last printed in the 


58 


66 


70 


74 


79 


“HM. 40 — Finance Co. and Investment Banks — 


Banco Central Loans 

Balance at end of period in Cr$ million 
1972 (Dec), 1973 (Jan-Dec) and 1974 
TANGO De A e do rea ad 


II — BRAZILIAN ECONOMY 


I. 40 — Productiou — Indexes 
Crude Petroleum, Ores, Cement, 
Rubber and Steel Products 
1966-72, 1973 (Oct, Dec) and 1974 
(Apr-Oct) ARE M e 


IH. 41 — Electric Power Industrial 
Monthly and annual consumption 
Millions of Kwh 
1966-72, 1973 (Sep, Dec) and 1974 
(Mar-Sep) 5%, atá e vo cujo Pato e STE 


I. 42 — Durable Consumer Goods — Indexes 
Monthly average 
1964-71, 1972 (Dec, Year) and 1973 
(Aug-Dec, Year) 
Discontinued. Last printed in the 
Apr 1974 issue. 


Il. 43 — Auto Industry 
Production and Sales 


1966-71, 1972 (Dec, Year) and 1973 


(Jun-Dec, Year) 
Discontinued. Last printed in the 
Apr 1974 issue. 


Il. 44 — Employment — Indexes 
Employment and Job Supply 
1968-792, 1973 (Oct, Dec). and 1974 
(Apr -Oct) 
I. 45 — Minimum Wages 
Nominal and Real Values by period 
in Cr$ 
1965 (average), 1966-72 (Dec), 1973 
(Nov, Dec) and 1974 (Tun-Nov) : 


Il. 46 — Insolvencies — Number 
Bankrupties — Monthly average by 
period 
1966-71 and 1972 (Feb-Sep) 
Discontinued. Last printed in the 
Dec 1972 issue. 


Il. 47 — Protested Bills 
Monthly average by period 
1966-71, 1971 (Dec) and 1972 (Jan-Jul) 
Discontinued. Last printed in the 
Nov 1972 issue. 


I. 48 — Value of Real Capital Issues 
1957 Prices — Monthly average by 


ocaso ro rasa nas san 01 


perl 
1966-71 and 1972 (Jan-Aug) 
Discontinued. Last printed in the Dec 


1972 issue. 


II. 49 — Prices — Indexes 
Cumulated percentage changes in the 
year 
1966 (index), 1966-72, 1973 (Nov, 
Dec) and 1974 (Jun-Nov) ÁS 


2 


82 


86 














see 


50 — Real Value of Industrial Purchases 
Great São Paulo 
1966-71 (Oct-Dec) and 1972 (Jan-May) 
Discontinued. Last printed in the Aug 
1972 issue. 


51 — Manufacturing Industry 
Employment Indexes 
1969-72, 1973 (Apr, Jul-Dec, year) 
and 1974 (Jan-Apr). 
No change. Last printed in the Deo 
1974 issue. 


52 — Manufacturing Industry 
Monthly Earning Indexes 
1969-72, 1973 (Apr, Jul-Dec. year) 
and 1974 (Tan-Apr). 
No change. Last printed in the Dec 
1974 issue. 


53 — Manufacturing Industry 
Monthly Average Wages Indexes 
1969-72, 1973 (Apr, Jul-Dec, year) 
and 1974 (TJan-Apr). 
No change. Last printed in the Dec 
1974 issue. 


54 — Construction Industry 
Index of Hourly Wages 
1969-72, 1973 (Oct, Dec) and 1974 
(Jan-Oct) 


RCC CRER 


55 — Farm Hand's Average 
Earmings 
1969-73 (Jan-Jun, Jul-Dec, year) 
No change. Last printed in the Sep 
1974 issue. 


56 — Cost of Living — Indexes 
Cumulated percentage changes in the 
year 
1969-72 (Dec), 1973 (Nov, Dec) and 
LT dl Aprov ad es vs E, 


57 — Durable Consumer Goods-Production 
Units 
1969-72, 1973 (Oct, year) and 1974 
(Jan-Oet) 


Poco aceso coa oca... 


HI — PUBLIC FINANCE 


HI. 


xvi 


60 — Treasury Cash Budget 
Current and constant values — Flow 
in Cr$ millions 
1966-73 and Jan-Nov (1973-74) ... 


61 — Treasury Cash Budget 
Monthly cumulated flow 


1972 (Dec), 1973 (Aug-Dec) and 
1974 (Jan-Nov) 


“cc cc nas pucas 


62 — Compared Treasury Cash Balance 
Sheet 


Flow in Cr$ millions 
Jan-Nov (1973-74) .....iiico 


88 


92 


98 


HI. 


HI. 


HI. 


IV — 


IV. 


IV, 


4 


IV. 


Va 


63 — Treasury Revenue 
Monthly cumulated flow in Cr$ 
millions 
1930, 1940, 1950, 1960, 1965-72, 1973 
(Oct-Dec) and 1974 (Jul-Nov) .... 


pés” 
64 — Earmarked Treasury Revenue 
Flow in Cr$ millions 
Jan-Nov (1973-74) sfrsvon e se emas a 
“ 


65 — Budget Revenue 
Flow in Cr$ millions | 
1972-73 and Jan-Nov (1973-74) .... 


DOMESTIC PUBLIC DEBT 


70 — Open Market Operations — LTN 
Discount Rate 
1970-72 (Dec), 1973 (Nov, Dec) and 
1974 
(Jul-Nóv)ss. 6. cia io 1 5 RE 
71 — Open Market Operations — ORTN 
Yield Rates 
Sep 1968 - Dec 1970 
No change. Last printed in the Oct 
1971 issue. 


72 — ORTN — Interest Due 
Monthly value in Cr$ by type ORTN 


1973 (Sep-Dec) and 1974 (Jan-Dec) 


73 — ORTN — Nominal Value 
ond and quarterly corrections in 
Cr 


Jul 1904 > jan ISIS 2A- como c mas 
74 — ORTN — Coefficients of Exchange 
Correction 


Monthly values 
maturities: 1 Year (Jan 68 — Jan 74) 
2 years (Jan 68-Nov 75) and 5 years 
(Jul 69-Nov 75) 


No change. Last printed in the 
Feb 1974 issue. e 


V — STOCK MARKET 


vs 


Ni 


90 — Stock Exchange Transactions 
Rio de Janeiro and São Paulo 


Transactions in Cr$ millions and 
Return Indexes 

1966-72, 1973 (Nov, year) and 1974 
(Mar-Nov) Ea cole d nNRA ca a SR 


91 — Register of Securities at Banco Central 
for Public Issues 
Yearly acumulated flow 
1968-70, 1971 (Nov-Dec) and 1972 
(Jan-Nov) | 
Discontinued. Last printed in the Feb 
1973 issue, : 


102 


104 


108 


112 


o sao pio 








92 — Ata as Decuiitica sie for Fis- 


“of Feb 10, 1967) 
* Yearly accumulated flow 
1967-70 (Dec), 1971 (Nov-Dec) and 
1972 (Jan-Aug). 


18 "Discontinued. Last printed in he Feb 


] 

| 

1 E 1973 issue. 

v. 93 — Mutual Investment Funds 
Ee: Selected Accounts 


| 

| 

AM Value in Cr$ millions 

no “1971 (Nov, Dec), 1972 (year), 1973 
o (Nov, year) and 1974 (Jan-Nov) . 


| RM 94 — Stocks and Debentures Issues 
RE Register at Banco Central 
RA Yearly accumulated flows and values 
| e in Crê millions 
1965-72, 1973 (Jun, Oct-Dec) and 
| “I9TA. (Jan-Jun). 





bata No change. Last prifited in the 
3 Sep 1974 issue. 


Iv 9 — Certificate of Stocks Purchasing — 


| E Flow by Period in Cr$ millions 

| 1972 (year), 1973 (Aug-Dec, year) 

| “and 1974 (Tan-Nov) E RA Ra 
7.96 — Mutual Investments Funds Average 


Quota Index 


Non (Jan-Dece) and 1974 (Jan- 
dh. : N 


Dove coco no nana ne nr rn ass nu 


À EO — - Brazil Balance of Payments 

US$ millions 

1973 (Quaterly, semester, year). . 
No change. Last printed in the Oct 
1974 issue. 


« 101 — Brazilian Exports by Blocks & Coun- 
tries — FOB 
1966-72, 1973 (Jan-Jun, year) end 
1974 (Tan-Jun). 
No change. Last printed in the Dec 
1974 issue. 


VI. 102 — Brazil Exports 

E Sectorial Distribution of Main Export 
& Goods 

Ve — Flow by period in US$ millions 

— 1966-70 

o Discontinued. Last printed in the 
| A Nov 1971 issue. 

Ex 18 103 — Brazilian Imports by Blocks & Coun- 
n tries — 





o 





| Flow by period in US$ millions 
| 1967-73 and 1974 (1.º Semester) 
| “No change. Last: printed in the Oct 
| 1974 issue 
FE. 104 — Brazil Imports (FOB) 

Capital, Intermediate and Final Con- 
| sumer's Goods 

a Flow by period in US$ millions — 
|O 196670 
é “No change. Last printed in the 
Po Nov 1971 issue. 


cal Investment Funds E n.º 157 





118 


114 


A E 


VA. 


VI. 


VI. 


VI. 


VI. 


VI. 


VI. 


VI. 


VI. 


VI. 


105 — 


106 — 


107 — 


108 — 


109 — 


lo — 


11 — 


112 — 


113 — 


114 — 


115 — 


Brazil Trade. Bilateral Agreements 
Exports — FOB & Imports — CIF 
Flow by period in US$ millions — 
-1966-72, 1973 (Jan-Jun, year) and 
1974 (Jan-Jun). 

No change. Last printed in the Dec 
1974 issue. 


Purchasing Power 
Capacity to Import 
TOS 0-3) Escrita o o ANG TE a o a RR 


International Liquidity — Monetary 
Authorities 

Balance at end of period in US$ 
millions 

1963-72, 1973 (Oct, Dec) and 1974 
(May-Oct) 


Brazilian Foreing Debt Position 
Balance in US$ millions 


Outstanding in 1969-70 (Dec), 1971 
(Jun, Sep, Dec), 1972 (Mar, Jun, Sep, 
Dec), 1973 (Mar, Jun, Sep, Dec) and 
1974 (Mar, Jun). 

Principal Amortization Schedule of 
Position: June 30, 1974 

No change. Last printed in the Dec 
1974 issue. 


of Exports & 


Doces nn na na vs 


Exchange Rate 


Value on New Rating Date in 
Tan-1968 -- Dec 1974... ares oia e 


Valor Par das Moedas 
Posição segundo o “Internacional Fi- 
nancial Statistics” (IFS) 


December 1974”. >. b. go sito Es E 


Operações, Subscrições e Transações 
do Brasil com o Fundo Monetário 
Internacional 

Equivalência em US$ milhões 

Datas selecionadas entre Jan 1946 a 
Mar 1973 
No change. Last printed in the 
Apr 1973 issue. 


World Exports — FOB 
Flow by Dede in US$ millions 
LOB6-74 06 cio miafe etapa oro are Sr 


World Imports — CIF 
Flow by period in US$ millions 
AS 5,5 = 7/- PADRE ge DI qa 


Imports by Exchange Coverage (FOB) 
Monthly cumulated flow in US$ 
millions 

1966-72, 1973 (Mar, Jun, Sep, Dec) 
No change. Last printed in the Oct 
1974 issue 


Brazilian Exports — FOB 

By Products 

Flow by period in US$ millions 
1964-72, 1973 (Jan-Oct, year) and 
1974 (Jan-Oet). 

No change. Last printed in the Dec 
1974 issue. 


122 


144 


146 


128 


134 


136 











VI. 116 — Brazilian Exports & Imports VI. 119 — Foreign Investment and Reinvestment | 


Values in Cr$ millions. US$ millions : gere E aaa in gia Thousand 
i ctors and countries 
1966-71, 1972 (Oct-Dec, year), 1973 pve ria Ret 
(Jan-Dec) and 1974 (Jan-Oet) .... 138 E ai o ice ad 
No change. Last printed in the Dec 
VI. 117 — Brazilian Exports of Manufactured 1974 issue. 1 ço: 
Goods VI. 120 — Brazilian Exports by Sectors 
Values in US$ millions Vallues, ne ão a qe prices 
1969-73 and 1974 (Jan-Sep). 
ssa 1971 (Jan-Dec) and 1972 No change: Last (nted' fee 
(Jan-Sep) 1974 issue. 
dee o mia ii def na — BANCO CENTRAL DO BRASIL — 
RÃ ade BALANCE SHEET | 
November 29, 1974 .. co iemeeirmds 144 
VI. 118 — Exchange Rates — CONSELHO MONETÁRIO NACIO- 
Selling Rates of Banco Central do NAL — MEMBERS ....;-225. 2a 15 
- is — BANCO CENTRAL DO BRASIL 
: — MEMBERS OF THE BOARD 
Cc aii AND HEAD OF DEPARTMENTS .. 15 
REA ES Jem Deo), sand dama 4 — BANCO CENTRAL DO BRASIL — | 
Jan- NV) Vara) avg ta: asa o afaco efa am CASA St (9 pa e BRANCHES RR COMA or 4 21 E 15º 
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“CONVENÇÕES ESTATISTICAS 
º STATISTICAL SYMBOLS 


ei o a 





a 


... Dados desconhecidos 


k es : - 
Sd E DS RS SEC - 











Unknown Data . | 

— Dados nulos ou indicação de que a rubrica assinalada é inexistente | 
| n ce Indicates a figure is zero, ot that the phenomenon called for did not exist | 
e j Menor que a ínetade do último algarismo, à direita, assinalado j 
| ! Less than half of the last digit És Ra | 
ER i e Dados estimados | 
da Estimated Data | 
os p - Dados provisórios ou preliminares | 
E o. Provisional or preliminary data - Ã | 
A r Dados retificados |: 
am Rectified Data | 
E pr Dados retificados, mas ainda provisórios E 
É à j Rectified Data, but still provisional E 
| - er Dados retificados, mas ainda estimados 
| Rectified Data, but still estimated o 
| Um hifen (-) entre os anos (p. ex. 1969-70) indica o total de anos, inclusive o | > ea | 
| primeiro e o último. Uma barra (/) é utilizada entre anos (p. ex. 1964/68), indi- à : 
Ee, Es cando a média anual dos anos assinalados, inclusive o primeiro e o último, ou ainda, 
IR, se especificado no texto, ano-safra ou ano-convênio. 
| A hyphen (-) is used between years (e. p. 1969-70) to indicate a total of the years 


years (e.g. 1964/68) to indicate an annual average of the year: shown, unless 

specified as crop-year or agreement-year. 

NOTE — 1) It has not been translated: valor (value), Fonte (source), Cr$ milhões 
millions of cruzeiros) quadro (table) and name of the months — 
Fev (Feb), Mai May), Ago (Aug), Set (Sep), Out (Oct) and 


Dez (Dec). 
aa 2) Deve to the right of the comma, tn all numbers, represent a fraction of 
E: the unit mentioned. For example: Cr$ 4645,36 means 4,645 units aa 
E. . (cruzeiros) and 36/100 units (i.e. 36 cents). 4 
lo CRITÉRIOS A 
ve A atual estrutura dos quadros do BOLETIM está em vigor desde o Vol. 7 n.º 10, 
outubro de 1971. Comparações com quadros publicados anteriormente podem ser 


| E inclusive of the ia and ending years. An oblique stroke (/) is used between “2 











E E! | -vealizadas consultando-se a “Compatibilização dos Quadros” publicadas naquele número. 
ua  CRITERIUM 
pr Actual tables of BOLETIM have been published after the October 1971 issue 


| 
(Vol. 7, no. 10). That issue published a “Compatibilization of Statistical Tables” 
| with the former ones. | 
| | | SIGLAS 
i Um dicionário de siglas utilizado no BOLETIM foi publicado no número de março , 
: de 1973 (pag. 191-197). 


ABBREVIATIONS 
An dicionary of abbreviations used in BOLETIM was published in the issue of 


March, 1973 (pa 191-7). 

FONTES | 

DR o rr q A forrada 
SOURCES 


the laster case on basis of various sources mentioned in footnotes. 
total ou parcial da matéria deste BOLETIM desde que 


E gera a LETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL”, cl. 


“Tables and graphs are either original or prepared by the Central Bank, and in Va | 
citada a fonte, na forma: “BO | 


ces Nº ..., Mês € ANO. 
] rtial rn uction isted provided that source is indicated as 
folic: “BOI TIM INC CENTRAL DO BRASIL”, Vol. ..., n.º ..., month 
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I — SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 
FINANCIAL SYSTEM 





AUTORIDADES MONETÁRIAS 
BALANCETE CONSOLIDADO 


QUADRO 1.1 a 
ATIVO Nº 1966 1967 1968 1969 1970. 1971 1972 1973 
TOTAL T 1003 12928 20065 27969 36665 47697 65177 92811 


I — CONTAS DE BANCO CENTRAL ST1I 5917 6809 10506 14977 16764 18000 26811 40136 


SALDO LÍQUIDO DAS OPERAÇÕES DO 
TESOURO NACIONAL OU SOB SUA 


RESPONSABILIDADE 1 5009 5614 8145 11935 12752 11893 19745 28078 
Operações Vinculadas à Execução Orça- 
mentária do Tesouro Nacional 1/ 1A 1751 2467 3556 2822 1107 — 746 — 8416 — 1443 
Operações Cambiais IB 2892 2780 4411 8927 11450 12483 28020 42382 
Operações do Tesouro Nacional por Papel- 
Moeda Emitido IC 101 101 101 101 101 101 101 100 
Devedores Por Refinanciamentos ( Resolu- 
ção n.º 21) ID 211 19 7 6 5 4 1 0 
Plano de Assistência Financeira a Unida- 
des Federativas 1E 54 247 10 79 89 51 39 27 
COMPRA E VENDA DE PRODUTOS 2 280 361 633 912 1255 2117 1422 334 
De' Exportação e Importação 2A 234 955 417 396 281 548 596 1861 
Do Mercado Interno 2B 26 106 216 516 974 1569 826 1 
EMPRÉSTIMOS A GOVERNOS ESTA-, 
DUAIS E MUNICIPAIS 3 15 15 22 20 21 27 183 
EMPRÉSTIMOS A AUTARQUIAS E 
OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS 4 242 316 408 359 868 644 589 
EMPRÉSTIMOS A BANCOS COMERCIAIS 5 355 440 955 1458 1538 2308 3031 34 
Redescontos 5A 354 439 955 1456 1535 2 284 3 003 336 
Banco do Brasil . 5B 1 1 0 pr us . 24 28 : 
4 
EMPRÉSTIMOS A INSTITUIÇÕES FI- 
NANCEIRAS 6 35 62 342 294 329 1010 1839 395 
OUTRAS APLICAÇÕES 7 1 1 1 1 1 1 2 
I — OUTRAS CONTAS ST2 4117 6129 9559 12992 19901 20697 38366 526 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 2/ 8 2484 3553 5913 9016 12178 17927 24979 378 
Carteira de Crédito Rural sa 1147 1720 2854 3416 4721 6284 0262 15840 
Carteira de Crédito Geral 3) 8B 1337 1833 3059 5600 7457 11643 15717 221240 
Entidades de Economia Mista 8B1 53 90 110 89 133 174 218 2º. 
Outros sB2 1284 1743 2949 5511 7324 11460 15499 21842 
INVESTIMENTOS EM TÍTULOS GOVER- q 
NAMENTAIS A PRAZO MÉDIO E e | 
LONGO 9 + E ne 0 0 0 80 
Federais 9A Es pe as e fo -—- 80 
Estaduais e Municipais 9B é a a 0 0 [o - é 
DEMAIS CONTAS 10 | 


1633 2576 3648 3976 7723 11770 13307 14% 


2/ As variações dos em 
3/ Inclui Carteira de Câmbio, CACEX, PASEP e Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio. 





MONETARY AUTHORITIES 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 














| ii » Saldos em fim de período 
VIR. Balance at end of period 
e. Cr$ milhões 
1974. NOV 
—— >>> Nº ASSETS 
Mai Jun Jul Ago Set Out 1973 1974 e 








BI ; É . 
À | 106456 110944 111837 117276 121602 124844 89610 129543 T. TOTAL 
| 98411 40383 39980 42371 39042 39146 37519 397,35 STI 1 — CENTRAL BANK ACCOUNTS 


E ' NET BALANCE OF TRANSAC- 
f TIONS WITH/OR ON 


| a 22792 24578 23628 2484] 20862 195707 26252 18777 1 ACCOUNT OF TREASURY 
or Treasury Borrowing 
|-20926 — 21818 — 21269 — 20039 —21008 — 21032 - 16058 —21 188 IA Requirement 1 


43529 46269 44770 44757 41749 40483 42180 39846 1B Exchange Transactions 
Treasury Obligations from 


104 104 - 104 104 104 "104 101 104 1I€ Currency Issued 
EO -. 0 0 0 0 0 nO) 0 1D Loans of Resolução 21 
Assistence Program to State 
25 23 23 18 17 15 29 15 JE Governments 
PURCHASE AND SALE OF - 
3119 2 605 2117 2 133 2579 2274 2 556 3 100 2 PRODUCTS 
1934 - 1510 1190 1283 1783 919 1724 abro, à Imports and Exports 


1185 109 927 850 MoMA 165; 6 Se 008B Domestic Trade 


LOANS TO STATE AND 
MUNICIPAL GOVERNMENTS 


4 LOANS TO PUBLIC AUTONOMOUS 
865. 886 7 926 - 961 1022 789: 1200 É ENTITIES 


| 5700 5909 6481 7015 6643 600 3860 5875 5  LOANSTO COMMERCIAL BANKS 
| 5649 5856 649 6961 6595 592 3822 5825 SA Rediscounts 


a 
É 
E 
o 
E 
a 
g 
o») 
& 
[02] 
a 
8 





NT 5 58 52 54 48 48 Tam 50 5B Banco do Brasil 
LOANS TO FINANCIAL 
| 5443 5804 6387 6862 73988 9672 3693 10180 6 INSTITUTIONS 
7 ER 1 1 1 1 2 3 2 3 7 “OTHER 
1/6804 70561 71857 74905 82560 85698 52091] 89808 ST II — OTHER ACCOUNTS 
q 43950 47866 48959 50392 53439 56419 36143 5890 8 | LOANS TO pagarr SECTOR 2/ 
MNiIoTAS 21690 21801 21804 22618 23542 14690  ... SA BB-— Rural Credit Dept. 
E [24205 26167 27158 28588 30821 32877 21453 Rs, BB BB — General Credit Dept. 3/ 
DE | 260 289 265 279 314 348 231 rc OB Mixed Economy Enterprise 
23945 25892 26893 28309 30507 32529 21222 cm 8B2 Other | 
|| ; MEDIUM AND LONG-TERM 
INVESTMENT IN PUBLIC 
EE - 207 207 as 2 209 73 so 9 BONDS 
| - = 73 e AEN Federal 
| E pi E E 2 pio — ao BB State and Municipal 
um |: ALTERNATIVE INVESTMENT TO | 
(4096 22473 22691 24513" 29119 29070 15875 30648 10 REQUIRED RESERVES | 
' 
| 
| 


Jt includes the, implementation of the Federal Budget and the financial relations with the public. 





AUTORIDADES MONETÁRIAS 
BALANCETE CONSOLIDADO | 


QUADRO E. 
É A . 
PASSIVO N.º 1966 1987 1968 1969 1970 1971 1972 19 
TOTAL T 10034 12938 20065 27969 36665 47697 65177 028 
1 — CONTAS DE BANCO CENTRAL sT3 7397 9120 14276 19606 24277 31403 40771 547% 
PAPEL-MOEDA EM CIRCULAÇÃO 12 O7M4l 3458 4970 6213 7638 9497 12718 1838 
Em poder do Público 124 2343 2944 4080 5389 6719 8555 11547 164 
Em poder dos Bancos Comerciais 12B 398 514 890 824 919 942 ir Da 
DEPÓSITOS DE GOVERNOS ESTADUAIS 
E MUNICIPAIS 13 66 121 208 260 249 349 461 
DEPÓSITOS DE AUTARQUIAS E 
OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS 14 639 653 901 1264 1346 2137 1998 29 


ARRECADAÇÃO DE IMPOSTO SOBRE 


OPERAÇÕES FINANCEIRAS 15 — 180 551 1052 1754 1126 2616 478 
DEPÓSITOS DE BANCOS COMERCIAIS 16 1815 2322 3173 3937 4098 6218 6 124 790 

A Ordem do Banco Central 16A 989 1494 1958 2033 1760 2119 3888 5 42 

Outros Depósitos 16B 826 828 1215 1904 2333 4 099 2236 2410 
OBRIGAÇÕES DA CARTEIRA DE CÂM- | 

BIO NO PAÍS 17 377 222 608 571 600 946 1573 2 

Depósitos para Fechamento de Câmbio ITA 244 76 462 424 4814 799 1409 246 

Depósitos sobre Remessas Cambiais 17B 133 146 146 147 116 147 164 16 
FMI — RESPONSABILIDADE POR COM- 

PRA DE CÂMBIO 18 2 à 2 2 2 2 2 


DEPÓSITOS EM CRUZEIROS DE AGÊN- 
CIAS FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 19 856 1179 1677 2009 2178 2674 3 484 39 


Fundo Monetário Internacional 19A 841 944 1226 1441 1558 1814 2154 2 
Banco Interamericano do Desenvolvi- 
mento 19B 6 99 27 355 379 581 1008 1 
Associação Internacional do Desenvolvi- | 
mento 19€ 8 46 61 rh? 82 95 17 1 
Banco Internacional de Reconstrução e 
Desenvolvimento 19D 1 90 120 141 159 184 205 
Corporação Financeira Internacional 
(CFI-BIRD) - 19E 0 0 0) = cm: o 0 0 
SALDO LÍQUIDO DE RECURSOS 
EXTERNOS 20 179 223 333 505 192 110 -— e 
RECURSOS DECORRENTES DO CON- 
TROLE DO SISTEMA CAMBIAL 21 631 651 1558 2963 4138 4611 5 023 387 
uia de Reserva e Defesa do Café 21A 423 574 1475 2873 4053 4 532 4941 367 
utros 21B 208 7 83 79 82 1 
RECURSOS PRÓPRIOS DO BANCO ! e E | 
CENTRAL 22 91 109 295 830 2087 3733 672 96 
Il — OUTRAS CONTAS sT4 2637 3818 5789 8363 12388 16294 24406 38% 
DEPÓSITOS DO SETOR PRIVADO 23 907 1487 2352 3358 4488 5 985 8 185 12 3944 
Ron a 23A 845 1355 2101 2907 3772 5 128 7190 1086 
Vista e a Curto Prazo 2341 794 1264 1989 2736 3496 4539 6 403 98 
Entidades de Economia Mista 23Ala 130 166 322 452 486 517 805 10 
Público k 2341b 664 1098 1667 2284 3010 4 022 5 598 881 
A Prazo e Outros Depósitos 2342 51 91 112 171 276 589 787 ? 7 
Compulsórios (A Vista e a Prazo) ec DR RD | 
inculados 23 39 52 123 212 375 429 413 Ba, 
INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS = 87 217 170 275 357 710 710 109 | 
OUTROS DEPÓSITOS DO SET. PÚBLICO 25 311 129 475 677. 1105 1100 1822 3 
DEMAIS EXICIBILIDADES 26 408 716 643 854 1483 1522 3 832 7 
RECURSOS PRÓPRIOS DO BANCO DO 
BRASIL 27 924 1269 2149 3199 4955 697 9857 13 








Wi] 194 








Jun 


110 944 


63 106 


18 819 
17 192 
1627 


916 


5284 


6 146 
6871 
o 647 


1974 
Jul Ago 
111837 117276 
63614 64847 
18591 19155 
16712 17653 
1879 1502 
953 953 
5294 6159 
6381 6571 
6666 5900 
5036 4764 
1630 1136 
2858 3205 
2693 3040 
165 165 
2 2 
4135 413 
2592 2593 
1399 1397 
142 142 
2 2 
0 
3119 3005 
2936 2839 
183 166 
15615 15763 
48223 524929 
13986 14315 
12135 12449 
11476 11884 
1276 1284 
10200 10600 
659 565 
919 1018 
932 848 
1578 2246 
3439 3953 
13204 15713 
16016 16202 


Set 


121 602 





NOV 
Out 1973 974 

124844 89610 129543. 
63215 50460 66143 
19383 16769 21058 
17251º 155436 18984 
2132º 1333 2074 
931 698 1020 
4158 2537 4530 
7160 4491 7317 
5071 6921 5600 
39399 5562 4050 
1132 1359 1550 
3169 2674 3266 
3003 2510 3100 
166 164 166 

2 2 2 
4151 3590 4160 
2592 2366 ME 
1416 1030 

142 119 

1 75 : 

0 = = 
3137 5030 3010 
2961 4834 2840 

176 196 170 
16055 7748 16180 
61629 39150 63400 
16032 12406 16600 
13645 10958 14100 
13 184 9969 13600 

1338 816 des 
11846 9153 A) 
461 989 500 
1265 813 1300 
1122 635 1200 
3535 1448 3800 
6430 3042 67.00 
18684 10343 19200 
16948 11911 17100 


MONETARY AUTHORITIES 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


N.º 


16A 


16B 


I7A 


19A 


19B 


19C 


19D 


TOTAL 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period É] 
Cr$ milhões 4 | 


LIABILITIES | 
7 


I — CENTRAL BANK ACCOUNTS || 


CURRENCY IN CIRCULATION |) 
Held by the Public ) 
Held by Banks 

STATE AND MUNICIPAL 
GOVERNMENT DEPOSITS 

PUBLIC AUTONOMOUS AGENCIES 
DEPOSITS 

COLLECTION OF FINANCIAL 
TRANSACTIONS TAX 

COMMERCIAL BANKS DEPOSITS 
To the order of Banco Central 

(Reserve Requirements) 


Other 
EXCHANGE DEPT. DOMESTIC 
LIABILITIES 
Deposits on Exchange Remittances 
Deposits for Exchange Commitments 
IMF — RESPONSABILITY FOR 
FOREIGN EXCHANGE PURCHASES 
INTERNATIONAL FINANCIAL AGEN- 
CIES DEPOSITS IN CRUZEIROS 
IMF 


IDB 
IDA 
World Bank 


IFC 

NET BALANCE OF FOREIGN 
FUNDS 

PROVISIONS RESULTING FROM THE 
EXCHANGE SYSTEM CONTROL 
Coffee Reserve & Defense Fund 
Other 

BANCO CENTRAL DO BRASIL 
ACCOUNTS 


HI — OTHER ACCOUNTS 


PRIVATE SECTOR DEPOSITS 
Voluntary 
Demand and Short Term 
Mixed Economy Agencies 
Private Accounts 
Time 
Demand and Time Obligatory 
Deposits 
Earmarked 
FINANCE INSTITUTIONS 
OTHER DEPOSITS OF PUBLIC SECTOR | 
OTHER LIABILITIES | 
BANCO DO BRASIL CAFITAL 
ACCOUNTS | 





BANCOS COMERCIAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO 





QUADRO 1.2 
196 9 
ATIVO N.º 19661/ 1967 1968 . 
Oficiais* Privados Total 
Official Private 
TOTAL T 9949 15705 24597 9896 227,50 32 646 
ENCAIXE 1 2511 344 4 851 127% 4 501 5 778 
Voluntário IA 1333 1 530 1911 619 1 545 2 164 
Caixa em Moeda Corrente 141 398 514 890 201 623 824 
Depósito no Banco 
o Brasil 1A2 823 842 1 017 408 851 1 259 
Títulos Federais 1A3 112 174 4 10 cê! 81 
Compulsórios 2/ IB 1178 1911 292% 656 2912 3568 
Espécie 1B1 989 1 503 1 965 364 1 617 1 981 
Títulos 1B2 189 408 958 292 1 295 1 587 
Recolhimento Especial o — 17 2 44 46 
OPERAÇÕES CAMBIAIS 2 140 156 — 678  —969 —1 058 —-2 027 
Reservas Internacionais 2A 259 36 35 Tk 
Outras 2B e - 937 —1 005 —1 093 —2 098 
EMPRÉSTIMOS 3 5197 8616 13 872 6 973 12511 19 484 
Instituições Financeiras 3A - - 43 36 41 7 
Setor Público 3B 302 566 798 1274 19 1 293 
Governo Federal 3B1 0 4 Es tê e E 
Governos Estaduais e 
Municipais 3B2 162 384 405 584 1 595 
Autarquias e Outras 
Entidades Públicas 3B3 140 178 393 ego 8 698 
Setor Privado 3C 4895 8050 13031 5 663 12 451 18 114 
Produção 3Cl 2935 4921 7436 3713 6 284 9 997 
Comércio 3/ 3C2 1433 2191 3752 1943 3067 527% 
Particulares 3c3 527 938 1 843 607 2 240 2 847 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 4 216 539 488 318 425 743 
Federais sa 121 316 234 248 126 374 
Estaduais e Municipais 4B 2 64 21 36 4 40 
Privados 4C 93 159 233 34 295 329 
OUTRAS GONTAS 
PATRIMONIAIS 5 1059 1782 4472 1883 4 696 6 579 
Departamentos no País SA 961 280 726 1006 
Cheques e Ordens a Receber 5B 598 
Banco Central — Conta de sa LA Luas 
Subscrição de Capital 5€ 24 23 nN 34 
Diversos 5D 1059 1782 2889 1168 2 375 3543 
IMOBILIZADO 6 826 1 TM 1 598 414 1675 2089 


* Oficiais 
Official 


14 442 
1471] 


2 842 
632 


1970 
Privados T, 
Private Es 
33 195 47 
5 505 
LUTO. «2 
704 
983 : 
83 
3 645 
1 480 
2 165 
90 
-1 685 —3 
35 
-—1 720 —3 
16 573 26 
73 
41 l 
30 
"q 
16 459 24 
8 559 13 
4:652 “16 
328 4 
576 
120 
-À 
454 
10 214 13 
ao 1 
WS 3 
15 
6208 9 
2012 «ES 


a 





1970 





jais Privados 
Private 








43 614 
2 187 7864 

19 2 808 

H 251 692 
18 554 1600 
184 314 516 
MH 1034 4 909 
lã 439 2003 
HH 595 2.906 
RR Sa 147 
Ji 785 —2 745 
| 197 —206 
Hh.1082 —2 539 
úlma 663 25 099 
U 72 199 

l 2 308 48 
1 318 43 
utlto 283 924 852 

4 16 079 12 387 
tha 348 7 382 

| E 856 5 083 
| 7 “528 104 
91 

| q 144 2 
| 173 948 

tj km 058 10 008 
| o 1 716 

d 170 693 
ER 1 

R sas 415 7598 
2 347 











Total 


64 028 
10 051 


3 927 


943 
2 154 
830 
5 943 


2 4492 
3 501 


181 


— 4 530 
—9 

— 4 521 
37 762 


271 
2 356 


1 361 


995 
35 135 


18 466 
9 730 
6 939 


1 569 
302 


146 
1 2 


1-9:7-2 

Oficiais Privados 
Official Private 
27916 61424 
1875 443 
304 867 
660 1665 
911 1902 
TIS 3789 
65 168 
— 2315 —5816 
205 — 658 
— 2520 —5 158 
18207 36697 
Tos 262 

3 137 97 - 
1959 E 
1178 26 
14945 36338 
8867 17261 
3 602 11257 
2476 7810 
797, 1655 
231 114 
351 1 
215 1540 
“TIO 9125 
540 2 069 
134 6 
942 3 055 


COMMERCIAL BANKS 


CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Total Oyricial 


89340 * 35712 


14 352 


6309 2563 
1171 504 
2325 1078 
2813 781 

7 810 

3.302 E 

4508 1299 
233 48 

-8131 —-2327 
— 453 177 

-7678 —2504 

54904 27784 
387 150 
3294 4240 
2030 2920 
1204 1320 
51283 23394 
26 128 14069 
J4 869 4988 
10286 4337 
2452 1018 
345 508 
352 159 
17550 351 
21766 — 
4927 1056 
2609 1035 
140 7 
14 790 = 
3997 1257 


1973 


Oficiais Privados 


Private 


To 248 


Total 


110 960 
21 663 


8971 


1957 
3 200 
3 814 
12 404 


5 299 
7105 


288 


N.º 


Saldos em fim de pesado 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 


ASSETS 


y 
! 


TOTAL 


RESERVES 


Voluntary 


Cash on hand 
Deposits with Banco 
Brasil 
Treasury Bills 
- Required 2/ 
* Notes 
Federal Bonds 


Agricultural Credits 


EXCHANGE | 
TRANSACTIONS 


Foreign Reserves 
Other 


LOANS 


Financial Institutions 
Public Sector 


Federal Government 

State and Local 
Government 

Public Autonomous 
Entities 


Private Sector 


Production 
Commerce 3/ 
Personal 


SECURITIES 


Federal, Bonds 

State and Municipal 
Bonds 

Private Securities 


OTHFR WEALTH 
ACCOUNTS 


Interdepartment Accounts 

Checks and itens in 
course of collection 

Banco Central — Capital 
Subscription Account 


Other 


FIXED ASSETS 





QUADRO 1.2 


ATIVO 


TOTAL 
ENCAIXE 


Voluntário 


Caixa em Moeda Corrente 
Depósito no Banco 
o Brasil 
Títulos Federais 
Compulsórios 2/ 
Espécie 
Títulos 


Recolhimento Especial 


OPERAÇÕES CAMBIAIS 


Reservas Internacionais 
Outras 


EMPRÉSTIMOS 
Lustituições Financeiras 
Setor Público 

Governo Fedéral 

Governos Estaduais e 
Municipais 

Autarquias e Outras 
Entidades Públicas 

Setor Privado 

Produção 

Comércio 3/ 

Particulares 

TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 

staduais e Munici 
Privados pais 


OUTRAS CONTAS 
PATRIMONIAIS 


Departamentos no País 
Cheques e Ordens a Receber 


Banco Central — Conta de 
Subscrição de Capital 


Diversos 
IMOBILIZADO 


1/7 Os dados de 1966 não são estritamente com 


ridas a partir de 1967. 


N.º 


5B 

5c 

5D 
6 


BANCOS COMERCIAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO 


JULHO 

Oficiais Privados x 
i Private Total 
47728 93948 140976 

E 21263 . 

2683 5372 8 055 
588 1291 1879 
1327 1420 2747 
768 2661 3 429 
Dr. 12 925 
tea o 4 826 
1569 6530 8 099 
77 206 283 
—- 3361 — 12324 — 15685 
174  —-3995 —3291 
—-3535  —-8999 — 12464 
34351 60258 94609 
291 416 637 
5 088 20 5 108 
3 823 11 3834 
1265 9 1274 
29042 59822 88864 
17484 29644 47128 
6 366 18848 925214 
5192 11330 16522 
511 4 090 5 279 
1189 260 qm 
283 10 293 
395 3 820 4215 
Edo iza 29 731 
1721 4605 6 326 
4045 12015 16 060 
13 42 55 
Es ed 7290 
1403 4376 5779 


2/ Os depósitos referentes às Resoluções 236 e 265, passam .a fazer parte do item 5d. 


3/ Inclui ad.antamentos sobre contratos de câmbio. 


10 


AGOSTO SE 
Oficiais Privados Lric: 
Official Private Total q 

49005  O2819 141824 52 
5316 15369 20685 5 
2601 4764 735 42 

498 1008 1502 


913 1200 2113 1 
1 192 2558 3 750 1 
2643 10435 13078 2 
1013 3 633 4 646 1 
1630 6 802 8432 16 
72 170 242 ; 
— 3586 — 12004 —15680 —35 
167 — 3055 — 2888 1 
-3753 — 9099 —12792 —3 
35448 62342 97790 
211 343 554 2 
5 084 33 5517 5 
13 0 13 
3 822 14 3 836 4 
1249 19 1268 1% 
30153 61966 92119 3 
18088 30806 48894 18 
6702 19491 26193 6 
5363 11669 17032 55 
1166 4072 5 238 1 
532 226 758 
212 9 221 
422 3837 4 259 
9292 18617 27849 1010 
1744 3 188 4932 
3992 12083 16075 47 
i 
10 42 52 
3 486 3 304 6790 3 
1429 4513 5 942 1 


paráveis com os de anos posteriores, em virtude de nova discriminação das contas 


Ns wlEl=M 









-JM- 11 686 
— 3020 
-NE — 8666 
Mm 64495 
| 360 
o 43 
| 
a 
a 23 
m 20 
114 64 099 
gu: 32 049 
6% 19 829 
8% 19.214 
1 49221 
à 231 
o. 12 
| 397 
uia 533 
1H 4299 
tiara 
| os 
1h] 3.465 


ES 


| 1H] 4669 







91 019 
26 776 
17 744 


5502 
781 


318 
4 403 


31 639 
5 867 
18 459 


47 
7266 
6 169 








* nl 
4520 
1532 


CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


OUTUBRO 


Privados 
Private 
97 893 
15 059 

4774 
1364 

— P027 
2383 
10 126 


2 995 
7131 


159 


— 11 894 


— 3 052 
— 8 842 


COMMERCIAL BANKS 


Total 


152 067 


20453 


7528 
1984 
2137 
3407 
12 709 


3 823 
8 886 


216 


NOV 
1973 1974 e 
Total “Total 
»16066 157322 
18538 21585 
6 202 8391 
1333 2074 
1769 2320 
3 100 3997 
12009 12978 
5 136 3 899 
6 873 9079 
327 216 
— 10910 — 15500 
— 1299 
— 9611 
76210 108662 
461 626 
4037 6370 
à 
2708 
1328 ie 
71712 101666 
36612 
20 466 
14 634 
3335 5 650 
632 
263 
2440 
24027 30535 
5742 
14 596 
32 
3657 = 
4 866 6 390 


6 


data are not strictly comparable with other years after introductions of new itens in 1967. 
its refering-in the Resolution n.º 236 and 265 were included in the item Sd 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 


ASSETS 


TOTAL 
RESERVES 


Voluntary 


Cash on hand 
Deposits with Banco 
Brasil i 
Treasury Bills 
Required 2/ 


Notes 
Federal Bonds 


Agricultural Credits 


EXCHANGE 
TRANSACTIONS 


Foreign Reserves 
Other 


LOANS 


Financial Institutions 
Public Sector 


Federal Government 

State and Local 
Governments 

Public Autonomous 
Entities 


Private Sector 
Production 


Commerce 3/ 
Personal 


SECURITIES 


Federal Bonds 
State and Municipal Bonds 
Private Securities 


OTHER WEALTH 
ACCOUNTS 


Interdepartment Accounts 

Checks and itens in course 
of collection 

Banco Central — Capital 
Subscriptions Account 


Other 


FIXED ASSETS 





QUADRO 1.2 


PASSIVO 


TOTAL 
DEPÓSITOS À VISTA E A 
CURTO PRAZO 
Instituições Financeiras 
Setor Público 
Governo Federal 
Governos Estaduais e 
Municipais 
Autarquias e Outras 
Entidades Públicas 4/ 
Setor Privado 
Populares 
Sem Limites 
Outros 5/ 
Sociedade de Economia 
Mista 6/ 
DEPÓSITOS A PRAZO 
Setor Público 


Governos Federal, Esta- 


duais e Municipais 
Autarquias e Outras 
Entidades Públicas 
Setor Privado 
Comuns 
Com Correção Monetária 
Sociedade de Economia 
Mista 
DEPÓSITOS VINCULADOS 
OUTROS DEPÓSITOS 
Do Setor Público 
Especiais do Tesouro 
Nacional 
Autarquias Federais 7/ 
(Sob Aviso) 
E Do Setor Privado 
Para Investimento 
Outros 
DÉBITO JUNTO AS AU- 
TORIDADES MONE- 
i TÁRIAS 
Redescontos 
BCB — Conta Empréstimos 
OBRIGAÇÕES 
CONTRAÍDAS COM 
INSTTUIÇÕES OFICIAIS 
Financeiras 
Outras 
DEMAIS EXIGIBILIDADES 
Ordens de Pagamento 
Cheques e Documentos a 
Liquidar 
Outros 
RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital 
Outros 


ED 


N.º 


8A1 
8A2 
8B 
8B1 
8B2 


” 
JA 
1B 


12 
I2A 
12B 


13€ 


14 
14A 
14B 


1966 


| 

| 
BANCOS COMERCIAIS | 
BALANCETE CONSOLIDADO | 


1969 “1970 1 








1967 1968 7 
Oficiais Privados 


Oficiais Privados 
Total Official Private Total q 


Official Private 


15705 24597 9896 22750 32646 14 449 33 195 47637 20 À 


9314 12826 ... ... 16811 doa cp PO: 
>" 950 | 366 “48 138 538 67% 4 
o 12880 ../... O > 2a DERA 
56 12 14 6 20 20 7 9 Sé 
630 963 1004 176 1180 1203 219 1422 169]! 
IST SD ae ao TT ci: 
8441 11045 2239 12185 14424 2943 15203 18236 3608 
3837 5478 1202 4262 5464 1533 459] 6124 1888 
4600 5543 1026 7893 8919 1400 10664 12064 171" 
4º MA 11 39 4 10 38 48 TR 
— 180 254 104 358 428 165 593 al 
502 894 183 66 839 362 107 1432 qn 
28 4 4 0 4 1 e 1 E 
a CU ME TM SE DER | 
4 4 4 = 4 1 Us 1 TR 
44 885 17 655 83 362 1069 1431 
138 312 1 63 74 17 58 75 1 
336 573 166 592 7,58 345 1011 1356 
SR A MM gi ao 4 
293 417 145 249 394 2322 338 57 287 
819 1268 sua 2354 RE 
36 41 19 5 24 33 - 33 , 
32 92 2 4 2 9 É 9 
4 14 17 5 22 24 4 24 R 
o er. E am Er .. 2321 . 2. 
542 672 1174 — II74 1360 - AD 
941 5 e vã 961 «am» 
611 1132 413 1149 1562 482 1193 1675 
560 909 296 1103 1399 357 1076 1433 ] 
51 223 117 46 163 125 117 2492 
3 TI4 650 583 1233 1149 964 92113 1 
3 620 54 572 1113 929 933 1862 1538 
a 1º 120 220 31 251 441 
2090 4369 5647 ; 12 403 IR 
643 2874 1060 2262 3322 2506 53lá 7620 4000 
-— 48 167 512 67 87 1905 1992 | 
1447 107 1646 , og 1 ; ; 
2073 2917 1457 2748 4205 2024 3595 5619 30 
904 1248 7,9 1530 29239 942 1924 2866 13 
1169 1669 748 1218 1966 1082 167 927,53 1 





COMMERCIAL BANKS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET f 
Saldos em fim de período 

Balance at end of period 

Cr$ milhões 


1972 19-79 | 


o ad” ca N.º LIABILITIES | 
Iciais Frivados r - iciais Irvados A 
Total Ofsicial Private Total Ogscial Private Total 








64028 27916 61424 89340 35712 75248 110960 T TOTAL 
DEMAND AND SHORT — 





, ; 
28 225 Ea ... 40429 14907. 44525 59432 7 TERM DEPOSITS , 
1615 421 1859 2 280 599 2255 2854 TA o Financial Institutions 
2605 5 PoE TAB: + 4408 568 5036 B Public Sector | 
63 33 9 42 40 il 47 7B1 Federal Government | 
1908 . 1923 380 : 2303 3503 453 3 956 7B2 State and Local Governments 
SA és... OCT mon: 0250 , 108 S00TO33 | TR Public Autonomous Entities 4/ 
23 415 270 128 D51=" 133523 8690 41295 49985 7 Private Sector 
“759 2602 7763 10365 4 172 9953 14125 7Cci Common 
15 753 2667 20451 23118 4514 31298 35812 cz Unlimited 
a ARE 37 40 “4 44 48 7C3 Other 5/ 
590 1047 219 1266 1150 407. 1557 7D Mixed Economy Enterprises 
3 253 12927 4 804 6031 1655 5279 6934 8 TIME DEPOSITS 
EE — 3 2 — 2 56 0 56 8A Public Sector 
| Federal, State and Local 
— — — -— = — — — 841 Government 
| — 9 2 — Bs 56 0 56 8A2 Public Autonomous Entities 
12.705 3 250 1225 4 804 6 029 1599 5277 6 876 8B Private Sector 
om 88 17 116 133 - 69 44 13 8BI1 Common 
| 634 3 162 1208 4 688 5 896 1530 5 233 6 763 8B2 Indexed 
E 0 Es ro 2 2º 8 Mixed 


| 
9! 430 717 354 735 1089 546 1156 1702 9 EARMARKED DEPOSITS 
: 2 966 1782 1767 3549. 2450 1323 3773 10 OTHER DEPOSITS 





Eis 50 10 1 1 39 0 39 104 Public Sector 
| E 11 39 0 39 1041 Treasury 
LHE WE o : Federal Autonomous Entities 
| 13 17 A! ça: F 0 0 0 1042 (Demand & Short Term)?! 
E oco lítio 1766 5538 241 1323  97%34 MB Private Sector | 
mm — 1382 1238 = 1238 1566 O 1566  10B1 For Investment 
RE 584 534 1766 2300 845 1323 2168 1082 Other | 
| DEBT WITH MONETARY 
MÍT4O 2478 po 2178 - 9104 1083 2746 380 UU AUTHORITIES 
lig73 1714 503 1965 2468 570 1924 2494 JA Discounts 
11367 764 423. 213 636 513 822 1335 JB Loans from Banco Centr 
| OBLIGATIONS WITH 
(01587 3560 3485 2325 5810 697 2786 0783 dê OFFICIAL INSTITUTIONS 
Wl4s 3012 2866 1900 4766 Emi 2 — ; co Ea pe 
Bj 113 7 
A 13 14 jar am ta 18 84 2705 7879 10584 13 OTHER LIABILITIES 
MANTO 11670 5154 6119 11273 1182 2510 371 1% Money Order 
Mu 13 170 986 1156 354 o51 1305  13B Check and itens (Payable) 
|... 3084 ny 6213 . 1160 449 5518  13€ Other 
dID73 8073 3808 6878 10686 5369 9554 14923 1 CAPITAL ACCOUNTS 
glmos 4032 1710 3517 6227 2503 5078 7581 MA Capital Peid-in 
MB4s 404] 2098 3361 449 2866 4416 7342 MB Other 








BANCOS COMERCIAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO 





QUADRO 1.2 
+ p 1 | 
. 
PASSIVO nm sv “5 
Oficiais Privados Oficiais Privados Oficiail ; 
Official Private Total Oficial . Private Total Official | 
TOTAL T 47728 93248 14096 49005 92819 141824 5297; 
EPÓSTOS À VISTA E A | 
2 CURTO PRAZO 7 18160 44510 62670 18422 46388 64810 18 
Instituições Financeiras TA 1266 1683 2 949 - 1134 2094 3 228 1 
Setor Público 7B 5577 741 6318 5774 736 6510 - 579 
Governo Federal 7B1 41 32 73 44 32 76 
Govemos Estaduais e 
Municipais 7B2 4 444 627 5071 4536 625 5161 46 
Autarquias e Outras k 
Entidades Públicas 4/ 7B3 1092 82 1174 1195 78 Ig 1 
Setor Privado RC 10022 41579 51601 10474 43143 53617 10644 
Populares ci 5 143 11796 16 939 5 203 11 792 16995 5330! 
Sem Limites 7c2 4876 29728 34604 5268 31276 36544 53045 
Outros 5/ 7C3 3 55 58 3 75 78 , 
Sociedades de Economia Mista”  7D 1295 507 1802 1040 415 1455 15 4] 
DEPÓSITOS A PRAZO 8 1676 5 949 7625 2 060 5 960 8020 2000; 
Setor Público , 8A 82 0 82 1 0 ] > 
Governos Federal, Estaduais e | 
Municipais 8A1 — — - — — — 
Autarquias e Outras Entidades | 
Públicas 8A2 82 0 82 1 0 1 | 
Setor Privado a 1549 5 949 7 498 2014 5 960 7974 205, 
Comuns 8B1 20 41 61 7 38 55 
Com Correção Monetária sa 1529 5 908 7437 1997 5 922 7919 208, 
Sociedades de Economia Mista 8c 45 0 45 45 0 45 
DEPÓSITOS VINCULADOS 9 695 1590 2 285 739 1520 2 259 l, 
OUTROS DEPÓSITOS 10 3018 1756 4774 3 098 1819 4917 318; 
Do Setor Público 104 39 1 40 39 0 39 qo 
Especiais do Tesouro Nacional 1041 39 - 39 39 0 39 
Autarquias Federais 7/ 
(Sob Aviso) 1042 = 1 1 0 0 0 E 
Do Setor Privado: 10B 2979 1755 4734 3 059 1819 4878 3 ! 
Para Investimento 10B1 1818 0 1818 1897 0 1897 1949 
Outros 10B2 1161 1755 2916 1162 1819 2981 1208) 
DÉBITO JUNTOS AS AUTORI PIE 
DADES MONETÁRIAS nu 1878 5318 7196 2 459 5 926 8385 316); 
Redescontos LIA 734 3121 3 855 815 3 298 4113 WB] | 
BCB — Conta Empréstimos JB 1144 2 197 3341 1644 2628 4272 2) + 
OBRIGAÇÕES CONTRAÍDAS IE 
COM INSTITUIÇÕES 
OFICIAIS 12 8 926 3606 12532 9 219 3742 12961 9 
Financeiras I2A 7067 3273 10340 7377 3392 10769 7 
Outras 12B 1859 333 2 192 1842 350 21922 1 F 
DEMAIS EXICIBILIDADES 13 7394 19553 26947 6 964 17144 MBB 8 
Cheques é Documentos a | 
Liquidar 134 3407 11427 14834 3220 11112: 14399 | 
Ordens de Pagamento 13B 1262 2609 3871 901 1749 2650 385; 
Outros 13C 2725 5517 8242 "2843 4283 7128 3 | 
RECURSOS PRÓPRIOS 14 5981 10 966 16 947 6 044 10 320 16364 630] 
Capital MA 2745 5610 8 355 2761 5913 8674 2714 
Outros o MB 3236 5 356 8592 3283 4407 7690 3 | 


4/ Inclui somente autarquias estaduais e municipais. , ! 
5/7 Os , Seguintes componentes da conta 7C3 foram incluídas em 10B2: Sob Aviso, Saldos Credores de Contas -de Empréstimos. Ha 
6/ Excni depósitos sob aviso que foram inc uídos na conta 10B2. 

7/ Não considerados em 7B3, por corresponder a contas de arrecadação de tributos. : ' 





COMMERCIAL BANKS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 
Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 
NOV 


OUTUBRO 1973: l974º wo LIABILITIES 





Oficiai Privados ; 
Offici ] Private Total Total Total 


5A174 97893 152067 116066 157322 T TOTAL 
DEMAND AND SHORT — 


18638 48400 67038 - 55187 71425 ad TERM DEPOSITS 
1333 2293 3 626 2283 = TA Financial Institutions 
5 446 874 6 320 5 629 Eis 7B Public Sector 
35 46 81 40 RL Federal Government 
4331 702 5 033 4511 a 7B2 State and Local Governments 
1080 126 1206 1078 em 7B3 Public Autonomous Entities 4/ 
10 795 44 791 55 586 45 916 Mo IC Private Sector 
5291 12 581 17 872 15 570 ie 7Cc1 Common 
5501 32 070 37571 30 305 dp mca Unlimited 
3 140 143 41 SE 7c3 Other 5/ 
1064 442, 1506 1359 6 7D Mixed Economy Enterprises 
20158 5 948 8 101 7 080 - 8 133 8 TIME DEPOSITS 
3 0 3 56 a 8A Public Sector 
Federal, State and Local 
= - — - Ea 8AL Government 
3 0 3 56 ak 8AZ Public Autonomous Entities 
2135 5 948 8 083 7022 aê 8B Private Sector 
18 33 51 109 e - 8B1 Common 
2117 5915 8 032 6913 BR: 8B2 Indexed 
15 0 15 2 2393 se Mixed 
820 1573 “2393 1570 5764 9 EARMARKED DEPOSITS 
3334 2247 5581 3 603 son 10 OTHER DEPOSITS 
39 BU 40 39 PAR 10A Public Sector 
39 0" Lci = 36 39 o MAL Treasury 
Federal Autonomous Entities 
0 1 1 0 0. TOA (Demand & Short Term) ?7/ 
3 295 2 246 5 541 3 564 Re 10B Private Sector 
2 036 (1) 2 036 1546 As 10B1 For Investment 
1259 2 246 3505 2018 EA 10B2 Other 
DEBT WITH MONETARY 
3628 4819 * 8447 3 958 8 519 11 AUTHORITIES 
1026 3540 4566 2605 ATOR pos MA Discounts 
- 2602 1279 3881 1353 3750 MB Loans from Banco Central 
| OBLIGATIONS WITH 
10 928 4414 15342 9198 15868 1 OFFICIAL INSTITUTIONS 
8 821 4 002 12 823 7381 or 124 Financial 
2107 412 2519 1817 gov é IA Other 
Bl44s 418981 971250 255 gn 8 OTHER LIABILITIES 
9 a 13A Money Order 
3 8. 1 285 1 962 p 577 .» BOT RTSB Check and itens (Payable) 
3 480 5660 9 140 5 339 REC HE Other 
6529 E 511 19 040 13 935 18 100 14 CAPITAL ACCOUNTS 


14A Capital Paid-in 
3 695 5576 9271 6727 Es 14B Other 







It includes only States and Municipalitises autonomous entities. 

"In account 10B2 were included the following itens (deducted from account 7C3): Short-Term; Loans Accounts Creditor Balances. 
Excludes short-term deposits that were included on 10B2 k 

t was not inoluded in 7B3 because it represents tax collection accounts. 
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MEIOS DE PAGAMENTO | 





QUADRO 1.4 
MOEDA MANUAL , | 
Currency | 
4 sf T Ê 
FINAL DE E Circulação | To | 
PERÍODO Caixa das ora Caixa dos si o 
End o N.º Papel Moeda Autoridades sra ar Bancos Ee abli ú | 
Perio Emitido Monetárias QuEtaras Comerciais o Público Ta 
Currency Currency held prai mM Currency held és b serra Setor Hj 
Issued by Monetary pes Do by Commercial he ao Público Privado 
Auithorities M Banks Public Private: À | 
Pescas Sector Sector! hi 
1 2 39=1-92 4 5=3-4 6 7 | 
1966 Dez 1 2 840 99 2741 398 | 
1967 Dez 2 3 598 140 3458 514 - -+r Tá i bar 
1968 Dez 3 5 100 130 4 970 890 4 080 1109 1989 | 
1969 Dez á 6 400 187 6213 824 5389 1595 3496 | 
1970 Dez 5 7 900 262 7 638 919 6719 1874 3 827 
1971 Set 6 8 000 229 777 1095 6 676 29274 4395. 
Out 7 8 200 142 8 058 994 7064 2 362 4 669 
Pa : sao cd : pes 1274 7156 2 206 4924 | 
z 4 943 8555 2 486 4539 | 
| 
1972 Jan 10 9 350 267 9 083 1096 7987 2 122 4501 | 
Fev q 9 250 284 8 966 1012 7954 2 412 4499 | 
Mar 1 9 450 124 9 326 817 8 509 2 867 4639 | 
Abr ro 9550 125 9425 831 8 594 2548 4957 | 
Mai : 9750 285 9 465 1088 8377 2526 4990 - 
Jun = 9 950 241 9 709 981 8 748 2728 4987 | 
Jul . 10 150 259 9 891 1178 8713 2878 5 260 
Ago 1 10 150 331 9 819 1012 8 807 2767 5443 | 
Set 18 10 550 238 10 312 897 9415 2564 5900 | 
Out E 10 750 254 10 496 1133 9 363 2771 5842. 
Nov » n 150 203 10 857 1147 9710 2 766 6299 | 
1171 11547 2 459 6 405 
1973 Jan 22 12 350 368 11 982 1211 1771 2527 6158. | 
Fev 9 12 350 297 12053 1280 10 773 3 359 6298 | 
Mar 2 12550 269 12 281 1044 11237 2 994 6635 — 
Abr 25 13 150 346 12 804 1437 11 367 3 219 6 
Mai 26 13 550 331 13219 1325 11 894 2 982 7780 + 
Jun E 14 350 311 14 039 1193 12 846 2617 8 
Ju a 14 950 549 14401 1456 12 945 2 919 847 
E 14 950 290 14 660 1229 13 431 3002 8389 | 
Set x 15 450 307 15 143 1232 13911 2 822 8903 - 
Out - 15 950 400 15 550 1514 14 036 3613 9 
Nov 17 150 381 16 769 1333 15 436 3235 9 
Dez 33 19 150 766 18 384 1957 16 427 3653 9 | 
1974 Jan 34 18 150 625 17525 1710 15 815 
4 183 
Fev rs 18 650 519 18 131 2 045 16 086 4 Sao - 41 | 
Mar 36 18 150 403 17747 1430 16317 5118 10557. 
Abr 3 19 150 788 18 362 1787 16575 5 490 10867 - 
* 19 150 581 18 569 1409 17 160 6346 11334 | 
Jun 3 19 350 531 18 819 1627 17 192 6 200 11 J 
Jul “ 19 350 759 18591 1879 16712 6297 uq | | 
Ago a 19 650 495 19 155 1508 17 653 7112 11 88 1 
Set 19 850 493 19 357 2 248 17 109 5127 12161 | 
o q egg 567 19 385 1984 17 399 5087 1318 | 
3992 21058 2074 18 984 5550 1360 ! | 
E 





MONEY SUPPLY 


Saldos em Cr$ milhões 
Balance in millions of cruzeiros 


MOEDA ESCRITURAL 
Demand Deposits 





Bancos Comerciais MEIOS VARIAÇÃO % 
Commercial Banks DE DE (M) EM 
PAGA- RELAÇÃO A 

TOTAL MENTO DEZEMBRO Nº 









itui Setor Setor Instituições, Grand (M) DO ANO 
cei Total Público Privado Financeiras Total Total Money | ANTERIOR 
inance A Public Private Finance ota : Supply 
Institutions Sector Sector Institutions 
aa 
Io 8 9=6-+7+8 10 di 12 13=10-+11-+-12 14=9-+13 15=5-+14 16 
1586 471 5 559 — 6 030 7616 9 959 13,8 1 
2255 877 8 437 — 9314 11 569 14513 45,7 2 
3 268 1283 11228 315 12 826 16 094 20 174 39,0 : 
4535. 1590 14 782 439 16 811 21 346 26 735 32,9 4 
5 448 1967 18 828 676 214 26 919 33 638 25,8 5 
7224 2 680 22 564 1380 26 624 33 848 38 827 20,5 6 
7571 27-68 23 2983 1418 27 479 35 050 40 524 25,2 7 
7790 2816 24388 1586 28 790 36 580 42 114 30,0 8 
7735 2 605 24 003 1616 28 224 35 959 43 736 32,3 9 
7278 2988 22 909 1422 27 319 34 597 44 514 — 4,3 10 
7686 3 080 23 020 1450 27 550 35 236 42 584 — 3,0 un 
8321 2 857 24985. "71,380 28 462 36 783 43 190 Kt 12 
8473 3037 24476 1397 28 910 37 383 45 977 33 13 
8555 3 081 25 450 1457 29 988 38 543 46 920 5,4 14 
8 701 3 096 27 408 1750 32 254 40 955 49 703 11,7 15 
9149 3 002 26 913 - 1483 31 398 40 547 49 260 10,7 16 
9 000 3 005 27 190 1592 31787 40 787 49 594 11,4 17 
9 612 3 064 28 239 1780 33 083 . 42 695 52 110 CAL 18 
9628. . .3338 29755. » 1858 34 951 44 574 53 937 po 19 
9847 3475 - 30W4 1785 36 164 46 011 55 721 25,2 20 
9574 3359 34 790 2280 40 429 50 003 61 550 38,3 21 
9432 3 563 32 638 1982 38 183 47 615 58 386 — 3,1 22 
10 599 3 910 33 289 1953 39 152 49 751 60 524 — 1,7 23 
10 500 4 006 34 709 1890 40 605 51 105 62 342 1,3 24 
11 274 4 128 36 914 1972 — 43014 54 288 65 655 6,7 2s 
12024 4105 38 327 92125 44 557 56 581 68 475 11,3 26 
12 051 4382 41 758 2635 48 775 60 826 73 672 19,7 27 
12804 - 4405 41 060 2386 47 851 60 655 73 600 19,6 28 
12 596 4 854 "492 970 2214 49 338 61 934 75 365 22.4 29 
12757 5 184 45 533 2253 52 970 65 727 79 638 29,4 30 
14 112 5 299 46 296 2302 53 897 68 009 82 045 33,3 31 
14 652 5629 47275 2 283 55 187 69 839 85275 38,5 32 
14 601 5 036 51 542 2 854 59 432 74 063 90 490 47,0 33 
14 873 5 186 48 685 2349, 56 213 71 086 86 901 — 40 34 
16 000 5739 50 395 2 595 “58 729 74729 S0 815 - 04 35 
17 051 5 805 52 056 2628 60 489 77 540 93 857 Su 36 
18 068 6 195 51 705 2 467 60 367 78 435 95 010 5,0 37 
19 166 6095 51146 3 069 60 310 T9 476 96 636 6,8 38 
18 910 S 560 54 974 3 249 64 783 83 693 100 885 11,5 39 
19301 6318 53 403 2 949 62 670 81971 98 683 9,0 a 
21 2492 6510 55 072 3228 64 810 86 052 103 705 14,6 a 
19 993 6 603 56 394 3475 66 472 86 465 103 574 14,5 a 
21 806 6320 57 092 3 626 67 038 88 844 106 243 17,4 É 
29 950 6 600 60 592 4233 71425 94 375 113 359 25,3 
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COMPOSIÇÃO DO MEIO CIRCULANTE 1 | 


QUADRO 1.6 - pp 


DISCRIMINAÇÃO 2/ N.º  19652/ 1966 1967 1968 1969 - 1970 | "1911 1972 19738- 





TOTAL T 4304 4409 4380 2187 2588 2793 3102 2975 3598: 
CÉDULAS o 2602 2653 2638 2013 2070 1946 169 974 | 
Cruzeiros Novos3/ JA 2602 2653 26388 2013 2070 1894 1438 536 2 
0,001 4/ Jal 308 306 290 — - - E n” 
0,002 4/ 1A2 168 168 157 - = = sé pá 
0,005 4/ 1A3 320 372 240 = - = - a | 
0,01 144 257 253 323 319 315 302 295 — 
0,02 1A5 230 225 196 183 177 170 166 — 
0,05 146 113 106 196 188 181 163 147 - 
0,10 1A7 127 122 208 195 183 157 135 - 
0,20 1A8 101 103 84 70 57 46 41 38 
0,50 1A9 179 138 113 11 120 105 80 44 
1,00 1A1O 490 440 273 224 201 187 125 51 
5,00 1ALI 309 384 472 498 468 355 146 90 | 
10,00 1412 - 36 86 225 368 409 303 313 196, 
Cruzeiros 1» — - - - - s 252 0 438 70 
1,00 1B1 - — — — — 27 174 sil 
5,00 1B2 - — - - - 2 3 8 
10,00 1B3 — — e - - 4 9 17 1 
50,00 1B4 p a a - - 6 26 34 


100,00 1B5 — - — — — 13 40 68 
500,00 1B6 e e Er E = Es — = aa 


1 
o 
. 
í 
4 
MOEDAS METÁLICAS 2 172 17,56 1742 174 8 84 142 "ago D'2% | 
| 
f 


0,0001 5/ - 2A 324 323 323 he - - na ii 

0,0002 5/ 2B 381 380 380 > % > + E 

0,0005 5/ 2c 465 465 465 á Dr E a 5 

0,001 5/ 2D em 270 267 A g = o RA | 
0,002 5/ 2E 200 199 196 E = a a És | 
0,005 5/ 2F 0 o 0 - - - ms - 

0,01 26 19 42 40 40 98 127 201 269 ] 
0,02 2H 24 49 45 34 103 144 217 285 

0,05 21 18 28 26 28 88 149 299 401 
0,10 23 ” é *3 33 100 202 286 424 | 
0,20 2L a E = 39 119 180 271 391 570 1 
0,50 2M E: = + 0 10 22 102- 185 , 
1,00 2N i E = ê cl 23 38. 46 | 


17 A partir de 5.10.42 a unidade do sistema monetário brasileiro denominou-se CRUZEIRO ( Símbolo: Cr$) divididos em 100 cent: 
Em 2.12.64 foi extinto o centavo. A partir de 13.2.67 a unidade do sistema monetário passou a denominar-se CRUZEIRO NO 
( Símbolo: NCr$ ), divididos em 100 centavos, sendo equivalente a 1.000 cruzeiros. A partir de 15.5.70 a unidade do sistema mo 
brasileiro passou a denominar-se CRUZEIRO (Símbolo: Cr$) divididos em 100 centavos, sendo equivalente a 1 cruzeiro novo. . 

2/ Os valores estão expressos em cruzeiros, unidade monetária em vigor a partir de 15.5.70. 

3/ Às cédulas existentes na unidade monetária anterior a 13.2.67 foi adicionado os dizeres BANCO CENTRAL e os relativos ao 
em cruzeiro novo, exceto às antigas cédulas de 1, 2, 5, 20 e 200 cruzeiros (equivalentes no padrão monetário posterior a 15.5. 
respectivamente, Cr$ 0,001, Cr$ 0,002, Cr$ 0,005, Cr$ 0,02 e Cr$ 0,20” 

4/ Tais cédulas perderam o seu valor liberatório em 13.5.67. 

Tais moedas, cunhadas em unidade monetária anterior a 13.2.67 perderam seu valor liberatório em 12.2.68. Sd 
bs.: Não inclui moedas comemorativas do sesquicentenário da independência do Brasil, em circulação a partir de setembro de 
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CURRENCY — CIRCULATION BY DENOMINATIONS / 


Milhões de Unidades 
Millions o Units 


mes ay NOV 





N.º ITEM 2/ 


Boa ans Soa S6m 3005" 357 4043 7º TOR 

















890 884 884 88 896 959 917 1 NOTES 
98 74 A (ag 313 4 IA Cruzeiros Novos 3/ 
= sa ra E pe 4 = + EM 0,001 4/ 
VE RE E e = = — JA 0,002 4/ 
= — — — - == = 1A3 0,005 4/ 
E =, a e a e =; 1 Ad 0,01. 
a a ps ká E e = AS 0,02 
od é e. A E = AMA 0,05 
— — = — — = am 147. 0,10 
= Es e 1 = 37 E ADO 1 0,20 
- — = = = 25 = AAO 0,50 
a E É bs = 21 — — AIO 1,00 
20 10 8 6 6 23 6 JAN 5,00 
78 64 55 48 40 207 35 1AI2 10,00 
799 810 821 831 850 646 876  1B Cruzeiros 
388 394 392 391 397 358 401 Bi 1,00 
11 118 123 . 126 “129 60 132 182 5,00 
124 124 134 141 151 90 162 183 10,00 
68 74 73 73 72 43º 71º 184 50,00 
| 95 94 93 94 95 92 102 185 100,00 
l 6 6 - 6 6 6 3 8 186 500,00 
dis 2872 290 2965 3008 3069 2608 3126 2 COINS 
X - - E e E == — — EO SA 0,0001 5/ 
| — RE E = + — pa — o 0,0002 5/ 
, — -— 0 = — — —.. — — — 2€ 0,0005 5/ 
IE - ue = A E = te = E 0,001 5/ 
E = = = = = E E dE 0,002 5/ 
E - Egg RR SS - + = = a o dE 0,005 5/ 
mM 314 318 320 323 326 327 329 307 331 26 0,01 
v| 328 332 334 387 - Mo 342 344 318 346 2H 0,02 
W| 560 563 565 570 576 582 590 535 gdb io BE 0,05 
W] ó12 619” 615 624 633 645 661 573 67 3 0,10 
mM 31 644 655 669 681 692 708 552 723 2 0,20 
310 323 331 344 354 363 * 376 274 387  2M “0,50 
EE 51 51 52... 53 55 57 61 49 63 EN 1,06 


s t it ted the followin lution: a) After Oct. 5, 1942: “Cruzeiro” "( Cr$ ), divided into 100 “centavos” (cents).. 
icentavo” Was abolihed on Dec. 2, 1984; b) On Feb. 19, 1967, the denominatioo. was changed to “Cruzeiro Novo” (NCr8), di- 
into 100 “centavos” (cents), equivalent to 1.000 “cruzeiros” and 10 “cruzeiros”, respectively; e) Cruzeiro” (Erg ) the present 
ination (as of May 15, 1970) divided into 100 RIR Nec Ee to 1 “cruzeiro novo” and one “centavo”, respectively. 
expressed in “ iros” mo it prevailing as o ay 15, E 
. paper A da EEpRESEdo fu E Taomieiey pi = pe prior to Feb. 13, 1967 were added the words BANCO CENTRAL and 
he new value in “cruzeiro novo”, exception made to the old 1, 2, 5, 20, 200 cruzeiro bills, equivalent to Cr$ 9,001, Cr$ 0,002, Cr$ 0,005, 
| Cr rm na a Penne tine los in the resfinto eloim ati after May 13, 67. 
“Ihes i ve! t i I 5 f : 
" “These coins, ond cit ardor ad ai api Den unit prevailing prior to Feb. 13, 1967, lost their legal value as of Feb. 12, 1968. 
| Pi: Does not include 150th Independence coins, issued after Sept, 1972. ? 
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DEPÓSITOS NO SISTEMA MONETÁRIO 1/ 


QUADRO 1.7 
DISCRIMINAÇÃO Nº 
SISTEMA MONETÁRIO 1 
Depósitos à Vista 2/ IA 
Depósitos a Prazo 3/ 1B 
Outros Depósitos 4/ 1C 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 2 


Depósitos à Vista 2/ 2A 
Depósitos a Prazo 3/ 2B 
Outros Depósitos 4/ 2c 
BANCOS COMERCIAIS 3 
Persia à Vista 2/ 3A 
Depósitos a Prazo 3/ 3B 
Outros Depósitos 4/ 3c 


“1/ Autoridades Monetárias e Bancos Comerciais. 


2/ Inclui Depósitos Populares; Sem Limite; Cheques de Viagem; utarq; 
pumquia Estaduais e Municipais à Vista; de Governos Estaduais e Municipa's à Vis 


1966 


8 984 


7616 


299 


1069 


2010 


1586 


29 


395 


6974 


6030 


270 


674 


19687 1968 1969 “ 1970 
13535 1957] 25833 33972 
11569 16094 21346 26919 

568 ON 927 155 
1398 2506 3560 4897 
2607 4106 58 7545 
2255 3268 4535 5448 

66 7 88 124 

288 6 121 1973 
10928 15465 19999 25827 
9314 12826 16811 21471 

502 4 839 1432 
112 1745 239 292 

Depósitos de A mto 


e Economia Mista à Vista e. de Domiciliados no Exterior. 


3/ Inclui Depósitos com Correção Monetária, 


4/ Inclui os Depósitos do Fundo de Garantia e Tempo de Serviço, de: 


em Conta-Empréstimo, Sob Aviso, Autarquias Federais à 


Vista (Contas de Arrec 


Ê Vista (Con 
tórios. Nas Autoridades En também se incluem os depósitos de Arrecadação S.ndical e de Govemos 


tas de 


ev 


1971 


45 441 


35 959 


5 823 
10 281 
7735 
406 

, 140 
35 160 


28 224 


3683: 


1972 


64 274 
50 003 
6566 
7705 
13 176 
9574 
535 
3067 
51 098 
40 429 
6031 


4638 


à Vista (Contas de Movimento); | 
Movimento); de Instituições Fina 


7184 


inculados, PIS, Saldos Credk 


pósitos para Investimentos udiciais, V 
Atrecai abit me Fundos 


ER pa 





99762 


79 476 


8484 


11 802 


25 277 


19 166 


873 





5 238 


74485 


o 367 


E 


60 310 





| 


mis 7611 





Meio e564 


EM 


ludes the 





Jun 


104 748 
-83 693 
8475 
12 580 
25 395 
18 910 
698 

õ tr 
79 353 
64783 
aiii 


6793 










1974 


Jul 


102 603 


81971 


8 099 


12533 


25 249 


19 301 


474 


5 474 


77354 


62 670 


7625 


7059 


ludes Time Indexed Deposits. 
following deposits: FGTS, 
a S; Autonomous Entities (from tax collection 
d onetary Authorities are also included: Deposits of State and 


Ago 


13 099 


27 626 


21241 


462 


5 923 
80 006 
64 810 

E 


7176 


dad Authorities and Commercial Banks, 


Set 


m 327 
86 “85 
10 510 
14352 
29 186 
19993 

2409 


6784 


82 141 


66 472 


8 101 


7568 


| K includes Ordinary and Unlimited Depósits; Travellers Cheques; 


114 196 


10 499 


14 853, 


31 083 


21 806 


2 398 


6879 


83 113 


67 038 


8 101 


7974 


* Deposits of mixed economy enterprises and non-monetary financial institutions; 





1973 


847 

4 632 
67 440 
55 187 
7080 


5 173 


Deposits of State an 


10563 


15 427 


32 650 


22 950 


2 430 


7270 


87715 


71425 


8 133 


8157 


PIS, Investments (from income tax incentives): Judicia 
and linked to specific programs; 


1 


IA 


1B 


1C 


2A 


2B 


'2C 


SA 


3B 


3C 


Saldos em fim de período 


Balance at end of period 
, Cr$ milhões 


ITEM 


MONETARY SYSTEM 
Demand Deposits 2/ 
Time Deposits 3/ 
Other 4/ 

MONETARY AUTHORITIES 
Demand Deposits 2/ 
Time Deposits 3/ 
Other 4 

COMMERCIAL BANKS 
Demand Deposits 2/ 
Time Deposits 3/ 


Other 4/ 


d Local Governments and its autonomous entities, 
Deposits of Public Autonomous Entities; Deposits of non- 


1; Earmarked; Loans Accounts Creditor 
Under Notice and Obligatory. In the 
Local Governments (from tax collection) and from collection of Trade Unions. 
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QUADRO 1.8 


TOTAL GERAL (STI + ST2) 


DISCRIMINAÇÃO 


SETOR PRIVADO 
(1 +... +5=STIA+STIB)2/ ST1 


COMÉRCIO 3/ 


Bancos Comerciais 
Autoridades Monetárias 


INDÚSTRIA 


Bancos Comerciais 
Autoridades Monetárias 


LAVOURA 


Bancos Comerciais 
Autoridades Monetárias 


PECUÁRIA 


Bancos Comerciais 
Autoridades Monetárias 


OUTROS 


Bancos Comerciais 
Autoridades Monetárias 


TOTAL — BANCOS 


TOTAL — AUTORIDADES 


COMERCIAIS 


MONETÁRIAS 3/ 


SETOR PÚBLICO 


1/7 Os valores referentes a 1968/69 refletem a alteraç 
tabilidade bancária. A partir de 1970, as oper 
Empréstimos a Inst.tuições Financeiras, Devid 
paráveis com as dos quadros pi he 4 


Bancos Comerciais 


Autoridades Monetárias 4/ 


EMPRÉSTIMOS DO SISTEMA MONETÁRIO 1/ 


EM 


SA 
sB 


ST2 


6 
7 


1964 1965 


1966 


o 451 8 067 10 040 


3 506 5 521 
923 1 476 
740 1 240 
183 236 

1414 1709 
950 618 
464 1077 
785 496 
263 581 
522 277 
178 137 

73 140 
105 364 
206 357 
202 7 

4 1582 


STIA 2 228 3 939 


STIB 1 278 2 546 


1 945 169 


72 2377 
1873 2327 


e T. 


Inclui os adiantamentos sobre contratos de câmbio. 


negativo. 


Engloba as aplicações do PASEP. 


Não inclui o Plano de Assistência Financeira a Unidades Federativas, e o saldo líquido das operações com o 


1967 


14 949 


7377 11 496 
1737 2642 
1433 2191 
304 451 
2971 4 446 
2 040 3 298 
931 1 148 
1572 2452 
645 1 147 
927 1305 
472 864 
188 428 
284 436 
625 1092 
589 987 
36 105 
4 895 8051 
2 482 3 445 
2 663 3 453 
356 566 
2307 2 887 


1968 1969 


23 797 31 398 


18 944 27 130 


6 169 9 112 
37,2 5971 
2417 384 
5 816 8 246 
5 171 7:295 

645 . 9 
2 962 3 948 
1204 1477 
1758 247 
1748 2 298 
1061 1224 

687 1074 
2 249 3 526, 
1843 2847 

406 679 


13 031 18 114 


5 913 9 016 
4853 4 268 

798 1 292 
4 055 2 976 


40 908 


36 465 
8 722 


6 458 
2 264 


13 399 


9 991 
3 408 


5 908 


1 938 
3 970 


3 089 


1 504 
1 585 


5 347 


4 396 
951 


24 287 


12 178 


4 443 


1 790 
2 653 


56 192 


53 060 
13 325 


9 730 
3 595 


19 189 


13 697 
5 492 


765 


2 213 
> 438 


4 171 


1 932 
2 239 


8 724 


7 562 
1 162 
35 134 
17 926 
3 132 


2 356 
776 


1972 


4 108 


3 234 
874 


ão do critério de classificação das operações, decorrentes de nova padronização 
ações passaram novamente a ser classificadas como o eram primitivamente. 
À a diferentes critérios de compatibilização, as cifras deste quadro não são estri! 


Tesouro Nacional 





LOANS OF THE MONETARY SYSTEM 1/ 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 
1974 | NOV 
eee fe a o NO ITEM 
Abr Mai Jun Jul Ago Set Out 1973 1974 e 





620 128555 133652 140899 144401 149252 156324 163086 113748 168890 T GRAND TOTAL (STI + ST2) 
p , . 


q 


IA ; PRIVATE SECTOR 
1 H19 487 122 342 1927425 134436 137823 142511 148978 155124 107855 160616 STI (1+..+5=STIA+STIB) 2/ 


416 28 829 29701 31408 32388 33779 34958 36451 26297 mo + COMMERCE 3/ 


k , 
171 22532 23472 24494 925214 26193 26776 27675 20466 à PE ao Commercial Banks 
05 6297 6229 6914 7174 7586 8182 8776 583 Nao e Monetary Authorities 


41357 42932 31899 45886 47758 50058 52918 54946 37679 co 2 INDUSTRY 


des 29753 31150 32306 33808 35498 37226 38384 26344 ZA Commercial Banks 





mg sie 12479 12727 13580 13950 14560 15692 16562 11335 .. Monetary Authorities 
mul9124 20287 21969 23849 23831 24038 25274 26671 169266 ... 3 AGRICULTURAL 
| DE 3A € ial Banks 
ml5827 6033 6238 6394 6065 6010 6170 6429 4720 vos ommerci s 
phh3297 14254 15731 17455 17766 180287 19104 20242 11546 true Monetary Authorities 
nM0864 11335 11816 12599 12746 13010 13380 138395 9357 rf LIVE-STOCK 

| E 
Ê |, a 4A Commercial Banks 
WW4B1o 4992 5912 5515 5515 5665 5872 6066 4238 Ea o se 
M6054 6343 6604 7084 723] 7345 7508 7769. 5119 AR Monetary Authorities 
nm º 666 19659 20062 20694 21100 21626 22448 23221 18256 a OTHERS 

RR 
WúT2IS 17110 17403 17861 18262 18753 19495 20151 15944 ESA o Commercial Banks 


DA4BA 92549 2659 2833 28388 2873 2953 3070 2312 E Monetary Authorities 


nBSCL 50420 83475 86570 88864 92119 95539 98705 71712 101666 SHATOLAL O COMMERCIAL 


E E Eai ” STIB TOTAL MONETARY 
 1P0626 41022 43950 47866 48959 503927 53 439 56419 96143 58950 Al ta 











Mila 6213 6257 6463 6578 6741 7346 792 5208 8274 ST2 PUBLIC SECTOR 


- 


j ial Banks 
4648 4739 4873 5108 5il7 5622 623 4037 6970 8 Commercia E 
1567 1518 159 1470 1624 1724 1731 1256 1904 7 Monetary Authorities 


- 


Te iteri assi tions, as consequence of the unifor- 
| Figures referng to 1968/69 period result from changes in the general criterium to classify opera y o - stem, 
|| mization of o Bank's Era system, Since 1970 sa d operations are agan being registered in accordance with the previdua Y 


ns to Financial Institutions are excluded of this tabela. Owing to differences in criteria, figures of this table may d.ffer slightly from 


E icludes advances based on “Foreign Exchange Contract”. 


e VS e Plan to Federative Units” and the negative net balance of credit transactions to finance Treasury. 





ASSISTÊNCIA FINANCEIRA DO BANCO CENTRAL AOS BANCOS COMERCIAIS 1/ 
TÍTULOS REDESCONTADOS 


QUADRO 1.10 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 I970 | 9 1972 19758 
Pi W 
TOTAL T 354 439 955 1 456 1 535 '.2 284 3 003 33 
LIQUIDEZ 2/ E j 188 164 447 410 351 516 488 6H 
REFINANCIAMENTO 2 166 275 508 1 046 1 184 1 768... 2515 266 
Manufaturados Exportáveis 2A nes es. gas 170 322 520 984 1288 
Comercialização Agrícola 2B E E. cê 76 64 110 140 uu 
Café 2c 88 157 263 632 640 993 1 194 35H UU 
Cacau, Fumo, Mamona e Sisal 2D E E aa 94 86 62 95 1 | k 
Rurais do Dec.-lei n.º 167/67 2E El Eua ue 33 33 31 1 | [ 
Bancos de Controle da União 2F . 33 sor 27 28 40 89 il 
Diversos 3/ 2 em E sã 14 11 12 12 . 
1/ Exclusive Cooperativas. 
2/ A partir de fev. 1971 inclui os empréstimos de liquidez intra e extra-limites. à 
3/ A partir de maio de 1974 inclui empréstimos de emergência. Ns 
DEPÓSITOS DE POUPANÇA | 
QUADRO 1.23 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 193 
1 
N 2 4 
TOTAL T 18 86 330 893 2081 3761 773 1418 
CAIXA ECONÔMICA . | 
FEDERAL r 13 54 183 526 1189 2029 41397  TIQMM! 
CAIXAS ECONÔMICAS | 
ESTADUAIS - 5 23 78 226 5982 1222 2253 33688) 
SOCIEDADES DE CRÉDITO | 
IMOBILIÁRIO 1/ 3 s 9 49 81 160 204 823 270 
ASSOCIAÇÕES DE CRÉDITO | | 
EMPRÉSTIMOS 4 - - 60 20: MM 1 SS oO li 


17 Inclusive as Carteiras de Crédito Imobiliário das Financeiras E | 
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so 54 
o 
ta 
[126 129 

| | 20 1398 


DISCOUNT OF BANCO CENTRAL TO COMMERCIAL BANKS 1/ 


197.4 

Jun Jul 
5856 6429 
1260 1751 
4596 4678 
1512 1482 
997 929 
506 626 
51 139 

0 0 

— 132 141 

1299 


“It excludes Cooperatives. 


) 


Jun 


18 481 
9 498 
4 206 
3 623 


1154 


Jul 


20 475 
10 594 
4 628 
3 ema 


1281 


1361 


| Includes special loans after Feb., 1971. 


Ago 


21 361 
10977 
ATE 

4298 


1325 


I Lê ncludes Emergency Loans after May, 1973. 


Set 


22 441 pr 
11 489 
4961 Pp 


4587 


1404 


des Housing Credit Dept. of Finance Co. 





“NOV 
Ago Set Out 1973 1974 
6961 6595 5952 3821 5895 
20455 1529 96 984 - 77% 
4916 5068 5045 2897] 5049 
Tai 17,0» 1890 1243 1968 
859 731 819 216 367 
995 1287 1605 1063 1677 
176 179 182 121 185 
0 asia di 0 0 
141 132 126 82 
1198 987 92 12 


SAVINGS DEPOSITS 


Out P 


26 662 


13 722 


5 840 


5 487 


1613 


NOV 


1973 


1947 P 


135697 27655 


68971 1 


3277 


2 529 


906 


4 222 


5977 


o 784 


1672 


N.º 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
T$ milhões 


ITEM 


TOTAL 
LIQUIDITY 2/ 
REFINANCINGS 
Exportable Manufactures 
Marketing of farm products 
Coffee 


Cocoa, Tobbaco, Castor and 
Sisal 


Rurals referring to 
Decree-Law 167/67 


Banks under direct control 


of Treasury 
Other 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 


TOTAL 


CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL . 


STATE SAVINGS BANKS 
HOUSING CREDIT CO.1/ 


SAVINGS AND LOANS 
ASSOCIATIONS 





BANCOS ESTADUAIS DE DESENVOLVIMENTO !/ 
BALANCETE AJUSTADO 


QUADRO 1.12 
ATIVO N.º 1969 1970 1971' 1972 
. a ré 
TOTAL i T 684 1055 1705 3134 3215 338 
ENCAIXE 1 30 - 46 “e 61 76 
Moeda Corrente IA A 
Depósitos à Vista 1B so. ESA e. se : ! 
Banco do Brasil 1B1 aid psi a Fê Bi. sol á 
Outros 1B2 na Eid Por) dá Ea 4 
LTN IC !! 
; 
EMPRÉSTIMOS E 
FINANCIAMENTOS 2 444 694 1 186 2383 2458 26 
Setor Público 2A 192 187 202 306 309 . 
Governos Estaduais e | 
Municipais 241 Rea apa base Ro o E 
Autarquias e Empresas 
Públicas 2A2 A pp ENE jd ai 
Sociedades de Economia 
Mista 2A3 a o Er TE po e J 
Setor Privado 2B 2592 507 984 2077 2 149 2 e 
Setor Primário 2B1 252 507 984 2077 2 149 2 
Crédito Rural — Giro 2Bla 60 ql 107 240 238 
Crédito Rural — 
Investimento 2Blb 192 436 877 1837. 1911 20 
Outros 2Blc des ta ida gs E=5 
E Setor Secundário 2B2 Ler: pm vs E gi 
” Setor Terciário 2B3 Ea cio oa Ea 
TÍTULOS E VALORES ; 
MOBILIÁRIOS 3 85 2. 248 393 376 
ORTN 3A 
Títulos da Dívida Pública 
Estaduais e Municipais 3B sa Em Er Exa ar 
s| 
Ações e Debêntures 3c 73 149 166 295 288 ' 
Outros 3D 12 76 82 98 88 
b | 
OUTRAS CONTAS 4 103 al 182 239 237 
IMOBILIZADO 5 22 19 > 58 68 








STATE DEVELOPMENT BANKS! 


ADJUSTED BALANCE SHEET 
Saldos em fim de período 
Balance at ado a) period 
x 


milhões 




















N.º ASSETS 
Abr Mai Jun Jul 
3465 3611 3843. 3941 T TOTAL 
60 75 131 93 1 RESERVES 
1A Cash on Hand 
é IB Banking Deposits 
E RE 1B1 Banco do Brasil: 
E 1B2 Other 
E 1C “LIN 
+: : 
! a 2646 2700 2 828 3027 3071 a LOANS 
DE 325 325 343 327 24 Public Sector 
| A State and Municipal 
r Ê 241 Governments 
7 Public Autonomous 
À 2A2 Entities 
Mixed Economy 
Nor No AM Dale 2A3 Enterprises 
2375 2503 2684 2744 2B Private Sector 
2375 2503 2684 2744 2B1 Primary Sector 
j Rural Credit — 
329 geo = 365 372 2Bla Working Capital 
: Rural Credit — 
2 046 2174 2319 2372 2Blb Fixed Investment 
, : rs 2Ble Other 
| | : 3 2B2 Secondary Sector 
E 
| 283 Service | 
IE | 
|: | | 1 
7 os 382 387 398 447 3 SECURITIES | 
RE... Ea o e NE 3A ORTN a 
IE: EE É a Erge a 3B State and Municipal Bonds [1] 
jáb 202 286 290 301 303 3c Stocks and Debentures 
| E h 
j E “seo 96 «97 97 144 3D Other 
IR 
| st - 20 251 250 222 2 4 OTHER ACCOUNTS 
6 72 71 65 65 5 FIXED ASSETS 





BANCOS ESTADUAIS DE DESENVOLVIMENTO !/ 
BALANCETE AJUSTADO 


QUADRO 1.12 f 
19783 
ATIVO No enc e e 
Ago Set Out . Nov Dez 
TOTAL T 4156 49716 4565 4789 513% 
ENCAIXE 1 79 -— 78 78 69 153 
Moeda Corrente IA 
Depósitos à Vista IB 
Banco do Brasil 1B1 
LTN IC "e 
EMPRÉSTIMOS E ; 
FINANCIAMENTOS 2 3 268 3 469 3 689 3911 4220 
Setor Público ZA 355 368 381 410 520 
Governos Estaduais e 
Municipais 241 
Autarquias e Empresas 
Públicas 2A2 
Sociedades de Economia 
Mista 2A3 Até oi de - e. 
Setor Privado 2B 2913 3 101 3308 3501 3700 
Setor Primário 2B1 2913 3101 3 308 3501 3700 
Crédito Rural — Giro 2Bla 389 428 467 478 . 544 
Crédito Rural — à 
Investimento 2Blb 2524 2673 2841 3 023 3 166 
Outros 2Blc 
Setor Secundário 2B2 
Setor Terciário 2B3 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 3 460 - 476 448 467 446 
ORTN 3a 
Títulos da Dívida Pública 
Estaduais e Municipais 3B a Ds E En Er 
Ações e Debêntures 3c 309 316 317 319 312 
Outros 3D 151 160 131 148 134 
OUTRAS CONTAS 4 282 286 281 270 250 
IMOBILIZADO 5 67 67 69 72 68 


5410 
146 


8» Bm 


Fev 


4647 





STATE DEVELOPMENT BANKS! 


ADJUSTED BALANCE SHEET 
Saldos em fim de período 
Balance at end | period 
- Cr$ milhões 











OUT 
o NE ASSETS 
Mai Jun Jul Ago Set 1973 1974 
, a 
69718 6757 7155 7559 7973. 456 8595 E TOTAL 
124 152 186 179 177 78 209 1 RESERVES 
3 5 2 7 10 a K] IA Cash on Hand 
48 - 99 141: -, 146 166 FR 151 1B Banking Deposits . 
1 il 3 3 1 Pis 1 1B1 Banco do Brasil 
45 98 138 143 165 ss 150 1B2 Other 
715 48 ag. 26 1 E» 55 1C LTN 
5303 5603 5892 6236 6675 3689: 7208 2 LOANS 
912. 940 978 1058 1161 381 1317 2A Public Sector 
N State and Municipal 
| 109 6 86 87 91 93 E 9 24 Governments 
LI Public Autonomous 
115 164 148 151 164 É] SR 179 242 Entities 
| E. Mixed: Economy 
jeso 68 706 740 803 | 89 ca ORG a Enterprises 
MNIBO 4391 4663 4914 5178 5514 338 5801 25 Private Sector 
614 650 954 963 1014 1088 338 1183 2B1 Primary Sector 
ul Rural Credit — 
| 38 43 273 281 307 330 467 348 2Bla Working Capital 
E Rural Credit — 
lMo7 523 595 51 535 515 284 64  2Blb Fixed Investment 
dio a ER o Pio o. to 201 — 2Blo Other 
0/1260 24 3253 a474 366 3897 DA ADE Secondary Sector 
| | RT ao um 400 mo (o a Service 
+ | 5a 622 669 710 721 688 448 7.23 3 SECURITIES 
Ei: RR aa or o qam o so. o lãs ORTN 
| 86 90 40 se 20 14 am 29 3B State and Municipal Bonds 
0 BBE no ao as ao ao am ams 90 Stocks and Debentures 
) lisa 57 128 213 180 183 131 186 3D Other 
| 252 255 289 344 352 281 372 4 OTHER ACCOUNTS 
7 78 78 79 81 69 83 5 FIXED ASSETS 





BANCOS ESTADUAIS DE DESENVOLVIMENTO !/ 
BALANCETE AJUSTADO 


QUADRO 1.12 
4 , 4 
PASSIVO N.º 1969 1970 19 1972 
f Jan 
TOTAL T 684 1055 1705 3 134 3215 
DEPÓSITOS A PRAZO 
COM CORREÇÃO MO- 
NETÁRIA — SETOR PRI- 
VADO 6 — o - 23 21 
Com CD 6A — — ss É cui 
Sem CD 6B -— — — 23 21 
DEPÓSITOS VINCULADOS 7 RM evo 180 EUoh do 
OBRIGAÇÕES ESPECIAIS 8 253 363 635 :215 1252 
Programas com Recursos 
Orçamentários 8A pre ia ao 215% 
Federais 8A1 edite o Lda a 
Estaduais 8A2 a dp. É 0 E 
Municipais 8A3 Ro Em dg Ea E 
Com Instituições 
Financeiras Oficiais 8B 206 291 562 1150 1188 
Banco Central do Brasil 8B1 ne sós TER ais q Es 
BNDE 8B2 25 6 23 45 56 
Banco do Brasil 8B3 E 3665 2 EE . 
BNH 8B4 6 30 155 258 267 
CEF — PIS 8B5 Ata Aja ão Sal Sua 
FINAME 8B6 23 30 63 136 145 
Outras 8B7 152 225 321 71 720 
Poder Público — 
- Operações Transitórias 8c Di Edi, ret doa E 
Federal 8c1 E Fla e: Ph 6 ey 
Estadual 8ca sm E RS ER Em 
EXIMBANK sD 47 79 73 es 4 
OUTRAS 
EXIGIBILIDADES 9 125 195 410 1010 1062 
RECURSOS PRÓPRIOS 10 306 497 660 886 880 
Capital Joá 240 377 479 552 552 
Fundos e Reservas 10B 52 98 155 257 272 
Saldo Líquido das Contas - 
de Resultado 10C 14 92 26 irá 56 





STATE DEVELOPMENT BANKS! 
ADJUSTED BALANCE SHEET 





Saldos em fim de período 








| Balance at end of period 
| f E Cr$ milhões 
| 
8 
e | N.º LIABILITIES 
| Ma Abr Mai re Jul 
a é 
| E, “A Z — 
3 t “3416 3465 - 361 3 843 3941 T TOTAL 
ki TIME INDEXED 
Io à DEPOSITS — PRIVATE 
E! 91 14 14 14 10 6 SECTOR 
MW 
[o - - = s E ad A With CD'S 
| Ro qu 14 CTA pro RS, Without CD'S 
a gi Pie EA Pg in 7 EARMARKED DEPOSITS ' 
In 1335 mis TO 1772 1 842 1911 8 SPECIAL 
o 
! Ra - Sa ERP so Er 8A With Trasury Resources 
NE... a E e: Po 8AL Federal 
RE ; e. Es Ra Sie 8AZ Stade 
RR... rd EA Pai aee O Municipal 
E... o Financial Official 
A E 1212 1247 1285 1346 8B Institution 
os He; teia os 8B1 Banco Central do Brasil 
7.2 77 - 79 87 8B2 BNDE 
ir et tos ais 8B3 Banco do Brasil 
148 209 209 159 8B4 BNH 
ad. Ae a e 8B5 CEF — PIS 
168 174 TB o 186. 8B6 FINAME 
824 787 821 914 8B7 Other 
Public Sector — 
e k 8c Temporary Rescurces | 
g 8c1 Federal 
8c2z State 
49 525 557 565 8D EXIMBANK 
782 839 ga 931 9 OTHER LIABILITIES 
965 ; 986 1065 1089 10 CAPITAL ACCOUNTS 
552. 559. 502 502 10A Capital 
319 326 459 469 10B Reserves 
Result Account's Net 


94 108 104 118 10C Balance 





BANCOS ESTADUAIS DE DESENVOLVIMENTO !/ 
BALANCETE AJUSTADO 





QUADRO 1.12 
OT s- j 
PASSIVO N.º — — 
Ago Set Out Nov Dez Jam 
TOTAL T 4156 46 4565 4769 517 540 
DEPÓSITOS A PRAZO 
COM CORREÇÃO MO- 
NETÁRIA — SETOR PRI- 
VADO 6 Ri 15 1 15 12 16 
Com CD 6a = 8 8 g 8 - 
Sem CD 6B 1 7 3 7 4 16 
DEPÓSITOS VINCULADOS 7 Re pode Roma SA EA 112 
OBRIGAÇÕES ESPECIAIS 8 2 006 2 087 2 176 “2369 2 642 4 036 
Programas com Recursos 
Orçamentários 8A a her Ea Ex dir 632 
Federais 8AL so ni a a RE 33 
Estaduais 8A2 E e a. E BA 599 
Municipais 8A3 idos o da A gas - 
Com Instituições 
Financeiras Oficiais 8B 1429 1497 1581 1739 1970 3287 
Banco Central do Brasil 8B1 das E Ap A Dao 576 
BNDE sB2 96 103 103 110 16 1697 
Banco do Brasil 8B3 P.e “e ia ie a 39 
BNH 8B4 175 167 177 176 184 226 
CEF — PIS 8B5 Fra Pé ses É a 240 
FINAME 8B6 193 216 236 241 306 318 
Outras 8B7 965 1011 1065 1212 1364 192 
Poder Público — 
Operações Transitórias 8c alia JR a te sa. 58 
Federal 8ci dá as 2a = id 6 
Estadual 8cz e: e» si de? ava 52 
EXIMBANK 8D 577 590 595 630 672 59 
OUTRAS 
EXIGIBILIDADES 9 1037 1120 1214 1225 1337 107 
RECURSOS PRÓPRIOS 10 1102 1154 1 164 1180 1 146 1139 
Capital 104 642 694 694 694 694 896 
Fundos e Reservas 10B 344 323 332 336 355 136 
Saldo Líquido das Contas 
de Resultado 10€ 116 137 138 150 97 107 


1/ Em 1969 eram 7 os Bancos de. Desenvolvimento que compõem este quadro: Banco de Desenvolvimento do Estado do Rio de J 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais, Banco de Desenvolvimento do 
Banco de Desenvolvimento do Estado da Bahia S.A., Banco de Desenvolvimento do Estado do Maranhão S. Banco de 


A. e ) 
do Estado do Espírito Santo S.A.. Em set/70 foi incluído o Banco de Desenvolvimento do Ceará S.A. e em out/70 o Banco de D 
mento do Estado de São Paulo S.A. 


A partir de janeiro de 1974, a d'scriminação de contas é a do Plano de Contas dos dida Estaduais de Desenvolvimento, Í 


| 





STATE DEVELOPMENT BANKS 1! 
ADJUSTED BALANCE SHEET 4 
| Saldos em fim de período 


Balance at end of period E 
Cr$ milhões E 









| 1969 there were 7 Development Banks that made this tables: Banco de Desenvolvimento do Estado do Rio de Janeiro S.A., Banco 


| 
É! 
| 
| 
; N.º LIABILITIES à 
Mai Jun Jul Ago Set Out | 
eg | , ç a 
al ss mo3 6050 69718 6757 "155 7559 793 8595 T TOTAL 
Nro e | 
| | | TIME, INDEXED 
np am. DEPOSITS — PRIVATE 
WERE 17 17 17 19 28 3 sa uso * 6 SECTOR 
lo - 2 2 2 4 10 10 98 64 With CD'S | 
NR 17 15 15 17 24 24 42 44 SB - Without CD'S 1 
| RR 0) 130 136 44 DR a 50 RR 7 EARMARKED DEPOSITS 
je , S 
435 4585 4826 5152 543 564 6026 6518 8 SPECIAL | 
Mimo Ê Gis . 
| | 
| ce 701 7492 766 839 853 866 887 BA With Trasury Resources | 
E 233 33 34 34 34 36 37 37 SAL Federal 
14 668 706 732 805 877 829 850  8A2 Stade 
BM —.: — 2 — — = — — — BA3 Municipal 1 
LI Financial Official | 
| 3552 371 3938 4240 4413 . 4688 5011 5480 8B Institution | 
EU 742 778 746 817 915. *Hoso "eb Banco Central do Brasil E 
2029 1989 1828 1941 2090 2275  8B2 BNDE | 
43 43 39 40 40 40  8B3 Banco do Brasil 
5287 244º 225 234 239 q4 SB BNH | 
250 287 299 299 284 287  8B5. CEF — PIS | 
385 406 244 258 268 284 8B6 FINAME | 
252 dE DOS - v MOOD Ai viga enBB7 Other | 
Public Sector — | 
67 66 68 E a 79 80 8€ Temporary Resources 
4 4 4 9 8 8 8cl Federal 
63 62 64 64 71 m  sc2 State 
79 80 83 70 70 m 8 EXIMBANK | 
145 1557 -— 294 309 301 su 3 OTHER LIABILITIES | 
oa ass 1984 1484 154 1568 , CAPITAL ACCOUNTS | 
064 1056 1034 . 1002 | 1117 19 MA Capital | 
168 297 245 218 - 221 225  10B Reserves 
Result Account's Net | 
122 122 105 174 206 200 10C Balance | 
| 
| 
| 


o i i i lvimento de 
Desenvolvimento do Extremo Sul, Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais, Banco de Desenvo À 
Paraná S.A., Dáuco de Deventalfidicdto do Estado da Bahia S.A. Banco de Desenvolvimento do Estado do Maranhão aa os RENO 
de Desenvolvimento do Estado do Espírito Santo S.A. In September 1970 it was included the Banco de Desenvolvimento do Ceará S.A. 
| and in October 1970 the Banco de Desenvolvimento do Estado de São Paulo S.A. | 
[lis adopted affter January 1974, the Standard Accounts Plan For State Development Banks. | 
163 De | 








QUADRO 1.13 


ATIVO 


TOTAL 
ENCAIXE 


Moeda 
LTN 
EMPRÉSTIMOS 
Por Aceite Cambial 
Capital Fixo 
Capital de Giro 
Ao Consumidor 


Usuário Final 
Refinanc. — Vendas a Prest. 


Outros 

Por Repasses 
FINAME 
FIPEME 
BNH 
PIS 
EXIMBANK 
Res. n.º 63 
Outros 

Outros Empréstimos 
Capital Fixo 
Capital de Giro 
Ao Consumidor 

Usuário Final 


Refinanc. — Vendas a Prest. 


Outros 


TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 


Ações e Debêntures 
Letras de Câmbio 
Letras Imobiliárias 
ORTN 
Outros 
OUTRAS CONTAS 
IMOBILIZADO 





BANCOS DE INVESTIMENTO 
BALANCETE AJUSTADO 


N.º 1966 1967 1968 


T 216 961 2 316 
1 1 29 63 


1618 
933 


755 
545 1720 


305 
103 


2B 13 58 
2B1 13 47 205 


2B6 Ei 11 202 
2c 17 152 380 1114 


3 18 75 261 


56 102 


“197 


314. 


1971 


INVESTMENT BANKS 
ADJUSTED BALANCE SHEET 
, Saldos em fim de período 


Balance at end of period |! 
Cr$ milhões pt 


“ESTA, 
N.º ASSETS j | 
Ma im qui Ago Setr Out? É 
- | = 
AT371 49160 50365 50890 52766 53946 1 . TOTAL EB 
13968 1432 1123 126 1523 1588 T CASH !| 
Currency & due | 
840 958 732 817 947 918 JA fi | 
556 as + 391 452 576 670 1B LTN A 
33864 35239 35932 36418 97674 38539 2 LOANS | 4 
645 553 540 514 485 450 24 By Acceptances RA 
38 16 13 11 10 9 241 Fixed Assets | 
“519 463 450 436 412 981 242 , Working Capital 
88 74 Eid 67 63 60 243 Consummer | 
38 35 82: 27 23 pi aa Final | 
25 17 18 18 18 17 243 Installment Sales E 
25 2 pr 22 21 24% Other 
12878 13714 13784 13803 14360 14433 2B By Loans Received ' 
RAM GDA nad | 1557 , 1619 1680 28 FINAME À 
4926 442 451 464 479 485 282 FIPEME dh 
LOS CAGRA 1A% dado 1235 1230, 55 BNH E 
BRR Soo 2 207 24 PIS ' 
398 557 - 501 516 553 - 549 285 EXIMBANK | 
91355 9615 9663 9573 9812 10103 256 Res. n.º 63 mx. 
RN mo dos am 8 Mr Other Hj 
20341 20972 21608 22101 22829 23656 2C Other Loans Ny 
1139 1055 1173 1170 113 1226 20 Fixed Asseis | 
l7739 18392 18623 19232 19894 20617 202 Working Capital Ha 
1463 1525 1812 1690 1762 1813 203 Consummer ih 
346 421 399 390 396 BN 2a Final | 
19 ne so «db 24 24 24 2C3b Installment Sales 
1098 1003 1394 1285 1342 1378 20% Other 


4123 4173 4587 4509 472 4500 3 SECURITIES 


1588 1403 1519 1584 195 1927 3 Stocks and Debentures 

1578 1623 2082 T94 1457 1510 3B Bills of Exchange . 
121 BS 58 33 62 60 3 Housing Bonds H 
240 328 210 238 267 259 3D ORTN EE 
596 774 718 860 960 744 SE Other 


7228 755 8 016 7978 8 134 848 + OTHER ACCOUNTS 
760 761 707 716 714 886 5 FIXED ASSETS 





BANCOS DE INVESTIMENTO 
BALANCETE AJUSTADO 


QUADRO 1.13 
PASSIVO N.º 1966 196% 1968 1969. 90 19 
TOTAL T mo OM 2316 4748 BI 14850. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO C/ 
CORREÇÃO MONETÁRIA 6 2 85 409 1099 2 808 5755 1 
Com CD 6A AR se ota 319 730 1560 
Sem CD 6B sro Se SÃO 780 2078 4195 
LETRAS DE CÂMBIO DE ACEITF , | 
PRÓPRIO 7 99 560 923 1628 1774 2 407 
OBRIGAÇÕES POR REPASSE 8 13 55 301 537 945 2288 
De Instituições no País 8A 13 44 97 178 275 612 
FINAME sai 13 44 97º WB 275 e à 
FIPEME sas Eae aa E rd 2 28 | 
BNH 8A3 Ra Fe aci tia SEA a info | 
Outros 8As EE E. R. vê E Ee. | 
De Instituições no Exterior 8B o 11 204 359 670 1676 | 
Res. n.º 63 8B1 e 11 204 359 670 1676 
EXIMBANK sB2 , e ' ; : 
OUTRAS EXIGIBILIDADES 9 43 131 372 774 1602 2 204 
RECURSOS PRÓPRIOS 10 59 130 3 TIO 1060 219 
Capital Realizado 104 37 104 202 530 7,53 199 
Reservas e Fundos 10B 29 26 109 180 307 683 


Saldo das Contas k 
de Resultado 10€ E E ty TA dio 287 





INVESTMENT BANKS 
ADJUSTED BALANCE SHEET 





Saldos em fim de periodo 


Balance at end of period 
[e - Cr$ milhões 


EE a EariA 
| n9 3 >>> Nº LIABILITIES 
4 Abr Mai Jun Ju Ago Setr Out? 
[ “A 
a - 
73 “49160 50365 50890 .52766 5396 T TOTAL 


a 
o 
3 
S 
So 
6 
R 
[9%] 
| 
ps 


INDEXED TIME 


— a = 
à 


950 19 405 19980 20105 20029 2004 20384 21250 1 DEPOSITS 
4 659 Mer Oo ros BIO 8319 0157 0978 JA With CD's 
4 | or 12.734 13079 12309 12219 11727 1227 nom a “Without CD's 

ta | ACCEPTANCE 
mel 530 4 439 405 366 382 819 3 BILLS 


 Mmes 12792 13143 13807 14001 13997 14570 14584 3  LOANS RECEIVED 











| 989 3516 3653 3 809 4006 4079 4 362 4308 3A Domestic Institutions 
0 350 epa nas 140 1440 (1415 1471 1491 JA FINAME 

(emo Oo Mm mm so so su FIPEME 

1222 1624 1642 164 17%52 1783 1824 1852 JA BNH 

| a Rs Ds so . o 304 295 alo SM IS 

a 3 6 47 4. 5 222 —º 99 JA Other 
| mos 9276 9 490 9998 9995 998 10208 10276 38 Foreign Institutions | | 
6 E 8903 9100 9501 9490 9380 9631 9704  3B1 Res. n.º 63 | || 

asa CD 30 am 5 538 sm sm me EXIMBANK | | 
) 310 7566 7516 8057 8932 91380 10159 10247 á OTHER | | 
j sa3 Bom GS GD cos ql 7321 7552, & CAPITAL ACCOUNTS | | 
h eso BIBSBNO 4S 170003270), 3285000 3321) 33760 3485 SA Capital | | 

pera 184 2060 2092 2070 2172 58 Reserves | | 

Net Result | | 


1629 1653 1758 1875 1914 5€ Balance 





EMPRÉSTIMOS POR ACEITE CAMBIAL 


QUADRO 1.14 
| ! 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 | 
| Jan Fev Mar 
TOTAL T 906 2105 4558 6172 6357 64% 6549 
Consumidor e Serviços ST1 EN Pr PRO + 4598 4138 4750 40! 
Capital de Giro sT2 avi o ds a 1759 1724 1790 | 
FINANCEIRAS i 806 1560 3625 4452 4611 4686 4800 | 
Consumidor e Serviços IA ES ad o 3940 4182 49260 4387 : 
Capital de Giro IB as aa xi 512 429 426 413 
BANCOS DE INVESTIMENTOS : 11 545 933 1720 1746 1776 1749 10 
Consumidor e Serviços 24 RA Ea EA E 416 478 372 / | 
Capital de Giro 28 n. er A 1330 1208 37: 1 
EMPRÉSTIMOS POR ACEITE CAMBIAL 
QUADRO 1.14 
DISCRIMINAÇÃO N.º 
fan Fev Mar Abr Mai Jun Jul 
TOTAL T 8553 9052 9235 10738 11120 11442 11544 
Consumidor e Serviços STI 6542 6767 69%] 8526 8929 902% 950 
Capital de Giro sz 2011 2285 2308 2212 2191 2u2 202 dl 
FINANCEIRAS o 6628 6854 6956 8495 8655 8961 9152 
Consumidor e Serviço, IA 6350 6580 6754 83716 8525 8845 9050 
Capital de Giro 1B 278 274 202 119 130 116 102 
BANCOS DE INVESTIMENTOS 2 1925 2 198 29279 2943 2 465 2481 2 302 
Consumidor e Serviços 2A 192 187 173 150 404 385 452 


Capital de Giro 2B 1733 2011 2106 2003 2061 2096 : 1940 





cz. 


EE SEA ES ep 














IR 

| ACCEPTANCES CREDITS 

No Saldos em fim de período ] 
Balance at end of period j 
E : Cr$ milhões 

To 
fee | 

nb | N.º ITEM | 
| Jun, Jul Ago Set Out Nov | Dez É: 

6982 7125 7267 746 77)%8 , 7998 828 T TOTAL “E 


5285 5408 554  56M 589] 6076 6322 ST - Consumer & Services 
1697 1717 1743 1802 1867 1922 1963 ST2 Working Capital 

5200 5376 555 5718 598 613 639 1 FINANCE COMPANIES! 
4931 5 091 5253 5 444 5651 5 849 6105 1A Consumer & Services 

33: 298 285 282 274 297 282 274 1B Working Capital 

g WITS 1753 1749 1732 TB 1810 1867 1906 2 INVESTMENT BANKS 
E 3 317 271 250 240 227 217 24 | Consumer & Services 











m piso 1399 1432 1461 1528 1570 164 1689 2 Working Capital | À 
E | 
A 
| ACCEPTANCES CREDITS | 
| E j, Saldos em fim de período ] 
| Balance at end of period 
| Cr$ milhões 
| A 1972 
GR | N.º ITEM 

Ju | [sa * Ou Nov Dez Tan Fev Mar Abr 
E ; 

a ERA : 
su! 2890 13265 14074 15118 15817 16301 16674 17325 T TOTAL 
il [08] 2 11184 11780 12830 13363 13840 14254 14983 STI Consumer & Services 


2081 22M 2288 2454 2461 2420 2342 ST2 Working Capital 
10.883 11495 12551 13081 13586 13988 14629 1 FINANCE COMPANIES 1/ 
10756 11383 12462 12988 13498 13902 14544 JA Working Capital 
107 112 89 7. 08 88 86 85 1B Consumer & Services 


3 2402 2579 25M 2736 275 2686 2696 2 INVESTMENT BANKS 
gn! | 428 397 368 375 342 352 4399 2A Consumer & Services 
mB llma rom 2182 2100r 296 ass 284 2257 28 Working Capital 





EMPRÉSTIMOS POR ACEITE CAMBIAL 





QUADRO 1.14 1 
1972 e | 
DISCRIMINAÇÃO N.º z 
Mai Jun Jul - Ago Set Out Nov 
TOTAL T 17995 18838 18622 19425 19927 20633 21159 2201 
Consumidor e Serviços ST1 15595 16182 158397 16725 17250 18090 18918 2003 
Capital de Giro ST2 2400 2656 2785 2700 267 2543 221 19 
FINANCEIRAS 1 15269 15968 15597 16367 16908 17789 18333 195 
Consumidor e Serviços IA 15189 15895 15473 16912 16858 17742 18203 1946 
Capital de Giro 1B 80 73 64 55 50 47 40 | 
BANCOS DE INVESTIMENTOS 2 2726 2870 3085 3058 3010 284 2826 258 
Consumidor e Serviços 2A 406 287 364 413 392 348 625 
Capital de Giro 28 2320 2583 2721 2645 2627 2496 22017 194 
EMPRÉSTIMOS POR ACEITE CAMBIAL 
QUADRO I.14 
1973 
DISCRIMINAÇÃO N.º 
Set Out Nov Dez Jan Fev 
TOTAL T 32221 33707 35213 36574 327908 30670 398 
Consumidor e Serviços STI 31290 32861 34343 35808 37263 38976 392 
Capital de Giro sT2 931 846 870 766 735 694 , 
FINANCEIRAS 1º 31059 32661 34218 35643 37108 - 3884 39 
Consumidor e Serviços IA 31051 32655 4212 35637 37104 38830 3908 
Capital de Giro 1B 8 6 6 6 4 4 
BANCOS DE INVESTIMENTOS. 2 1162 1048 995 931 890 836 
Consumidor e Serviços 2. 239 206 131 171 159 146 
Capital de Giro 2B 923 | 


840 864 760 731 69. 


























Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Z Cr$ milhões 


ITEM 


TOTAL 


Consumer & Services 


Working Capital 


FINANCE COMPANIES 1/ 


Consumer tr Services 


Working Capital 


INVESTMENT BANKS 


a 
] 
f 
o ACCEPTANCES CREDITS 
| j 
| o 
Ea 
Je 1973 
IE € E Pág Nº 
De Ta Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago 
PR 
| E 
BúBaos 24103 25245 26280 27507 28358 29727 31161 T 
H| | 462 22338 23685 2484 26188 272397 2857] 30086 ST1 
ligo 1765 1560 1440 1319 1121 1156 1075 ST2 
* RR s ) » 
À és 7 21832 23291] 2419 25765 2673 28306 29848 1 
dia E |] 
8 7 923 21811 23212 24403 25752 26763 28297 29839 JA 
Moog 19 16 13 10 9 9 IB 
ui ass MR BOIA 1801 742. 1585 1421 1913 * 
- El Bm Cs am Caso mma ma dam A O 
E 816 1744 154 1424 1306 111 1147 1066 25 
| À, 
| Ro 
| Hp 
IN am 
| EM ACCEPTANCES CREDITS 
e — Nº 
, Abr — Mai Jun Jul Ago Set Out Nov 
m 1521 40763 40953 41203 41757 423974 43181 44584P T 
8 H 0975 40233 40499 40760 41331 41966  42811P 4247P ST1 
; | 546 530 454 443 406 408 370P  337P ST2 
E h OBl2 40118 40400 4066 4124 41818 42731 44114 1 
sEMOBIO 40116 403% 40662 41242 41877 42730 44173 JA 
os 2 o pe 1 1 Igesih 
' 
O 645 553 540 514 49 450»  410P 2 
117 100 98 93 8a 81p 74» 24 





Consumer & Services 


Working Capital 


Saldos em fim de período 


Balance at end of perio 
Cr$ milhões 


ITEM 


TOTAL 
Consumer & Services 
Working Capital 
FINANCE COMPANIES 1/ 
Consumer & Services 
Working Capital 
INVESTMENT BANKS 


Consumer & Services 


Working Capital 


BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 


BALANCETE AJUSTADO 1/ 


QUADRO 1.17 
. 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 
ATIVO T 155 934 2371 4389 7431 11888 18397 26384 
ENCAIXE A 31 43 39 41 30 24 60 133 
Moeda Corrente 1A 0 1 2 10 10 1 ] 1 
Depósitos em Bancos 1B 31 42 37 31 20 23 59 40 
LIN 1C ssa asi = — — — — 92 
FINANCIAMENTOS E REFINANCIA- a 
MENTOS IMOBILIÁRIOS 2 89 451 1873 3582 6231 9927 14295 20620 
Caixas Econômicas 2A 16 121 461 662 690 825 754 709 
Estaduais 2Al1 a ra Pr a Pa 286 355 363 
Federal 242 Cá aii del da Edo 539 399 346 
Companhias Estaduais de Habitação 2B 50 171 438 7.83 1412 1883 2974 2958 | 
Cooperativas Habitacionais 2c 14 68 224 601 1147 1981 2876 3462 | 
Sociedades de Crédito Imobiliário 2/ 2D 1 13 148 286 482 951 3377 5344 
Mercado de Hipotecas 2E VZ 3 105 418 881 1355 45 5 
Bancos 2F Eat 14 254 511 1073 2003 3147 5 647 
Comerciais 2F1 ei a faia E Ao cio BOM 907 
Privados 2Fla ., asia Sede a Rr “o 10B3 1666 
Oficiais aFib ., Fer AR Eri re aa 954 2261 | 
Investimento o Er. e E bear dt erre 783 1369 : 
Desenvolvimento Estaduais 2F3 Ena Ro ai sa REA a 317 351 | 
Instituto de Previdência e Montepios 2G Aus 12 41 67 146 249 325 423 
Instituto de Orientação de Cooperativas 2H Sa Es fic sisa aaa 15 29 33 
Associações de Poupança e Empréstimos PE 17 117 - 224 340 960 1550 MH 
Organizações Públicas 23 45 om va pts RE SR 58 86 
Empresas ae RR Tm 52 50 
Iniciadores 2M EA Ap alto dd a oO ou 24 7 
Outras Entidades 2N 8 49 185 137 176 325 274 346 | 
K INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 3 27 416 425 688 1047 1697 3702 5069 
Letras Imobiliárias 3A 5 75 103 139 137 136 7 7 
Obrig. Reajustáveis do Tesouro Nacional 3B 22 341 322 549 910 1561 3631 4989 | 
Outros 3c 0 0 0 0 0 0 0 3 
IMOBILIZADO 4 4 8 15 27 48 8 135 1H | 
CRÉDITOS DIVERSOS 5 4 16 19 51 75 157 215 38 : 
PASSIVO T 155 93 297] 4389 7431 11888 18397 26384 
RECURSOS PRÓPRIOS 6 10 185 310 526 942 1553 2527 4354 
Capital 6A 98 123 222 298 486 957 982 2000 ! 
Fundos e Reservas ep 12 62 85 167. 354 T 1545 1849 o 
Saldo líquido das Contas de Resultado 6c — — 3 61 102 29 — 505. 
DEPÓSITOS DO FUNDO DE GARANTIA 7 
DO TEMPO DE SERVIÇO 7 — 629 1902 3611 6040 9813 14788 20982 : 
DEPÓSITOS DE ENTIDADES DO SISTE- 
MA HABITACIONAL 5 8 27 2 40 153 146 91 3H 
LETRAS IMOBILIÁRIAS DE EMISSÃO 
DO BNH E 9 36 75 80 108 148 176 220 226 
FINANCIAMENTOS EXTERNOS 10 dA 3 40 85 127 164 230 279 — 
EXIGIBILIDADES DIVERSAS 1 1 15 14 19 91 36 9241 208 





1/ A cada trimestre civil é aplicado correção monetária. 
2/ Inclusive Carteiras Imobiliárias Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimentos. 


3/ Incluído em “Outras Entidades” (21). 


e 





ima; 








CS put CH 8 —M Cr sm PS GO cão Co Gi md 


— 








462 
31379 
5521 


ESEESS Sad aS SS e ii 


= 


. 22 
—- 323 
174 





240 
352 
167 


Jul 


34 99M 
186 
2 


-3 

186 
504 
34 994 


6275 
2 750 
3 43€ 

91 


27 150 
750 


240 
412 
167 


ed “in “oth » (2 1 








BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 


ADJUSTED BALANCE SHEET 1/ 


Ago Set 


36 105 37 320 

371 97 
dg 2 
369 95 
26 836 27815 


748 1179 
Sn 511 
371 668 
3544 3571 
3274 3220 
66137 6831 
3 3 
9053 
6341 
2327 
4014 
2151 
961 


513 
27 
2347 
REM 


es 

188 189 
2253 2363 
36 105 37320 


6868 7309 
2750 2750 
3437 3521 

681 1038 


27559 928 146 
849 . 1022 


240 
409 
180 


237 
409 
197 


9389 
E) 


599 


7754 
89 
7662 
3 


190 
1551 
42 020 


8 657 
2750 
o 059 

848 


31528 
1004 


236 
413 
182 


NOV 
1973 1974 
25813 44998 
458 727 

1 2 

457 460 

— 26 


19839 32932 


“8525 
101 
84921 
3 3 
191 
2623 
44 998 
9 098 
2750 
5.060 
1288 


25 813 
4 269 
2 000 
1698 

ol 


20537 32 123 


309 2904 


237 
413 
223 


218 
273 
207 


y Correction has been applied at the beginning of each civil quarter 
Housing Cred. Dept. of Finance Co. , 


N.º 


2Fla 
2Flb 


2F3 


10 
11 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 


ITEM 


ASSETS 


CASH 
Currency 
Bank Deposits 
LTN 


HOUSING REFINANCING 


Savings Banks 
States . 
Federal 


State Housing Companies 
Housing Cooperatives 
Housing Credit Co. 2/ 
Mortgage Market 
Banks 
Commercial 
Private 
Official 
Investment 
State Development 
Social Security Institutes 
Cooperatives Development Institute 
Savings and Loans Associations 
Public Entities 
Corporations 
Real Estate Developers 
Other 


SECURITIES 
Housing Bonds 
Gov. Indexed Bonds 
Other 


FIXED ASSETS 
OTHER 
LIABILITIES 


CAPITAL ACCOUNT 
Capital 
Reserves 
Result Acoounts Net Balance 


UNEMPLOYMENT INSURANCE FU' 
DEPOSITS 


FINANCIAL HOUSING SYSTEM 


HOUSING BONDS ISSUED BY BNH 
FOREIGN LOANS 
OTHER 





FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO 1” 


QUADRO 1.18 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1967 1/ 1968 1969 1970, 1971 1972 


FLUXOS NO PERIODO PE 
616 1223 1801 2518 3 529 4950 682 


ARRECADAÇÃO BRUTA 1 
RESSARCIMENTOS 
EFETUADOS 2 19 216 573 1005 1542 2 244 295 
ARRECADAÇÃO o 
LÍQUIDA 3 597 1007 1228 1513 1987 2 706 3 86 
SALDOS EM FIM DE 
PERÍODO 
ARRECADAÇÃO BRUTA 4 616 1839 3 640 6 158 9 687 14 637 21 4 
RESSARCIMENTOS 
EFETUADOS 5 19 235 808 1813 3355 5599 85 
ARRECADAÇÃO 
LÍQUIDA 6 597 1604 2 832 4345 6332 9 038 12 


FONTE: Banco Nacional da Habitação. 
17 O primeiro valor registrado foi no mês de abril de 1967. 


LETRAS IMOBILIÁRIAS 1/ 
EMISSÃO DAS SOCIEDADES DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO 1 


QUADRO 1.19 
DISCRIMINAÇÃO N.º  1966/2 1967 1968 1969 1970 1971 1972 
TOTAL 
Fluxos no Período 1 1 SM Ma "348 524 772 1093 1843 ] | 
Saldos em fim de Período 2 11 215 563 1087 1859 29592 4a795 681 
COLOCAÇÃO LIQUIDA 
JUNTO AO PÚBLICO 
Fluxos no Período 3 6 134 320 488 774 1094 1908 1 
Saldos em fim de Período 4 6 140 460 948 “1722 2816 4 T2A 621 
COLOCAÇÃO LIQUIDA É 
TUNTO AO BNH 
Fluxos no Período 5 5 70 28 36 — 2 -=1 — 65 l 
Saldos em fim de Período 6 5 75 103 1399 19 136 7 N 


AS A i peço Eprera da Habitação. 
o 1.º mês de cada trimestre aplicado correção tária, 
2/ O primeiro valor desta coluna foi registrado a lerdo fulho de 1966. 








UNEMPLOYMENT INSURANCE FUND ! 





























Cr$ milhões 
1974 NOV 
E a. N.º ITEM 
Jun Jul “ Ago — Set Out 1973 1974 
FLOW BY PERIOD 
739 796 815 43 909 625 903 1 GROSS RECEIPTS 
359 392 406 7408 - 399 228 308 2 DISBURSEMENTS 
380 404 499 463 510 397 595 3 NET RECEIPTS 
BALANCE AT END OF 
no: , PERIOD 
ml 25317 26056 26852 27667 7319 29412 20901 30315 4 GROSS RECEIPTS 
EM 
| | 10193 10552 1094 11350 mo J2tá2o aos 12450 5. DISBURSEMENTS 
E EM + Â > 
H | 15124 15504 15908 16317 89  I7270 12566 17865 6 NET RECEIPTS 
= 
' E l É 
“The first observations were in April, 1967. 
N Ed 
o 
EA 
| 
IR É À , 
Ri 
IR hs É 
ER 
, | nom ; HOUSING BONDS!/ 
; la Ê. HOUSING CREDIT CO. ISSUES 
j EM Cr$ milhões 
| RE rom 4 CC NovP 
1— ITEM 
| Mai E fun sê Jul Ago Set Out pr 1973 1974 
| EM TOTAL 
| 118 129 62 178 463 325 164 209 1 Flow by period 
[| 6576 6705 6767 6945 7408 7733 6130 7942 2 Balance nt end of period 
17 
| | PLACED WITH PUBLIC 
DI E e: e 
Ea 129 56 1718 463 325 173 209 3 Flowbyperiod ; 
MO cos cos om t510 tou 605 788 4 Balance at end of perio 
| Idi | PLACED WITH BNH 
| gu 6 a Es - = 9 no Flow by period 
| 89 89 89 89 77 89 6 Balance at end of period 






' Correction is aplied in the first month of each quarter. 
value of this colunn was observed in July, 1966. 








CAIXA ECONÔMICA FEDERAL !/ 
BALANCETE AJUSTADO 


QUADRO 1.20 
% 
ATIVO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 
TOTAL T 628 1117 1670 2289 5307 8145 12651 
ENCAIXE o 56 184 91 161 263 365 924 
Moeda Corrente IA 1 21 23 32 38 50 pr 
Depósitos em Bancos 18 45 163 68 129 225 315 464 
LTN IC e. 2d ua as cad aim, 388 
EMPRÉSTIMOS 2 394 615 1120 1548 3112 4802 7255 
Bens de Consumo + 
Duráveis 2A vs es ar Eos 118 132 181 
Consignações 2B 95 144 176 152 421 37% 418 
Crédito Pessoal 2€ PE dita Eos a 136 316 749 
Habitacionais 2D “Ja A E 1677 2633 3795 
Hipotecários 2E 195 207 492 743 480 985 1419 
Penhores 2F 51 67 76 83 117 143 190 
Promessa de Venda de | 
Imóveis 2G Era rá DA e 59 119 147 
Sob Caução 2H 0 0 2 és Ra 0 
Outros 21 53 197 374 564 99 104 356 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 3 87 129 199 242 331 333 410 
ORTN 3A . 2 116 178 211 290 269 318 
Títulos Estaduais e k 
Municipais 3B sea pd aaa Ee Es 0 0 
Ações, Debêntures e 
Outros 3c 64 13 21 31 41 64 92 
IMÓVEIS NÃO DESTINA- S 
DOS A USO 4 ZA 21 17 40 a 258 157 
IMOBILIZADOS 5 59 42 95 128 327 246 317 
OUTROS CRÉDITOS ; 6 9 126 148 WO 1274 2141 3588 
BNH — Conta Depósitos 6A 18 ass sie da 27 9 12 
Diversos eB 64 126 148 Wo 1247 2132 3576 





CAIXA ECONÔMICA FEDERAL !/ 


ADJUSTED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 





Cr$ milhões 
ed É | OUT | 
N.º ASSETS 
Jun Jul Ago Set 1973 1974 
a z | 
20281 21880 22586 24545 | 15548 28785 T- TOTAL | 
1382 1707 1782 2108 1378, 9071 1 CASH 
122 128 110 154 85 130 IA Currency 
1115 1 248 1567 492 2453 IB. Bank Deposits 
467 484º" 424 387 799 488 IC LTN 
14998 16274 16809 17261 1098 19645 2 LOANS 
282 289 155 326 230" 343 2A Durable Consumer Goods 
757 7 - sm 874 550 905 2B Consignments 
1532 1539 1544 1516 1473 1135 2c Personal Credit 
68399 7437 6658 77 35 avo 9044 | 2D Housing 
4466 5034 53355 5567 2672 6613 2E Mortgage 
s14 3392 951 224 369 — 2F Pawn 
208 206 * 204 188 228 26 Real Estate Sales Advances 
jl | 0 0 0 1 2H — Under Guarantee ) 
65 1752 688 592 1005 Other | 
274 286 all “240 390 3 SECURITIES 
= ” -) a To 3A ORTN 
151 - 151 «15 121 151 3B State and Municipal Bonds | 
123 135 160 19 189 3€ Stocks, Debentures & Other | 
! | 
321 351 401 299 4927 4 REAL ESTATE | 
368 379 387 260 403 5 FIXED ASSETS | 
2938 2979 407 2465 4849 6 OTHER ASSETS | 
Ee o 2 10 = A BNH — Deposit Account | 
| 


2936 2979 4077 2455 4 849 oB Other 











CAIXA ECONÔMICA FEDERAL !/ 
BALANCETE AJUSTADO: | 


QUADRO 1.20 
PASSIVO N.º 1966 1967 1968 1969 ' 1970 ; 190 1972 
4 | 
TOTAL . T 628 à E E log 1670 2 289 5 307 8 145 12651 16 
RECURSOS PRÓPRIOS 7 55 150 321 515 1013 1638 2393 
Capital ( Patrimônio ) TA 21 65 260 411 353 900 1200 A 
Reservas e Provisões 7B 16 42 10 12 589 738 1158 ; 
Saldo Líquido — Contas de | 
Resultado 7 18 43 51 92 al — 35 
DEPÓSITOS À VISTA 8 333 582 591 696 1069 1083 1 406 y 
Populares BA 313 565 574 693 616 554 699 
Sem Limite 8B LS No ado ER 270 318 314 
Outros 8C 20 17 17 3 183 211 393 k | 
DEPÓSITOS A PRAZO 9 81 161 217 427 1298 2 198 4337 . 
Poupança Livre 2/ 9A ia dba de di Rato teta 1189 2 029 4137 7 
Poupança Vinculada 9B a o e SE 27 46 - 62 
Prazo Fixo | sc 10 43 51 47 Tá; . pio 7% 
Judiciais 9D 1 1 0 3 8 46 62 
Sob Caução 9E 6 E 7 4 ES a Sa 
Outros 9F 64 12 159 373 dá 1 o ! | 
FUNDOS ESPECIAIS 10 rod E. sab 585 122 195 378 
OUTRAS EXIGIBILIDADES 1 159 994 541 651 1805 3031 4137 f á 
BNH — Conta Refinancia- - | 
mentos NA doa e ajá A” Ape 431 527 395 Z 


Outros Empréstimos e | 
Refinanciamentos 1B aa ds REA cá ER 89 44 o] 


Diversos 1IC 159 224 sa 651 1374 2415 3698 4] 


17 De 1966 a novembro de 1970 compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Jane'ro (GB), Rio Grande do 
Gerais e Brasília, que apresentavam elevada percentagem do Ativo e Passivo de todas as 22 Caixas existentes em 36-]1-1970, 
mês de dezembro de 1970 o Balancete é o da Caixa Econômica Federal ajustado. , 

2/ Até novembro de 1970 os Depósitos de Poupança livre eram apurados no item “Qutros” de Depósitos a Prazo (9F). 





CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 


ADJUSTED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de pd 
Balance at end of period 









Cr$ milhões 
ATA OUT 
ia E E a — ER N.º LIABILITIES 
19752 20281 21880 22586 24545 15548 28785 TT TOTAL 
3899 4157 439716 4516 4721 “3260 5201 7 CAPITAL ACCOUNTS 
1800 1800 e 800 1800 1800 1800 1800 TA Capital (Wealth) 
| 1537 or 2147 214 2 145 2145 950 214 7B Reserves 
na 
pas — 562 210 429 st 776 510 1260 7 Allocations Result ri À 
| 2165 2056 2487 2249 2418 2644 2216 2687 d DEMAND DEPOSITS 
[1136 Ns 1105 155 119 1221 1054. 1245 8A Private 
7 613 511 547 622 537 510 8B Unlimited 
659 583 ma 801 625 932 8 Other 
9946 11073 11465 11988 7007 14248 9 TIME DEPOSITS 
9498 10594 10977 : 11489 6719 13722 - “A Savings 2/ 
90 a os 65, 67 e 9B Earmarked Savings 
j 35 33 35 35 70 34 9C Fixed-term 
4 om Mis dom. 281 as ada 9D Judicial | 
; = a e EUR é: AA 9E Uniter Guarantee | 
| 116 no 121 116 0 123 9F Other 
) so OT 308 918 142 TM 10 SPECIAL FUNDS | | 
il 3390 3895 3791 4814 2923 5925 n OTHER LIABILITIES | 
: BNH — Refinancing 
o 951 374 371 668 349 715 MA Accounts | 
= Other loans and 
u BN: 101 102 100 100 100 4 100 ia refinancings | 
o DE en 3507 2937 341 3320 404 2570 5110 LC Other | 


a Ea E) É : i Gerais and 
O OPG to Nov. 1970 the Federal Sávings Bonks of São Paulo, Rio de Janeiro (GB), Rio Grande do Sul Minis 
of the ER 22º aa Banks pet Pb cana Nov. 30, 1970. After Dec. 1970, the Balance is that Federal Savings Bank, adjusted. 


Deposits were included in “Other” of “Time Deposits” (9F), until Nov., 1970. 








RENTABILIDADE DE TÍTULOS ADQUIRIDOS 12 MESES ANTES DO MÊS ASSINALAD 


QUADRO 1.26 


DISCRIMINAÇÃO 


LTN 1/ 


ORTN 2/ 
LETRAS IMOBILIARIAS 3/ 
CADERNETAS DE POUPANÇA 


Caixas Econômicas 4/ 

Sociedades de Crédito 
Imobiliário 5/ 

Associações de Poupança e 
Empréstimo 6/ 


DEPÓSITOS A PRAZO FIXO COM 
CORREÇÃO MONETÁRIA 7/ 


Bancos Comerciais (e seus Bancos 
de Investimento ) 
Com Emissão de Certificado 
de Depósito 


Sem Emissão de Certificado 
de Depósito 


Bancos de Investimento não 
Ligados a Bancos Comerciais 
Com Emissão de Certificado 

de Depósito 


Sem Emissão de Certificado 
de Depósito 
LETRAS DE CÂMBIO 8/ 


AÇÕES 
IBV 9/ 


Mercado a Termo 10/ (em dias) 


60 
90 
120 


Quotas de Fundos Mútuos de 
Investimentos 11/ 

Quotas de Fundos de 
Investimentos - 157 12/ 


fNDICE GERAL DE PREÇOS — 
DISPONIBILIDADE 
INTERNA 13/ 


Nº 


4B 


4c 


SAI 


5A2 


5B1 


TA 


7B3 


1966 


Dez 


38,2 





1967 


Dez 


"1968 


25,5 


1969 


97,0 


20,1, 


e mm o mm poem 4 


o cm cam ci e 





12 MONTHS YIELD OF SELECTED SECURITIES 











% ao ano 
% per year 
mam 1972. 1973 E rd 
E— mM DN" ITEM 
BD! | Dez Dez - Dez - Tan Fev Mar 
| cas 
| MM 2,12 17,57 16,98 17,12 16,98 1 LTNI/ 
ET 19,6 17,1 18,0 194 19,9 | 2 ORTN?/ 
18732,7 25,2 19,7 20,5 20,5 20,5 — 3 .HOUSING BONDS3/ 
, E SAVINGS DEPOSITS 
| os 2 19,7 20,5 20,5 20,5 44 Savings Banks 4 
| 327 26,9 220 * 228 22,8 228 48 Housing Credit Co.5/ 
Es 
| 324. 26,7 21,7 22,6 22,6 22,6 4c Savings and Loans Associations 8/ 
| N TIME INDEXED DEPOSITS 7/ 
| | 
| Commercial and Investment Banks 
BR ce... 24,0 21,0 210 210 SAL With CD's 
E... fm: 240 BO 20 210 Ga Without CD's 
Investment Banks (Non Associated 
with Commercial Banks) 
N.. a 24,0 21,0 21,0 21,0 5B1 With CD's 
E: ae 24,0 21,0 210 210 SB2 Without CD's 
1 303 28,1 24,1 23,8 22,3 22,3 6 BILLS OF EXCHANGES 8/ 
Ro STOCKS 
HA 225,1 — 48,0 - 12,7 2,2 15,3 234 TA IBV9 
| Foward Market 10/ (days) 
E... ae: vem a va toy ips 60 
Dio E a Rr ts Fica 7B2 90 
0. e... e... e... asa ... 7B3 120 
| | 65,8 —-428 “18 12,4 97,1 20,5 7€ Mutual Investment Funds Quota 11/ 
| Rs, , Pé Fiscal (157) Investment Funds 
| 667  —400 pero é 17 95 O pi Quota 12/ 
GENERAL INDEX OF PRICES- 


Nomes 157 15,5 17,0 58,7 22,1 8 DOMESTIC AVAILABILITY 13/ 





RENTABILIDADE DE TÍTULOS ADQUIRIDOS 12 MESES ANTES DO MÊS ASSIN 


QUADRO 1.26 
DISCRIMINAÇÃO N.º ' 
Abr Mai Jun Jul Ago 
LTN 1/ o 17,19 17,21 “VN 17,48 17,66 
ORTN 2/ 2 20,0 20,6 21,5 24,1 28,4 
LETRAS IMOBILIÁRIAS 3/ 3 21,2 21,2 21,2 25,4 25,4 
CADERNETAS DE POUPANÇA 
Caixas Econômicas 4/ 4A 21,2 21,2 21,2 25,4 25,4 
Sociedades de Crédito , 
Imobiliário 5/ 4B 23,5 23,5 23,5 27,8 27,8 
Associações de Poupança e 
Empréstimo 8/ 4c 23,3 238 23,5 275 27,5 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO COM 
CORREÇÃO MONETÁRIA 7/ 
Bancos Comerciais (e seus Bancos 
de Investimento) 
Com Emissão de Certificado 
de Depósito SAL 21,0 21,0 21,0 21,0 21,0 
Sem Emissão de Certificado 
de Depósito 5AZ 21,0 21,0 21,0 21,0 21,0 
Bancos de Investimento não 
Ligados a Bancos Comerciais 
Com Emissão de Certificado 
de Depósito - SB1 21,0 21,0 21,0 21,0 21,0 
Sem Emissão de Certificado 
de Depósito 5B2 21,0 21,0 21,0 21,0 21,0 
pc DE CÂMBIO 8/ 6 22,2 22,2 22,2 22,2 20,2 
AÇÕES 
9/ TA — 23,0 — 23,0 — 23,8 — 88 — 9,4 
Mercado a Termo 10/ (em dias) 
60 7B1 ai sita Sa 13,3 15,1 
90 7B2 oe Rr a 18,4 19,3 
120 7B3 Rá e E 19,4 21,5 
Quotas de Fundos Mútuos de 
Investimentos 11/ 7C — 88 — 8,8 — 11,3 — 75 — 13,3 
Quotas de Fundos de 
Investimentos - 157 12/ 7D -— 11,4 — 11,4 — 10,3 —- 5,0 —-— 9,2 
INDICE GERAL DE PREÇOS — ; 
DISPONIBILIDADE 
INTERNA 13/ 8 29,9 29,9 31,2 31,4 31,8 


1/ LTN de 3 meses de prazo, com reinvestimento em outras LTN, consideradas essas pela nova rentabilidade do dia da operação. 
emitidas até julho de 1974 são isentas de quaisquer imposto. s . 

2/ Adotou-se para as ORTN o ma.or valoor da correção monetária e cambal. A taxa de juros era de 6% a.a. para os P 
até 20 de julho de 1967, e após esta data, de 4% a.a. O prazo da ORTN era de 12 meses. A partir de fevereiro de 1974, 
a utilizar as ORTN de prazo de 2 anos a juros de 5% a.a., com reinvestimento dos juros semestrais devidos. O sinal $ 
no período assinalado a correção cambial foi superior à monetária. 

3/ Letras Imobiliáras de 3 anos de prazo, juros de 8%-a.a., sendo juros de 2% e correção monetária pagos trimest 
fins deste quadro considerou-se o reinvestimento de juros e da correção monetária em outras Letras Imob'liárias. A partir 
de 1972 os juros considerados são de 6% a.a. : 

4/ Compreende a Caixa Econômica Federal, caixas econômicas estaduais e algumas SCI. Para cálcu'o da rentabilidade 
de Poupança foram utilizados os mesmos elementos usados para cálculo das Letras Imobiliárias a juros de 6% a.a. 

5/ Idêntico critério das notas 2 e 3 a juros de 8% a.a. Engloba a quase total'dade dos SCI. 

6/ Para estas Cademetas de Poupança, a correção monetária é creditada trimestralmente. Os juros são de 8% a.a., creditados 
mente a 4% ao semestre. Para fins deste quadro, considerou-se o reinvestimento de juroos e correção monetária em outras 
de Poupança da mesma espécie, : 

7/ Rentabilidade determinada por correção monetária pref'xada. A taxa era livre para os depósitos recebidos até 15.2.72. 
de 16.2.72 até 15.1.73 foram consideradas as taxas da Res. n.º 210, de 2.2.72. De 16.1.73 até 5.5.74, conforme R 
de 16.1.74. De 6.5.74 a 22.7.74 conforme Res. n.º 286. A partir de 23.7.74 adotou-se as taxas da Res. n.º 293, de 2º 

8/ Letras de Câmbio de 6 meses de prazo, levadas ao ano, com reinvestimento. A partir de 1971 o prazo é de 1 ano. Ta 
do mercado primário. 

9/ Indice “BV” de rentabilidade de ações, da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. 

10/ Operações a termo na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro, considerando-se que o vendedor adquire previamente em bolsa, 
médio do dia, as ações objeto de vendas a termo. Deduziu-se do diferencial médio: entre os preços à vista e a prazo, 
percentuais: 60 — 2,3; 90 —4; 120 - 2,6. Tais percentuais referem-se ao custo direto da transação: comissão de corret 
e venda) e emolumentos da bolsa. O preço a termo é ponderado pelo volume de transações efetuadas, para o prazo 
termo. Foi considerado o reinvestimento sistemático de modo a completar-se 12 meses, 

E pé e A “o para os 7 maiores Egor ds administração de Bancos de Investimento. 

ras ANBID para os 3 maiores Fun administração de Bancos de Investimento. 
13/ Acréscimo nos últimos 12 meses anteriores ao assinalado, : 





12 MONTHS YIELD OF SELECTED SECURITIES 





































% ao ano 
% mer year 
Nos | 
Z ; N.º ITEM 
Nov . Dez .. Jan Fev Mar | 
19,147 19,437 19,75 = Pico RO > | 
39,0 39,5 38,6 P de = SR ORTNS) 
38,4 38,4 40,0 40,0 40,0 3 HOUSING BONDS 3/ 
, A SAVINGS DEPOSITS 
38,4 38,4 40,0 - . 40,0 40,0  4A Savings Banks 4/ 
40,9 40,9 41,9 41,9 419  4B Housing Credit Co. 5/ 
“404 40,4 42,2 422 42,2 4€ Savings and Loans Associations 6/ 
; q TIME INDEXED DEPOSITS 7/ 
| k a Commercial and Investment Banks 
| 20 21,0 21,0 21,0 21,0 210 SA With CD's 
Bo 21,0 21,0 Bu wc 240 210 SA2 Without CD's 
Investment Banks (Non Associated 
with Commercial Banks) 
210 21,0 21,0 21,0 21,0 5B1 With CD's 
21,0 21,0 21,0 21,0 21,0  5B2 Without CD's | 
22,0 22,0 22,0 22,0 21,4 6 BILLS OF EXCHANGES 8/ | 
STOCKS 
= 48 ge: = = — TA IBV 9/ 
E Foward Market 10/ (days) 
15,1 16,1 = = E Bl 60 
21,3 14,5 “E is — B2 90 
18,1 21;3 — — — — 7B3 120 
— 97. — E i- — 1 aj E a Mutual Investment Funds Quota 11/ 
> “Fiscal (157) Investment Funds 
— 84 = — — — " “D Quota 12/ 
É GENERAL INDEX OF PRICES- 
33,0. — — — — 8 DOMESTIC AVAILABILITY 13/ 


|| Three-month Treasury Bills, with reinvestment. LTN issued until July 1974 are exempted of income tax. 
| A maximum value has been adopted for both monetary and exchange indexing of the ORTN's: Interest rate used to be 6% a year 
Fr bonds issued till July 20, 1967, decreasing later to 4% a year ORTN term used to be 12 months. Since February 1974, ORTN term 
extended for two years with a 5% a year interest rate, and semestral interests due be.ng reinvested. Sign $ shows that exchange 
exing has been higher than monetáry indexing during period featured in Table. 
ing Bonds with a three years term and a 8% a year interest rate, w-th both a 2% interest and indexing being paid quarterly. Interests 
e. on other Hous.ng Bills reinvestments have been accounted for in this Table. As from March, 1972 the interests con- 
red tota a year. E pe o 
Includes both the Federal Savinzs Banks and the states savings banks and some Housing Credit Co. In assessing profitability for these 
Tt à avings Passbooks, the same elements used in calculating Housing Bonds at a 6% a year interest rate have been appled. 
The same criterion registered in Notes 2 and 3, with an 8% a year interest rate. é ) 
For those Saving Passbooks, indexing results is credited quarterly. Interests is credited each semester at 4%. Reinvestment of both in- 
“and inedexing returns has been accounted for in this Table, for other Savings Passbooks of same kind. . 
fitability determined by pre-established indexing. Rate used to be free for deposits received till February 15, 1972. From rinite À 
» 1972 to January 15, 1973, rates have been according to Res. n.º 210, of Febraury 2, 1972. From January 16, 1973 to May 5, ao 
cordance with Res. n.º 244, of January 16, 1973. From May 6, 1974 to July 22, 1974 according to Res. n.º 286, of May 3, 1974. 
n July 23, 1974 onwards according to Res. n.º 293 of July 23, 1974. ] a k 
months term Bills of Exchange, extended for an annual term, through reinvestment operation, A year's term since 1971. 
Exchange shares profitabil ty index of Rio de Janero's SE. Ê Te io th 
| transactions in Rio de Janeiro Stock Exchange, account being taken that sellers purchase in advance the stocks on ET: = tal 
* market, at the average prces quoted for a given day. Following percent rates have been deduced from the average a neu se 
term and cash prices: 60—2.3; 90-2.4 120-2.6. Those percent rates refer to transaction outright costs: brokerage és d 
e and sale) and SE fees. Term prices are weighted on the basis of the volume of transact'ons made, for the period specifie 
j + À systematic re'nvestment practice has been accounted for, so a 12 months term be fulfilled. 
ID data for the biggest ten Funds under Investment Banks management. 
data for the biggest tree Funds, under Investment Banks management. 
se during last 12 months previous to the featured in this Table. 





| 

EMPRESAS SEGURADORAS !/ | | 
BALANCETE AJUSTADO | 

| 


P o | 
E 
QUADRO 1.28 . 
E] + 
. +. f 
e | 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 
|] 
| 
| 
| 
ATIVO T 395 552 765 1109 144 - UM 
ENCAIXE 1 44 60 103 112 149 | 
Moeda Corrente IA 7 3 3 4 8 | 
Depósito à Vista IB 37 57 100 108 141 | 
LTN IC ra du er ária : 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 2 EN bre ás e: ” | 
REPASSES 3 79 90 - 136 242 321 
IRB 3A 9 14 32 56 86 
Outros 3B 70 76 104 186 235 é 
EMPRÉSTIMOS 4 9 9 Ki 9 13 k 
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 5 :. Td 118 206 293 441 , | 
Títulos da Dívida Pública SA 11 19 42 91 155 | | 
Ações e Debêntures sB 63 99 164 202 286 4 
IMÓVEIS NÃO DESTINADOS A USO 6 3 2 4 9 23 ) ] 
IMOBILIZADO 7 122 203 262 378 as 
OUTRAS CONTAS J 64 70 47 6a 74 | 
. 
PASSIVO T 395 552 765 1109 1494 2º 
RECURSOS PRÓPRIOS 9 140 190 241 339 402 | 
Capital 9A 51 o3 110 156 229 | | 
Aumento de Capital 9B 10 10 18 29 39 | 
Fundos e Reservas sc 79 127 195 278 349 l 
Saldo Líquido das Contas . | 
de Resultado 9D 0 — 40 — 82 — 124 — 215 - | 
RESERVAS 10 194 281 391 583 809 
Matemática 10A 44 50 19 276 387 | 
de Riscos não Expirados 10B 91 136 210 7 15 :! 
de Sinistros a Liquidar 10€ 29 49 85 138 203 j 1 
Outros 10D 30 46 rá 162 204 q | 
OUTRAS EXIGCIBILIDADES 1 61 81 133 187 283 | 
Contas Garantidas LIA 0 0 1 2 4 | 
Contas Correntes 11B 25 32 54 100 137 3 | 
Diversos LC 26 49 78 85 142 
FONTE : IRB | 
17 Número de empresas: 1966=157, 1967=156, 1968= 157, 1969= 158, 1970=157, 1971=157, 1972=144 e 1973=110. HM 


2/ Em 1972 e 1973 não foram computados, respectivamente, 3 e 2 empressas. À 
3/ Mudança do Plano de Contas das Seguradoras. . 





| 
| 
CONSOLIDATED Co. !! 
| ] ADJUSTED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 











Res US$ milhões 
Tom 1974 
a O o IT Nº ITEM 
E: Mar 3/ Jun Set Dez Mar 
, & 
El 3120 444 cu B5BA 4 029 4603 5021  T  ASSETS 
2. 291 229 Des agia 305 1 CASH 
it 20 12 0! 14 9 13. JA Currency 
- 295 271 182 162 264 194 1B Bank Deposits 
al e 35 57 40 98 IC LTN 
Ee. am 315 410 487 500 2 TIME DEPOSITS 
es. 799 594 650 688 83 3 ADVANCES 
232 251 A 310 ETA ne 3A IRB 
413 - 548 dus 340 ar Rê 3B Other 
24 25 48 60 65 67 4 LOANS 
1123 1215 1313 1473 1523 1746 5 SECURITIES 
429 482, 517 551 587 624 5A Government Bonds 
694 733 796 922 | 936 - 1122 5B Stocks and Debentures 
Eos. - 14 101 96 111 152 6 REAL ESTATE 
807 888 971 1004 1274 red FIXED ASSETS 
121 112 82 103 142 17 8 OTHER 
3 120 24 3583 4029 4 603 5021 T LIABILITIES 
| 1290 1521 1639 1879 2121. 2233 9 CAPITAL ACCOUNTS 
“681 769 819 832 982 1085 PA Capital 
F is 89 84 131 136 80 9B Increase of Capital 
|| 619 628 620 661 "720 933 SC Reserves 
- Net Balance of Result 
| -— 25 35 116' 255 283 135 9D Accounts 
E RE 1249 1338 1442 1486 1556 10 RESERVES 
So 140 141 148 155 160 104 Mathematical 
Bl 6 633 683 737 791 805  10B Risks Unexpired 
371 421 473 523 503 555 10C Damages and Losses 
us 55 41 34 37 3  J0D Other 
5 | 649 674 606 708 996 12922 OTHER LIABILITIES 
8 56 58 DS - 133 195 195 JA Guaranteed Accounts 
1 IN — 302 328 368 440 523 681 11B Current Accounts 
H 28 288 135 135 278 356 UC Other 
| 


. O of Co.: 1966=157, 1967=156, 1968=157, 1969=158, 1970 =157, 1971=157, 1972=144 and 1973=110. 
was not consolidated 3 and 2 corporations in 1972 and 1973, respectively. ; 
Change of Insurance Co. Standard's Accounts. 








QUADRO 1.29 


DISCRIMINAÇÃO | 


ATIVO 
ENCAIXE 


Moeda Corrente 

Depósitos 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 
VALORES MOBILIÁRIOS 


Títulos Públicos Federais 


Ações de Sociedades 
de Economia Mista 


Outros 
EMPRÉSTIMOS 


Hipotecários 
Outros 
DÍVIDA ATIVA 
União 
Outros 
IMOBILIZADO 
OUTRAS CONTAS 
PASSIVO 
RESERVAS E PROVISÕES 


Fundo de Garantia 


Outros 


Saldo líquido das Contas 


de Resultado 


DEPÓSITOS 


OUTRAS EXIGIBILIDADES 





INSTITUTOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 


1A 
1B 


3A 


8 


10 


BALANCETE AJUSTADO 
INPS—IPASE 


1966 1967 1968 


1 727 2 803 3 128 
633 1 093 945 
40 167 152 
593 926 793 
12 13 20 
20 22 34 
2 2 0 
18 19 33 
0 1 1 
40 50 68 
27 36 91 
13 14 17 


466 703 1029 
165 306 447 
195 281 247 
196 335 338 
1727 2803 3128 
1196 1855 2392 


113 361 588 

4 5 6 
225 58 91 
306 890 715 


1969 


4 263 


1331 


153 
1 178 


“1970 


1971 


1 995 


o 


SOCIAL SECURITY INSTITUTES 
ADJUSTED BALANCE SHEET 


| INPS—IPASE 

| Saldos em fim de período 
E Balance at end of period 

| E : E Cr$ Milhões 
| Ro7S - 1974 
— MM ND ITEM 

| , 


| Mar Jun Set Dez Mar Jun “Set 


19498 9910 1279 12923 14961 16030 19687  T ASSETS 





) EM a142 5 186 5 045 6542 7667 6937 1 CASH 
B | 
| 2 71 13 60 287 75 ET quota Currency 
13 337 3071 5 173 4985 6 255 7592 6766 IB Deposits 
135 68 667 W 17 17 2 190 2 TIME DEPOSITS 
| 186 208 245 278 279 306' 316 3 SECURITIES 
lo 0 0 0 0 0 ds rea Government Bonds 
132 139 176 204 204 229 230 3B Mixed economy stocks 
5 69 69 74 7,5 71 88  3€ Other 
E o 141 19 13 147 156 4 LOANS 
| 071 70 131 126 126 125 122 4A Mortgage 
| Em 10 10 13 9 po a A 4B Other 
| |3 258 3 258 3241 4027 4027 4027 4027 5 | UNCOLLECTED CLAIMS 
| |2 649 2 649 2 632 3 268 3268 3 268 3 268 BA Treasury 
| 609 609 609 759 759 759 5 sB Other 
[| 48 1490 1545 1667 1731 1775 1852 8 REAL ESTATE 
[1025 1047 1684 1750 2 230 2,091 4209 7 OTHER 


19 496 9910 12709 12923 14961 16030 19687 T | LIABILITIES 





| 7 066 4462 4752 5400 12190 12683 14064 8 RESERVES 
pi2 972 2971 2971 9027 9 638 9027 9027 BA Cueraties Era 
| 13 753 538 598 782 771 7992 806 8B Other 
“Da E us —-4409 275 2884 4231 BC Surplus Account 
ED 84 .87 71 74 79 82 9 DEPOSITS 


5364 789 7452 2.697 3268 5541 10 OTHER CLAIMS 








TAXAS DE JUROS DAS FINANCEIRAS 1/ 
CRÉDITO AO CONSUMIDOR 








| 
E! 
p; 
ÚLTIMA TERÇA-FEIRA DO MÊS | 
QUADRO 1.30 4 | 
+. | 
o 
DISCRIMINAÇÃO 2/ N.º 1967 1968 1969 1970 | 
s1 
TOTAL NACIONAL ” 
Custo do dinheiro para o mutuário | 
180 d 1 . . . E 
380 d 2 4,01 3,86 3,62 3,69 7] 
540 d 3 o ... “ . | 
20d 4 - ; .. +] 
Taxa para o tomador de letra de câmbio | 
180 d 5 ... . o. 
360 d 6 2,56 2,48 2,35 2,40 
540 d 7 sd E E Fito, 1 
720 d 8 nd ER AR sia +] 
SÃO PAULO | | 
Custo do dinheiro para o mutuário 
180d 9 a a to sp 4 
360 d 10 o AA E ara k 
540 d e eedha ap R 
720 d 12 E». na” E gor E 
Taxa para o tomador de letra de câmbio À | 
180 d 13 sd tm ab: + 1 
360 d 14 E poa Ea di td 
50d 15 Ms a e Es | 
720 d 16 ai hor e Po 4 
RIO DE JANEIRO , | 
Custo do dinheiro para o mutuário E H| 
180d W Eua E E ado E 
360 d 18 A Mm | % ai 
540 d 19 o ai dida E E 
720 d 20 go E ad Aos ! 
Taxa para o tomador de letra de câmbio 7 
180d 2 A M HR. É. E 
360 d 22 E pe” Sa ii aii 
540 d 23 SA bém ed 
720 d 24 2» Fai ao: cdi | 
F 
58 À | 














1973 


1,83 


FINANCE CO. — INTEREST RATES 1/ 
CONSUMER CREDIT 
LAST TUESDAY OF THE MONTII 


% ao mês, juros compostos 
% per month, compound interest 


1974 
N.º ITEM 2/ 
Jan Fev Mar 
, 
DOMESTIC TOTAL 
Rate for borrower 
EM is Bro 1 180 d 
3,13 3,15 3,09 2 360 d 
3 540 d 
E 4 720 d 
Bill of exchange yield 
; o ea No 180 d 
1,83 1,83 Er RR 360 d 
y É 7 540 d 
8 720 d 
SÃO PAULO 
Rate for borrower 
es e 3,20 9 180 d 
2,90 2,73 2,90 10 360 d 
2,67 2,64 2,68 M 540 d 
2,61 257 2,63 12 720 d 
Bill of exchange yield 
SM E re 13 180 d 
1,84 1,84 1,68 14 360 d 
15 540 d 
; 16 720 d 
RIO DE JANEIRO 
Rate for borrower 
+ ai E 17 180 d 
E) 3,15 3,15 18 360 d 
2,93 2.99 3/02 19 540 d 
2,80 2,87 2,92 20 720 d 
Bill of exchange yield 
e Eb E: 21 180 d 
1,83 1,83 1,82 22 360 d 
À 23 540 d 
720 d 





TAXAS DE JUROS DAS FINANCEIRAS 1/ 
CRÉDITO AO CONSUMIDOR 


ÚLTIMA TERÇA-FEIRA DO MES Eh | 
QUADRO 1.30 
É k Ê 
DISCRIMINAÇÃO 2/ N.º a, 
Abr Mai Jun Jul g 
| 
: o 
TOTAL NACIONAL | 
Custo do dinheiro para o mutuário | 
180 d ! Nida de e a | 
360 d 2 3,11r 341 3,45 3,47 | 
50d 3 3, 
720 d 4 Jum o! 
Taxa para o tomador de letra de câmbio ! 
180 d 5 ea da dido do 2, 
360 d 8 1,77r 1,87 1,89 195 - | 
mod 1 a r 
720 d 8 Ee no , 
SÃO PAULO | 
Custo do dinheiro para o mutuário | 
180d 9 3,11 3,42 3,69 3,56 4 
360 d 10 3,01 3,43 3,51 3,50 H 
540 d un 2,71 2,98 +; 3,16 3,21 | 
720 d 12 2,66 2,94 3,09 3,09 
Taxa para o tomador de letra de câmbio | 
180 d 13 an ro Eai + - 
360 d 14 1,68 1,82 1,84 1,90 j 
540 d 15 as is E da 
20d 16 q a a À JF 
RIO DE JANEIRO !| h 
Custo do dinheiro para o mutuário so 
180d 1 2 per va ci “Ba 
360 d 18 3,16 3,28 3,28 3,30 a 
540 d 19 3,02 3,20 80 3,23 Hi 
720 d 20 2,97 3,09 3,09 3,13 di 
Taxa para o tomador de letra de câmbio 1 ! 
180 d 21 mit Ea ar | 
all 
360 d 2 1,82 2,00 2,02 2,05 24 
540 d 23 e 24 
720 d 24 oa 








FINANCE CO. — INTEREST RATES !/ 
CONSUMER CREDIT | 


LAST TUESDAY OF THE MONTH 


% ao mês, juros compostos 
% per month, compoud interest 








| & E ; NOV 
|— N.º ITEM 2/ 
|O se Out 973 1974 
— 
| k - DOMESTIC TOTAL 
IR Rate for borrower 
| E am 3,63 o 351 180 d 
| E am 3,19 SM 3,25 2 360 d 
É 3,11 3,12 ADE 3,20 3 540 d 
| 3,07 3,09 A 3,16 4 720 d 
pn Bill of exchange yield 
Elo 200 1,98 E 2,00 5 180 d 
2,00 1,98 1,83 2,00 6 360 d 
| | 200 — 1,98 a 2,00 7 540 d 
Em 1,9 1,98 dr 200 8 720 d 
SÃO PAULO 
: Rate for borrower 
[E 339 3,55 cal 3,28 9 180 d 
E -308 3,11 2,96 - 318 10 360 d 
RR 304 3,06 2,67 E od 540 d 
E so “305 2,63. ERP 720 d 
| Bill of exchange yield 
É 1,99 1,98 pre 199. AB 180 d 
4 1,99 198 1,84 199 14 360 d 
il 1,99 1,98 És 199 15 540 d 
4) 1,99 1,98 A 1,99 16 720 d 
E RIO DE JANEIRO 
Em Rate for borrower 
h 3,58 . 3,66 Ee 3,65 17 180 d 
! 3,28 331 3,1% 328 18 360 d 
q 3,21 3,25 2,93 3,24 19 540 d 
2 3,12 3,18 2,80 415 720 d 
| E Bill of exchange yield 
2,01 1,99 so 202 2 180 d 
NE 20 1,99 1,83 202 22 360 d 
2,01 2,00 sr 2,02 23 540 d 


: RE 2,01 1 200 sê 2,03 24 720 d 











TAXAS DE JUROS DAS FINANCEIRAS !/ 
CRÉDITO AO CONSUMIDOR 





ÚLTIMA TERÇA-FEIRA DO MÊS 
QUADRO 1.30 3 
. | 
DISCRIMINAÇÃO 2/ N.º 1967 1968 1969 1970 197 
PORTO ALEGRE o 
Custo do dinheiro para o mutuário 
180 d 25 sólo oa abit A ed 
360 d 26 dis ds tos ar 4 
540 d 27 a Rs or Ea ed 
720 d 28 bato SME a rata E 
Taxa para o tomador de letra de câmbio 
180 d 29 e ves Fim i 
360 d 30 dão PÉ ATA der .| 
540 d 31 sai PR E ams 44 
720 d 32 5! 
BELO HORIZONTE 1! 
Custo do dinheiro para o mutuário | 
180d 3 5 R Sê. e St bo 
360 d 4 fá. da. AM A “| 
540 d 35 E. e ts fio “A 1 
720 d 36 cal Pia = E a 
Taxa para o tomador de letra de câmbio | 
180 d 37 RS Aee Es PAS E 
360 d 38 E. to Eh xesá E 
540 d 39 aut ato sa Pe é 
720 d 40 ... MR) .... ... s 
RECIFE 
Custo do dinheiro para o mutuário 
180 d 41 ai 1 
360 d 42 ) 
540 d 43 ; » 
720 d 44 E ] 
Taxa para o tomador de letra de câmbio | 
180 d 45 a é» 2 E a 
360 d 46 ". AR E A + 
50d 4 E ER Ro o E 
720 d 48 és RA a or du 
&1 
Ea 
/ 





a 


vi: Ea 


FINANCE CO. — INTEREST RATES 1/ 
CONSUMER CREDIT 


| LAST TUESDAY OF THE MONTH 


% ao mês, juros compostos 
% per month, compound interest 








| ; 1974 
| 1972 1973 5 SS ST N.º ITEM 2/ 
| Jan Fev Mar 
] 
| PORTO ALEGRE 
Rate for borrower 
e Beni Ee is 25 
| “DO 3,12 3,15 ! 3,14 3,34 26 360 d 
| Sado 2,96 2,99 2,99 3,24 27 540 d 
| | + RAR 2,87 2,90 2,88 3,22 28 720 d 
| Bill of exchange yield - 
|. 2 EA JA ka 29 180 d 
| e 1,87 1,87 1,87 187 .. 30 360 d 
a pra xs 6% geo 31 540 d 
Ea xa ad Sr BR 32 720 d 
| BELO HORIZONTE 
| Rate for borrower 
e... e Ea sai ue, 33 180 d 
| 3,31 3,03 3,26 3,24 34 360 d 
| 2,99 2,86 2,97 3,09 35 540 d 
2,80 260) 2,76 3,12 36 720 d 
Bill of exchange yield 
ne... a as E a 180 d 
E. 1,84 1,84 1,83 1,69 38 360 d 
e. a e E intoo SP 540 d 
| ... pes e... ... ... 40 720 d 
| Es RECIFE 
! Rate for borrower 
a... dpi sm o Po 41 180 d 
NE... 3,55 3,55 3,54 312 4 360 d 
RE... 3,28 3,29 3,29 2,76 43 540 d 
Belo 3,18 3,19 3,19 2,57 44 720 d 
é Bill of exchange yield 
a E Eli Ei bia 45 180 d 
EE... 1,85 1,85 1,85 1,68 46 360 d 
E. E a em Ro quo 4 540 d 
K 48 720 d 








TAXAS DE JUROS DAS FINANCEIRAS 1/ 





CRÉDITO AO CONSUMIDOR j 
ULTIMAS TERÇA-FEIRA DO MÊS aa? 
QUADRO 1.30 ; 
DISCRIMINAÇÃO 2/ N.º ) 
Abr Mai Jun Jul 
PORTO ALEGRE 
Custo do dinheiro para o mutuário , 
180 d 25 Ee Edo o aa 1) 
360 d 26 3,35 3,41 3,41 3,53 3, 
540 d 2 3,26 3,20 3,31 3,39 
720d 28 3,24 3,12 3,17 3,18 j 
Taxa para o tomador de letra de câmbio | 
180 d 2 as id 1,98 2,07 2 
360 d 30 1,87 2,06 2,10 2,20 
540 d 3 er avi 2,22 2,34 
7204 ai da 2,37 2,49 2 
BELO HORIZONTE 1 
. Custo do dinheiro para o mutuário | 
180 d 3 : ad tem E | | 
360 d 3 3,50 3,53 3,54 3,46 j 
540 d 35 3,23 3,36 3,31 3,23 3 
70d 3 3,10 332 . 3,26 3,67 3 
Taxa para o tomador de letra de câmbio | 
180 d e a 1,31 2,09 | 
360 d 38 1,69 1,69 1,89 2,02 ) 
5400 d 3 Pra qo 1,86 1,96 1 
720 d 40 E En 1,84 1,95 
RECIFE | 
Custo do dinheiro para o mutuário 1 
180 d 41 Des pa EA Dna :) 
380 d 42 | 3,13 3,71 3,33 3,96 J 
540 d 4 2,76 3,86 3,01 327 UR 
720 d 44 2,57 3,12 2,88 3,14 q 
Taxa para o tomador de letra de câmbio : | 
180 d 45 ao va 1,98 E 
360 d 46 1,69 1,83 1,83 1,98 1, 
540 d 47 py fis ao 2,01 
720 d 48 Ep La nah dis 





1/ Dados mensais para o período 1967-70 (Total Nacional) foram publicados no Quadro 1.15, Boletim de outubro de 1974. 
da posição de setembro de 1971 são disponíveis dados regionais. Vide Notas do Quadro Tal E Ê 4: 
2/ De acordo com o prazo em dias (d). 


64 E é ! 





E FINANCE CO. — INTEREST RATES 1/ 
. CONSUMER CREDIT 


LAST TUESDAY OF THE MONTH 
Pc % ao mês, juros compostos 






















Out 


NOV 


“1973 


1974 


N.º 


Ea : % per month, compoud interest 


ITEM 2/ 


PORTO ALEGRE 
Rate for borrower 


4,07 4,08 sl 3,94 25 180 d 
o 360 3,59 3,11 353º  2e 360 d 
jo 3,46 3,48 2,96 342 540 d 
JE 3,34 3,37 2,87 Sadi E 720 d 
| Bill of exchange yield 
a 20 2,01 hz 201 29 180 d 
lo 203 2,02 1,87 2,01 30 360 d 
2,02 2,02 ; 2,01 31 540 d 
2,03 201 20 3 720 d 
BELO HORIZONTE 
Rate for borrower 
4,05 4,40 dr am 3 180 d 
E gos 3,82 3,21 3,83 34 360 d 
o as 3,45 2,93 361 35 540 d 
| Bos. 3,35 2,80 354 3 720 d 
Rua Bill of exchange yield 
FE 200 2,01 Es 2,06 37 180 d 
E 2,02 2,08 1,85 204 38 360 d 
O 19 1,97 1,99 39 540 d 
EE 1os 1,96 one 1 dO 720 d 
] a | RECIFE 
Rate for borrower 
E 450 o as 5300 4 180 d 
| 3,27 3,26 3,55 327º 42 360 d 
| 299 e! 3,35 280 4 540 d 
| 2,89 2,93 3,19 197 44 720 d 
| Bill of exchange yield 
1,96 1,99. E LT as 180 d 
“19 2,00 - 1,85 1,97 46 360 d 
1% 1,99 L97 48 540 d 
IR “1,96 2,00 3,22 48 720 d 





é. 
= 









nthly data for 1967-70 (Domestic Total) were last printed on Table 1.15 on October's 1974 issue of Boletim. After september 1971, 
] and domestic data have been published exclusively on this table. See Notes on Table I. 
In accordance with maturity in days (d). 
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EMPRÉSTIMOS POR ACEITES CAMBIAIS 


FINANCEIRAS 
QUADRO 1.31 4 , 
DISCRIMINAÇÃO Nº ATO ATI 1972 19730 
ts Jan” Fev Mar 
TOTAL NACIONAL 

Saldos em fim de período ; 

Total (ST1 + ST2 + ST3) T 6379 12551 19790 36198 37108 38834 39091. 
Capital de Giro STI 274 89 25 5 4 4 2 
Serviços sT2 PR Do dá ud 5 PE a 874 
Consumidores ST3 6105 12462 19765 36193 37104 38830 38215 

Finais ST3A leis sed .. ... us o. 37265 
Refinanciamento ST3B dh» ... so. ... coa e. 
Sem Alienação STIC Ep Sie Eri di ni as E 

Fluxos no período 
Variação (FA — FB) F Sa. 6 172 7239 1618 910 1726 257 
Aplicações FA Pra ms EMP pd aa DR E 
Liquidações FB a as e = +. cus » RR 

SÃO PAULO 

Saldos em fim de período 

Total 1 3295. 6896 10494 21931 22470 23530 23785 
Capital de Giro IA 115 55 14 4 3 3 2 
Serviços 1B = e Ses Ee RS PR 824 
Consumidores IC 3 180 6841 10480 21927 22467 23527 22959 

Finais 1c1 da 2 SE sas El 00. READ 
Refinanciamento 1C2 db RA Eh Egéo a - E 495 
Sem Alienação 1C3 : K Ê 

Fluxos no período 
Variação (2A — 9B) 2 ps 3601 3 598 853 . 539 1060 255 
Aplicações 2A ] ; 
Liquidações 2B A : 

RIO DE JANEIRO: 

Saldos em fim de período 

Total 3 1531 2830 4208 7673 791 8194 8266 
Capital de Giro 3A 38 14 9 0 0 0 0 
Serviços 3B pe aê a E É 35 ne 
Consumidores 3€ 1493 2816 4206 7673 792 8194 8266 

Finais 3Cc1 Ea e a e E suo E 
Refinanciamento 3c2 az ds it ava caia Rs 369 
Sem Alienação 3c3 : 4 

Fluxos no período 
Variação (4A — 4B) 4 to "MMS . 1978 562 248 273 72 
Aplicações 4A “ ... 
Liquidações 4B . .. . 

PORTO ALEGRE 

Saldos em fim de período 

Total 5 362 901 1798 2054 2129 92911 2333 
Capital de Giro SA 1 0 0 0. 0 0 0 
Serviços 5B dás bro ap A toa a o 
Consumidores 5c 361 901 1798 2054 2129 2911 2333 

Finais sc E ta Apa ad Pd a 2310 
Refinanciamento sc2 5% raro air nora » vas 
Sem Alienação 5c3 a . .. .. .. 











ACCEPTANCES CREDITS 














FINANCE CO. 
) 
Cr$ m'lhões ) 
) 
NOV À 
e UN ITEM | 
Jul Ago Set Out 1973 1974 | 
= 
, € DOMESTIC TOTAL | 
Balance at end of period 
40663 41243 41878 4273] 34580 4174 T Total (STI+ST2+ST3) | 
1 E 1 1 6 1 sm Working Capital 
104 1179 1237 123 cena ga | STS Services 
39622 40063 40640 4149] 34574 42828 STS Consumer 
38772 38234 "38709 39466 40686 ST3A Final 
696 781 715 745 SO 759  ST3B Refinancing | 
Ea 154 1048 1156 1280 o ESB  SIIC Unalienable 
| E Flow by period 
|- 694 263 580 635 DOS  LOI9) JL1443. SF Change (FA — FB) 
|2756 4067 3868 3393 4763 so Ria A Allocations 
1345 3804 3288 2758 390 mo BBB q NB Liquidations 
3 SÃO PAULO 
| | Balance at end of period 
559 25816 26143 26647 27160 28317 21078 29588 1 Total 
E ER 1 1 1 É 1 5 1 1A Working Capital 
| sm 850 900 926 981. 989 ooo pAbOaS MD Services 
WMO 24965 25242 25720 26178 27327 21073 28495 JC Consumer 
VlsSIl 24765 25042 24780 25168 26281 o. 27352 e Final 
| 189. 200 200 280 280 243 A 251 102 Refinancing 
| o... RR o Go... meia Unalienable 
PRA Flow by period 
| 246 os 327 504 His, MMS” 1215, 12 2 Change (2A + 2B) 
CET4T 2078 2744 2335 2327: 3451 sia Jg AMA Allocations 
R OL 1791 2417 1831 1814 2294 018580 SB Liquidations 
A RIO DE JANEIRO 
| | Ro Balance at end of period 
NG 7088 764 7681 7738 7867 711 7981 3 Total 
Bo 0 o 0 0 0 1 0 JA Working Capital 
Bl -.. A ad 111 106 103 PE 102 3B Services 
e 7686 764 7570 7632 77h64 TIO 7819 Consumer 
| WW2io 7246 7209 6955 694 707 it = AR qi Final 
| 421 440 431 431 * 423 428 a 434 — 3C2 Refinancing 
Nm o... me 184 215 259 er a Ses Unalienable 
Flow by period 
| [684 44 — 46 41 57 129 481 14 4 Change (44 — 4B) 
507 614 743 1013 574 ESTA ca: 683 44 Allocations 
qua 568 789 972 517 568 NE 569  4B Liquidations 
ul PORTO ALEGRE 
, | MA Balance at end of period 
| Ra 2367 2994 2980 2280 1809 198 1823 5 Total 
b gi à) 0 0 0 0 0 j EE Ugo Capital 
7 30 26 25 93 Re : ervices 
jo ) 2397 2264 2954 2955 1786 1958 1800 BC Consumer 
| 2185 2109 2094 2091 1617 En 1634 50 Final 
jo 21 Di! 21 22 26 ya a Refinancing 


Big + 194 139 142 143 ao 141 503 Unalienable 





QUADRO 1.31 


DISCRIMINAÇÃO 


Fluxos no período 
Variação (6A — 6B) 


Aplicações 
Liquidações 


BELO HORIZONTE 
Saldos em fim de período 


Total 
Capital de Giro 
Serviços 
Consumidores 
Finais 
Refinanciamento 
Sem Alienação 


Kluxos no período 
Variação (8A — 8B) 
Aplicações 
Liquidações 

RECIFE 
Saldos em fim de período 


Total 
Capital de Giro 
Serviços 
Consumidores 
Finais 
Refinanciamento 
Sem Alienação 


Fluxos no período 
Variação ( 10A — 10B) 
Aplicações 
Liquidações 

OUTRAS PRAÇAS 
Saldos em fim de período 


Total 
Capital de Giro 
Serviços 
Consumidores 
Finais 
Refinanciamento 
Sem Alienação 


Fluxos no período 
Variação ( 12A — 12B) 
Aplicações 
Liquidações 


EMPRÉSTIMOS POR ACEITES CAMBIAIS 


Poa 


6A 
6B 


1970 


423 
92 


331 


91 


“89 


FINANCEIRAS 
1971 1972, 
539 897 
550 19271 

10 5 
540 1266 
127 721 
137 436 

1 1 
136 435 
46 299 
1237 1583 
9 3 
1228 1580 


1973 


1 


537 


597 


Jan 


75 


— 38 


Fev 


82 


— 18 


581 





ACCEPTANCES CREDITS 





FINANCE CO. 
Cr$ m'lhões 
NOV 
j 7 O A Cd ITEM 
Jun Jul Ago Set Out 1973 1974 
E. sa : Flow by period 
no -6 -—-% — 14 O — 4 30 14 Bo Change (64 — 6B) 
119 126. 138 123 143 aa 129 6A Allocations 
130 199 152 123 614 a 115 6B Liquidations 
> BELO HORIZONTE 
Balance at end of period 
a, 1800 1781 1792 1820 1821 1928 1787 7 Total 
4 E E EE Es 0 = TA Working Capital 
pel 53 55 55 60 59 desta 58 7B Services. 
| O dA 1726 1a 1760 1762 1928 1729 TC Consumer 
' E "1736 1716 1728 1752 à Rato) Eva 1722 Cl Final 
RE 6 5 5 5 pr 4º CL Refinancing 
4 4 4 3 2 ER 3 703 Unalienable 
À Flow by period | 
1 —-23 — 19 11 28 1 56 “ama 8 Change (SA — 8B) 
12 - 95 129 140 145 169 pisa 90 8A Allocations 
133 118 148 129 117 168 aa 124  8B Liquidations 
= RECIFE | 
a Balance at end of period | 
os cs 2a 133 7% co: DR << RR Total | 
| Er ] o 0 O = 0 — DR IA Working Capital 
| Es 661 A 2 1: 1 EMO 1 9B Services 
645 Ba mos ms 54 q se Consumer 
| 642 659 712 720 722 716 ae 722 SCI Final 
y 2 3 4 5 5 ata 5  9€2 Refinancing 
| es 0 6 im 8 Té Seo 6 903 Unalienable 
o Flow by period 
j E 
R| -13 18 60 10 3 — 7 28 5 10 Change (10A — 10B) 
dj a Al 16 45 48 e 54 104 Allocations 
“E 18 23 “56 35, 45 66 ua 49 — 10B Liquidations 
Rs OTHER MARKETPLACES 
: Balance at end of period 
o) 2 068 2 082 2110 2 144 2 188 1971 2 261 1 Total 
| 0 0 0 0 7 O o JA Working Capital 
50 53 59 64 64 Ene 69  11B Services 
2018 2 029 2051 2 080 2 124 1971 2 192 lc Consumer 
1974 1984 “1957 1982 2 020 Ser 2083 11C1 Final 
36 30 40 40 38 Hr 40 — 11C2 Refinancing 
8 10 DA aa. US 66 pal 69 | J1C3 Unalienable 
Flow by period 
15 14 28 34 44 109 73 12 Change (124 — 12B) 
160 209 197 176 244 Pie 220 12A Allocations 


145, 195 169 142 200 E 147  12B Liquidations 





LETRAS DE CÂMBIO DE ACEITES DE FINANCEIRAS — PASSIVO 


QUADRO 1.397 
DISCRIMINAÇÃO N.º - 
Mar Abr “ Mai 
TOTAL NACIONAL i 
(1+3+5+7+9+411) T 37 864 39 118 “37809 
Saldo em fim de período Pi 
Variação (STIA — STIB) sTI Aa 1252 — 1226 
Aceites (2A-+4A-+...+I2ZA) STIA Ea 6676 2123 
Resgates (2B+4B-+...+12B STIB a 5 424 3 349 
SÃO PAULO 
Saldo em fim de período 
Total k 23 168 24 033 23 862 
Fluxos no período 
Variação (2A — 2B) > sea 865 -— NI 
Aceites 2. Asi 2 463 1191 
Resgates 2B Ee 1598 1362 
RIO DE JANEIRO 
Saldo em fim de período 
Total 3 8 100 8 362 7659 
Fluxos no período 
Variação (4A — 4B) 4 Esto 262 — 702 
Aceites 4A a 3 453 405 
Resgates 4B te 3191 1107 
PORTO ALEGRE 
Saldo em fim de período 
Total 5 2114 2 185 2 189 
Fluxos no período 
Variação (GA — 6B) 6 ves 7 3 
Aceites 6B Em 204 107 
Resgates 6a oi 134 104 
BELO HORIZONTE 
Saldo em fim de período 
Total 7 1740 1668 1615 
Fluxos no período 
Variação (8A — 8B) 8 ud. — 72 —- 54 
Aceites 8A rr 79 63 
Resgates , 8B trt 151 n7 
RECIFE 
Saldo em fim de período 
Total 9 584 640 629 
Fluxos no período 
Variação (104 — 10B) 10 cida 56 12 
Aceites 104 De 97 21 
Resgates 10B ps 41 33 
OUTRAS PRAÇAS 
Saldo em fim de período 
Total n 2 158 2 230 1939 
Fluxos no período 
Variação (124 — 12B) 12 PR rê! — 290 
Aceites ISA A 380 336 
Resgates 12B sê 309 626 
RELAÇÃO DE SALDOS DE : 
ACEITES 
(Ativo/Passivo — 1) 100 
TOTAL NACIONAL sT 3,24 4,33 5,87 
São Paulo 13 2,66 5,20 6,99 
Rio de Janeiro 14 2,05 — 0,45 — 0,25 
Porto Alegre us 10,36 10,43 10,92 
Belo Horizonte 16 7,87 10,01 12,88 
Recife 17 291 - 1,25 
Outras Praças 18 3,29 4.26 5,88 
7 
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Dm 0 O 
e SS ara do 


Lo 


8A 
8B 


- BILLS OF EXCHANGE — ACCEPTANCES BY FINANCE CO. — LIABILITIES 


ITEM 


DOMESTIC TOTAL 

(1+3+5+7+9+11) 
Balance at end of period 
Change (STIA — 'ST1B) 


Acceptances 
(2A+4A +... +124) 
Redemptions 
(2B+4B+...412B) 
SÃO PAULO 


Balance at end of period 
Total 
Flow by period 
Change (2A -- 2B) 
Acceptances 
Redemptions 
RIO DE JANEIRO 
Balance at end of period 
Total 
Flow by period 
ChahEe (4A — 4B) 
Acceptances 
Redemutions 
PORTO ALEGRE 
Balance at end of period 
Total 
Flow by period 
Change (64 — 6B) 
Acceptances 
Redemptions 
BELO HORIZONTE 
Balance at end of period 
Total 
Flow by period 
Change (8A — 8B) 
Acceptances 
Redemptions 


RECIFE 
Balance at end of period 
Total 
Flow by period 
a MOA — 10B) 
Acceptances 
Redemutions 
OTHER MARKETPLACES . 
Balance at end of period 
Total . 
Flow by period 
limiar (124 — 12B) 
A iignlia 
Redempt 
ACCEPTANCES ES BALANCE 
RAT 


IO 

(Assets/Liabilities — 1) 100 
DOMESTIC TOTAL 

São Paulo 

Rio de Janeiro 

Porto Alegre 

Belo Horizonte 

Recife 

Other Marketplaces 





EA E PE 7 SD DESDE Ss — RA o 


EMPRÉSTIMOS DO BANCO CENTRAL A FINANCEIRAS E BANCOS 
DE INVESTIMENTO 





QUADRO 1.40 f, 
FINANCEIRAS é; BANCOS | 
FINANCE CO. Ed INVESTME 
DATA : À 
Repasses a 4 | 
Liquidez Consumidores Outros Liquidez | 
DATE E finais Total | 
Loans to be 
Liquidity Relended to Other á Liquidity 
Consumers A 
1972 — Dez de pá 190 190 a 
1973 — Jan a a 148 148 - 
Fev - — 147 147 — 
Mar — — 147 147 — 
Abr Ea É. 147 147 - 
Mai De - 150 150 - 
Jun - - 117 117 ão 
Jul — - 130 130 - 
Ago A e 137 137 — 
Set — - 148 148 - 
Out & ni 139 — 139 - 
Nov - - 107 107 - 
Dez r - 109 109 - 
1974 — Jan pê a 108 108 - 
mi - - 129 129 - 
Mar = - 167 167 - 
Abr - - 336 336 - 
Mai 220 - 974 594 70 
Jun 310 - 457 787 7%. 
Jul 356 - 516 872 99 
Ago 410 o 571 981 164 
Set 437 - 566 1003 208 
Out 471 - 287 764 244 
Nov 551 112 334 997 276 


1/ Não inclui empréstimos não-reembolsáveis, repassados pela USAID, através do BCB. 
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STIMENTOS 1/ 





Total 


135 
168 


163 
160 
165 
164 
169 
157 
150 
147 
148 
171 
Ta 


177 
256 
276 
642 
916 

1118 

1591 

1921 

2 202 

2351 

2 479 


Tt does not include non-reimbursable loans made with USAID, resources transferred by BCB. 








Outros 


Other 


325 


316 


310 
307 
312 
314 
286 
287 
287 
295 
287 
278 
286 


285 
385 
443 
978 


1220 


1499 
2 008 
2328 
2560 
2394 
2537 


- LOANS OF BANCO CENTRAL TO FINANCE CO. AND INVESTMENT BANKS 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 


TOTAL 
GERAL 


GRAND 
TOTAL 





QUADRO 1.38 
12.1.68 1.6.69 15.6.69 2.3.70 1.3.7 
DISCRIMINAÇÃO a to a to a to “ga to ga E 
30.5.69 14.6.69 1.3.70 98.2.7] 15.2. 
1. BANCO CENTRAL DO BRASIL 7 


b) Para Financeiras e Bancos de 


3. 


4. 


k = Sem alteração 
NOTAS : 


1/ 
2/ 


3/ 
4/ 
5/ 
6/ 
7/ 


8/ 
e/ 


74 


-. BANCOS COMERCIAIS 


TAXAS MÁXIMAS DE JUROS SOBRE ALGUMAS OPERAÇÕES SELECIONADAS 


a) Para Bancos Comerciais 


Redesconto de Liquidez 22% aa. 1/ k 20% aa. 12/ Sh Mk 20% a.a. 17/ 
Produtos Manufat. Exportáveis 2/ 4% aa. k k k k 
Manufaturados Depositados em En- 
trepostos — — — — — 
Comercialização Agrícola em Geral, 
Café, Cacau, Fumo, Mamona e Sisal 8% aa, k k k k 


Investimento — — 


Adiantamentos para Depositantes — — - sa at 
Operações Comerciais até 60 dias 20% am. 3/4/ 1,8% am. V/ k 1,6% a.m. k 
Operações Comerciais acima de 60 dias — 2,0% am. 9/ k 1,8% a.m. k 
Empréstimos para Pessoas Físicas - 2,2% am. 10/ é livre k 
Taxa Média de Empréstimos eo Epi dal q e 4 z 
Crédito Rural Geral 18% a.a. 7/ k k 17% a.a. 14/ k 

Insumos Modernos — — — T% a.a. 14/ k 
Requenas e Médias Empresas — — — 1,5% a.m. 15/ k 
Empréstimos com Recursos Externos 

(Res. 63) livre k k k k 
Depósitos à Vista 3% a.a. 8/ 0 k k k 
Depósitos com Correção Monetária livre 2,2% am. 11/ k livre k 

FINANCEIRAS 
Empréstimos ao Consumidor livre k ( — 12%) 13/ k k 
Letras de Câmbio livre k k k k 
BANCOS DE INVESTIMENTO ; 

Empréstimos por Aceite Cambial livre k ( — 12%) 13/ (— 10%) 16/ k 
Empréstimos em Geral livre k (— 12%) 13/ (— 10%) 16/ k 
Empréstimes com Recursos Extemos 

(Res. 63) livre k k k k 
Letras de Câmbio livre k k k k 
Depósitos com Correção Monetária livre k k k k 


A partir de 20.1.67, a taxa extra-limite para o redesconto de liquidez — créditos superiores a 5% dos depósitos do banco, 
em 31 de dezembro do ano anterior — é de 30%a.a. 

Instituídã pela Res. n.º 71, de 1.11.67, com um limite equivalente a 10% do redesconto de liquidez. O limite máximo foi 
tado sucessivamente para 20% (Res. n.º 111, de 27.2.69), para 30% (Res. n.º 122, de 18.8.69) e para 40% (Res. n.º 
18.2.70), para 50% (com 10% do limite específ; co para as empresas com “Certificado de ” da CACEX, 

n.º 182, de 22.4.74) e para 65% (com 15% para as empresas com “Certificado de Hab: prod ms medi Res. n.º 296, "do é 
Tetos somente aplicáveis aos bancos que desejarem usufruir da parcela adicional em ORTN, no Compulsório (Res, n.º 86, de 12. 
Operações comerciais ou não (Res. n.º 86, de 12.1.68). 

Todas as operações ativas (Res. n.º 86, de 12.1.68). 

Operações em transações comerciais (Res. n.º 86, de 12.1.68). 

Para aplicações acima de 50 vezes o maior salár'o-mínimo do País, a taxa é de 18% a.a. Para valores inferiores, a taxa é 
a.a. (Res. n.º 69, de 22.9.67). 

Sobre depósitos populares até o limite de Cr$ 5 mil (Res n.º 15, de 28.1.66). À 

Os bancos que utilzarem taxas inferiores às fixadas (1,6 e 1,8 a.m. ao invés de 1,8 e 2,0% a.m., respectivamente) nas 
rgle = e8 poderão aplicar até 50% (ao invés de 40%) em ORTN, para atendimento ao recolhimento compulsório (| 
n à 


É 





a A 2 — = À 


k 
k 


4 


k 






k 
k 
k 


LOTA 
e tola 
7.1.74 
] k 18% a.a. 22/ 
Ras k 
4 — 9% a.a. 23/ 
| | ny k k 
| 1,4% am. 1,3% am. 24/ 
1,6% am. 1,4% am. 
2,5% am. 2,3% am. 
15% aa. k 
as k 
4% am. 18/ 1,3% am. 25/ 
| livre 19/ livre 26/ 
4% aa. 20/  21%aa. 27/ 
E k (— 3,56) 28/ 
456% aa. 21/ 23% aa. 29/ 
pk 29% a.a. 30/ 
t k 29% a.a. 30/ 
à livre 19/ livre 26/ 
256% aa. 21/ 23% aa. 
| %aa20/ 21% aa. 27/ 
' k= No change 


à 


E! 3 
nº 


EO áivo E : est 
pb epósitos compulsórios que correspondem até 2% dos depósitos à vista. 
Eh vi 
E 











2 


8.1.74 
a to 
DT Bo (A 


Livre 31/ 
k 
k 


k 
k 


livre 31/ 
k 
k 


28.3.74 
a to 


5.5.74 


mm | 


1,3% am. 32/ 


k 
k 
k 


o E MC E 2 


Mm 


captação + 2 33/ 


Fa ae tan 


RR si 


24% aa. 34/ 


(+3) 35/ 
26% a.a. 36/ 


k 


captação + 737/ 


k 
25% a.a. 38/ 
25% a.a. 39/ 


2. 


8. 


MAXIMUM INTEREST RATES ON SOME SELECTED TRANSACTIONS 


ITEM 


- BANCO CENTRAL DO BRASIL 


a) For Commercial Banks 
Liquidity Rediscount 
Exportable Manufactured Products 2/ 


Manufactured Products Deposited in 
Entrepôts 


Agricultural Trade, coffee cocoa, 
tobacco, castor oil and sisal 


b) For Finance Co. and Investment 
Banks 

COMMERCIAL BANKS 

Advance to Depositants 

Commercial Loans up to 60 days 

Commercial Loans beyoud 60 days 

Personal Loans 


Average Interest of Loans 


Rural Credits (General) 
Modern Inputs 
Loans for Small and Medium Enterprises 


Forreing Loans (Resolution N. 63) 
Demand Deposits 
Time Indexed Deposits 


FINANCE CO. 
Consumer Loans 
Bills of Exchange 


- INVESTMENT BANKS 


Exchange Acceptances Loans 
General Loans 


Foreign Investment Loans 
(Resolution N. 63) 


Bills of Exchange 
Time Indexed Deposits 


| Aplica-se a quaisquer tipos de empréstimos, exceto àqueles destinados a atividades da produção (Res. n.º 114, de 7.5.69). 
Limite em decorrência do teto máximo de operações ativas de 2,2% a.m. Res. n.º 105, de 10-12-68 e Res. 114, de 7.5.69). 


A partir de 27.6.69 a taxa extra-limite é de 27% a.a. (Res. 168, de 22.1.71 e Circ. 152, de 22.1.71). 


] A partir de 23.3.70 (Res. n.º 140, de 23.3.70). 


endas inferiores a Cr$ 9 milhões em 1969 (Res. n.º 130, de 28.1.70). 
Em relação às tabelas vigorantes em 30.12.69 (Res. n.º 136, de 18.2.70). 


7? Prazo mínimo de 12 meses para o empréstimo, admitindo-se uma comissão de 0,5 a.a., sobre o saldo devedor, squem 
sivo para aquisição de matérias primas para empresas industriais. Os bancos que constituírem essa faixa especial terão liberados os 
Efetivo a partir de 28.1.70, A empresa deve apresentar 


Redução mínima de 12% em relação às taxas vigorantes em 30.4.69 (Res. n.º 115, de 21.5.69). 


O esquema é exclu- 


o banco ultrapasse o limite normal de crédito equivalente a 5% dos seus depósitos em 31 de dezembro do ano anterior, a taxa 
à de 27% a.a. Se o banco utilizar crédito por mais de 20 dias, consecut vos ou não, por período de 30 dias, as taxas elevam-se 
à 22 e 29% a.a., intra e acima do limite normal, respectivamente (Circ. n.º 152, de 22.1.71). 


A definição de pequena e média empresa passa a ser: 


. n.º i i Isório de 25% junto ao Banco Central, resultante d ; q : 
a CS End re ani Enjecaa 13.6.73, a exigência do depósito compulsório foi abolida 


| “moeda, O depósito não incide quando da renovação do empréstimo. 


pela Res. n.º 259, de 12.6.73, e a sua devolução sujeita-se a um esquema de prazo máximo de 6 meses, 


“vendas anuais em 1971 inferiores a Cr$ 15 milhões” (Res. n.º 208, de 2.2.72). 


os empréstimos externos em 


conforme Circ. n.º 207, 
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| 
TAXAS MÁXIMAS DE JUROS SOBRE ALGUMAS OPERAÇÕES SELECIONADAS | 
MAXIMUM INTEREST RATES ON SOME SELECTED TRANSACTIONS 


QUADRO 1.38 
23.7.74 A partir de . ! 
DISCRIMINAÇÃO a to After ITEM | 
24.10.74 25.10.74 PE o 
1. BANCO CENTRAL DO BRASIL 1. BANCO CENTRAL DO BRASIL | 
a) Para Bancos Comerciais a) For Commercial Banks 
Redesconto de Liquidez k k Liquidity Rediscount 
Produtos Manufat. Exportáveis 2/ k k Exportable Manufactured Proc 
Manufaturados Depositados em En- Manufactured Products Deposit 
trepostos k k Entrepôts 7 
Comercialização Agrícola em Geral, | 
Café, Cacau, Fumo, Mamona e Agricultural Trade, coffee, c 
Sisal k k tobacco, casetor oil and sisal | 
b) Para Financeiras e Bancos de b) For Finance Co. and Investment 
Investimento 20,6% a.a. 47/ 20,6% a.a. 47/e48/ Banks j 
2. BANCOS COMERCIAIS 2. COMMERCIAL BANKS 
Adiantamentos para Depositantes — 2,3% a.m.53/ Advances to Depositants 
Operações Comerciais até 60 dias k k Commercial Loans up to 60 days 
Operações Comerciais acima de 60 dias k k Commercial Loans beyoud 60 d 
Empréstimos para Pessoas Físicas k k Personal Loans 
Taxa Média de Empréstimos si; va Average Interest of Loans 
Crédito Rural Geral k k Rural Credits (General) 
Insumos Modemos k k Modem Inputs 
Pequenas e Médias Empresas 1,3% am. 40/ k Loans for Small'and Medium E 
Empréstimos com Recursos Externos 
(Res. 63) k livre 49/ Foreign Loans (Resolution N. 63) 
Depósitos à Vista k k Demand Deposits 
Depósitos com Correção Monetária 26,% a.a. 41/ k Time Indexed Deposits 
3. FINANCEIRAS 3. FINANCE CO. 
Empréstimos ao Consumidor (+ 3) 42/ (+ 3) 42/e50/ Consumer Loans 
Letras de Câmbio 29% a.a. 43/ 29% a.a. 43/e51/ Bills of Exchange 
4. BANCOS DE INVESTIMENTO 4. INVESTMENT BANKS 
Empréstimos por Aceite Cambial 34% a.a. 44/ 36,0% a.a. 52/ Exchange Acceptances Loans 
Empréstimos em Geral 34% a.a. 44/ 36,0% a.a. 52/ General Loans 
Empréstimos com Recursos Externos Foreign Investment Loans 
(Res. 63) k livre 49/ (Resolution N. 63) 
Letras de Câmbio 27% a.a. 45/ k Bills of Exchange 
Depósitos com Correção Monetária 28% a.a. 46/ k Time Indexed Deposits 
k = Sem alteração k = No change á 
12.6.73. Os prazos mínimos de empréstimos em moeda, admitidos pelo Banco Central (todos com um mínimo de 6 meses de 
em anos são: a partir de 18.4.72 — 4; 18.5.72 — 5; 26.7.72 — 6; 13.6.73 — 8; 20.7.73 — 10 e 14.9.74 — 5. Os 
de maior maturidade estão isentos de Imposto Renda sobre juros de remessa cambais desde que tenham o prazo 
10 anos (a partir de 29.5.72), 12 anos (a partir 29.7.73) e 8 anos (a partir de 14.9.74), conforme determinam as Res. nos. 
29.5.72, 261, de 29.7.73 e 300, de 13.9.74). Os limites de captação, a partir de 21.5.69 (Res. n.º 116, de 21. 
a) Bancos de Investimento e BNDE — 4 vezes o total do capital real zado + reservas livres; b) Bancos Comerciais — até 2: 
total de capital realizado + reservas livres. 
A e fá od 
e ser aplica os redutores 12 13% quando monetária dezem 
eo es E os respectivamente, a 27,69%, Pt Em pod pera máxima nao gor 26,56% a.a. (Res, 
22/ Caso o banco ultrapasse o limite normal de crédito equivalente a 5% dos seus depósitos em 31 de dezembro do ano anteri 
será de 24% a.a. Se o banco utilizar crédito por mais 20 dias, consecutivos ou não, por período de 30 dias, as taxas 
20 e 26% a.a., intra e acima do limite normal, respectivamente (Circ. n.º 195, de 16.1.73). 
23/ Peoperetisataato ct Tuihdes destinída e, produtos "mémufstutados dis'dlepústo em “entrapilhos 'aduástros 7 faixa 
não deverá or Mah 12% a.a. (Res. zo 859, de 159.79)" - o Cana Er j 
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tá 
ara as contas de caução, de prazo mínimo de 12 meses, admite-se 1,8% a.m., sobre o sald i 
Ara do crédito (Res. n.º 242, de 16.1.73). ci cod nela 2 A a ta cr 
“A detmição de pequena e média empresa passa a ser “vendas anuais inferiores a Cr$ 18 milhões, em 1972” (Res, n.º 241, de 16.1.73) 
||/ Os empréstimos externos ficam sujeitos a um depósito compulsório de 40% junto ao Banco Central, resultante dos empréstimos externos 
| em moeda. O depósito não incide quando da renovação do empréstimo (Res. n.º 265, de 31.8.73). 
|) Res. n.º 244, de 16.1.73. a 
redução nas taxas ativas deve acompanhar as taxas passivas, ou seja, a uma redução mínima de 3,56 ou 4,56 pontos de percen- 
gem em relação às taxas anteriores para Financeiras independentes, de bancos comerciais ou não, respectivamente (Res. n.º 245, de 
E a máxima é reduzida para 22% a.a. quando o aceite for realizado por Financeira ou bancos investim i 
D “comerciais (Res. n.º 244, de 16.1.73). k de toyentimentos, Mgados: a. hangos 
|/ Res. n.º 245, de 16.1.73. el 
! e rsestimo compulsório de 40% é abolido pela Res. n.º 279, de 7.2.74, sendo sua devolução processada nas condições especificadas 
48 “na Nota ; dh - 
FE” A definição de pequena e média empresa industrial passa a ser “vendas anuais, não excedentes a 70 mil vezes o maior salário 
|| mínimo vigente no país”. (Res. n.º 282, de 28.93.74). 
“ Em pontos de percentagem a.a., prazo de 30 dias. Se houver amortização até o 15.0 dia serão restituídos os custos relativos a 
| comissão de empréstimo. O limite de crédito é de 3% dos depósitos a prazo fixo e/ou aceites cambiais em 31.3.74 (ou de 
E 6% daquele total com 4% a.a. de comissão de utilização cobrada pelo Banco Central. Efetivo em 29.4.74). 
ddr Para depósitos até 2 anos e com correção monetária prefixada. (Res. n.º 286, de 3.5.74). Os depósitos com correção “a posteriori” 
| e acima de 2 anos estão isentos de juros reais. : 
| “Em “pontos de percentagem acima das tabelas, anteriores de financiamento aprovadas pelo Banco Central. Se a Financeira for 
| ligada a bancos comerciais ou de investimento o acréscimo é de 2 pontos de percentagem em relação às tabelas anteriores de finan- 
amento. (Res. n.º 286, de 3.5.74). 
teto de rendimentos para Letras com correção prefixada de até 2 anos de prazo para as Financeiras ligadas a bancos comerciais 
e 24% a.a Para as lIgadas a bancos de investimento é de 26% a.a. A captação com correção “a posteriori” está isenta de 
to de juros reais, somente podendo ser aceitas letras com mais de 24 meses (Res, n.º 286, de 3.5.74). 
Em pontos de percentagem a.a., caso aq correção seja prefixada (Res. n.º 286, de 3.5.74). : 
“Válido somente para bancos de investimento não ligados a bancos comerciais. Para bancos de investimento ligados o teto é de 24% 


ip 


o o banco de investimento seja ligado a banco comercial o teto é de 24% a.a. para depósitos com correção prefixada e até 2 
4) 


cr às Financeiras mencionadas na nota 36/ as novas taxas são respectivamente 26% a.a. e 27% a.a. (Res. n.º 293, de 
te para operações ativas com correção pré-fixada, para os bancos de investimento não ligados a bancos comerciais; para os 
cos de investimento ligados a bancos comerciais, o teto é de 33% a.a. (Res. n.º 293, de 23.07.74). 3 
os bancos de investimento lgados a bancos comerciais o máximo de 26% a.a. Só válidas para operações com correção prefi- 
xada (Res. n.º 293, de 23.7.74). l e 
Para depósitos sem certificados de bancos de investimento não ligados a bancos comerciais. Para os demais bancos de investimento, 
nas HER condições, ET de 27% a.a. Para os depósitos com CD as taxas são reduzidas de 1 ponto de percentagem ao ano 
De , de T.74). 
À o 10.9.74: Prazo 'ndeterminado, com 60 dias para utilização do crédito aberto. Taxa de juros de 20% a.a. para BI e 20,63% 
. para Financeiras desvinculadas de Bancos Comerciais e de BI. Comissão de utilização de 2% a.a. (devolvida em caso de 
Tauidação até 30 dias). Teto de 6% de depósito e/ou aceites cambiais em 31.3.74. Acma desse teto a comissão de utilização é 
a.a. j 
! nstituição de uma linha de crédito de Cr$ 2.000 milhões, somente para Financeiras a 24% a.a., para refinanciamento aos consumidores 
| finais, sem alienação. A taxa de juros cobrada do consumidor final será a menor entre as aprovadas pelo Banco Central para cada 
instituição financeira (Res. n.º 306, de 24.10.74). , g 
O imposto de renda sobre remessa de juros ao exterior é reduzido de 25% para 5% do total de juros. Caso o imposto seja pago pelo 
TIO e o seu valor poderá ser deduzido do lucvro tributável do mutuário nacional. (D.L. 1351 e Res. n.º 305, ambos 



























rreção “a posteriori” sobre o principal e juros, em uma só vez. (Res. n.º 286, de 3.5.74, n.º 304, de 24.10.74 e 


d| AE : ; = - ER ai top? i 4 s. O IOF passa a ser cobrado para tais 
Di! A taxa é livre pars operações com correção monetária “a posteriori”, sempre acima de 2 REA e né 309, de 25.10.74). 


por suprimento. O limite para banco 


a January 20, 1967, extra-limit rate for liquidity rediscount-credits superior to 5% of banks deposits outstanding on December 31 
| Of previous year is 30% a year, sue): ! 4 : 
stituted dies, n.º & É eis Ist, 1967, with a limit equivalent to 10% of liquidity rediscount. Mesiia Sic ra an 
successively to 20% (Res. n.º 111 of February 27, 1969), 30% (Res. n.º 122, of August 18, 1969), and 40% fra nes do 189 
amy 18, 1970), 50% (with 10% of specific limit for enterprises with “Habilitation Certificate by CACEX, o ing E ly 99 1974) 
April 22, 1974) and 65% (with 15% for enterprises w'th “Habilitation Certif cate”, according to Hes. à. e o du do" 1988). 
eilings appliable only to banks wishing to enjoy additional sharein ORTN's, in Reserve Requirements (Res. n.º 86, of January 12, “ 
pmmercial and mnoncommercial operations (Res. n.º 86, of January 12, 1968). 

active operations (Res. n.º 86, of January 12, 1968). - 
rations im commercial transactions (Res. n.º 86, of January 12, 1968). 
investments above 50 times the h'ghest minimum wage in Brazil, rate is 18% 
On pol O o ra lot 6 $ 5 thousand (Res. n.º 15, of J 28, 1966) 
' popular deposits up to a limit of: Cr thousan es, n. » Of January 28, . tively) in commercial 
mks wich used rates inferior to the fixed ones (1.6 and 1.8% a month instead of 1.8 and 2.0% a month, respectively n 
perations indicated here a are à Ted je invest up to 50% (instead of 40%) in ORTN's, in order to attend to reserve requirement 
to all loans, excepting those" ones intended for production activities (Res. nº 114, of May 7, 1969) 
g to all loans, exceptin; se ones inten or production activities es. n. ' , . 
a result for É Celio for active operations of 2,2% a month (Res. n.º 105, of December 10, 1968 and Res. n.º 114, of 
7, 1969). E À 
June 27, 1969, extra-limit rate is 27% a year (Res. n.º 168 of January 22, 1971 and Cire. n.º ana of January 22, 1971) 
do reduction of 12% in relation to rates in põe O April 30, 1969 (Res. n.º 115, of May 21, 1969). 
rch É, e vd , of March 23, 1 : h e 
moi Eita fi Fr the Na aloing for a commission of 0.5 a year, on debtor's outstanding balance. “mo pt! e 
exclusive for raw material purchases for industrial enterprises. Banks constituting this special range will enjoy a release o 


a year. For inferior values, rate is 14% a year 
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requirements coresponding up to 2% of demand deposits. Effective since January 28, 1970. The enterprise must present sales i 
to Cr$ 9 million in 1969 (Res. n.º 130, of January 28, 1970). 
In relation to tables in force on December 30, 1969 (Res. n.º 136, of February 18, 1970). 
If a bank exceeds the normal limit of a credit equivalent to 5% of its deposits on December 31 of the previous year, rate will 
27% a year. If the bank utilizes its credit for more than 20 days, either consecutive or not, during a 30 days period, rates will in 
to 22 and 29% a year, both intra and over normal limit, respectively (Circ, n.º 152, of January 22, 1971). | 
Definition for small and medium enterprise now is worded as follows: “yearly sales in 1971 inferior to Cr$ 15 million” (Res, 
208, of February 2, 1972). É À 
Res. n.º 236, of October 19, 1972 created a reserve requirement of 25% with the Central Bank, resulting from currency foreign lo 
Such a requirement is not incident by the time a loan is renewed. Since 'June 13, 1973, the reserve 'requirement clause has been. 
lished by Res, n.º 259, of June 12, 1973, its restitution being liable to a maximum 6 months term schedule, according to C 
207, of June 12, 1973. Minimum terms for currency loans allowable by the Central Bank (all of them wth a minimum 6 m 
grace period), in years, are: After April 18, 1972 —- 4; May 18, 1972 — 5; July 26, 1972 —- 6; J 13, 1973 8; July 20, 1973 
and September 14, 1974 — 5. Loans extending over a longer maturity term are free from Income Tax on interests returns of ex 
remittance, provided their minimum term be 10 years (after May 29, 1972), 12 years (after July 29, 1973) and 8 years (after S 
14, 1974), according to Resolutions n.ºs 222, of May 29, 1972, 261, of July 29, 1973 and 300, of September 13, 1974), Colle 
limits, since May 21, 1969 (Res. n.º 116 of May 21, 1969) are: a) investment banks and BNDE —, 4 times total capital realiz 
free reserves; b) Commercial banks — up to twice the total capital realized plus free reserves, 
Res. n.º 210, February 2, 1972. À 
12 or 13% reducers must be applied when prefixed indexing in force on December 1971 be inferior or superior to 27.69% a 
respectively. In all cases maximum rate will not exceed 26.56% a year. (Res. n.º 212, of February 2, 1972). 
If the bank exceed normal lim't for credit equiva'ent to 5% of its deposits on December 31 of previous year rate will be 
year. If the bank utlizes credit for morz than 20 days, either consecutive or not, during a 30 days period, rates will increase 
and 26% a year, both intra and above normal limit, respectively (Circ. n.º 195, of January 16, 1973). 
A Cr$ 600 million special range intended for manufactured articles stored in customs warehouse, Cost for ultimate borrower will | 
exceed 12% a year. (Res. n.º 253, of March 15, 1973). 
For guarantee accounts, 12 months minimum term, 1.8% is allowed on debtor's outstanding balance and a 0.5% comm 
credit Imit. (Res. n.º 242, of January 16, 1973). 
Definition for small and medium enterprise now is worded as follows: “yearly sales inferior to Cr$ 18 million in 1972” (Res. 
241, of January 16, 1973). 
Foreign loans are liable to a reserve requirement of 40% with the Central Bank, resulting from currency foreign loans. This 
is mot incident by the time a loan is renewed (Res. n.º 265, of August 31, 1979). | 
Res. n.º 244, of January 16, 1973. | 
Reduction of active rates must accompany passive rates, that is a 3.56 or 4.56 percentage points minimum reduction in re tion 
previous rates for independent Finance Co. or those linked with commercial banks respectively (Res. n.º 245, of January 16, 
Maximum rate is reduced to 22% a year when acceptance is made by Finance Co. or investment banks associated to commi 
banks (Res. n.º 244, of January 16, 1973). j 
Res. n.º 245, of January 16, 1973. 
Reserve requirements of 40% are abolished by Res. n.º 279, of February 7, 1974, their restitution being processed under co 
specified on Note 19. 4 
Definition for small and medium industrial enterprise now is worded as follows: “yearly sales not exceeding 70 thousand. 
the highest minimum wage in force in Brazil”. (Res, n.º 282, of March 28, 1974). É 
In percentage points a year; 30 days term. If any amortization occurs till the 15 th day, the cost amount for loan comm 
be »retumed, Credit limit is 3% of fixed term deposit reserves and/or acceptances on March 31, 1974 (or of 6% from that tc 
4% a year as a utilization commission charged by the Central Bank. Effective since April 29, 1974). 
For time deposit up to 2 years and with prefixed indexing. (Res. n.º 286, of May 3, 1974). Tme deposit with “a posteriori” 
and above 2 years are free from real interests ceilings. 
In percentage points above previous financing tables approved by the Central Bank. If the Finance Co, will be associated to. 
Gr pi TE investment banks increase will be 2 percentage points in relation to previous financing tables. (Res. n.º 
ay 3, e 
Only bills surpassing 24 months being accepted (Res, n.º 286 of May 3, 1974). 
In percentage points a year, if indexing is prefixed. (Res. n.º 286, of May 3, 1974). 
Valid only for investment banks not associated to commerc'al banks. For investment banks associated to the latter, ceiling 
a year. Deposits over 2 years have compulsory “a posteriori” indexing, with real interests free of limits. ! 
If the investment bank is associated to a commerc'al bank ceiling is 24% a year for deposit with pref'xed indexing and a term of 
A "inda Above 2 years deposits are liable to “a posteriori” indexing and real interests without limits. (Res. n.º 286, of M 


% 


| 
| 


Release of reserve requirements is applicable up to 4% of deposits liable to collecting, being intended for financing of word 
a enterpr'ses are included among beneficiaries. Interests and other conditions unchahgeable (Res. n.º 295, « 
For two years deposits with fixed yield (Res. n.º 293, of July 23, 1974). 

Rates are free for operations with “a posteriori” indexing, with a 24 months minimum term. ; 
la ein to: Finance Co, ment'oned in note 36/ new rates are 26% a year and 27% a year respectively (Res. n.º 293, 
Res. n.º 298, of July 23, 1974 on'y for prefixed indexing active operations. For Investment Banks controlled by Commercial | 
maximum rate is 33% a year. Loans with monetary correction “a posteriori” are exempt of límits on real interest rates. 
For investment banks associated to commerc'al banks the maximum is 26% a year. Valid only for optrations with prefixed 
(Res. n.º 293, of July 23, 1974). 

For Time Depos'ts without a certificate from investment banks not associated to commercial banks. For other investment banks, 
E rico rate is 27% a year. For deposits with CD's rates are reduced by one percentage point a year. (Res. n.º 293, « 
Effect've September 10, 1974: Term indeterminate with 60 days for utilization of credit paranted. Interest rate of 20% a 
ger pt guria and aqi a Vea pn Des o not associated with commercial banks and investment banks. Utilizatio 
mission 0 b a year e returned pendíng liquidation up to 30 days). Celi f 6 deposit and acceptances at 
1974. Commission for utilization is 4% a year for values Eller than pra ES Espe 

Institution of a credit line of Cr$ 2,000 millions, only for Financial Companies at 24% a year, for refinancing operations ot | 
consumers. without being passed on. Interest rate charged from ultimate consumer will be the least one among those approved by 
Central Bank for each financial institution. (Res. n.º 306 of October 24, 1974). ; Ê 
Income tax on interest remittance to abroad is reduced from 25% to 5% of the total interest amount. If the tax is paid 
foreign lender, its value will be allowed a deduction from the national borrower. (Law-Decree 1351 and Res. n.º 305, both 
from October 24, 1974). 

Operations longer than 24 months are allowable, indexing being fixed during the first 24 months, for later readjustment in ac 
wuth the ORTN indexes upon the expiration of the term contracted for, Interest rate is kept free for such operations. Taxes 
cial operations (IOF) are then chargeable on operations Jiuble to “a posteriori” indexing of both principal and interest, im 
er ptina as of May 3, 1974; n.º 304, of October 24, 1974 and n.º 307 of October 25, 1974). 4 
ate for index s of exchange is kept free, with inimum 12 months term o 4 Cire. » 
pi mt aero ge ept a minimum 12 ths now que n.º 286 of May 3, 1974 and y 
= sea for Er cao Forge rsrs err va surpassing a ms months term. Tax on financial operations a 
eable for such operations on i interest in 087) k ; . 

35, 1974 and n.º 309 OF October 25, 1974). a rip re = rea eme pr sme 

or ea vance made — no longer than 15 d — th inan - Bank”: aÃFC.! 
E pi vom ong) ays ere is a Financial Tax of 1% s limit is 1,5% of total loans | 
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2323 
2348 
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24922 
2448 
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2526 
2556 
2624 
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2965 
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) Nacional da Habitação. . 


CADERNETAS DE POUPANÇA — NÚMERO E VALOR MÉDIO 


SAVINGS PASS-BOOKS — NUMBER & AVERAGE BALANCE 


NÚMERO DE CONTAS — 1.000 


Number of Accounts — 1.000 


SOCIEDA- 
DES DE CRÉ- 
DITO IMOBI- 

LIÁRIO 


Housing . 
Credit Co. 


188 
376 
mu 


1108 
1179 
1247 
1325 
1401 
1515 


1637 
1692 
1756 
1802 
1873 
1926 
1996 
2 068 
2 154 


ASSOCIA- 
ÇÕES DE 
POUPANÇA 
E EMPRÉS- 
TIMOS 


Savings and 
Loans Asso- 
ciations 


163 
334 
563 


707 

735 
757. 
784 
808 
832 


864 
884 
908 
981 
959 
977 
1003 
1027 
1052 


TOTAL 


1349 
2 239 
3 234 


4 138 


4262 ' 


4 389 
4531 
4 657 
4 837 


5027 
5132 
5 288 
5 402 
5548 
5706 
5 852 
6060 
6234 


CAIXAS 
ECONÔ- 
MICAS 


Savings 
Banks 


1801 
2131 
3 366 


3716 
3811 
3916 
4 123 
4 1407 
4201 


4445 
4 454 
4508 
4773 
4851 
4 881 
5 335 
5 308 
5 433 


SALDO MÉDIO — Cr$ 


Average Balance — Cr$ 


SOCIEDA- 
DES DE CRÉ- 
DITO IMOBI- 

LIÁRIO 


Housing 
Credit Co. 


ASSOCIA- 
ÇÕES DE 
POUPANÇA 
E EMPRÉS- 
TIMOS 


Savings and 
Loans Asso- 
ciations 





TOTAL 


3 001 
3031 
3 160 
3 185 
3 235 
3 499 
3525 
3585 
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BRAZILIAN ECONOMY 





PRODUÇÃO — INDICES 


QUADRO 11.40 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970. , 1971 1972 
PETRÓLEO e ho 
— Produção o 127 159 175 187 178 186 183 t 
— Processado nas Refinarias 2 109 114 132 152 163 II 213 ), 
MINÉRIO DE FERRO * 3 143 127 129 161 229 224 284 ; 
MINÉRIO DE MANGANÊS 4 94 3 us 129 128 176 116 y 
CIMENTO 5 108 114 130 139 161 176 204 2. 
BORRACHA 6 121 119 137 142 165 170 196 . MM 
Sintética GA 162 159 181 190 232 241 291 E 
Natural 6B 86 76 81 85 88 56 91 
Regenerada 6€ 95 115 150 148 166 175 189 
SIDERURGIA 
AÇO EM LINGOTES 7 125 124 148 163 179 199 216 
LAMINADOS DE AÇO 8 121 130 169 176 187 212 238 
Planos BA 136 132 177 191 193 228 259 
Não Planos 8B 108 130 163 163 183 197 220 
COQUE 9 136 147 161 165 177 183 183 
GUSA 10 119 125 138 152 172 191 216 
SÍNTER 11 129 128 131 163 196 215 249 


FONTE: Conselho Nacional de Petróleo, ICOMI, Instituto Brasileiro de Siderurgia, Petrobrás, Sindicato Nacional da 
f Cimento, Superintendência da Borracha e Cia. Vale do Rio Doce. 


CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 


QUADRO II. dl 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1966 1969 1970 1971 1972 
TOTAL T 640 > 657 774 869 943 1114 1238 
LIGHT 1 501 513 601 675 716 831 927 

Região Rio IA 91 90 106 118 127 144 152 
Região São Paulo IB 410 423 495 557 589 687 775 
CEMIG a. 139 144 173 194 227 283 311 


FONTE: Light e CEMIG. 
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PRODUCTION — INDEXES 

















1964 = 100 
1974 AUT 
N.º ITEM 
Jun Jul Ago Set 1973 1974 
CRUDE PETROLEUM 
182 200 202 197 189 205 1 — Production 
260 278 274 264 276 a 2 — Processed by Refineries 
520 568 617. Gli 399 576 3 IRON ORE 
134 152 184 141 154 151 4 MANGANESE ORE 
270 279, 284 270 266 287 5 CEMENT 
245 306 284 emo 303 a 6  ROBROR 
423 531 499 ”. 516 E Synthetic 
56 73 69 Ae 83 ain 10B Natural 
212 249 + 213 sd 249 2. E Recovered 
STEEL-WORKS 
46 259 263 253 267 7 | INGOTS OF STEEL 
E 268 289 284 284 8 STEEL PLATES 
26 256 281 257 279 8A Smooth 
282. 278 296 307 288 SB Rough 
187 198r 502 194 202 9 COKE 
230 249 243 225 249, 10 | PIG IRON 
28 264 265 246 261 1 SINTER 
me o 
Ta 
a 
rê ELECTRIC POWER INDUSTRIAL CONSUMPTION 
: ; À Are Média mensal 
| Eq ' milhões kwh 
1a 1974 | SET 
Bo. Nº ITEM 
mm Abr Mai Jun Jul Ago 1973 1974 
u | 533 1512 1608 1643 a” E 1482 1663 T TOTAL 
CCL 1123 1200 1229 E Ro ria 247 MM LT 
"Elos 198 202 201 eu ad 188 206 JA Rio Area 
j E “R 925 998 1028 y al su 926 1041 1B São Paulo Area 


389 408 414 419 425 368 416 32 CEMIG 





EMPREGO — INDICES 


QUADRO 1.44 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 . 1970 - 19 1972 


ÍNDICE DE EMPREGO 


INDUSTRIAL 
SÃO PAULO (SP) 
Geral 1 98 92 103 110 109 115 123 | 
Metalurgia, Mecânica e 

Material Elétrico 2 92 79 96 112 109 112 122 

Fiação e Tecelagem 3 93 87 98 102 104 116 125 
Construção e Mobiliária 4 100 104 112 111 103 107 115 
Vestuário 5 103 92 93 89 87 90 88 
Alimentação 6 95 103 96 100 101 96 104 


ÍNDICE DE OFERTA 
DE EMPREGO 
EM SÃO PAULO (SP) 


Global 7 149 104 168 171 171 232 311 
Administrativo 8 125 79 139 151 143 191 279 
Vendas 9 141 138 150 169 Ú 216 312 389 
Produção E 10 247 133 227 218 187. 254 316 
Técnicas n 167 110 211 212 227 300 406 


NO RIO DE JANEIRO (GB) 


Global 12 125 132 158 125 115 121 128 
Administrativo 13 Ri Ta 163 135 95 121 126 
Vendas 14 123 79 285 262 250 242 319 
Produção 15 139 144 153 84 7,5 / 91 93 
Técnicas 16 118 150 207 216 263 355 "610 
Domésticos bl 97 79 67 72 64 63 42 


Diversos 18 129 154 199 164 192 148 99 
FONTE: FIESP/CIESP, IBGE (DEICON), IDEG e Fundação Getúlio Vargas. 
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EMPLOYMENT. — INDEXES 


Dez 64 = 100 


“1974 pe OUT 
e | RE es e O ITEM 
Jun Jul Ago Set 1973 1974 | 


EMPLOYMENT INDEX 


INDUSTRIAL 
, SÃO PAULO (SP) 
153 152 50 149 145 so General 
ig! Metallurgy, Mechanics and 
172 170 167. 165 159 Ernani Electric Material 
136 134 133 130 133 e Textile 
142 141 139 139 132 por + Housebuilding & Fumiture 
98 97 94 90 101 ES Clothing 


111 111 412 114 115 Bio 8 Food 


FOB: SUPPLY INDEXES 
SÃO PAULO (SP) 


391 450 351 428 526 449 7 Global 
391 390 297 360 541 384 8 Administrative 


e Cio cadi 306 306 3 0 Sales 

766 1016 522 858 840 14 10 Production 

E od, pão 68 o Technical 

RIO DE JANEIRO (GB) 
91 106 124 138 110 15 12 Global 

MENA 172 05 1680000 1650 5 183 158 13 Administrative 

142 170 191 203 123 160 4 Sales 

60 7/5) 89 A os 589 90 15 Production. 

954 1127 1399 1408 900 85 16 Technical 

20 16 20 24 22 2 NM Domestics 


88 "99 152 139 169 79 18 Other 





SALÁRIOS-MINIMOS 1 
QUADRO I1.45 





1966 1967 1968 1969 1970 1971 9 
DISCRIMINAÇÃO N.º Res |, — —— — sao | 
Dez Dez Dez Dez "> * Dez Dez 
VALOR NOMINAL e e o 
Rio de Janeiro (GB) 1 6200 8400 10500 12960 15600 18720 22560 26 
São Paulo (SP) 2 62,00 84,00 10500 12960 15600 18720 22560 268 
Porto Alegre (RS) 3 56,10 7600 9563 11760 14160 170,40 20880 249, 
VALOR REAL | 
(em Cr$ de 1965) 2/ o 
Rio de Janeiro (GB) 4 6200 5203 5314 5288 5123 5084 518 4, 
São Paulo (SP) 5 6200 5091 5075 5004 49,13 5020 5017 50, 
Porto Alegre (RS) 6 56,10 49,23 5041 5117 5149 50,64 51,71 


E + 
17 Em 1966 o salário-mínimo foi reajustado em março; em 1967, em fevereiro; em 1968, em março; de 1969 a 1974, em maio. Não hi 
reajuste em 1953. 


2/ Valores nominais deflacionados pelos respectivos Ana de custo de vida, fomecidos pela Fundação Getúlio Vargas, Universidade 
Paulo e Universidade Federal do Rio Grande do Sul 


PREÇOS — ÍNDICES 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS ACUMULADAS NO ANO ATÉ O MÊS ASSINALADO 





QUADRO II.49 
R 
1966 (De) 1966 1967 1968 1969 1970 1971 18 
DISCRIMINAÇÃO N.º Indice 1/ me e CO O E 
Index 1/ Dez Dez Dez Dez Dez Dez ] 
ÍNDICE GERAL DE PREÇOS 2/ | 
Oferta Global o 110,6 38,2 25,0 25,5 21,4 19,8 18,7 1 
Disponibilidade Interna - 110,6 38,2 25,0 25,5 20,1 19,3 19,5 Ju 
PREÇOS POR ATACADO E 
Oferta Global 3 111,0 37,4 22,6 25 21,6 19,4 20,0 3 
Produtos Agrícolas 3A 113,7 42,3 21,5 16,4 31,9 20,4 24,7 
Produtos Industriais 3B 108,2 32,3 23,3 34,3 14,8 18,9 17,1 
Disponibilidade Interna 4 112,5 41.5 22.0 242 19,2 18,5 21,4 1 
Matérias-Primas 4A 111,8 38,5 220 20,8 15,7 0 12,8 
Gêneros Alimentícios 4B 117,6 55,4 13,8 21,7 29,0 18,3 30,2 1 
CUSTO DE CONSTRUÇÃO 1 
São Paulo (SP) - 108,9 380 230 489 79 19,9 18,9 9 
Rio de Janeiro (GB) 6 104,4 35,6 40,8 32,3 12,6 18,7 12,6 


FONTE: Fundação Getúlio Vargas e Revista “A Construção Civil em São Paulo”. | 
1/ Bases dos índices: linhas 1965/67 = 100. 


2/ Média ponderada dos índices de preços por atacado (peso 6), custo de vida na GB (peso 3) e custo de construção — GB 
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MINIMUM WAGES “/ 





Cr$ 
1974 NOV 
ER N.º ITEM 
Jul Ago Set Out I973 1974 


NOMINAL VALUE 
376,80 376,80 376,80 376,80 31200 376,80 


1 Rio de Janeiro (GB) 
376,80 376,80 376,80 376,80 31200 376,80 2 São Paulo (SP) 
350,40 350,40 350,40 350,40 28800 | 350,40 3 Porto Alegre (RS) 
REAL VALUE 
(in 1965 Prices) 2/ 
54,31 98,451 52:51 51,73 55,94 50,95 4 Rio de Janeiro (GB) 
51,86 50,881 50,07 49,24 52,10 48,17 5 São Paulo (SP) 
50,56 49,91 49,29 48,88 50,38 48,48 6 Porto Alegre (RS). 





imum wages were readjusted as follows: 1966-March; 1967-February; 1968-March; 1969-1974 in May. 1953 minimum wages were 


inal values deflated by the corresponding cost of living indexes provided by FGV, Universidade de São: Paulo and Universidade Federal 
) Rio Grande do Sul. ; 


PRICES — INDEXES 
ACCUMULATED PERCENTAGE CHANGES IN THE YEAR 





1974 NOV 
| N.º ITEM 
| Jun Jul Ago Set Out 1973 1974 
| à GENERAL PRICE INDEX 2/ 
| 162 BRR ong. SL d7O.. 289 14,7. 308 1 Aggregate Supply 
ES. 22,6 24,0 ES 6r. > TT 29,6 14,3 31,7 E Domestic 
E Availability 
| WHOLESALE PRICES 
E UM 23,3 23,9 25,0. 26,9 28,9 14,9 30,8 3 Total Angregate Supply 
| 187 283 066 245 953. 263 134 283 3A Farm Products 
| 16,6 20,5 22,3 25,2 271 30,3 15,8 32,2 3B Industrial Products 
| 155 23,3 244 25,9 28,0 30,1. 14,3 32,2 4 Products For Domestic Use 
| 204 20,8 Dado . 257 8315 35,2 165 381 a Raw Materials 
! 14 28,5 Pao 27,87; 2992 Snes ILS 33,7 4B Foodstuffs 
A Es BUILDING COST 
IR ae a o 
| 535 BR Sono 033)] 38500/,,338/, 49,8: .,35/7 5 São Paulo (SP) 
eo, 236 249 259 970 280 199 290 6 Rio de Janeiro (GB) 
A E 





| “basis-lines: 1965/67 = 100. 

If hted Average of Wholesale Price Index 
| ight 1). 

| 


(Weight 6). Cost of Living at Guanabara (Weight 3) and Building Cost at Guanabara 








INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO 


ÍNDICE DE SALÁRIO POR HORA DE TRABALHO 
QUADRO II.54 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1969 1970 1971 1972 1973) 
| PEA Jan Fev 
ARMADOR Boto 
Belo Horizonte (MG) 1 110 135 153 168 216 281 281 
Porto Alegre (RS) 2 103 119 138 177 215 263 274 
Recife (PE) 3 110 130 161 199 230 248 248 
Rio de Janeiro (GB) 4 110 123 133 179 210 233 233 - 
São Paulo (SP) 5 117 138 157 191 241 291 273 
CARPINTEIRO DE FORMAS 
Belo Horizonte (MG) 6 113 144 159 184 227 289 289 
Porto Alegre (RS) 7 119 136 183 201 250 294 306 
Recife (PE) 8 123 152 163 227 262 282 282 
Rio de Janeiro (GB) 9 105 119 132 168 195 206 231 
São Paulo (SP) 10 14 138 156 192 246 273 282 
INSTALADOR 
Belo Horizonte (MG) nu 130 148 176 192 225 286 286 
Porto Alegre (RS) 12 106 143 228 315 341 353 353 
Recife (PE) 13 127 157 190 235 272 293 293 
Rio de Janeiro (GB) 14 105 121 138 171 198 200 233 
São Paulo (SP) 15 106 122 133 155 235 257 321 
MESTRE-DE-OBRAS 
Belo Horizonte (MG) 16 102 120 166 188 268 350 350 
Porto Alegre (RS) 17 113 137 206 236 307 448 448 
Recife (PE) 18 114 129 151 201 - 209 231 231 
Rio de Janeiro (GR) 19 115 127 165 203 256 300 300 
São Paulo (SP) 20 104 115 141 219 324 364 409 
PEDREIRO 
Belo Horizonte (MG) 21 115 135 157 192 224 259 282 
E Porto Alegre (RS) 22 102 118 158 196 238 278 289 
Recife (PE) 23 127 157 187 236 272 293 293 
Rio de Janeiro (GB) 24 109 124 147 175 206 217 233 
São Paulo (SP) 25 115 131 166 184 242 276 276 
PINTOR 
Belo Horizonte (MG) 26 10 “130 152 172 196 200 200 
Porto Alegre (RS) 27 106 124 149 193 280 280 280 
Recife (PE) 28 127 157 189 236 272 293 293 
Rio de Janeiro (GB) 29 13 127 147 177 206 221 230 
São Paulo (SP) ” 10 128 162 176 220 261 264 
SERVENTE 
Belo Horizonte (MG) 31 13 135 163 202 238 250 250 
Porto Alegre (RS) 32 WI 131 163 194 240 260 300 
Recife (PE) da 120 148 178 245 271 276 276 
Rio de Janeiro (GB) 34 114 136 164 196 - 230 241 241 
São Paulo (SP) 35 LI6 134 159 192 241 278 315 


FONTE: IBGE/DEICON 
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CONSTRUCTION INDUSTRY 


INDEX OF HOURLY WAGES 
Jan 1969 = 100 








OUT 

E — —————— N.º ITEM 

Ea Mai Jun Jul” Ago. Set 1973 1974 

| = CONTRACTOR 
BE so 35 so 5,» 3 ! Belo Horizonte (MG) 
| om 316 316 316 Fono UNB - 210 O am 3 Porto Alegre (RS) 
Bo ms 29 297 297 297 ABM) 248 2 1 297 '3 Recife (PE) 

| 250 250 257 267 250 267 217 267 4 Rio de Janeiro (GB) 

293 293 309 309 318 318 254 318 5 São Paulo (SP) 


aa! ) CARPENTER 
| 306 333 333 333 333 333 267 378 


A Belo Horizonte (MG) 
Ro ses ss» go go om 37% 7 Porto Alegre (RS) 
o o o a» so 2 33 8 “Recife (PE) 
| 26 252 254 256 269 269 206 - 269 9 Rio de Janeiro (GB) 

“29 2921 318 318 327 327 254 318 10 São Paulo (SP) 

a ! FITTER 7 

286 333 381 381 381 381 229 381 E, Belo Horizonte (MG) 
| 376 376 435 435 435 471 341 4 12 Porto Alegre (RS) 

293 351 351 951 351 351 293 351 13 Recife (PE) 

Vão 233 240 240 240 242 200 253 14 Rio de Janeiro (GB) 
|] 21 357 321 321 a21 321 257 321 15 São Paulo (SP) 
a - MASTER-BUILDER 
| E 350 225 375 400 400 : 400 268 495 16 Belo Horizonte (MG) 
| 448 517 517 517 552 552 345 552 7 Porto Alegre (R$) 
| 23 346 346 346 . 346 346 192 - 346 18 Recife (PE) 
| 320 372 383 383 383 383 280 400 19 Rio de Janeiro (GB) 
Ei 416 386 386 454 568 409 454 20. São Paulo (SP) 
Ra MASON 

329 300 3297  329r 3297 358 20 37% 21 Belo Horizonte (MG) 
j 300 333 333 333 344 356 0. 267 356 2: Porto Alegre (RS) 

298 351 951 351 351 351 298 351 23 Recife (PE) 
| 250 250 250 267 258 258 217 275 24 Rio de Janeiro (GB) 
d 291 291 291 318 336 327 263 318 25 São Paulo (SP) 

HE e PAINTER 

"| 222 222 267 267 287 267 222 333 26 Belo Horizonte (MG) 
RR 0 30 350 350 350 280 350 28 Porto Alegre (RS) 
RR om as copos sm 28 Recife (PE). 
| 265 246 250 246 254 246 205 246 29 Rio de Janeiro (GB) 
ol 304 304 296 322 322 348 226 304 30 São Paulo (SP) 

| UNSKILLED LABORER 
| 302 302 306 = 302 302 250 346 31 Belo Horizonte (MG) 
| 350 360 360 380 380 260 400 32 Porto Alegre (RS) 
| 21 329 329. 329 329 329 276 329 EE Recife (PE) 
le 2 29 291 oo 296 MM 29 34 Rio de Janeiro (GB) 
; ; 


333 370 370 407 407 278 407 35 São Paulo (SP) 





CUSTO DE VIDA 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS ACUMULADAS NO ANO ATÉ O MES ASSINALADO 


QUADRO II.56 


1969 1970 1971 1972 1973 - 
DISCRIMINAÇÃO N.º Dl Is, 2 — 
Dez Dez Dez Dez Dez Abr 
GUANABARA ; Ê 24,2 20,9 18,1 14,0 13,7 15,9 
Alimentação IA 30,9 20,9 19,8. 16,1 16,4 24,1 
Vestuário 1B 168 15,9 15,5 8,8 A 5,6 
Habitação IC 22,2 18,5 16,6 5,2 7,6 8,7 
Artigos de Residência ID 15,3 16,2 14,8 5,4 14,7 11,3 
Saúde IE 16,6 £6,1 20,0 13,8 11,5 11,1 
Serviços Pessoais IF 19,3 22,3 20,0 18,4 14,6 14,8 
Serviços Públicos IG 30,5 30,3 15,6 23,3 10,6 6,2 
SÃO PAULO 1/ 2 22,6 17,5 20,6 175 14,0 14,4 
Alimentação 2A 27,5 11,9 23,6 21,1 KI 17,1 
Vestuério 2B 16,3 20,2 11,5 9,1 6,5 5,3 
Habitação 2c 6,2 19,9 13,1 15,2 8,0 12,2 
Saúde 2D 41,8 23,1 19,0 22,0 16,5 7,0 
Despesas Pessoais 2E olé ao DT a é 15,2 13,7 
Transportes 2F 19,8 16,5 28,9 10,7 9,6 17,2 
Educação 2G EE > ar 15,6 27,4 26,2 
PORTO ALEGRE 2/ 3 19,6 22,4 20,0 18,4 21,1 12,3 
Alimentação 3A 22,9 28,5 25,9 20,3 275 12,8 
Produtos não Alimentares 3B 14,8 15,6 21,1 17,3 16,1 14,4 
Serviços Públicos e de 
Utilidade Pública 3C 12,7 19,7 16,2 15,7 o! 5,4 
Outros Serviços 3D 16,6 13,0 7,4 15,2 28” SEO 
BELO HORIZONTE 2/ 4 292 21,9 2 16,4 13,0 9,7 
Alimentação 4A 31,4 23,0 37,8 19,3 ra 6,0 
Produtos não Alimentares 4B 13,6 18,3 18,4 15,1 10,2 10,2 
Serviços Públicos e de 
Utilidade Pública 4c 9,9 10.5 as 19,7 5.3 5,9 
Outros Serviços 4D 22,4 227 23,6 11,7 10,9 16,2 
CURITIBA 3/ 5 30,0 283 21,9 21,9 33,4 16,3 
Alimentação É SA 34,4 20,8 30,1 21,9 44,6 21,2 
Produtos não Alimentares 5B 21,6 18,1 21,5 39,2 487 7,8 
Serviços Públicos e de 
Utilidade Pública sc 43,0 22.9 Br 23,2 13,8 22 
Outros Serviços sD 18,4 29,7 17,3 28,2 29,9 19,7 
FLORIANÓPOLIS 6 23,4 19,0 21,8 18,8 16,7 11,6 
Alimentação 6A 25,8 14,9 28,2 21,4 25,4 19,1 
Produtos não Alimentares eB 28,6 17,6 20,6 19,6 12,2 9,3 
Serviços Públicos e de 
Utilidade Pública 6C 25,6 24.8 14,3 25,3 31,6 5,4 
Outros Serviços 6D 11,46 27,9 14,8 11,8 6,6 0,5 
DISTRITO FEDERAL 7 E a viga me 23,0 16,8 
Alimentação TA tis TRES ee bes 28,4 21,1 
Produtos não Alimentares 7B pera Ea EE pts 16,5 13,6 
Serviços Públicos e de e 
Utilidade Pública 7 Tete a oil Ro EA 16,8 Dl 
Outros Serviços 7D A dee PR Rem 16,5 8,2 


Fonte: Guanabara: Fundação Getúlio Vargas. São Paulo; Instituto de Pesquisas Econômicas da Universidade de São Paulo. Port 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Belo Horizonte : Universidade Federal de Minas Gerais. Curitiba: Banco 
volvimento do Paraná. Florianópolis: Escola Superior de Administração e Gerência. Distrito Federal: Cia. de D 
do Planalto Central. : 

17 Os dados plo são estritamente comparáveis antes e depois de janeiro de 1972 devido à mudança de ponderações es 

naquele mês, 

2/ As variações até 1971 para Porto Alegre e até 1973 para Belo Horizontes correspendem à antiga nomenclatura: Alimentação, 

Habitação e Saúde; não sendo comparáveis, portanto, com as posteriores. , 
As variações até 1972 correspondem à antiga nomenclatura: Alimentação, Vestuário, Aluguel e Alimentação fora de Casa; 
portanto, comparáveis com as posteriores. á 


td 
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COST OF.LIVING 
CUMULATED PERCENTAGE CHANGES IN THE YEAR 


NOV 
ERR ; CARNE EA N.º ITEM: 
Ago Set Out 1973 1974 
25,0 27,3 29,2 age 31,2 l GU 
32,4 34,7 opor 46 38,5 IA aa 
11,8 13,5 14,7 6,4 16,2 18 Clothes 
18,5 20,2 21,9 7,3 25,2 IC Housi 
DS D52 973 4 282 ID  Household Articles 
20,8 215 23,0 10,2 25,5 1E Health à 
E) a 3, 26,0 14,1 29,1 1F iB; T. ) H 
DO O mus mãos comb Pics 
23,0 25,0 Dantes 13,4 29,9 2 SÃO PAULO 1/ 
23,9 28,4 30,9 1771 33,6 2A Foodstuff 
18,1 18,1 19,3 5,6 20,8 2B Clothes 
18,9 k 21,3 22,7 7,0 25,0 2€ Housing 
16,5 18,6 22,07 14,8 23,6 2D Health 
18,5 19,4 21,6 14,0 28,2 2E Personal Expenses 
31,9 34,0 35,0 9,3 35,4 2F Transportation 
31,0 32,8 34,1 26,2 34,8 26 Education 
21,5 23,1 241 19,9 DA 3 PORTO ALEGRE 2/ 
21,6 22,5 28,4 25,8 24,2 3A Foodstuff 
24,9 26,6 30,1 14,8 31,8 3B Non-Food Products 
E Public Services of Public 
16.2 ge A? (RE 18,2 Ea 18,2 3€ Utilities 
19,9 19,4 . 19,4 25,0 19,9 3D Other Services 
29,1 25,4 28,0 12,0 30,6 4 BELO HORIZONTE 2/ 
19,5 21,3 21,8 17.9 24,0 4A Foodstuff 
- 20,7 987 RR 8,2 29,3 4B Non-Food Products 
Public Services of Public 
14,6 lira 19,2 13,9 20,5 4€ Utilities 
35,3 S79- 445,9 89 485 4D Other Services 
29,5 39,6 38,1 33,4 dh 5 CURITIBA 3/ 
310 34,2 37,9 45,8 Ed 5A Foodstuff 
22,6 29,2 33,1 23,0 ER 5B Non-Food Products 
e Public Services of Public 
22) 24,8 “289 13,8 EEN 5€ Utilities 
35,0 38,0 42,8 - 29,0 o 5D Other Services 
23,4 26,2 27,5 16,2 Esto 6 FLORIANÓPOLIS 
30,9 35,4 36,3 25,8 ER 6A Foodstuff 
20,1 22,5 25,8 à Bd ão 6B Non-Food Products 
; Public Services of Public 
16,7 16,7 19,3 31,6 RR 6€ Utilities 
13,4 13;7 13 5,3 ni 6D Other Services 
25,1 26,7 29,2 22,2, DRE, 7 DISTRITO FEDERAL 
27,4 28,8 ento 28,0 ais TA Foodstuff 
21,9 23,2 25,8 15,4 7B Non-Food Producis 
+ Public Services of Public 
23,8 25,9 25,9 14,4 Ee Tc Utilities 
20,2 23,4 24,9 14,7 EE 7D Other Services 





cal weights of all 





1972 when occurred some important changes in the statisti 


are not strictly comparable after and “before January, 
“variations up to 1971 for Porto Alegre and up to 1973 for Belo Horizonte refer to the old nomenclature; Foodstuffs, Clothes, 
and Health; thus, they are not comparable with more recent figures.. as 
iations up 1972 refer to the old nomenclature: Foodstuffs, Clothes, Housing and Restaurants; thus, they are not comparable wit 


ent figures. 


BENS DE CONSUMO DURÁVEIS — PRODUÇÃO 


QUADRO 11.57 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1969 1970 1971 1972 . 1973: 
Jan Fev 
INDÚSTRIA 
AUTOMOBILÍSTICA ! 353693 461047 516067 600470 729135 58435 67369 
Automóveis . JA 237736 249920 342214 409140 456077 37531 41356 
Camioneta e Utilitários IB 69709 123681 130592 144962 202100 15616 20595 
Caminhões IC 40569 38388 38868 50150 648900 4805 47 46 
Ônibus ID 5 679 4 058 4 393 5218 6 068 483 672 
TRATORES 2 9628 14049 25448  34UW7 44145 3936 3641 
de Rodas aa 9537 14049 24678 32908 42212 3788 3431 
de Esteira 2B 91 — 770 1299 1933 148 210 
APARELHOS ELETRODOMÉS- 
TICOS E ELETRÔNICOS 
DOMÉSTICOS o 4462434 5016308 6063732 7268037 841047] 635030 596615 
Eletrodomésticos 3A 1897434 1929308 2463732 2856037 3577471 241 030 227615 
Eletrônico Domésticos 3B 2565000 3087000 3600000 4412000 4833000 394 000 369 000 


FONTE: Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (ANFAVEA) 
Associação Brasileira de Indústrias Elétricas e Eletrônicas (ABINEE) 




























Jun 


37 383 


15533 
5 873 
673 

4 322 
4 087 
245 235 


652 785 
255 785 
397 000 


909 252 348 
4000 468000 


59 462 


DURABLE CONSUMER GOODS — PRODUCTION 


Jul - 


79 482 
47 351 


24 624 
6580 
921 

4 605 
4620 


OUT 


Set 1973 


72849 74578 
- 41984 * 45363 
22609 22305 
7520 6248 
73 662 
5261 4805 
4991 4662 
270 143 

972 482, 

454 482 

518 000 


1974 


83 565 
47579 


27 490 
7710 
786 

5 141 
4969 
172 


N.º 


3A 
sB 


Unidades 


ITEM 


AUTO INDUSTRY 
Cars 


Station-wagons & Other Com- 
mercial Vehicles 


Trucks 

Buses 
TRACTORS 

Wheels tractor 

Crawler tractor 


ELETRIC AND ELETRONIC 
HOME APPLIANCES 


Electric 
Eletronic 
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EXECUÇÃO FINANCEIRA DO TESOURO NACIONAL 


PREÇOS CORRENTES E CONSTANTES 1/ 
QUADRO III.60 : 


” 


PREÇOS CORRENTES 
CURRENT PRICES 


DISCRIMINAÇÃO N.º aa 
19662/ 1967 1968 1969 1970 1971 1972 
RECEITA STI1 5910 6814 10275 13953 19194 26980 37738 
RECEITA TRIBUTÁRIA o 5661 6190 9950 13816 17574 24172 34960 

Impostos IA 5629 6062 9859 13580 17390 23759 34063 
Produtos Industrializados 1JAL 92915 2840 5 075 6358 8,144 10950 14626 
Renda IA2 13399 1550 2173 3598 4628 6461 9379 
Importação 1A3 418 464 816 1115 1972 1861 2779 
Energia Elétrica 1A4 194 105 157 217 434 613 1119 
Minerais 1A5 29 32 38 40 02 97 BIT 
Combustíveis e Lubrificantes 1A6 895 1069 1597 2 250 2676 3706 4514 
Transportes Rodoviários de Pas- 

sageiros 1A7 E 0 0 0 72 69 95 
Atribuído à União nos Territórios 1A8 0 2 3 2 2 2 6 
Operações Financeiras 3/ 1A9 - — — — — — 1328 

Táxas IB 32 128 91 236 184 413 897 

OUTRAS RECEITAS 4/ 2 249 624 325 137 1620 2 808 2778 
DESPESA sT2 6496 8039 11502 14709 19932 27652 38254 
PAGAMENTOS, JUROS E COMISSÕES 3 6 195 737 461 538 318 1003 1267 
COTAS DE DESPESA EFETIVA 4 Rd 4928 7611 9221 12620 17049 22027 
DISTRIBUIÇÃO DA RECEITA 
VINCULADA 5 so 1002 1794 2551 358 5608 10044 
FUNDOS DE PARTICIPAÇÃO 6 — E 1433 1151 1532 2 085 2881 
DIVERSOS 7 301 472 203 1248 1879 1907 203 
RESULTADO DE CAIXA (STI-ST2) ST3 — 586 — 1225 — 1227 — 756 — 738 — 672 — 516 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO ST4 586 1995 1227 756 738 672 516 
DÉBITO JUNTO AS AUTORIDADES. 

MONETÁRIAS 8 — 190 716 1089 -— 733 —637 —1854 —7669 
Operações com Títulos 8A 48 174 762 218 365 1598 — 826 
Cobertura Decretos-leis 96/66 e 

1205/72 8B - — 215 896 1444 — — 
Depósitos de Operações Especiais 8C 973 —35 4 — 1818 —-2140 —-2721 —S11. 
Variações de Depósitos — Execução : 

Financeira 8D 35 577 68 — 29 —306 —731 —1020 
Decreto-lei 1205/72 ( retorno ) 8E — — = — E a Pç 

DÉBITO JUNTO AO PÚBLICO 9 606 509 138 1489 1375 2526 8185 

través da Dívida Mobiliária 9A 606 509 101 1178 1187 2381 8 116 

Depósitos de Contribuintes 9B — — 239 311 188 145 69 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
1/ Deflacionado pelo Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna (base jan. 73 = 100). 
2/ Inclui, em 1966, Cr$ 539 milhões referentes ao Imposto de Selo, que foi extinto pelá Emenda Constitucional n.º 18, de 1.1; 


1966, a soma dos itens 8 e 9 não correspondem a ST4, uma vez que o item ST4 inclui Cr$ 170 milhões de “Recursos Ext 
3/ Incluído no Orçamento somente a partir de 1972. 
4/ Inclui receita não classificada e recursos em trânsito, 








TREASURY CASH BUDGET 
CURRENT AND CONSTANT VALUES 1/ 


Fluxos em Cr$ milhões 
Flow in Cr$ millions 


JAN-NOV 
PREÇOS PARTICIPAÇÃO VARIAÇÃO 
CONSTANTES NO TOTAL PERCENTUAL 
á 1974/73 
CONSTANT SHARING PERCENTAGE Nº ITEM 
PRICES ON TOTAL CHANGE 
P.'Cor- P. Cons- 
1973 1974 1973 Joia E nte mato 
41388 43868. 100,0 100,0 41,0 5,6  ST1I  REVENUE 
37386 40911 90,3 93,3 45,5 9,4 1 TAX REVENUE 
35472 38686 "857 88,2 45,0 91 IA Taxes 
15086 16392 36,4 37,4 44,5 8,7 JA Industrial Products 
10041 11302 24,3 25,8 49,7 12,6  lA2 Income 
2907 3 805 To 8,7 741 30,9 1A3 Imports 
1 104 1080 2a 2,5 800" —" 29 "14 Electric Power 
238 275 0,6 0,6 53,7 15,6 AS Minerals 
4358 4 046 10,5 9,2 23940 —- "ion  1A6 Fuel and lubricating oils 
95 98 0,2 0,2 37,4 Si CAT Transport of road passengers - 
Treasury Receipts from 
8 10 0 0 66,7 250 148 Federal Territories 
1635 1678 4,0 3,8 36,5 2,6 149 Financial 3/ 
1914 2 225 4,6 9,1 54,6 16,2 IB Contributions 
4 002 2 957 9,7 67 -— 17 — 261 2 OTHER RECEIPTS 4/ 
39875 40527 100,0 100,0 35,2 1,6  ST2  EXPENDITURE 
715 317 1,8 0,8 — 412 — 557 cs PAYMENTS, INTEREST & FEES 
22537 22198 56,5 54,8 31,0 — 15 4 EXPENDITURE QUOTAS 
DISTRIBUTION OF 
11363 11765 -28,5 29,0 EM 3,9 5 EARMARKED TAXES 
3 036 3 326 7,6 8,2 45,7 9,6 6 SHARING FUNDS 
2 224 2921 5,6 7,2 747 31,3 U OTHER 
1513 3341 100,0 100,0 193,6 120,8  ST3 CASH BALANCE (STI-ST2) 
— 1513 —3341 100,0 100,0 — 193,6 — 120,8  ST4 CREDIT TRANSACTIONS 
DEBT TO MONETARY 
-6793 —4897 4490 1448 Bra ÓRB] AUTHORITIES 
: Security Transactions 
3140 -2637 '—- 207,5 789 -— 211,7 — 116,0 sA Special Advances 
Decree-Law 96/66 and 
= ba = = Es = "BB 1205/72 
—6482 4721 4284 —I4,3 1969 1728 8€ Special Transactions 
Ga in a — 
—34 — ; 72 — 266,6 — 100,6 SD Budgetary Transactions 
Ê e É a is cx us Ls =x ESSE Decree-Law 1 205/72 (return) 
5280 1496 -3490 — 48 — 623 — 717 9 DEBT TO PUBLIC 
DiZ23 1488 -3452 — 4,6 - 621 — 715 9A Securities 
57 E pas Bus 0,2 => 81,2 = 860º" 9B Taxpayer's Deposits 













| eflated by General Price Index — For Domestic Use (basis Jan. 73 = 100). sa i 
fin 1966, includes Cr$ 539 million of Stamp Tax that was abolished by Emenda Constitucional n.º 18, of e rç a 
“in 1966 do not add to item STA, a time when ST4 included Cr$ 170 millions of “Foreign Resources o À 

included in the Budget in 1972. 


HE includes unclassified revenue and taxes float. 


EXECUÇÃO FINANCEIRA DO TESOURO NACIONAL 
FLUXOS ACUMULADOS ATÉ O MÊS ASSINALADO 


QUADRO III.61 


Dez 
DISCRIMINAÇÃO N.º 

1972 Ago 

RECEITA sT1 37738 31909 

IMPOSTOS o 34063 28075 
Produtos Industrializados IA 14626 11868 | 

Renda 1B 9579 8323 

Importação IC 2779 2138 

Energia Elétrica ID 1119 941 

Minerais JE 217 177 


Combustíveis e Lubrificantes  1F 4514 3419 
Transportes Rodoviários 


de Passageiros IG y5 76 
Atribuído à União nos 
Territórios IH 6 6 
“Operações Financeiras KH 1328 1127 
TAXAS 2 897 1496 
OUTRAS RECEITAS 1/ 3 2778 2338 
DESPESA ST2 38254 31026 
RESULTADO DE CAIXA 
(STI-ST2) ST3 -- 516 883 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO ST4 516 —883 


DÉDITO JUNTO 
AS AUTORIDADES 
MONETÁRIAS 4 — 7669 —7]54 


Operações com Títulos 44 — 826 2283 


Cobertura Decreto-lei 
96/66 (1205/72) 4B — — 


Depósitos de Operações 
Especiais 


Variações Dep. Execução 


Financeira 4D —-1020 -2288 
Dec.-lei 1205/72 (retorno)  4E — 712 — 
DÉBITO JUNTO AO 
PÚBLICO 5 8185 6271 
Através da Dívida Mobiliária SA 8116 6217 
Depósitos de Contribuintes SB 69 54 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
1/7 Inclui receita não classificada e recursos em trânsito. 
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1973 
Out Nov 
41576 46561 
36 139 39906 
15300 -16972 
10331 11296 
2911 3270 
1182 1242 
232 268 
4405 4 902 
97 107 
7 9 
1674 1840 
1947 2153 
3490 4502 
40398 44859 
1178 1702 
— 1178 — 1702 
— 7126 —7642 
3 844 3532 
— 7852 —-7291 
— 3118 -3883 
5948 5940 
5885 5876 
63 .64 


5721 
5 655 
66 


Tan Fev 
2459 873 
3450 8068 
1695 3568 

901 2669 

236 586 

31 173 

29 46 

329 788 

9 17 

1 2 

219 219 

a 291 

— 1062 372 
2181 5861 

278 2870 
— 278 —2 870 

943 — 1411 

436 295 
1175 1814 
— 668 — 3520 

— 122] — 1459 
— 1221 — 1460. 
— 1 





TREASURY CASH BUDGET 
MONTHLY ACCUMULATED FLOW 






















Cr$ milhões 
) 
Side N.º ITEM 
Jun - Jul . Ago Set Out Nov 
32925 38872 45396. 52555 53602 65627 ST1 REVENUE 
29476 35269 40858 46551 52406 57874 1 TAXES 
10237 12492 14853 17287 19731 22382 24523 IA. Industrial Products 
445 8973 10838 12352 13890 15451 16907 1B Income 
2 490 2999 3599 4294 4 982 5 693 1C Imports 
769 942 1098 1274 1 445 1615 ID Electric Power 
184 230 275 313 361 412 1E Minerals 
3212 3 824 4416 5006 5516 6052 1F Fuel and lubricating oils 
“a 87 101 117 132% 147 IG Transport of road passenger 


o Treassury Receipts from 
6 9 10 11 13 15 


mm Federal Territories 
1279 1487 1720 1915 2124 2510 1 Financial 
1590 1951 2289 2642 2987 3329 2 CONTRIBUTIONS 
1859 1652 2249 3362 3209 4424 3 OTHER RECEIPTS 1/ 


28026 34258 41855 4721] 53 ag 60 629 sTZ EXPENDITURE 


4899 4614 3541 o 344 4655 4 998 sT3 CASH BALANCE (STI-ST2) 
"—4899 —4614 —3541 —534 —4655 —4998 sT4 CREDIT TRANSACTIONS 


DEBT TO MONETARY 
— 7386 —-6838 —5607 —6576 —-6600 —7236 4 AUTHORITIES 
2017 2267 1419 296 —2466 —3945 44 Securities Transactions 


Special Advances 
Decree-Laws 96/66 


sa ns Ea E EE E aB (1205/72) 
— 2650 —2702 301 29222 5506 7063 4C Special Transactions 
Change in Deposits — 
-6753 —-6403 —7327 —9094 —9640 — 10354 AD Budgetary Transactions 
| Decree-Law 1205/72 
dm ias Es = CE. = 4E (return): 
2487 29224 2 066 1232 1945 2238 5 DEBT TO PUBLIC 
2 483 2218 2 060 1224 1935 2 226 SA Securities 


4 6 6 8 10 12 sB Taxpayer's Depos'ts 


N 


QUADRO II1.63 


DISCRIMINAÇÃO 


TOTAL 


TRIBUTOS DIRETOS 
Imp. Renda 
Imp. Selo 1/ 


TRIBUTOS INDIRETOS 
IMPOSTOS 


Produtos Industrializa- 
dos 


Combustíveis e 
Lubrificantes 


Importação 
Energia Elétrica 
Minerais 


Transportes Rodoviá- 
rios de Passageiros 


Atribuído à União 
nos Territórios 


Operações Financeiras 
TAXAS 
OUTRAS RECEITAS 2/ 


PARTICIPAÇÃO DOS 
TRIBUTOS NO TOTAL 
DA RECEITA (%) 


DIRETOS 


INDIRETOS 


RECEITA DO TESOURO NACIONAL 
FLUXOS ACUMULADOS ATÉ O MÊS ASSINALADO 


1930 1940 
AM 
Dez Dez 
T &7 4.0 
ST1 0,3 0,7 
1 0,1 0,4 
2 0,2 0,3 
ST2 1,0 2,1 
3 1,0 2,1 
3A 0,4 11 
3B ms = 
3c 0,6 1,0 
3D e E 
3E o = 
3F =— = 
3G = 0 
3H p= = 
4 oe = 
ST3 0,4 1,2 
5 17,6 17,5 
6 58,8 52,5 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
1/ Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18 de 1.12.65. 
2/ Inclui receita não classificada e recurso em trânsito. 
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sa SS 


1950 1960 1965 1966 
Dez Dez * Dez Dez 
20,8 2474 3907 5910 
77 896 1371 1878 
56 641 1023 1339 
21 255 348 539 
95 1369 2925 3783 
95 1350 2306 37,51 
64 935 1308 2215 
14 26 674 895 
17 221 208 418 
a 17 97 194 
0 0,1 19 29 
0 0 0 0 
ar 1,9 19 32 
36 20,9 211 249 
970 3982 351" 918 
457 553 595 640 


128 
624 


22,7 


68,1 





10275 
2173 


2 173 


91 
325 


21,1 


75,7 





137 


25,8 


73,2 





TREASURY REVENUE 
MONTHLY ACCUMULATED FLOW 








Cr$ milhões 
1974 OUT NOV 
=— —————————— ———— ————— Nº ITEM 
Jul Ago Set 1973  J974 1973 1974 
38872 45396 52555 41576 58602 46561 65627 T TOTAL | 
10838 12352 1389 10331 15450 11296 16907 STI DIRECT TAXES 
10838 12352 13890 10331 15450 1129 16907 1 Income Tax 
je! = — = E a do dg Stamp 1/ 
| INDIRECT TAXES 
26382 30795 35303 27755 39943 30763 44296 ST2.  & CONTRIBUTIONS 
24431 28506 32661 25808 36956 28610 40967 3 TAXES | 
, 10950 14626 19116 14853 17257 19731 15300 22382 16972 24523 JA Industrial Produets 
| ] Fuel and lubricat- 
RR As 5505  s8M 4416 5006 4405 5516 4902, 6052 3B ing oils 
4 | 1561 amo am 2990 3599 42M 291 4982 3270 5603 dE Imports 
ABR 
| ea 1119 1454 942 1098 1274 1182 1445 1242 1615 SD Electric Power 
| s 27 30 230 ams , 313 Da. “86% BOB 4. E Minerals 


E Transport of road 
0] -69 95 12 ST 101 117 y7 132 107 147 3F Passengers 


Treasury Receipts 
from Federal 


2 6 10 9 10 1 eo 13 9 To +58 Territories 
E. 1328 2019 1487 1720 1915 1674 2124 1840 2510 3H Financial 
“E 413 897 2250 1951 2289 2642 1947 2987 2153 3329 4 CONTRIBUTIONS 


y 2 808 2778 6000 1652 2249 3362 3 490 3209 4502 4424 ST3 OTHER RECEIPTS 2/ 


E SHARE OF TAXES ON 


TOTAL REVENUE (%) 
o 26 234 Mo OB 264 28 284 23 258 5 DIRECT 
E 662 67,8 653 619 8 612 668 682 661 675 8 INDIRECT 





| “ Abolished by Emenda Constitucional n.º 18, of Dec. 1, 1965. 
, Includes unclassified revenue and taxes float, 
Es 





VINCULAÇÕES DA RECEITA FEDERAL 


PERÍODO: JAN-NOV 


QUADRO III.64 


16:73 
DISCRIMINAÇÃO Ne Arrecadada”  Distribuida 
Collected "Distributed 

(A) (B) 
RECEITA TOTAL T 46 561 16 199 
RECEITA TRIBUTÁRIA o na 42 059 13 900 
IMPOSTOS t 39 906 11746 
Produtos Industrializados IA 16972 2040 
Renda IB 11 296 1376 
Importação 1C 3 270 — 
Energia Elétrica 1D 1242 1236 
Minerais 1E 268 245 
Combustíveis e Lubrificantes 1F 4 902 4902 
Transportes Rodoviários de Passageiros IG 107 107 
Atribuído à União nos Territórios 1H 9 — 
Operações Financeiras po 1840 1840 
TAXAS 2 2153 2154 
Fiscalização de Telecomunicações 2. 13 13 
Rodoviária Federal 2B 43 43 
Melhoramento dos Portos 2c 479 840 
Rodoviária Única 2D 1618 1618 
OUTRAS RECEITAS sT2 4502 2 299 
Tarifa de Utilização de Faróis 3 4 4 
Tarifa Aeroportuária 4 87 87 
Quota Federal: Salário Educação 5 326 -— 326 
PIN 8 1128 1128 
PROTERRA 7 754 754 
Diversas 8 - 2203 E 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
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1974 
— Distribuída 
* Distributed 
(B) 


|| Collece 

| 1 rsezr 22577 
; 1203 1904 
15 706 


2947 


2030 


1607 
412 


“TREASURY REVENUE EARMARKED 


PERIOD: JAN — NOV 


N.º 


ST1 


ITEM 


* REVENUE 
TAX REVENUE 


TAXES 


Industrial Products 


Income 

Imports 

Electric Power 

Minerals 

Fuel and Lubricating Oils 


Transport of Road Passengers 


Treasury Receipts from Federal Territories 


Financial | 


CONTRIBUTIONS 


Telecomunications 


Federal Road 


“Port charges 


Roads-Special 


OTHER RECEIPTS 


Harbour Lights 

Airports & Ports 

Federal Quota: “Salary Education” 
PIN 

PROTERRA 


Miscellaneous 





Cr$ milhões 


RECEITA ORÇAMENTÁRIA 


QUADRO III.65 


DISCRIMINAÇÃO 


RECEITA (STI + ST2) 
TRIBUTÁRIA 
IMPOSTOS 


Imposto sobre a Renda 
Pessoa Física 
Pessoa Jurídica 
Fonte (Pessoa Física) 
Impostos sobre a Produção e o Consumo 
Imposto sobre Produtos Industrializados 
Fumo 
Outros 
Imposto Único sobre Combustíveis e 
Lubrificantes 
Imposto Único sobre Minerais 
Imposto Único sobre Energia Elétrica 
Impostos sobre Transações e Transportes 
Imposto sobre Operações Financeiras 
Imposto sobre Transportes Rodoviários de 
Passageiros 
Impostos sobre Comércio Exterior 
Imposto sobre Importações 
Imposto sobre Exportações 
Outros Impostos 
Atribuído à União nos Territórios 


TAXAS 


Rodoviária Federal 
Melhoramentos de Portos 
Rodoviária Única 

Fiscalização de Telecomunicações 


OUTRAS RECEITAS 
TARIFA DE UTILIZAÇÃO DE FARÓIS 
TARIFA AEROPORTUÁRIA 


PLANO DE INTEGRAÇÃO NACIONAL 
PROTERRA 
SUDAM 
SUDENE 
OUTROS 
QUOTA FEDERAL: SALÁRIO EDUCAÇÃO 
DIVERSAS 
RESTITUIÇÃO DE TRIBUTOS 


IPI e Outros 

Renda — Pessoa Física 

Renda — Pessoa Jurídica 

Certificado de Compra de Ações — CCA 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banc do Brasil S.A. 
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N.º 





1972 
Cr$ milhões  “ % 

37 738 100,0 
34 960 92,7 
34 063 90,3 
9 379 249 
1506 40 
3 129 38,7 
4744 11,3 
20 476 27,4 
14 626 12,6 
4 280 83 
10 346 54,3 
4514 12,0 
217 0,6 
1119 3,0 
1423 3,7 
1328 3,5 
95 0,2 
2779 74 
2779 74 
6 0 
6 0 
897 27 
361 LO 
532 14 
q o 
2778 73 
3 0 
67 02 
960 2,5 
597 1,6 
126 0,3 
321 0,9 
150 0,4 
259 0,7 
591 1,6 
892 2,3 
62 0,2 
254 0,7 
77 0,2 
591 15 





BUDGET REVENUE 









Cr$ milhões 
TAN-NOV 
1973 1974 N.º ITEM 
milhões % CGêmilhões 4% | 
| 
100,0 65 627 100,0 E REVENUE (STI + ST2) | 
— 42059 90,3 61 203 93,3  STt, TAX REVENUE 
— 39906 85,7 57 874 88,2 1 TAXES 
24,3 16 907 25,8 1A Income and Profits 
3,4 2187 gia PAI Personal 
RS 5557 8,5 1A2 Corporate 
13,1 9163 * 14,0 1A3 Withhold 
50,2 32 602 49,7 IB Production and Consumption 
36,4 24 523 37,4 1B1 Industrial Products (IPI) 
113 6 894 10,5 1Bla Tobacco | 
25,1 17 629 26,9 1Blb Other io | 
10,5 6 052 9,2 AB Fuel and Lubricating oils 
0,6 412 0,6 1B3 Minerals 
2,7 1615 2,5 IBa Electric. Power 
4,2 2 657 4,0 1C Transactions and Transports 
4,0 2 510 3,8 1C1 Financial Transactions 
0,2 147 0,2 1C2 Transport of road Passengers 
7,0 5 693 BM ID Foreign Trade 
7,0 5 693 8,7 ID1 Imports 
Es! ES =. 1ID2 Exports 
0 15 0 1E Other Taxes 
0 15 o 1E1 Theasury Receipts from Federal Territories 
4,6 3 329 5,1 2 CONTRIBUTIONS | 
0,1 — — 2A “ Federal Roads 
1,0 1105 il 2B Port Charges 
3,5 2217 3,4 2€ Roads-Special 
0 7 0 2D Telecomunications 
9,7 4 424 6,7 sT2 - OTHER RECEIPTS 
0 5 0 3 HARBORS LIGHTS 
0,2 94 0,1 4: AIRPORTS & PORTS 
2,4 1776 El 5 PLANO DE INTEGRAÇÃO NACIONAL 
17 1191 18 6 PROTERRA 
0,3 241 0,4 6A SUDAM 
0,9 eo 09 8 SUDENE 
0,5 330 0,5 sc OTHER 
0,7 470 0,7 Ray; FEDERAL QUOTA: “SALARY-EDUCATIONS” 
41 888 1,4 8 MISCELLANEOUS 
17 “2 19 R RETURN OF TAXES 
0,3 206 — 0,3 RI IPI and others 
ERR) 0,4 419 0,6 R2 Income — Personal 
o 0,1 120 0,2 R3 Income — Corporate 


0,9 528 0,8 R4 Certificates of stocks 








EXECUÇÃO FINANCEIRA DO TESOURO NACIONAL 


QUADRO III.62 


DISCRIMINAÇÃO 


CREDORES 
RECEITA EFETIVA 


Recursos 
Arrecadação de Rendas e Tributos 
Arrecadação a Classificar 
Suprimentos e Recursos em Trânsito 


Recursos Especiais Dec.-Lei n.º 1147/71 
Diversos 
Menos 
Depósitos de Terceiros 
Depósitos p/ Recursos 


Cobertura Dec.-Lei n.º 1 205/72 
Cia. Siderúrgica Nacional 


DEFICIT DE CAIXA 
DEVEDORES 
DESPESA EFETIVA 


Despesa Autorizada 
Pagamento, Juros e Comissões 
Cotas de Despesa 
Distribuição da Receita Vinculada 
Fundos de Participação 
Despesas deduzidas da Arrecadação 
Diversos 
Menos 
Saldo Transferido do ano anterior 
Decreto-lei 1205/72 
Cia. Siderúrgica Nacional 
Menos — Governo Federal: Variação 
dos Depósitos à Vista 


Governo Federal: Variação líquida 
das demais operações 


SUPERAVIT DE CAIXA 


TREASURY CASH BUDGET 


0 
1702 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
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JAN-NOV 


1974 


65 626 
65 626 


65 638 
65 794 
1920 
— 2 132 







Fluxos .em Cr$ milk 
Flow in Cr$ milli 


ITEM 


CREDITORS 
REVENUE 


Funds 
Revenue and Taxes Collection 
Classifiable Collections 
Supplies and Float Funds 


Special Funds (Decree Law 
n.º 1147/71) 


Other 

Minus 
Third Parties Deposits 
Judicial Deposits 


Coverage with B.B. (Decree 
n.º 1205/72) 


Cia. Siderúrgica Nacional 
CASH DEFICIT 
DEBTORS 
USES 


Authorized Expediture 

" Payments, Interest and Fees 
Expediture Quotas 
Taxes Earmarket Distribution 
Participation Funds | 
Fees deducted from Revenues | 
Other Ê 
Minus , | 
Last Year's Balance Carry-Over | À 
Decree-Law 1205/72 | 
Cia. Siderúrgica Nacional 

Minus — Federal Gov.: C Ja 
of Demand Deposits ta , | 


Federal Gov.: Net Change '. 
in other Transaction 


CASH SUPERAVIT 


| 
| 


IV — DÍVIDA PÚBLICA INTERNA 
INTERNAL PUBLIC DEBT 








OPERAÇÕES DE MERCADO ABERTO 
LETRAS DO TESOURO NACIONAL. 
TAXAS DE DESCONTO 1/ 


QUADRO IV.70 


1970 1971 1972 «1973 
E Sd Dez Dez Dez e , Jul 
SEMANAS Dez E o 
17 31 15 29 RO 12 26 16 
1 14,16 - - TOM 275 1150 7,00 1480 900 1288 
2 14,64 — 1380 10,79 667 1280 1360 1546 1500 1298 
3 1488 1608 1500 10,39 1497 1350 1415 1590 1578 1290 
4 15,12 1644 1620 1347 1535 1370 1415 1600 1600 13,07 
5 15,36 1680 1656 1547 1543 1396 1415 1601 1600 1312 
6 15,48 17,16 1680 1551 1526 1396 1415 1598 1605 1312 
7 — 17,28 17,04 1552 1551 13,96 14,15 15,80 16,05 13,12 
8 —  W52 17,28 1552 1553 1396 1415 1603 1605 1312 
9 — 1,76 1740 1553 1553 1396 1415 1603 1605 1312 
10 —  N88 1764 1555 1553 1390 1415 1598 1598 1313 
uq — 1800 17,76 15560 1554 1396 1415 1597 1598 13,13 
12 1800 1812 1800 1556 1555 1398 1415 1590 1598 1310 


13 1848 1824 1824 1558 1556 1396 1405 1600 1598 1307 ! 


1/ As taxas de desconto acima foram calculadas com base nas cotações para ventla de LTN entre instituições financeiras, N 
1970 as taxas são a média aritmética mensal para o período jan/ mar 1971 as taxas referem à moda mensal, A partir de 
as taxas se referem à moda nos dias especificados. ' 

2/ A letra c significa que a LTN foi emitida com tributação e s, sem tributação. 
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OPEN MARKET OPERATIONS 
TREASURY BILLS 
DISCOUNT RATEI/ - 





1750 1307 17,64 1305 17,74 12,10 1729 1381 142% 1184 1676 1185 16,58 8 


NOV 
Out 1973 1974 MATURITY 
pio IN WEEKS 
1 O 5 15 
; 9 A GE ar 
S2% C2 S2 2 S27 CU C2% s% 
Bo = eo so om. 1575 1058 10,42 102 1572 674 1288 1º 
BRO - jm 140 1125 17,08 12,99 1418 1133 1608 1059 1550 2 
RR 30 — 1291 17,59 1203 17,13 1341] 1410 1147 1652 11,40 "1590" 3 | 
- 1304  — 130 1760 12,15 1717 1380 1412 1143 1665 1533 1600 4 | 
— 1304 1760 1308 17,63 1226 17,22 1390 1423 1141 1662 1153 1613 5 
— 1307 1760 1305 1766 1217 17,29 13,90 1425 1168 1658 11,75 16,40 6 
D 1747 1307 1760 1304 1766 1217 17,28 1377 1425 11,79 1666 1183 1648 7 


1747 13,10 17,64 1306 1775 1214 1722 1398 1425 11,80 16,76 2 60 ud 
ars 13,10 1768 1306 1770 1220 1728 1393 1425 1179 16,77 = 16% TO 
1759 13,10 17,68 13,04 ii 1228 17,34 1393 1424 81677 1188 1658 1 
h 17,60 13,10 17,68 1301 17,74 1228 17,28 13,93 14,23 — 16,89 = dO = ê 


17,62 1309 1762 1306 17,6 1232 17,34 1388 1423 11,80 16,65 =" 1867 





nt rá i : i ial instituti 1970, rates represent the monthly 
rates above were calculated on the basis of LTN selling rates to financial institutions. For Dec. 1970, le 
ic avarage, or the ema Jan/Mar 1971 rates represent the monthly mode. As of April 1971, rates the mode vn the especified days. 


bo “Symbol c means LTN issued with taxation and the symbol s without taxation, 





k 
Rs 
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OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO TESOURO NACIONAL 
JUROS EXIGIVEIS NO MÊS ASSINALADO 
QUADRO IV.72 x 


1973 a 
CORREÇÃO MENSAL Nº >>> — 
Set Out Nov Dez : Jan 4 fev Mar 
PAGAMENTO ANUAL 
4% aa. | 1 288 291 294 29 3,00 - — 
6% aa. 2 4,27 4,32 437º 442 4,48 453º 4,59 
PAGAMENTO SEMESTRAL 
5% aa. 3 1,86 1,88 190 1,92 1,94 196 1,98 
7% aa. 4 258 261 263 266 269 272 276 
8% aa. 5 2968 300 303 306 s0 SH" 


no 





INDEXED TREASURY BONDS 
INTEREST DUE BY PERIOD 
Cr$/0RTN 


; N.º MONTHLY CORRECTION 
Jul Ago. Set Out Nov Dez 


ANNUAL PAYMENTS 
= = Da TO 1,85 -—— 1,92 1 4% pa. 
482 489 4,98 50 sm sa 2) 6% pa. 
| SEMIANNUAL PAYMENTS 
2,08 211 .* 2,16 2,23 2,30 2,38 3 5% pa. 
Dos oe am am am 3,35 4 7% pa. 


334 340 349 3,59 371 383 5 8% pa. 





OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO TESOURO NACIONAL 
VALOR NOMINAL 
INDEXED TREASURY BONDS 
NOMINAL VALUE r 


QUADRO IV.73 


CORREÇÃO MENSAL 1/ pega : 
Ps gu A 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 1971 Tora 1973 1974 
JANEIRO 2/ — 11,30 16,60 23,23 said 35,62 42,35 50,51 61,52 70,87 80,62 
FEVEREIRO a — 17,05 2378 2898 3627 43,30 51,44 6226 71,57 81,47 
MARÇO - — 1730 2428 2940 36,91 4417 5212 6309 7232 82,69 
ABRIL 2/ — 13,40 17,60 2464 29,83 37,43 4467 52,64 6381 7319 83,73 
MAIO ds — 1828 2501 30,399 3801 4508 53,25 6466 7403 85,10 
JUNHO gs — 1909 2546 3120 3848 4550 5401 6575 74,97 86,91 
JULHO 2/ 10,00 1520 19,87 26,18 3209 3900 46,20 5508 6693 75,80 89,80 
AGOSTO is — 20,43 26,84 3281 39,27 4661 56,18 6789 7648 93,75 
SETEMBRO — 15,70 2101 27,25 3341 39,56 4705 57,36 6846 77,12 98,22 
OUTUBRO 2/ 10,00 15,90 21,61 2138 33,88 39,92 47,61 58,61 6895 77,87 101,90 
NOVEMBRO — 1605 22,18 27,57 3439 40,57 4851 59,79 69,61 78,40 104,10 
DEZEMBRO — 16,30 2269 27,96 3495 4142 49,54 60,77 70,07 7,907 105,41 


Fonte: Ministério da Fazenda, 


1/ As ORTN com correção mensal foram criadas em setembro de 1965. 

Monthly Indexed ORTN's were created in September, 1965. : 

2/ O valor noiinal no 1.º mês de cada trimestre civil prevalece para todo o trimestre para as ORTN de vorreção trimestral 
Unidade Padrão de Capital (UPC) do BNH. As ORTN de correção trimestral foram criadas em julho de 1964 e a 
The face value for the first month of each quarter rema.ns constant through the whole quarter with respect to Quarterly ) 
and BHN's “Standard Unit of Capital” (UPC). Quarterly Indexed ORTN's were created in July, 1964 and extinguished in ust, 
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ml — MERCADO DE AÇÕES 
STOCK MARKET 





TRANSAÇÃO DE AÇÕES EM BOLSA. 
RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO 


QUADRO V.90 


” 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 97 1972 


FLUXOS NO PERIODO 
Em Cr$ milhões 


TOTAL T 151 269 416 2461 4558 25553 18005 
A Vista STi 151 269 416 2 204 4146 24367 16849: 
A Termo sT2 — — — 257 412 1186 1156 

RIO DE JANEIRO (GB) k 100 175 252 1589 2943 14140 7706 
A Vista IA 100 175 252 1332 2531 13115 7014 
A Termo 18 — — — 257 412 1025 692 

SÃO PAULO (SP) 2 51 94 164 872 1615 11413 10299 
A Vista 2A 51 94 164 872 1615 11 252 9 835 
A Termo 28 qu - — - - 161 464 


ÍNDICE DE RENTABILIDADE 
(2.1.68 = 100) 


IBV (CB) 3 G4 81 142 468 781 2 626 1990 
BOVESPA (SP) 4 - -— 157 426 642 1718 1307 
FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTO 
ÍNDICE DE QUOTA MÉDIA 
QUADRO V.96 
DISCRIMINAÇÃO Nº Jan Fev Mar Abr - Mai Jun 
1969 
10 Maiores Fundos (BI) 1/ o 38 43 44 48 58 57 
1970 
10 Maiores Fundos (BI) 2 q 76 77 74 74 70 
1971 
10 Maiores Fundos (BI) 3 117 127 130 151 202 195 
1972 í 
10 Maiores Fundos (BI) 4 145 145 133 121 131 112 
1973 ; 
10 Maiores Fundos (BI) 5 90 85 94 120 106 107 
1974 
10 Maiores Fundos (BI) 6 101 108 113 100 97 94 
20 Maiores Fundos (BI) 2/ 7 a em — 100 99 93 


17 Computação da ANBID, calculado pelo último dia útil de cada mês, com base nos 10 maiores Fundos Mútuos de 
Bancos de Investimento, representando 65% do total do universo em abril de 1974, : 

2/ Computação do BCB, calculados pela média das posções de todas terças-feiras de cada mês. A amostra é formada 
Fundos Mútuos de Investimentos, de administração de qualquer Instituição Financeira, representando 75% do patrim 
todos os Fundos em abril de 1974, E 





STOCK EXCHANGE TRANSACTIONS 


, 


1974 NOV 
; N.º ITEM 
Abr Mai Jun Jul” “Ago Set Out 1973 1974P 


FLOW BY PERIOD 
In Cr$ millions 


4 3 , . 
818 1262 810 608 990 OL -945.- 7I5r 1258 851 T TOTAL 


Do Tl 54 Bl B6) 836 628r 11355. 7,67 sm On Sight 
142 98 Bá PIB 122 109 87 123 84 — sT2 Forward 
54 341 260 482 529 508 37% 361 487 1 RIO DE JANEIRO (GB) 
7 200 27 49º 48 441 329 314 - 426 JA On Sight 
84 51 43 64 81 67 49 47 61 1B Forward 
Mol 46) 38 508. 462 437 3377 897 364 2 SÃO PAULO (SP) 
Gs 422 am 453 42) 395 290r sa 341 2A On Sight 
78 47 41 55 41 42 38 76 25 2B Forward 


YIELD INDEX 
(Jan. 2, 1968 = 100) 















2 1496 1434 1419 1489 1596 1458 129 1431 104 3 Rio de Janeiro 
1219 1130 1108 1158 1233 1112 10057 1202 1090 4 São Paulo | 
MUTUAL INVESTMENTS FUNDS 
AVERAGE QUOTA INDEX | 
” Base: abr 1974 = 100 
Set Out Nor Dez aa Nº ITEM 
Year 
E | 1969 
| m 70 66 70 59 1 Biggest 10 Funds (BI) 1/ 
| “8 1970 
À 85 “1 87 92 99 81 2 Biggest 10 Funds (BI) 
Rir 1971 
4 181 173 160 146 164 162 3 Biggest 10 Funds (BI) 
RE 1972 
117 104 992 95 94 115 4 Biggest 10 Funds (BI) 
E. - 1973 j 
| 116 116 106 101 96 104 5 Biggest 10 Funds (BI) 
18 Ei a 1974 
bad 89 dom | BB - 9 — — 6 Biggest 10 Funds (BI) 
vá 90 83 85 = a 7 Biggest 20 Funds (BI) 2/ 


ations on the last day of each month made by cin Lda Includes the biggest 10 Mutual Funds managed by Investments Banks, 
comprised 65% of met assets in April, 1974, of all Funds. , À A 
tion df Banco Central on basis of average positions of all monthiy tuesdays. Sample includes the b'ggest 20 Funds, which 


75% of met assets of all Funds in April, 1974. 


FUNDOS MUÚTUOS DE INVESTIMENTO!” — PRINCIPAIS OPERAÇÕES 








QUADRO V.93 
1971 1972 1973 1973 
DISCRIMINAÇÃO o a O a ao - 
Nov2/ Dez Ano , Ano Nov . Dez Jan 
Year Year 
SALDOS NA ÚLTIMA 

TERÇA-FEIRA DO MÊS 

Valor da Carteira 1 3177 3555 2109 18517 2034 1851 1906 

Depósitos em Bancos - 70 7 67 32 26 27 2) 

TRANSAÇÕES NO PERÍODO 3/ 

Quotas (3A — 3B) 3 62 49 479 -— 282 -— 31 — 20 — 18 
Compras pelo Público (+) 34 153 JW» 115 377 o 41 15 
Resgates (—) 3B 91 60 636 659 5 61 33 

Ações em Bolsa (4A — 4B) 4 149 124 321 — 404 — 36 — 58 — 40 
Compras (+) 44 259 217 1588 955 49 43 33 
Vendas (—) B 110 03 1267 1359 85 101 73 

Subscrição de Ações 5 — — 140 95 5 8 5 

Títulos Públicos Federais 
(Líquido ) 6 -30  —7.2 24 111 8 8 al 

Outros (Líquido) 7 —9 10 — 25 -— 10 — 2 z -—4 


1/ Posição “do 40 Fundos Mútuos que, so final de. abr 74, rogso.cutavem csmal- do 9846 do Dalva, am temos são vulto, das 
2/ A primeira posição deste quadro foi computada em novembro de 1971. 
3/ O sinal indica o valor em que as vendas ou resgates são superiores às compras. 
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Jun. 


1677 


— 23 


= — 


1730 


18 


Cr$ milhões 


NOV 
3 = mo oO ITEM 
Ago Set Out 1973 1974 


BALANCE AT THE LAST 
TUESDAY OF EACH 
MONTH 


1764 1590 1421 203 1485 1 Total Portfolio 


15 17 21 28 21 2 Deposits in Banks 


TRANSACTIONS IN THE 


PERIOD 3/ 
-33 —-4 -27 -3 -2 3 Quotas (34 — 3B) 
10 10 22 19% é 3A Buying by Public (+) 
43 52 49 50 Sn om Quitance (—) 
-=29 +43 —48 O ago | Stocks in Exchanges (44 — 4B) 
14 14 a 49 16 4A Purchase (+) 
43 57 59 8s 5 4 Sales (—) 
g 4 3 5 12) 5 Subscription of Stocks 
0 4 a 8 92 8 Treasury Bonds & Bills (net) 
o pi O o s-=2 7º 7º Other (ne) 


£ 20 Funds that at end of April 74 had 75% of the total value of all Funds. 
vailable just after November, 1971 
ind.cates that sales are greater than purchase. 


CERTIFICADO DE COMPRA DE AÇÕES 


D.L. 157 
QUADRO v.9s 
1972 A Duilad a 
DISCRIMINAÇÃO N.º : Ê 
E E no Ago Set Out Nov sr a Fo rp 
FLUXOS NO PERÍODO 
Emissão pelo Tesouro o 591 632 — 105 — 54 827 
do exercício em curso JA 591 632 — 105 — 54 200 
de exercícios anteriores 1B e Et A Ads ren — — — 627 
Saques das Instituições Admi- 
nistradoras dos Fundos 157 2 290 5 164 106 130 141 788 
do exercício em curso 2A 290 4 153 112 128 141 248 
de exercícios anteriores 2B o 1 q —6 2 — 540 
SALDOS EM FIM DE 
PERÍODO 
Emissão pelo Tesouro 3 591 1259 1259 1364 1364 1418 1418 
do exercício em curso 3A 591 €32 632 737 737 791 791 
de exercícios anteriores 3B — 627 627 627 627 627 627 


Saques das Instituições Admi- 
nistradoras do; Fundos 157 4 290 537 701 807 937 1078 1078 
do exercício em curso 4A 290 4 157 269 397 538 538 
de exercícios anteriores 4B em 533 544 538 540 540 540 


Suprimentos para saque pelas 
Instituições Financeiras Ad- 
ministradoras dos Fundos 157 


(3 — 4) 5 301 722 558 557 427 340 340 
do exercício em curso 5A 301 628 475 468 340 ; 253 253 
de exercícios anteriores sB — 94 83 89 87 87 87 
118 








CERTIFICATE OF STOCKS PURCHASING 


TEL, Dor 
CrS milhões 
N.º ITEM 
“Jum Jul Ago Set Out Nov 
FLOW BY PERIOD 
2 816 -— E 81 60 1 Issue by the Treasury 
— ERA e. f— 81 60 JA Current Fiscal Year 
2 — = — + mp RI Previous Fiscal Years 
4 12 92 70 230 148 2 Sales of Quotas by 157 Funds, 
— 4 88 64 225 146 2A Current Fiscal Year 
Rd 8 4 6 5 2 2B Previous Fiscal Years 
BALANCE AT END OF 
PERIOD 
1501 2317 2317 2317 2308 2458 3 Issue by Treasury 
— 816 816 816 897 9057 JA Current Fiscal Year 


1501 1501 1501 1501 .1501 1501 3B Previous Fiscal Years 


1243 1255 1347 1417 164 go 4 Sales of Quotas by 157 Funds. 
— A 400 156 381 527  4A Current Fiscal Year 


1243 1251 1255 1261] 1266 1268 48 Previous Fiscal Years 


258 1062 : 970 900 ps 663 5 Available for 157 Funds (3-4) 
— 812 724 660 516 430 SA Current Fiscal Year 
BOB o” 250. -vD46. 240 235 233 SB Previous Fiscal Years 
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PODER DE COMPRA DAS EXPORTAÇÕES E CAPACIDADE DE IMPORTAR 


QUADRO VI. 106 


PERÍODOS (t) 


122 


PERIODS (t) 


1959 


1960 


1961 


1962 


1963 


1964 


1965 


1966 


1967 


1968 


1969 


1970 


1971 


1972 


1973 


N.º 


10 


13 


14 


15 


EXPORTAÇÕES DE 
MERCADORIAS A 
PREÇOS 
CORRENTES 


EXPORTS OF 
GOODS AT 
CURRENT PRICES 


(1) 


1 282 


1 270 


1 405 


1 215 


1 406 


1 430 


1 596 


1741 


1 654 


1 881 


2311 


2 739 


2 904 


3 991 


6 199 





: EE 
ÍNDICE DE PREÇOS EXPORTAÇÕ 


1965/67 = 100 +... DE MERCADORU 
PREÇOS DE 19 
INDEX OF PRICES 
1965/67 = 100 F 

EXPORTSOF . 

Exportação Importação - GOODS AT 1965/ 

Exports Imports PRICES 
(2) (3) (4) = 100 

( 

95,1 97,2 1 348 
93,3 94,8 1 361 
98,0 96,4 1 434 
85,5 97,2 1 421 
85,2 99,5 1 650 
102,0 96,4 1 402 
103,0 97,7 1 550 
98,7 99,8 1 764 
08,5 102,0 1 679 
97,2 105,0 1 935 
100,0 103,0 2311 
113,0 105,0 2 424 

109,0 109,0 266 
123,07 117,07 3 245 
169,0 , 141,6P 3 668 





li R US$ milhões, FOB 


VARIAÇÃO DO PODER DE COMPRA DAS EXPORTAÇÕES 
SOBRE O ANO DE 1959 





* PODER DE CHANGE OF THE PURCHASING POWER OF EXPORTS 
COMPRA DAS | — AGAINST 1959 
EXPORTAÇÕES 
PURCHASING Pela Variação 
POWER OF do Quantum Pela Mudança 
EXPORTS TOTAL das Exportações da Relação de Trocas N.º 
? By Changes in By Changes F 
the Quantum in the Terms of Trade 
of Exports 
— 4x5 
(6) = —— (7) = (6) — (6) (8) = (4) -— (4) (9) = (7) — (8) 
100 t 1959 t 1959 
1] 
ab: PR - — — E 
rd 880 “2 e PRO 8 3 
1 463 | 145 86 59 3 
1 250 de 68 73 141 4 
1 412 - 9 ? 302 — 208 5 
1 483 “as 54 W1 8 
164. j 316 202 - 114 7 a 
1 745 427 ma 416 | 8 
1 622 304 331 Ei 9 
1792 ata 587 — 113 e” 
2 9244 Z 926 963 ee di 
214 12 
2 608 1290 1 076 
2 664 1346 1 316 30 E 
ua 199 -z 
3 4141 2 0961 1 897 
7492 "S 
4 380 3 062 2 320 








PODER DE COMPRA DAS EXPORTAÇÕES E CAPACIDADE DE IMPORTAR 


5) E 


QUADRO VI. 106 


] r 





n.Ã..c ATA &* 
Receipts. a | 
N.º Comerciais 2/ Não Comerciais 2/ ; 
Commercial 2/ Non-Commercial 2/ 4 
Preços Correntes Preços de 1965/67 Preços Correntes Preços de = 
Current Prices At 1965/67 Prices Current Prices At 1965/67 E 
(10) ( 
(10) (11) = 100 —— (12) (13) = 100 | 
(3) (3) 
: 42 43 17 120 
2 50 53 143 151 , 
3 53 55 82 
4 49 50 35 | 
5 53 53 43 
6 52 54 66 
7 59 60 102 104 | 
8 65 65 76 76 
j 
9 PI. 75 108 106 
10 99 94 106 101 l 
] 
nu 134 130: 156 151 1 
12 169 161 209 199 
13 170 156 251 2390 MM | 
14 186 1591 371 3177 | 
15 256 181 6s8 486 | 
| 


124 





PURCHASING POWER OF EXPORTS & CAPACITY TO IMPORT 


US$ milhões, FOB 


WE SP ES A 
Payments 


Comerciais 2/ Não Comerciais 2/ 


Commercial 2/ Non-Commercial 2/ N.º 
“Preços Correntes Preços de 1965/67 - - Preços Correntes Preços de 1965/67 
| HEurrent Prices — At 1965/67 Prices Current Prices At 1965/67 Prices 
(14) (16) 
(15) = 100 —— (16) (17) = 100 —— 
À (3) 

— 142 — 394 — 405 l 

— 142 = BIT — 545 2 

— 141 — 349 — 362 3 

JT — 290 — 298 4 

— 154 — 212 — 213 5 

— 130 — 252 — 261 6 

-95 — 430 — 440 “ 

— 117 — 487 — 488 E 

— 132 — 577 — 566 8 

— 163 — 590 — 562 a 

— 972 — 640 — 621 u 

— 350 — 826 — 787 12 

— 404 — 981 — 882 of 

=“ asgr — 1270 — 10867 o 








PODER DE COMPRA DAS EXPORTAÇÕES E CAPACIDADE DE IMPORTAR 
QUADRO VI. 106 












AMORTIZAÇÕES INGRESSO LIQUIDO DE is : 
(male NET beira a CAPITAL 3! . “PAGAMENTOS SAPACIDAD ; 
NO «EXTERIOR 
CAPACITY OF 
N.º Preços Correntes - Preços de 1965/67 Preços Correntes Preços de 1965/67 Es apamta e 
Current Prices At 1965/67 Prices Current Prices At 1965/67 Prices á | 
d | 
j 
as) (9) =100D (20)  (M=1002 Arda (20 = 08 
(3) (3)  (19)+(21) + 
1 cl — 388 559 575 1 668 1 121 
: -417 — 440 475 501 1604 917 
3 — 327 — 339 615 638 1 902 13900 
: — 310 — 319 491 505 1 522 1087. 
5 — 364 — 366 310 312 1 454 1087 
6 —277 — 287 359 372 1 690 1 299 
7 — 304 -3u 298 305 TB 1257 | 
8 — 350 — 351 474 475 2 010 1] 405. 
9 - 444 — 435 41 4692 1830 1 a 
10 — 484 — 461 1025 976 2 502 1 ma | 
Mo 55408 — 479 1 364 1 324 3 370 247 | 
12 - 672 — 640 1687 1607 3 935 2 798 
13 — 850 — 780 2 696. 2 473 4 743 3 
14 -—1 202 -1 027" 4 694 4 0127 6 815" 5 3307 
15 -—1 673 -—1 182 5 185 3662 . 7527 “56 


FONTES: Banco Central do Bras 
Colunas (2) e (3): re nºs. 117 e 166, respectivamente, de “Conjuntura Econômica”, da Fundação Getúlio Vargas. 
1/ Exclui Reinvestimentos. 
2/ Serviços Comerciais: Transportes e Seguros. 
Serviços Não Comerciais: Demais componentes do item Serviços. 
3/ Exclui Amortizações e Reinvestimentos. - 
4/ A saber: Relação de Trocas, Serviços, Amortizações e Ingresso Líquido de Capitais. Eat 


PURCHASING POWER OF EXPORTS-& CAPACITY TO IMPORT 


US$ milhões, FOB 











MAÇÃO DA CAPACIDADE DE IMPORTAR ja o INSUFICIÊNCIA 
SOBRE O ANO DE 1959 "IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS (-) OU 
CHANGE IN THE CAPACITY OF IMPORT | IMPORTS OF GOODS o ig 
DE IMPORTAR 
Pelá Variação de E ca 
do Quantum a UA Preços Correntes Preços de 1965/67 
das Exportações E ao N.º 
s 4 
By Changes : ds Ê 
in the Quantum in the a Current Prices At 1965/67 Prices UMISUREÇUS 
of Exports of other IN CAPACITY 
at: Variables 4/ TO IMPORT 
aire; 25 26 (27) 
59) (4 E 11959) Ê pá e (27) (28) = 100 ar (29)=(23)+(28) 
- a — 1 210 —1 245 os: 1 
13 = QU = 283 —1 364 — 447 2 
86 1992 —1 292 —1 340 59 3 
73 ES AD —1 304 —1 342 — 255 4 
302 — 336 —1 294 df pe ii — 214 5 
54 124 —1 086 oq or 172 8 
202 ="68 — 9, — 963 294 7 
og ul — 132 = 1808 — 1 306 99 8 
331 — 320 -1 441 —1 413 — 281 9 
587 | 69 -—1 855 EM 707 10 10 
963 393 —1 993 —1 935 542 11 
1 076 sal 601 -2 507 —2 388 410 12 
1 316 1 020 —3 2477 —2 9791 4781 13 
E soo- 1 897 “361: -4 282" —-3 6177 17137 E 
2 320- 2 203 — 6 192 4, 913 1271 15 


S: Banco Central do Brasil. e zo Cetúli 
olumns (2) and (3): Indexes n.º 117 and 166, respectively, of “Conjuntura Econômica”, of Fundação Getúlio Vargas. 


R 
cial Services: Transportation and Insurance. 
ommercial; other items of the standard balance of payments. 
s Amortizations and Reinvestments. É 
est: Terms of Trade, Services, Amortizations and net inflow of Capital. 





QUADRO VI. 110 


Nº 


po dada 3 19 ma 


co Oo 
>" 


VALOR PAR DAS MOEDAS 1 


MOEDA 

Designação Símbolo País 
Afegane Af Afeganistão 

Bate í B Tailândia 

Balboa B/ Panamá 

Bolívar Bs Venezuela 

Novo Cedi NC Gana 

Colombo Costarriquenho Cc Costa Rica 
Idem Idem 
Colombo Salvadorenho Cc Rep. do Salvador 
Córdova C$ Nicarágua 

Idem Idem 

Coroa Dinamarquesa Dan. Kr. Dinamarca 

Idem Idem 

Coroa Islandesa IKr. Islândia 
Idem Idem 

Coroa Noruguesa Nor. Kr. Noruega 

Idem Idem 

Coroa Sueca Sw. Kr. Suécia 

Idem Idem 

Coroa Tcheca Ke. Tcheco-Eslováquia 
Idem Idem 
Cruzeiro (4) Cr$ Brasil 
Idem Idem 

Dalási DG Gâmbia 

Dinar Argelino DA Argélia 
Dinar Tunisiano D Tunísia 
Idem Idem 

Dinar Iemenita YD Rep. P. D. Iêmen 
Dinar Iraquiano ID Iraque e Coveite 
Dinar Iugoslavo Din Iugoslávia 

Dinar Jordaúiano J. D. Jordânia 

Dinar Líbico (c) L Líbia 
Dirame DH Marrocos 

Dólar Caraíba ECS$ Barbados 

Dólar Malaio M$ Malásia e Cingapura 
Idem Malasia 

Idem Cingapura 

Dólar Americano US$ Estados Unidos da América 
Dólar Australiano $A Austrália 
Idem Idem 

Dólar Canadense Can$ Canadá - 
Dólar de Formosa NT$ China (Formosa) 
Dólar Etíope Eth$ Etiópia 
Dólar G$ Guiana 

Dólar Liberiano Lib$ Libéria. 

Dólar Jamaicano J$ Jamaica 

Dólar Neozelandês $NZ Nova Zelândia 
Idem Idem 

Dólar T. T. TT$ Trinidad e Tobago 
Dracma Dr. Grécia 

Escudo Chileno Esc. Ch. Chile 
Idem Idem 
Idem Idem 

Escudo Português Esc Portugal 
Idem Idem 
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Fa 
agr 


Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 


“Valor par declarado ao FMI e 


taxa vigorante no 
Taxa para transações comerciais 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI e 

taxa vigorante no mercado 
Valor eclarado ao FMI 
Taxa de venda 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 


Taxa de compra — Londres (12.12.74) 
— Londres (12.12.74) | 
Taxa de compra do Banco do Brasil 
Taxa de venda do Banco do Brasil 


Taxa de v 


Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 


P 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI . 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Taxa para outras transações 
Taxa de Im 
Valor par larado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 





MODALIDADE DE TAXA 


| 


E 


| 


| 


R EM OURO 


“VALOR PAR EM DÓLARES CÓDIGO ESCAM 





E Espe 
ivi FR PNR E = es 
E DO na E E E eae MONETÁRIA 4/ N.º 
de Ouro tino Unidade Monetária Dólar Americano por (TAXA DE VENDA) País Moeda 
nidade Monetária Estrangeira por 1 Unidade Monetária 
Dólar Americano 2/ Estrangeira 3/ 
55,19 a 0,018119 a 0,132723 a 024 Qud:s al 
20,00 0,050000 * 0,366250 a 876 008 2 
1,00 1,000000 7,325000 a 704 014 3 
4,30 0,232558 1,703488 a 986 018 4 
1,149425 a 0,870 a 6,372751 à 380 022 5 
8,57 0,116686 0,854725 a 280 024 6 
8570 0,116686 0,854725 a 6A 
2,50 0,400000 2,930000 a 796 028 7 
7,00 0,142857 1,0464725 a 640 034 8 
7,05 0,141844 1,039007 a BA 
6,28205 0,159184 1,166020 a 312 038 9 
6,028 a 0,165892 a 1,215162 a 9A 
92,9813 0,010755 0,078779 a 526 044 10 
11,850 a 0,084388 a 0,618143 a 10A 
5,98086 0,167200 1,224740 a 656 048 11- 
5,550 a 0,180180 a 1,319819 a LA 
456 0,219298 1,606359 a 860 054 12 
4,396 à O,227479 à 1,666287 a I2A 
5,868400 ea 0,170404 ea 1,248210 ea 904 058 13 
5,872199 ea 0,1702983 ea 1,247403 ea 13A 
7,285 à 0,137268 a — — 064 14 
7,325 à 0,136518 a — 14A 
1,91886 0,521143 3,817370 a 378 — 15 
409257 — 0,244345 1,789028 a = di 16 
0,435197 * 2297810 16,831457 a 934 079 pd 
0,435 2,298851 16,839050 a I7A 
0,344828 2,90 21,242474 à 18 
0,296053 3,3717774 24,742191 a 514-284 068 19 
17,00 0,058824 0,430882 a 544 074 20 
0,321428 3,111117 22788929 a 554 078 21 
0296053 3377774 24,742191 a 570 358 22 
419488 0,238386 1,746176 a 602 084 23 
1,84211 0,542857 3,976418 a dis E 24 
253760 0,394073 - 2,8865895 a 590-236 25 
2,407 a 0,4154544 a 3,043207 a 25A 
2491 à 0,4014465 a 2,940586 a 25B 
1,00 1,000000 7,3259000 a 351 140 26 
0,6722792 1,487493 10,895887 a 126 142 Sn: 
0,763941 à | 1,309 a 9,588436 a 27A 
0,9929 a 1,007150 a 7377379 à 192 172 28 
38,00 0,026316 0,192763 a 222 592 29 
207237 0,482539 3,534600 a 354 112 30 
'00 0,500000 3,662500 a 418 - 31 
1,00 1,00000 7,325000 a 564 KR 32 
0.909091 Zu 8,057499 a 546 - 33 
0740133 1351109 se a 672 372 EA 
a 1,300 a ; a 
sas 0,5492856 3,976418 a 928 176 35 
30,00 0033333 0.244166 à 400 a 
5 892,00 0,001121 0,008211 a 216 238 1 
990,00 0,001010 0,007398 à il 
930,00 0,001075 0.007876 a ; A 
25,50 0,039216 0.287254 à 740 22 A 
j 25,56 à 0,039123 a 0,286580 a 





VALOR PAR DAS MOEDAS 1 
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N.º 


39A 


130 





MOEDA 
Designação Símbolo País , 
Florim Fis. Holanda 
Idem Idem 


Franco da Áfr. Equatorial CFA-F. 


Franco da Áfr. Ocidental CFA-F. 


Franco da Áfr. Ocidental 
Franco 

Franco Máli 

Franco Belga 

Idem 

Franco Francês 

Idem 

Franco Luxemburg. 
Franco R.B. 


Leone 

Libra Cipriota 
Idem 
Libra 
Libra 
Idem 
Libra Irlandesa 
Idem 

Libra Israelense 
Idem 

Libra Libanesa 
Libra Maltesa 
Libra Nigeriana 


Egípcia 
Esterlina 


E 


Marco Finlandês 
Idem 

Peseta 

Idem 

Peso Argentino 


P$Arg. 
Peso Boliviano 


$b 


África Equatorial, Camarões 
Congo (Brazzaville), Gabão, 
Rep. Central Africana e Chade 


África Ocidental, Alto Volta, 
Costa do Marfim, Daomé, 
Niger, Senegal e Togo 
Mauritânia 

Burundi 

Máli 


R.A.U. 
a (R. Unido) 


Turquia 

Alemanha (Rep. Fed.) 
Idem 

Finlândia 


Taxa para transações 


SR 3! 


MODALIDADE DE TAXA 


E ' 


Valor par declarado ao FMI 
comerciais 
Taxa para transações comerciais 


Taxa para transações comerciais 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 


Taxa para transações comerciais 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa para transações comerciais 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa para transações comerciais 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa para transações comerciais 

Valor par declarado ao FMI e taxa 
no 

Taxa de venda 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa para transações comerciais 

Valor par declarado ao FMI e taxa 
no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI 

Lc pucca ear ass 


Taxa transações com 
a declarado ao FMI 


| 


transações 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI e taxa 
mercado 





VALOR PAR EM DÓLARES CÓDIGO ESCAM 


CRUZEIROS 















Divisor Multiplicador nr N.º 
de Ouro Fino Unidade Monetária Dólar Americano por ; 
ade Monetária Estrangeira por 1 Unidade Monetária ea oo CEA País - Moeda 
"Dólar Americano 2/ Estrangeira 3/ 
2,92024 0,342438 2,508355 a 702 246 39 
2,657 a 0,3763644 2,756868 a 39A 
(178-250 
3976-210 
236,65 a 0,004225 a 0,030952 a e 902) 40 
(044-270 
302-608 
; 644-806 
g 236,65 a 0,004225 a 0,030952 a e 912) 41 
= | 47,33 à 0,0211928 à 0,157764 a 41A 
0,00935443 78,7501 0,012698 0,093015 a 172 264 42 
a 473,30 à 0,002112 0,015476 a 599 265 43 
E 40,3344 0,024793 0,181606 a 148 251 dá 
=: 38,57 a 0,025996 a 0,189914 a 
o 4738 BBB [Ssredsa Soo il A 
E o. ' a A a R a 
= 40,3344 0,024793 0,181606 à 572 253 48º 
0,00888671 92,84 0,10771 0.078899 a 784 267 7 
E É 2,902 à 0,344589 à 2524121 à 868 279 48 
| qu4733o 5,00 0,200000 1,465000 a 454 276 49 
| É 126,00 0,007937 0,058134 à 712 282 50 
E E 308,00 d 0,003247 d 0,023782 da 549 588 s1 
“E 299,5 a 0,003338 a 0,024449 à SIA 
o, 
RO - 0,500000 3,6692500 a 472 294 52 
“e O 76544 Ones 9,5434926 à 810 25 53 
“a 0367242 Ta Io oisgrsa o 
“a CD aO0Gos 256 18,752000 a 768 3922; 55 
“8 O ADBGIO Dada IT OBI9IS à a 
E E a > a 2 
Em RR 
l y o. 3 a 3! a , & 
| asas 470 0235095 a VTAMOAT à E E 
| a y a > ) a 2 
Bs 2,340 0,427350 3,130341 a 560 362 59 
E| E 0,3744182 d 2,670855 d 19,564009 da Rê a 60 
E ossreoo pras na Ear 
R| £ 0348189 9 872 21,0374925 a 844 386 63 
E = 5815 d 0.001720 d 0.012596 da 538 407 64 
IE 001499 a 0.010986 a 64A 
E| 2 en a COTIA 0,523214 a 940 408 6 
E E 2,9003 0,34479% 2,525600 a 037 419 68 
BI = 2,594 a 0,385505 a E a sia is 
JE 70 a 0263852 à 1,9992717 à oi 
- 0,0126953 580264 us a Ep E 336 432 a 
— 57,492 0,017415 a j 
= 9980 0,100200 0,733967 & 120 437 69 
a 0,0409256 20,00 0,050000 0,366250 à 162 438 - 
| fá 











QUADRO VI. 110 


MOEDA 


N.º 
Designação Símbolo 

71. Peso Colombiano Col$ 
72. Peso Dominicano RD$ 
73. Peso Filipino a 
74. Peso Mexicano P$Mex. 
74A Idem 

75. Peso Uruguaio OS$U 
76. Piastra VN$ 
77. Quacha K 
78. Quacha M 
79. Quetsal Q 
80. Quiate K 
80A Idem 

81. Rande R 
82. Rande 

824 Idem R 
83. Renminbi pe 
83A Idem Sig 
84. Rial Saudita Srls 
84A Idem 

85. Rial Iraniano Ris 
86. Rupia Cingalesa CeyRs 
87. Rupia Indiana Rs 
87A Idem 

88. Rupia NRs 
89. Rupia di 
90. Rupia Paquistan. PR 
90A Idem 

91. Sol FEV AR 
92. Sucre Br. 
93. Tala Ws$ 
94. Vom Won 
"95. Xelim Africa Oriental Sh 
95A Idem 

96. Xelim Austríaco Sch. 
96A Idem 

97. Xelim Somali So. Sh. 
98. Zaire z 


FONTE : International Financial Statistics — Quadro “PAR VALUES AND CENTRAL RATES” e ra de “Exchange Rate” 
dos países, para as taxas vigorantes no mercado, taxas de venda e outras que não a 

Obs.: As taxas de números 15, 24, 35, 51, 53, 56, 57, 60, 64, 78 e 87 referem-se a dezembro/71; de número a 
abril/72; a taxa de número 89 refere-se a maio/72; as taxas de números 9, 11, 12, 17, 19, '20, ao as” 25, 29, 30, 3 
38, 39, 49, 44, 45, 46, 66,67, 68, 70, 77, 80, 81, 82, 88, 90, 96, 97 e 98 referem-se a fevereiro/73; as taxas de números 
61 referem-se a março/73; a taxa de número 10 refere-se a abril/73; as taxas de feia de 2 e 16 referem-se a julho/7: 
de número 84 refere-se a agosto/73; a taxa de númeo 27 refere-se a setembro/73; as taxas de números 7, 8, 32, 49, 54 
79, e 85, referem-se a outubro/73; a taxa de número 3 Tefere-se a novembro/73; as taxas de números 47 e 95 referem-se aj 
a taxa de número 6 refere-se a abril/74; a taxa de número 93 refere-se a 
referem-se a agosto/74; as taxas de números 10A, 82A, referem-se a setembro/74 


VALOR PAR DAS MOEDAS 4 
INTERNATIONAL FINANCIAL STATISTICS (IFS) —- DEZEMBRO/74 5/ 


País 


Colômbia 
Rep. Dominicana 


Filipinas 
México 


Idem 


Uruguai 
Vietname 
Zâmbia 


Malavi 
Guatemala 
Birmânia 

Idem 

Botsuana, Lesoto, 
Suazilândia 
África do Sul 
Idem 

China Continental 
Idem 

Arábia Saudita 


Idem 
Irã 


Ceilão 
Índia 
Idem 
Nepal 


Maurício 
Paquistão 


Idem 

Peru 

Equador 

Samoa Ocidental 
Coréia do Sul 


Tanzânia-Uganda e Quênia 


Idem 
Áustria 


Idem 
Somália 
Zaire 


demais que não a paridade refere-se a outubro/74. 
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“Taxa para transações comerciais 


É, 





MODALIDADE DE TAXA 


- 
e 


Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI e taxa 
no mercado 


Valor par declarado ao FMI 
Taxa vigorante no mercado 


Taxa para transações comerciais 

Taxa para transações comerciais 

Valor par declarado ao FMI e taxa 
no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI e taxa 
no mercado 


Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 


Valor par declarado ao FMI ' 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Taxa de compra — Londres (12.12.74) 
Taxa de venda — Londres (12.12.74) 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI e taxa vig 
no mercado 


Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 


Taxa para transações comerciais 
Valor A sá declarado ao FMI e taxa 


ercado 
dm par E Do cbrtido ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 


Taxa para transações comerciais 
Taxa para transações comerciais 


para transações 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 


Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 


Taxa para transações comerciais 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI e taxa 
no mercado 


/74; as taxas de números 25B, 37, A, 
; à taxa de número 58 refere-se a novem 


| PAR EM OURO VALOR PAR EM DÓLARES 
ss. Rs e o CRUZEIROS 






CÓDIGO ESCAM 


o. Divisor Multipli POR UNIDADE 
a de Ouro Fino Unidade Monetária Dôl E = aja o A 
jramas de Uuro tm netári Olar Americano por ' 
dade Monetária Estrangeira por 1 Unidade SEA nd País Moeda 
É Dólar Americano 2/ Estrangeira 3/ 
27,300 à 0,036630 a 0,268315 a 240 442 71 
, 
1,00 1,000000 7,325000 a 772 452 72 
6,729 0,148610 1,088571 a 362 456 73 
12,50. 0,080000 0,586000 a 612 462 74 
12,49 0,0800534 0,586469 a T4A 
10840 0,000923 0,006757 a 974 466 75 
6700a 1 0,001492 a 0,010932 a 990 472 76 
0,642856 1,555558 11,394464 a 994 388 7 
0,767544 1,302857 9,5434926 a 591 364 78 
1,00 1,000000 7,325000 a 412 476 79 
4,8138 0,207736 1,521666 a 158 286 80 
4814 0,207727 1,521603 a 80A 
0,704603 1,419239 10,395925 a 81 
0,704603 1,419239 10,395925 a 026-842 482 82 
0,699301 1,430 10,474745 a 82A 
1,881900 ea 0,531377 ea 3,8923492 ea 83 
1,891200 ea 0,528764 ea 3,873202 ea 83A 
3,55001 0,281689 2,0639374 a 108 486 84 
3,550 0,281690 2,063380 a 84A 
108055 68,1747 " 0,014668 0,107444 à 70 488 85 
E 7,254 à * 0,137854a 1,009787 a 208 513 86 
727997 d 0,137376 d 1,006282 da 496 512 87 
| 8,058a - 0,124100 a 0,909034 a STA 
| 0,0808408 10,56 0,094697 0,693655 a e 88 
0,15 5,11695 0,195429 1,431516 a 89 
0,0744103 É 0,101010 0,739898 a 708 5155 - 90 
= 9,900 0,101010 0,739898 a S0A 
E. 38,70 0,025840 . 0,189276 à 728 572 91 
e 25,00 0.040000 0,293000 a 328 576 92 
1,23565 0,596174 d 1,6773263 d 12,286681 da 93 
sE 399,0 0,002506 0,018358 à so 260 582 94 
892-948 552-554 
7,14286 0,1400 1,025499 a e 758) 95 
7,143 0,139997 1,025479 a 95A 
20,97 0,047687 0,349308 a 132 542 96 
18,49 à 0,054083 a 0,396160 a 96A 
6,23270 0,160444 1,175253 a 836 564 97 
0,5000 d 2,000000 d * 14,650000 da 248 98 








coluna representa o “divisor” para se obter o valor de uma moeda em dólares. 
oluna representa o “multiplicador” para se obter o valor de uma moeda em dólares. 
coluna representa o “divisor” para se obter o valor de uma moeda em cruzeiros.. 
vigorante a partir de 19 de novembro de 1974. 

paridades e taxas centrais referem-se à data de 15 de novembro de 1974. 

a em relação à anterior. 

que não figuravam anteriormente. 

ábica'— A partir de 1.9.71 passou a se chamar Dinar Líbico. 


tral estabelecida. 
da através da cotação (abertura) no mercado de Londres da Libra Esterlina. (Fonte : GECAM-OPCAM). 
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EXPORTAÇÕES MUNDIAIS (FOB) 1/ 


QUADRO VI. 112 


1966 1967 1968 1969 








DISCRIMINAÇÃO Nº CIR teses Soo 
Valor % Valor % Valor % Valor 


TOTAL (STI + ST2=1+...+8) T 1809007 100,0 1905007 100,0 213100" 100,0 244500 100,0 


PAÍSES INDUSTRIAIS 2/ STI 130870 7237 1379907 7,24" 156050 7.327 180050 73,67 920 
DEMAIS PAÍSES ST2 500307 27,77 52510" 2767 570507 26,87 64450" 26,4" 728 
ESTADOS UNIDOS 1 30430 168 31622 166" 34636 162 38006 155 4 
JAPÃO 2 O76 54 1042 55 12971 61 15990 65 W 
CANADA * 0054 - 55 1197 63 13070 61 14311 50 
EUROPEIA / iii 4º 52746" 291 56385" 2967 644767 30,37 761727 311 bi 
Alemanha Federal 44 20135 111 21730 4 24843 117: 20053 119 4 
Bélgica-Luxemburgo 6831 38 7088 37 8171 348 1008 “di 
Dinamarca 4c =— as <a Es e. pad = - 
França “D 10983: 61 115477 61r 129037 61 15299" 62 18 
Irlanda sE sm e E. - = ps E ba 
Itália “Fº 80388 44 8706 46 10185 48 11729 48 131 
Países Baixos c em 37 733 38 834 39 1002 41 HU 
Reino Unido 4H na Es Er: de Es =. ad E Í | 
ASSOCIAÇÃO EUROPÉIA DE É! 


LIVRE COMÉRCIO 28575 15,8 29267 153 31650 148 36422 14,9 


5 
Dinamarca SA 2454 14 2539 13 2639 12 3018 12 d 3 
Reino Unido SB 14713 81 14454 78 1543 72 17614. T3 BR é | 
Suécia 5C 4266 24 4527 2,4 4910 23 5695 23.8 67 
Suíça D  agI5 1,8 3 498 L8 3968 L9 4627 L9 n 
Outros 4 SE 8 


3867 2,1 4 249 2,2 4 690 22. 5468 2,2 


ASSOCIAÇÃO LATINO- 
AMERICANA DE 


LIVRE COMÉRCIO 5/ 


6 

Argentina 4 16 09 1465". 08 . 1908 "08 |. 1618. "OU 

Brasil O 17% 09 vem 09 "20 Dad agi aaa 

México oC 11909 ' "07% 11058 * 68 Tas los 240 

Venezuela 6D Es «as - ds 25507 12 2609" 1,1 

Outros 8/ SE 26467 157 27,03" 14" 2906" 14 3042" 12 
MERCADO COMUM CENTRO- 

AMERICANO 7/ 7 88 05 858" 0,4 9249 05 94 04 
RESTO DO MUNDO 8 414027 2297 42991" 22,6" 45389r 21,37 516217 21,2 










FONTES: International Financial Statistics, Main ea seo (OCDE), Ministério da Fazenda, Monthly Bulletin of Statistics (ONU). 
1/ Exclusão dos Paises S excetuando-se Iugoslávia. 


ocialistas, 
2/ Eee ra ia Áustria, Bélgica, Linea Canadá, Dinam arca, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, Japão, 
ol À da, Obama + o Uno fo ha nes CE, à pe da 
Bolívia Venezuela passar efetivamente a ALALC a partir de 1968. 
e am a figurar vamente na 


Áustria, Noruega, Portugal. 
6/ Bolívia (a a ss 1968), Chile, Colômbia, Equador, Meco Peru e 
7/ Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras e Nicaragua. 






WORLD EXPORTS — FOB1/ 
; US$ milhões 


1971 - 1972 1973 -1974 





DD D—— ———— >>> Nº ITEM 
% Valor % Valor % Valor % 












3145007 100,0 3752007 100,0 5182007 1000 750000 1000 T TOTAL (STI + ST2 =1+...+8) 
49r 932960 7417 2756907 73,557 376000: 72,67 5152007 68,7 STI INDUSTRIAL COUNTRIES 2/ 
58" 815407 2507 995107 26,57 1422007 97,47 2348007 31,3 ST2 OTHER COUNTRIES. 
| 44130 140 4978 133 71214 138" 101160 135 1 UNITED STATES 
94008 78 2859] 7,6 36982 Tr 54966 7,3 2 JAPAN 
NES 53 2155 56 26300 51 35572 47 3 CANADA 
E EUROPEAN ECONOMIC 
' 101468 3237 124690  33hr 211833 40,97 283973 379 4 COMMUNITY 3/ 
38944 124 46698 1247 67502 1307 91240 12,2 44 Federal Germany Republic 
12 726 4,17 16151 43 22459 437 30568 41 4B Belgium-Luxembourg 
= - - — 6248 12 77 79 LO 4€ Denmark 
* 20751 66 26451 TO 36659 71 48132 64 4D France 
E - x = — 214 04 25M 03 4 Ireland 
| 15116 - 48 18608 50 22224 43 29024 39 4F Italy 


42 13931 44 16782 45 24072 47 34248 46 46 Netherlands 
= E Jus Ea — 305355  59r 40388 54 4H United Kingdom 
| A ERR. EUROPEAN FREE TRADE 
[48 46013 146 52765" 1407 33556. 65 427 59 5 ASSOCIATION 
l2 3688 12 4407 12 E raça “0 — SA Denmark 
Deo 2233 1 235 65  — — “OD SB United Kingdom 





: A Nus 24 Bi 23 12 24 1630 | 22 50 Sweden 
| 118 5740 18 6815 18 947 18 121% L6 5D Switzerland 
DO om: 21 sus 22» us 23 15751 Bl 5 Olhos 








| LATIN AMERICAN FREE 
1 4 12645" 41 14899 40 15660" 30" 10 888 15 8 TRADE ASSOCIATION 5/ 
MR ão 06º 10 05 320 06"... e... 6a Argentina 
| O 290% 09 391 Ll 6198 12 6585 09 Brazil 
DOS 150 05 186 05 263] 05 O e O Mexico 
RO 328 1,1 374 10 ais ade Venezuela 





“32027 10 3386 09  3562r 07 4303 06 SE Other 8/ 
CENTRAL AMÉRICA COMMON 
11267: 04 1364 04 1634 O03r 263 0 4? MARKET 7/ 


21,27 81964r 21,97 1209327 23,37 218931 292 8 REST OF THE WORLD 









y and Portugal. y 

from 1968, Bolivia and Venezuela have been included under LAFTA. 
ia (from 1968), Chile, Colombia, Ecuador, Paraguay, Peru and Uruguay. 

| Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras e N.caragua. 
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QUADRO VI.113 


1966 1967 1968, 1969 t 
DISCRIMINAÇÃO KA —>———> e e 
Valor % Valor % Valor % Valor % ' 
TOTAL (STI+ST2=1+...+8) T 192000 100,0 202100 100,0 225000 100,0 256100 100,0 28 
, 
PAÍSES INDUSTRIAIS .2/ STI 1339507 69,8 141380 70,0 1598307 71,0 1840241 71,9 2 30 
DEMAIS PAÍSES sT2 580507 30,2 60720 30,0 . 65170' 290 “7 2080 28,1 ú 
ESTADOS UNIDOS o 27 744 14,5 28744 142 35319 15,7 38314 15,0 4 
JAPÃO 2 9522 50 11663 58 12988 58 1504 59 1 j 
CANADA 3 10 076 * 5,2 10858 54 12208 5,5 14 003 55 
E] 
COMUNIDADE ECONÔMICA | 
EUROPÉIA 3/ 4 53 683 28,0 55 281 274 62190 27,6 75947 29,6 dá 
Alemanha Federal 4A 18 024 94 17351 86 20150 8,9 24927 9,7 p 
Bélgica-Luxemburgo 4B 7182 3,7 7287 3,6 8396 3,7 10021 3,9 4 
Dinamarca 4c = ds ps A e = ja 4 H 
França 4D 11 859 6,2 12444 6,2 14 019 62 17495 6,8 9 1 
Irlanda 4E - A -u E É. po i er 1 
Itália 4F 8 589 4,5 9 827 4,9 10 286 4,6 12 467 4,9 
Países Baixos 8009 42 8372 41 939 42 11097 43 
Reino Unido 4H e “ 


ASSOCIAÇÃO EUROPÉIA DE | 
LIVRE COMÉRCIO 5 33942 176 35899 178 38298 169 42027 164 
Dinamarca SA 3 003 18 . 3153 16 3236 1,4 3812 1,5 
Reino Unido 5B 16659 86 17793 89 18953 84 1996 78 
Suécia 5c 4582 24 4701 23 5128 23 5907. 923 
Suíça 5D 3 944 20 4130 20 4515 20 5286 21 

Outros 4/ SE 5754 30 lo 30 698%) 28. 7063 "W 


ASSOCIAÇÃO LATINO- 
AMERICANA DE 


LIVRE COMÉRCIO 5/ 6 6 852 3,6 7000 34 9672 43 10610 41 

Argentina 6A 1124 06 1095 0,5 1169 0.5 1576 0,6 

Brasil 6B 1496 0,8 1667 0,8 2132 0,9 2 265 0,9 

México 6c 1605 0,8 1746 0,9 1960 09 2078 08 

Venezuela 6D = — — — 1773 0,8 1819 0,7 

Outros 6/ E 2627 14 2492 12 2638 12 2872 1,1 

A + 

MERCADO COMUM CENTRO- 

AMERICANO 7/ 7 936 0,5 1031 05 1047 0,5 1066 0,4 
RESTO DO MUNDO 8 49245 256 51630 255 53278 237 59109 231 


FONTES: International Financial Statistics, Main Indicators (OCDE), Ministério da Fazenda, Monthly Bulletin of Statistics (ONU). 

1/ Exclusão dos Países Socialistas, excetuando-se a Iugoslávia. 

2/ gm Peer” Reis. Bélgica, Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, Japão, No 
ndo, Suécia e Suíça. . 

3/ Os dados relativos à Dinamarca, Irlanda e Reino Unido figuram sob a rubrica CEE, a partir de 1973. 

4/ Áustria, Noruega e Portugal, 

5/ Bolívia e Venezuela passaram a figurar efetivamente na rubrica ALALC a partir de 1968. 

6/ Bolívia (a partir de 1968), Chile, Colômbia, Equador, Paraguai, Peru e Uruguai. E 

7/ Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras e Nicaragua. 
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WORLD IMPORTS — CIF 1/ 


US$ milhões 
1971 1972 1973 “1974 

TT IT N.º ITEM 
% Valor % Valor % Valor % 


829100" 100,0 3851007 100,0 5280007 100,0 780000 1000 T TOTAL (STI+ST2=1+...+8) 


716 2810607 73,07 3855107 7307 585830" 757 STI INDUSTRIAL COUNTRIES 2/ 
284 104040! 2707 1424907 2707 1941707 2497 ST2. OTHER COUNTRIES 
14,7 58862 153 73199 139 110740 142 1 UNITED STATES 
DD Dia” Ca Boa 7,3: 67108 86 2 JAPAN 
"51 20164 52 24918 47 35654 46 3 CANADA 


; EUROPEAN ECONOMIC 
30,3 119515 311 2161837 41,07 308 140 39,5 4 COMMUNITY 3] 


10,4 40187 10,4 54552 10,37 71692 9,2 4A Federal Germany Republic 
39 15489 40 21987 41r 31468 40 4B. Belgium-Luxembourg 
= Ee — 7802» 15 9948 L3 4C Denmark 
65 27001 TO BTT 72 56168 TZ AD France 
— — — 2736 0,5 4 248 0,6 4E Ireland 
48 19318 5,1r 927796 53 41468 53 4F Italy 
47 17520 46 ATI 47 35164 45 46 Netherlands 
— — —. 38847 74 57984 74 4H United Kingdom 
EUROPEAN FREE TRADE 
16.1 612387 159 38605 3 52502 CT qui ASSOCIATION 
TA 6007 13 ue E == — SA Denmark 
MS SM BIS 2 — - =. — SB United Kingdom 
BO 910) 21 10605 20. 15629 20 5€ Sweden 
22 8465 22 11613 22 14930 L9 SD | Switzerland 
Si. 11754 31 16367 31 21943 28 SE Other 4 


LATIN AMERICAN FREE 
41 1541 40 15392" 23 13984 L8 6 TRADE ASSOCIATION 5/ 


0,6 1905 So MoMMir sr Rá pn Argentina 
Er 4783 12 69957 13 13836 L8 8B Brazil 

07 2092 “08 4146 08 ess Bro, AU Mexico 
0,7 2436 0,6 E eis e o. 6D Venezuela 
LO . 3365 0,9 1907 0,2 148 0,0 SE Other 8/ 


CENTRAL AMÉRICA COMMON 
04 1384 D4.. Mldsr OH - 300 OLA ud MARKET 7/ 








233 850451 220 1195687 2327 191523" 245 8 REST OF THE WORLD 


y Pl: ic”: jes, except Yugoslavia, are excluded. k en 
Germany, Austria, Belgium, Luxeinbourã Cumolio; Denmark, United States, France, Netherlands, Italy, Japan, Norway, United King 
weden and Switzerland. . 

from 1979, data Ecos Denmark, Ireland and the United Kingdom have been included under EEC. 

Norway and Portugal. 

from 1968 Bolívia and Venezuela have been included under LAFTA. 

(from 1968), Chile, Colombia, Ecuador, Paraguay, Peru and Uruguay. 

ica, El Salvador, Guatemala, Honduras and Nicaragua. 





QUADRO VI.116 


PERÍODO 
PERIOD 


Nio 


as a.onmam 


EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS — FOB 


US$ 
milhões 


TOTAL 


Cr$ 
milhões 


3 813,5 
4 264,7 
6 177,9 
9214,2 
10 844,7 
15 373,8 
23 588,4 
37 828,0 


1999,3 
1 892,2 
2 379,6 


1947,2 
2 485,8 
2614,1 
2 546,0 
3 209,1 
3414,4 
3 496,0 
42441 
4325,5 
3 114,8 
2 474,2 
3 956,8 


2 696,67 
2 898.57 
3272,0r 
3521,7 1 
3 286,1 
3 787,0 
4 299,9 


EXPORTAÇÕES 


Exports 


CAFÉ EM GRÃO E SOLOVEL 
Coffee: beans & instant 





t 
mil 


20 103,4 
21 143,9 
23 487,2 
30 286,4 
39 969,6 
43 824,3 
45 693,8 
64 059,2 


3 833,4 
3317,7 
4 419,3 


3 843,4 
6 141,9 
4 363,2 
4137,7 
6712,3 
5 328,6 
47.03,1 
4874,3 
6 520,1 
6 200,5 
3325,1 
7 909,0 


4923,7 
4118,4 
5 851,7 
6 485,2 
7300,7 
5 261,47 
a 626,6 
587191 
7944,9r 
7358,2 


l/ Classes V a VIII e parte das classes Il, IV e IX da NBM. 
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US$ 


cs. 


milhões milhões 


“Tas 
733,0 
797,3 
845,7 
981,8 
822,2 

1057,1 

13442 


84,7 
91,7 
79,9 


93,5 
83,8 
94,0 
101,1 
108,9 
120,2 
110,3 
119,8 
127,6 
98,6 
97,5 
188,8 


“819 
112,5 
115,4 

89,9 
70,0 
53,7 
40,0 
45,2 
30,1 
45,8 


768,8 - 


899,6 
1273,2 
1892,4 
2 687,0 
3 223,4 
4357,4 
6 152,7 


t 


1021,7 
1015,7 
1 126,0 
1 139,8 

983,4 
1057,5 
1 084,4 


1110,6 





milhões milhões 


292,8 
342,9 
380,5 
495,0 
665,0 
821,9 
1221,7 
1941,5 


Cr$ 








— MANUFATURADOS 1/ 
A Manufactures 


à 


RR) 


A 
t 
a 


BRAZILIAN EXPORTS & IMPORTS — FOB | 


IMPORTAÇÕES. 





Imports 
PETRÓLEO BRUTO E.DERIVADOS TR EGO o 
Cr Petroleum: crude oil & derivatives Wheat a 
“Cr$ DO US$ Cr$ t US$ Cr$ t 
milhões mil " milhões milhões mil milhões milhões mil 
3264,8 19 392,4 165,8 “476,8 12 261,6 142,3 372,4 23807 1 
4291,9 19 041,8 153,6 597,3 11 607,6 153,2 458,6 24289 2 
“6826,2 23 647,8 294,0 921,1 14,792,0 153,7 576,4 26143 3 
8982,0 246192 , 2038 VOTA 159110 134,8 640,3 23462 4 
129036  28073,6 236,1 1458,1 17 845,3 103,8 578,1 19578 5 
192184. 329220 326,9 24195 21 807,3 106,8 646,5 LTIDD que 
28 060,4 384873 409,2 3332,1 25 146,7 121,9 827,7 17968 7 
428512 497689 710,8 - 60102 34 300,6 335,4 2 299,8 29446 8 
26940 3 140,8 37,8 325,8 2 454,1 e 91,0 20862 8 
279234 3 829,2 37,9 323,7 2 472,2 18,8 127,7 254,8 10 
2 766,4 3 309,8 983. - 965 23385 16,5 110,8 2150 
25547 3 004,6 20,6 261,5 1959,0 15,9 107,6 194,4 12 
27382 35834 378 337,4 2 345,4 26,4 183,5 303,8 13 
28592 3 693,2 42,92 383,1 2 668,3 21,5 150,1 240,1 14 
2 902,6 433866 52,1 471,5 3164,4 26,6 185,8 2816 15 
32481 40733 46,6 397,8 2 672,0 28,6 193,5 299,6 16 
3 003,5 3 760,4 427 362,6 2 456,5 24,0 163,9 250,5 NM 
3 685,8 5 116,6 65,6 565,6 + 37025 24,5 168,0 2639 18 
4031,5 4 208,3 52,2 4360 * "25047 20,9 146,5 226,3 e 
3628,7 43145 67,4 583,7 3238,2 12,0 82,7 104,2 
484711 5337,7 82,2 704,7 3 669,7 57,1 389,4 978,1 21 
"43429 4 029,9 79,2 644,3 2 682,4 32,8 222.0 177,7 pe 
5 008,9 4312,4 112,2 862,0 3237,5 45,1 306,8 224,4 | 
53522 43795 139,9 1021,2 2 853,0 46,1 318,2 228,5 " 
5 729,4 4 637,0 293,3 20244 3 468,2 23,2 161,7 113,2 a 
6505,5 4 619,3 283,1 1961,3 3 137,9 21,4 188 983 e 
6 546,0 3 810,7 210,9 1536,0 2 294,0 34,2 244,4 ad em 
8 769,0 4679,6 219,1 1604,8 2531,9 44,0 318,2 pra a 
6 709,4 3 656,1 115,1 910,2 2 003,8 48,3 352,3 255, e 
o GBB7 —ogs ME 2951,3 40,5 P K: 217,8? ad 
5 188,9 261,8 e: 32015 e p nar ag 
Es 685,4 42,1,P .. p 
4 328,6 228,8 : 2 ani do 


50347 264,5 E 3 220,9 43,3 P 











TAXAS CAMBIAIS 
COTAÇÕES DE VENDA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 


QUADRO VI.118 


DÓLAR AMERICANO LIBRA ESTERLINA MARCO ALEMÃO - FLORIM 


ÚLTIMO DIA American Dollar Pound Sterling Deutsche Mark . Guilder 
DO PERÍODO / 
Last day a . A 
of Period Valor Variação 1/ Valor Variação 1/ Valor Variação 1/ Valor Va 
Value Change 1/ Value Change 1/ Value Change 1/ Value Cha 
1964 1,850 sa 5,17260 e 0,46630 E 0,51590 
1965 2,22 20,00 623270 20,49 0,55530 19,09 0,81600 19,40 
1966 2,22 - 6,19450 - 0,6 0,55930 0,72 061500 —0,16 
1967 2,715 22,30 6,52143 5,28 0,68024 21,62 0,75618 22,96 
1968 3,830 41,07 9,14604 40,24 0,95864 40,93 1,06359 
1969 4,350 13,58 10,46175 14,38 1,18102 23,20 1,20147 12,9% 
1970 4,950 13,79 11,86020 13,37 1,35877 15,05 1,37758 1 
1971 5,635 13,84 14,43405 21,70 1,73191 27,46 1,74093 26, 
1972 6.215 10,29 14,63943 1,42 1,94591 12,36 1,93006 10, 
1973 
Tan 6,215 q 14,84763 1,43 1,98258 1,88 1,96891 2 
Fev 6,030 — 2,98 14,99661 2,44 2,12859 9,39 2,12256 9 
Mar 6,030 — 2,98 15,05691 2,85 2,14065 10,01 2,06829 7 
Abr 6,100 — 1,85 15,20120 3,84 2,15696 10,84 2,06546 z 
Mai 6,100 - 1,85 157075027 7,30 2,263102/ 16,30 2,16550 2/ 
Tun 6,100 — 1,85 15,829502/ 8,13 2,525402/ 29,78 2,342402/ 9 
Jul 6,130 1,37 15,416952/ 5,31 2,642032/ 35,77 2,37231 2/ 
Ago 6,130 St 15,131902/ 3,36 2,501042/ 2853 * 2292622 18; 
Set 6,160 — 0,88 14,968802/ 92,25 2,565642/ 31,85 2,445592 2/ 
Out 6.160 — 0,88 15,061202/ 2,88 2,534842/ 30,26 2,43320 2/ 8, 
Nov 6,160 — 0,88 1450680 2/ — 0,91 2,359122/ 20,93 2,242242/ 16, 
Dez 6,220 0,08 14,492602/ — 1,00 2913842/ 18,91 2214322) 1 
1974 
Tan 6,340 1,93 14.391802/ — 0,70 2,288742/ — 1,08 2,199982/ — 0,65 
Fev 6,455 3,78 14,943322/ * 3,11 2,42708 2) 4,89 2,3277021 | 
Mar 6,455 3,78 15,685652/ 8,23 2,591682/ 12,01 2,43030 2/ 
Abr 6,555 5,39 16,02697 2/ 10,59 2690822) 16,29 2553172) 15 
Mai 6,555 5,39 15,751662/ 8,69 2589222) 11,90 2467952) 1 
Tun 6,815 9,57 16,39007 2/ 13,09 2691922) 16,34 2589702] 16 
Tul 6,885 10,69 16,455152/ 13,54 2,681702/ 15,90 2,630072/ 18, 
Ago 7,020 12,86 16,384682/ 13,06 2,654962/ 14,74 2,6044227 17 
Set 7,130 14,63 16,719852/ 15,37 2698702/ 16,63 2,64879 2/ 
Out 7,220 16,08 16,93090 2 16,82 2,8136327 21,60 274997 U 
Nov 7,325 17,77 17,129512/ 18,19 2977612] 28,69 2,87213 2) 
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| EXCHANGE RATES 
SELLING RATES OF BANCO CENTRAL DO BRASIL 





Cruzeiros por Unidade Monetária 
Cruzeiros per Monetary Unit 






LIRA ITALIANA FRANCO BELGA 






FRANCO FRANCÊS 



























0,010492 2/ 
Nominal | 
0,010431 2/ 
0,010614.2/ 
0,010543 2/ 
0,010911 2/ 
0,010995 2/ 
0,010835 2/ 
0,010225 2/ 
0,010312 2/ 


0,009668 2) 
0,010037 2/ 
0,010457 2) 
0,010389 2/ 
0,010225 2/ 
0,010631 2/ 

0,010775 27 
0,010733 2/ 
0,010930 2/ 
0,010894 2/ 
0,0111412/ 


0,010689 2/ 
0,010673 2/ | 


— 6,24 
— 2,67 
1,41 
0,75 
— 0,85 
3,09 
4,49 
4,08 
5,99 
9,64 





0,142758 
0,151956 2/ 
0,151956 2/ 
Nominal 
0,159210 2/ 
0,170800 2/ 
0,172866 2/ 
0,164284 2/ 
0,168168 2/ 
0,167552 2/ 
0,156340 2/ 
0,151581 2/ 


0,149624 2] 
0,160406 2/ 


“0,1665939 2/ 


0,175674 2/ 
0,1727242] 
0,181279 2/ 
0,181419 2/ 
0,180063 2/ 
0,182884 2/ 
0,190608 2/ 
0,197628 2/ 





101 
7,52 
7,592 

12,65 

12,40 

22.31 

16,24 

18.99 

18,55 

10,62 
7,25 


— 1,29 
5,82 
9,87 

15,89 

13,95 

19,59 

19,68 

18,79 

20,65 

25,75 

30,38 


aa 


1,25045 

1,32961 2/ 
1,34649 

1,34505 

141215 2/ 
1,48535 2/ 
1,50491 2/ 
1,43135 2/ 
1,46916 2/ 
1,46423 2/ 
1,37676 2] 
1,32797 2/ 


1,25215 2/ 
1,35232 2/ 
1,35557 2/ 
1,37168 2/ 
1,34901 2/ 
142774 2/ 
1,47683 2) 
1,46507 2/ 
1,50799 2/ 
1,54508 2/ 
1,59318 2/ 


Lira Belgium Franc French Franc 
SET o ee o mg Sera po AT 
CR AD A Change 17 
= 0,002970 — 0,09740 — 0,37850 - 
19,87 0,003565 20,03 0,04490 20,05 0,45420 20,00 
5,42 0,003567 0,06 0,04450 — 0,89 0,44960 — 1,01 
15,91 0,004361 22,26 | 0,054829 23,21 0,55413 23,25 
41,72 0,0068154 41,11 0,076676 39,84 0,77519 39,89 
13,09 0,006949 12,92 0,087826 14,54 0,78474 1,23 | 
13,84 0,007954 14,46. 0,0997492 13,57 0,89793 | 14,42 | 
25, 0,009514 19,61 0,126477 26,80 Nominal cs | 
14,62 0,010702 12,49 0,141329 11,74 1,22497 — | 
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QUADRO VI.118 


COROA 


COROA SUECA DINAMARQUESA 


COROA NORUEGUESA  XELIM jedi 


Eta! Do Sweden Krone Dannish Krone Pora Mesas j 4 
of Period Valor Variação 1/ Valor Variação 1/ Valor Variação 1/ Valor 
Value Change 1/ Value Change 1/ Value Change 1/ Value 
1964 0,36090 - 0,25530 - 0,25950 e 0,07270 
1965 0,43010 19,17 0,32360 - 26,75 0,31200 20,23 0,08700 
1966 0,43020 0,02 0,32260 — 0,31 0,31180 — 0,06 0,08700 
1967 0,52529 22,10 0,36560 13,33 0,38140 22,32 0,1086509 
1968 0,74083 41,03 0,51141 39,88 0,53696 40,79 0,149561 
1969 0,84324 13,82 0,58203 13,81 0,60987 13,58 0,170302 
1970 0,95906 13,74 0,66255 13,83 0,69621 14,16 0,193050 
1971 1,15883 20,83 0,80157 20,98 0,84553 21,45 0,243713 
1972 1,31447 13,43 0,91142 13,70 0,93846 10,99 0,270974 
1973 
Jan 1,32379 0,71 0,91484 0,38 0,95213 1,46 0,274703 
Fev 1,36278 3,68 0,97866 7,38 1,01123 7.75 0,292455 
Mar 1,34951 2,66 0,98409 7,97 1,02932 9,68 0,296676 2/ 
Abr 1,35542 3,12 0,98393 7.96 1,03273 10,04 0,295850 
Mai 1418252) 7,90 1,015652/ 11,44 1,079702/ 15,05 0,311100 2/ 
Tun 1517072/ 15,41 1087022] 19,27 1,160222/ - 23,63 0,359900 2/ , 
Tul 1524532) 15,98 1118722/ 929,74 1164702/ 2411 0,359831 2/ 
Ago - 1,465072/ 11,46 1063552) 16,69 1,103402/ - 17,58 | 0,3420542] 
Set 1475322/ 1224 1,087242/ 19,29 11211227 19,46 0,346808 2/ 
Out 1475322) 12,24 1082922) 18,82 1,116192/ 18,94 0.345576 2/ 
Nov 1398322/ 6,38 1,010242/ 10,84 1,102642) 17,49 0,320936 2/ 
Dez 1,368402/ .. 410 1,00142 2/ 9,87 1,093472/ 16,52 0,316598 2/ 
1974 ' 
Jan 1,340912/ — 2,01 0,973192/ — 2,82 1077802] — 1,43 0,307490 2/ 
Fev 1,40396 2/ 2,60 1,03602 2/ 3,46 1,14253 2/ 4,49 0,333723 2/ 
Mar 1481422] 8,26 1,065072/ 6,36 1,18449 2/ 8,32 0,346633 2/ 
Abr 1,542392/ 12,71 1,123522/ 12,19 1,238892/ 13,30 0,367080 2/ 
Mai 1510922) 10,42 1,1077927 10,62 12179127 11,38 0,3683802 2/ 
Jun 1553822/ 13,55 1,131922/ 13,03 1253962/ 14,68 0,385047 2/ 
Tul 1590432! 16,22 1170452] 16,87 1287492) 17,74 0,382117 2/ 
Ago 1583012/ 15,68 1,160402/ 15,88 1276932/ 16,78 0,382590 2/ 
Set 1604252/ 17,24 1167182/ 16,55 1291952/ 18,15 0,3885585 2/ 
Out 1,658432/ 21,19 1220182/ 21,85 1,321262/ 20,83 0,397100 2/ 
Nov L7NTTI 2] 2553 1267222] 26,54 1369772] 25,27 0,419356 2/ 


1/ Variação percentual em relação ao último dia do ano anterior. 
2/ Trata-se de taxa de referência, Não computável para fins operativos, 
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TESS ES ES O O o Ds 





14,06 
13,31 


10,15 


0,93 
2,70 
4,76 
4,15 
8,85 
17,47 
19,36 
13,32 
14,67 
14,14 
7,02 
3,90 








104901827 — 2,47 
] á 48200 2/ 5,36 
4 14655 2/ 7,99 
ga, O 2/ 17,69 
| |har44A 2/ 9,13 
14,57 
A 13,78 
y 1515 
| iBMBT 2) 16,08 
| 085222) 18,14 
TR : 23,29 


Variação 1/ 
Change 1/ 


R76 


| EXCHANGE RATES 
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PESETA 
Valor 
Value 

0,03180 -— 
0,03800 19,50 
0,03830 0,79 

Nominal — 

Nominal — 
0,062509 - 
0,071775 14,82 
0,087342 21,69 
0,100061 14,56 
0,100061 — 
0,106731 2/ 6,66 
0,107937 2/ 7,87 
0,108580 851 
0,108580 2/ 851 
0,109800 2/ 9,73 
0,110340 2/ 10,27 
0,110340 2/ 10.27 
0,111496 2/ 11.43 
0,111496 2/ 11,43 
0,110264 2/ 10,20 
0,111338 2/ 11,27 
0,111584 2/ 0,22 
0,1123217 2/ - 0,88 
0,111671 2/ 0,30 
0,116679 2/ 4,80 

0,116023 2/ 4,21 
0,122670 2) 10,18 
0,125995 2/ 13,16 
0,129168 2/ - 16,01 
0,128340 2/ 15,27 
0,129960 2/ 16,73 
0,132948 2/ 19,41 


Variação 1/ 
Change 1/ 


Cruzeiros per Moneta 


DÓLAR CANADENSE IENE 
Canadian Dollar Yen 
Valor Variação 1/ Valor 
Value Change 1/ Value 
2,06580 is E. 
2,0518 — 0,7 = 
- 251517 22.58 E 
3,58641 42,59 Es 
4,05637 13,10 e 
4,91535 21,18 — 
5,66035 15,16 0,018032 
6,26782 10,73 0,020658 
6,23675 — 0,50 0,020702 
6,09331 — 2,78 0,0228593 2/ 
6,07824 — 3,02 0,022793 2/ 
6,10305 — 2,63 0,023088 
6,14575 2] — 1,95 0,023180 2/ 
6,13965 2/, — 2.04 0,023363 2) 
6,15452 2/ E Rel 0,023416 2/ 
6,12387 2/ — 2,30 0,023263 2/ 
6,1539842] —1,82 0,023284 2/ 
6,19696 2/ — 1,13 0.023161 2/ 
6,19080 2/ — 1,23 0,022114 2/ 
6,27598 2/ 0,63 0,0229329 2/ 
6,43510 2/ 2,54 0,0223929 2/ 
6,69383 2/ 6,66 0,022657 2/ 
6,66156 2/ 6,14 0,023786 2/ 
6,83686 2/ 8,94 0,023565 2/ 
6,83686 2/ 8,94 0,0239453 2/ 
7,05352 2/ 12,39 0,024193 2| 
7,06056 2/ 12,50 0,023305 2/ 
7,15338 2/ 13,98 0,023299 2/ 
7,26547 2/ 15,77 0,024227 2/ 
7,36440 2/ 17,34 0,0242397 2/ 
7,46417 2] 18,93 0,024604 2) 


* Cruzeiros por Unidade Monetária 


Unit 





Variação 1/ 
Change 1/ 








LIQUIDEZ INTERNACIONAL — AUTORIDADES MONETÁRIAS 1/ 


QUADRO VI.107 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1963 


LIQUIDEZ INTERNACIONAL T 215,0 


Ouro o 149,5 
Direitos Especiais de Saque + — 
Tranche-Ouro no FMI o — 
Divisas Conversíveis 4 65,5 


1/ Até fevereiro a paridade é 
tembro de 1973 , de US$ 42,22. 
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1964 


1965 


419,8 


1966 


12,1 


363,8 


1967 


140,3 


12,3 
199,2 


1969 


1970 


de US$ 35,00, por onça-troy de ouro. Do março, do 1878 a cguto dp dota + io 





6 408,1 


56,0 


896 


140,3 


59241 60202 


JS$ 42,22 


OUT 


* AgoP SetP 193 1974 


61632 61186 57044 649,3 55309 


580 560 560 560 560 


189,6 189,8 1931 1896 1941 


“140,3 140,3 140,3 140,3 140,3 


ini 57225 53150 61044 51405 


E papi e períod 
alance at 
Aa 


T INTERNATIONAL LIQUIDITY 


1 Gold 


2 Special Drawing Rights 
3 — Gold-tranche in IMF 


4 Convertible Foreign Exchange 


of id 35.00 Dem ounce-troy of gold up to Feb 1972. From March 1972 to August 1972 it is US$ 38.00. 





TAXA CAMBIAL 
EXCHANGE RATE 
QUADRO VI.109 





DATA DO REAJUSTE COMPRA VENDA ” VAR. PERC. NO 
NEW RATING DATE PURCHASE SALE - "% CHANGE IN PERI D 
1968 — = “a 41,07 
Janeiro 4 3,200 3,220 É 18,60 
Agosto 27 3,630 3,650 13,35 
Setembro 24 3,675 3,700 1,37 
Novembro 19 . 3,745 3,770 1,89 
Dezembro 9 3,805 3,830 1,59 
1969 — --, 13,58 
Fevereiro 4 3,905 3,930 2,61 
Março 19 3,975 4,000 1,78 
Maio 13 4,025 4,050 1,25 
Julho 7 4,075 4,100 1,23 
Agosto 27 4,125 4,150 1,22 
Outubro 3 4,185 4,210 1,45 
Novembro 14 4,265 4,290 1,90 
Dezembro 18 4,325 4,350 1,40 
1970 — — 13,79 
Fevereiro 4 4,380 4,410 1,38 
Março 30 4,460 4,490 1,81 
Maio 18 4,530 4,560 - 1,56 
Julho 10 4,590 4,620 1,32 
Julho 24 4,620 4,650 0,65 
Setembro 18 4,690 4,720 1,51 
Novembro 4 4,780 4,810 1,91 
Novembro 18 4.830 4,860 1,04 
Dezembro 22 4,920 4,950 1,85 
1971 — — 13,84 
Fevereiro 9 5,000 5,030 1,62 
Março 22 5,080 5,110 1,59 
Maio 3 5,160 5,195 1,66 
Junho 1 5,250 5,285 1.78 
Agosto 5 5,370 5,405 2,27 
Setembro 13 5,470 5,505 1,85 
Novembro 10 5,600 5,635 2,36 
1972 — — 10,29 
Janeiro | 28 5,750 5,785 2,66 
Março 16 5,810 5,845 1,04 ; 
Maio 8 5,880 5,915 1,20 
Julho 14 5,930 5,965 0,85 
Setembro 5 5,990 6,025 1,01 
Novembro 22 6,060 6,095 1,16 
Outubro 17 6,130 6,165 1,15 
Dezembro 15 6,180 6,215 0,81 
1973 — a 0,08 
Fevereiro 14 5,995 6,030 — 2,98 
Abril 24 6,060 6,100 1,16 
Julho 9 6,090 6,130 0,49 
Setembro 20 6,120 6,160 0,49 
Dezembro 14 6,180 6,220 0,97 
1974 
Janeiro 31 6,300 6,340 1,92 
Fevereiro 20 6.145 6,455 1,81 
Abril 16 6,515 6,555 1,55 
Junho 5 6,640 6,680 1,91 
Junho 25 6,775 6,815 02 
Julho 9 6,845 6,885 1,03 
Agosto 15 6,980 7,020 1,96 
Setembro 18 7,090 7,130 1.57 
Outubro 28 7,180 7,220 1,26 
Novembro 19 7,285 7,325 1,45 
Dezembro 19 7,395 7,435 - 1,50 
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— BALANCETE DO BANCO CENTRAL DO BRASIL EM : 
29-11-74 







— CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL 
MEMBROS 


- 







— BANCO CENTRAL DO BRASIL 
DIRETORIA E CHEFES DE UNIDADES 






— BANCO CENTRAL DO BRASIL 
DELEGACIAS REGIONAIS 








BANCO CENTRAL DO BRASIL HH] 


BALANCETE EM 29 DE NOVEMBRO DE 1974 -.| 
ATIVO ! 
] a. 
FINANCEIRO EXTERNO e “da 
j 
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras ...... 24.582.457 . 802,58 
Valores em Moedas Estrangeiras ........ccccsserereresee 3.633.839.223,09 Ka Tr 
Do A E PA E (OR 6.017.963,61 28.222.314.98 
FINANCEIRO INTERNO E! 
OPERAÇÕES: Há 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos ......... 5.690.528.590,23 
Empréstimos a Instituições Financeiras ........ccccciteos 9.189.376.295,22 
ER TOR GOERO o. o). so mz ciatio o wa «ita 0 0 dn ainda 668.021.075,95 ( 
RR serra ses and cs se sus stacs 453.853.371,57 H 
los nedsntaos .....sosessessusbiarearo cus ses 5.101.814.412,87 21.103.593.745,84 li 
OUTROS CRÉDITOS: y 
Banco do Brasil S.A. — Conta de Movimento ............ 11.572.381.194,86 | 
Banco do Brasil S.A. — Conta de Suprimentos Especiais .. 1.405.268.549,73 
E PAR a TS 1.789.558.541,74 
Devedores por Adiantamentos .........cccciiectttieos 6.235.868.603,22 
Devedores por Compromissos Imobiliários ..........cicco. 3.336.979,75 Ê 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa 8.040.460,24 ) 
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50 — Valor Real de Compras e Vendas In- 
dustriais no Grande São Paulo 
1966-71 (Out-Dez) e 1972 (Jan-Mai) 
Cancelado. Última publicação no 
BOLETIM de ago 1972. 





84. 
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HM. 51 — Indústria de Transformação 
Índice de Pessoal Ocupado 
1969-72, 1973 (Abr, Jul-Dez, Ano) 
e 1974 ão Abr) 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 


HM. 52 — Indústria de Transformação 
Índices de Salários Pagos 
1969-72, 1973 mus Jul-Dez, Ano) 
e 1974 (Jan-Abr) 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 


II. 53 — Indústria de Transformação 
Índice de Salários Médios 
1969-72, 1973 (Abr, Jul-Dez, Ano) 
e 1974 (Jan-Abr) 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 


II. 54 — Indústria de Construção 
Índices de Salários Pagos por Horá de 
Trabalho 
1969-72, 1973 (Nov, Dez) e 1974 
(Fev-Nov) 


IH. 55 — Índice de Remuneração Média de Tra- 
balhadores Agrícolas 
1969-73 (Jan-Jun, Jul-Dez, Ano) 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de set 1974 


IH. 56 — Custo de Vida — Índices 
Variações acumuladas até o mês assi- 
nalado 
1969-73 (Dez) e 1974 (Mai-Dez) .. 


HM. 57 — Bens de Consumo Duráveis — Produ- 
ção 
Unidades 
1969-72, 1973 (Out, Ano) e 1974 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de jan 1975 


HI — FINANÇAS DA UNIÃO 


Ht. 60 — Execução Financeira do Tesouro Na- 
cional 
Preços correntes e constantes — 
em Cr$ milhões 
1966-73 e Jan-Dez (1973-74) ...... 


HI. 61 — Execução Financeira do Tesouro Na- 
cional 
Fluxos acumulados até o mês assi- 
nalado 
1972 (Dez), 1973 (Set-Dez) e 1974 
(Jan-Dez) 


Fluxos 


Coco ro co so no nos oa no sp 


HI. 62 — Balanço Financeiro Comparado do Te- 
souro Nacional 
Fluxos em Cr$ milhões 
Jan-Dez (1973-000 =, Corinto oia obs a 


HI. 63 — Receita do Tesouro Nacional 
Fluxos acumulados até o mês assina- 
lado em Cr$ milhões 
1930, 1940, 1950, 1960, 1965-73 e 
LOTA AJul- Dez). Re crer Sa, E 


106 


HI. 


HI. 


Iv — DÍVIDA PÚBLICA INTERNA 


Iv. 


EV 


1y; 


IV. 


IV, 


V — MERCADO DE AÇÕES 
Fa 


Mi» 


64 — Vinculações da Receita Federal | 
Fluxos em Cr$ milhões 
Jan-Dez (1973-74) ....... PAR ro 


65 — Receita Orçamentária 
Fluxos em, Cr$ Milhões 
1972-73 e “Jan-Dez Moeda A ar “E 









70 — Operações de Mercado Aberto — LTN 
Taxas de Desconto 
1970-73 (Dez) e 1974 (Ago-Dez) .. 


71 — Operações de Mercado Aberto — 
“ ORTN 
Taxas de Rentabilidade 
Set 1968 - Dez 1970 ) 
Sem alteração. Última publicação no Hi 
BOLETIM de out 1971 


72 — ORTN — Juros Exigíveis ] 
Valor em Cr$ por tipo de ORTN 
mês a mês 
1973 (Set-Dez) e 1974 (Jan-Dez) ... 


73 — ORTN — Valor Nominal y 
Correção mensal e trimestral em Cr$ 
Jul 1964 — Fev 1975 ,.,......... 


74 — ORTN — Coeficientes de Correção | 
Cambial 
Valores mês a mês 
Prazos: 1 ano (Jan 68-Jan 74) 
2 anos (Jan 68-Nov 75) e 
5 anos (Jul 69-Nov 75) À 
Sem alteração, Última É ode no 
BOLETIM de fev 197 À 


90 — Transações de Ações em Bolsa 
Rio de Janeiro e São Paulo À 
Volume de negócios em Cr$ milhões e 
Índices de Rentabilidade 
1966-72, 73 (Dez, Ano) e 1974 
(Mai-Dez) 


91 — Registro de Ações Oferta Públic 
no Banco Central Ea 


Fluxos acumulados no ano 


1968-70, 1971 (Nov-Dez) e 1972. 
(Jan-Nov) l 
Cancelado. Última publicação 


BOLETIM de fev 1973. 


92 — Registro de Emissões de Títulos para 
Utilização dos Recursos dos Fundos | 
Fiscais (Decreto-lei n.º 157, de 10 d 
fevereiro de 1967) 

Fluxos acumulados no ano 

1967-70 (Dez), 1971 (Nov-Dez) e 19 
(Jan-Ago) 

Cancelado. Última: senado 
BOLETIM de fev 1973. 
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IM de dez 1974 


do Brasil 

% Exportadas 
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de nov 1971 


ração. Última publicação no 
IM de out 1974 





sil (FOB) 





es do Brasil | | 
o entre Bens de Capital, 
ários e Bens de Consu- 


n alteração, Última publicação no 
ETIM de nov 1971 


Semestres, Ano) 


eiras por Blocos e. 


em US$ milhões Ka 
n, Ano) e 1974 , 


| Ultima publicação no 


“A RS 
Última publicação no 


E eríodo em US$ milhões, 


116 


118 


126 


114 


VI. 


NA 


VI. 


VI. 


VI. 


VI. 


VI. 


VI. 


VI. 


» 105 — Acordos Bilaterais de Comércio do 


Brasil 
ea (FOB) e Importações 


Fluxos no período em US$ milhões 
1966-72, 1973 (Jan-Jun, Ano) e 1974 
(Jan-Jun) 


Sem alteração. Última publicação no 


BOLETIM de dez 1974 


106 — Poder de Compra das Exportações e 
"Capacidade de Importar 
À preços de 1965/67 


Fluxos no período em US$ milhões 


1959-73 ves. Ane vips ego BPoDin Bonn ut 
107 — Liquidez Intemacional — Autoridades 

Monetárias 

Saldos em fim de período em US$ 

milhões 

1963-72, 1973 (Nov, Dez) e 1974 

(Jun-Nov) DEI RE RR o 


108 — Endividamento Externo do Brasil 
Saldos em US$ milhões . 


Dívida existente em 1969-70 (Dez), 
1971 (Jun, Set, Dez), 1972 (Mar, Jun, 
Set, Dez), 1973 (Mar, Jun, Set, Dez) 
e 1974 (Mar, Jun) 

Esquema de Amortização do Principal 
em 30.6.74 : 

Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 


109 — Taxa Cambial 
Valores nas datas de reajustes em 
Cr$/US$ 
Jan 1968 — Jan 1975... eo 


110 — Valor Par das Moedas 
Posição Segundo o “International Fi- 
nancial Statistics” 


Janeiro MIT rss crsjar de age sea 


111 — Operações, Subscrições e Transações 
do Brasil com o Fundo Monetário In- 
temnacional 
Equivalência em US$ milhões. 

Março 1973 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de abr 1973 


112 — Exportações Mundiais (FOB) 
Fluxos no período em US$ milhões 
1966-714 - entao Perca LS 


113 — Importações Mundiais (CIF) 
Fluxos no período em US$ milhões 
1906-741 200.5 Sami s oi 150 meia E 


114 — Importações Segundo a Cobertura 
Cambial (FOB) 
Fluxos acumulados até o mês assina- 
lado em US$ milhões ; 
1966-72, 1973 (Mar, Jun, Set, Dez) 
Sem alteração. Última prblicação no 
BOLETIM de out 1974 
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136 
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A 
e VI. 115 — Exportações Brasileiras (FOB) 
; Por mercadorias 

H Valores no período em US$ milhões 
É TBQATA É o a a RE DR 
ES: VI. 116 — Exportações e Importações Brasileiras 
] E Valores em Cr$ milhões, US$ milhões 

1966-71, 1972 (Out-Dez, Ano), 1973 

s À (Jan-Dez) e 1974 (Jan-Out). 

Sem alteração. Última publicação no 
R BOLETIM de jan 1975 
is 

la VI. 117 — Exportações Brasileiras de Manufatu- 
e rados É 
o Valores em US$ milhões 
EF 1964-71, 1971 (Jan-Dez) e 1972 
ç - ( Jan-Set) 
aa Cancelado. Última publlicação no 
E BOLETIM de fev 1973 
Eos VI. 118 — Taxas Cambiais 

Cotações de Venda do Banco Central 

* do Brasil 
Rs Cr$ por Unidade Monetária 
Re 1964-72 e 1973-74 (Jan-Dez) ...... 
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VI. 119 — Posição de Investimentos Diretos e. 
Reinvestimentos Estrangeiros Re; 
trados no Brasil: 

Saldos em US$ mil, por Setores Eco- 
nômicos e países de origem o 
1969-73 (Semestres) e 1974 (1º Se- | 
mestre ) h o 
Sem alteração. Última publicação ne 
BOLETIM de dez 1974 


VI. 120 — Exportações do Brasil por Setores 
Valor, Volume e Preços Médios 
1969-73 e 1974 (Jan-Set) | 
Sem alteração. Última publicação no 
BOLETIM de dez 1974 


- CONSELHO MONETÁRIO NACIO- 
NAL — MEMBROS 


— BANCO CENTRAL DO BRASIL — 
DIRETORIA E CHEFES DE UNI- 
DADES .:. «cu cego ae Rr 








encena na e. a 


— BANCO CENTRAL DO BRASIL — 
DELEGACIAS REGIONAIS ....... 
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e t end of period in Cr$ 


anks cf Consolidated É 


of period in Cr$. 


972. (Aug, Dec) | and 1973 


| in the Monetary System 


NO oHARIS FINANCIAL INDICATORS ............. 
= BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL NOTE 
DNA MISTICAL SYMBOLS 4... cce iii rum E 


I. 8 — Loans of the Monetary System 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1964-73 and 1974 (Apr-Dec) ....... 


Ipen Oie Commercial Banks — Reserves 


Balance at end of period in Cr$ 
millions 

1966-72, 1973 (Jun-Dec) 
Discontinued. Last printed in the 
Apr 1974 issue 


I.. 10 — Discount of Banco Central to Com- 
mercial Banks 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-73 and 1974 (May-Dec) ...... 


1. 11'— Federal Development Banks — Ad- 
justed Balance Sheet 
Banco da Amazônia, Banco Nacional 
de Crédito Cooperativo, Banco Nacio- 
nal do Desenvolvimento Econômico e 
Banco do Nordeste do Brasil 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-72 and 1973 (Jan-Dec) 
No change. Last printed in the 
May 1974 issue. 


IS 12 — State Development Banks — Adjusted 
Balance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 

; 1966-72, 1973 (Jan, Dec) and 1974 
(Jan-Oet). ) 
No change. Last printed in the 
Jan 1975 issue. 


I. 13 — Investment Banks — Adjusted Balance 
Sheet 


Balance at end of period in Crê 
millions 
1966-69, 1970-73 (Jan-Dec) and 1974 


(Jan-Nov) (us maison nbr oem alia 
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26 
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14 — Acceptances Credits 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-73 and 1974 (May-Dec) ...... 


15 — Finance Co, Interest Rates 
Acceptances in Rio de Janeiro — GB 
% Per Month 
1967-73 and 1974 (Jan-Aug) 
Discontinued. Last printed in the 
Oct 1974 issue. 


16 — Time Indexed Deposits 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-73 and 1974 (Mar-Nov) 
Dec 1974 issue. 


17 — Banco Nacional da Habitação — 
Adjusted Balance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-73 and 1974 (May-Dec) ...... 


18 — Unemployment Insurance Fund 
Flow by period and balance at end 
of period in Cr$ millions 
1967-74 and 1974 (Jul-Dec) ...... 


19 — Housing Bonds 
Flow by period and balance at end 
of period in Cr$ millions 
1966-74 and 1974 (Jul-Dec) ........ 


20 — Caixa Econômica Federal — Adjusted 


Balance Sheet 

Balance at end of period in Cr$ 
millions 

1966-72, 1973 (Nov-Dec) and 1974 
(MA VSEN ato OSS pintor Re 


21 — Programa de Integração Social — 
Adjusted Balance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1971-72 (Jun, Dec), 1973 (Nov and 
Year) and 1974 (Apr-Nov) ........ 


22 — State Savings Banks — Adjusted Ba- 
lance Sheet 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-72, 1973 (Oct, Dec) and 1974 
(Apr-Oct) Res cr md Sa ficado ME 


23 — Savings Deposits' 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-73 and 1974 (MayDec) ...... 


36 


38 


40 


42 


24 — Loans to Privaté Sector from | 


25 — Selected Financial Assets — Financi 


26 


27 


28 


30 


31 


32 — Savings and Loans Associations 


nancial System pes 
Balance at end of period in | 
millions 
CAR Sa 1972 (Sep, year) and 1973 
(Apr-Sej 

No changé: “Last printed in the 
Apr 1974 issue. : 












System Tredsury issues, ) 
Balance at end of period in cf ) 
millions ” 
1946-71, 1972-73 (Jan-Dec) es 1974 
(Jan-Nov) PRP A 


% Per Year 4 
1966-72 (Dec), 1973 and 1974 (Jan. 
Dec) and 1975 (Jan-Jun) .......... 


— Coffee Account 
Balance at end of period in Cr$ 
millions y 
1966-71, 1972 (Nov, Year) and 1973. 
(May-Nov). 

No change. Last printed in 
Apr 1974 issue. 


— Insurance Co. —  Consolic 
Balance Sheet E 
Balance at end of period in Cr$ 
millions 
1966-72, 1973 (Mar, Jun, Sep, Dec) 
and 1974 (Mar, Jun, Sep) 

No change. Last printed in 
Jan 1975 issue. 


INPS — IPASE 
Balance at end of period in Ci 4 
millions 
1966-72, 1973 (Mar, Jun, Sep, Dec) 
and 1974 (Mar, Jun, Sep). 

No change. Last printed in 
Jan 1975 issue. 


— Finance Co. Interest Rates, By Cit 
“%o Per Month 
1967-73, and 1974 (Jan-Dec) ..... ú 

— Finance Co. — Aceptances 
in 5 Market-places 
Balance at the last tuesday of each 
month in Cr$ milions : 
1970-73 and 1974 (Jan-Dec):..... 


Adj Balance Sheet 
Balance at end of period in Cr 
millions 
1968-72, 1973 (Oct, Dec) and 1974 
(ApEO Ch. "pas ei pndem vip ad a 
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ge — Acceptances by 


rest Rates on Some. 
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74 


76 


78 


84 


II. 


II. 


Ir. 


II. 


HM. 


I. 


me 


' 41 — Electric Power Industrial 


Monthly and annual consumption 
Millions of Kwh 
1966-72, 1973 (Oct, Dec) and 1974 
(Apr-Oct) ....: TOMIE UR e 
42 — Durable Consumer Goods — Indexes 
Monthly average 
1964-71, 1972 (Dec, Year) and 1973 
(Aug-Dec, Year) 
Discontinued. Last printed in the 
Apr 1974 issue. 


43 — Auto Industry 
. Production and Sales 
1966-71, 1972 (Dec, Year) and 1973 
(Jun-Dec, Year) 
Discontinued. Last printed in the 
Apr 1974. issue, 


44 — Employment — Indexes 
Employment and Job Supply 
1966-72, 1973 (Nov, Year) and 1974 
(MayaNOV): vi quim a ese Rr oner eng SR 
45 — Minimum Wages 
Nominal and Real Values by period 
in Cr$ 
1965 (average), 1966-73 (Dec) and 
1974 (Jul-Dec) .......... SRD ira 


46 — Insolvencies — Number 
Bankrupties — Monthly average by 
period. 
1966-71 and 1972 (Feb-Sep) 
Discontinued. Last printed in the 
Dec 1972 issue. 


47 — Protested Bills 
Monthly average by period 
1966-71, 1971 (Dec) and 1972 (Jan-Jul) 
Discontinued. Last printed in the 
Nov 1972 issue. 


48 — Value of Real Capital Issues 
1957 Prices — Monthly average by 
period | 
1966-71 and 1972 (Jan-Aug) 
Discontinued, Last printed in the Dec 
1972. issue. 


49 — Prices — Indexes 
Cumulated percentage changes in the 


year 
1966 (index), 1966-73 (Dec) and 1974 
(Jul-Dec) 


50 — Real Value of Industrial Purchases 
Great São Paulo 
1966-71 (Oct-Dec) and 1972 (Jan-May) 
Discontinued. Last printed in the Aug 
1972 issue. 


cocos car o cano nO un nu, 


51 — Manufacturing Industry 
Employment Indexes 
1969-72, 1973 (Apr, Jul-Dec, year) 
and 1974 (Jan-Apr). 
No change. Last printed in the Deo 
1974. issue. 
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52 — Manufacturing Industry 
Monthly Eaming Indexes 
1969-72, 1973 (Apr, Jul-Dec. year) 
“and 1974 (Jan-Apr). 
No change. Last printed in the Dec 
1974 issue. 


53 — Manufacturing Industry 
Monthly Average Wages Indexes 
1969-72, 1973 (Apr, Jul-Dec, year) 
and 1974 (Tan-Apr). 
No change. Last printed in the Dec 
1974 issue. 


54 — Construction Industry 
Index of Hourly Wages 
1969-72, 1973 (Nov, Dec) and 1974 
RESNeNAVI sta ins die ne Po ao aaa 60 


55 — Farm Hand's Average 
Earnings 
1969-73 (Jan-Jun, Jul-Dec, year). 
No change. Last printed in the Sep 
1974 issue. 


56 — Cost of Living — Indexes 
Cumulated percentage changes in the 


year 
1969-73 (Dec) and 1974 (May-Dec).. 


57 — Durable Consumer Goods-Production 
Units 
1969-72, 1973 (Oct, year) and 1974 
(Jan-Oct). 
No change. Last 
Jan 1975 issue. 


printed in the 


1% II — PUBLIC FINANCE 


60 — Treasury Cash Budget 
Currént and constant values — Flow 
in Cr$ millions 
1966-73 e Jan-Dec (1973-74) ....... 


61 — Treasury Cash Budget 
Monthly cumulated flow 
1972 (Dec), 1973 (Sep-Dec) and 1974 
REP RICO)AS Ro so e E O ho La 
62 — Compared Treasury Cash Balance 
Sheét 
Flow in Cr$ millions 
Tas Det (OITO) 2 asda ss 


63 — Treasury Revenue 
Monthly cumulated flow in Cr$ 
millions 
1930, 1940, 1950, 1960, 1965-73, 
and 1974 (Jul-Nov) ......... 0.0... 


64 — Earmarked Treasury Revenue 
Flow in Cr$ millions 
Jag=DeC (IITI-MEL So 2 cao nt amo DT Saio 
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V. 


65 — Budget Revenue 
Flow in Cr$ millions j 
1972-73 and Jan-Dec (1973-74) .... 

















DOMESTIC PUBLIC DEBT 


70 — Open Market Operations — LTN 
Discount Rate . 4a 
1970-73 (Dee) ând 1974 (Aug-Dec). . 


. 


71 — Open Market Operations — ORTN 
Yield Rates 

Sep 1968 - Dec 1970 

"No change. Last printed in the Oct 

1971 issue. 


72 — ORTN -— Interest Due 
Monthly value in Cr$ by type ORTN 
1973 (Sep-Dec) and 1974 (Jan-Dec). 


73 — ORTN — Nominal Value 
Monthly and quarterly corrections in 
Cr$ 
Jul 1964 — Feb 1975 ...........5 


74 — ORTN — Coefficients of Exchange | 
Correction 
Monthly values 1. 
maturities: 1 Year (Jan 68 — Jan 74) — 
2 years (Jan 68-Nov 75) and 5 years . 
(Jul 69-Nov 75) 

No change. Last printed in 
Feb 1974 issue. 


pgs 


90 — Stock Exchange Transactions 
Rio de Janeiro and São Paulo 
Transactions in Cr$ millions a 
Return Indexes 
1966-72, 1973 (Dec, year) and 1974 
(May-Deo) ..4 ces e eiealeor io ' 


+ pd 


91 — Register of Securities at Banco Centr: 
for Public Issues 
Yearly acumulated flow 
1968-70, 1971 (Nov-Dec) and 197 
(Jan-Nov) 
Discontinued. Last printed in the Fe 
1973 issue, 


92 — Register of Securities Issues for Fis: 
cal Investment Funds (D.L. n.º 15 
of Feb 10, 1967) 
Yearly accumulated flow 
1967-70 (Dec), 1971 (Nov-Dec) ar 
1972 (Jan-Aug) 
Discontinued. Last printed in the F 
1973 issue, 
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126 | 


VI. 


114 


VI. 


VI. 


VI. 
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105 — Brazil Trade. Bilateral Agreements 
E Exports — FOB & Imports — CIF 
Flow by period in USS millions — 
1966-72, 1973 (Jan-Jun, year) and 
1974 (Jan-Jun). 
o change. Last printed in the Dec 
1974 issue. : 


106 — Purchasing Power 
Capacity to Import 
1959-73 


asse ve co oro asus qu sto an ng 


107 — International Liquidity — Monetary 
Authorities 
. Balance at end of period in US$ 
millions 
1963-72, 1973 (Nov, Dec) and 1974 
(Jun-NOV): srs fico E ASR RA 


108 — Brazilian Foreing Debt Position 
Balance in US$ millions 
Outstanding in 1969-70 (Dec), 1971 
(Jun, Sep, Dec), 1972 (Mar, Jun, Sep, 
Dec), 1973 (Mar, Jun, Sep, Dec) and 
1974 (Mar, Jun). 
Principal Amortization Schedule of 
Position: June 30, 1974 
No change. Last printed in the Dec 
1974. issue. 


109 — Exchange Rate 
Value on New Rating Date in 
Jan 1968) = Jan 1975 dicas aiaa 


. 110 — Valor Par das Moedas 


Posição segundo o “Internacional Fi- 
nancial Statistics” (IFS) 
January 1925 e star a nha at RR a 
111 — Operações, Subscrições e Transações 
- do Brasil com o Fundo Monetário 
Internacional 
Equivalência em US$ milhões 
Datas selecionadas entre Jan 1946 a 
Mar 1973 
No change. Last printed in the 
Apr 1973 issue. 


112 — World Exports — FOB ; 
Flow by period in US$ millions 
1966-74 


ervlép sao o o sis/B)0 vb m 6 /n)6 (nor sun dáio iu 


113 — World Imports — CIF e 
Flow by period in US$ millions 
1966-74 


= RPI REITOR CNA PRACA RCC E Açao 


114 — Imports by Exchange Coverage (FOB) 
Monthly cumulated flow in' US$ 
millions 
1966-72, 1973 (Mar, Jun, Sep, Dec) 
No change. Last printed in the Oct 
1974 issue 


115 — Brazilian Exports — FOB 
By Products ; 
Flow by period in US$ millions 
1964-74 
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A o TA TRE 74 
VI. 116 — Brazilian Exports & Imports VI. 119 — Foreign Investment and F ir menti 
Values in Cr$ millions. US$ millions in Brazil: Balance in US$ Th ; 
1966-71, 1972 (Oct-Dec, year), 1973 by Economic Sectors and couitiaa | 
(Jan-Dec) and 1974 (Jan-Oct) 1969-73 (semester) and 1974 (1.º se- | 
No change. Last printed in the Jan mester). + 
1975 issue. No change. Last printed in the Dee 
1974 issue. | 
VI. 117 — Brazilian Exports of Manufactured VI 120 — Brazilian Exports by Sectors 
Goods Vallues, metrictons and average * 
Values in US$ millions 1969-73 and 1974 (Jan-Sep). 4 
1964-71, 1971 (Jan-Dec) and 1972 ; No change:Last printed in the Dec | 
(Jan-Sep) e N X 1974 issue. é i 
er raca is — CONSELHO MONETÁRIO NACIO- | 
E NAL — MEMBERS ............... 
Selling Rates of Banco Central do — MEMBERS OF THE BO 
Brasil AND HEAD OF DEPARTMENTS . 
Cr$ per Monetary Unit. — BANCO CENTRAL DO BRASIL 
1964-72 and 1973-74 (Jan-Dec) .... 150 BRANCHES ....,.s we ont 





CONVENÇÕES ESTATÍSTICAS | 
“STATISTICAL SYMBOLS 





Dados desconhecidos 
Unknown Data 















— Dados nulos ou indicação de que a rubrica assinalada é inexistente 
Indicates a figure is zero, or that the phenomenon called for did not exist 
O Menor que a metade do último algarismo, à direita, assinalad 
, Éd o 
Less than half of the last digit shown 
e Dados estimados 
Estimated Data 
p Dados provisórios ou preliminares 
Provisional or preliminary data 
r Dados retificados 
Rectified Data 
“pr Dados retificados, mas ainda provisórios 
Rectified Data, but still provisional 
er Dados retificados, mas ainda estimados 
E Rectificd Data, but still estimated 






Um hífen (-) entre os anos (p. ex. 1969-70) indica o total de anos, inclusive o | 
primeiro e o último. Uma barra (/) é utilizada entre anos (p. ex. 1964/68), indi- 
cando a média anual dos anos assinalados, inclusive o primeiro e o último, ou ainda, 
se especificado no texto, ano-safra ou ano-convênio. SA 
A hyphen (-) is used between years (e. g. 1969-70) to indicate a total of the years 
inclusive of the beginning and ending years. An oblique stroke (/) is used between 
years (eg. 1964/68) to indicate an annual average of the years shown, unless 
specified as crop-year or agreementi-year. 

NOTE — 1) It has not been translated: valor (value), Fonte (source), Cr$ milhões 
f (millions of cruzeiros) quadro (table) and name of the months —. 
Ea Fev (Feb), Mai (May), Ago (Aug), Set (Sep), Out (Oct) and. 
h, Euro Dez; ( Dec). 
E! 2) Digits to the right e the comma, in all numbers, represent a fraction of 

the unit mentioned. For example: Cr$ 4645,36 means 4,645 units 

(cruzeiros) and 36/100 units (i.e. 36 cents). 


CRITÉRIOS 
A atual estrutura dos quadros do BOLETIM está em vigor desde o Vol. 7 n.º 10, 


outubro de 1971. Comparações com quadros publicados anteriormente odem ser 
realizadas consultando-se a “Compatibilização dos Quadros” publicadas naquele número. 


CRITERIUM 
Actual tables of BOLETIM have been published after the October 1971 issue 


(Vol. 7, no. 10). That issue published a “Compatibilization of Statistical Tables” 
with the former ones. 


- SIGLAS 
! Um dicionário de siglas utilizado no BOLETIM foi publicado no número de março 
de 1973 (pag. 191-197). : 
'* ABBREVIATIONS 
An dicionary of abbreviations used in BOLETIM was published in the issue of 
March, 1973 (pag. 191-7). 


FONTES ) A 
Os quadros e gráficos são originais, ou de elaboração deste Banco Central. Neste 
último caso, com base em dados de fontes diversas citadas nos rodapés. | 


SOURCES 

Tables and graphs are either original or prepared by the Central Bank, and in 

— the latter case on basis of various sources mentioned in footnotes. á 

Êo itida é ã ial da éri LETIM desde que 
É permitida à reprodução total ou parcial da matéria deste BO d 

citada sat na Rad “BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL”, Vol. 


DEM sn: INÊS E BNO: , : j ap 
“Total or jartial reproduction permitted provided that source is indic : 


follows: “BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL”, Vol. ..., n.º ..., mont 
and year. 








































I— ci FINANCEIRO NACIONAL 
FINANCIAL SYSTEM 





AUTORIDADES MONETÁRIAS 
BALANCETE CONSOLIDADO | 


QUADRO 1.1 3 Í 


ATIVO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1972 





TOTAL À T 10034 12928 20065 27969 36665 47697 65177 n 
I — CONTAS DE BANCO CENTRAL STI 5 917 6809 10506. 14977 16764 18 000 26 811 
SALDO LÍQUIDO DAS OPERAÇÕES DO - 
TESOURO NACIONAL OU SOB SUA 
RESPONSABILIDADE 1 5009 5614 8145 11935 12752 11893 19 745 
Operações Vinculadas à Execução Orça- 
mentária do Tesouro Nacional 1/ IA 1751 * 2407 3556 ': 2622 TI07 —746 — 8416 —14 
Operações Cambiais 1B 2892 2780 4411 8927 11450 12483 28020 
Operações do Tesouro Nacional por Papel- 
Moeda Emitido IC 101 101 101 101 101 101 101 
Devedores Por Refinanciamentos ( Resolu- 
ção n.º 21) ID 211 19 rd 6 5 4 T 
Plano de Assistência Financeira a Unida- 
des Federativas 1E 54 247 10 79 89 51 39 
COMPRA E VENDA DE PRODUTOS 2 260 361 633 2 1955 2117 1422 E 
De Exportação e Importação 2A 234 255 417 396 281 548 596 1 
Do Mercado Interno 2B 26 106 216 516 974 1569 826 
EMPRÉSTIMOS A GOVERNOS ESTA- | 
DUAIS E MUNICIPAIS 3 15 15 22 20 21 27 183 
EMPRÉSTIMOS A AUTARQUIAS E 
OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS 4 242 316 408 359 868 644 589 
EMPRÉSTIMOS A BANCOS COMERCIAIS 5 355 440 955 1456 1538 2308 3031 
Redescontos 5A 354 439 955 1456 1535 2 284 3 003 A 
Banco do Brasil sB 1 1 0 0 3 24 28 ! 
EMPRÉSTIMOS A INSTITUIÇÕES FI- y 
- NANCEIRAS 6 35 62 342 294 329 1010 1839. 
OUTRAS APLICAÇÕES 7 1 1 1 1 1 1 2 
| I — OUTRAS CONTAS ST2 4117 6129 9559 12992 19901 29697 38366 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 2/ 8 2484 3553 5913 9016 12178 17927 24979 
Carteira de Crédito Rural 8A 1147 1720 2854 3416 4721 6 284 9 262 
Carteira de Crédito Geral 3/ 8B 1337 1833 3059 5600 7457 11643 15717. 
Entidades de Economia Mista 8B1 53 90 no 89 133 174 218. 
| Outros SB2 1284 1743 2949 5511 7324 11469 15499 
| INVESTIMENTOS EM TÍTULOS GOVER- 
NAMENTAIS A PRAZO MÉDIO E , 
LONGO 9 Ea a == 0 0 O o BM 
Federais 9A + = ac ta Ea = 80 
Estaduais e Municipais 9B — — - 0 0 0 - 


DEMAIS CONTAS 10 1633 2576 3646 3976 7723 11770 13307 


1/7 Compreende a execução do Orçamento, mais relações financeiras com o público 
2/ As variações dos empréstimos por Cartera ao setor privado estão afetadas pela transferência de contas da antiga ss 
3/ Inclui Carteira de Câmbio, CACEX, PASEP e Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio. 








MONETARY AUTHORITIES 


CONSOLIDATED BALANCE SHEET | 


Saldos em fim de período | 

Balance at end of period 

| À - Cr$ milhões 
ATA DEZ 


NE ASSETS 
Ago Set Out Nov 1973 1974 


* 117276 121602 124844 128225 92811] 135203 T TOTAL 
“42371 39042 39146 38691 40136 43029 STI I — CENTRAL BANK ACCOUNTS 


ns NET BALANCE OF TRANSAC- 
E TIONS WITH/OR ON 
28 24840 20862 19570 17372 28079 18 53 1 ACCOUNT OF TREASURY 


pe Treasury Borrowing 
9 — 20039 — 21008 — 21032 — 21 668 — 14431 — 21667 IA Requirement 1/ 
44757 41749 40483 38920 42382 40082 1B Exchange Transactions : 
Treasury Obligations from 
104 104 104 . 104 101 - 104 Te Currency Issued 
0 0 0 0 0 O ID Loans of Resolução 21 
ai Assistence Program to State 
18 17 Toe 16 2m 15 JE Governments 
| | PURCHASE AND SALE OF 
2133 2579 2274 3662 3340 5218 2 PRODUCTS 
1283 1783 919 674 1861 783 2A Imports and Exports 
850 796 1355. 2988 1479 4435 2B Domestic Trade 
6 j LOANS TO STATE AND 
594 659 605. 579 410 623 3 MUNICIPAL GOVERNMENTS 
E LOANS TO PUBLIC AUTONOMOUS 
926 961 1022 1035 9M5 2 119 4 ENTITIES 
TO eta 000, 593 344 B5lI é | LOANSTO COMMERCIAL BANKS 
6961 6595 5952 5900 3367 5455 SA Rediscounts 
54 48 48 53 37 56 SB Banco do Brasil 
E LOANS TO FINANCIAL 
6862 7338 9672 10087 3956 11021 € INSTITUTIONS 
a 2 3 E ed 3 TT JOTHER 


74905 82560 85698 89534 52675 92174 SI HI — OTHER ACCOUNTS 
64944 8 — LOANS TO PRIVATE SECTOR 2/ 
BB — Rural Credit Dept. 


21804 22618 23542 MT 15846 26631] Si 3 
97158 928588 30821 32877 33360 22124 38313 8B BB — General Credit Dept. / 

— 265 279 314 348 345 282 334 8B1 Mixed Economy Enterprise 
26803 28309 30507 32529 33015 2184 a7979 SH Other 


MEDIUM AND LONG-TERM 
É INVESTMENT IN PUBLIC 


27 a o 209 209 = RNA 00 BONDS 
: es 9A Federal 
E 8 a a E Ra o State and Municipal 
i ALTERNATIVE INVESTMENT-TO 
| 22601 24513 29119 29070 31233 14705 27021 1º REQUIRED RESERVES 





implementat; ? i i ations with the public. 
implementation of the Federal Budget and the financial aÃ He E sei REAL 30: Ge panier 
d advances based on Foreign Exchange Contracts. 


ans to the private sector were influenced by transfers of account 
eign Exchange and Foreign Trade Depts. of Barico do Brasil, PASEP an 





AUTORIDADES MONETÁRIAS 
BALANCETE CONSOLIDADO 


QUADRO 1.1 
A 
PASSIVO N.º 1966 1957 1968 1969 1970 1971 . 
TOTAL T 10034 12938 20065 27969 36665 47697 
I —- CONTAS DE BANCO CENTRAL ST3 7397 9120 14276 19606 24277' 31403 
PAPEL-MOEDA EM CIRCULAÇÃO 12 2741 3458 4970 6213 7638 9 497 
Em poder do Público IZ2A 2343 2944 4080 5389 6719 8555 
Em poder dos Bancos Comerciais 12B 398 514 890 824 919 942 
DEPÓSITOS DE GOVERNOS ESTADUAIS 
E MUNICIPAIS 13 66 121 208 260 249" 349 
DEPÓSITOS DE AUTARQUIAS E 
OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS 14 639 6533 901 1264 1346 2137 
ARRECADAÇÃO DE IMPOSTO SOBRE 
OPERAÇÕES FINANCEIRAS 15 — 180 551 1052 1754 1126 
DEPÓSITOS DE BANCOS COMERCIAIS 16 1815 2322 3173 3937 4093 6218 
À Ordem do Banco Central 16A 989 1494 1958 2033 1760 2119 
Outros Depósitos 16B 826 828 1215 1904 2333 4 099 
OBRIGAÇÕES DA CARTEIRA DE CÂM- 
BIO NO PAÍS 17 377 222 608 571 600 946 
Depósitos para Fechamento de Câmbio I7A 244 76 462 424 484 799 
Depósitos sobre Remessas Cambiais 17B 133 146 146 147 116 147 
FMI — RESPONSABILIDADE POR COM- 
PRA DE CÂMBIO 18. 2 £ 2 2 2 2 
DEPÓSITOS EM CRUZEIROS DE AGÊN- 
CIAS FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 19 856 1179 1677 2009 2178 2674 
Fundo Monetário Internacional 19A 841 944 1228 1441 1558 1814 
Banco Interamericano do Desenvolvi- 
mento 19B 6 99 270 355 379 581 
Associação Internacional do Desenvolvi- 
mento 19€ 8 46 61 72 82 95 
Banco Internacional de Reconstrução e 
Desenvolvimento 19D* 1 90 120 141 159 184 
Corporação Financeira Internacional 
(CFI-BIRD) 19E 0 0 0 e Lo 0 
SALDO LÍQUIDO DE RECURSOS ; 
EXTERNOS 20 179 223 333 505 192 110 
RECURSOS DECORRENTES DO CON- 
TROLE DO SISTEMA CAMBIAL 21 631 651 1558 2963 4138 4611 
Fundo de Reserva e Defesa do Café 214 423 574 1415 2878 4053 4532 
Outros 21B 208 7. 83 go 85 79 
RECURSOS PRÓPRIOS DO BANCO 
CENTRAL 22 91 109 295 830 2087 3733 
IX — OUTRAS CONTAS STá 26397 3818 5789 8363 12388 16294 
DEPÓSITOS DO SETOR PRIVADO 23 907 1487 2352 3358 4488 5 985 
Voluntários 234 MS. 1955 "210 120 STA 5 128 
À Vista e a Curto Prazo 2341 794 1264 1989 2736 3496 4539 
Entidades de Economia Mista 23Ala 130 166 322 452 486 517 
Público 2341b 664 1098 1667 2284 3010 -4022 
A Prazo e Outros Depósitos 2342 51 91 12 171 276 589 
Compulsórios (A Vista e a Prazo) 23B sa 80 128 239 341 428 
Vinculados 23C 39 52 123 212 975 429 
INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 24 87 217 170 275 3517 710 
OUTROS DEPÓSITOS DO SET. PÚBLICO 25 311 129 475 677 1105 1100 
DEMAIS EXIGIBILIDADES 26 408 716 643 - 854 1483 1522 
RECURSOS PRÓPRIOS DO BANCO DO . 
BRASIL 27 924 1269 2149 3199 4955 6977 





MONETARY AUTHORITIES Saldos em fim de período 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET Balance at end of period 
Cr$ milhões 


1974 DEZ 





N.º LIABILITIES 










Ago Set Out Nov 1973 ITA, 


117276 121602 124844 198225 92811 135203 T TOTAL 


64847 63315 63215 65349 54796 73566  ST3 1 — CENTRAL BANK ACCOUNTS 


19 155 19357 19383 21000 18384 23 199 12 CURRENCY IN CIRCULATION 
17653 17109 173997 19280 16427 '20835e 12A Held by the Public 
1502 2248 1984 1720 197 2364e 12B Held by Banks 
STATE AND MUNICIPAL 
953 88 931 996 689 818 13 GOVERNMENT DEPOSITS 
E PUBLIC AUTONOMOUS AGENCIES 
6 159 4 243 4156 3627 2964 3014 14 DEPOSITS 

Ê an COLLECTION OF FINANCIAL 
6571 6777 7160 7442 4788 8100 15 TRANSACTIONS TAX 
5900 5617 5071 5869 7906 6580 16 COMMERCIAL BANKS DEPOSITS 
4764 4945 3999 3792 5498 4305 I6A To the order of Banco Central 

(Reserve Requirements) 

1 136 672 11922 2077 2478 29275 16 Other 

E j EXCHANGE DEPT. DOMESTIC 
3205 3591 3160 2999 2570 3166 NM LIABILITIES 


3040 3426 3003 283% 2406 2990 J7A Deposits on Exchange Remittances 
165 165 166 165 164 176  17B Deposits for Exchange Commitments 
IMF — RESPONSABILITY FOR 


2 2 2 2 2 9 18 FOREIGN EXCHANGE PURCHASES 
INTERNATIONAL FINANCIAL AGEN- 
4134 4144 4151 4157 3948 4288 19 CIES DEPOSITS IN CRUZEIROS 


2593 2592 92592 2508 92413 2593 194 IMF 
1397 1409 1416 1418: 1327 1535 198 IDB 
1492 142 142 142 192 155 19 - IDA 


2 Il 1 4 76 5  I9D World Bank 
DG 0 O 198 JEO 
i Ê NET BALANCE OF FOREIGN 
=— a = :3 = Es 20 FUNDS 
ANA PROVISIONS RESULTING FROM THE 
3 005 32020 3137 3071 3871 2702 21 EXCHANGE SYSTEM CONTROL 


2839 2854 2961 2929 3678 2550 “IA Coffee Reserve & Defense Fund 


93 152  21B Other 
RR Ibo 14d BANCO CENTRAL DO BRASIL 


15763 15680 16055 16186 9674 21697 22 ACCOUNTS 
52409 58287 61629 62876 38015 61637 ST4 II — OTHER ACCOUNTS 


14315 15229 16032 17594 12398 17336 23 PRIVATE SECTOR DEPOSITS 
"12449 12904 13645 15137 10 860 14690 23 Voluntary 


9880 14303 23 Demand and Short Term 
a = É a o e 1 Se 1070 2050 23Ala Mixed Economy Agencies 
10600 10607 11846 13175 8810 12253 GR A Private Accounts 
387 ime 
E Ee E e le Demand and Time Obligatory 
1018 13])4 1265 1081 707 1046 23B Deposits 


E 23€ Earmarked 
Wo ido isto 8 1600 FINANCE INSTITUTIONS 


OTHER DEPOSITS OF PUBLIC SECTOR 


ST 26 OTHER LIABILITIES 
15713 17579 18684 16901 7832 12800 BANCO DO BRASIL CAPITAL 


"16202 16648 16948 17266 13381 20966 27 ACCOUNT'S 


BANCOS COMERCIAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO 






QUADRO 1.2 
1969 da 1 1970 
ATIVO N.º 196617 1967 1968 : A 
Oficiais Privados Total Oficiais Privados 
Official Private Total Official Private 
TOTAL T 9949 157,05 94 597 9 896 227,50 32 646 14 442 33 195 
ENCAIXE o 2 511 3 441 4 851 127 4 501 5 778 147] 5 505 
Voluntário IA 1333 15390 1911 619 1545 2164 618 177 
Caixa em Moeda Corrente 141 398 514 890 201 623 824 215 704 
Depósito no Banco 
o Brasil 1A2 823 842 1 017 408 851 1 259 402 983 
Títulos Federais 1A3 112 174 4 10 71 81 1 
Compulsórios 2/ IB 1 178 1911 2 923 656 2 912 3 568 847 3645 
Espécie 1B1 989 1503 1 965 364 1617 1 981 377 1 480. 
Títulos 1B2 189 408 958 292 1 295 1 587 470 2 165 
Recolhimento Especial e - e 17 2 44 46 6 
OPERAÇÕES CAMBIAIS 2 140 156 — 678 — 069 —1 058 -2027 —-1475 —1 685 
Reservas Internacionais 2A Ro +25 259 36 35 7 116 
Outras 2B aa “ga - 937 —1 005 —1093 —-2008 —-1501 —1 7208 
EMPRÉSTIMOS 3 5197 8616 13872 6973 12511] 19484 0622 16573 
Instituições Financeiras 3A - pa 43 36 41 7 45 
Setor Público 3B 302 566 798 1 274 19 1 293 1 749 
Governo Federal 3B1 0 4 — — — - — 
Governos Estaduais e , 
Municipais 3B2 162 384 405 584 q 595 838 
Autarquias e Outras 
Entidades Públicas 3B3 140 178 393 690 8 698 911 
Setor Privado IC 4895 8050 13031 5663 12451 181t4 7828 16 
Produção 3Cl 2935 492] 7436 373 6284 9997 4874 8 
Comércio 3/ IC2 1433 2191 3752 1343 3927 5270 1806 4 
Particulares 3C3 527 938 1843 607 2240 2847 1 148 vd 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 4 216 539 488 318 425 743 418 
Federais 4A 121 316 234 248 126 374 235 
Estaduais e Municipais «B 2 64 21 36 4 40 74 
Privados 4c 93 159 | 233 34 295 329 109 
OUTRAS CONTAS 
PATRIMONIAIS 5 1059 1782 4472 1883 4696 6579 3774 10 214 
Departamentos no País SA o a 961 280 726 1006 484 816 
Cheques e Ordens a Receber 5B a Ra 598 412 1584 1996 444 3175 
Banco Central — Conta de 
Subscrição de Capital 5c E +. 24. 23 n 34 4 
Diversos SD 1059 1782 2 889 1168 . 2,375 Ss 280 6 


IMOBILIZADO 6 826 1171 1592 414 1675 2089 - 632 2012 


COMMERCIAL BANKS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance ai end of period 





Cr$ milhões 
BD | 1973 
SÊ dd Da N.º ASS 
Total. Oficiais Privados my Oficiais Privados Total Ea 
Eni as Official Private Official Private a dÊ 
| 64028 27916 61424 89340 35712 75248 110960 T TOTAL 
A . 
10 051 É RR RA cd CER RESERVES 
3927 1815 444 6309 2563 6608 891 JA Voluntary 
E 9as “304 Mo LIT 504 1453 1957 JA Cash on hand 
> UE Deposits with Banc 
— 2154 660 1665 2325 1078 2122 3200 142 Brasil 
— 830 911 1902 2813 781 3033 3814 143 Treasury Bills 
5 943 Sms, E cm GIO Rê o. 12404 1B Required 2/ 
2 4492 do E» 4802 A o 5299 BI Notes 
3501 719 3789 4508 1299 5806 7105 1B2 Federal Bonds 
181 65 168 233 48 240 288 IC Agricultural Credits 
EXCHANGE 
5 -4530 —2315 —-5816 —-8131 —-2327 —8287 —- 10614 2 TRANSACTIONS 
—9 205  —658  —453 77 —2057 —1880 “A Foreign Reserves 
9 - 452 -2520 -5158 —76718 —-2504 -6230 —8734 2B Other 
37 762 18207 36697 54904 27784 50983 78767 3 LOANS 
971 125 262 387 150 421 sT1 JA Financial Institutions 
2 356 3137 97 3234 4240 54 4994 3B Public Sector 
rs E Ex pé Es da = = =" 38 Federal Government 
State and Local 
DI So 19509 To 2030 2920 84 2954 382 Government 
UE ; “ Public Autonomous 
995 1178 98 1204 1320 2902 1340 3B3 Entities 
95 195 14945 936928 51283 23394 50508 73902 3 Private Sector 
18 466 8867 17261 26128 14069 24109 38178 SC Production 
9 730 3602 11267 14869 4988 15574 20562 3cz Commerce 3/ 
6 9399 2476  TB10 10286 4337 10825 15162 303 Personal 
1569 797 1655 242 1018 2363 3381 4 SECURITIES 
É 109 617 44 Federal Bonds 
302 231 114 345 508 a on À Munióipal 
146 351 A 352 159 46 205 4B Bon Ê 
Ro 20.915 1540 1755 951 2908 2559 4€ Private Securities 
OTHER WEALTH 
0 008 16 066 a PAP TAB a ADO ACCOUNTS 
E 47923 SA Interdepartment Accounts 
92 172 1102 32195 4227 106 3667 E tea a 
ê 5B e of collection 
863 540 2069 2609 1035 2555 359% dação de ii 
. - . , t 
1 o E 8 18h 7 4 Ti E ai cdi 
13 013 E e” 14 790 4438 SD Other 


5 001 6 FIXED ASSETS 


347 3 110 942 3 055 3 997 1257 3 744 





BANCOS COMERCIAIS 
RALANCETE CONSOLIDADO 





QUADRO 1.2 
ATIVO Nº SETEMBRO as 4 OUTUBRO 
Oficiais Privados, Total “Oficiais Privados 
Official Private - ei Official Private 
TOTAL T 52 276 99 214 151490 54174 97 893 
ENCAIXE Ê 5701 15 982 21 683 5 394 15 059 
Voluntário IA 2 906 5023 7929 2754 4774 
Caixa em Moeda Corrente IAI 657 1591 2248 620 1364 
Depósito no Banco 
o Brasil 1A2 1222 860 2 082 1110 1027 
Títulos Federais 1A3 1027 2572 3599 1024 2383 
Compulsórios 2“ IB 2721 10783 13 504 2583 10 126 
Espécie niaás 1030 3795 4 825 828 2995 
Títulos 1B2 1691 6 988 8679 1755 7131 
Recolhimento Especial IC 74 176 250 57 159 
OPERAÇÕES CAMBIAIS - — 3557 — 11 686 — 15 243 — 3574 — 11 894 
Reservas Internacionais ZA 181 — 3020 — 2 839 168 — 3052 
Outras 2B — 3738 — 8 666 — 12 404 — 3742 — 8842 
EMPRÉSTIMOS 3 37 245 64 495 101 740 39 110 66 387 
Instituições Financeiras 3A 219 360 579 237 ' 324 
Setor Público 3B 5579 43 5 622 6171 60 
Governo Federal 3B1 e Es EA E a 
Governos Estaduais e 
Municipais 3B2 4 309 23 4332 4 838 24 
Autarquias e Outras : 
Entidades Públicas 3B3 1270 20 1290 1333 e 
Setor Privado 3C 31447 64 092 95 539 32 702 66 003 
Produção 3C1 18 970 32 049 51 019 19 938 32 746 
Comércio 3/ 3c2 6947 19 829 26 776 7006 20 669 
Particulares 3c3 5 530 12214 17 744 5 758 12588 . 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 4 1281 4221 5 502 1296 4 222 
Federais 4A 550 231 781 508 152 
Estaduais e Municipais 4B 305 13 318 347 36 
Privados 4c 426 3977 4403 441 4034 
OUTRAS CONTAS 
PATRIMONIAIS 5 10 106 21533 31 639 10416 19 318 
Departamentos no País sa 1568 4 299 5 867 1440 4 086 
Cheques e Ordens a Receber sz 4718 13 741 18 459 4 446" 12 551 
Banco Central — Conta de - 
Subscrição de Capital sc 19 28 47 10 
Diversos 5D 3801 3 465 7 266 4520 2674 
IMOBILIZADO 6 1500 4 669 6 169 1532 4801 


1/7 Os dados de 1966 não são estritamente comparáveis com os de anos posteriores, em virtude de nova discriminação das 
ridas a partir de 1967. : 

2/ Os depósitos referentes às Resoluções 236 e 265, passam a fazer paite do item 5d. 

3/ Inclui adiantamentos sobre contratos de câmbio. 
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COMMERCIAL BANKS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 






Cr$ milhões 
; DEM .. 
Privados - 
Private Total Total Total 
102 696 159410 110960 169 675 x TOTAL 
15 997 22 024 2x6 "25507 l RESERVES 
5464 8761 8971 11764 o mi Voluntary 
1175 : 1720 1957 2 364 IAL Cash on hand 
E Deposits with B 
| 1594 2874 3200 3800 142 e ida 
| 2695 4167 3814 5 600 dei Treasury Bills 
| É 10352 13 016 12404 13 496 IB Required 2/ 
| 3052 3900. 5 299 4 200 1B1 Notes 
| Tú 300 9 116 j 7 105 9 296 1BZ Federal Bonds 
| 1 181 247 288' 247 IC | Agricultural Credits 
| Í É EXCHANGE 
| — 11703 — 15 308 — 10614 — 15 300 2 TRANSACTIONS 
| — 26925 — 2408 — 1880 Em ia Foreign Reserves 
| - 9078 — 12.900 ="BT34 E 28 Other 
| 68 737 108 790 78767 114330 3 LOANS 
| 307 537 BT 550 3A Financial Institutions 
| 84 6567 4 294 6870 3B Public Sector 
as =. é Ass 3B1 Federal Government 
? Ê State and Local 
45 5 194 2 954 ADE 3B2 Governments 
Public Autonomous 
39. Sos | .1340 ts 3B3 Entities 
68 346 101 686 73 902 106 910 3€ - Private Sector 
34 383 54 951 38 178 is 3c1 : Production 
20910 27 968 20 562 a 3c2 Commerce 3/ 
13 053 18767 15 162 ee 3c3 Personal 
4458 5691 3381 5 900 - SECURITIES 
182 757 617 Ea 44 Federal Bonds 
114 315 205 aa 4B State and Municipal Bonds 
4 162 4619 2559 E 4€ Private Securities 
Sa OTHER WEALTH 
20 303 31741 12 762 32 488 5 ACCOUNTS 
5A Interdepartment Accounts 
ER soe papa lia A Checks and itens in course 
E 5B of collection 
13520 18 638 3590 e Es e Dee 
91 a 11 Po 5€ Subscriptions Account 
2745. 7608 > 4438 Re: D. Other 
4904 6472 5001 6750 5 FIXED Aoabda 


»t strictly comparable with other years after intro ductions of new itens in 1967, 
in the Resolution n.º 236 and 265 were included in the item 5d 


BANCOS COMERCIAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO 


QUADRO 1.2 
1969 
PASSIVO N.º 1966 1967 1968 j 
Oficiais Privados 
Official Private 
TOTAL T 9949 15705 24597 9896 22750 
DEPÓSITOS À VISTA E A 
CURTO PRAZO 7 6029 9314 12826 “is e 
Instituições Financeiras TA o — 315 7,3 366 
Setor Público 7B 469 873 1286 des e. 
Governo Federal 7B1 24 56 12 14 6 
Govemos Estaduais e 
Municipais 7B2 352 630 963 1004 176 
Autarquias e Outras 
Entidades Públicas 4/ 7B3 93 187 311 EA Rr 
Setor Privado TC 5560 8441 11045 2239 12185 
Populares TClI 2347 3897 5478 1202 4262 
Sem Limites 7C2 321] 4600 5543 1026 7893 
Outros 5/ 7C3 2 4 24 q 30 
Sociedade de Economia 
Mista 6/ 7D — — 180 254 104 
DEPÓSITOS A PRAZO 8 270 502 894 183 656 
Setor Público 8A 16 28 4 4 0 
Governos Federal, Esta- o 
duais e Municipais Al 6! 24 - — — 
Autarquias e Outras 
Entidades Públicas 8AZ 5 4 4 4 — 
Setor Privado 8B 254 474 885 177 655 
Comuns 8B1 127 138 312 "q 63 


Com Correção Monetária 8B2 127 336 573 166 592 
Sociedade de Economia 


Mista 8c — — 5 2 1 
DEPÓSITOS VINCULADOS 9 213 293 477 145 249 
OUTROS DEPÓSITOS 10 461 819 1268 ERRA 5 

Do Setor Público L0A 26 36 41 19 5 

Especiais do Tesouro 
Nacional 1041 24 32 27 2 — 
Autarquias Federais 7/ 

(Sob Aviso) 1042 4 4 14 17 5 

Do Setor Privado 10B 435 783 "1287 aa Er 

Para Investimento 10B1 369 542 672 1174 — 
Outros 10B2 66 241 555 Pais Eis + 


DÉBITO JUNTO AS AU- 
TORIDADES MONE- 


TÁRIAS 1 dão * Bira TIS 413 1149 
Redescontos LA 372 560 .- 909 296 1103 
BCB — Conta Empréstimos 11B 38 51 223 117 46 

OBRIGAÇÕES 
CONTRAÍDAS COM 
INSTTUIÇÕES OFICIAIS 12 ss 714 650 583 


3 
Financeiras I2A + 3 
Outras 12B a pe 
DEMAIS EXICIBILIDADES 13 1163 2090 4369 a E 
Ordens de Pagamento 134 “97 643 2874 1060 2262 
Cheques e Documentos a 


Liquidar 13B - — 418 167 512 

Outros ; 13€ 792 1447 1077 Es o 
RECURSOS PRÓPRIOS 14 1403 2073 2917... 1457. 2748. 

Capital 14A 620 904 1248 709 1530 
Outros 14B 783 1169 1669 748 1218. 


12 


32 646 
16811 
439 
1590 
20 









1970 
Oficiais Privados : 
Official Private Total 

14442 33195 47637 
o” . 21408 
138 538 676 
e o 
20 7 

1203 219 14 
2943 15293 189 
1533 4591 612 
1400 10664 1206 
10 38 
428 165 56 
362 107 1 
, a 
1 — 
362 1069 14 
17 58 
345 101 1 
232 338 5 
PR A 58 
33 4 3 
9 pa 
24 = 
e ne 

13600 — 1% 
482 1193 187 
357 1076 14 
15 W7 q 

1149 964 21 
029.- 933 1 
220 31. 95 
beato R eua A 

2506 5314 78 
87 1905 1 39 

2024 9595 561 
942 1924 92 

1082 1671 27 





COMMERCIAL BANKS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


' Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 





DTD e 19-73 





Ea E ; N.º LIABILITIES 
“Oficiais Privados Total Oficiais Privados my e 
Official Private Official Private RE 


28 27916 6142 89340 35712 7,5248 110960 T TOTAL |. 
DEMAND AND SHORT — 


Es 40429 14907 44525 5942 7 TFRM DEPOSITS 
421 1859 2280 599 2255 2854 TA - Financial Institutions 
RSA ARA 3 360 4 468 568 5 036 7B Public Sector 
33 E Ou 42 40 Tt 47 MB Federal Government 
1923 380 2303 3503 453 396 TB State and Local Governments 
ES e 1 015 925 108 1033 7B3 Public Autonomous Entities 4/ 
E 5072 28251 393523 8690 41295 49985 7€ Private Sector 
2602 7763 10365 4172 9953 14125 TC Common 
2667 9045] 923118 4514 31298 35812 702 Unlimited 
3 ST US ab 4 44 48 — TC3 Other 5/ 
348 1047 919 1966 1150 497 1557 TD Mixed Economy Enterprises 
Gg 1297 4804 603 1655 5279 6934 8 TIME DEPOSITS 
É A — 2 56 0 56 8A Public Sector 
pa Federal, State and Local 
| ns va Re E: da es 8Al Government 
LE 2 — pI BO 0 56 sas Public Autonomous Entities 
5 1225 4 804 6 029 1599 5277 6876 8B Private Sector 
1 17 116 133 69. AA IS 8B1 Common 
(a 1008 4688 5896 15390 5233 67,63 852 Indexed 
Ê 0 : tes 0 Pê Ko) 9 9 8€ Mixed 
Es 354 735 1089 BM 1159 1702 9 FARMARKFD DEPOSITS 
do “1782 1767 3549 2450 13923 37 10 OTHER DEPOSITS 
[ des ses | 1 " 39 0 39 10A Public Sector 
k à 39 0 39 1041 “ Treasury 
- E Ê E Federal Autonomous Entities 
b Ex E E. o 0 0 1048 (Demand & Short Term)?! 
| 1772 1766 3538 2411 1323 3734 108 Private Sector 
| 1238 — 1238 1566 0 1566  10B1 For Investment 
IR 594 1766 2300 845 1323 2168 1082 Other 
À - DEBT WITH MONETARY 
D 926 2118 3104 1088 2746 382 aa EPE ai 
; 9924 2 iscoun 
ed 7 E E Sed Elo : 8292 1335 11B Loans from Banco Central 
OBLIGATIONS WITH 
3485 235 5810 6997 2786 9785 CREA een 
"2866 1900 4766 5459 2 cr , sn o Pie 
619 425 E e é 1879 10584 13 OTHER LIABILITIES 
5154 619 119273 1182 2519 37% I3A Money Order 
170 986 1 156 394 951 1305 19B . Check and itens (Payable) 
mo Nois 1769 4400” “5578 Ms AL ACCOUNTS 
3808 6878 10686 5369 9554 14923 14 CAPITAL | “o 
Ro » 3517» 6227 2503 5 078 7581 14A e aid-n 
2008 336l 4459 2866 4416 7342  J4 Other 


BANCOS COMERCIAIS 
BALANCETE CONSOLIDADO | 


QUADRO 1.2 
- 
PASSIVO No ago DA om onto 
Oficiais Privados Total Oficiais Privados 
Official Private. “Official Private 
TOTAL T 52 276 99 214 151 490 54174 97 893 5 
DEPÓSTOS A VISTA E A 
CURTO PRAZO 7 18 786 47 686 66 472 18 638 48 400 
Instituições Financeiras TA 1212 2263 - 3475 1333 2 293 
Setor Público 7B 5795 808 6 603 5 446 874 
Governo Federal 7B1 47 39 86 35 46 
Governos Estaduais e 
Municipais 7B2 4 624 686 5310 4331 702 
Autarquias e Outras 
Entidades Públicas 4/ 7B3 1124 83 1207 1080 
Setor Privado 7C 10 645 44 180 54 825 10 795 44791 E 
Populares tus 5 338 18725 24 063 5291 1258] 1 
Sem Limites 7cz 5304 25 365 30 669 5 501 32 070 ia 
Outros 5/ 7C3 a 90 93 3 140 
Sociedades de Economia Mista8/ 7D 1134 435 1569 1064 442 | 
DEPÓSITOS A PRAZO 8 2 098 6 003 8 101 2153 5 948 
Setor Público BA 92 0 3 0 | 
Governos Federal, Estaduais e 
Municipais 8A1 — — - e es 
Autarquias e Outras Entidades 
Públicas 8A2 2 0 2 3 0 
Setor Privado 8B 2051 6 003 8 054 2135 5 948 , 
Comuns 8B1 16 39 55 18 33 
Com Correção Monetária 8B2 2035 5 964 7999 2117 5ul5 
Sociedades de Economia Mista 8c 45 0 45 15 0 
DEPÓSITOS VINCULADOS 9 728 1542 2270 820 1573 
OUTROS DEPÓSITOS 10 3 185 2113 5 298 3334 2247 
Do Setor Público 104 39 0 39 39 x 
Especiais do Tesouro Nacional 1041 39 0 39 39 0 
Autarquias Federais 7/ 
(Sob Aviso) 1042 0 0 o 0 1 
Do Setor Privado 10B 3 146 2113 5 259 3 295 2246 
Para Investimento 10B1 1943 0 1943 2036 0 
Outros 10B2 1203 2113 3316 1259 2 246 
DÉBITO JUNTOS AS AUTORI- 
DADES MONETÁRIAS n 3116 6654 9770 3628 4819 
Redescontos HA 967 3 603 4570 1026 3540 
BCB — Conta Empréstimos 11B 2149 3051 5 200 Z 602 1279 
OBRIGAÇÕES CONTRAÍDAS 
COM INSTITUIÇÕES 
OFICIAIS 12 9872 3972 13 844 10 928 4414 
Financeiras 124 7 965 3617 11 582 8821 4002 
Outras 12B 1905 355 2 262 2 107 412 
DEMAIS EXIGIBILIDADES 13 8 184 20634 28 818 8 144 18 981 
Cheques e Documentos a 
Liquidar 134 gm 2 392 3363 965 2058 
Ordens de Pagamento 13B 3 854 12721 16 575 3 699 11263 
Outros 13€ 3 359 5521 8880 3 480 5 660 
RECURSOS PRÓPRIOS 14 6307 10 610 16 917 6529 11511 
Capital 144 2774 5 895 8 669 2 834 5 935 
Outros 14B 3533 4715 8 248 3 695 5576 


4/ Inclui somente autarquias estaduais e municipais. 

5/ Os seguintes componentes da conta 7C3 foram incluídas em 10B2: Sob Aviso, Saldos Credores de Contas de E 
6/  Exclni depósitos sob aviso que foram inc'uídos na conta 10B2. 

7/7 Não considerados em 7B3, por corresponder a contas de arrecadação de tributos. 





COMMERCIAL BANKS 
CONSOLIDATED BALANCE SHEET 


' Saldos em fim de período 
Balance at end of period 






E A Ê . Cr$ milhões 
o. | DEZ 
| EM NOVEMBRO | 1973 1974e Nº ERES nn 
É Privados | am 
| E Pabate . Total Total Total 
102 696 — 159410 . 110 960 169 675 T TOTAL 
f DEMAND AND SHORT — 
51555 71221 59 423 , T9 788 : 7 TERM DEPOSITS 
2112 3921 2854 po aa - Financial Institutions 
730 6015 5 036 Ro 7B Public Sector 
BM ns 83 47 ER 7B1 Federal Government 
582 4682 3956 Ar 7B2 State and Local Governments 
11 1250 1033 arg 7B3 Public Autonomous Entities 4/ 
48 168 59 519 49 985 es 7C Private Sector : 
20 916 26 394 14 125 cido 7ci Common 
| 27 180 33 050 | 35 812 o 7c2 Unlimited 
| 72 75 48 EEE 7c3 Other5/ 
É 545 1766 1557: dai 7D Mixed Economy Enterprises 
) 5 827 7980 6934 7930 8 TIME DEPOSITS 
0 3 56 Sie 8A Public Sector 
Federal, State and Local 
— — à — SA 8Al Government 
| 0 a “56 ET 8AZ Public Autonomous Entities 
5 827 7 962 6 876 Ra 8B Private Sector 
35 53 TAS Es 8B1 Common 
5 792 7909 6763 Ra 8B2 Indexed 
| 0 15 '2 Es 8c Mixed 
1564 2.278 - 1702 2278 9 EARMARKED DEPOSITS 
| 2339 5 743 3773 6 222 10 OTHER DEPOSITS 
E 1 40 39 ER 10A Public Sector 
0 39. 39 ao aco RAE Treasury 
. h Federal Autonomous Entities 
l 1 =) 0 Ea 1042 (Demand & Short Term) ?7/ 
2 338 5703 3 734 Es 10B Private Sector 
) 0 2113. 1566 SE 10B1 For Investment 
2338 3 590 2 168 Ritê 10B2 Other 
| DEBT WITH MONETARY 
] 4721 8316 3 829 = 7930 11 AUTHORITIES 
) 3523 4589 2 494 4230 Ee Discounts 
) 1198 3727 1:335 3 700 11B Loans from Banco Central 
: OBLIGATIONS WITH 
ES Mm SO ug 7as 16500 12 OFFICIAL INSTITUTIONS 
7 4215 ITA 7 903 TE agi Financia 
j 421 2589 1880 es 28 Other 
20 259 29 165 10 584 29927 13 OTHER LIABILITIES 
- : I3A Money Order : 
Enio aa ei NE 13B Check and itens (Payable) 
) 12515 “16990 1305 o q ai 
) 5 435 9 046 5578 E 13 ther 
| 11 795 18 344 - 14 923 19 100 14 RES credo 
A 5 999 8 838 7581 am iai; * ar a 
() 5 796 9506 7342 hdi 14B Other 
a States and Municipalitises autonomous entities. Loans Account: Creditor Balances, 


B2 were included the following itens (deducted from account 7C3): Short-Term; 
-term deposits that were included on 10B2 E 
icluded in -7B3 because it represents tax collection accounts. 


MEIOS DE PAGAMENTO 


QUADRO 1.4 
MOEDA MANUAL 
Currency 4 
FINAL DE UT Maga % & 
PERÍODO = Caixa das ) * Caixa dos 
End o N. Papel Moeda Autoridades Antreiriaçs Bancos are 
Perio Emitido Monetárias Fo crop ço Comerciais Edo o 
Currency Currency held inda MM Currency held Phi: RR Setor 
Issued by Monetary Wenatmon by Commercial bh: Público 
Authorities onteido the Banks sun Public 
Monetary . Sector 
Authorities 
1 2 3=1-2 4 5=3-4 6 
1966 Dez 1 2 840 99 2741 398 2 343 705 
1967 Dez 2 3 598 140 3 458 514 2 944 774 
1968 Dez 3 5 100 130 4 970 890 4080 1109 
1969 Dez 4 6 400 187 6213 824 5389 1595 
1970 Dez 5 7 900 262 7638 919 6719 1874 
197] Nov 6 8 700 270 8 430 1274. 7156 2206 
Dez 7 9 750 252 9 498 943 8555 2 486 
1972 Jan 8 9 350 267 9083 1096 7987 2 122 
Fev 9 9 250 284 8 966 1012 7954 2412 
Mar 10 9 450 124 9326 817 8 509 2 867 
Abr u” 9 550 125 9425 831 8 594 2548 
Mai 12 9 750 285 9 465 1088 8377 2 526 
Jun 13 9 950 241 9709 961 8 748 2728 
Jul 14 10 150 259 9 891 1178 8713 2878 
Ago 15 10 150 331 9819 1012 8 807 2767 
Set 16 10 550 238 10 312 897 9415 2564 
Out 17 10 750 254 10 496 1133 9363 2771 
Nov 18 11 150 293 10 857 1147 9710 2766 
Dez 19 13 050 332 12 718 117 11547 2 459 
1973 Jan 20 12 350 368 11 982 1211 10771 2527 
Fev Má 12 350 297 12 053 1280 10 773 3359 
Mar ai 12 550 269 12 281 1 044 11237 2 994 
Abr 23 13 150 346 12 804 1437 11 367 3219 
Mai 24 13 550 331 13 219 1325 11 894 2 982 
Jun 25 14 350 311 14039 1193 12 846 2617 
Jul 26 14 950 549 14 401 1456 12 945 2919 
Ago 27 14 950 290 14 660 o 1229 13 431 3 002 
Set 28 15 450 307 15 143 1232 13911 2 822 
Out 29 15 950 400 15 550 1514 14 036 3613 
Nov 30 17 150 381 16 769 1333 15 436 3235 
Dez 31 19 150 766 18 384 1957 16 427 3653 
1974 Jan 32 18 150 625 17 525 1710 15815 4 183 
3 Fev 33 18 650 519 18 131 2045 16 086 4 640 
Mar 34 18 150 403 17 747 1430 16317 5 118 
Abr 35 19 150 788 18 362 1787 16575 5 490 
Mai 36 19 150 581 18 569 1409 17 160 6 346 
Jun 37 19 350 531 18 819 1627 17 192 6 200 
Jul 38 19 350 759 18591 1879 16712 6297 
Ago 3 19 650 495 19 155 1502 17 653 7112 
Set 40 19 850 493 19 357 2 248 17 109 5 127 
Out 41 19 950 567 19 383 1984 17 399 5 087 
Nov 42 21 450 450 21 000 1720' 19 280 4623 
Deze 43 24 550 1351 23 199 2401 20798 3 832 
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MONEY SUPPLY 


Saldos em Cr$ milhões 
Balance in millions of cruzeiros 


MOEDA ESCRITURAL 
Demand Deposits 


Bancos Comerciais MEIOS VARIAÇÃO & 

Commercial Banks DE DE (M) EM 
PAGA- RELAÇÃO A 

TOTAL MENTO DEZEMBRO Nº 


Setor Setor Instituições Grand (M) DO ANO 
Público Privado Financeiras Potal - Total Money ANTERIOR 
Public Private Finance nata Supply 
Sector Sector Institutions : 
10 1 12 13=10-+11+12 14=9+13 15=5-+14 16 
am 5559 s 6 030 7616 9959 13,8 1 
877 8437 pa 9314 11 569 14513 45,7 2 
“1283 11228 315 12 826 16 094 20 174 - 390 3 
1590 14 782 439 16811 21346 26 735 32,5 < 
1967 18 828 676 - 914 26 919 33 638 25,8 5 
o 2816 24388 1586 28 790 36 580 42 114 30,0 6 
2605 24003 1616 28224 . 35959 43 736 32,3 7 
E 2988 22909 14292 27 319 34 597 44514 —43 8 
1: 3080 23020 1450 27 550 35 236 42 584 — 30 od 
5 2857 24995 1380 28 462 36 783 43 190 17 10 
Bm 3037 924 476 1397 28910 37 383 45977 2a u 
a 3081 25 450 1457 "929988 38 543 46 920 5,4 12 
o 3096 27408 1750 32 254 40 955 49 703 11,7 13 
18 3002 26913 1408 91808 * 40 547 49 260 10,7 14 
Ip 3 005 27 190 1592 31 787 40 787 49 594 11,4 15 
3 3064 28239 17,80 33 083 42695 52110 17,1 16 
ia 3338 29 755 1858 34951 44 574 53 937 21,2 17 
Ro. 3475 30 904 1785 36 164 46011 55 721 25,2 18 
» 3359 34790 - 2280 40 429 -50 003 61 550 38,3 19 
E. 3563 32 638 1982 38 183 47 615 58 386 = 20 
Bi: 3 910 33 289 1953 39 152 49 751 60 524 =L7 21 
| 4 006 34 709 1890 40 605 51 105 62 342 1,3 22 
1g 4 128 36 914 1972 43014 549288 65 655 67 23 
p 4 105 98327 -. 2125 44 557 56 581 68 475 11,3 24 
|) sa 4382 41 758 2 635 48 775 60 826 73 672 19,7 25 
7 4405 41 C60 2 386 47 851 60 655 73 600 19,6 a 
Zé: 4 854 492 9270 2914 49 338 61 934 75 365 22.4 x 
A 5 184 45 533 29253 52 970 65 727 79 638 29,4 
bp 5299 46296. 2302 53 897 68 009 82 045 33,3 E 
: B 5 629 AT 275 29283 55 187 69 839 85275 38,5 : 
“a 5036 51542 2854 59 432 74063 90 490 47,0 3 
5 186 48 685 2342 56213 71 086 86 901 - 40 32 
5739 50 395 2595 58 729 74 729 S0 815 0,4 Fe 
5 805 592 056 9 628 60 489 77 540 93 857 37 pi 
6 195 51 705 2467 60 3677 78 435 95 010 50 e 
6095 51 146 3069 60 310 79 476 96 636 6,8 a 
6 560 54 974 3 249 64 783 83 693 100 885 11,5 é 
6318 53403 2949 62 670 81971 98 683 9,0 Es 
6510 55072 3 228 64 810 86 052 103 705 14,6 pa 
6603 56394 3475 66 472 86 465 1 do a a 
6320 57092 3626 67 038 88 844 1 y 
6015 61285 3921 71221 94747 114,027 926,1 pe 
6324 88640 4 894 79 788 100 469 121 287 3,0 
- 17 





QUADRO 1.5 


1966 1967 1968 1969 . 1970 1971 
DISCRIMINAÇÃO Nº, O O 0 


CHEQUES COMPENSADOS peso 
Valor Bruto — Cr$ milhões 1 12 990 18580 31572 43450 59529 100681 | 


Valor Ajustado — ] 
Cr$ milhões 1/ b) 12571 17 981 30 554 42 048 57000 106145 1 
Índice A 2a 100 143 243 334 453 844 

MOEDA ESCRITURAL 

Valor — Cr$ milhões 2/ 3 7376 11 414 15 784 20 607 26 182 36 270 

Índice B 3A 100 155 214 279 355 4 
INDICE 3/ 4 100 92 114 120 128 172 


Calculado a ula 
2/ Média aritmética simples entre o valo: 
a fórm: 





ASSISTÊNCIA FINANCEIRA DO BANCO CENTRAL AOS BANCOS COMERCIAIS 1 
TÍTULOS REDESCONTADOS 


QUADRO 1.10 

DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 
TOTAL T 354 439 955 1 456 1535 
LIQUIDEZ 2/ 1 188 164 447 410 351 
REFINANCIAMENTO 2 166 275 508 1 046 1 184 
Manufaturados Exportáveis 2A da as EA 170 322 
Comercialização Agrícola 2B =. se E ui 76 64 
Café 2c 88. 157 263 632 640 

Cacau, Fumo, Mamona e Sisal 2D a os Ra 94 
Rurais do Dec.-lei n.º 167/67 2E nos ed na 33 33 
Bancos de Controle da União 2F ds 33 Ep! 97 28 
Diversos 3/ 2G do Pt as ER 14 11 


1/ Exclusive Cooperativas. 
2/ A partir de fev. 1971 inclui os empréstimos de liquidez intra e extra-limites. 
3/ A partir de mai de 1974 inclui empréstimos de emergênc.a, 


CIRCULATION VELOCITY OF DEMAND DEPOSIT 












Base do Índice 
Index Basis 
Dez. 1966 = 100 
1974 SET 
N.º ITEM 
Mai . Jun Jul Ago 1973 1974 
| CLEARED CHECKS 
293889 257524 322175 306159 212596 309202 1 Gross Value — Cr$ million 
, n 
284409 257524 311782 296283 212596 309902 2 Adjusted Value 
ka — — Cr$ million 1/ 
2 197 2 262 2 049 2 480 2357 1691 2 460 2A Index A 
a aa DEMAND DEPOSITS 
— 7988 78911] 81585 82 832 840127 63831 86259 3 Value — Cr$ million 2/ 
bd. 057 1070 1 106 1123 1139 865 1 169 3A Index B 


Fo ao ou 85 221 207 195 210 4 INDEX? 


is follows: Gross Value x 30 / n.º of days of the month indicated. 
erage of the global value at the end of the month and the value at the end of the previous month, 
follows: Index A x 100/ Index B. f 


DISCOUNT OF BANCO CENTRAL TO COMMERCIAL BANKS !/ 


Saldos em fim de período 
Balance at end of perio 





Cr$ milhões 
| y 1974 DEZ 
f 4 e - mem mm =D Nº ITEM 
4 “Jm Jul Ago Set Out Nov 73 | 1974 
Hs | T OTAL 
j 5856 649 6961 6595 592 590 3368 5454 T 
be 1260 1751 2045 1529 96 80 676 780 1 LIQUIDITY 2/ 
y É 
H q 4596 4678 4916 5068 5046 5099 2692 4674 2 REFINANCINGS 
à IRBID 1482 1617 1750 1890 2001 1285 2042 “A Exportable Manufactures 
a RO Do so maca os 230 as Marketing of farm products 
05d 506 626 925 1287 1605 1715 935 1678 2 Coffee 
4 Cocoa, Tobbaco, Castor and 
a Bl. “199 176 179 182 185 117 179º  2D Sisal 
4 Rurals referring to 
0 0 [0 0 0 0) = o 2E Decree-Law 167/67 
Banks under direct con' 








o a aa 132 126 12 106 120 2F of Treasury 
1361 1198 987 924 710 19 342 26 Other 


des special loans after Feb., 1971. 
udes Emergency Loans after May, 1973. 


QUADRO 1.6 


DISCRIMINAÇÃO 2/ 


1,00 
5,00 
10,00 
50,00 
100,00 
500,00 


MOEDAS METÁLICAS 


0,0001 5/ 
0,0002 5/ 
0,0005 5/ 
0,001 5/ 

0,002 5/ 

0,005 5/ 

0,01 

0,02 

0,05 

0,10 

0,20 

0,50 

1,00 


1/ A partir de 5.10.42 a unidade do sistema monetário brasileiro denominow-se CRUZEIRO ( Símbolo: Cr$) divididos em 
Em 2.12.64 foi extinto o centavo. A partir de 13.2.67 a unidade do sistema monetário passou a denominar-se 
( Símbolo: NCr8 ), divididos em 100 centavos, sendo equivalente a 1.000 cruzeiros. À partir de 15.570 a unidade do 
brasileiro passou a denominar-se CRUZEIRO ( Símbo centavos, sendo equivalente a 
2/ Os valores estão expressos em cruzeiros, unidade monetária em vigor a partir de 15.5.70. 
monetária anterior ns adicionado 


nn6835 


2G 


2H 
21 
23 
2L 
2M 
2N 


COMPOSIÇÃO DO MEIO CIRCULANTE 1 


196527 1966 1967 1968 1969 197% 197 












100 202 286 
19 180 
10 22 102 
36 


302 
230 225 196 183 177 170 166 
113 106 196 188 181 163 147 
127 122 208 195 183 157 135 
101 103 84 70 57 46 41 
179 138 113 111 120 105 so 
490 440 9273 224 201 187 125 
309 384 472 498 468 355 146 
a 36 se 295 368 409 303 
e. = ci a e 52 252 
= - io E ei 27 174 
— om e = x 2 3 
- ça - sá a 4 9 
- do » £ js 6 26 
- - a - ks 13 40 
1702 1756 1742 N4 518 847 1412 
324 323 323 E E at j 
381 380 380 ds 3 na 
465 465 465 “ » É 3 
em 270 267 o las x x 
200 196 E ad a é, 
0 0 EN É ã 
40 98 127 201 
24 45 103 144 21 
18 26 


40 
34 
28 88 149 299 
33 
39 
0 


3/ Às cédulas existentes na unidade a 13.2.67 foi os CENTRAL e os 
em cruzeiro novo, exceto às antigas cédulas 

à És ge ver Cr$ 0,001, Cr$ ng Cr8. 0,005, Crê 0,02 e Cr$ 0,20. 
ais perderam o valor liberatório em k 

5/ A a cunhadas em unidade monetária anterior a 19.9.67 perderam liberatório em 12.2.68. 





£ 


CURRENCY — CIRCULATION BY DENOMINATIONS 1/ 


Milhões de Unidades 
Millions of Units 


1974 e DEZ 
RM — = ln ITEM 27 
Jul Ago Set Out Nov 1973 1974 


3804 3 849 3 893 3 965 4043 3591 4155 T TOTAL 


884 884 885 896 917 916 967 1 NOTES 
«Tá 63 54 46 Pego 215 31 IA Cruzeiros Novos 3/ 
= o = = — — SEDA: | v 0,001 4/ 
SC po [a di Ev E E - — — TA 0,002 4/ 
E e = E, = — = 1A3 0,005 4/ 
E RR ai de = — — — 144 0,01 
= — "— — = EE pa 1AS 0,02 
= Tá rã E = — — 146 0,05 
ai Fe ns: = = — — 147 0,10 
a e = a = - — — TA8 “020 
E = — Eee — — — 149 “050 
= = = — — = — — JAIO 1,00 
10 8 6 6 6” o eo AT 5,00 
64 55 48 40 35 196 31  AI2 10,00 
810 821 831 850 876 701 936 1B Cruzeiros 
394 392 391 397 401 368 413 Bl 1,00 
118 123 126 129 EM 69 139 182 5,00 
124 134 141 151 162 103 175  1B3 10,00 
74 73 73 7-2 71 68 81 184 50,00 
MM 93 94º 95 102 88 118 185 100,00 
6 6 6 É 8 5 10 16 500,00 
2920 * 2965 3008 3060 3126 2675 3188 2 COINS 
E da a” = e: E E 0,0001 5/ 
E e pa Es ESA us E 2B 0,0002 5/ 
Ee o E, Es Es + pa 2c 0,0005 5/ 
E = = Es Gs £ E. 2D 0,001 5/ 
=e = — = Es = ” 2E 0,002 5/ 
=, a E s ee Ea ES MR 0,005 5/ 
323 926 : 3 329 331 308 333 26 0,01 
337 340 342 344 346 320 347 2H 0,02 
57O 576 582 590 599 549 609 21 0,05 
624 633 645 661 677 592 695 23 0,10 
669 681 692 708 723 570 740  2L 0,20 
344 354 363 376 387 286 398  2M 0,50 
é 57 61 63 50 66  2N 1,00 








unit presented the following evolution: a) After Oct. 5, 1942: “Cruzeiro” (Cr$), divided into 100 “centavos” (cents). 

s abolished on Dec. 2, 1964; .b) On Feb. 13. 1967, the denomination was changed to “Cruzeiro Novo” (NCr$), di- 

“centavos” (cents), equ.valent to 1.000 “cruzeiros” and 10 “cruzeiros”, respectively; c) Cruzeiro” ( Cr$ ) the present 

“of May 15, 1970) divided into 100 “centavos” (cents), equivalent to 1 “cruzeiro novo” and one “centavo”, respectively. 
cruz: 


in * eiros” monetary unit prevailing as of May 15, 1970. 
expressed in the veis unit prevailng prior to Feb. 13, 1967 were added the words BANCO CENTRAL and 


' “cruzeiro novo”, exception made to the old 1, 2, 5. 20, 200 cruzeiro bills, equivalent to Cr$ 0,001, Cr$ 0,002, Cr$ 0,005, 
$ 0,20 respectively in the present denomination after May 13, 1967. 


é lost their legal value as of May 13, 1967. E 
ed in eco ce with the EE unit prevailing prior to Feb. 13, 1967, lost their legal value as of Feb. 12, 1968. 


Jude 150th Independence coins, issued after Sept, 1972. 
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DEPÓSITOS NO SISTEMA MONETÁRIO !/ 


QUADRO 1.7 
; 
DISCRIMINAÇÃO Nº 1966 1967 1965 1969 1970 1971 
SISTEMA MONETÁRIO | 8984 13535 1957] 25833 33972 4544 
Depósitos à Vista 2/ 1A 7616 11569 16094 21346 26919 35959 
Depósitos a Prazo 3/ 1B 299 568 971 927 1556 3659 
Outros Depósitos 4/ 1€ 1069 1398 2506 3560 4897 5823 
AUTORIDADES MONETÁRIAS 2 2010 2607 4106 5834 7545 10281 
Depósitos à Vista 2/ 2í 1586 2255 39268 455 5448 7735 
Depósitos a Prazo 3/ 2B 29 66 Eri 88 124 406 
Outros Depósitos 4/ 2c 395 286 761 121 1973 2140 
BANCOS COMERCIAIS 3 6974 10928 15465 19999 25827 35160 
Depósitos à Vista 2/ 34 6030 9314 12826 16811 21471 28224 
Depósitos a Prazo 3/ 3B 270 502 894 899 1432 39253 
Outros Depósitos 4/ 3€ 674 112 1745 2349 294 3683 





1/ Autoridades Monetárias e Bancos Comerc-a:s. 

2/ Inclui Depósitos Populares; Sem Limite; Cheques de Viagem; Depósitos de Autarquias Federais à Vista (Contas de 
Autarquias Estaduais e Municipais à Vista; de Governos Estaduais e Municipa's à Vista (Conta de Movimento); de Ç 
Soc. de Eccnomia Mista à Vista e de Dom.ciliados no Exterior. 

3/ Inclui Depósitos com Correção Monetária, 

4/ Inclui os Depósitos do Fundo de Garantia e Tempo de Serviço, depósitos para Investimentos, Judiciais, Vinculados, PIS, 
em Conta-Empréstimo, Sob Aviso, Autarquias Federais à vii (Contas ks reset q Vinculadas a Fundos e 
tórios. Nas Autoridades Monetárias também se incluem os depósitos de Arrecadação Sindical e de Gotstaos 
Vista (Contas de Arrecadação). 


DEPOSITS IN THE MONETARY SYSTEM !/ 


Saldos em fim de período 
Balance at end of perio 














Cr$ milhões 
ama + ai. DEZ - 
o NR o ITEM 
Jul Ago "Set Out Nov 1973 1974 e 
1 


8 102603 107632 111327 114196 120553 92296 127922 MONETARY SYSTEM 


" a em se 051 80465 BBB OATAT 74068 100470 JA Demand Deposits 2/ 
E 

"8099 8482 10510 10499 10391 7779 10566 18 Time Deposits 3/ 

1 12533 13099 14352 14853 15415 10454 16886 IC orar 47 

Ea 27626 29186 31083 33331 gas 31704 2 MONETARY AUTHORITIES 
19301 21241 19993 21806 | 23526 14631 20682 24 Demand Deposits 2/ 

| 414 462 2409 2398 9411 845 2636  2B Time Deposits3/ 
SMA 503 67H GUTO TOM AGO 808 20 Other 

35 - 80006 82141 83113 879299 71841 96218 3 COMMERCIAL BANKS 
E 62 670. 64810 66472 67038 71221 59432 79 788 3A Demand Deposits 2/ 

i 7 625 Ê 020 8101 8101 TO80 6984 7930  3B Time Deposits 3/ 
“TOS TITO 7568 7974 802 5415 850 “E Other 4/ 


ties and Commercial Banks. 
ary and Unlimited Depósits; Travellers Cheques; Deposits o 
conomy enterprises and non-monetary financial institutions; 


£ State and Local Governments and its autonomous entities, 
Deposits of Public Autonomous Entities; Deposits of non- 


dexed Deposits. Ê er A ts Creditor 

ng deposits: FGTS, PIS, Investments (from income tax incentives): Judicial; Earmarked; DO O ifalo Tn the 
momous Entities (from tax collection and linked to specific programs; Under Notice and A Unions 
re also included: Deposits of State and Local Governments (from tax collection) and from collection o cl 
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EMPRESTIMOS DO SISTEMA MONETÁRIO 1/ 
QUADRO 1.8 
DISCRIMINAÇÃO Nº 1964 1965 1966 1967 1968 1969 1970 19 


TOTAL GERAL (STI + ST2) T 5451 8067 1004 14949 23797 31 398 40 908 56 192 


SETOR PRIVADO y 
(1+...+5=STIA+STIB)2/ STI 3 506 5521 7377 11 496 18 944 27 130 36 465 53 060 77 00 


COMÉRCIO 3/ 1 9023 1.476 1737 2642 6 160 9112 . 87) 2 13 285 AN 
Bancos Comerciais IA 740 1240 1433 2191 37,52 5271] 6458 097 30 14 B0M 
Autoridades Monetárias 1B 183 236 304 451 2417 384 2264 3595 4 : 
INDÚSTRIA 2 1414 17%09 297 4446 5 816 8 246 13 3999 19 189 927 46 
Bancos Comerciais 2A 950 618 2040 3298 5171 7295 9991 13697 196 
Autoridades Monetárias 2B 464 1077 931 1 148 645 951 3408 5492 7 
LAVOURA 3 785 496 1572 2452 2962 3948 5908 7651 111 
Bancos Comerciais 3A 263 581 645 1147 1204 147 10388 2Z21B 98 
Autoridades Monetárias 3B 522 277 927 1305 1758 24711 320% BA BU 
PECUÁRIA 4 178 137 472 864 17 48 2298 3089 4171 6 288 
Bancos Comerciais 4A 73 140 188 428 1061 199%4 1TH4 1IER YO 
Autoridades Monetárias 4B 105 364 284 436 687 1074 1585 225 3 
OUTROS 5 206 357 625 1092 29M9 3526 534 8714 12 
Bancos Comerciais SA 202 7 589 987 184 2847 4396 7562 
Autoridades Monetárias sB 4 1582 36 105 406 679 e 17162 d 
TOTAL — BANCOS 
COMERCIAIS STIA 2 228 3 939 4895 8051 13031 18 114 24287 35 134 51 283 
TOTAL — AUTORIDADES 
MONETAÁRIAS 3/ STIB 1] 278 2 546 2 482 3 445 5913 9016 12 178 17 926 25 
SETOR PÚBLICO ST2 1 945 169 2 663 3 453 4853 4268 4443 3132 
Bancos Comerciais 6 “2. 2871 356 566 798 19202 1700'/ 29356. 


Autoridades Monetárias 4/ 718793 2327 2307 2887 4055 2976 2653 776 


1/ proa near ed is mi rod agi co cao qu Moapagunco Dent 
tabilidade bancária. A partir de 1970, as operações passaram novamente a ser como o eram primitivamente. 
Empréstimos a Inst'tuições Financeiras. Devido a diferentes critérios de compatibilização, as cifras deste quadro não são 
paráveis com as dos quadros 1.1, 1.2 e 1.3. , 

2/ mar os ad' mr ja 1 E -saeços de câmbio. 

3/ mgloba as aplicações 

4/ Não inclui o Plano de Assistência Financeira a Unidades Federativas, e o saldo líquido das operações com o Tesouro 
negativo. 





a 






3662 140 899 


425 134 436 
31408 

“2449 
— 691 
“45886 


32306 
13580 


23 849 


| 6394 
1 17455 


12599 


“5515 
7084 


20 694 
17861 

2833 
86 570 


— 47866 


6 463 


ng to 
ie 


LOANS OF THE MONETARY SYSTEM 7 


1974 


Jul 


144 401 


137 823 


32 388 


25 214 
TITA 


47758 


33 808 
13 950 


23 831 


6 065 
17 766 


12 746 


5515 
7231 


21 100 
18 252 

2838 
88 864 


48 959 


6578 


5 108 


1470 


Ago 


Set. 


149252 156 324 


142511 148978 


33 779 


26 193 
7 586 


50058 


35 498 
14 560 


24 038 


6 010 
18028 


13010 


5665 
7345 | 


21 626 


18 753 
2873 
92 119 
50 a 
6741 


5117 
1624 


1968/69 period result from chan 
the Bank's accounting system. Since 1970 

ncial Institutions are excluded of this 
T.1,; 1.2 and 1.93. 


es based on “Foreign Exchange Contract”. 
“investments 
“Financial Aid Plan to Federative Units” 


34 958 


26 776 
8 182 


52 918 


37 226 
15 692 


25 274 


6170 
19 104 


13 380 


5872. 


7508 
22, 448 


19495 
2.953 
95 539 
53 439 
7346 


51622 
1724 


- 


Out 


163 086 


155 124 
36 451 


27 675 
8776 


54 946 
38 384 
16 562 
26 671 


6 429 
20 242 


13 835 


6 066 
7769 


23 221 
20 151 

3070 
98 705 


56 419 


7 962 


6231 
1731 


and the negativ 


168 063 


. « 
159778 
36 844 


27 968 
8876 


56 552 


39 869 


16 683 . 


28 183 


6885 
21 298 


14 376 


6 309 
8 087 


23 823 
20 655 
3 168 
101 686 


58 092 


8 285 


6567 
1718 


ges in the general crit 
said operations are again 
tabela. Owing to difference 


Balance at end of period 
Cr$ milhões 
DEZ 
N.º ITEM 
1973 1974 e 
117622 181570 T GRAND TOTAL (STI + ST2) 
PRIVATE SECTOR 
111872 171854 STI  (1+,.+5=STIA+STIB) 2/ 
26 453 1 COMMERCE 3/ 
20 562 Es AGA Commercial Banks 
5891 9258 1B Monetary Authorities 
38 886 2 INDUSTRY 
26 988 .. A Commercial Banks 
11898 21014 2B Monetary Authorities. 
17 484 E 3 AGRICULTURAL 
5 165 gui dA Commercial Banks 
12319 22502 3B Monetary Authorities 
10 112 4 LIVE-STOCK 
4600 Dao A Commercial Banks 
5512 8822 4B Monetary Authorities 
18 937 5 OTHERS 
16587 Bpede si ho Commercial Banks 
2350 3948 5B Monetary Authorities 
73902 106910 STIA TOTAL — COMMERCIAL 
BANKS 
7970 64944 STIB TOTAL MONETARY 
q AUTHORITIES 3/ 
5750 9716 ST2 PUBLIC SECTOR 
4 sm 6 Commercial Banks 
- 456 ; 88 7 Monetary Authorities 4! 
erium to classify operations, as consequence of the unifor- 


being registered 
s in criteria, 


in accordance with Ê 
figures of this table may differ 


Saldos em fim de período 


the previous system. 


e net balance of credit transactions to finance Treasury. 


slightly from 


BANCOS DE INVESTIMENTO 
BALANCETE AJUSTADO 


QUADRO 1.13 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 : 
Jan Fev 
ATIVO T 216 961 2316 4748 4972 5 215 
ENCAIXE 1 1 29 4 196 165 
Moeda IA Pepe p : “ ; 
LTN 1B cm Eres. fnte o = e dio 
EMPRÉSTIMOS 2 131 755 1618 3399 3558 3720 

Por Aceite Cambial ZA 101 545 933 1720 1746 1776 
Capital Fixo ú 241 Ed pr dt tag 29% abro 
Capital de Giro 2A2 es E nto Sig 1330 1298 
Ao Consumidor 243 o Cad Mio RR, Sd 416 478 

Usuário Final 243a Ras a a Ea a - 
Refinan. — Vendas a dia, 

Por Repasses 2B 13 58 305 565 576 591 
FINAME 2B1 13 47 103 205 210 215 
FIPEME 2B2 <A PR s% 1 
BNH 2B3 Ea a 
PIS 2B4 cmi 
EXIMBANK 2B5 pe > A 
Res. n.º 63 2B6 1 202 360 366 376 
Outros 2B7 Sal E EA "RR Do Das 

Outros Empréstimos 2c W7 152 380 1114 1236 1353 
Capital Fixo 2ci a Es ra e, Sá Dos 
Capital de Giro 2c2 a “ 
Ao Consumidor 2C3 ê 4; 

Usuário Final 2C3a , 
Refinanc. — Vendas a 
ção 2C3b 
Outros 2C3e - E 
TÍTULOS E VALORES 

MOBILIÁRIOS 3 18 /o4 261 550 594 627 

Ações e 3A Ena apt. ss o Ra pio 

Letras de Câmbio 3B 5 E A í 

Letras Imobiliáias 3c : é: 5 

ORTN 3D atá a dedo “ 

Outros 3E E E 40R ” 

OUTRAS CONTAS 4 56 102 s74 595 624 703 
IMOBILIZADO 5 Ar ; 

PASSIVO T 216 961 2316 4748 4972 5215 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

C/CORREÇÃO MONETÁRIA 6 2 85 409 1099 1300 1397 
Com CD 6A " 319 390 
Sem CD ep 780 910 64 

LETRAS DE CÂMBIO DE 
ACEITE PRÓPRIO 7 99 560 923 1628 1635 1€70 
OBRIGAÇÕES POR REPASSES 8 13 SS . 301 537 624 562 

De Instituições no País 8A 13 44 97 178 182 184 
FINAME 8AL 13 44 97 178 182 134 
BNH 8A3 ae Sidi alia , dão 
PIS BA4 é 5 E Eu : : 

De Instituições no Exterior 8B 1 204 359 4492, 378 
RES. N.º 63 8B1 q 204 359 442 378 
EXIMBANK 8B2 : A dna e 
Outros 8B3 . . . ... 

OUTRAS EXIGIBILIDADES 9 131 372 774 681 847 
RECURSOS PRÓPRIOS i 10 130 sl 710 732 739 

Capital Realizado 104 Sl 104 202 *.. 590 559 559 

Reservas e Fundos 10B 26 109 180 182 180 

Saldo das Contas de Resultado 10C Ve e nu Re ven PR de A 








«ADJUSTED BALANCE SHEET 


925. 


INVESTMENT BANKS 


2383 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 


Cr$ milhões 
o 
ns ITEM 
8 189 T ASSETS 
262 1 CASH 
Ss Es Currency « due from banks 
aa 1B LTN 
5577 2 LOANS 
1906 e By Acceptances 
dio ag Fixed Assests 
Tas) "ama Working Capital 
217 2A3 | Consummer 
RCE 2A3a Final 
2A3b Installment Sales 
oe) 2A3c Others 
986 2B By Loans Received 
314 2B1 FINAME 
... 2B2 FIPEME 
2B3 BNH 
2B4 PIS. -. 
Ri | EXIMBANK 
672 2B6 Res. n.º 63 
a 287 Other 
. 2685 ac Other Loans 
da 2Ci Fixed Assets 
aca Working Capital 
2C3 Consummer 
2C3a Final 
2C3b Installment Sales 
2C3c Other 
1005 3 SECURITIES 
aa SA Socks and Debentures 
3B Bills of Exchange 
3€ Housing B 
3D ORTN 
Eae 3E Other 
1345 4 OTHER ACCOUNTS 
5 FIXED ASSETS 


8189  T LIABILITIES 


2 808 6 INDEXED TIME DEPOSITS 
730 SA With CD's 
2078 oB Without CD's 


1774 7 ACCEPTANCE BILLS 
945 8 LOANS RECEIVED 


275 8A Domestic Institutions 
Emo ESA FINAME 
8A2 FIPEME 
8A3 BNH 
8A4 PIS 
Sem SAS Other = 
8B Foreing Institution 
EO 8B1 RES. N.º 63 
E 8B2 EXIMBANK 
a 8B3 
e OTHER 
OO 10 CAPITAL ACCOUNTS 
753 10A Capital 
307 10B Reserves 
10€ Net Result Balance 


BANCOS DE INVESTIMENTO 
BALANCETE AJUSTADO 


QUADRO 1.13 
CRIM o N.º 
om atras Jam Fev Mar Abr Mai Jum. Jul 
ATIVO T 834 8944 9463 9085 9875 10584 10879 
ENCAIXE 1 252 289 317 353 382 410 450 
Moeda IA o Ea of 323 "338 3714 410 
LTN 1B Di edi Ho 30 44 38 40 
EMPRÉSTIMOS 2 5664 607 6264 6486 6942 7387 TOM 
Por Aceite Cambial 2A 1925 2198 2Z9 2243 2465 2481 2392 
Capital Fixo 241 so já as 103 251 209 oz 
Capital de Giro 2A2 1911 18% 1815 17 55 
Ao Consumidor 2A3 à 229 377 457 435 
Usuário Final 2A3a 171 313 390 375 
Refinan. — Vendas a 
2A3b Eus 25 48 23 15 
Outros 243 ee Éda 33 16 44 45 
Por Repasses 2B 1006 1066 1174 19241 1371 1521 1646 
FINAME 2B1 318 336 363 381 453 472 
BNH Suá ES ; j a! 
PIS 2B4 ja R 
EXIMBANK 2B5 an R 
Res. n.º 68 2B6 688 730 811 860 943 10688 1174 
Outros Empréstimos 2c 2733 2763 2811 3002 3106 3385 3586 
Capital Fixo aci x ne Ss 208 236 516 312 
Capital de Giro 2ca 2209 2974 2396 2792 
Ao Consumidor 2Cc3 585 473 482 
Usuário Final 2C3a 199 200 166 133 
Refinanc. — Vendas a 
Prestação 2C3b á 123 16 Ei 19 
Outros 2C3c g 263 280 290 330 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 3 971 960 1038 1070 1238 1399 135: 
Ações e Debêntures 3A RE fá PR 405 429 499 520 
Letras de Câmbio 3B 470 524 601 551 
Letras Imobiliáias 3C 18 21 16 
ORTN 3D 55 140 156 157 
Outros 3E 122 107 119 
OUTRAS CONTAS 4 14557 1668 1844 1067 1187 1267 1284 
IMOBILIZADO 5 109 128 141 
PASSIVO T 8344 8944 9463 9085 90875 1058 10879 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 
C/CORREÇÃO MONETÁRIA 6 2907 2961 3087 3230 3484 377 4035 
Com CD 6A ERy - é 
Sem CD eB EX Ê 
LETRAS DE CÂMBIO DE 
ACEITE PRÓPRIO 7 1802 2038 2051 2060 2204 2190 2084 
OBRIGAÇÕES POR REPASSES 8 965 1015 - 1117 1187 1320 148 157 
De Instituições no País 8A g79 289 308 329 371 417 403 
FINAME SAL 279 289 308 329 377 417 408. 
FIPEME 8A2 ... ... .. a a ... ... “- 
BNH 8A3 Es. or é k a á ad cu 
PIS BA4 ... ... 1. .. ... . 
Outros 8As ... ... ... ' ... . 
De Instituições no Exterior 8B 886 726 809 943 1064 1176 
RES. N.º 63 8B1 686 726 809 858 943 1064 1176 
EXIMBANK sB2 Pa sã As k 
OUTRAS EXIGIBILIDADES 9 1588 1806 2061 1219 135 153 1484 
RECURSOS PRÓPRIOS |: 10 1082 1126 1147 1389 1522 1675 16% 
Capital Realizado 104 759 810 - 800 864 896 880 
Reservas e Fundos 10B 323 316 320 339 338 464 543 
Saldo das Contas de Resultado 10€ 250 320 315 274 








Nov 


13939 
; 799 + 


ES o o o 


Essa <= 


N | 
a 


à DA 
Fev Mar 
16895 17475 
892, 845 
- 620 593 
272 2592, 
10883 11415 
2715 2 686 
167 47 
2 101 2329 
447 410 
407 a75 
15. q 
25 24 
2709 3 042 
713 736 
1996 2306 
5459 5687. 
420 476 
4387 4 562 
652 649 
139 142 
38 23 
475 484, 
2 284. 2387 
1020 1065 
921 963 
39 41 
78 82 
226 236 
2591 2,580 
245, 248 
16895 17475 
6831 6 826 
1844 1823 
4987 5 003 
2559 2500 
2 660 3 009 
671 695 
e71 695 
1989 2314 
1989 2314 
2,560 2771 
2285 2 3889 
1298 129 
724 741 
263 334 


INVESTMENT BANKS 
AJUSTED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 
ITEM 
ASSETS 
CASH 


Currency « due from banks 
LTN 
LOANS 
By Acceptances 
Fixed Assests 
Working Capital 
Consummer 


Final 


Installment Sales 
Others 
By Loans Received 
FINAME 
FIPEME 


Other Loans 
Fixed Assets 
Working Capital 
Consummer 

Final 


Installment Sales 
Other 


SECURITIES 

Socks and Debentures 

Bills of Exchange 

Housing Bonds 

ORTN 

Other 

OTHER ACCOUNTS 

FIXED ASSETS 
LIABILITIES 


INDEXED TIME DEPOSITS 
With CD's 
Without CD's 


ACCEPTANCE BILLS 
LOANS RECEIVED 
Domestic Institutions 
FINAME 
FIPEME 
BNH 
PIS 
Other : 
Foreing Institution 
RES. N.º 63 


EXIMBANK 


OTHER 

CAPITAL ACCOUNTS 
Capital 
Reserves 
Net Result Balance 


BANCOS DE INVESTIMENTO 
BALANCETE AJUSTADO 


QUADRO 1.13 i 
DISCRIMINAÇÃO N.º do E h 
ÇA Mai Jun Jul Ago Set Out Nov |] 
ATIVO T 18960 20416 21957 23018 24419 26256 28478 DB 
ENCAIXE o 779 1037 912 818 É 1 148 116% 1 
Moeda IA 436 61d 502 3 549 530 
LTN ne 343 421 410 414 573 599 635 
EMPRÉSTIMOS 2 12545 13593 14689 15706 15997, 17188 18329 
Por Aceite Cambial 24 2726 2870 3085 3 058 3018 2 345 2 g 
Capital Fixo ) 241 42 44 48 45 44 40 38 | 
Capital de Giro 242 2399 2 428 2433 2 449 2445 2 348 2 165 ! 
Ao Consumidor 243 345 - 398 604 - 564 529 457 623 
Usuário Final 243a 315 300 308 300 260 225 408 
Refinan. — Vendas a » 
Prestação 243b 8 7 209 188 175 216 135 
Outros 2430 22 91 87 76 94 16 8 
Por Repasses 2B4 3 803 4289 4798 5310 5675 6399 6901 j 
FINAME 2B1 810 835 893 965 971 1001 1029 q 
FIPEME 2B2 e PA Re R E Pim 
BNH 2B3 ER né E. ais A 
PIS ap4 Er Ag is o 
EXIMBANK 2B5 E - aço 
Res. n.º 63 2B6 2993 3454 3905 
Outros 2B7 A e Ne 
Outros Empréstimos 2c 6016 644 6806 
Capital Fixo aci 549 574 672 
Capital de Giro 2cz 4705 497 5339 
Ao Consumidor 2C3 762 863 795 
Usuário Final 2C3a 191 281 293 
Refinanc. — Vendas a 
Prestação 2C3b 24 ZA 22 
Outros 2C3c 547 558 480 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 3 2451 2588 2 441 
Ações e Debêntures 3A 1085 1166 1152 
Letras de Câmbio 3B 805 932 822 
Letras Imobiliáias 3c 16 21 19 
ORTN 3D 209 203 192 
Outros 3E 342 266 256 
OUTRAS CONTAS 4 2 906 2 893 3598 
IMOBILIZADO 5 279 305 a17 
PASSIVO T 18960 20416 21957 


DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 


C/CORREÇÃO MONETÁRIA 6 7001 7 268 7674 
Com CD 6A 1953 2021 2287 
Sem CD eB 5 048 5 247 5387 

LETRAS DE CÂMBIO DE 
ACEITE PRÓPRIO 7 2513 2663 2917 
OBRIGAÇÕES POR REPASSES 8 3782 4 449 4773 

De Instituições no País 8A 789 838 872 
FINAME 8A1 789 838 872 
FIPEME 8A2Z E da ato 
BNH 8A3 : “ 

PIS BA4 A - 
Outros 8AS 

De Instituições no Exterior 8B 2 993 3611 3901 
RES. N.º 63 8B1 2993 3611 3901 
EXIMBANK 8B2 e Ê 
Outros 8B3 do a A 

OUTRAS EXICIBILIDADES 9 3108 3350 3793 
RECURSOS PRÓPRIOS j - ENO 2556 2686 2 800 

Capital Realizado 10A 1318 1479 1496 

Reservas e Fundos 10B 780 875 892 

Saldo das Contas de Resultado 10C 458 332 412 





INVESTMENT BANKS 


AJUSTED BALANCE SHEET Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 
o 
Mai Jun Tul Ago ns ARAME 
97 194 35261 36267 37058 T ASSETS 
NE e 1! Em 1624 1395 1 CASH 
5. - 710 563 IA Currency & due fr 
766 698 914 332 IB LTN E inda 
22103 23199 23754 24722 2 LOANS 
1742 1585 1421 1313 ZA By Acceptances 
28 30 40 37 2A1 Fixed Assests 
1400 1260 1133 1048 24 Working Capital 
314 295 248 228 243 Consummer 
184 175 134 121 2A3a Final 
73 69. 66 63 2A3b Installment Sales 
57 51 48 44 2A3c Others 
n573 7860 8097 8168 2B By Loans Received 
1113 1152 1125 1143 2B1 FINAME 
8 Ei dr 2B2 FIPEME 
Bio cando APRE 2B3 BNH 
2B4 PIS é 
a. Eco ah E = SA EXIMBANK 
6 460 6708 6912 7025 2B6 Res. n.º 63 
o EAR nado Eat 2B7 Other 
12788 13754 14296 15241 2€ Other Loans 
TIG “836 886 961 2Ci Fixed Assets 
10383 11173 12003 13509 2c2 Working Capital 
1626 1745 1407 qm 2C3 Consummer 
356 324 S24 296 2C3a Final 
16 14 14 13 2C3b Installment Sales 
LA ram TO aço Me Other 


2672 299 2964 3076 3 SECURITIES 

1307 . L4I7 1413. 1415 3A Socks and Debentures 
985 1033 1085 1 122 3B Bills of Exchange 
Pa 52 63 3€ Housing Bonds 


10655 7297 7414 7383 4 “OTHER ACCOUNTS 
448 504 o11 482 5 FIXED ASSETS 
37194 35261 36267 37058 T | LIABILITIES 


13235 14317 15091 15935 6 INDEXED TIME DEPOSITS 


4368 4896 5493 5784 6A With CD's . 
8867 1418 9598 10151 6B Without CD's 
L587 9421 1279. 1,160 7 ACCEPTANCE BILLS 
: 7897 80M9 8127 8212 8 LOANS RECEIVED 
LDA 1155 1069 1095 8A Domestic Institutions 
12 1155 1089 1095 SAL FINAME . 
a Ea ERES Es Az FIPEME 
8A3 BNH 
8A4 PIS 
ço Pp Ds A 8AS Other 
6715 — 68 708 TIM E Eni ego 
058 7117 N. 
ESC Rs a Eee 4 8B2 EXIMBANK 


OTHER 
3 981 4 123 4 74 4 368 10 CAPITAL ACCOUNTS 


2 034 2 112 2 161 2216 19A Reserves 


514 1510 10B Reserves 
: Es ) já À 499 642 10€ Net Result Balance 
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BANCOS DE INVESTIMENTO | 
BALANCETE AJUSTADO | 


QUADRO 1.13 
R a do 1973 
ai Set Out Nov Dez Jan Fev Mar À 
ATIVO T 38384 40291 41443 42738 43228 44452 564 485 
ENCAIXE I 1410 1552 1132 12066 1342 1636 “1663 12 
Moeda 1A 530 647 67 me 68 so 7% NM 
LTN 1B 880 905 505" 413 661 "77 86 5 
EMPRÉSTIMOS : 25974 27229 28358 30293 30915 31819 32947 
Por Aceite Cambial 2A 1162 1046 995 931 890 836 748 
Capital Fixo 241 35 29 36 34 32 28 o 
Capital de Giro 2A2 926 842 802 "755 727 702 615 TR 
Ao Consumidor 2A3 202 - 175 157 - 142 131 106 104 
Usuário Final 243 108 90 79 70 63 47 49 
Refinan. — Vendas a 
Prestação 2A3b 54 48 43 39 36 29 
Outros 243c 39 37 35 32 30 
Por Repasses 2B 8389 8563 8857 10751 10959 11509 
FINAME 2B1 1163 1165 1397 1447 1443 1414 
FIPEME 2B2 da es 324 334 335 
BNH 2B3 a dA 831 906 895 
PIS 284 é o di 123 138 150 
EXIMBANK 2B5 E ps 263 288 276 
Res. n.º 63 2B6 7228 7398 7480 T6M 7726 8291 
Outros 287 dida eus ad 139 144 148 
Outros Empréstimos 2c 16423 1762 18506 18611 19066 19474 
Capital Fixo 2ci 899 gi2 1083 965 1002 123 
Capital de Giro 2c2 14749 15218 15822 16132 16.504 16726 
Ao Consumidor 2c3 TIS 1490 1601 1514 1560 1513 
Usuário Final 2C3a 297 280 356 351 355 342 
Refinanc. — Vendas a 
Prestação 2C3b W1 1 1 9 8 8 
Outros 2C3c 487 1199 123 1154 1197 1163 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 3 3100 3224 3172 361] 3360 3412 
Ações e Debêntures 3A 1447 1541 1437 1466 1435 1447 
Letras de Câmbio 3B 1046 1159 1214 1593 1448 1409 
Letras Imobiliáias 3c 56 39 25 28 28 30 
ORTN 3D 120 48 68 74 12 42 
Outros 3E 0 437 428 437 
OUTRAS CONTAS 4 7297 7690 8161 6893 6872 6833 
IMOBILIZADO 5 594 596 620 735 739 752 
PASSIVO LA 38384 4029] 41443 42738 43228 444592 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 
C/CORREÇÃO MONETÁRIA 8 16791 17561 18075 1790 18511 19055 
Com CD SA 6013 6373 6497 6659 6868 6715 
Sem CD eB 10778 11188 11578 11291 11643 12340 
LETRAS DE CÂMBIO DE 
ACEITE PRÓPRIO 7 1038 ea1 833 781 714 665 
OBRIGAÇÕES POR REPASSES 8 8405 8549 8734 10764 11055 11558 
De Instituições no País 8A 1095 1101 1282 2969 39212 3149 
FINAME 8A1 1095 1101 1282 1350 1387 1353 
FIPEME 8A2 o Ka 276 283 286 
BNH 8A3 Rir dis as 1222 1405 1364 
PIS 8A4 a da air a 121 137 144 
Outros 8As Me es ds -— be "2 
De Instituições no Exterior 8B T310 7448 7452 TT95 7843 8409 
RES. N.º 63 8B1 m310 7448 T452 7532 7575 8135 
EXIMBANK - 8B2 cs e: a 263 268 274 
Outros 8B3 ... ... . ... o» sa 
OUTRAS EXIGIBILIDADES 9 7562 8187 - 8313 7310 7125 7168 
RECURSOS PRÓPRIOS 10 4588 5063 5488 5933 5823 6006 
Capital Realizado 104 2307 2438 2519 2883 2949 299 
Reservas e Fundos 10B 1456 1512 1603 1673 1583 1599 
Saldo das Contas de Resultado 10€ 825 1113 1366 1397 1291 1413 





INVESTMENT BANKS 


AJUSTED BALANCE SHEET Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 
: N.º l 
Set "— Out Nov P as 
52766 53932 54451 T  ASSETS 
1523 1554 1547 o CASH 
ais Ee a a pec a & due from banks 
37 674 38 401 38 824 2 “LOANS 
ge o a Bi Aco rhaia 
ixed Assests 
ne pd REA E hefcagei Capital 
Á : onsumme 
23 22 10 io Final j 
a = E RE Pirai Sales 
E thers 
E E E so É pa ci By Loans Received 
o ia ata am FIPEME 
1235 1262 1270 2B3 BNH 
293 285 310 B4 PIS ; 
553 439 521 2B5 EXIMBANK 
9812 - 9818 10 090 2B6 Res. n.º 63 
369 421 342 2B7 Other 
22 829 23 589 23,721 2C Other Loans 
1173 1195 1222 2ci Fixed Assets 
19894 20543 20618 pera Working Capital 
1762 1851 1881 Consummer 
396 425 418 2C3a Final 
E” 23 23 — 2c» Installment Sales 
1542 1403 1440  2C% Other 
4721 4 860 4 868 3 SECURITIES 
1975 1 996 1919 3A Socks and Debentures 
1457: 1595 1674 3B Bills of Exchange 
62 62 55 3€ Housing Bonds 
DOR 236 256 3D ORTN 
960 971 964 3E Other 
8 134 8 368 8 459 E OTHER ACCOUNTS 
714 749 - 753 FIXED ASSETS 
52 766 53 932 54 451 T LIABILIT'ES 
20 384 20 989 21 236 id pais a TIME DEPOSITS 
9157 10377 | 10510 Vit 'g 
Liar 10 612 10 726 6B Without CD's 
332 289 250 7 ACCEPTANCE BILLS 
14570 14 491 15 017 8 LOANS RECEIVED 
- 4362 4384 4 432 8A Domestic Institutions 
; 519 8A1 FINAME : 
e o Cm mas FIPEME 
1824 1868 1889 843 BNH 
295 263 : 299 8A4 PIS 
222 Ss .>- do 8A5 Other a. dos 
10208 10107 10585 a eg Fpp 7 
899 artby 
Eae = ic EXIMBANK 
É. 7 7 rr 8B3 : OTHER 
59 10 856 10 416 Ori 
ne = 7307 rf Pr Ene E ACCOUNTS 
3376 3335 34 p 
2 178 10B Reserves 
: ft - el 1 s88 10€ Net Result Ealance 
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QUADRO 1.14 


DISCRIMINAÇÃO 


TOTAL 
Consumidor e Serviços 
Capital de Giro 
FINANCEIRAS 
Consumidor e Serviços 
Capital de Giro 
BANCOS DE INVESTIMENTO 
Consumidor e Serviços 


Capital de Giro 


QUADRO 1.23 


DISCRIMINAÇÃO 


TOTAL 


CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL 


CAIXAS ECONÔMICAS 
ESTADUAIS 


SOCIEDADES DE CRÉDITO 
IMOBILIÁRIO 1/ 


ASSOCIAÇÕES DE CRÉDITO 
EMPRÉSTIMOS 


EMPRÉSTIMOS POR ACEITE CAMBIAL 


Nº 


1966 


101 


1967 


2105 


1560 


1968 
4558 


3 625 


1969 


6 172 


4452 
3 940 

512 
1720 


DEPÓSITOS DE POUPANÇA 


INEO 


4 


1966 


17 Inclusive as Carteiras de Crédito Imobiliário das Financeiras 


34 


1967 


B. É- É 


o 


1968 


330 


183 


78 


49 


20 


1969 


526 


81 


1970 


1970 


2081 

1189 

5 982 
160 


134 





” 


ACCEPTANCES CREDITS 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
a Cr$ milhões 





N.º ITEM 





3 41203 41757 42374 43181 44584P 46309 T TOTAL 
9 40760 41331 41966 42811  44247P 46007 STI Consumer & Services 
443 406 408 37 397 P 302 ST? Working Capital 


8 
8. 
(do) 
E 
a ad 
[2] 
= 
Cc 
no 
a 
oo 
é] 
oo 
[ 
| 
c 
ps 
E 
pa 
-l 
E 
ns 
[o] 
o 
co 
o) 
[ad 


FINANCE COMPANIES 
— 40662 4122 41877 42730 44173 459388 JA Consumer Services 


1 1 | il 1 1 1 IB Working Capital 
540 514 496 453 410P 370 2 INVESTMENT BANKS 
98. 930 89 8 T4P 69 ZA Consumer & Services 
442 421 AoT 372 336 P 301 28 Working Capital 


SAVINGS DEPOSITS 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 


Cr$ milhões 
1974 
N.º ITEM 
Jul - Ago, < Set Out NovP Dez? 


20475 21361 22424 26642 927537 29072  T TOTAL 
| CAIXA ECONÔMICA 


10594 1097 11489 13722 14110 14851 1 FEDERAL 
4628 47,61 4944 5826 S597r 6286 2 STATE SAVINGS BANKS 
3972 4998 4587 5489 57,84 614 3 HOUSING CREDIT CO. 1/ 
SAVINGS AND LOANS 
“128 RRDE 1404 611 167%. 1794 4 ASSOCIATIONS 


edit Dept. of Finance Co. 


E : “ss 


DEPÓSITOS A PRAZO FIXO COM CORREÇÃO MONETÁRIA 


QUADRO 1.16 


DISCRIMINAÇÃO 


TOTAL 
Com Emissão de Certificados 
Sem Emissão de Certificados 


BANCOS DE INVESTIMENTO 


Sem CD 

BANCOS COMERCIAIS 
Com CD 
Sem CD 


BANCO DO BRASIL 
Com CD 
Sem CD 


BANCOS ESTADUAIS DE 
DESENVOLVIMENTO 


Com CD 


Correção Pré-Fixada 


N.º 


3A 


4A1 


1966 


[o 


12 


8 2 


1968 


no 


1969 


780 


757 


1970 


2078 





TIME INDEXED DEPOSITS 


sido em pr de período 
ce at period 
& milhões 


a N.º ITEM 
Ago Set Out Nov P 
28468 30839 31560 31702 T TOTAL 
86827 9477 10801 10924 ST With Certificates of 
19786" 21362 20759 20778  ST2 Without Certificates 


20 046 20384 20989 21 236 1 INVESTMENT BANKS 


83107 9157 10377 10510 JA With CD's, 
“83127 9150 10370 10503 A Fixed Yield 
7 7 7 7º A indexed 
1727: 11227 10612 10726 1B Without CD's 


7919 7999 8032: 7909 2 COMMERCIAL BANKS 
351 - 308 S24 314 2A With CD's 
7568 7691 7708 7595 28 Without CD's 


459 2 404 2397 2412 3 BANCO DO BRASIL 


2 —B 9 2 gor çÁ With CD's 
457 2402 2995 2410 3B Without CD's 

44 52 142 145 4 STATE DEVELOPMENT BANKS 
10 10 98 98 44 With CD's 

10 10 23 23 44 Fixed Yield 

Re a 75 15 442 Indexed 

3 paso 44 4º 4B Without CD's 





BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO Í 


BALANCETE AJUSTADO !/ ' 


QUADRO 1.17 
DISCRIMINAÇÃO Nº 1966 1967 1968 1969' 1970 1971 
ATIVO <T 155 034 2371 4389 7431 11888 
ENCAIXE o 31 43 39 41 30 24 
Moeda Corrente IA 0 1 2 10 10 1 
Depósitos em Bancos IB - 31 42 37 31 20 23 
LTN IC = ese, as pe = = 
FINANCIAMENTOS E REFINANCIA- 
MENTOS IMOBILIÁRIOS 2 89 451 1873 3582 6231 9927 
Caixas Econômicas 2A 16 121 461 662 690 825 
Estaduais 2Al1 Par e! ed 3: » 286 
Federal 2A2 E ss Kar E. e 539 
Companhias Estaduais de Habitação 2B 50 171 438 783 1412 1883 
Cooperativas Habitacionais 2€ 14 68 224 601 1147 1981 
Sociedades de Crédito Imobiliário 2/ 2D 1 13 148 286 482 951 
Mercado de Hipotecas 2E Ar 3 105 418 881 1355 
Bancos 2F Za 14 254 511 1073 2003 
Comerciais 2F1 de Meio ss Ra Pe es 
Privados 2Fla 
Oficiais 2Flb 
Investimento 2F2 
Desenvolvimento Estaduais 2F3 E. Ras PR Dies 5:57 ... 
Instituto de Previdência e Montepios 2G Ea 12 41 67 146 249 
Instituto de Orientação de Cooperativas 2H er a ip Mes E 15 
Associações de Poupança e Empréstimos 21 dB. MAS, 17 17 224 340 
Organizações Públicas 23 
Empresas 2L 
Iniciadores 2M Fe» Ea ido r$ a na 
Outras Entidades 2N 8 49 185 137 176 325 
INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 3 27 416 425 688 1047 1697 
Letras Imobiliárias 3A 5 75 103 139 137 136 
Obrig. Reajustáveis do Tesouro Nacional 3B 22 341 322 549 910 1561 
Outros 3€ 0 0 0 0 0 0 
IMOBILIZADO 4 4 8 15 27 48 83 
CRÉDITOS DIVERSOS 5 4 16 19 51 75 ET 
PASSIVO T 155 934 2371 4389 7431 11888 1 
RECURSOS PRÓPRIOS 6 110 185 310 526 942 1553 
Capital GA 98 123 222 298 486 957 
Fundos e Reservas sB 12 62 85 167 354 567 
Saldo líquido das Contas de Resultado 6c — — 3 61 102 29 
DEPÓSITOS DO FUNDO DE GARANTIA É 
DO TEMPO DE SERVIÇO 4 — 629 1902 3611 6040 9813 
DEPÓSITOS DE ENTIDADES DO SISTE- á 
MA HABITACIONAL 8 8 27 25 40 153 146 
LETRAS IMOBILIÁRIAS DE EMISSÃO 
DO BNH 9 36 75 80 108 148 176 
FINANCIAMENTOS EXTERNOS 10 — 3 40 85 127 164 
EXIGIBILIDADES DIVERSAS n 1 15 14 19 21 36 


1/ A cada trimestre civil é aplicado correção monetária. 
2/ Inclusive Carteiras Imobiliárias das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimentos. 
3/ Incluído em “Outras Entidades” (2 1). 
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BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO | 


ADJUSTED BALANCE SHEET 1/ 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 


1974 


- : E N.º ITEM 
Jul Ago Set Out ' Nov Dez ? 


349M 36105 37320 42020 44998 44071]  T ASSETS 





















186 371 97 339 ço CO DE J CASH 
2 2 2 CARE mr. c8 1A Currency 
94 369 95 337 460 53 IB Bara: Deposits 
90 — — — 265 56 IC LTN 


4 27940 26836 27815 392186 32932 34062 2 HOUSING REFINANCING 


RR AA 748 11799 , 1334 1491 aos ZA Savings Banks 
401 377 511 579 738 a 2A1 States 
RES 371 668 fais! 7.53 TES 2A2 Federal 


3522 3544 35711 4075 409 Seia 2B State Housing Companies a 
- 8344 324 3220 3660 3667 Mes 2€ Housing Cooperatives 
Ras. -0613 6881] 7851 7999 EE 2D Housing Credit Co. 2/ 


o 3 3 3 3 3 ms Mortgage Market 
8769 9053 9389 11127 | 11515 a 2F Banks 
O 6096 6341 6700 7955 8278 NA 2F1 Commercial 
AS Prom oaBI 2815 2 882 Ee 2Fla Private 
J 3841 4014 4319 5140 5396 Ea 2F1b Official 
2117 2151 2089 2401 2441 pa 2F2 “Investment 
= 556 561 600 771 796 ad 2F3 State Development 
509 513 515 587 591 E 26 Social Security Institutes 
o 27 27 27 SD ando) am 2H Cooperatives Development Institute 
GOB 2347 2382. 2727 275 hem 21 Savings and Loans Associations 
108 111 112 128' . 126 8 23 Public Entities 
055) 55 55 82 62 dê 2L Corporations 
Po (e! 7 as 1 1 co 2M Real Estate Developers 
523 545 530 599 603 gerson Other 
E gás osso 77% 6525 se 2. SECURITES . 
89 89 B9 89 101 101 3A pros da z : 
6 086 6 365 6764 7662 8421 Fr As Gov. Indexed Bonds 
3 3 3 E) 3) 3 3€ Other 
186 188 189 190 1917 ep 4 FIXED ASSETS 


504 2253 2363 1551 2623 1050 5 OTHER 
34994 36105 37320 42020 44998 44071 T  LIABILITIES 


À ems 688 730) 867 008 gas 6 CARTAS Sie 

' R275O 2750 2750 2750 2750 E a A RE 

ç! Ba 3 E 3 = é a -s o RR 126] 6€ Result Acoounts Net Balance 

$ UNENPLOYMENT INSURANCE 


97559 28146 91528 32123 32897 7 FUND DEPOSITS 
849 1022 1004 2 904 999 8 FINANCIAL HOUSING SYSTEM 


240 237 236 237 281 9 HOUSING BONDS ISSUED BY BNH 
409 409 413 413 449 10 FOREIGN LOANS 
180 197 182 223 173 1 | OTHER 


rrection has been applied at the beginning of each civil quarter 
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FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO ” 


QUADRO 1.18 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1967 1/ 1968 1969 1970 gm 


FLUXOS NO PERIODO “é b 
ARRECADAÇÃO BRUTA 1 616 1223 1801 2518 - 3529 


RESSARCIMENTOS 

EFETUADOS > 19 216 573 1005 1542 
ARRECADAÇÃO / 

LIQUIDA 3 597 1007 1228 1513 1987 

SALDOS EM FIM DE 

PERÍODO 
ARRECADAÇÃO BRUTA 4 616 1839 3 640 6158 9 687 
RESSARCIMENTOS 

EFETUADOS 5 19 235 808 1813 3355 
ARRECADAÇÃO 

LÍQUIDA 6 597 1604 2 832 4345 6332 


FONTE: Banco Nacional da Habitação. 
17 O primeiro valor registrado foi no mês de abril de 1967. 


LETRAS IMOBILIARIAS 1/ 
EMISSÃO DAS SOCIEDADES DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO 


QUADRO 1.19 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 /2 1967 1968 1969 1970 

TOTAL 

Fluxos no Período o 6! 204 348 524 772 1093 

Saldos em fim de Período 2 6! 215 563 1087 1859 2952 
COLOCAÇÃO LIQUIDA 

JUNTO AO PÚBLICO 

Fluxos no Período 3 6 134 320 488 74 1094 

Saldos em fim de Período 4 6 140 460 948 1722 2816 
COLOCAÇÃO LÍQUIDA 

TUNTO AO BNH 

Fluxos no Período 5 5 70 28 36 —2 

Saldos em fim de Período. 6 5 75 103 139 137 


FONTE: Banco Nacional da Habitação. 
1/ No 1.º mês de cada trimestre é aplicado correção m 
2/ O primeiro valor desta coluna foi registrado no edi eg julho de 1966. 
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UNEMPLOYMENT INSURANCE FUND!“ 








nen Cr$ milhões 
« LOTA SE 

crepe — “Nº ITEM 

“Ago Set - Out Nov |: 1973 1974 p 
FLOW BY PERIOD 
815 — 463 909 903 556 1962 k GROSS RECEIPTS 
406 7 408 399 808 215 537 2 DISBURSEMENTS. 
409 463 510 595 341 1425 3 NET RECEIPTS 

e BALANCE AT END OF 
PERIOD 


27 667 7319 29412 30315 21457 32 277 4 GROSS RECEIPTS 
11 350 = 12142 12450 8 550 12 987 o DISBURSEMENTS 


16317 89 727 17865 12907 1920 6 NET RECEIPIS 


ons were in April, 1967, 


HOUSING BONDS 1/ 
HOUSING CREDIT CO. ISSUES 





e: Cr$ milhões 
1974 Ê DEZ 
e N.º ITEM 
“Ago Set Out Nov P 1973 1974 p , 
TOTAL 
“78 463 266 209 161 232 1º Flow by period 
6945 7408 | TBM 7949, 6291 8174 2 Balance at end of period 
PLACED WITH PUBLIC 
178 463 266 209 161 232 - pá Flow by period 
6 856 7319 7585 7853 G214 8085 4 Balance at end of period 
PLACED WITH BNH 
as E. Es Es + E gas Flow by period 
89 89 89 89 Zi 89 6 Balance at end of period 


aplied in the first month of each quarter. 
“colunn was observed in July, 1966. 
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL !/ , 
BALANCETE AJUSTADO 


7 
QUADRO 1.20 
ATIVO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 se J071 1972 
TOTAL , T 628 2 117 1670 2 289 5 307 8145 12651 A 
ENCAIXE à 56 - 184 91 *. 161 263 365 924 á 
Moeda Corrente 1A n 21 23 o «é So UM 
Depósitos em Bancos 1B 45 163 68 129 225 315 464 
LTN IC Re 20% sai na or Er 388 
EMPRÉSTIMOS : 394 615 1120 1548 3112 4802 7255 n 
Bens de Consumo 
Duráveis 2A fi ida Rd pa 118 132 181 k 
Consignações 2B 95 144 176 152 421 370 418 | 
Crédito Pessoal 2€ SER E E ceia 136 316 749 5 
Habitacionais 2D e pe ER a 1677 2633 3795 
Hipotecários 2E 195 207 492 743 480 985 1419 
Penhores 2F 51 67 76 83 117 143 190 | 
Promessa de Venda de 
Imóveis 26 bs End o es 59 119 147 P 
Sob Caução 2H 0 o 2 6 5 0 o É 
Outros 2 53 197 gu so 9 104 358 | | 
TÍTULOS E VALORES [ 
- MOBILIÁRIOS 3 87 129 199 242 331 333 410 
ORTN 3A 28 116 178 211 290 269 318 | 
Títulos Estaduais e 
Municipais 3B dd po Lais PRA Eos 0 0 
Ações, Debêntures e | 
Outros 3€ a 13 21 31 41 64 
IMÓVEIS NÃO DESTINA- 
DOS A USO 4 dela 21 17 40 RE . 258 
IMOBILIZADOS 5 59 42 95 128 327 246 
OUTROS CRÉDITOS 6 9 126 148 170 1274 2141 
BNH — Conta Depósitos 6A 18 “am E, RE 27 9 
Diversos sB 64 126 148 Wo 1247 2132 





CAIXA ECONÔMICA FEDERAL !/ - 
ADJUSTED BALANCE SHEET | 


Saldos em fim de od 
Balance at end of pa” 


: - Cr$ milhões 
1974 | NOV 
F noi ; N.º ASSETS 
Jul Ago Set Out 1973 1974 
21880 22586 24545 28785 16002 29233 T TOTAL 
1707 1782 2108 307 1330 2389 1 - CASH 
128 no 154 130 90 128 JA Currency 
PLS LOM 1567 2453 RR Bank Deposits 
E R ] 
464 424 387 488 815 350 IC LTN 
16274 16809 17261 19645 11369 20294 2 LOANS a 
289 155 326 343 238 351 2a. Durable Consumer Goods 
797 827 874 905 563º 949 2B Consignments 
153) 154 1516 11355 1517 1366 2 Personal Credit 
7437 6658 7735 904 5232 9978 2D Housing 
5034 5335 5567 6613 2806 6834  2E Mortgage 
s14 332 351 389 229 384 2F Pawn 
208 206 204 Dos 192 297 2G Real Estate Sales Advances 
I 0 0=.* 1 0 0 2H Under Guarantee 
65 17,52 688 1005 502 805 2º Other 
ora DG - 311 3% os 528 3 SECURITIES o 
gt = 0 70 E 204 3A ORTN 
151 151 » 15 151 131 151 3B State and Municipal Bonds 
123 135 160 169 123 173 3c Stocks, Debentures & Other 
321 351 401 497 - 300 AsT 4 REAL ESTATE 
368 379 387 403 266 417 5 FIXED ASSETS 
2936 2979 407 4849 2483 5168 6 OTHER ASSETS 
— — = = A — 6A BNH — Deposit Account 
036 MTO 407 as) 2416 5168 Other 
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL !/ 
BALANCETE AJUSTADO 


amd ci E do 


QUADRO 1.20 
- 
PASSIVO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 1979 
TOTAL T 628 17 1670 2289 5307 8145 1265 
RECURSOS PRÓPRIOS 7 55 150 321 515 1013 1638 2393 
Capital ( Patrimônio) TA 21 65 260 41 353 900 1200 a 
Reservas e Provisões 7B 16 42 10 12 589 738 1158 


Saldo Líquido — Contas de : 
Resultado 7 18 43 51 92 rá — 


ia 


35 
DEPÓSITOS À VISTA 8 333 582 591 696 1069 1083 1406 1 
Populares sa 313 565 5714 693 616 554 e ! 
Sem Limite 8B E A 2: ua 270 318 314 
Outros sc 20 17 17 3 183 211 393 
DEPÓSITOS A PRAZO 9 81 161 217 427 1298 2198 437 | 
Poupança Livre 2/ 9A al a gi ca 1189 2 029 4137 : 
Poupança Vinculada 9B Made E o e 27 46 2. | 
Prazo Fixo sc 10 43 51 47 74 76 16 
Judiciais 9D 1 1 0 3. à 46 e 
Sob Caução 9E 6 5 7 4 ca a o” | 
Outros 9F 64 112 159 373 e 1 o 
FUNDOS ESPECIAIS 10 ae. 2h nd 2 122 195 378 
OUTRAS EXIGIBILIDADES un 159 2% 541 651 1805 3031 4137 
BNH — Conta Refinancia- | 
mentos JA 2d ea Pe E 431 527 395 
casas mo us NR Pe Do o 89 4 
Diversos NC 159 224 541 651 1374 2415 366 


ars 


2/ 


au 


Ne Po. 


CAIXA ECONÔMICA FEDERAL !” 
ADJUSTED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 


; Cr$ milhões 
| NOV 
MR Gr. N.º LIABILITIES | 
1 0281 “21880 22 586 | 24545 28785 16002 29233 T TOTAL 
Alt ABTG 4516 472 521 3357 5328 7 CAPITAL ACCOUNTS 
N: E ; 
“1800 180 1800 1800 L80 300 TA. Capital(Wealth) 
2147 2145 2145 214] — 90 941 7B Reserves 
us | 
429 571 776 1260 607 1387: 7 Allocations Result Account 
2949 2418 2644 2687 2120 2456 8 DEMAND DEPOSITS 
1155 1149 1221 1245 1080 1250 8A Private | 
511 547 622 510 416 532 8B Unlimited 
583 722 801 932 624 674 8c Other 
11073 11465 11988 14248 7149 14738 9 TIME DEPOSITS 
10594 10977 11489 13722 6857 uid 9A Savings 2/ 
il 65 GT “87 85 66 E Earmarked Savings 
RR e 95 A 70 34 sc Fixed-term 
256 267 281 302, 137 - 3 sn Judicial 
= e E e 0 | — 9E Uniter Guarantee 
11 121 116 123 0 127 9F Other 
987º 390 . 318 TA ZM 87 10 SPECIAL FUNDS 
3805 371 4BI4 595 332 5949 un OTHER LIABILITIES 
BNH — Refinancing 
374 971 668 715 348 712 MA Accounts 
à Other loans and 
100 100 - 100 100 4 100 11B refinancings 
037 3421 332 404 5110 3000 513% HC Other 


Es : : j Sul, Minas Gerais and 
966 to Nov. 19 ederal Savings Banks of São Paulo, Rio de Janeiro (GB), Rio Grande do Sul, aos q 
22 an O sato ah EO 1970, After Dec. 1970, the Balance is that Federal Suvings Bank, adjusted 


«were included in “Other” of “Time Deposits” (9F), until Nov. 1970. 
“4 





PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL 
BALANCETE AJUSTADO 








QUADRO 1.21 
TST 1972 
DISCRIMINAÇÃO N.º 
Jun Dez Jun Dez 
ATIVO T 46 296 914 1628 
ENCAIXE 1 3 5 73 147 
Moeda IA 3 5 21 90 
LTN IB - — 52 57 
EMPRÉSTIMOS 2 3 135 592 1125 
ução ZA 3 61 424 895 
Cédulas de Crédito Industrial 241 3 61 107 226 
Sob Hipoteca 2A2 = ER 83 157 
Caução de Títulos 2A3 - Es 225 451 
Outros 2ZA4 - Eos 9 61 
Comércio 2B — 32 82 89 
Sob Hipoteca 2B1 = Eis 32 46 
Outros 2B2 — 32 50 43 
Serviços 2c o sx 868 141 
Sob Hipoteca 2ci sá ve 29 61 
Outros 2c2 — pe 57 80 
Governos e Entidades 
Públicas 2/ 2D - 492 — - 
Outros — Não Especificados 2E — — - - 
REFINANCIAMENTOS 3 — 110 51 115 
BNDE 3A — — — — 
Bancos de Desenvolvimento 
Estaduais 3B — — 51 78 
Banco do Brasil 3C - 50 — 37 
CEF 3D = so as a 
Outros 3E = 60 — — 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 4 40 46 198 241 
ORTN i 4A 15 é — — 
Quotas de Fundos de E 
Investimentos aB — — 198 241 
Cetificados de Depósitos 4C 25 39 — — 
Outros 4D me — E = 
OUTRAS CONTAS 5 — — — 0 
PASSIVO x 46 296 914 1628 
RECURSOS PRÓPRIOS 6 46 296 714 1405 
Arrecadação Líquida do Fundo 6A 46 279 642 1222 
Quotas Individuais 
Distribuídas 6A1 E = 642 642 
Quotas a Ratear 6A2 46 * 279 — 580 
Resultado Líquido à 
Disposição dos Participantes 6B — — — 72 
Reservas e Provisões 6c = — — — 
Saldo Líquido das Contas de 
Resultado 6D 0 17 qe. IH 
CREDORES DIVERSOS — PAÍS 7 — 0 200 223 
Banco Central do Brasil TA — — 200 200 
Outros 7B — 0 0 23 
OUTRAS 8 — — - — 


1/ Mudança na contabilização do PIS. 
2/ Inclui, até maio de 1972, os empréstimos 
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PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL 
ADJUSTED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 


N.º ITEM 


7 868 8 393 4 767 8 865 T | ASSETS 


356 700 el UPA 747 1 RESERV. 
356 700 17 742 IA , er A 
— — 95 — 1B LTN 
5 726 5 830 - 2968 5938 2 LOANS 
4061 4 069 2 066. 4 130 ZA For Production 
12104 1248 649 1267 241 By Industrial Credit Bills - 
320 320 275 320 — 2AZ By Mortgage 
959 1026 599 1085 243 Under Guarantee 
1572. 1475 543 1458 2A4 Other 
600 637 317 642 2B For Commerce 
147 JA 82 175 281 By Mortgage 
453 463 235 467 282 Other - 
1019 1080 539 1116 2€ For Services 
166 177 1 cm o 26 By Mortgage 
853 903 407 939 2c2 Other 
46 44 42, 50 2D Public Sector 2/ 
— — 4 — 2E Other — Non Especified 
1082 . 1445 421 1573 3 REFINANCING 
336 668 ES Eno aaa BNDE 
322 318 263 298 3B State Development Banks 
240 240 158 240 3€ Banco do Brasil 
98 98 — 98 3D CEF 
86 121 Ee 121 3E Other . 
257 257 253 257 4 SECURITIES 
as E = — 4A ORTN 
257 257 PDS e CO 4B Investment Funds Quotas 
e E =: = 4€ Certificade of Deposits 
E Ee == do Other 
447 161 13, 355 5 OTHER ACCOUNTS 


7868 8 393 3767 8865 T LIABILITIES 
7631 8171 3 519 8 623 6 CAPITAL ACCOUNTS 


6292 . 6735 3071 7182 6A Net Receipts — PIS 
5 158 — 5159 6492, 5159 641 Personal Quotas Distributed 
1134 1576 2 429 2023 6A2 Quotas to be Distributed 
Net Result Available to 

469 469 135 469 6B Quota's Holders 

417 417 91” 417 6c Reserves 

453 550 222 555 6D Net Result Balance 

Dam = Dip) 248 24% 7 OTHER CLAIMS 

200 200 200 200 TA Banco Central do Brasil 

37 22 48 42, 7B Other 
— = — — 8 OTHER ACCOUNTS 
Cr em 
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CAIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS !/ 
BALANCETE AJUSTADO 






QUADRO 1.22 
Ps 4 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
ATIVO T 303 503 845 1205 1894 2 599 
ENCAIXE À 37 7 105 144 MN 178 
Moeda Corrente . IA 14 27 39 73 7,3 88 
Depósitos em Bancos 1B 23 44 66 Dk 38 90 
Títulos Federais de f 
Curto Prazo 2/ 1C a. — — — — — 
EMPRÉSTIMOS 2 220 314 542 900 1488 2 128 
Governos Estaduais 2A 1 1 0 E) 0 43 
Governos Municipais 25 63 74 135 179 223 285 
Autarquias 2€ 10 12 13 13 
Crédito Pessoal 2D 35 42 sê 88 127 178 
Sob Caução 2E 2 5 7 28 48 30 
Habitacionais 3/ 2F sato a RA Es 915 590 
Hipotecários 2G 73 119 198 397 548 780 
Rurais 2H 7 16 17 19 44 76 
Bens de Consumo 
Duráveis 4/ 21 ao oia “a a S.3S 1 
Outros 23 28 47 121 176 93 136 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 3 1 49 80 59 32 54 
Títulos Federais 3A ae o som — — — 
Títulos Estaduais e 
Municipais 3B 1 48 77 54 20 50 
Outros 3C 0 1 3 5 12 4 
IMÓVEIS NÃO DESTINADOS 
A USO 4 4 6 8 7 17 25 
IMOBILIZADO s 8 9 19 28 85 92 
OUTROS 6 33 54 91 67 161 122 
PASSIVO T 303 503 845 1205 1894 2599 
RECURSOS PRÓPRIOS 7 27 37 74 114 231 316 
Patrimônio TA 17 22 31 67 173 235 
Fundos e Reservas 7B vf 8 14 24 58 81 
Saldo Líquido das Contas 
de Resultado 7C 3 “ 29 23 Ez — 
DEPÓSITOS A VISTA 8 184 319 516 803 727 639 
Populares 8A 176 254 369 490 544 454 
Sem Limite 5/ 8B aa Pe: E E a ER 39 
Poderes Públicos 8c 3 43 47 69 107 108 
Outros 68/ 8D 5 22 100 244 76 38 
DEPÓSITOS A PRAZO 9 39 64 104 139 744 1393 
Poupança Voluntária 7/ 9A Ea Dee 4% di 598 1222 
Poupança Vinculada 9B 2 2 4 4 6! 1 
Prazo Fixo 9c “93 8 10 30 2 0 
Judiciais 9D 34 54 90 105 133 170 
Outros 9E a a gi 0 
DEMAIS EXIGIBILIDADES 10 53 83 151 149 192 251 
BNH — Refinanciamentos 8/ 10A E. ane io ade 134 11 
Outras 10B 53 83 151 149 58 140 
Dados ajustados Balancet Estados inas Gerais, Rio Grande do Sul e São Paulo. A 
É mica E Edo, die Goiás abr me em Do ss Caixa Ennio Enade] Il de Santa Catarina — criada em 5. 


2) Até ago. 73, por impossibilidade de discriminação, os valores de LTN, ORTN e ORTM da Caixa Est. de M. 
em “Outros Valores Mobiliários”. (30). 

3/ ABÉS dez. 70, os “Empréstimos Habitacionais” (2F), estavam san em Bs mar ros mi sã (26). 

4) Os “Empréstimos a Bens de Consumo Duráveis” (21) só começaram a ser especificados em 

5/ Os “Depósitos à vista sem Limite” (8B), estavam incluídos em “Populares” (BA) até fev. 70 

6/ “Outros Depósitos à vista” (SD) incluíam os “Depósitos de Poupança Voluntária” (94) até se 30 o. 

7/ Até set. 70, os “Depósitos de Poupança Voluntária” (9A) estavam incluídos em de “Depósitos à Vista” (BL 

8/ Até dez. 70, “ BNH-Refinanciamentos ” estavam incluídos em “Outros” de “Demais Exigibilidade (10B). 


STATE SAVINGS BANKS 1/ 
ADJUSTED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 








a ; Cr$ milhões 
1974 Er OUT 
N.º ITEM 
Jun Jul Ago Set 1973 1974 
"8301 26642 28344 29953 6489 10549 T ASSETS 
515 Poda 449, 450 248 640 1 RESERVES 
110 138 119 146 104 161 IA Cash on hand 
403 273 262 260 431 431 “IB Deposits with Banks 
Z 36 61 44 13 48 IC Ê LTN 2/ 
W106 7508) 7/668 7769 5 165 8210 2 LOANS 
88 — 85 82 82 43 82 2A State Government 
488 523 534 o58 503 583 2B Local Government 
- 96 642 | 657 667 26 747 2C Public Autonomous Entitie: 
616 621 '657 687 498 709 2D Personal Credit 
o. 3 3 3 3 4 3 2E Under Guarantee 
3 194 2 898 2958 2965 2 049 3205 2F Houses 3/ 
1665 1824 1849 1863 1316 1874 2G Mortgage 
344 360 383 392 230 399 2H Rura 
E : Durable Consumer's 
20 22, 24 27 5 26 21 Goods 4/ 
592 527 521 5925 491 . 582 23 Other 
33 19 1 14/20 es 21 3 SECURITIES 
4 RR RSS, 19 = 3A Federal Bonds 
22 12 12 | 12. 44 13 3B State and Municipal Bonds 
7 7 mw += 8 "54 8 3c Other 


4 REAL ESTATE 

5 FIXED ASSETS 

6 OTHER 

T LIABILITIES 
67 485 334 7 CAPITAL ACCOUNTS 
= Ea O É TA Capital (Wealth) 

7B 


95 62 Reserves 
E a dE E - Net Balance on Result 
— 6 — 115 — 82 14 — 1 — 329 7 Account 
1624 1719 Tão 1776 1372 1701 8 DEMAND DEPOSITS 
782 765 781 786 875 758 8A Common 
465 461 - 489 465 138 405 8B Unlimited 5/ 
412 4992 454 525 333 538 8c Public Sector 
- 35 1 1 0 26 0 8D Other 6/ 
4918 5 370 5505 5714 3750 6 e 4 rasa E 
avin 
É a - ar 5 E a E o E É E 13 9B Earmarked Savings 
1 1 5 1 0 1 9C Fixed Time Deposits 
709 738 739 760 499 e es Judicial 
0: (0) 0 0 16 Other 
789 882 1867 10 C "HER LIABILITIES 
q 'a E EA pe 405 E 419 349 429 10A “NH — Refinancings 8/ 
1066 18664 20130 21370 533 1438 10B Other j 







of i 1 i i jo Grande do Sul and S. Paulo State Savings Banks of Goiás — created on 
RO ao ai ADA E sad FRA 1970 — are not entered in this balance-sheet up to Dec, 1971, 
ORTM of CEMG are included in “Other Securities” (3C) untill August 1973. 
“Housing Loans” (2F) were included in “Mortgage Loans (26). / 
mer's Durable Goods” (21) were only specified after Dec., ei cio 
Deposits” (8D) were included in “Private Deposits” (8A) until Feb., nora. 
(9A) were included in “Other Demand Deposits” (8D) until Sept., li Re 
“Savings Deposits” (9A) were included in “Other Demand Deposits” (BD). See . 
| “BNH-Refinancings” were included in “Other” — Liabilities” (10B). 











PRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS 
EMISSÃO DO SISTEMA FINANCEIRO E TESOURO NACIONAL 


QUADRO 1.25 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1946 1947 1948 - 1949 * 1950 
TOTAL + 66,4 63,7 - 67,4 71,8 96,4 
HAVERES MONETÁRIOS ST1 441 43,3 46,6 548 . 72,0 
Papel Moeda em Poder do 
Público o 16,8 16,9 à 19,4 25,2 
Depósitos à Vista 2 ia 26,4 28,9 35,4 46,8 
Banco do Brasil 2A 5,9 5% “6,0 6,9 
Bancos Comerciais 2B 21,4 21,2 22,9 28,5 40,8 
Caixa Econômica Federal 2c ar ELA “pn ss. ne 
Caixas Econômicas Estaduais 2D Pe ame E a k 
HAVERES NÃO MONETÁRIOS  sST2 22.3 20,4 20,8 22,8 24,4 
Depósitos de Poupança 3 — - — — 
Caixa Econômica Federal 3A = — — — 
Caixas Econômicas Estaduais 3B - — — — 
Sociedades de Crédito 
Imobiliário 3€ — — — — 
Associações de Poupança e 
Empréstimos 3D - — - — 
Depósitos a Prazo Fixo 4 12,9 10,6 10,9 12,8 
Sem Correção Monetária 4A 12,9 10,6 10,9 12,8 
Banco do Brasil 441 1,4 13 1,0 1,2 5 
Bancos Comerciais 4A2 11,5 9,3 9,9 11,6 13,8 
Caixa Econômica Federal 4A3 FR a Re : Me. 
Caixas Econômicas 
Estaduais 4A4 E E E 
Com Correção Monetária aB — — — — 
Banco do Brasil 4B1 -— — — — 
Com CD 4Bla E a =" - 
Sem CD 4Blb — — — — 
Bancos Comerciais 4B2 — — — - 
Com CD 4B2a EM > E o 
Sem CD 4B2b aa a = Es 
Bancos de Investimento 4B3 — — — — 
Com CD 4B3a — = — — 
Sem CD 4B3b e A e, Má 
Bancos Estaduais de 
Desenvolvimento 4B4 — — — E 
Sem CD 4B4b ps = Se é 
- Aceites Cambiais 5 - = = e 
Bancos de Investimento SA — — — -— 
Financeiras 5B Rel a dt. me 
Letras Imobiliárias 6 — — — = 
BNH 6A - — —— — — 
Sociedades de Crédito 
Imobiliário 6B — — mis = 
Títulos da Dívida Pública 
Federal 7 9,4 9,8 9,9 10,0 
ORTN TA - pisa E» E 
Em poder do BCB 7Al — = = us 
Em poder do Público tas — = Et e 
LTN 7B 5 ça e e 
Em poder do BCB 7B1 — — — — 
Em poder do Público 7B2 — — — — 
Outros 7C 9,4 9,8 9,9 10,0 
Letras de Importação e Expor- 
tação do Banco do Brasil 8 — — a - 


SELECTED FINANCIAL .ASSETS 
FINANCIAL SYSTEM & TREASURY ISSUES 


“Saldos em fim de periodo 
" Balance at end of period 
Cr$ milhões 


1958 1957 1958 1959 Nº ITEM 





261,4 335,8 406,3 5561  T; TOTAL 
2296 3006 368,7 515,1  STI — MONETARY ASSETS 


Omo 81,2 99,7 127,1 1 Currenc 


1 
162,1 219,4 269,0 . 388,0 2 psd Deposits 
18,0 DS do 31,0 446 ZA | Banco do Brasil 
116,9 160,9 198,1 298,1 2B Commercial Banks 
18,7 22,8 26,6 29,5 2€ Caixa Econômica Federal 
3 85 10,4 - 13,3 15,8  2D State Savings Banks 
0 8 35,2 37,6 410  ST2 NON-MONETARY ASSETS 
E a =5 — = 3 Savings Deposits ; 
E .. a be E. 3A Caixa Econômica Federal 
E = = == aan State Savings Banks 
| 
IE Buss RE sas = 3c Housing Credit Co. 
E Savings and Loan 
I- — == — = 3D Associations 
I: 21,2 245 26,6 089 4 Time Deposits 
21,2 245. 26,6 AS289 4A Non Indexed 
TI Li 1,4 14 44 Banco do Brasil 
18,7. 21,7 22,8 94,5 4A2 Commercial Banks 
N o 1,5 1,8 4A3 Caixa Econômica Federal 
- 06 0,9 12 48 State Savings Banks 
ei E E db » DD ig 
Es Ea = — D4dBl Banco do Brasil 
= = — —  4Bla With CD 
|. sá ce — — 4Blb Without CD 
L E Es = —  4B2 Commercial Banks 
E Eu ed + — 4B2a With CD 
L E eu f. —  4B2b Without CD 
Ê se a E ia 4B3 Investment Banks 
E Em po A e anda With CD 
E E 4 É —  4B% Without CD 
IE 
IR E E -— 4B4 Development Banks 
E É E E —º 4B4a With CD 
E E is - —  -4B4b Without CD 
E LO 5 Aceptances 
É aca di p= o AE Investment Banks 
| LO SB Finance Co. 
| *. Es Re cá 6 Housing Bonds 
RE E sa E do AGA BNH 
| = > a 6B Housing Credit Co. 
110: 11,1 7 Federal Bonds 
e o em SR Federal Indexed Bonds 
E, na Pad 2a qua BCB 
o dê E — o TAL Public 
ã ca Treasury Bills 
Sá fe s E da BE BCB 
E ” e 1 RA Public 
E ul 7C Other 
gm num na Export & Import Bills 
* é Es 8 (Banco do Brasil) 


E: 
| : x a ic di 





PRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS 
EMISSÃO DO SISTEMA FINANCEIRO E TESOURO NACIONAL 


QUADRO 1.25 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1960 1961 1962 1963 1964 
TOTAL T 770,3 1190,1 18820 3049,1 5526,1 10513,5 
HAVERES MONETÁRIOS ST1 707,3 10644 17272 28234 50836 90895 
Papel Moeda em Poder do 
Público . 169,3 2560 397,0 6840 11560 1730,0 
Depósitos à Vista 2 538,0 8084 13302 21394 3927,6 7359,5 
Banco do Brasil 2A TIS 152,0 233,0 351,0 742,0 13650 
Bancos Comerciais 2B 409,3 586,0 1001,0 16500 2977,0 56550 
Caixa Econômica Federal 2€ 36,0 45,4 63,1 96,2 147,3 
Caixas Econômicas Estaduais 2D 19,4 25.0 33,1 42,2 61,3 
HAVERES NÃO MONETÁRIOS | sT2 630 1257 1548 2257 4425 14240 
Depósitos de Poupança 3 E ão em E — 
Caixa Econômica Federal 3A E. ss a a = 
Caixas Econômicas Estaduais 3B E E E e - 
Sociedades de Crédito 
Imobiliário 3€ aii Ee Es —— nã 
Associações de Poupança e 
Empréstimos 3D — — — — — 
Depósitos a Prazo Fixo 4 33,0 36,9 54,2 82,5 139,6 
Sem Correção Monetária 4A 33,0 36,9 54,2 82,5 139,6 
Banco do Brasil 441 0,9 1,4 1,6 17 1,4 
Bancos Comerciais 4A2 28,8 32.4 44,3 727 124,3 
Caixa Econômica Federal 4A3 1,9 LS 6,6 6,4 12,5 
Caixas Econômicas 
Estaduais 4A4 1,4 1,6 1,7 | Bd 1,4 
Com Correção Monetária 4B — — — — - 
Banco do Brasil 4B1 — — — — — 
Com CD 4Bla - — — — — 
Sem CD 4Blb raid e ai Es = 
Bancos Comerciais «Bs a -- = Par = 
Com CD 4B2a — -— — -— — 
Sem CD 4B2b — — — - — 
Bancos de Investimento 4B3 — — -— - — 
Com CD 4B3a a dm pes — Rs 
Sem CD 4B3b = — a A aa 
Bancos Estaduais de 
Desenvolvimento 4B4 o E = no mi 
Com CD 4B4a = = — emo = 
Sem CD 4B4b ço se à f aê ess 
Aceites Cambiais 5 6,2 11,6 44,1 744 2301 
Bancos de Investimento SA — — — - — 
Financeiras 5B 6,2 11,6 44,1 744 2301 
Letras Imobiliárias 6 —- = e = = 
BNH GA + a: BA E ma 
Sociedades de Crédito 
Imobiliário “s — — -— - — 
Titulo da Divida Pública 
Federal 7 11,2 11,5 11,5 11,5 72,8 
ORTN TA — — — - 41,0 
Em poder do BCB 7A1 ES E e E Er 
Em poder do Público TAZ — — — — 41,0 
LTN 7B Ea as Es, “x o 
Em poder do BCB 7B1 + Re = = Es 
Em poder do Público 7B2 — - - — — 
Outros 7 18 11,5 15 11,5 31,8 
Letras de Importação e Expor- 


tação do Banco do Brasil 8 12,6 65,7 450 « WS 
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SELECTED FINANCIAL ASSETS 
FINANCIAL SYSTEM “&k& TREASURY ISSUES 





1972 
1970 | 1971 2 Pi E 
o Jan Fev Mar Abr Na 
623587 931777 93666" 95561r 997487 1022247 T 
95434 46236 44418 45154 47293 47935" STI 
71 8555 7987 7954 8509 859 - 1 
715 37681 3641 37200 38784 39341r 2 
4 735 7278 7 686 8321 8473 2A 
411 289274 27319 27550 28462 289097 2B 
069 1083 1061 1225 1251 1214 2€ 
7 639 T73 739 7.50 745 2D 
r 46941r 499248" 504077 51955" 54289r  sT2 
1 3761 4089 4227 4466 4900 3 
189 2 029 2 193 2277 2392 2593 3A 
598 1 222 1337 1376 1441 1605 3B 
160 294 "825 “334 376 417 3€ 
134 216 234 240 257 285 3D 
4440 9489 10252 10902 11069 11354 4 
157 170 179 215 171 206 4A 
E 5 E 5 5 4A1 
76 88 94 126 85 120 442 
74 Til 80 84 81 81 4A3. 
= 2 0 0 0 0 0 444 
4283 9319 10073 10687 10898 11148 e 
119 401 408 414 473 664 4B1 
2 na a 2 2 2 4Bla 
117 399 406 412 471 662  4Blb 
1356 3 163 3 340 3 432 3 590 3615 4B2 
a 136 239 145 120 118 | 4B2a 
1309 . 3027 3 101 3287 3470 3497 4B2b 
2808 5 755 6315 6831 6 826 6 862 4B3 
“730 1560 1642 1844 1823 1846 4B3a 
2078 4 195 4673 4987 5003 5016 4B3b 
= = 10 10 9 7 4B4 
= = = = cio gs 4Bda 
— — 10 10 9 7. 4B4 
8985 15118 15817 16301 166741 173257 5 
1 906 2567 2736 2715 2 686 2 696 5A 
6979 12551 13081 13586 139887 14629"  5B 
2007 3 128 3261 3325 3554 3736 6 
148 176 176 179 177 177 6A 
1859 2952 3085" 31486 3397 3559 eB 
1111 15445 15829" 15652" 161927 169747 7 
9412 11565 1199 11868 12269 12880 TA 
os 54 26 397 0 Elio 
9389 11511 11933 11829 12269 12873 TAZ 
699  3880r 38707 37847 3923" 409M* 7B 
DO4 | 1810r 2628" 21127 656 749 7B1 
495 20707 1242r 16727 3267" 3345" 7B2 
7C 


Saldos em fim de periodo 
“Balance at end of period 
Cr$ milhões 


ITEM 


TOTAL 
MONETARY ASSETS 


Currency 

Demand Deposits 
Banco do Brasil 
Commercial Banks 
Caixa Econômica Federal 
State Savings Banks 


NON-MONETARY ASSETS 
Savings Deposits 
Caixa Econômica Federal 
State Savings Banks : 


Housing Credit Co. 

Savings and Loan 
Associations 

Time Deposits 

Non Indexed 
Banco do Brasil 
Commercial Banks 
Caixa Econômica Federal 


State Savings Banks 
Indexed 

Banco do Brasil 
With CD 
Without CD 

Commercial Banks 
With CD 
Without CD 

Investment Banks 
With CD 
Without CD 


Development Banks 
With CD 
Without CD 

Aceptances 
Investment Banks 
Finance Co. 

Housing Bonds 
BNH 


Housing Credit Co. 


Federal Bonds 
Federal Indexed Bonds 
BCB 
Public 


Treasury Bills 
BCB 


Public 


Other 
Export & Import Bills 
(Banco do Brasil) 


3 


PRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS 









EMISSÃO DO SISTEMA FINANCEIRO E TESOURO NACIONAL | 
QUADRO 1.25 
XO TB i 
DISCRIMINAÇÃO N.º - —— 
Mai Jun Jul | Ago Set Out Nov 7 
TOTAL T 105 4957 110786r 1134817 1173867 122 6697 128829r 132 ' 
HAVERES MONETÁRIOS STI 48 870 51875 51375 51818 54867: 56182" 57 
Papel Moeda em. Poder do 
Público o 8377 8748 8713 8 807 9415 9363 
Depósitos à Vista 2 40493 43127 42662 4301] 449527 44819r 
Banco do Brasil ZA 8555 8701 9 149 9 000 9612 9 623 
Bancos Comerciais 2B 29 988 32254 31398 31787 330837 349507 
Caixa Econômica Federal 2C 1203 1410 1343 1442 1430 1375 
Caixas Econômicas Estaduais 2D 747 762 772 782 828 871 
HAVERES NÃO MONETÁRIOS sT2 566257  5891lr 62106r 655687 683027 726471 
Depósi'os de Poupança 3 5 147 5 435 5 993 6280 6694 7123 
Caixa Econômica Federal 3A 2736 2 926 3234 3 400 3 562 3 848 
Caixas Econômicas Estaduais 3B 1653 1670 1828 1889 2 080 2125 
Sociedades de Crédito 
Imobiliário 3€ 449 501 555 588 623 693 
Associações de Poupança e 
Empréstimos 3D 309 338 376. 403 429 457 
Depósitos a Prazo Fixo 4 11 857 12094 13248 13858 14496 16053 
Sem Correção Monetária 4A 211 152 150 143 177 182 
Banco do Brasil 4A1 5 5 4 4 4 3 
Bancos Comerciais 4A2 126 67 65 62 66 54 
Caixa Econômica Federal 443 80 80 81 ral 107 125 
Caixas Econômicas 
Estaduais 4A4 0 0 0 0 0 0 
Com Correção Monetária 4B 11 646 11942 13098 13715 14319 15871 
Banco do Brasil 4B1 757 762 765 717 722 774 
Com CD 4Bla 2 2 2 2 2 2 
Sem CD 4Blb 755 760 763 715 720 772 
Bancos Comerciais 4B2 3879 3 903 4641 4872 5 036 5 900 
Com CD 4B2a 123 122 706 q 710 136 
Sem CD 4B2b 3756 3781 3935 4161 4326 5764 
Bancos de Investimento 4B3 7001 7 268 7674 8 106 8 542 9 168 
Com CD 4B3a 1953 2 021 2287 2 440 2520 2613 
Sem CD 4B3b 5 048 5 247 5387 5666 6022 6555 
Bancos Estaduais de 
Desenvolvimento 4B4 9 9 18 20 19 29 
Sem CD 4B4b 9 9 18 20 19 29 
Aceites Cambiais 5 179957 18838r 186227 19425r 199277 20633 
Bancos de Investimento 5A 2726 2 870 3085 3058 3019 2 844 
Financeiras 5B 15269r 159687 15537r 1693767 169087 17789 
Letras Imobiliárias 6 3 806 3 939 4001 4 263 4509 4677 
BNH 6A -186 199 199 199 198 206 
Sociedades de Crédito 
Imobiliários 6B 3 620 3740 3 802 4 064 4311 447 
Títulos da Dívida Pública 
Federal 7 178207 186057 202427 21747r 226767 24161r 
ORTN TA 13 202 13424 14061 14347 14476 14961 
Em poder do BCB TAL 13 asd 250 36 235 427 
Em poder do Público TA? 13 189 «cUiu 198!- 14311,. I424],). 14534 
LTN 7B 4 615r 5181r 6181" 7395r 82007 9200r 
Em poder do BCB 7B1 411 455 1305 1497 1727 852 
Em poder do Público 7B2 42077 AT26r 4876" 5898" 6473" 83481 
tunes 7 — — —. — = as 
Letras de Importação e Expor- 
tação do Banco do Brasil 8 - — — — = - 
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848 


SELECTED FINANCIAL ASSETS 
FINANCIAL SYSTEM & TREASURY ISSUES 


1973 
Abr 


237 152 7707 1599167 1665117 176 209 Tr 182219 


68413 71208 76717 76659 
11367 11894 1284 12945 
57046 59314 63871" 63714 
11274 12024 12051 12804 
43014 44557 48775" 47851 
1730221605 19132 “1798 
Dos To 7132 : 1261 
91503r 953037 994927 105560 
9947 9764 10369 11161 
4849 5042 5924 5777 
2555 2612 2720 2846 
100 LM 44D «01616 “1788 
633 670 709 750 
19884 21211 22312 23026 
200 197 264 967 
2 2 9 2 
74 75 69 76 
124 120 193 189 
0 0 0 
19684 21014 22048 22759 
SMB 970 sos DB 
b) 2 ) 2 
Bad Co MI ZRe, - 1283 
6292 6486 6433 6973 
690 681 685 375 
5602 5805 5748 5998 
12532 132955  j4917 1509 
NID6 - 4308 - 4896 5498 
8396 8867 9421 9598 
14 14 14 10 
14 14 14 10 
92692807 27507" 283587 29727 
To O T740 1585 . 1421 
9244197 925765" 267737 28306 
SITL. :5995 5482 5748 
215 214 2924 294 
CAOSG. «BID 5258. u5919 
309217 314967 92971 35903 
16507 16519 16871 17903 
78 aa 176 a 
16429 16486 16695 E, 
144]4r 149777 16100 18000 
2849 2051 2725 269 
11565" 129267 13375 15301 


Mai Jun Jul 


Ago 


189 1741 
78613 


13481 
65 182 
12 596 
49 338 

1970 
1278 

110 561 

11618 
6 009 
2931 


1891 


787 
24 331 
+ 275 

1 
81 
193 


Q 
24 056 


1450 

2 
1448 
6 660 


375 

6 285 
15 935 
5 784 
10 151 


Ae: 


7B2. 


Saidos em fim de periodo 
Balance at end of period 
Cr$ milhões 


ITEM 


TOTAL 
MONETARY ASSETS 


Currency 

Demand Deposits 
Banco do Brasil 
Commercial Banks 
Caixa Econômica Federal 
State Savings Banks 

NON-MONETARY ASSETS 

Savings Deposits ) 
Caixa Econômica Federal 
State Savings Banks 


“Housing Credit Co. 

Savings and Loan 
Associations 

Time Deposits 

Non Indexed 
Banco do Brasil 
Commercial Banks 
Caixa Econômica Federal 


State Savings Banks 
Indexed 

Banco do Brasil 
With CD 
Without CD 

Commercial Banks 
With CD 
Without CD 

Investment Ba 
With CD 
Without CD 


Development Banks 
With CD 
Without CD 

Aceptances 
Investment Banks 
Finance Co. 

Housing Bonds 


BNH 
Housing Credit Co. 


Federal Bonds 


Federal Indexed. Bonds 
BCB 
Public 


Treasury Bills 
BCB 


Public 


ca is 
Export &% Import i 
(Banco de Brasil) 


PRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS 
EMISSÃO DO SISTEMA FINANCEIRO E TESOURO NACIONAL 


QUADRO 1.25 
1973 
DISCRIMINAÇÃO N.º — 
Set Out Nov Dez Jan Fev Mar 3 
TOTAL j T 197 5107 203 8427 2087577 2152717 214058 2207977 2260 
HAVERES MONETÁRIOS ST1 82975" 85477 88559 93835 90088 94258 975 
Papel Moeda em Poder do 
Público o 138877 14036 15436 16427 15815 16086 16317 
Depósitos à Vista “ 69088 71441 73123 77408 74273 78172 8B1M 
Banco do Brasil ZA 12757 - 14112 14652 14631 14873 16000 17051 
Bancos Comerciais 2B 52970 53897 55187 59432 56213 58727 60 
Caixa Econômica Federal 2c 2 024 2 060 1956 1919 1793 1968 2118 
Caixas Econômicas Estaduais  2D 1337 1372 1328 1426 1394 1477 1548 
HAVERES NÃO MONETÁRIOS  SsT2 114535 1183477 120 1987 1214367 123970 126539 12852 
Depósi'os de Poupança 3 12174 13124 1356097 14122 15102 15402 160 
Caixa Econômica Federal 3A 6 284 6719 68577 7102 7615 7739 8 06 
Caixas Econômicas Estaduais  3B 3 032 3211 3277 3363 3612 3643 37% 
Sociedades de Crédito 
Imobiliário 3€ 2 032 2320 2529 2710 2 866 2985 - 315 
Associações de Poupança e 
Empréstimos 3D 826 874 906 947 1009 1035 107: 
Depósitos a Prazo Fixo 4 25354 25996 26158" 25879 26560 27192 27 
Sem Correção Monetária 4A 290 296 310 311 317 15 « UM 
Banco do Brasil 4A1 1 2 2 2 2 2 
Bancos Comerciais 4A2 93 102 109 13 124 126 
Caixa Econômica Federal 443 196 192 199 196 191 187 
Caixas Econômicas 
Estaduais 4A4 0 (0) 0 0 0 O 
Com Correção Monetária 4B 25064 25700 258457 25568 26243 26877 274 
Banco do Brasil 4B1 1458 1120 845 843 848 843 
Com CD 4Bla 1 2 2 1 » 2 
Sem CD 4Blb 1457 1118 843 842 846 841 A] 
Bancos Comerciais 4B2 6 800 7008 6913 6 763 6 868 6 963 7 
Com CD 4B2a 381 404 am 4iT 42 418 5. 
Sem CD 4B2b 6419 6604 6502 636 6447 6545 67] 
Bancos de Investimento 4B3 16791 17561 180757 17950 18511 19055 1943 
Com CD 4B3a 6013 6373 6497r 60659r 6868 6715 6 
Sem CD 4B3b 10778 11188 11578r 11291 11643 12340 1245 
Bancos Estaduais de 
Desenvolvimento 4B4 15 q 15 12 16 16 
Com CD 4Bda 8 8 8 8 — — 
Sem CD 4B4b 4 3 Mi 4 16 16 
Aceites Cambiais 5 32221 33707 35213" 365747 37998 39670 
Bancos de Investimento 5A 1162 1046 995 931 890 836 
Financeiras sB 31059 32661 342187 356437 37108 38834 390! 
Letras Imobiliárias 6 6 065 6 185 6348 6517 6514 6593 6 
BNH 6A 221 219 218 226 226 224 
Sociedades de Crédito r 
Imobiliário sB 5844 - 5966 6 130 6291 6 288 6369 655 
Títulos da Divida Pública 
Federal á 38721 393357" 389107 38944 37796 37682 38H 
ORTN TA 18985 20363 20410 20944 21478 2173 223 
Em poder do BCB TAL 82 222 88 |. 140 533 419 r 
Em poder do Público TAZ 18903 20141 20322 20804 20945 21294 223 
LTN 7B 19736 18972" 185007 17400 16318 15969 1576 
Em poder do BCB 7B1 5219 5570 5314 4788 4773 4726 21% 
Em poder do Público 7B2 14517 13402" 131867 12612 11545 11243 135 
Outros 7C = e E E — 
Letras de Importação e Expor- 
tação do Banco do Brasil 8 e rãs — — — — 








Jul 


— 245994 


102 651 


16712 
85 939 
19 301 
62 670 


2249 


1719 
143 343 
20 475 
10 594 
4628 


3972 
1281 


28 174 
209 


SELECTED FINANCIAL ASSETS 


FINANCIAL SYSTEM & TREASURY ISSUES 


Ago Set 
953578 257594 
107848 107994 

17653" 17109 
90195 90885. 
921242 19993 
64810 66472 
2418 2 644 
75 1776 
145730 149600 
213611 22494 
10977 11489 
4761 4944 
4298 4587 
1325 1404 
28664 31038 
206 199 
3 2 
55 55 
148 142 
0 K 
28458 30839 
459 2404 
9 9 
457 2402 
7919 7999 
351 308 
7568 7691 
20046 20384 
8319 9 157 
11727 11227 
34 52 
10 10 
24 42 
41757 42968r 
514 485 r 
41 243 41 8781 
7185 7645" 
240 237 
6945 74087 
46763 46130 
98713 29930 
80 87 
28633 29843 
18050 . 162007 
5 994 47147 
12126 11486" 


Out 


265 465 
110 632 


17 399 
93 233 
21 806 
67 038 

2 688 
“1701 

154 833 
26 642 
13 722 

5 826 


o 483 
1611 


317.57 
197 
2 





Nov 


274 264 P 
117 779 


19280 
98 499 
23 526 
TA NA 
2455 
1297P 
156 485 P 
27 627 P 
14 194 
5977 P 


5 784P 


1672P 
30 613 P 
" 199Pp 
2 
53 
144 p 


0 

30 414 
2 412 
2 


2 410 
7 909 


314 
7595 


45 484 
32 176 

58 
32 118 


13 306 
395 
12 911 





Nº” 


Saldos em fim de period 
Balance at end É igre d 
Cr$ milhões 


ITEM 


TOTAL 
MONETARY ASSETS 


Curren 

Demand Deposits 
Banco do Brasil 
Commercial Banks 
Caixa Econômica Federal 
State Savings Banks 


NON-MONETARY ASSETS 


Savings Deposits E 
Caixa Econômica Federal 
State Savings Banks 


- Housing Credit Co. 

Savings and Loan 

Associations 
Time Deposits 

Non Indexed 
Banco do Brasil 
Commercial Banks 
Caixa Econômica Federal 


State Savings Banks 
Indexed 
Banco do Brasil 
With CD 
Without CD 
Commercial Banks 


Development Banks 
With CD 
Without CD 

Aceptances 
Investment Banks 
Finance Co. 

Housing Bonds 
BNH 


Housing Credit Co. 


Federal Bonds 
Federal Indexed Bonds 
BCB 
Public 
Treasury Bills 
BCB 
Public 


Other 
Export & Import Bills 
(Banco dc Brasil) 
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RENTABILIDADE DE TÍTULOS ADQUIRIDOS 12 MESES ANTES DO MÊS ASSIN 


QUADRO 1.26 


DISCRIMINAÇÃO 


LTN 1/ 


ORTN 2/ 
LETRAS IMOBILIÁRIAS 3/ 


CADERNETAS DE POUPANÇA 


Caixas Econômicas 4/ 

Sociedades de Crédito 
Imobiliário 5/ 

Associações de Poupança e 
Empréstimo 8/ 


DEPÓSITOS A PRAZO FIXO COM 
CORREÇÃO MONETÁRIA 7/ 


Bancos Comerciais (e seus Bancos 


de Investimento ) 


Com Emissão de Certificado 


de Depósito 


Sem Emissão de Certificado 


de Depósito 


Bancos de Investimento não 


Ligados a Bancos Comerciais 
Com Emissão de Certificado 


de Depósito 


Sem Emissão de Certificado 


de Depósito 
LETRAS DE CÂMBIO 8/ 


AÇÕES 
IBV 9/ 


Mercado a Termo 10/ (em dias) 


60 
90 
120 


Quotas de Fundos Mútuos de 


Investimentos 11/ 
Quotas de Fundos de 
Investimentos - 157 12/ 


ÍNDICE GERAL DE PREÇOS — 


DISPONIBILIDADE 
INTERNA 13/ 


4B 


4c 


5Al 


5AZ 


7A 


— 23,5 72,9 


45,8 362 331 269 


64,8 276,6 


41,3 65,8 


21,8 66,7 


19,3 19,5 





- 42,8 


- 40,0 


15,7 


24,0 


24,0 


24,0 


24,0 





12 


24,0 


24,0 


25,0 


14,7 


MONTHS YIELD OF SELECTED SECURITIES 


“Ago 


18,28 


16,9 
20,0 


20,0. 


22,3 


22,1 


— 1,2 


—10,6 


142 


- 


Ee 


24,0 


240 


24,0 
24,2 


— 3,5 


14,7 


Out 


17,61 


17,2 
197 


19,7 
22,0 


21,7 


14,7 


15,0 





: Dez 


17,57 
17,1 


19,7 


19,7 
22,0 


21,7 


— 12,7 


1,8: 


-67 


15,5 


N.º 


L 


4A 


4B 


4C 


SAL 


5A2 


5B1 


TA 


7B1 
7B2 
7B3 


% ao ano 
b 4 De ear 


ITEM 


LTN 1/ 


ORTN 2/ 
HOUSING BONDS 3/ 
SAVINGS DEPOSITS 


Savings Banks 4/ 


Housing Credit Co. 5/ 


Savings and Loans Associations 8/ . 


TIME INDEXED DEPOSITS 7/ 


Commercial and Investment Banks | 


With CD's 


Without CD's 


Investment Banks (Non Associated 
with Commercial Bunks) 


With CD's 


“ Without CD's 
BILLS OF EXCHANGES 8/ 


STOCKS 
IBV9/ 


Foward Market 10/ (days) 


60 
90 
120 


Mutual Investment Funds Quota 11/ 
Fiscal (157) Investment Funds 
Quota 12/ 


GENERAL INDEX OF PRICES- 
DOMESTIC AVAILABILITY 13/ 
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RENTABILIDADE DE TÍTULOS ADQUIRIDOS 12 MESES ANTES DO MÊS ASSIN 


QUADRO 1.26 
DISCRIMINAÇÃO N.º 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago 

LTN 1/ 1 16,98 17,12 16,98 17,19 17,21 J71i7 1748 1766 
ORTN 2/ 2 180 194 199 -200 206 215 241 28,4 
LETRAS IMOBILIÁRIAS 3/ 3 20,55 20,5 205 22 22 212 254 25,4 
CADERNETAS DE POUPANÇA e 

Caixas Econômicas 4/ 4A 20,5 205 "205 * 212019 21,2 25,4 25,4 


Sociedades de Crédito 
Associações de Poupança e 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO COM 


CORREÇÃO MONETÁRIA 7/ 
Bancos Comerciais (e seus Bancos 


de Investimento ) 
Com Emissão de Certificado 
de Depósito SAL 210 210 21,0 21,0 21,0 21,0 21,0 21,0 
Sem Emissão de Certificado 
de Depósito 5AZ 21,0 21,0 21,0 21,0 21,0 21,0 21,0 210 
Bancos de Investimento não 
Ligados a Bancos Comerciais 
Com Emissão de Certificado 
de Depósito sB1 21,0 21,0 21,0 21,0 210 21,0 21,0 21,0 
Sem Emissão de Certificado 
de Depósito sB2 21,0 21,0 21,0 21,0 210 21,0 21,0 21,0 
LETRAS DE CÂMBIO 8/ 6 23,8 22,3 23,3 22,3 22,2 22,2 22,2 20,2 
AÇÕES 
IBV 9/ TA 22 138 234 — 11,0 —-23,0 -—-238 — 88 — 9,4 
Mercado a Termo 10/ (em dias) 
60 7B1 sebos od a E Sa LA 13,3 15,1 
90 7B2 ic. = AR TAP AR AÊ 18,4 19.3 


Quotas de Fundos Mútuos de 
Quotas de Fundos de 


Imobiliário 5/ Bs 228 228 228 235 235 235 28 278 
Empréstimo 8/ 1º 226 226 226 233 233 235 95 25 


120 7B3 FR pe Aro Aa Do caia 19,4 21,5 
















Investimentos 11/ cho 124 27,1 205 —-169 —-88 -—113 —-75 —133 =- 


Investimentos - 157 12/ 7D à 9,5 6,0 — 188 —11,4 —103 —50 — 9,2 

INDICE GERAL DE PREÇOS — 

DISPONIBILIDADE ? 

INTERNA 13/ 8 17,0 587 22,1 26,8 29,9 31,2 31,4 

1/ JLTN de 3 meses de prazo, com reinvestimento em outras TN, consideradas essas pela nova rentabilidade do dia da o 
emitidas até julho de 1974 são isentas de quaisquer imposto. 

2/ Adotou-se para as ORTN o maior valoor da correção monetária e camb'al. A taxa de juros era de 6% a.a. para os pa 
até 20 de julho de 1967, e após esta data, de 4% a.a. O prazo da ORTN era de 12 meses. A partir de fevereiro de 1 
a utilizar as ORTN de prazo de 2 anos a juros de 5% a.a., com reinvestimento dos juros semestrais devidos. O sinal. 
no período assinalado a correção cambial foi superior à monetária. 

3/ Letras Imobiliár'as de 3 anos de prazo, juros de 8% a.a., sendo juros de 2% e correção monetária pagos trim 
fins deste quadro considerou-se o reinvestimento de juros e da correção monetária em outras Letras Imob'liárias. A 
de 1972 os juros considerados são de 6% a.a. À 

4/ Compreende a Caixa Econômica Federal, caixas econômicas estaduais e algumas SCI. Para cálculo da rentabilidade dest: 
de Poupança foram utilizados os mesmos elementos usados para cálculo das Letras Pot qina a juros de 6% a.a. 

5/ Idêntico critério das notas 2 e 3 a juros de 8% a.a. Engloba a quase totalidade dos SCI. 

6/ Para estas Cademetas de Poupança, a correção monetária é creditada trimestralmente. Os juros são de 8% a.a., cre 
mente a 4% ao semestre. Para fins deste quadro, considerou-se o reinvestimento de juroos e correção monetária em o 
de Poupança da mesma espécie. 

7/ Rentab'lidade determinada por correção monetária pref'xada. A taxa era livre para os depósitos receb'dos até 15.2. 
de 16.2.72 até 15.1.73 foram consideradas as taxas da Res. n.º 210, de 2. dh 72. De 16.1.73 até 5.5.74, conforme 
de 16.1.74. De 6.5.74 a 22.7.74 conforme Res. n.º 286. A partir de 23.7 74 adotou-se as taxas da Res. n.º 29: 

8/ age de Câmbio de 6 meses de prazo, levadas ao ano, com reinvestimento. A partir de 1971 o prazo é de 1 ano. ' 

merca 

9/ Índice “BV” SE rentabilidade de ações, da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. 

10/ Operações a termo na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro, considerando-se que o vendedor adquire pesa em 
médio do dia, as ações eta de vendas a termo. Deduziu-se do diferencial médio entre os preços ear 
percentuais; 60-2,3; 904; 120- 2,6. Ta's percentua's referem-se ao custo direto da transação: falto de co 
e venda) e emolumentos da bolsa. O preço a termo é ponderado pelo volume de- transações efetuadas, para o prazo 
termo. Foi considerado o reinvestimento sistemático de modo a completar-se 12 meses. 

117 C'fras da ANBID para os 10 maiores Fundos de administração de Bancos de Investimento, ú 

12/ Cifras da ANBID para os 3 maiores Fundos de administração de Bancos de Investimento. 

13/ Acréscimo nos últimos 12 meses anteriores ao assinalado. 








% ao ano 
De ear 
1975 ] 
Rae == ———————— Nº ITEM 
Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun 
19,43 19,75 20,12 2072 E E aa 
39,5 S37,5P 392P  394P 40,3 P + = 2  ORTN2/ 
384 400P 40,0? 400? 417P 417» 417p 3 HOUSING BONDS3/ 


SAVINGS DEPOSITS 
384 40,0 40,0 40,0 41,7 P 41,7 P 41,7P 4A Savings Banks 4/ 


5; Ê 

40,9 42,67 4267 42,6r 443P . 443P 443P 4B Housing Credit Co. 5/ 

40,4 422 42,2 42,2 438P  438P 438? 4€ Savings and Loans Associations 6/ 
j TIME INDEXED DEPOSITS 7/ 


Commercial and Investment Banks 






















910 210 210 210 21,0 24,0 240 SAL With CD's 
BRO 210 | 210 20 20º 20 240 sa Without CD's 
: ; ; Investment Banks (Non Associated 
with Commercial Banks) 
210 210 210 21,0 21,0 240 * 240  SB1 With CD's 
BID PLO LDO 210 2140 240 240 Ba Without CD's 
220 220 220 214 20,3 20,3 227 6 BILLSOF EXCHANGES8/ 
— STOCKS 
— Re = ESP O (ga e FM PA IBV 9/ 
Foward Market 10/ (days) 
16,1 — s = = ES E 7B1 60 
14,5 — - = = = END NA 6 90 
21,3 E, o ko = pe po 120 
0,4 Ei ai — = =— =. € Mutual Investment Funds Quota 11/ 
i f Ê Fiscal (157) Investment Funds 
“04 E Ear E cri Ee EST) Quota 12/ 
GENERAL INDEX OF PRICES- 
345 e: Es Es Es o e A DOMESTIC AVAILABILITY 13/ 


th Treasury Bills, with reinvestment. LTN issued until July 1974 are exempted of income tax. 

m value has been adopted for both monetary and exchange indexing of the ORTN's: Interest rate used to be 6% a year 
| issued till July 20, 1967, decreasing later to 4% a year. ORTN term used to be 12 months. Since February 1974, ORTN term 
nded for two years with a 5% a year interest rate, and semestral interests due being reinvested, Sign $ shows that exchange 
been higher than monetary indexing during period featured in Table. ê : 
ds with a three years term and a 8% a year interest rate, with both a 2% interest and indexing being paid quarterly. Interests 
aa on other Housing Bills reinvestments have been accounted for in this Table. As from March, 1972 the interests con- 
ol; a year. ; E es 
joth the dera Savinss Banks and the states savings banks and some Housing Credit Co. In assessing profitability for these 
sbooks, the same elements used in calculating Housing Bonds at a 6% a year interest rate have been applied. 
eriterion registered in Notes 2 and 3, with an 8% a year interest rate, Á E boto 
Saving Passbooks, indexing results is credited quarterly. Interests is credited each semester at 4%. Reinvestment o D- 
| imedexing returns has been accounted for in th's Table, for other Savings Passbooks of same kind. aaa 
determined by pre-established indexing. Rate used to be free for deposits received till February 15, 1972. as s 1974. 
January 15, 1973, rates have been according to Res. n.º 210, of Febraury 2, 1972. From January 16, a dl cedpo gra: 
with Res, n.º 244, of January 16, 1973. From May 6, I974 to July 22, 1974 according to Res. n, » Of May 9, . 
1974 onwards according to Res. n.º 293 of July 23, 1974. j ; : i 1971 

Bills of Exchange, extended for an annual term, through reinvestment operation. A year's term since 
ge shares profitabil'ty index of Rio de Janeiro's SE. : : y 
actions in Rio de a Stock Exchange, account being taken that sellers purchase in advance He le sta o 
» at the average prices quoted for à given day. Following percent rates have been deduced from h E ud Erolsstaão fees 
erm and cash prices: 60— 2.3; 90-2.4 120-—2.6. Those percent rates refer to transaction outright Ei od” vpeciBied 
sale) and SE fees. Term prices are weighted on the basis of the volume of go for the period sp 
À systematic reinvestment practice has been accounted for, so a 12 months term be fulfilled. 
for the biggest ten Funds under Investment Banks management. 
for the biggest tree Funds, under Investment Banks management. 
ng last 12 months previous to the featured in this Table. 
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TAXAS DE JUROS DAS FINANCEIRAS 1/ ' 
CRÉDITO AO CONSUMIDOR 
ÚLTIMA TERÇA-FEIRA DO MÊS 


QUADRO 1.30 


DISCRIMINAÇÃO 2/7 N.º 1967 1968 1969 1970 PRA 1972, + 1973 


Jos bi E» 


Jan 
TOTAL NACIONAL 
Custo do dinheiro para o 
mutuário 
180 d 1 RR sa vas PE : 4 Pai E p 
360 d 2 4,01 3,86 3,62 3,69 3,64 3,38 3,12 3,13 
540 d 3 
720 d 4 
Taxa para o tomador de 
letra de câmbio 
180 d 5 ate das no E EA qnto ME + 
360 d 8 2,56 2,48 2,35 2,40 2,34 2,01 1,83 1,83 
540 d 7 rca Ear a e ER E Ps J! 
720 d 8 DE as A figa E: 16 Eee j 


esa ] 
SÃO PAULO H 
Custo do dinheiro para o | 
mutuário 
180 d 9 a sa VA, 8 a Ea - A 
360 d 10 aa e E E A Ex 2,84 2,90 
540 d 11 ia ço Er, is e e 2,71 2,87 
720 d 12 e A aa es lar dE 2,67 2,81 


Taxa para o tomador de 
letra de câmbio 


180 d 13 ME a: A es is - E + 
360 d 14 E dh ca ea pa é 1,86 1,84 
540 d 15 a aa ch Es 
720 d 16 EM Ea .m Sa 


RIO DE JANEIRO 


Custo do dinheiro para o 
mutuário 


180 d 17 Pos um gas re pis so A 
360 d 18 an Ei a a His ça 3,12 3,13 
540 d 19: es hi a E a am 2,93 2,93 
“720 d 20 Er As A wi ra des 2,80 2,80 


Taxa para o tomador de 
letra de câmbio 


180 d 21 des: gui albua eg En PP pre k'Za 
360 d 22 a ão EA Pr aus o 1,83 1,83 
540 d 23 “or alo Ee ar bs nah a Pe 
720 d 24 alas ana $i io ne ev, Vega e. 
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FINANCE CO. — INTEREST RATES !/ 
CONSUMER CREDIT 
LAST TUESDAY OF THE MDNTII 


% ao mês, juros compostos 
% per month, compound interest 


: SS OD cocos ad NRO ITEM 2/ 
— Ma Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
o DOMESTIC TOTAL 
Rate for borrower 
REC E omp om sm 3 34% 1 180 d 
E ns sm no am si a» 3% & 360 d 
p Da cubo E RR ao 214 Bo 200 305 3 540 d 
Bm 307 SODA * 32% A 720 d 
- Bill of exchange yield 
BRR Can. qa: 201 - 200 198 200 201 5 180 d 
Be ns nes vamo 200 198 2,00 201 6 360 d 
200 200 L98 200 20 7 540 d 
BO. MIBD  E98 200 - 201 8 720 d 
SÃO PAULO 
Rate for borrower 
3,42 3,69 3,56 AB! 0 955 328 398 2 180 d 
3,43 3,51 250 SM 908 311 318 a U 360 d 
298 3,16 3,21 Ms 904 406 314 20 1 540 d 
2,94 3,09 3,09 Biz 303 30 314 310 1 720 d 
| — Billof exchange yield 
es o PR 200 -199 198 190 201 18 180 d | 
1,82 1,84 1,90 200 199 198 199 201 14 360 d 
200 199 198 199 201/15 540 d | 
200 19). 198 3265 20 16 720 d 
RIO DE JANEIRO | 
Rate for borrower 
e far E amo “958. B06 «328 - 4,08: 180 d 
328 3,28 3,30 355 928 331 304 348 JT 360 d 
3,20 3,20 3,23 Buu a BS Bm - B444 0 540 d 
3,09 3,09 3,13 Bag «ao S18 202" sr a 720 d 
Bill of exchange yield 
EMA pt: E Dol. 20L - 199 s202 205 2 180 d 
2,00 2,02 2,05 200 “201 - 199 202 2,05 22 360 d 
freio Re SEA 201 201 200 202 205 23 540 d 
nd o a 202 201 200 190 206 * 720 d 
4 = Bs 





QUADRO 1.30 


DISCRIMINAÇÃO 2/ 


PORTO ALEGRE 
Custo do dinheiro para o 
mutuário 
180 d 
360 d 
540 d 
720 d 


Taxa para o tomador de 
letra de câmbio 


180 d 
360 d 
540 d 
720 d 


BELO HORIZONTE 


Custo do dinheiro para o 
mutuário 


180 d 
360 d 
540 d 
720 d 


Taxa para o tomador de 
letra de câmbio 


180 d 
360 d 
540 d 
720 d 


RECIFE 


Custo do dinheiro para o 
mutuário 


180 d 

360 d 

540 d 

720 d 

Taxa para o tomador de 
letra de câmbio 


180 d 
360 d 
540 d 


720 d 


1/ Dados mensais para o período 1967-70 (Total Nacional) foram publicados no Quadro 1.15 
da posição de setembro de 1971 são disponíveis dados regionais. Vide Notas do Quadro 1.31 
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TAXAS DE JUROS DAS FINANCEIRAS 1/ 
CRÉDITO AO CONSUMIDOR 
ÚLTIMA TERÇA-FEIRA DO MÊS. 


1967 1968 1969 970 971 1972 


q 


... ... ... 


2/ De acordo com o prazo em dias (d). 
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1973 


3,12 
2,96 
2,87 


1,87 
3,31 


2,99 
2,80 


1,84 


3,55 


3,28 
3,18 


1,85 


Boletim de outubro de 


Jam 


3,1€ 
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'NANCE CO. — INTEREST. RATES 1/ 
CONSUMER CREDIT 
LAST TUESDAY or THE MONTH . 


| % ao mês, juros compostos 
BE. A AS A Ea: % per month, compound interest 


— se —— N.º ITEM 2/ 
Mai * TJm Jul: Ago Set Out Nov Dez 
PORTO ALEGRE 


Rate for borrower 


die aê o 407 408 394 376 25 180 d 
3,41 3,58 364 3,60 359 353 94 26 360 d 
3d 26 “2530 DAM » 346 348340 339 2 540 d 
St 919 ME SA 557 99] B24 28 720 d 


Bill of exchange yicld 


2 1988 207 20 202 20 201 200 2% | 180d 
206 210 220 201 203 202 201 200 3% 36d 
no 292 2 201 “202 202 201 200 3 54d 
Rs Ro ão co 20 20 200 2) 7d 


BELO HORIZONTE 


Rate for borrower 





” a RE E Co 4407 At, 420 93 180 d 
58, - 8,54 3,46 SBB god 38 “GH cam 4 360 d 

336 331 3,23 363. 349 945 361 346 35 540 d 

3,32 3,26 3,67 MBPS 335. 454980) 38 720 d 

| Bili of exchange yield 

Ea 20 aro 200. 20 2060 200 2 180 d 

1,69 189 202 204 202 208 204 200 38 360 d 

1,86 1,96 198 199 L97 199 107 3 540 d 

1,84 1,95 196 195 196 196 19 4 720 d 

RECIFE 


Rate for borrower 


É) A Ed O Aa e ESSO err 180 d 
ai 3,33 on S62 927 326, 7H a A 360 d 
3,86 3,01 nao EMO a sys 08,00 800 8 540 d 
BEBA 2,88 3,14 Ss DB) 299 280 28904 720 d 
» Bill of exchange yield 
Bo Ea 1,98 mo” 408 199 197," 196 180 d 
1,83 183 1,98 200 19% 200 197 196 4 360 d 
E pias 201º 200 19 19 19 1,9 47 540 d 
EE E Esse Pipe 106” 2001915106 ME 720 d 


“(Domestic Total) were last printed on Table 1.15 on October's 1974 issue of Boletim. After september 1971, 
ave been published exclusively on this table. See Notes on Table 1.31 
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EMPRESTIMOS POR ACEITES CAMBIAIS 


FINANCEIRAS 
QUADRO 1.31 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1970 1971 1972 1973 7 
“ Jan 
TOTAL NACIONAL. 
Saldos em fim de período 
Total (ST1 + ST2 + ST3) T 63979. 12551 19790 36198 37108 
Capital de Giro ST1 274 89 25 5 4 
Serviços ST2 ah E amis E da 
Consumidores ST3 6105 12462 19765 36193 37104 
Finais STIA Ep se 2 Eloa Pe» 
Refinanciamento ST3B 
Sem Alienação ST3C 
Fluxos no período 
Variação (FA — FB) F E: 6 172 7239 1618 910 
Aplicações FA rio ns Ea : el 
Liquidações FB ; 
SÃO PAULO 
Saldos em fim de período 
Total 1 3 295 6896 10494 21931 22470 
Capital de Giro IA 115 55 14 4 3 
Serviços 1B cap Po Sal fia migo 
Consumidores 1C 3 180 6841 10480 21927 22467 
Finais 1C1 iba Pa dra? = ME R 
Refinanciamento 1C2 
Sem Alienação 1C3 
Fluxos no período 
Variação (2A — 2B) 2 die 3 601 3 598 853 539 
Aplicações 2. 
Liquidações 2B 
RIO DE JANEIRO 
Saldos em fim de período 
Total 3 1531 2830 4208 7673 7921 
Capital de Giro 3A 38 14 92 0 0 
rviços 3B Eu nã E Ee RE 
Consumidores 3€ 1493 2816 4206 7673 792 
Finais 3c1 ... "RAR, ..- ... ... 
Refinanciamento 3c2 
Sem Alienação 3c3 
Fluxos no , 
Variação (4A — 4B) 4 De VEDA UMSTO 562 248 
Aplicações 4A a 
Liquidações 4B 7 
PORTO ALEGRE 
Saldos em fim de período 
Total 5 362 901 1798 2054 2 129 
Capital de Giro SA 1 0 0 0 0 
iços 5B El “a E Es a E 
Consumidores 5€ 361 901 1798 92054 2120 2811 
Finais , 5Cl ko É oh RA =P Pa e 
Refinanciamento 5C2 ds Rr Sua At sis Em 
Sem Alienação 5C3 AçA E TR e. Se 





ACCEPTANCES CREDITS 








FINANCE CO. 
Cr$ m lhões 
su N.º ITEM 
Jul Ago Set Out Nov Dez 
DOMESTIC TOTAL 
Ea Do Balance at end of period 
D 40663 41243 41878 42731 44174 45989 T Total (STI+ST2+ST3) 
di | 1 1 1 RSS TT Working Capital 
— 1040 TITO DT 1239 1345 1564 ST2 Services 
"39622 40063 40640 4149] 42828 449374 STS Consumer 
38772 38234 38709 30466 40686 42111 ST3A Final 
626 781 Ts 745 759 730  ST3B Refinancing 
154 1048 1156 1280 1383 1533 — ST3C Unalienable 
e Flow by period 
263 580 635 853 1443 1765 F Change (FA — FB) 
4067 3 868 3393 4763 4305 6535 FA Allocations 
3804 3288 2758 3910 - 2862 qo FB Liquidations 
SÃO PAULO 
Balance at end of period 
26143 26647 27160 28317 29588 30633 1 Total 
1 1 ER 1 1 IA Working Capital 
E: 900 926 981 989 1092 1300 IB Services 
- 25242 25720 26178 27327 - 28495 29382 IC Consumer 
25042 24780 25168 2628] 27352 28145 1C1 Final 
200 280 280 243 251 208 | 1€2 Refinancing 
Bo 660 730 803 892 979 | 103 Unalienable 
: Flow by period 
327 504 513 1157 q aa 1045 2 Change (2A + 2B) 
“2TIM 2335 2327 3 451 3 129 4 412 2A Allocations 
BRR Co eia 2204" 1858 367. 28 Liquidations 
RIO DE JANEIRO 
Balance at end of period 
7640 7681 7738 7867 7981 8576 3 Total 
0 0 0 0 0 0 JA Working Capital 
mi 111 106 103 102 103 3B Services 
7640 7570 7632 7764 7879 8473 3€ Consumer 
7209 695 6 994 TOM 7173 7697  3€l Final 
431 431 423 428 434 449 — 302 Refinancing 
... 184 215 259 272 Som (dE Unalienable 
4 Flow by period 
= 46 41 Ta 129 114 595 4 Change (4A — 4B) 
743 1013 574 697 683 1341 4A Allocations 
789 972 517 568 569 746 4B Liquidations 
PORTO ALEGRE 
Balance at end of period 
2294 2280 BQur  MrEoS, 01865 "0 Total 
0 o : Er 0 0 (A alisa Working Capital 
30 26 25 23 23 2» BH Services 
PoB4 Dos 2955 1786 1800 1842  5€ Consumer 
2109 2094 2091 1617 1634 1679. SC Final 
21 21 22 26 25 23. nte Refinancing 
139 142 143 141 AQ Ts, Unalienable 
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QUADRO 1.31 


DISCRIMINAÇÃO 


Fluxos no período . 
Variação (6A — 6B) 
Aplicações 
Liquidações 

BELO HORIZONTE 
Saldos em fim de período 


Total 
Capital de Giro 


Fluxos no período 
Variação (8A — 8B) 
Aplicações 
Liquidações 

RECIFE 
Saldos em fim de período 


Fluxos no período 
Variação ( 10A — 10B ) 
Aplicações 
Liquidações 

OUTRAS PRAÇAS 
Saldos em fim de período 


Fluxos no 
Variação ( 12A — 12B) 


Liquidações 


EMPRESTIMOS POR ACEITES CAMBIAIS 


N.º 


NA 


11C 
11C1 
11C2 
11C3 


12 
IZA 
12B 


1970 


:gB 


331 


FINANCEIRAS 
1971 1972 
599 897 
550 1927 
10 5 
540 1266 
127 721 
137 436 
1 1 
136 435 
48 299 
12397 1583 
9 3 
19228 1580 


560 


346 


1973 


1 
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ACCEPTANCES CREDITS 


FINANCE CO. 
Cr$ m'lhões 
e po ITEM 
Ago Set “Out Nov Dez 
Flow by period 
— 14 = 4 14 42 6 Change (6A — 6B) 
138 123 143 129 182 6A “ Allocations 
 Jo2i, 128 614 115 140 6B Liquidations 
BELO HORIZONTE 
Ê Balance at end of period 
1792 1820 1821 1787 1841 7 Total 
= e = = — TA Working Capital o 
55 -60 59 58 57 7B Services 
1737 1760 1762 1729 1784 7C Consumer 
1728 1752 17:55: 1722 1775 TC Final 
5 5 5 4 7. 702 — Refinancing 
4 8 2 Ss a 7c3 Unalienable 
| Flow by period 
e jo 1 28 AR qu EF Change (84 — 8B) 
| 140 145 169 90 204 SA Allocations 
B ERR das os CótãO Liquidations 
IE 
| | RECIFE 
| E Balance at end of period 
74 E 66 733 726 “729 734 673 9º Total 
O 0 0 — — — 9A Working Capital 
Io. 2 a! e. 1 E Services 
o o mos os 73 ga -S€ Consumer 
ER 720 722 716 722 661 SCI Final 
NE, 4 5 5 5 5 DER "* Refinancing 
e É 7 8 7 6 6 903 Unalienable 
) 4 i e pur Flow by period 
N E 10 a Rd 5 —61 - do Change (104 — 10B) 
po - 45 48 59 54 60 104 Allocations 
| | É o 35 45 66 49 121 108 Liquidations 
| OTHER MARKETPLACES 
| | Ê Balance at end of period 
Fu “210 2144 2188 226] 235] Il Total 
0 0 0 0 0 JA Working Capital 
59 [os 64 69 80 IB Services 
2051 2 080 2 124 2 192- 2271 1C Consumer, 
1957 1982 2020 2083 2154 11 Final 
40 40 38 40 38  11C2 Refinancing 
SA Do 58 66 69 79 | 1103 Unalienable 
: — Flow by period 
28 34 da 73 90 12 Change (124 — 12B) 
197 176 244 220 336 IZA Allocations 
169 142 200 147 246 128 Liquidations 
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ASSOCIAÇÕES DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO 
BALANCETE AJUSTADO 


QUADRO 1.32 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1968 1969 1970 1971 
ATIVO T 39 194 391 644 
Encaixe . 3 8 16 25 
Moeda Corrente IA = A A 2 3 
Depósitos em Bancos IB Ee eso 14 21 
LTN IC —- — — i 
Depósitos c/Correção 
Monetária no BNH 2 — — 2 l 
Titulos e Valores Mobiliários 3 2 o 21 
ORTN 3A | 0 1 + 
Letras Imobililiárias 3B 1 1 8 17 
Outros 3c — — 0 — 
Financiamentos Imobiliários 4 32 178 345 568 
Construção 4A 14 56 90 133 
Aquisição 4B 10 98 243 390 
Esquema da RD/61 4c - - ce = 
Não Especificados 4D 8 24 12 45 
Imobilizado 5 1 2 4 7 
Outros Ativos Financeiros 6 1 5 15 22 
PASSIVOS T 39 194 391 644 
Recursos Próprios 7 0 10 13 20 
Reservas e Fundos TA 0 6 3 19 
Saldo Líquido das contas 
de Resultado 7B 0 4 10 1 
Recursos de Terceiros 8 38 180 368 613 
Depósitos de Poupança 8A 19 60 134 217 
BNH 8B 17 133 227 364 
Operações Normais sB1 17 113 227 364 
RD/61 8B2 = fa Es E 
Outros 8c 2 7 32 
Outras Contas 9 1 —W un 
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SAVINGS AND LOANS ASSOCIATIONS 
ADJUSTED BALANCE SHEET 


“Saldos em fim de período 
Balance at end o ia 
OUT 
= > No ITEM 
Ago Set 1973 1974 


4 162 4318 2816» 4882 - T' ASSETS 


99 129 61 118 1 Reserves 
8 10 26 6 IA Currency 
iai E 87 45 81 IB Bank Deposits 
14 : 32 10 31 IC LTN 
RA Time Indexed . 
57 84 4 133 2 Deposits in BNH 
ti Mano» 159 63 3 Securities 
27 29 46 +21 3A ORTN 
50 as 97 42 3B Housing Bonds 
0 o 16 da EE Other 
3767 | 383 Z 305 4393 4 Hausing Loans 
i275 1272 548 1489 4A For Building 
Moda LD Liso to 48 For Purchase 
524 513. 48 577 | 4C Schedule RD/61 
354 373 161 416.  4D N.E. 
29 Ds “is 33 5 Real Estate for Sale 
133 167 69 142 6 Fixed Assets 


4 162 4318 2616 4882  T  LIABILITIES 


102 119 E o e Capital Accounts 
127 127 89 ag A Reserves 
— 25 /-=8 — 24 — 1 7B Allocations Result Account 


4 048 4 158 2 566 4735 8 Third Garties Resources 





1325 1404 Ba =: TOU 8A Savings Deposits 
25055 2538 1489 2899 BE BNH 
1888 19022 1039 2184  8B1 General Financing 
637 — 636 450 ms “ssa: 4, RD/6 
198 216 203 225 BC Other 
12 41 5 15 9 Other Accounts 





SOCIEDADES DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO 
BALANCETE AJUSTADO 


QUADRO 1.33 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 4 1970 1971 
ATIVO T 13 269 873 1638 2818 4922 
Encaixe o 1 27 38 94 137 325 
Moeda Corrente JA a Ea E çã 14 22 
Depósitos em Bancos IB ir TR se aos 123 275 
LTN 1C E E = = E 
Depósitos c/Correção 
Monetária no BNH 2 rá 19 20 33 102 125 
Títulos e Valores Mobiliários 3 0 4 2 29 67 132 
ORTN 3A — — -— — — 22 
Letras Imobiliárias 3B 0 4 2 18 42 104 
Outros 3c — — ps a JRR 25 6 
Financiamentos Imobiliários 4 4 196 763 1362 2284 3958 
Construção 4A 3 106 501 739 1032 1704 
Aquisição 4B 1 55 239 490 999 1989 
Esquema da RD/61 ac E - — — - — 
Não especificados 4D — 35 23 133 253 265 
Imóveis à Venda 5 — — - 14 39 66 
Imobilizado 6 0 3 9 14 27 36 
Outros Ativos 7 1 20 41 92 162 280 
PASSIVO T 13 269 873 1638 2818 4922 
Recursos Próprios 8 1 25 59 103 191 286 
Capital BA 2 dia BE io 137 225 
Reservas e Fundos 8B es RA Are e 36 61 
Outros 8c SA Je Sê o 18 — 
Recursos de Terceiros 9 12 237 792 1480 2451 4509 
Letras Imobiliárias 9A BD! 215 563 1087 1859 2952 
Público 9AL 6 140 460 948 1722 2816 
BNH 9AZ 5 to : 103 139 137 136 
Depósitos de Poupança 9B -ã 9 50 80 160 306 
Financiamentos de Insti- . 
tuições Financeiras 9€ 1 13 179 313 522 1251 
BNH — OperaçõesNor- | 
mais 9C1 1 9 160 286 388 979 
BNH — RD/61 scz e = E E SR 
Outros 9C3 — 4 19 27 134 272 
Provisões 10 0 2 15 32 58 106 
Saldo Líquido das Contas 
de Resultado u 0 1 ae 23 


Fonte : Banco Nacional de Habitação e Banco Central do Brasil. 
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HOUSING CREDIT CO. 
ADJUSTED BALANCE SHEET 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 





mana ai is psd : in Ê : Cr$ milhões 
1974 OUT 
SE DU á N.º ITEM 
Jun “Ju Ago - Set 1973 1974 
21205 22540 23972 924522 15228 27284 TD ASSETS 
440 347 439 589 "408 492 1 Reserves 
46 91 25 E on Wios JA: Currency 
312 237 “sa 443 274 425 1B Bank Deposits 
8 79 93 95 - 114 44 IC LTN 
i x E 5 Time Indexed Deposits in 
“245 309 553 894 116 1164 2 BNH 
286 227 134 81 266 87 3 Securities 
E) 64 51 39 9 48 ligado ORTN 
“248 162 “88 42. 256 3 3B Housing Bonds 
E 1 - a 1 da 3c Other 
7655 19042 19476 19750 12949 22652 4 Housing Loans 
— 729 7427 79m 7.888 5290 8 880 4A For Building 
* 6278 7229 7002 7222 4775 8360 4B For Purchase 
1478 1584 THmo a 1576: | 1339 1779 4€ Schedule — RD/61 
— 2603 2802 2927 3064. 1545 3633 4D N.E. 
527 558 478 503 270 525 5 Real Estate for Sale 
154 158 171 “7h 108 170". us Fixed Assets 
1988 1899 2021 2534 1111 2185 7 Other Assets 
21205 22540  o3272 24522 152208 27784 T LIABILITIES 
1126 1132 1139 1142 706 1173 8 Capital Accounts 
552 598 598 564 425 576 sa Capital 
414 388 392 385 206 405 8B Reserves 
160 146 “149 193 75 192 8c Other 
19267 20977 21913 22108 14129 24570 9 Third Parties Resources 
— 6705 6767 6945 7408 5 966 7674 SA Housing Bonds 
6622 -6678 6 856 7319 5 880 7585 SAI Private 
RR 89 “89 89 86 89 9A2 BNH 
3623 3972 4998 4587 2320 5483 9B Savings Deposits 
- Financing by FINAME Ins- 
8939 9 638 9970 10113 5843 11413 9C titutions 
— Ey 6 138 6 389 6578 3344 7567 9c1 BNH — General Financing 
“1937 2052 2069 2069 1743 234 9c2 BNH — RD/61 
1355 1448 15122 1466 756 1502 9c3 Other 
469 515 589 956 167 V46 10 Reserves Against Losses 
433 s16 a81 “316 296 595 11 Allocations Result Account 
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APLICAÇÕES DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO DO PATRIMÔNIO DO | ) | 
SERVIDOR PÚBLICO — PASEP 








QUADRO 1.36 
1971 1972 1973 
DISCRIMINAÇÃO N.º 
Jul Dez Dez Dez 4 Jan Fev 
TOTAL - T 19 729 1354 4 100 4058 4138 
EMPRÉSTIMOS l ID « 120 1274 * 4098 4056 4136 
INDÚSTRIA IA 13 318 547 2 482 2478 2509 
Investimentos Jal — 6 103 375 390 412 
Capital de trabalho 1A2 13 312 444 2107 2088 2097 
COMÉRCIO IB 6 398 559 1 055 1011 1049 | 
Investimentos 1B1 ES 4 42 170 182 199 . 
Capital de Esto 1B2 6 394 517 885 829 850 
ENTIDADES PÚBLICAS IC - 13 168 561 566 578 
Autarquias 1c1 — — - 154 153 153 
Governos Estaduais 1cz - — 10 49 55 62 
Governos Municipais 1C3 — 13 158 292 292 297 
Recursos Repassados 1C4 — — — 66 66 66 
BNDE 1Cáa - — — 52. 51 51 
Outros 1C4b = .. — 14 1 15 
OUTRAS ATIVIDADES ID — — 0 0 15 0 
Investimentos 1D1 e: = 0 Es pe E 
Capital de Trabalho 1D2 — Es - 0 1 0 
ORTN 2 e é 80 á WI Sh 
OUTRAS APLICAÇÕES 3 — — 0 2 2 2 


RECURSOS TRANSFERIDOS 
AO BNDE 4 E Ea e p= a a 


74 





BASE 





Cr$ milhões 
a 7 | Nº. ITEM 
in Ago » Set Out Nov: Dez 
sara 5 944 5887 6016 67,5 T TOTAL 
; 
4836 5535 5035 4929 537% 1 - LOANS 
266 305 264 2515 27 A INDUSTRY 
522 — “805 554 556 620 1AL Investment 
2 146 2 430 2090 1959 2127 1AZ Working Capital 
1073 1183 980 911 969 PA COMMERCE 
250 287 248 242 - 260 BI Investment 
823 896 132 8 7%  m Working Capital 
1100 - as 1410 1502 1647 1€ PUBLIC ENTITIES 
RA am mol ist te Autonomous 
Bo gana PT asa 140 10 State Governments 
373 420 . 389 378 400 1C3 Municipal Government 
ss 602 723 820 920 1C4 " Reallocated Resources 
231 328 -383 dis ama 1C4a BNDE 
231 — q74 340º 407 448  1c4 Other 
o ea 1 1 7 ID OTHER ACTIVITIES 
0 o 0 0 6 DI Investment 
1 1 1 1 1 1D2 Working Capital 
207 E 207 207 207 2 ORTN 
sos 15 16 8 3 OTHER LOANS 
RESOURCES TRANSFERRED 


216 394 630 864 1170 4 TO BNDE 





LETRAS DE CÂMBIO DE ACEITES DE FINANCEIRAS — PASSIVO ) 


QUADRO 1.37 a 

DISCRIMINAÇÃO N.º E s 

Mar Abr * Mai Ja 
TOTAL NACIONAL + 
(1+3+5+7+9+11) T 37 864 39 118 : 37 893 38 322 4 
Saldo em fim de período À “ 
Variação (STIA — STIB) ST1 os 1252 — 1226 -— 428 + 
Aceites (2A+4A-+...+IZA) STIA Ei 6 676 2123 2938 PE 
Resgates (2B+4B-+...+12B STIB io 5 424 3 349 2510 
SÃO PAULO . ! 
Saldo em fim de período ; E 
Total . 23 168 24 033 23 862 24251 
Fluxos no periodo 1 

Variação (2A — 2B) - a 865 — 1 388 
Aceites ZA ES 4 2 463 1191 1970 
Resgates 2B A 1598 1362 1591 

RIO DE JANEIRO 
Saldo em fim de período 
Total 3 8 100 8 362 7659 7688 
Fluxos no período 3 

Variação (4A — 4B) 4 hr 262 — 702 28 ! 
Aceites 4a E 3453 405 587º 
Resgates 4B fics 3 191 1107 539 4% 

PORTO ALEGRE , 
Saldo em fim de período b 
Total 5 2114 2 185 2 189 2 164 
Fluxos no período 

Variação (6A — 6B) 6 E 70 3 — 25 
Aceites 6A Sai 204 107 93 
Resgates oB o 134 104 118 

BELO HORIZONTE 
Saldo em fim de período 
Total 7 1740 1668 1615 1650 
Fluxos no período . 

Variação (8A — 8B) 8 da — 792 - 54 36 
Aceites BA dr 79 63 — 120 
Resgates sB a 3, 117 a E 

RECIFE ] 
Saldo em fim de período 
Total 9 584 640 629 608 
Fluxos no período ] | 

Variação (10A — 10B) 10 sd 56 12 — 21 
Aceites 104 is 97 21 29 o 
Resgates 10B a 41 33 50 

OUTRAS PRAÇAS | 
Saldo em fim de período E | 
Total n - 2158 2230 1939 1961 
Fluxos no período | 

Variação (12A — 12B) 12 48 71 — 290 2 | 
Aceites I2A pas 380 336 150 
Resgates 12B Bo 309 626 128 

RELAÇÃO DE SALDOS DE 

ACEITES 
(Ativo/Passivo — 1) 100 : 

TOTAL NACIONAL sT 3,24 4,33 5,87 5,42 
São Paulo 13 2,66 5,20 6,99 6,45 
Rio de Janeiro 14 2,05 — 0,45 — 0,25 — 0,03 
Porto Alegre | 15 10,36 10,43 10,92 9,38 
Belo Horizonte 16 7,87 10,01 12,88 9,09 
Recife 17 291 — 1,25 2,54 9,05 
Outras Praças 18 3,29 4.26 5,88 5,46 
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Nº 


ITEM 


DOMESTIC TOTAL 
(1+3+5+7+9+11]) - 
Balance at end of period 
Change (STIA — ST1B) 


Acceptances 
(2A+4A +... 4124) 
Redemptions 
(2B+4B-+...+4+12B) 
SÃO PAULO 


Balance at end of period 
Total 
Flow by period 
Change (2A — 2B) 
Acceptances 
Redemptions 
RIO DE JANEIRO 
Balance at end of period 
Total, 
Flow by period 
Change (4A — 4B) 
Acceptances 
Redemptions 


PORTO ALEGRE 
Balance at end of period 
Total 
Flow by period 
Change (6A — 6B) 
Acceptances 
Redemptions 
BELO HORIZONTE 
Balance at end of period 
Total 
Flow by period 
Change (8A — 8B) 
Acceptances 
Redemptions 


“RECIFE 


Balance at end of period 
Total É 
Flow by period 
Change (10A — 10B) 
Acceptances 
Redemptions 
OTHER MARKETPLACES 
Balance at end of period 
Total 
Flow by period 
Change (124 — 12B) 
Acceptances 
Redemptions 
ACCEPTANCES BALANCE 


RATIO 
(Assets/Liabilities — 1) 100 
DOMESTIC TOTAL 
São Paulo 
Rio de Janeiro 
Porto Alegre 
Belo Horizonte 


Recife 
Other Marketplaces 
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EMPRÉSTIMOS DO BANCO CENTRAL A FINANCEIRAS E BANCOS 
DE INVESTIMENTO 





QUADRO 1.40 
FINANCEIRAS 
FINANCE CO. Fr 
DATA a: E p 
Liquidez Pc OR Outros f 
DATE . cr, na as Total 
Liquidity Relended to Other 
Consumers | 

1972 — Dez — nã 190 190 
1973 — Jan - — 148 148 
Fev — - 147 147 

Mar = E 147 147 

Abr — — ua o 147 

Mai = - 150 150 

Jun — — 117 117 

Jul — - 130 130 

Ago —- — 137 137 

Set = — 148 148 

Out - - 139 139 

Nov - - 107 107 

Dez - — 109 109 

1974 — Jan — — 108 108 
Fev - - 129 129 

Mar - - 167 167 

Abr * - 336 336 

Mai 220 - 374 594 

Jun 310 — 457 767 

Jul 356 - 516 872 

Ago 410 & 571 981 

Set 437 = 566 1003 

Out 477 a 987 764 

Nov 551 112 334 997 

Dez 54 473 477 1491 


1/7 Não inclui empréstimos não-reembolsáveis, repassados pela USAID, através do BCB: 
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OF BANCO CENTRAL TO FINANCE CO. AND INVESTMENT BANKS 


Saldos em fim de período 
Balance at end of period 





Cr$ milhões 
TOTAL 
| E o 
|) Repasses a atada 
| O Liquidez consumidores Uutros 
| Total | roda GRAND 
E Liquidity Relended to . Other TOTAL 
|| Consumers 
] 
| BRR - 325 325 
| 
| E 168 = = 316 316 
RR e | E E me Er a 
| 160 E: 160 ; E A “307 am 
E 165 E pré e a 
E 164 164 — = | 314 314 
| 1 ; — a ma = 286 286 
| A 157 Ep bt E 287 am 
| 50 150 E ug 987 287 
| 147 “ae : 295 295 
148 fas E | 287 287 
171 e — 278 278 
17 h = - 286 286 
dd E E 285 285 
256 — Bo 385 385 
- 276 E e a 443 443 
| 642 = = 978 978 
à 916 — 290 + 1220 1510 
1118 — 386 = 1499 1885 
1591 455 = 2008 2463 
1921 574 ? ! E 2328 2902 
2202 645 E asso 3205 
“O 721 = 2394 3115 
2479 Br 112 — 253 3476 


2391 912 473 2497 3 882 





POUPANÇA FINANCEIRA BRUTA 





QUADRO 1.41 1 
Eno Fix d 
HAVERES NÃO | MONETARIOS +] 
Haveres : Mon-monetary ts 
Fumo pe N.º Monetários p— 
3 Monetary Depósitos de Depósitos a Neue Ti. E q 
Fasipnaça Fim Fixo Coil geme, F 
avings ime ousing 
Deposits Deposits Aceptances Bonds 
1 2 3 4 5 
1969 o 6953 563 665 1614 551 
1970 2 7 200 1188 2 340 2113 812 
1971 3 10 802 1680 5 049 6 833 1121 
1972 4 17 609 3952 751 6 897 1887 
1973 
Mar 5 1102 984 2 186 3230 113 
Jun 6 12 872 2 656 5 252 6343 467 
Set 7 19 130 4481 8 294 10 206 1050 
Dez 8 29 990 6409 8819 14 559 1 
1974 
Mar 9 3 688 1907 1895 3 265 255 
Jun 10 11141 4 359 2759 4 379 428 
Set 1 14 159 8 302 5 159 5 789 1128 
POUPANÇA FINANCEIRA BRUTA 
QUADRO 1.41 
EMISSÕES DE AÇÕES E PERENE? 3/ 
Issue of stocks and debentures 
Fluxos no EM DINHEIRO 
Período Cash 
ot a SR toa 
pm À Por Oferta Pública — rranbd 
Reg. no BCB Outras ça 
Publio Iasue TOTAL pd 
with BCB 
13 14 15=13-+14 16 
1969 1 468 5 652 A 120 10381 
1970 2 531 6282 a8B13 8541 
1971 3 2 946 14 107 17 053 7709 
Eai, 4 649 14 876 15 525 13 082 
Mar 5 47 4377 4 4924 3470 
Jun 8 146 1) 472 11618 9790 
Set 7 255 16 4292 18 677 16241 
res 8 902 20 385 21287 21403 
Mar 9 10 4110 4 120 3668 
Jun 10 85 9 142 9227 10 663 
Set 11 263 16 866 17 129 21021 


1/Arrecadação líquida 

2/Variação no total do red 
3/Exclui reavaliação do 

4/Variação do Prisimônio Lis Líquido. 


GROSS FINANCIAL SAVINGS 


Fluxos acumulados no ano 


Yearly accumulated flow 
Cr$ m:lhões 
e Reservas Técni- 
; , Est cas de Empresas o 
FGTS 1/ PIS2/  —  PASEPZ da ss 
RE “Technical TOTAL 
Reserves 
Insurance Co. 
8 9 10". E 12=1+7+8+11 

1228 = E 192 14 112 1 
1513 Pon to — 226 19 622 2 
1987 296 729 85 33 936 3 
2708 Eva 3 332 625 287 53576 4 
1064 o”: a19 68 12.926 ; 
o TÁ) 944 840 157 38 206 6 
2790 1687 1849 261 62 274 7 
3869 2526 2746 305 - 82894 8 
1526 a70 = 254 70 13595 9 
2597 2 166 983 309 36 023 10 

u 


3853 3714 1844 o 444 p 52 178 


Fluxos acumulados no ano 
Yearly accumulated flows 
Cr$ milhões 


GROSS FINANCIAL SAVINGS 


VARIAÇÃO DA POUPANÇA 
FINANCEIRA BRUTA 
(últimos 12 meses) % 





Fundos Fiscais de y Change in gross financial savings 
Investimentos | (last 12 months) % 
(D. L. 157) TOTAL Nº 
Fiscal (157) Das Títulos de 
Investment Funds 4/ Renda Fixa 
TOTAL Fixed Yield 
Securities 
19 20=12-+17-+18-+19 21 22 
1 
106 31 192 — = 
-— 25 35 503 13,82 39,04 a 
355 61 432 73,03 72,95 4 
11 80 848 31,81 57,87 
95 21354 — — : 
525 61 166 - — = 7 
678 96 933 — E 9 
460 126 386 58,33 54,72 
e 22 076 3,38 5,18 9 
55 989 — 8,46 -— 511 e 
90 325 — 6,82 — 16,21 E 














Il — ECONOMIA BRASILEIRA 
- BRAZILIAN ECONOMY 





PRODUÇÃO — ÍNDICES 


QUADRO II.40 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 “ 1970 1971 
A 
PETRÓLEO ms 
— Produção 1 127 159 175 187 178 186 
— Processádo nas Refinarias 2 109 114 132 152 163 171 
MINÉRIO DE FERRO 3 143 127 129 161 229 224 
MINÉRIO DE MANGANÊS 4 94 75 5 129 128 176 
CIMENTO 5 108 114 130 139 161 176 
BORRACHA 8 121 119 137 142 165 170 
Sintética SA 162 159 181 190 232 241 
Natural ss 86 76 81 85 88 86 
Regenerada 8c 95 115 150 148 166 175 
SIDERURGIA 
AÇO EM LINGOTES 7 125 124 148 163 179 199 
LAMINADOS DE AÇO Ns 121 130 169 176 187 212 
Planos BA 136 132 177 191 193 228 
Não Planos sB 108 130 163 . 163 183 197 
COQUE 9 136 147 161 165 177 183 
GUSA 10 119 125 138 152 172 191. 
SINTER n 129 128 131 163 196 215 





FONTE: Conselho Nacional de Petróleo, ICOMI, Instituto Brasileiro de Siderurgia, Petrobrás, Sindicato Nacional  Toé à 
Cimento, Superintendência da Borracha e Cia. Vale do Rio Doce. h 


CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 


QUADRO II.41 
DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 
TOTAL T 640. 657 774 869 943 1114 
LIGHT ; 501 513 601 675 716 831 
Região Rio IA 91 90 106 118 127 144 2 
Região São Paulo 1B 410 423 495 557 58 687 MS 
CEMIG 2 139 144 Hs>. Jos 227 283 


FONTE: Light e CEMIG. 


“ PRODUCTION — INDEXES 





1964 = 100 
NOV 
a — EEN O ITEM 
* Ago Set Out 193 974 
CRUDE PETROLEUM 

202 197 205 187 196 1 — Production 
274 - 264 a Q74 iu 9,38 — Processed by Refineries 
617 Gl re , sm 589 3 IRON ORE 
184 141 TOM 105 163 4 MANGANESE ORE 

284 270 287 250 270 5 - CEMENT 

— 284 270 280 302 Noio 6 RUBBER 

“49 480 480 534 no 4 BA Synthetic 
-69 44 82 7 re OB Natural 
213 | 299 266 223 are =. Recovered 

STEEL-WORKS ai 

DD 92 gm 2. 7 INGOTS OF STEEL ; 
285" 264 TB 277 E 8 STEEL PLATES 
as 235 250 271 O Teia CU Smooth 
308 288 302 277 Sen SOR Rough 
194 RR ID o MS 2... CP CORE 
241, .- 236 234 230 Es 10 PIG IRON 
246 231. 264 262 PRE) SINTER 


Média mensal 
milhões kwh 
OUT 
N.º ITEM. 
Jul o Ago 3 SEE 1973 1974 
1620 1686 1663 1484 1584 T TOTAL 
1201 1261 1247 1106 1154 1 LIGHT 
- 196 204. 206 181 204 JA Rio Area 
1005 "1057 1041 925 950 1B São Paulo Area 


419 425 416 378 430 2 CEMIG 





EMPREGO — ÍNDICES 


QUADRO II.44 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 1971 


INDICE DE EMPREGO 


INDUSTRIAL 
SÃO PAULO (SP) 


Geral o 98 92 103 110 109 115 


Metalurgia, Mecânica e 
Material Elétrico 2 92 79 96 112 109 112 


Fiação e Tecelagem 3 93 87 98 102 104 116 
Construção e Mobiliária 4 100 104 112 111 103 107 
Vestuário 5 103 92 93: 89 87 9o 
Alimentação 6 95 103 96 100 101 96 


INDICE DE OFERTA 
DE EMPREGO 
EM SÃO PAULO (SP) 


Global 7 149 104 168 171 17º 232 
Administrativo 8 125 79 139 151 143 191 
Vendas 9 141 138 150 169 216 312 
Produção. 10 247 133 227 - 218 187 254 
Técnicas u 167 Wo Qu 212 227 300 


NO RIO DE JANEIRO (GB) 


Global 12 125 132 158 125 115 121 
Administrativo 13 139 130 163 135 | 95 121 
Vendas 14 123 179 285 262 250 242 
Produção e 139 144 153 84 75 91 
Técnicas 16 18 150 27 26 288 35 
Domésticos 17 97 79 67 72 64 63 
Diversos | 18 129 154 199 164 192 148 


FONTE: FIESP/CIESP, IBGE (DEICON), IDEG e Fundação Getúlio Vargas. 





EMPLOYMENT — INDEXES 








== - à Ê Dez 64 = 100 
de a NOV 
a | j N.º ITEM 
eo Out aos agia 
EMPLOYMENT INDEX 
da Me INDUSTRIAL 
ae SÃO PAULO (SP) 
a (= 146 | 147 em 1 General 
oz Metallurgy, Mechanics and 
16% -y 165 162 161 E 2 Electric Material 4 
133 130 131 134 Roça Textile | 
139 139 138 | A 4 Housebuilding & Fumiture 
94 90 88 103 SR 6 O CRE 
O 116 io AR Food 
FOB: SUPPLY INDEXES 
SÃO PAULO (SP) 
351 428 449 508 48 7 Global 
287 360 - 384 556 46 8 Administrative 
309 36 369 32 . 348 9 Sales 
522 858 794 874 764 10 | Production 
499 540 506 eo 5 u Technical 
RIO DE JANEIRO (GB) 
124 138 105 9 81 12 Global 
168 168 158 146 169 13. Administrative 
191 203 160 126 216 14 Sales 
89 124 90 - 59 7 15 Production 
1399 1408 835 964 1049 18 Technical 
a a 22 17 Dita 17 Domestics 
152 139 79 120 160 18 Other 
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QUADRO II.45 


DISCRIMINAÇÃO 


VALOR NOMINAL 


Rio de Janeiro (GB) 
São Paulo (SP) 
Porto Alegre (RS) 


VALOR REAL 
(em Cr$ de 1965) 2/ 
Rio de Janeiro (GB) 
São Paulo (SP) 
Porto Alegre (RS) 


1/7 Em 1966 o salário-mínimo foi reajustado em março; em 1967, em fevereiro; em 1968, em março; de 1969 a 1974, em 


reajuste em 1953. 


2/ Valores nominais deflacionados pelos respectivos índices de custo de vida, fornecidos pela Fundação Getúlio Vargas, Uni 


N.º 


SALÁRIOS-MÍNIMOS “7 


52,93 
50,91 
49,23 


Paulo e Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 


QUADRO 11.49 


DISCRIMINAÇÃO 


INDICE GERAL DE PREÇOS 2/ 


Oferta Global 


Disponibilidade Interna 


PREÇOS POR ATACADO 


Oferta Global 
Produtos Agrícolas 
Produtos Industriais 
Disponibilidade Interna 
Matérias-Primas 
Gêneros Alimentícios 


CUSTO DE CONSTRUÇÃO 


São Paulo (SP) 
Rio de Janeiro (GB) 


FONTE: Fundação Getúlio Vi 


Vargas e Revista * 
1/ Bases dos índices: linhas 1965/67 = 100" 
2/ Média ponderada dos índices de preços por atacado (peso 6), custo de vida na GB (peso 3) e cal de construção 
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PREÇOS — ÍNDICES 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS ACUMULADAS NO ANO ATÉ O MÊS ASSINALADO 


108,9 
104,4 


A Construção Civil em São Paulo”, 


> -—— 


1970 


Dez 


187,20 
187,20 
170,40 


50,84 
50,20 
50,64 











MINIMUM WAGES 1/ 


Crs 
1974 DEZ 
eee) O ITEM 
Ago Set Out Nov | 1973 1974 
E NOMINAL VALUE 
) 37680 376,80 37680 376,80 31200 376,80 1 Rio de Janeiro (GB) 
"376,80 376,80 376,80 376,80 31200 376,80 2 São Paulo (SP) 
350,40 350,40 350,40 350,40 28800 350,40 3 Porto Alegre (RS) 
E REAL VALUE 
(in 1965 Prices) 2/ 
5845 5251 5173 50,95 5534 49,93 4 Rio de Janeiro (GB) 
50,88" 50,07 49,24 4817 5183 47,06: 5 São Paulo (SP) 
49,91 49,29 48,88 4848 49,86 47,13 6 Porto Alegre (RS) 


lated by the corresponding cost of living indexes provided by FGV, Universidade de São Paulo and Universidade Federal 
Sul. : int - 


PRICES — INDEXES 
ACCUMULATED PERCENTAGE CHANGES IN THE YEAR 





FORA - Em DEZ 
N.º ITEM 
Ago Set Out |, Nov 1973 1974 
ae GENERAL PRICE INDEX 2/ 
25,1 27,0 28,9 30,8 16,2 38,8 1 Aggregate Supply 
25:67 977 29,6 31,7 15,5. . 345 - Domestic 
» Availability 
z WHOLESALE PRICES 
25,0 269 "289 30,8 16,7 34,1 3 Total Appregate Supply 
24,5 25,3 26,3 28,3 16,7 31,2 3A Farm Products 
252 277 30,3 32,2 16,6 35,6 3B Industrial Products 
25,9 28,0 30,1 32,2 15,5 354 . 4 Products For Domestic Use 
25,7 31,5 35,2 38,1 20,4 44,2 4A Raw Materials 
27,8 29,2 81,3 33,7 12,4 37,4 4B Foodstuffs 
BUILDING COST 
23 335 338 357 535 359 s São Paulo (SP) 
25,9 27,0 28,0 29,0 21,1 31,8 6 Rio de Janeiro (GB) 
1965/67 = 100. 


E Wholesale Price Index (Weight 6). Cost of Living at Guanabara (Weight 3) and Building Cost at Guanabara 


89 


ere readjusted as follows: 1966-March; 1967-February; 1968-March; 1969-1974 in May. 1953 minimum wages were |. 
1 


No 





ÍNDICE DE SALÁRIO POR HORA DE TRABALHO | | 

QUADRO I1.54 | 
| 

| 


INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1960 1970 1971 1977 1973 | 
; Fev M À 
ARMADOR | 
Belo Horizonte (MG) 1 110 135 153 168 |. 216 281 gl 
Porto Alegre (RS) 2 103 119 138 177 215 274 97 b 
Recife (PE) 3 110 130 161 199 230 248 048 
Rio de Janeiro (GB) 4 10 123 133 179 210 233 O, 
São Paulo (SP) 5 117 138 157 191 241 273 - 28 
CARPINTEIRO DE FORMAS | 
Belo Horizonte (MG) 6 113 144 159 184 227 289 Ko 
Porto Alegre (RS) 7 119 136 183 201 250 306 e 
Recife (PE) o 123 152 163 227 262 282 VI 
Rio de Janeiro (GB) 9 105 119 132 168 195 231 
São Paulo (SP) 10 114 138 156 192 246 2892 29" 
INSTALADOR 
Belo Horizonte (MG) o 130 148 176 192 225 286 
Porto Alegre (RS) 12 106 143 228 315 341 353 sc 
Recife (PE) 13 127 157 190 235 272 298 ga 
Rio de Janeiro (GB) 14 105 121 138 171 198 233 
São Paulo (SP) 15 106 122 133 155 235 321 321 
MESTRE-DE-OBRAS | 
Belo Horizonte (MG) 16 102 120 166 188 268 350 
Porto Alegre (RS) 17 113 137 206 236 307 448 
Recife (PE) 18 114 129 151 201 209 231 eau, 
Rio de Janeiro (GB) 19 115 127 165 203 256 300 ] 
São Paulo (SP) 20 104 15 141 219 a24 409 e 
PEDREIRO | 
Belo Horizonte (MG) a us 135 157 19 224 282 qe 
Porto Alegre (RS) 22 102 118 158 196 238 289 288 
E Recife (PE) 23 127 157 187 236 272 293 93 
Rio de Janeiro (GB) 24 109 124 147 175 206 233 250 
São Paulo (SP) 2s 15 131 166 184 242 276 
PINTOR | 
Belo Horizonte (MG) a 110 130 152 172 196 200 | 
Porto Alegre (RS) 27 106 124 149 193 280 280 b) 
Recife (PE) 28 127 157 189 236 272 293 209 
Rio de Janeiro (GB) 29 w3 127 147 177 206 230 285 — 
São Paulo (SP) 30 LO 128 162 176 220 264 | 
SERVENTE 1) 
Belo Horizonte (MG) 31 13 135 163 202 238 250 O 
Porto Alegre (RS) 32 11 131 163 194 240 300 3X | 
Recife (PE) 33 120 148 178 245 271 276 276 
Rio de Janeiro (GB) . 34 114 136 164 196 230 241 os 
São Paulo (SP) 35 116 134 159 - 192 241 315 e 


| 
FONTE: IBGE/DEICON | 
| 
| 
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- CONSTRUCTION INDUSTRY 
INDEX OF HOURLY WAGES 


Jan 1969 = 100 


NOV - 
— N.º ITEM 
Ago Set Out 1973 1974 
| CONTRACTOR 
303 315 337 270 360 1 Belo Horizonte (MG) 
926 - 3H 337 253 347 2 Porto Alegre (RS) 
297 297 297 248 ag 3 Recife (PE) 
250 267 267 “225 272 4 Rio de Janeiro (GB) 
“318 318 318 2892 327 5 São Paulo (SP) 
CARPENTER 


33 8 Belo Horizonte (MG) 
376 76 376 282 388 7 Porto Alegre (RS) 
8 Recife (PE) 
9 Rio de Janeiro (GB) 


927 327 318 28 338 10 São Paulo (SP) 
FITTER 

381 381 381 288 . 381 1 Belo Horizonte (MG) 

435 4m 471 341 at 12 Porto Alegre (RS) 

351 351 35 293 351 13 Recife (PE) 

240 242 253 200 254 14 Rio de Janeiro (GB) 

321 s21 32 257 286 15 São Paulo (SP) 

ao | MASTER-BUILDER 

400 400 425 275 400 16 Belo Horizonte (MG) 

552 552 552 345 552 =" Porto Alegre (RS) 

346 346 “346 192 346 18 Recife (PE) 

383 383 400 300 417 19 Rio de Janeiro (GB) 
454 568 454 409 454 20 São Paulo (SP) 

- MASON 

329 353 376 Mo 37 21 Belo Horizonte (MG) 

344 356 356 268 387 22 Porto Alegre (RS) 

351 351 951 293 351 23 Recife (PE) 

258 258 275 208 278 24 Rio de Janeiro (GB) 

336 327 318 263 336 25 São Paulo (SP) 

PAINTER 

287  '287 333 200 333 26 Belo Horizonte (MG) 

350 350 350 280 350 28 Porto Alegre (RS) 
85 351 351 293 351 26 Recife (PE) ; 

254 246 246 221 248 29 Rio de Janeiro (GB) 

322 348 304 261 330 30 São Paulo (SP) 

É UNSKILLED LABORER 

302 302 346 250 346 31 Belo Horizonte (MG) 

380 380 400 260 400 32 Porto Alegre (RS) 

329 329 329 276 329 33 Recife (PE) Ê 

291 296 296 241 315 3 Rio de Janeiro (GB) 

407 407 407 278 444 35 São Paulo (SP) 


TES 








Fonte : 


1/ 
2/ 
3/ 


VARIAÇÕES 


QUADRO 11.56 


DISCRIMINAÇÃO 


GUANABARA 


Alimentação 
Vestuário 

Habitação 

Artigos de Residência 
Saúde 

Serviços Pessoais 
Serviços Públicos 


SÃO PAULO 1/ 


Alimentação 
Vestuério 
Habitação 

Saúde 

Despesas Pessoais 
Transportes 
Educação 


PORTO ALEGRE 2/ 


Alimentação 

Produtos não Alimentares 

Serviços Públicos e de 
Utilidade Pública 

Outros Serviços 


BELO HORIZONTE 2/ 


Alimentação 

Produtos não Alimentares 

Serviços Públicos e de 
Utilidade Pública 
Outros Serviços 

CURITIBA 3/ 

Alimentação 

Produtos não Alimentares 

Serviços Públicos e de 


Utilidade Pública 
Outros Serviços 


FLORIANÓPOLIS 


Alimentação 

Produtos não Alimentares 

Serviços Públicos e de 
Utilidade Pública 

Outros Serviços 


DISTRITO FEDERAL 


Alimentação 

Produtos não Alimentares 

Serviços Públicos e de 
Utilidade Pública 

Outros Serviços 








Guanabara: 


volvimento do Paraná. 
do Planalto Central. 


naquele mês. 


As variações até 1971 para Porto Alegre e até 1973 para na Mirra som correspendem à antiga nomenclatura: 
Habitação e Saúde; não sendo comparáveis, portanto, com 

As variações até 1972 correspondem à antiga nomenclatura: iicainãos Vestuário, Aluguel e Alimentação fora de. 
portanto, comparáveis com as posteriores. 


PERCENTUAIS ACUMULADAS NO ANO ATÉ O MES ASSINALADO | 


N.º 





Fundação Getúlio Vargas. São Paulo: 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Belo Horizonte : 
Florianópolis: Escola Superior 


Os dados não são estritamente comparáveis antes e depois de janeiro de 1972 devido à mudança de ponderações e 
























































CUSTO DE VIDA . 











1969 1970 1971 972. 1973 
Dez Dez Dez, Dez, Dez Mai 
d 
24,2 20,9 18,1 14,0 13,7 18,708 
30,9 20,9 19,8 16,1 16,4 268 . 
16,8 15,3 15,5 8,8 7 8h 75 ao 
22,2 18,5 16,6 5,2 7,6 13,0 
15,3 16,2 14,8 5,4 14,7 15,1 
16,6 26,1 20,0 13,8 11,5 13,8 
19,3 22,3 20,0 18,4 14,6 17,2 
30,5 30,3 15,6 23,3 10,6 72 
22,6 17,5 20,6 17,5 14,0 16,6 
27,5 11,9 23,6 211 à fB 
16,3 20,2 11,5 9,1 6,5 
6,2 19,9 13,1 15,2 8,0 
41,8 23,1 19,0 22,0 16,5 
1% 14,8 15,2 
19,8 16,5 28,9 10,7 9, 
Ra 15,6 27,4 
19,6 22,4 20,0 18,4 21,1 
22,9 28,5 25,9 20,3 275 
14,8 15,6 21,1 17,3 16,1 
12,7 19,7 16,2 15,7 5,7 
16,6 13,0 74 15,2 25 
22,2 21,9 23,7 16,4 13,2 
31,4 23,0 37,8 19,3 17,2 
13,6 18,3 18,4 15,1 11,6 
9,9 10.5 3,5 19,7 13,9 
22,4 22,7 23,6 Rg É 
30,0 223 21,9 21,9 33,4 
34,4 20,8 30,1 21,9 44,6 
21,6 18,1 21,5 39,2 23,7 
43,0 22,9 — 3,7 23,2 13,8 
18,4 29,7 17,3 28,2 29,9 
23,4 19,0 21,8 18,8 16,7 
25,8 14,9 28,2 21,4 25,4 
28,6 17,6 20,6 19,6 12,2 
25,6 24,8 14,3 25,3 31,6 
11,4 27,9 14,8 11,8 6,6 
ya 23,0 
; 28,4 
16,5 


Instituto de Pesquisas Econômicas da Universidade de São 
Universidade Federal de Minas Gerais. Curitiba: 
de Administração e Gerência. Distrito Federal: Cia. de. 
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RECO STTOF LIVING 
CUMULATED PERCENTAGE CHANGES IN THE YEAR | 


DEZ 


1973 - 1974 


GUANABARA 
Foodstuff 
Clothes 
- Housing 
Household Articles 
Health 
Personal Services 
Public Services 
SÃO PAULO 1/ 
Foodstuff 
Clothes 
Housing 
Health 
Personal Expenses 
Transportation 
Education 
PORTO ALEGRE 2/ 
Foodstuff 
Non-Food Products 
Public Services of Public 
Utilities 
Other Services 
BELO HORIZONTE 2/ 
Foodstuff 
Non-Food Products 
Public Services of Public 
Utilities 
Other Services 
CURITIBA 3/ 
Foodstuff 
Non-Food Products 
Public Services of Public 
Utilities 
Other Services 
FLORIANÓPOLIS 
Foodstuff 
Non-Food Products 
Public Services of Public 
Utilities 
Other Services 
DISTRITO FEDERAL 
Foodstuff 
Non-Food Products 


Public Services of Public 
Utilities - 
Other Services 


up to 1971 for Porto Alegre and up to 1973 for Belo Horizonte refer to the old momenclature: Foodstuffs, Clothes, 
eal 


th; thus, they are not comparable with more recent figures. - 
1972 ter o the old nomenclature: Foodstuffs, Clothes, Housing and Restaurants; thus, they are not comparable with 
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PUBLIC FINANCE 


HH — FINANÇAS DA UNIÃO 


EXECUÇÃO FINANCEIRA DO TESOURO NACIONAL 


PREÇOS CORRENTES E CONSTANTES 1/ 
QUADRO III.60 


PREÇOS CORRENTES. 


CURRENT PRICES 
DISCRIMINAÇÃO N.º Ry 





RECEITA STI 5910 G8l4 10275 13953 19194 26980 3773 
RECEITA TRIBUTÁRIA 1 5661 6190 9950 13816 17574 924172 349 

Impostos IA 5629 6062 9859 13580 17390 23759 340 
Produtos Industrializados ll 2215 2840 5075 638 8144 10950 146; 
Renda IA2 1339 1550 2173 3598 4628 6461 93 
Importação 143 418 464 816 1115 1372 1861 28 
Energia Elétrica 1A4 194 105 157 217 43 613 11 
Minerais 1AS 29 32 38 40 02 | 
Combustíveis e Lubrificantes 1A6 895 1069 1597 2250 2676 376 45 
Transportes Rodoviários de Pas- 

sageiros 1A7 — 0 0 0 7.2 
Atribuído à União nos Territórios 1A8 0 2 3 2 2 
Operações Financeiras 3/ 1A9 = + x, Ee = 

Taxas IB 32 128 91 236 184 413 

OUTRAS RECEITAS 4/ 2 249 62 325 137 1620 2808 
DESPESA ST2 6496 8099 11502 14709 19932 27652 
PAGAMENTOS, JUROS E COMISSÕES 3 6195 737 461 538 318 1003 
COTAS DE DESPESA EFETIVA 4 4928 7611 9221] 12620 17049 
DISTRIBUIÇÃO DA RECEITA 
VINCULADA 5 1902 1794 2551 3589 5608 
FUNDOS DE PARTICIPAÇÃO 6 si 1433 1151 15392 2085 
DIVERSOS - 7 301 472 203 1248 1879 1907 
RESULTADO DE CAIXA (STI-ST92) ST3 586 — 1225 — 12297 —7,56 —-738 —678 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO ST4 586 1225 1227 756 738 672 
DÉBITO JUNTO AS AUTORIDADES. 

MONETARIAS 8  -190  TI6 1080. =-733 —637 -18M 
Operações com Títulos 8A 48 174 762 218 365 1598 
Cobertura Decretos-leis 96/66 e 

1205/72 É 8B F - s 215 896 1444 — 
Depósitos Operações Especiais 8C 973 —35 44 — 1818 -2140 —2721 
Variações de Depósitos — Execução ! 

Financeira 8D 35 577 o = «308 .-7H 
Decreto-lei 1205/72 ( retomo ) 8E a Es “e Es = 

DÉBITO JUNTO AO PÚBLICO 9 606 509 138 1489 19715 2526. 
Através da Dívida Mobiliária 9A 606 509 101 1178 1187 2381 
Depósitos de Contribuintes 9B — — 239 311 188 145 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
1/ Deflacionado pelo fndice Geral de Preços — Disponibilidade Interna (base jan. 73 = 100) 
2/ Inclui, em 1966, Cr$ 539 milhões referentes ao Imposto de Selo, que Constituc 
1966, a soma dos itens 8 e 9 não correspondem a ST4, uma vez que o item STá4 inclui Cr$ 170 milhões de 
3/ Incluído no Orçamento somente a partir de 1972. 
4/ Inclui receita não classificada e recursos em trânsito. 





















JAN-DEZ 
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E. q 


in the Budget in 1972. 
issified revenue and taxes float. 


PREÇOS PARTICIPAÇÃO 
CONSTANTES NO TOTAL 
CONSTANT SHARING 
* PRICES ON TOTAL 
1973 1974 1973 1974 
O 46534 50235 1000 100,0 
41253 45570 88,7 90,7 
"30972 43954  B44 86,1 
"16828 18230 36!2 36,3 
— J087 12584 23,4 25,1 
Sos! 4441 7,0 8,8 
1280 1288 28 2,6 
265 304 “06 0,6 
4849 4463 10,4 8,9 
106 113 0,2 0,2 
EL 10 0 o 
or vel 98 3,6 
3542 1981 2316 43 46 
33 5281 4665 11,3 93 
4G9T4 47696 100,0 100,0 
60 338 392 0,7 08: 
439 27249 277,56 58,9 58,2 
12588 13049 27,2 om,4 
3325 3683 To “TT 
2774 2816 6,0 59 
260 2539 100,0 1000 
— 260 —-2539 1000 100,0 
— 5296 —4732 20385 1864 
2737 —2582 -10587 101,7 
208 —5365 4119 20650 —1622 
-8585 — 2668 —6269 10272 2469 
o -— | = —, = 
33 50386 2193 -19385 — 864 
4978 2185 -19163 — 860 
58 E E Dpo se. 04 


General Price Index — For Domestic Use (basis Jan. 73 = 100). 
Cr$ 539 million of Stamp Tax that was abolished by Emenda 
do not add to item ST4, a time when ST4 included Cr$ 170 millions o 


“* TREASURY CASH BUDGET 
CURRENT AND CONSTANT VALUES 1/ 


"VARIAÇÃO 
PERCENTUAL 
1974/73 
PERCENTAGE 
CHANGE 
P. Cor- P. Cons- 
renté tante 
45,3 8,0 
48,7 10,5 
48,2 10,1 
45,8 8,3 
55,7 18,2 
82,2 35,4 
35,4 0,6 
54,0 14,7 
239 — 80 
42,8 6,6 
60,0 1 
37,9 Ddas 
57,4 16,9 
189 —11,7 
38,7 3,1 
55,8 16,0 
37,1 1,9 
39,5 EI 
49,1 10,8 
36,7 15 
1215,9 876,5 
12159 — 876,5 
20,3 — 10,6 
227,0 — 90,6 
203,4 176,8 
216,2 — 135,0 
414 — 564 
40,9 — 56,1 
80,3 — 86,2 


N.º 





Fluxos em Cr$ milhões 
Flow in Cr$ millions 


ITEM 


REVENUE 
TAX REVENUE 


Taxes 
Industrial Products 
Income 
Imporis 
Electric Power 
Minerals 
Fuel and lubricating oils 


Transport of road passengers 
Treasury Receipts from 
Federal Territories 
Financial 3/ 

Contributions 
OTHER RECEIPTS 4/ 


EXPENDITURE 
PAYMENTS, INTEREST & FEES 
EXPENDITURE QUOTAS 


DISTRIBUTION OF 
EARMARKED TARXES 


SHARING FUNDS 
OTHER 
CASH BALANCE (STI-ST2) 
CREDIT TRANSACTIONS 


DEBT TO MONETARY 
AUTHORITIES 
Security Transactions 
Special Advances 
Decree-Law 96/66 and 
1205/72 
Snecial Transactions 
Changes in Deposits — 
Budpgetary Transactions 
Decree-Law 1 205/72 (return) 


DEBT TO PUBLIC 
Securities 
Taxpayer's Deposits 


da Constitucional n.º 18, of Dec. 1, 1965. Sum of items 8 
£ “Foreign Resources of USAID”. 
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EXECUÇÃO FINANCEIRA DO TESOURO NACIONAL 


FLUXOS ACUMULADOS ATÉ O MÊS ASSINALADO 
QUADRO III.61 


Dez 1973 
DISCRIMINAÇÃO N.º | ro ; 

1972 Set Out Nov Dez Tan Fev 

RECEITA STI 37738 36572 41570 46561 52863 2459 8731 149M 

IMPOSTOS 1º 34063 31237 36139 39906 44613 3450 8068 13! 

Produtos Industrializados IA 14626 13264 15300 16972 19116 1695 3568 
Renda 1B 9379 9121 10331 11296 12357 901 2669 
Importação IC 279 2439 2911 3270 3727 236 586 
Energia Elétrica D 1119 963 1182 1242 1454 31 173 
Minerais IE 217 205 232 268 - 301 29 46 


Combustíveis e Lubrificantes  1F 4514 3867 4405 4902 5508 329 788 
Transportes Rodoviários 


de Passageiros IG y5 84 97 107 181 9 17 
Atribuído à União nos 
Territórios IH 6 7 g 9 10 1 2 
Operações Financeiras H 1328 1287 1674 1840 2019 219 219 
TAXAS 2 897 1692 1947 2153 2250 71 291 
OUTRAS RECEITAS 1/ 3 2778 3643 3490 4502 6000 —1062 372 
DESPESA ST2 38254 35184 40398 44859 52568 2181 5861] 1 
RESULTADO DE CAIXA 
(STI-ST2) ST3 516 1388 1178 1702 295 278 2870 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO sT4 516 — 1388 —1178 —1702 —295 —278 —2870 — 


DÉDITO JUNTO 
AS AUTORIDADES 


MONETÁRIAS 4 -— 7669 — 8001 —7126 —7642 —- 6016 . 943 — 1411 —4 
Operações com Títulos a 826 274 384 3532 3109 436 295 -2 
1205/72 4B - se E di = = sa 
Depósitos de Operações 
Especiais 4 -511l —-7778 —7852 —-7291 —6094 1175 1814 


Variações Dep. Execução 
Financeira 4D —-1020 —-3017 —3118 —-3883 -3031 —668 —3520 —: 


' 
Ê 


I 
E 
| 
| 
y 


Depósitos de Contribuintes SB 69 60 63 64 66 = 1 


Dec.-lei 1205/72 (retorno) 4E TÃO pa = E Ex pe E 
DÉBITO JUNTO AO : 
PÚBLICO 5 8 185 6613 5 948 5 940 5721 —122] — 1459 | 
Através da Dívida Mobiliária SA 8116 6553 5885 5876 5655 -1221 —1460 | 
| 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
1/ Inclui receita não classificada e recursos em trânsito. 
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“1485 
10838 


* Ago. 


45 396 
40 858 
17 287 
12 352 

3599 


“1098. 


275 
4416 
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10 
1720 
2289 
2249 

41855 
3541 


— 3541 


— 5 607 
1419 


TREASURY CASH BUDGET 
MONTHLY ACCUMULATED F LOW 








Cr$ milhões 
ANO ITEM 
Set Out Nov Dez 
52555 58602 65627 76810 | ST1 REVENUE 
46551 52406 57874 66135 1 TAXES 
19731 22382 24523” 27875 - JA Industrial Products 
13890 15451 1697 19241 IB * Income 
4294 4982 5693 67,90 IC Imports 
“I274 1445 1615 199 ID Electric Power 
mm Ss ao am viE Minerals 
5006 5516 602 6823 1 Fuel anel: Iubrizaiiia oilo EA 
117 SM > 147 . 3 IG Transport of road passenger 
Treassury Receipts from 
11 13 15 16 IH Federal Territories 
1915 2124 2510 2784 E Financial 
2642 2987 3329 3542 2 CONTRIBUTIONS 
3362 3209 4424 7133 3 OTHER RECEIPTS 1/ 


47211 53497 60629 72028 sT2 EXPENDITURE 


534 4655 4998 3882 ST3. CASH BALANCE (STI-ST2) 
— 5344 —4655 —4998 —3882 sT4 CREDIT TRANSACTIONS 


DEBT TO MONETARY 
- 6576 — 6600 —726 —7235 4 AUTHORITIES 
296 —2466 —3945 — 3948 4A Securities Transactions 
E Special Advances 
4 e dr a 4B Decree-Laws 1205/72 
2 229 5506 7063 6298 4c * Special Transactions 
E Change in Deposits — 
- 9094 —9640 — 10354 —9585 4D Budgetary Transactions 
Decree-Law 1205/72 
= E Es E 4E (return) 
1232 1945 2 238 3353 5 DEBT TO PUBLIC 
1224 > 1935 2226 3340 SA da Securities 
8 10 12 13 sB Taxpayer's Deposits 





QUADRO III.63 


DISCRIMINAÇÃO 


TOTAL 


TRIBUTOS DIRETOS 
Imp. Renda 


Imp. Selo 1/ 


TRIBUTOS INDIRETOS 
IMPOSTOS 


Produtos Industrializa- 
dos 


Combustíveis e 
Lubrificantes 


Importação 
Energia Elétrica 
Minerais 


Transportes Rodoviá- 
rios de Passageiros 


Atribuído à União 
nos Territórios 
Operações Financeiras 
TAXAS 
OUTRAS RECEITAS 2/ 


PARTICIPAÇÃO DOS 
TRIBUTOS NO TOTAL 
DA RECEITA (%) 


DIRETOS 


INDIRETOS 


RECEITA DO TESOURO NACIONAL 
FLUXOS ACUMULADOS ATÉ O MÊS ASSINALADO 


1930 1940 
Ni aaa pra 
Dez Dez 
T 1,7 4.0 
ST1 0,3 0,7 
Ê 0,1 0,4 
2 0,2 0,3 
sT2 1,0 2,1 
3 1,0 2,1 
3A 0,4 LI 
3B Pr, ss 
3c 0,6 1,0 
3D E ae 
3E pe as 
3F ta . 
3G pd 0 
3H = és 
4 E ms 
ST3 0,4 1,2 
5 17,6 17,5 
6 58,8 52,5 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
1/ Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18 de 1.12.65. 
2/ Inclui receita não classificada e recurso em trânsito. 


100 





3,6 


36,2 


55,9 


1308 


674 


211 


35,1 


59,5 


31,8 


64,0 


4512 


105 


32 


128 


22,7 


68,1 





q e? TREASURY REVENUE 
“MONTHLY ACCUMULATED FLOW 











pec per Cr$ milhões | 
agia Pas 1974 | 
RR | É N.º ITEM | 
Dez Jul Ago | Set Out Nov Dez | 
52863 38872 4536 52555 58602 65627 76810 T TOTAL | 


1 ei , w É ; 
7 10838 12352 13890 15450 16907 19241  ST1 DIRECT TAXES ] 


12357 10888 12352 13890 1540 16907 19241 1 Income Tax | 
RR cp Peso | 

' | 

2 ; INDIRECT TAXES 
4 34506 26382 30795 35303 39943 44296 50436 STZ & CONTRIBUTIONS | | 


: 32 256 24431 28506 32661 36956 40967 46894 3. TAXES 


— 19116 14853 17267 19 731 22382 24523 27875 3A Industrial Products 


“EA Fuel and lubricat- 
5508 3824 4415 5006 5516 6052 6 823 3B ing oils 


3727 2990 3599 42M 4982 5698 670 3 Imports 
1454 942 1098 124 145 1615 1969 SD Electric Power | 
Bum Moso ato  “aia 32 al 46 3 Minerals 


so? k Transport of road 
121 Sn TO! 117 132 147 173 3F Passengers 


Treasury  Receipts. 
from Federal 


10": 9 10 dj! 13 15 16 3G Territories 


EROIO 1.487 1720 1915 2124» 2510 2784 3H Financial 
BSD = 1951 2289 2642 2987 3329 3542 Ea CONTRIBUTIONS 


6 000 1652 2249 3362 3009 . 44924 7133 SH OTHER RECEIPTS 2/ 


SHARE OF TAXES ON 
TOTAL REVENUE (%) 


23,4 27,9 27,8 264 26,4 25,8 25,1 5 DIRECT 


Ba 679 Os 67,2 68,2 67,5 [5 INDIRECT 
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VINCULAÇÕES DA RECEITA FEDERAL | 
PERÍODO: JAN — DEZ | 


QUADRO III.64 


| 197308 
DISCRIMINAÇÃO N.º Arrecadada Distribuida 
Collected Distributed 
ta) (B) 
RECEITA TOTAL 15 592 863 18077 E 
RECEITA TRIBUTÁRIA sTI | 46 863 15 408 
IMPOSTOS 1 44 613 nisto 1 
Produtos Industrializados IA 19 116 2294 
Renda 18 12357 1483 1 
Importação IC 3727 e | | 
Energia Elétrica 1D 1454 1447 | 
Minerais 1E 301 285 
Combustíveis e Lubrificantes 1 5508 5508 | 
Transportes Rodoviários de Passageiros IG 121 121 
Atribuído à União nos Territórios 1H 10 - EN 
Operações Financeiras n 2019 2019 | 
TAXAS 2 2 250 2251 
Fiscalização de Telecomunicações 2A 13 13 
Rodoviária Federal 2B 43 43 
Melhoramento dos Portos 2c 539 540 
Rodoviária Única 2D 1655 1655 
“OUTRAS RECEITAS sT2 6 000 2 669 
[ 
Tarifa de Utilização de Faróis 3 5 
Tarifa Aeroportuária | + 94 
Quota Federal: Salário Educação 5 395 
PIN 6 1304 — 
PROTERRA : so. 
Diversas 8 3331 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
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TREASURY REVENUE EARMARKED 


PERIOD: JAN — DEC 





= Cr$ milhões 
1974 
Distribuída % N.º “ITEM 
“e. B/A 
ass 33,3 ' REVENUE 
21374 30,7 sTI  TAX REVENUE 
, 17836 aÃ) 1 TAXES 
S É — 3345 ee jo 124) ER = Industrial Products 
E sos TER Income 
— : — 1€ Imports 
1960 995 ID Electric Power 
465 100,2 1E Minerals 
6 823 100,0 IF Fuel and Lubricating Oils 
173 100,0 16 Transport of Road Passengers 
— E ade Treasury Receipts from Federal Territories 
2784 100,0 TEA “Financial 
3538 09 CONTRIBUTIONS 
8 100,0 ZA Telecomunications 
0 = 2B Federal Road 
1268 99,7 2c Port charges 
2 262 100,0 2D Roads-Special 
4208 59,0 sT2 OTHER RECEIPTS 
6 100,0 3 Harbour Lights 
ER 100,0. 4 Airports & Ports 
515 100,0 5 - Federal Quota: “Salary Education” 
2141 100,0 6 “ PIN 
| 1434 | 100,0 7 PROTERRA 
e ES 8 Miscellaneous 
E: | | | 103 





RECEITA ORÇAMENTÁRIA 


QUADRO III.65 


1972 
DISCRIMINAÇÃO N.º ; 
Cr$ milhões | 
ds 
RECEITA (STI + ST2) E 
TRIBUTÁRIA STI 34 960 
IMPOSTOS , 34 063 
Imposto sobre a Renda à IA “9379 
Pessoa Física IAl 1506 
Pessoa Jurídica 1AZ 3 129 
Fonte (Pessoa Física) 1A3 4744 
Impostos sobre a Produção e o Consumo 1B 20 476 
Imposto sobre Produtos Industrializados 1B1 14 626 
Fumo 1Bla 49280 
Outros 1B1b 10 346 
Imposto Único sobre Combustíveis e 
Lubrificantes 1B2 4514 
Imposto Único sobre Minerais 1B3 217 
Imposto Único sobre Energia Elétrica 1B4 - 1119 
Impostos sobre Transações e Transportes 1C 1423 
Imposto sobre Operações Financeiras IC1 1328 
Imposto sobre Transportes Rodoviários de 
Passageiros 1C2 95 
Impostos sobre Comércio Exterior ID 2779 
Imposto sobre Importações IDI1 2779 
Imposto sobre Exportações 1D2 — 
Outros Impostos 1E 6 
Atribuído à União nos Territórios 1E1 6 
TAXAS 2 897 
Rodoviária Federal 2A 361 
Melhoramentos de Portos 2B 532 
Rodoviária Única 2c ns 
Fiscalização de Telecomunicações 2D e 
OUTRAS RECEITAS sT2 2778 
TARIFA DE UTILIZAÇÃO DE FARÓIS 3 3 
TARIFA AEROPORTUÁRIA 4 67 
PLANO DE INTEGRAÇÃO NACIONAL 5 960 
PROTERRA 6 597 
SUDAM 6A 126 
SUDENE 6B 321 
OUTROS 6c 150 
QUOTA FEDERAL: SALÁRIO EDUCAÇÃO 7 259 
DIVERSAS 8 591 
RESTITUIÇÃO DE TRIBUTOS R 892 
IPI e Outros R1 62 
Renda — Pessoa Física R2 954 
Renda — Pessoa Jurídica R3 tl 
Certificado de Compra de Ações — CCA Rá 591 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
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Cr$ milhões 
Nº ITEM 
T | REVENUE (STI + ST2) 
ST1 TAX REVENUE 
ER LARES 
IA Income and Profits 
Ea Personal 
Corporate 
1A3 Withhold 
1B Production and Consumption 
1B1 Industrial Products (IPI) 
1Bla Tobacco 
1Blb Other 
1B2 Fuel and Lubricating oils 
1B3 Minerals j 
154 Electric Power 
1C Transactions and Transports 
1C1 é Financial Transactions 
1C2 Transport of road Passengers 
D Foreign Trade 
IDI Imports | 
1D2 — Exports 
1E Other Taxes 
JEI Hj Theasury Receipts from Federal Territories 
2 CONTRIBUTIONS 
e A Federal Roads 
2B Port Charges 
2c Roads-Special 
2D Telecomunications 
sT2 OTHER RECEIPTS 
3 HARBORS LIGHTS 
4 AIRPORTS & PORTS 
5 PLANO DE INTEGRAÇÃO NACIONAL 
6 * PROTERRA 
6A SUDAM 
6B SUDENE 
6C OTHER 
7 FEDERAL QUOTA: “SALARY-EDUCATIONS” 
8 - MISCELLANEOUS 
R RETURN OF TAXES 
R1 IPI and others 
R2 Income — Personal 
R3 Income — Corporate 
Rá Certificates of stocks 
105 








EXECUÇÃO FINANCEIRA DO TESOURO NACIONAL 
TREASURY CASH BUDGET 


QUADRO III.62 
















JAN-DEZ 
DISCRIMINAÇÃO ED = ger é a 
1973 1974 % ç3 
d; 
CREDORES 52 863 76810 453 CREDITORS 
ni 
RECEITA EFETIVA 52 863 76 810 45,3 REVENUE 
Recursos 53478 . 76 823 - 436 Funds 
Arrecadação de Rendas e Tributos 50551 75251 48,9 Revenue and Taxes Coll 
Arrecadação a Classificar 72 — 25 — 134,7 Classifiable Collections 
Suprimentos e Recursos em Trânsito 2377 1463 — 38,4 Supplies and Float Funds 
Diversos 478 134 — 720 Other 
Menos 615 13 — 97,9 Minus 
Depósitos de Terceiros 6 6 E) Third Parties Deposits 
Depósitos p/ Recursos 60 7 -— 883 Judicial Deposits 
Coverage with B.B. (Decre 
Cobertura Dec.-Lei n.º 1 205/72 = = A n.º 1 205/72) : 
Cia. Siderúrgica Nacional 549 dr la Cia. Siderúrgica Nacion 
DEFICIT DE CAIXA — — — CASH DEFICIT 
DEVEDORES 52 863 76 810 45,3  DEBTORS 
DESPESA EFETIVA 52 568 72928 38,7 USES 
Despesa Autorizada 53 323 75 502 41,6 - Authorized Expediture 
Pagamento, Juros e Comissões 385 600 55,8 Payments, Interest and Fee 
Cotas de Despesa 31710 45 013 42,0 Expediture Quotas 
Distribuição da Receita Vinculada 14 300 19 951 39,5 Taxes Earmarket Distribi 
Fundos de Participação 3777 5631 49,1 Participation Funds | 
Despesas deduzidas da Arrecadação 0 E) 0 Fees deducted from Re 
Diversos 5 270 6599 25,2 Other 
Menos 2119 2 292 8,2 Minus 
Saldo Transferido do ano anterior 2119 2 292 8,2 Last Year's Balance Carry | 
Decreto-lei 1205/72 E É sé Decree-Law 1205/72 
Cia. Siderúrgica Nacional bad ms Es Cia. Siderúrgica NG 
Menos — Governo Federal: Variação Minus — Federal Gov.: Ci 4 
dos Depósitos à Vista 7.55 2.574 240,9 of Demand Deposits | 
Governo Federal: Variação líquida Federal Gov.: Net Ci 
das demais operações 0 0 0 in other Transaction 
SUPERAVIT DE CAIXA. 295 3882 12159 CASH SUPERAVIT 


FONTE: Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S.A. 
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OPERAÇÕES DE MERCADO ABERTO 
LETRAS DO TESOURO NACIONAL 
TAXAS DE DESCONTO 1/ 


QUADRO IV.70 


1970 1971 1972 1973 Rd 
DR Ee 
SEMANAS Dei ic citei q re E Die 
17 31 15 29 q 21 16 30 
1 14,16 a TOA | 275 1150 “oo EM 9,83 
2 14,64 — 1380 10,79 667 1280 1360 1298 1231 
3 14,88 16,08 1500 10,39 1497 1350 1415 1290 1281 
4 15,12 16,44 1620 1347 1535 1370 1415 1307 1294 
5 15,36 16,80 1656 1547 1543 1396 1415 1312 12,98 
6 15,48 17,16 1680 1551 | 15,26 1396 1415 1312 1298 
7 — 17,28 1704 1552 155] 1396 1415 1312 12,898 
E Sr — 1752 1728 1552 15550 13900 1415 JB UA 
9 — 17,76 1740 1553 1553 1396 1415 1312 1307 
10 — 1788 17,64 1555 1553 1396 1415 1313 1307 
1 - 1800 1776 1556 1554 1396 1415 1313 1302 
12 1800 1812 1800 1556 1555 1396 1415 1310 13,02 
13 1848 1824 1824 1558 1556 1396 1405 1307 | 13,02 


A As taxas de desconto acima foram calculadas com base nas cotações para venda de LTN entre instituições nc 
1970 as taxas são a média aritmética mensal taxas referem à moda mensal, 
ES tdastás Sufrten “À aoóda mos “dias Eee portada, felino TO oo + . x 

2/ A letra c significa que a LTN foi emitida com tributação e s, sem tributação. 
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OPEN MARKET OPERATIONS 
TREASURY BILLS | 
DISCOUNT RATE 1/ 





%a. a. 
a p. a. 
Out Nav Der MATURITY 
IN WEEKS 
25 15 , 29 13 27 


= ——————— = 


- 91 1575 10,21 Ea 874 1288 1045 1450 80 800 1 
4 “1740 1a 17,08 1133 1608 10,59 1550 1158 1606 900 1600 2 
759 1203 17,13 11,47 1652 1140 1590 1174 1595 1140 1680 3 
: | 17,60 12,15 o 11,43 16,65 15,33 16,00 11,88 16,57 11,80 16,80 4 
3,08 4 17,63 1226 1722 11,41 1662 1153 16,13 11,85 16,65 = 1695 5 
766 1217 17,29 11,68 1658 11,75 16,40 1200 16,69 — 17,0 6 
E 1766 1217 1728 1179 1666 1183 16:43 — 1687 1180 1650 7 
ITA 1210 1729 1184 1676 11,85 1658  — 1675 =""PrOD, E 
1775 12,14 17,22 1180 16760  — 1661 11,98 sa = dm O 
Eu 12,20 17,28 1L79 16,77 = eos o. E CMgso Eve IA 0 
17,71 1228 17,34 É E 1677 1185 1658 — 16,83 SR 


Jia 12,28 17,28 — 16,89 — 16,63 = 884 Tits TB 








Mao 1776 12,92 73 1180 1665  — 1667  — 1688 — MZ 8 


És a É E 5 ; “ N . . a . thly 
calculated on the basis of LTN selling rates to financial institutions. For Dec. 1970, rates represent the mon 

je period Jan/Mar 1971 rates represent the monthly mode. As of April 1971, rates the mode on the especified days. 
TN issued with taxation and the symbol s without taxation. : 
e 
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OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO TESOURO NACIONAL 
JUROS EXIGIVEIS NO MÊS ASSINALADO 


QUADRO IV.72 


CORREÇÃO MENSAL 


PAGAMENTO ANUAL 
4% a.a. 
6% aa. 
PAGAMENTO SEMESTRAL 
4% a.a. 
5% aa. 
6% aa. 
7% a.a. 


8% aa. 


10 


N.º 


2,88 


427 


1973 


Nov 


2,94 


4,37. 


3,03 


“fên 


3,10 








aa e Toi 
rr E nel “7 
z , 'e do 
nd E ê 
fim dá 


a Sm id Ee a A 
CC INDEXED TREASURY BONDS 
RR DO mrsREST DUE BY PERIOD 


" 
PRA 
a 
“My 
LE 


2 SER Nº 
Ago Set Out Nov Dez 
= EST Et ES =» 1 


Ra im as im 
nn as 203 20 258 4 
255 261 260 218 28 5 
Cm ou am as 


aaa 34 350 amam 7 


Cr$/O0RTN 


MONTHLY CORRECTION 


“ANNUAL PAYMENTS 


4% pa. 
6% p.a. 

SEMIANNUAL PAYMENTS 
4% aa. 


5% pa. 
6% aa. 


7% pa. 


8% pa. 
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OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS DO TESOURO NACIONAL 


VALOR NOMINAL 
INDEXED TREASURY BONDS 
NOMINAL VALUE 


QUADRO IV.73 


CORREÇÃO MENSAL 1/ 


ds 
1964 1965 1966 1967 1968 “1969 197 1971 1972 1973 
MONTHLY INDEXED 1/ 





JANEIRO 2/ — 11,30 16,60 23,23 2848 35,62 42,35 50,51 61,52 70,87 
FEVEREIRO — — 17,05 23,78 28,98 36,27 43,30 51,44 62,26 71,57 81,47 
MARÇO -— 0 — 1730 2428 2940 3691 4417 5212 6309 7232 8269] 
ABRIL 2/ — 1340 1760 2464 2083 3743 4467 5264 6381 7319 830] 
| E 
MAIO - — 1828 2501 3039 3801 4508 5325 6466 7403 8510] 
JUNHO = — 1900 2546 3120 3848 4550 540] 6575 7497 ses | 
JULHO 2/ 10,00 1520 19,87 2618 3209 3900 4620 5508 6693 7580 8980 
AGOSTO - — 2043 2684 3281 3927 4661 5618. 6789 7648 Ei 
SETEMBRO — 1570 2101 27,25 3341 3956 4705 5736 6846 7712 EM] 
Es 
OUTUBRO 2/ 10,00 1590 2161 2738 3388 39,92 4761 5861 6895 77,87 4 
; 6 
NOVEMBRO — 1605 22,18 27,57 3439 4057 4851 59,79 6961 7840 EA 
“ 
DEZEMBRO — 1630 2269 2796 3495 4142 49,54 60,77 7,007 7907 10541 


Fonte: Ministério da Fazenda. 


1/ As ORTN com correção mensal foram e ed rage asno 7 Log 
Monthly Indexed ORTN's were created in September, 

2/ O valor nominal no 1.º mês de cada trimestre civil prtpa  P  — 
Unidade Padrão de Capital (UPC) do BNH. As ORTN de correção trimestral foram criadas em julho de 1964 e extintas 
The face value for the first month of each quarter remains constant through the whole quarter with respect to Quarter! 
and BHN's “Standard Unit of Capital” (UPC). Quarterly Indexed ORTN's were created in July, 1964 and tosa 


É 
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V — MERCADO DE AÇÕES 
vm STOCK MARKET 





TRANSAÇÃO DE AÇÕES EM BOLSA 


RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO 
QUADRO V.90 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1966 1967 1968 1969 1970 


FLUXOS NO PERIODO o 


Em Cr$ milhões 

TOTAL T 151 269 416 2 461 4558 25553 
A Vista Ê ST 151 269 416 2 204 4146 24367 
A Termo sT2 — — — 257 412 

RIO DE JANEIRO (GB) o 100 175 252 1589 2943 14140 
À Vista IA 100 175 252 1332 2531 13115 
A Termo 1B — — — 257 412 

SÃO PAULO (SP) = 51 94 164 872 1615 11413 
A Vista 2. 51 94 164 872 1615 11252 
A Termo 2B — — — = — 

ÍNDICE DE 
RENTABILIDADE 
(2.1.68 = 100) 
IBV (GB) 3 64 81 142 468 781 
BOVESPA (SP) 4 - — 157 426 642 


FUNDOS MÚUTUOS DE INVESTIMENTO 


INDICE DE QUOTA MÉDIA 
QUADRO V.96 


DISCRIMINAÇÃO N.º Jan Fev Mar Abr 





1969 
10 Maiores Fundos 1/ o 38 43 44 48 
1970 
10 Maiores Fundos 2 ml 76 átá 7.4 
1971 
10 Maiores Fundos 3 117 127 130 151 
1972 
10 Maiores Fundos 4 145 145 133 121 
1973 
10 Maiores Fundos 5 90 85 94 120 
1974 
10 Maiores Fundos 6 101 108 113 100 
20 Maiores Fundos 2/ 7 — 100 
1/ nos 10 maiores Fundos Mútuos di 
B de Investim É 
2/ eu do BCB y de cada mês. A amostra é 





de Investimen 
o coneplio me dl tg 
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1974 | DEZ 


— ? —>—>—— Nº ITEM - 
ul Ago Set Out | Nov 1973 1974 


FLOW BY PERIOD 
In Cr$ millions 


RR DG ao so ros 2315 T TOTAL 

sm 869 836 628 784 986 . 2059 STI On Sight 

1 122 109 87 86 89 256  ST2 Forward 

482 529 508 378 498 313 1274 1 RIO DE JANEIRO (GB) 
418 448 441 329 435 DRA iso AK On Sight 

es E 49 63 31 143  1B Forward 

508 4602 437 am gm 7.62 104 2 SÃO PAULO (SP) 
4 421 395 299 349 704 928 ZA On Sight 

5 41 42 38 23 58 13  2B - Forvard 






YIELD INDEX 
(Jan. 2, 1968 = 100) 


1489 159 148 1296 184 1668 234 3 | Riode Janeiro 


sa os LI 1005 1087 101 140 4 São Paulo 
MUTUAL INVESTMENTS FUNDS 
AVERAGE QUOTA INDEX 
Base: abr 1974 = 100 
Dat. Nov Dez o N.º ITEM 
Year 
1969 
70 66 70 “59 L Biggest 10 Funds 1/ 
1970 
.87 92 99 81 2 Biggest 10 Funds 
1971 
160 146 164 162 3 Biggest 10 Funds 
1972 
92 95 94 115 a Biggest 10 Funds 
RR cm 
106 101 96 í04 5 Biggest 10 Funds 
1974 
é PA “91 96 98 6 Biggest 10 Funds 
83 85. 96 a 7 Biggest 20 Funds2/ 


rar day of each month made by ANBID. Includes the biggest 10 Mutual Funds managed by Investments Banks, 
met assets in April, 1974, of all Funds. À E “ 

o Cen on basis "SE average positions of all monthly tuesdays. Sample includes the biggest 29 Funds, which 
t assets of all Funds in April, 1974. 
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FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTO!” — PRINCIPAIS OPERAÇÕES 


QUADRO V.93 


| 1971 1972 1973 1974p 
DISCRIMINAÇÃO a + E O RE O. 
Nov2/ Dez cao Te / Jan 
SALDOS NA ÚLTIMA 
TERÇA-FEIRA DO MÊS 
Valor da Carteira o 3177 3 555 2 109 1851 1530 1 
Depósitos em Bancos 2 70 mm 67 32 42 
TRANSAÇÕES NO PERÍODO 3/ 
Quotas (3A — 3B) 3 62 49 so  —282  —2m -1 
“Compras pelo Público (+) IA 153 109 1115 377 233 
Resgates (—) 3B 91 60 636 | 659 525 
PRE 4 149 124 321  —-404  —4g 
Compras (+) 44 259 217 1588 955 243 
Vendas (—) 4B 10 93 1267 1359 680 
Subscrição de Ações 5 ar e 140 95 61 
Títulos Públicos Federais 
(Líquido) 6 -— 30 = 24 nl 5 
Outros (Líquido) 7 Ao 10 “95 — 10 38 


1/ Posição de 20 Fundos Mútuos e ipa Seg a pi do eloa gorda O 
2/ gg mat, pra ta, per foi computada em novembro de 1 
3/ O sinal indica o valor em que as vendas ou resgates são superiores às nda q 
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Cr$ milhões 


—— ao — 7 Nº. ITEM 
“Jum o ul Ago | Set Out Nov  DezP 


déb; BALANCE AT THE LAST 
Ja 4 - TUESDAY OF EACH 
: MONTH . 





677 1730 1763. 1536 142] 1485 1530 1 Total Portfolio 


Ro mo Bo m au 21º 42 2 Deposits in Banks 


TRANSACTIONS IN THE 
PERIOD 3/ 


E Do =D) a 42 -m o -m -8 3 Quota (34 — 55) 


RO o» jo lb: “ap 2º 7% 34 Buying by Public (+) 
DR OD dd BD 09 5 S7e +08 Quitance (—) 


-ó) —-35 —-99 —43 —48 —35 —80 4 Stocksin Exchanges (44 — 4B) 


BRO DO Ju mo pos lido MA Purchase (+) 
RR 5 cs o dos 48. Santos 
6 6) 8 NA 3 12 10 5 Subscription of Stocks 
“2 6 =) 0 4 15 - Da 20 6 Treasury Bonds & Bills (net) 
| = 4 4 Ed 5 gl Gas Other (net) 
IE 


at at end of April 74 had 75% of the total value of all Funds. 
ust after November, 1971 
s that sales are greater than purchase. 


n7 








EMISSÕES DE AÇÕES E DEBÊNTURES REGISTRADAS NO BANCO CENTRAL 


QUADRO V.94 


DISCRIMINAÇÃO 


TOTAL GERAL 

Valor a preços de mercado 
(1+2=5+24+37) 

N.º de Registros 
(IC+2C=7-+26+39) 

Ações — Valor a preços de 
mercado 
(1A+1B=8+27+37) 
Preferenciais (1143040) 
Ordinárias (13432442) 
N.º de Registros 

(10+29+39) 

Debêntures — Valor a preços 
de mercado 
(24A+2B=15+34) 
Comuns (18) 
Conversíveis (21+34) 
N.º de Registros (17+36) 

TOTAL DE OFERTA PÚBLICA 

COMUM +. DECRETO 

LEI N.º 157 


Valor a preços de mercado 
(3+4=5-+24) 

N.º de Registros 
(3C+4C=7+26) 

Ações — Valor a preços de 
mercado (3A+3B=8-+27) 
Preferenciais (11+30) 
Ordinárias (13+32) 

N.º de Registros (10+29) 

Debêntures — Valor a preços de 
mercado 
(4A+4B=15-+34) 
Comuns (18) 

Conversíveis (21+34) 
N.º de Registros (17436) 
OFERTA PÚBLICA COMUM 

Valor a Preços de mercado 
(8+15) 

Valor nominal (9-+16) 
N.º de Registros (10 + 17) 

Ações 
Valor a preços de mercado 
(11+13) 

Valor nominal (12 + 14) 
N.º de Registros 


Ações Preferenciais 
Valor a preços de mercado 
Valor nominal 

Ações Ordinárias 
Valor a preços de mercado 
Valor nominal 


118 


1B 


1965 


1966 


1967 


1968 


1969 


1972 





OCKS AND DEBENTURES ISSUES — REGISTER AT BANCO CENTRAL 





Fluxos acumulados no ano e valores em Cr$ milhõ 
Yearly accumulated flow and values in Cr$ million 


E to E ITEM 
Mai “Jum Jul Ago Set Out Nov Dez 
| TOTAL 
= : Market Value 
3 1313 1456 1650 2019 2550 442,0 7198 09018 T1 (1+2=5+24+37) 
N Ea ; N.º of Registers 
22 25 32 43 51 28 42 57» Ta (1C+20=7+26+39) 
A Stocks — Market Value 
131,3 145,6 157,5 1907 2438 430,8 7,086 7,806 1 (1A-+IB = 8427+37) 
68,6 74,9 80,0 105,6 140,1 3012 510,3 5541 JA | Preferred (11-+30-+-40) 
62,7 TOM Ao 85,1 1037 1296 1983 2265 1B Common (13-+32--42) 
x N.º of Registers 
22 25 30 40 48 925 39 52 IC (10+29+39) 
; ! : Debentures 
— — 75 11,2 11,2 11,2 112 1212 * (2A+2B=15+34) 
— — = = — - — 50,0 2A Common (18) 
— — 75 11,2 11,2 11,2 TE2. - TL2 AB Convertible (21 +34) 
— — | 5 2c N.º of Regsters (17-+36) 
TOTAL ORDINARY PUBLIC 
ISSUES + DECREE-LAW 
N.º 157 


137 1280 1434 1595 2047 2889 370,1 4920 T3 Make Value (3+4=5+24) 
: N.º of Registers 


19,0» 22 Biho -S5 41 1 18 23 Tá (3+4C=7+26) 
i À Stocks—Market Value 
37 1280 1359 147,3 1995 2777 3589 37108 3 (3A+3B=8+27) 
“54 607 618 658 94,1 1730 2274 2322 JA Preferred (11430) 
SDS 673 TAI BL5 994 1047 1315 1386 SB Common (13+32) 
19 22 25 32 38 8 15 18 JC Noºof Registers (10429) 
| DA 
a = TE CBS q (4A+4B=15+3 | 
ES E re Ro tantas e ia 50,0 44 Goma (46), sy 
= E Do Caro IG AM Converti E 
=. Es Ligo E o E ui 5 4C N.º of Registers (17+36) 
- ORDINARY PUBLIC ISSUES | 
137 1280 1434 1585 2047 2889 370,1 4920 5 Market Value (8+15) | 
947 1049 1174 1329 1781 2541 3285 4504 & Nominal Value (9+ 16) | 
19 22 27 --35 41 11 18 23 7 N.º of Registers (10+17) 
7 arte Value (11+13) | 
137 1280 1359 1473 1935 2777 3589 a7108 É Market Value | 
“947 1049 1104 1217 1669 2429 3173 3292 O Nominal Value (12414) | 
19 - 22 25 32 38 8 15 IBM N.º of Registers | 
na ss Ei | 
b4,4 607 618 .658 94,1 1730 2274 2322 M Market Value 
457 505 513 552 825 1532 2030 207,8 1 Nominal Value | 
Common Stocks | 
59,3 673 7.41 815 994 1047 1315 1386 1 Market Value | 
. 


O 4a 501 05 844 897 143 1214 MM Nominal Value 





EMISSÕES DE AÇÕES E DEBÊNTURES REGISTRADAS NO BANCO CENTRAL 


QUADRO V.94 


DISCRIMINAÇÃO 


Debêntures 
Valor a preços .de mercado 
(18+21) 
Valor nominal (19-+22) 
N.º de Registros (20 +23) 


Debêntures Comuns 
Valor a preços de mercado 
Valor nominal 
N.º de Registros 


Debêntures Conversíveis 
Valor a preços de mercado 
Valor nominal 


N.º de Registros 


DECRETO LEI N.º 157 1 
Valor a preços de mercado 
(27+34) 
Valor nominal (28-35) 
N.º de Registros (29436) 


Ações 
Valor a preços de mercado 
(30 +32) 
Valor nominal (31-33) 
N.º de Registros 


Ações Preferenciais 
Valor a preços de mercado 
Valor nominal 

Ações Ordinárias 
Valor a preços de mercado 
Valor nominal 


Debêntures Conversíveis 
Valor a preços de mercado 
Valor nominal 
N.º de Registros 


INCENTIVOS FISCAIS — 

Art, 14 2/ 

Ações 
Valor a preços de mercado 

(40-+42) 

Valor nominal (41 +43) 
N.º de Registros 

Ações Preferenciais 
Valor a preços de mercado 
Valor nominal 

Ações Ordinárias 
Valor a preços de mercado 
Valor nominal 
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N.º 


8 B 


1965 


1966 


1967 


1968 


141,4 


141,4- 
3 


141,0 
141,0 
2 


0,4 
0,4 
1 


117,5 
117,5 
110 


113,8 
113,8 
108 


1969 


1972 


222,4 
216,4 
37 














| 
| 
| 
| 


a ae 


Jul 


Ago 


Fluxos acumulados no ano e valores 
Yearly accumulated flow and 


Nov 


| 


KS AND DEBENTURES ISSUES — REGISTER AT BANCO CENTRAL 


H 


ITEM 


Debentures 


Market Value (18+21) 
Nominal Value (19-+22) 
N.º of Registers (20-+23) 


Common Debentures 
Market Value 
Nominal Value 


N.º of Registers 


Convertible Debentures 
Market Value 
Nominal Value 
N.º of Registers 


DECREE-LAW N.º 157 1/. 


Market Value (27-30) 
Nominal Value (28431) 
N.º of Registers (29-+32) 


Stocks 


Market Value (33-35) 
Nominal Value (34-36) 
N.º of Registers 


Preferred Stocks 
Market Value 
Nominal Value 


FISCAL INCENTIVES — 


Art. 142/ 
Stocks 


Market Value (40-+42) 
Nominal Value (41-+43) 
N.º of Registers 


Preferred Stocks 
Market Value 
Nominal Value 


Common Stocks 


Market Value 
Nominal Value 
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QUADRO V.94 


DISCRIMINAÇÃO 


TOTAL GERAL 


Valor a preços de mercado 
(1+2= 5+24+37) 

N.º de Registros 
(1C+2C=7+26-+39) 
Ações — Valor a preços de 

mercado 
(1A+1B=8-+27 +37) 
Preferenciais (11-+30++40) 
Ordinárias (13-+32+4-42) 
N.º de Registros 
(10+29-+39) 
Debêntures — Valor a preços 
de mercado 
(2A-+2B=15-+34) 
Comuns (18) 
Conversíveis (21+34) 

N.º de Registros (17-36) 
TOTAL DE OFERTA PÚBLICA 
COMUM -+ DECRETO-LEI 

N.º 157 

Valor a preços de mercado 
(3+4=5+24) 

N.º de Registros 
(3C+4C=7+26) 


Ações — Valor a preços 
mercado (34 +38 84.97) 
Preferenciais (11-+30) 
Ordinárias (13-32) 

N.º de Registros (10-29) 

Debêntures — Aee a preços 
de m 
(4A +4B= 15434) 
Comuns (18) 

Conversíveis (21434) 
N.º de Registros (17+-36) 
OFERTA PÚBLICA COMUM 

Valor a preços de mercado 
(8+1 

Valor nominal (9-+16) 

N.º de Registros (10-17) 


Valor a preços de mercado 
(11-+13) 

Valor nominal (12-14) 

N.º de Registros 


Ações Preferenciais 
Valor a preços de mercado 
Valor nominal 

Ações Ordinárias 
Valor a preços de mercado 
Valor nominal 
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CKS AND DEBENTURES ISSUES — REGISTER AT BANCO CENTRAL 


Fluxos acumulados no ano e valores em Cr$ milhõ 
Yearly accumulated flow and values in Cr$ million 





ã N.º ITEM 
— Se Out Nov Dez 
TOTAL 
; bas Market Val 
262,7 381,2 452,2 802,1 T1 4 + 2= 5494437) 
(am 1.º of Registers 
E Stocks — Market Value . 
ou o dida 702,1 1 (LA+IB É 8+27+37) 
3,8 6, ; 484,0 IA Preferred (11-+30+40) 
68,9 | 1149 122,2 218,1 IB “Common (13+32+42) 
à N.º of Registers 
25 30. 39 75 1C (10+29+39) 
50,0 O 50,0 100,0 2 Debentures (aaa = 15+34) 
400 40,0 40,0 90,0 2A ommon 
10,0 10,0 10,0 10,0 2B Convertible (21-34) 
2 2 2 AS 2€ Nº of Registers (17+36) 
TOTAL-ORDINARY PUBLIC 
ISSUES +DECREE-LAW 
N.º 157 
251,2 sE55 =. | 8816 455,6 T3 Market Value (3+4=5+24) 
, N.º of Registers 
24 28 80; 37 T4 (3C +40 = 7+26) 
E : Stocks — Market Value 
201,2 2155, 4 991,6 355,6 3 (3A+3B = 8427) 
132,9 201,2 216,4 233,1 3A Preferred (11430) 
68,3 43 52 122,5º 3B Common (13+32) 
7) ça 28 34 3c N.º of Registers (10+29) 
Debentures—Market Value 
pa 50,0 50,0 1908 E Psi R go» 
H 40,0 40,0 l ommon 
10,0 10,0 10,0 IDO. -4B Convertible (21-+34) 
2 2 2 3 4€ Nº of Registers (17436) 
ORDINARY PUBLIC ISSUES 
—- 251,2 365,5 381,6 455,6 5 Market Value (8-+15) 
245,9 " 359,8 375,6 449,2 6 Nominal Value (9-+16) 
24 28 . 30 Si 7 Nº of Registers (10+17) 
Stocks 
201 315,5 9916. . 3556 8 Market Value (11+13) 
105.9 309,8 325,6 3492 9 Nominal Value (12414) 
22 28 28 == A 10 Nº of Registers: 
; Preferred Stocks 
1329 2012 216,4 233,1 1 Market Value 
129,1 198,0 213,0 229,3 2 Nominal En 
Common Sta: 
68,3 N43 - H52 122,5 13 Market Value 
66,8 111,8 112,6 119,9 14 Nominal Value 
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EMISSÕES DE AÇÕES E DEBÊNTURES REGISTRADA NO BANCO CENTRAL |. 


| 


| 


QUADRO V. 94 


DISCRIMINAÇÃO N.º 
Jam Fev - Mar 

Debêntures 

Valor a preços de mercado 

(18+21) - 15 — — — 

Valor nominal (19-+22) 16 — — — 

N.º de Registros (20+23) 17 E sd Ê 
Debêntures Comuns 

Valor a preços de mercado 18 — — —— 

Valor nominal 19 — — — 

N.º de Registros 20 - — — 


Debêntures Conversíveis 


Valor a preços de mercado 21 — — — 

Valor nominal 22 — — — 

N.º de Registros 23 — — — 

DECRETO LEI N.º 157 1/ 

Valor a preços de mercado 

(27+34) 24 a Ea — 
Valor nominal (28+35) 25 - — — 
N.º de Registros (29-+36) 26 — — — 
Ações 

Valor a preços de mercado 

(30-+32) 27 as - - 

Valor nominal (31-+33) 28 — — — 

N.º de Registros 2 — — — 
Ações Preferenciais 

Valor a preços de mercado 30 és E = 

Valor nominal a1 ks ss = 
Ações Ordinárias 

Valor a preços de mercado 32 e = = 

Valor nominal 33 = Ê Es 


Valor a preços de mercado 
Valor nominal 


INCENTIVOS FISCAIS — 

Art. 14 2/ 

Ações 
Valor a preços de mercado 

(40-+42) 37 DP. = a 

Valor nominal (41-43) 38 Es Es 
N.º de Registros 39 Es E 

Ações Preferenciais , 
Valor a preços de mercado 40 É ê. Es 
Valor nominal 41 a” = e 

Ações Ordinárias 
Valor a preços de mercado 
Valor nominal 


8 & 


1/7 O registro especial, referente aos Fundos Fiscais do Decreto-lei n.º 157, foi abolido pela Reso 
2/ Lei n.º 4.357, de 17.7.64 — Permite a dedução integral na renda bruta, para fins de 
um máximo de 50% do valor da renda bruta para as pessoas físicas. 
adquiridas, a ser subtraído do Imposto de Renda devido (Art. 1.º, alínea 
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"STOCKS AND DEBENTURES ISSUES — REGISTERS AT BANCO CENTRAL 


Fluxos acumulados no ano e valores em Cr$ milhõ 
Yearly accumulated flow and values in cs million 








Ê N.º ITEM 
Ago = Set . Out Nov Dez 
Debentures 
50,0 50,0 50,0 50,0 * 1000: 15 Market Value (18+21 
E 50,0 50,0 — 500 100,0 16 - Nominal Value (IE 450) 
- 2 2 3 1 N.º of Registers (20+23) 
Cc Deb 
40,0 40,0 40,0 40,0 90,0 18 Market Value a 
400 40,0 — 490 40,0 90,0 19 Nominal Value 
E Ml 11 1 2 20 N.º of Registers 
Convertible Deb 
710,0 10,0 10,0 10,0 10,0 21 “Market Value pe 
10,0 10,0 “10,0 10,0 10,0 22 Nominal - Value 
1 1 1 1 1 23 N.º of Registers 
| DECREE-LAW N.º 157 1/ 
— — — — Ea dis 24 Market Value (27 +30) 
a aa a a — 25 Nominal Value (28-+31) 
— — — — — 26 N.º of Registers (29+32) 
Stocks 
- - - ap: e ie Market Value (33-35) 
| Y a — — as, — nã 28 Nominal Value (34-36) 
e o Ee = O — 29 N.º of Registers 
À o Preferred Stocks 
E — ss = a = as 30 Market Value 
Es aê o = = 31 Nominal Value 
É Common Stocks 
A ir = =, = 32 Nominal Value 
E ss e a = 33 Market Value 
Convertible Debentures 
E a pe e ES 34 Market Value 
E = as ae - 35 Nominal Value 
Es = = Ss = 36 N.º of Registers 
| FISCAL INCENTIVES — 
Art. 142/ 
Stocks 
115 1 15,7 70,8 346,5 7 Market Value (40-42) 
9,2 E 13,4 65,8 341,7 as Nominal Value (41 +43) 
3 3 4 1 41 3 N.º of Registers 
Preferred Stocks 
10,9 10,9 15,1 63,6 - 250,9 40 Market Value 
86 8,6 12.8 59,6 246,8 41 Nominal Value 
pesa es 
0,6 : 70 95,6 42 Market ue 
0,8 o E 6,2 94,9 43 Nominal Value 
Funds' Register was abolished by Res. n.º 221 of May 10, 1972. of total gross income. After 


July 17, 1964 — Allowing deduction in gross income ta rxetums up to a ceiling of 50% 
al incentive is 42% of purchase value of stocks, to be deducted from Income to be Payed (D. Law n.º 1.338). 


CERTIFICADO DE COMPRA DE AÇÕES 


D.L. 157 
QUADRO V.95 
197932 
DISCRIMINAÇÃO N.º / 
Ago Set Out Nov | 
FLUXOS NO PERÍODO ao 
Emissão pelo Tesouro o 472 56... 3 = 
do exercício em curso IA 472 56 39 5 
de exercícios anteriores 1B — — — — 
Saques das Instituições Admi- 
nistradoras dos Fundos 157 2 o 21 80 50 
do exercício em curso 2A 0 21 8o 50 
de exercícios anteriores 2B — — = — 
SALDOS EM FIM DE 
PERÍODO 
Emissão pelo Tesouro 3 472 528 567 572 
do exercício em curso 3A 472 528 567 572 
de exercícios anteriores 3B — — - — 
Saques das Instituições Admi- 
nistradoras dos Fundos 157 4 0 21 101 151 
, do exercício em curso 4A 0 21 101 151 
de exercícios anteriores 4B — — - - 
Suprimentos para saque pelas 
Instituições Financeiras Ad- 
ministradoras dos Fundos 157 
(3-4) 5 472 507 466 421 
do exercício em curso 5A 472 507 466 421 
de exercícios anteriores 5B > = =! = 


CERTIFICADO DE COMPRA DE AÇÕES 


D.L. 187 
QUADRO V.95 
) 1813 
DISCRIMINAÇÃO N.º ear 
Out N Dez 
ov year 
FLUXOS NO PERÍODO 
Emissão pelo Tesouro 1 105 É ER 
pe 
8 do exercício em curso IA 105 — 54 791r 
de exercícios anteriores 1B — — — 36 
Saques das Instituições Admi- 
nistradoras dos Fundos 157 2 106 130 141 788 
do exercício em curso 2A 112 128 141 538 r 
de exercícios anteriores 2B — 6 2 — 250 
SALDOS EM FINS DE 
PERÍODO : 
Emissão pelo Tesouro 3 1364 1364 1418 1418 
do exercício em curso 3A st TI 791 791 
de exercícios anteriores 3B 627 627 627 627 
Saques das Instituições Admi- 
nistradoras dos Fundos 157 4 808 r v38r 1079r 1079r 
do exercício em curso 4A 269 397 538 538 
de exercícios anteriores 4B 539 r 5417 541r 5417 
Suprimentos para saque pelas 
Instituições Financeiras Ad- 
ministradoras dos Fundos 157 
(3 — 4) 5 556r 4261 3391 339 * 
do exercício em curso SA 468 340 D53 ve. 259 
de exercícios anteriores 5B 88r 86r 86r 86r 
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CERTIFICATE OF STOCKS PURCHASING 











D.L. 157 
Cr$ milhões 
| Niro - ITEM 
Mai | Jum Jul Ago Set 
FLOW BY PERIOD 
8 — 19 632 — 1 Issue by the Treasury 
— — 632 — IA Current Fiscal Year 
8 — 19 — — 1B Previous Fiscal Years 
9 7 26 5 164 - 2 Sales of Quotas by 157 Funds. 
— — = RA 153. * 84 — Current Fiscal Year 
9 E 26 1 1 2B " Previous Fiscal Years 
BALANCE AT END OF 
PERIOD 
608 608 627 1259 1259 3 Issue by Treasu 
— T — 632 632 3A Current Fiscal Year 
608 608 627 627 627 3B Previous Fiscal Years 
500 r 507 1 533 1 538 r 7027 3 Sales of Quotas by 157 Funds. 
— — — 4 157 4A Current Fiscal Year 
500 r 5071 5937 —  534r 545" aB Previous Fiscal Years 
1087 1011 Mr mae 57x 5 Available for 157 Funds (3-4) 
— — - 628 475 SA Current Fiscal Year 
aoBR oyo OA 93 r 82 5B Previous Fiscal Years 
CERTIFICATE OF STOCKS PURCHASING 
DE. 17 
Cr$ milhões 
A N.º ? ITEM 
) no 
Set qto Nov Dez year | 
FLOW BY PERIOD 
— 81 60 93 1133 1 Issue by the Treasury 
— 81 60 92 104 1A Current Fiscal Year 
= RE ne eg 84 IB Previous Fiscal Years 
7 230 148 167 884 - Sales of Quotas by 157 Funds. 
64 225 146 166 693 ZA Current Fiscal Year 
NE 6 E 2 1 191 2B Previous Fiscal Years 
IRS BALANCE AT END OF 
J] E. Ê PERIOD 
89501 2317 2317 29317 2398 2458 255] 2551 3 Issue by Treasury 
| — 816 816 816 89% 957 1049 1049 3A Current Fiscal Year 
WB Sol 150) 1501 1501 1501 1501 1502 1502 Previous Fiscal Years 
| Ka 1 5) k z 
72447 1956r 13487 14187 16487 17967 1963 1963 4 Sales of Quotas by 157 Funds. 
k E O. 156 38 527 693 693 4. Current Fiscal Year 
; 1256r 1262r 12677 12697 1270 1270 4B Previous Fiscal Years 
"5 588 588 5 Available for 157 Funds (3-4) 
pa À 516 É 40 ] 356 356 SA Current Fiscal Year 


239r  234r 9392 r 232 232 sB Previous Fiscal Years 
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PODER DE COMPRA DAS EXPORTAÇÕES E CAPACIDADE DE IMPORT. 


QUADRO VI.106 


ÍNDICE: DE PREÇOS XP 
EXPORTAÇÕES DE 1965/67 = 100 DE M 


MERCADORIAS A 





; PREÇOS INDEX OF PRICES 
À CORRENTES 1965/67 = 100" 
PERÍODOS (t) EXPORTS OF ; A 
| N.º GOODS AT so! RÁ 
CURRENT PRICES rtação Importação | GOOL 
M PERIODS (t) xports - Imports 
dj 
| Do. (2) (3) (4) =1 
q 
À 1959 ! 1 282 95,1 97,2 : 
| 1960 “ 1 270 93,3 94,8 : 
É É 
| 1961 3 1 405 98,0 96,4 | 
| t 
1962 4 1 215 85,5 97,2 | 
1963 5 1 406 85,2 99,5 € 
1964 E) 1 430 102,0 96,4 
| 
À 1965 7 1 596 103,0 97,7 i 
1966 8 1 741 98,7 "998 
| 1967 8 1 654 98,5 102,0 | 
» | 
1 À 
á 1968 10 1881 97,2 105,0 
1969 u 2 311 100,0 103,0 
1970 12 2 113,0 105,0 1 
q 
| 
1971 a 2 904 109,0 109,0 
1972 14 399) 123,0 Edo) 


1973 EE ce 6 199 169,0 145,07 





05 
190, “ol 
O b 
Ea 
| , 
= Ê 
97 (DAM 
Im eo 
7,6 
É q 
| 
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AD ERRSS Er , US$ milhões, FOB 


VARIAÇÃO DO PODER DE COMPRA DAS EXPORTAÇÕES 
SOBRE O. ANO DE 1959 








“PODER DE CHANGE OF THE PURCHASING POWER OF EXPORTS 
COMPRA 5 Ro AGAINST 1959 
EXPORTAÇÕES 
pu * PURCHASING e a . "Pela Variação 
/ POWER OF do Quantum Pela Mudança 
- EXPORTS TOTAL das Exportações da Relação de Trocas N.º 
Por By Changes in By Changes 
the Quantum in the Terms of Trade 
i , of Exports 
E . 4x5 : 
(6) = —-— = (0, = (8 pet = (4) — (4) (9) = (7) — (8) 
VM Wo . t 1959 


1 318 > Es 
1339 , | 2. 13 
1 463 145 dr oBB 
1 250 er 73 
1 412 94 302 
1 483 165 54 
1 634 316 202 
1745 427 416 
1 622 304 331 
1 792 474 587 

244 926 963 
2 608 1 290 1 076 
2 664 1 346 : 1 316 
3 414 2 096 1897 
4 92481 2 930r 2 320 
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QUADRO VI. 106 
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N.º 





R EC ETA 
Receipts 


Comerciais 2/ 
Commercial 2/ 


Preços Correntes 
Current Prices 


(10) 





Preços de 1965/67 
At 1965/67 Prices 


(10) 
(11) = 100 —— 
(3) 


159 


175 r 


117 


143 


251 


371 


e 





o 

l 
de 
4 


NG POWER OF EXPORTS & CAPACITY TO IMPORT 














é rm Es US$ milhões, FOB 
DESPESA 
pare À “Payments 
o erciais 2/ | Não Comerciais 2/ A 
mmercial 2/ ER Non-Commercial 2/ ; a 

Preços de 1965/67 Preços Correntes Preços de 1965/67 

At 1965/67 Prices. Current Prices | At 1965/67 Prices 

Ar AA) (16) 

(5). <igo =— (16) (11). = 100 — 

4 (3) É (3) 
aca SÃ é . n 

Rj — 394 
F — 142 —517 
Eu — 349 
=187 — 290 
= ISA — 212 
ie (o — 252 
— 95 — 430 
— 117 — 487 
= 132 = 571 
— 163 — 590 
TOA — 640 
— 350 — 826 
— 404 — 961 
— 459 — 1270 









PODER DE COMPRA DAS EXPORTAÇÕES E CAPACIDADE DE IMPORTAR f 


QUADRO VI. 106 


AMORTIZAÇÕES INGRESSO pp da DE 
CAPITAIS 3/ 
AMORTIZATIONS * CAPACIDADE DE 


| NET INFLOW OF CAPITAL 3! PAGAMENTOS pp 
| NO EXTERIOR DÊ! 
* CAPACITY OF uk 
“ FOREIGN 

N.º Preços Correntes Preços de 1965/67 Preços Correntes Preços de 1965/67 PAYMENTS 


| Current Prices At 1965/67 Prices Current Prices At 1965/67 Prices 





. 


18) 20) (22)=(6)+ 


( 
(18) (19) = — (20) (21) = 100 ——— — (11)+(13)+ 
3) (3) (19) +(21) 


1 -377 — 388 559 575 1 668 
| z — 417 — 440 475 501 1 604 
| 3 — 327 — 339 615 638 1 902 
| 4 - 310 -319 491 505 1529 
| 5 — 364 — 366 310 312 1 454 
| 6 -277 — 287 359 a72 1 690 
| 7 — 304 -3u 298 305 1 792 
| 8 — 350 -351 474 as 2 010 
| 9 - — 444 — 435 am 462 1830 
10 — 484 — 461 1 025 976 2 502 
n -— 493 — 479 1 364 1 324 3 370 
| 12 — 672 — 640 1 687 1607 3 935 

13 — 850 — 780 - 2 696 2 473 4 743 

lá — 1 202 — 1 027 4 694 4 012 6 875 


15 -1673 — 1 146" 5 185 3 5511 7. 2991 4 


FONTES: Banco Central do Brasil. 
Colunas (2) e (3): índices nºs. 117 e 166, respectivamente, de “Conjuntura Econômica”, da Fundação Getúlio * 
1/ Exclui Reinvestimentos. 
2/ Serviços Comerciais: Trânsportes e Seguros. 
Serviços Não Comerciais: Demais componentes do item Serviços. 
3/ Exclui Amortizações e Reinvestimentos. 
4/ A saber: Relação de Trocas, Serviços, Amortizações e Iugresso Líquido de Eni 
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SING POWER OF EXPORTS & CAPACITY TO IMPORT 


d US$ milhões, FOB 












DADE DE IMPORTAR | 








O ANO DE 1959 IMPORTAÇÃO DE ss cp ara e dao 
NE CAPACITA OF IMPORT — IMPORTS OF GOODS |  ç sei 
EE ero | IMPORTAR 
SR A "* Por Mudança 
E . Ega de Comportamento Preços Correntes Preços de 1965/67 
E “das Exportações Variáveis 4/ N.º 
Changes j By Changes DEFICIT (—) 
ar A E ee Piaf her,” ; Current" Prices At 1965/67 rd IN 6; APACITY 
PPiosm pi a o Rad (27) (28) = 100 — (29)=(23)+(28) 
— 
— — -— 1 210 -1 245 — 124 1 
Is. —217 -—1 293 —1 364 — Se 2 
86 192 o ra —1 340 59 3 
73 =. — 1 304 -1 342 — 255 4 
302 | — 336 Ega opa -1301 —214 5 
54 124 —1 086 - -1127 172 6 
202 — 66 - 94 — 963 294 7 
416 —132 — 1 303 - —1306 99 8 
331 º E cs 900 -1441 = 413 | — 281 9 
587 69 —1 855 E (Ed 10 10 
963. 393 —1 993 EieBaS 542 as 
1076. “601 —2/507 —2 388 410 12 
1 316 020 -3 247 —2 979 478 ex 
DE AR 2 312 —4 232 -3 617 1713 14 
2 320 20327 “6 192 - 42417 1292" p 


e do Brasil. - ts ; 7, ; 
s (2) and (3): Indexes n.º 117 and 168, respectively, of “Conjuntura Econômica”, of Fundação Getúlio Vargas 


Transportation and Insurance. Í 
items of the standard balance of payments. 
and Reinvestments. 
Services, Amortizations and net inflow of Capital. 
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MOEDA 


Designação Símbolo 
Afegane Af 
Bate B 
Balboa ' B/ 
Bolivar Bs 
Novo Cedi NC 


Colombo Costarriquenho € 


Idem 

Colombo Salvadorenho C 
Córdova cs 
Idem 

Coroa Dinamarquesa Dan. Kr. 
Idem 

Coroa Islandesa IKr. 
Idem 

Coroa Noruguesa Nor. Kr. 
Idem 

Coroa Sueca Sw. Kr. 
Idem 

Coroa Tcheca Ke. 
Idem 

Cruzeiro (4) Cr$ 
Idem 

Dalási DG 
Dinar Argelino DA 
Dinar Tunisiano D 
Idem 

Dinar Iemenita YD 
Dinar Iraquiano ID 
Dinar Iugoslavo Din 
Dinar Jordaniano J. D. 
Dinar Líbico (c) L 
Dirame DH 
Dólar Caraíba EC$ 
Dólar Malaio M$ 
Idem ) 

Idem 

Dólar Americano US$ 
Dólar Australiano $A 
Idem 

Dólar Canadense Can$ 
Dólar de Formosa NT$ 
Dólar Etíope Eth$ 
Dólar G$ 
Dólar Liberiano Lib$ 
Dólar Jamaicano J$ 
Dólar Neozelandês $NZ 
Idem 

Dólar T. T. TT$ 
Dracma Dr. 
Escudo Chileno Esc. Ch. 
Idem 

Idem 

Escudo Português ' Esc 
Idem 


VALOR PAR DAS MOEDAS 1 
INTERNATIONAL FINANCIAL STATISTICS (IFS) — JANEIRO/75 


Pais 


Afeganistão 
Tailândia 
Panamá 


Venezuela 
Gana - 
Costa Rica 


Idem 
Rep. do Salvador 


Nicarágua 
Idem 
Dinamarca 


Tcheco-Eslováquia 
Idem 

Brasil 

Idem 

Gâmbia 

Argélia 

Tunísia 

Idem 

Rep. P. D. Iêmen 
Iraque e Coveite 


Barbados 


Malásia e Cingapura 


Malasia 
Cingapura 


Estados Unidos da América 


Austrália 
Idem 
Canadá 
China (Formosa) 
Etiópia 


Trinidad e Tobago 
Grécia 

Chile 

Idem 

Idem 




























1] 
“MODALIDADE DE TA; 
EN b 


&Í 


Taxa para transações comerciais f 
Valor par declarado ao FMI : 
Valor par declarado ao FMI e | 
taxa vigorante no a 
Taxa para transações comerciais | 
Taxa para transações comerciais | 
Valor par declarado ao FMI 1 
Taxa para transações comerciais | 
Valor par declarado ao FMI d 
taxa vigorante no 
Valor eclarado ao FMI 
Taxa de venda 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais. 
Taxa de compra — Londres (24.12.7 
Taxa de venda — Londres (24. 12,74) 
Taxa de compra do Banco do Bra 
Taxa de venda do Banco do Brasil | 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerc 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par- declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações ' 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 4) 
1 
h 


A Ri ac 


Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerci; 


Taxa para transações comerci 

Valor par declarado ao F' 
Valor par declarado ao 
Taxa para transações co 













OURO VALOR PAR EM DÓLARES CÓDIGO ESCAM 
E, ; TR 
Divi ini JR UNIDADE Inss é 
SEEC NA ' 
E dl rotedo Jnid: metari Olar Americano por vV ; 
le Monetária Estrangeira por 1 Unidade Monetária ist País Moeda 
E " Dólar Americano 2/ | Estrangeira 3/ 
55,724 0,017946a 0,1334354 024 004 1 
20,00 0,050000 0,371750a 876 008 2 
1,00 1,000000 * “7,4350004 704 014 3 
4,30 0,232558 1,729069a 986 018 4 
1,1494925 0,870 6,46845la 380 022 5 
8,57 0,116686 0,86756la 280 024 6 
8,570 0,116686 0,86756l1a 6A 
2,50 0,400000 2,974000a 796 028 7 
7,00 0,142857 1,062142a 640 034 8 
7,05 0,141844 1,054609a 8A 
6,28205 0,159184 1,1835302 312 038 9 
5,888a 0,169836a 1,262737a 9A 
92,9813 0,010755 0,079962a 526 044 10 
117,820a 0,008487a 0,063104a 10A 
5,98086 0,167200 1,2431322 656 048 q 
5,550 0,180180 1,339639a NA. 
4,56 0,219298 1,630482a 860 054 12 
4317a | 0,231642a 1,7222602 IZA 
5,887547ea | 0,169850ca 1,262834ea 13 
5,842145ea -0,171170ea 1,272649ea 904 058 134 
7,395a 0,135226a E — 064 14 
7,435a 0,134498a e 14A 
1,91886 0,521143 3,874696a 378 = 15 
409257 0,244345 1,816706a — a 16 
0,435197 2297810 17,084217a 934 079 17 
0,435 - 2,2098851 17,091954a ITA 
0,344828 2,90 21,561474a 18 
0,296053 3,3777714 25,113746a 514-284 068 19 
17,00 0,058824 * 0,437352a 544 074 20 
0,321428 3111117 23,131152a 554 078 21 
0,296053 3,3777714 25,113746a 570 358 22 
4,19488 0,238386 1,772398a 602 084 23 
1,84211 0,542857 4,036132a a a 24 - 
2,53760 0,39473 2,929933a 590-236 E 25 
2,346a 0,426257a 3,169224a 25A 
2,491 0,4014453 2,984745a 25B 
1,00 1,000000 7,4350004 351 140 26 
0,672272 1,487493 11,05951la 126 142 27 
0,761614a 1,313 9,762162a 27A 
0,9870a 1,013171a 7,5392928 192 172 28 
38,00 0,026316 0,195657a 222, 592 29 
2,07237 0,482539 3,587679a 354 112 30 
2,00 0,500000 3,717500a 418 — 31 
1,00 1,000000 7,435000a 564 174 32 
0,909091 to 8,178499a 546 - 33 
0,740133 LSBiigoo 10,04549la 672 372 da 
0,766283a 1,305a 9,702681a e 
1,84211 0,542856 4,036132a 928 176 3 
30,00 0,033333 0,247833a 400 212 36 
892,00 0,001121 0,008335a 216 238 a 
1560,00a 0,000641a 0,004766a. ia 
1 450,00a 0,000689a 0,005127a 
25,50 0,039216 0,291568a or a 
25,56 0,039123 0,290884a 3 
E 
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N.º 
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Designação 


Florim 
Idem 
Franco da Áfr. Equatorial 


Franco da Áfr. Ocidental 


Franco da Áfr. Ocidental 
Franco 

Franco Máli 
Franco Belga 

Idem 

Franco Francês 
Idem 

Franco Luxemburg. 
Franco R.B, 
Franco Suíço 
Gourde 


Guarani 
Iene 
Idem 
Lempira 


Leone 
Libra 
Idem 
Libra 
Libra 
Idem 
Libra 
Idem 
Libra Israelense 
Idem 

Libra Libanesa 
Libra Maltesa 
Libra Nigeriana 


Cipriota 


Egípcia 
Esterlina 


Frlandesa 


Libra Síria 
Libra Sudanesa 
Lira Italiana 
Idem 

Lira Turca 
Marco Alemão 
Idem 

Marco Finlandês 
Idem 

Peseta 

Idem 

Peso Argentino 
Peso Boliviano 
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MOEDA 


Símbolo 


LE 


LL 


Pais 


Holanda 

Idem 

África Equatorial, Camarões 
Congo (Brazzaville), Gabão, 
Rep. Central Africana e Chade 


África Ocidental, Alto Volta, 
Costa do Marfim, Daomé, 
Niger, Senegal e Togo 
Mauritânia 

Burundi 

Máli 

Bélgica 

Idem 

França 

Idem 

Luxemburgo 

Ruanda 

Suíça 

Haiti 


Paraguai 
Japão 
Idem 
Honduras 


Inglaterra (R. Unido) 
I 


Irlanda 
Idem 
Israel 
Idem 
Libano 
Malta 
Nigéria 


Rep. Árabe Síria 
dão 


Turquia 


Argentina 
Bolívia 


































” MODALIDADE DE TAXA 


a 
4 


Valor par abadia ao FMI á 
Taxa para transações comerciais 


Taxa para transações comerciais 


Taxa para transações comerciais 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI e 
no mercado . 
Taxa de venda 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI e 
no mercado 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comieieNaa 
Taxa para transações c E 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações comerciais. 
Valor par declarado ao FMI | 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI. 
Taxa para transações comere 
Taxa para transações comerciais 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI e. 
no mercado 
Taxa para transações comerc 
Taxa vigorante no mercado 
Valor par declarado ao FMI 
Taxa para transações ais 
Taxa para transações co 
Valor par declarado ao 


Taxa para transações comerciais 
VAR o par À irma ao ru 
Taxa para transações come s 


Valor e par declarado ao FMI. 


axa para transações comerc 
Valor par declarado ao Fº 
no mercado 


E 





RO VALOR PAR EM DÓLARES CÓDIGO ESCAM 


Divisor Multiplicador ER - NO 
O Unidade Monetária Dólar Americano por (T : 
a Estrangeira por 1 Unidade Monetária ERR País Moeda 
" Pólar Americano 2/ Estrangeira 3/ 
2,92024 0,342438 2,546023a 702 246 39 
2,605a 0,383877a 2,854126a ; 39A 
j 178-250 
pise ; e 376-210 
— 233,15a 0,004278a 0,031807a e 902) 40 
: (044-970 
302-608 
A ; 644-806 
233,75a 0,004278a 0,031807a e 912) 41 
46,48a ' 0,0215144 0,15996la 41A 
78,7501 0,012698 0,094419a 172 264 42 
467,50 0,002139a 0,015903a 592 265 43 
O E 0,024793 0,184333a 148 251 44 
37,73a 0,026504a 0,197058a : 44A 
— 460414 — 0,217196 1,614850a 313. 203 pr 
4675 0,213903a 1,590374a A 
40,3344 0,024793 0,184333a 572 253 46 
92,84 0,010771 0,0800844 784 267 47 
2,754 0,363108a 2,699709a 868 272, 48 
E rot i * 0,200000 1,487000a asa 96 49 
126,00 0,007937 0,059007a 712 282 50 
308,00d  0,003247d 0,024139da 549 588 51 
300,laa * 0,0033324 0,0247758 SIA 
2,00 “ 0,500000 3,717500a. 472 294 52 
0,7671544 “ 1,302857 9,686741a 810 295 53 
“0,345395 2,8952935 21,526078a 232 312 54 
0,367917a 2,718 20,208362a 232 312 54A 
0,390625 ; 2,56 19,033600a 768 322 55 
0,3839772 - 2,605713 19,373482a 765 593 56 
0,4295534 2,328a 17,308690a 56A 
0,3983772 2,605713 9373482 520 397 A 
- O 160666 osongoa 52 gm 58 
AD 0,238095 17702384 S8A 
2,340 | 0,4273250 3,1773502 560 362 59 
0,374412d 2,.670855d 19,857803da us Ea 60 
520004 11,301229a 648 366 61 
o : 270270 2009459 840 382 62 
0348189 2.872 21,353345a 844 386 63 
581,5d q pasa nad 538 407 EM 
1 a 
a OOTLADO. 0,531071a 940 408 65 
2,9003 0,3447192 Rag 037 419 A 
o E - 1,906410a 368 ao” 61 
3,684 0,271444a 2018186a GTA 
58.0264 0017234 “ 0 128131a 336 432 = 
k 29552 
57,30a Í 0,017424a pics ii Ra es 
“9,980 0,100200 ; 
20,00 “0,050000 0,3717502 162 438 70 
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E po : d Er 


QUADRO VL.TIO 


MOEDA 


N.º 
Designação Símbolo 

71. Peso Colombiano Col$ 
72. Peso Dominicano RD$ 
73. Peso Filipino E 
74. Peso Mexicano P$Mex. 
T74A Idem 
75. Peso Uruguaio OSU 
76. Piastra VN$ 
17. Quacha K 
78. Quacha M 
79. Quetsal Q 
80. Quiate K 
80A Idem 
81. Rande R 
82. Rande 

824 Idem R 
83. Renminbi se 
834 Idem fio 
84. Rial Saudita Srls 
84A Idem 

85. Rial Iraniano Ris 
86. Rupia Cingalesa CeyRs 
87. Rupia Indiana Rs 
TA Idem 

88. Rupia NRs 
89. Rupia a 
90. Rupia: Paquistan. PR 
90A Idem 

91. Sol AR 
92. Sucre S/. 
93. Tala Ws$ 
94. Vom Won 
95. Xelim África Oriental Sh 
95A Idem 

96. Xelim Austríaco Sch. 
96A Idem 
97. Xelim Somali So. Sh. 
98. Zaire A 


FONTE : International Financial Statistics — Quadro “PAR VALUES AND CENTRAL RATES” e linha de “Exchange. 
dos países, para as taxas vigorantes no mercado, taxas de venda e outras que não a ade 

Obs.: As taxas de números 15, 24, 35, 51, 53, 56, 57, 60, 64, 78 e 87 referem-se a dezembro/71; 

abril/72; a taxa de número 89 refere-se a maio/72; as taxas de números 9, 17, 12, EX, 18; '20, 

38, 39, 42, 44, 45, 46, 66, 67, 68, 70, 77, 80, 81, 82, 88, 90, 96, 97 e 98 referem-se a fevereiro 

61 referem-se a março/73; a taxa de número 10 

de número 84 refere-se a agosto/73; a taxa de núm 


bro/74; as demais que não 
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Pais 


Colômbia 
Rep. Dominicana 


Filipinas 
México 
Idem - 


Uruguai 
Vietname 
Zâmbia 


Malavi 
Guatemala 
Birmânia 

Idem 

Botsuana, Lesoto, 
Suazilândia 
África do Sul 
Idem 

China Continental 
Idem 

Arábia Saudita 
Idem 

Irã 


Ceilão 
Índia 
Idem 
Nepal 


Maurício 
Paquistão 


Idem 

Peru 

Equador 

Samoa Ocidental 
Coréia do Sul 


Tanzânia-Uganda e Quênia 


Idem 
Áustria 


Idem 
Somália 
Zaire 


“Valor par O aoamido ao FMI 


E sdligo a abril/73; as taxas de números 2 e 16 

ero 27 refere-se a setembro/73; as taxas de números 7, 
79, e 85, referem-se a outubro/73; a trxa de número 3 refere-se a novembro/73; as taxas de números 47 e 95 r 
a taxa de número 6 refere-se a abril/74; a taxa de número 93 refere-se a: julho/74; as taxas de números 2 
agosto/74; a taxa de número 82A refere-se a setembro/74; É, taxas de números 10A, 384, 50, 75, 804, 92 e 
paridade referem-se a novembro/7' 

































uso ningndo 


Va 
MODALIDADE DE TAX 
4” 
a 
Es 


Taxa para transações comerciais 

Valor par 'declarado ao FMI e 
no mercado 

Taxa para transações comerciais 

Valor par declarado ao FMI 

Taxa vigorante no mercado 


Taxa para transações comerciais 

Taxa para transações comerciais 

Valor par declarado ao FMI e tax; 
no mercado 

Valor par declarado ao FMI 

Valor par declarado ao FMI e 
no mercado 

Valor par declarado ao FMI 


Taxa para transações comerciais 


Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 
Es ara transações co cia E | 

ts Pequim (15.0 
To de ven Pequim (15.01,7 
Valor par declarado ao FMI | 
Taxa para transações come À 
Valor par declarado ao FMI e 


no mercado 
Taxa para transações comerci 
Valor par doclaçd ao FMI 
Taxa para transações comerciais | 
Valor par declarado ao FMI e tax 
no mercado : 


Valor par declarado : ao FMI 


Taxa para transações come! 


Taxa para transações co! 
Taxa para transações come! 
Valor par declarado ao FMI 


Taxa para transações com 
Valor par declarado ao FMI 


Taxa para transações c ci 
Valor par declarado ao FMI , 


Taxa para transações c 
Valor par declarado ao FMI 
Valor par declarado ao FMI 





en de 
» 23, 
das as taxas 








x 


JM OURO VALOR PAR EM DÓLARES CÓDIGO ESCAM 
CRUZEIROS 
POR UNIDADE 





4 Divisor Multiplicador MONETÁRIA 4/ 
ro Fino Unidade Monetária Dólar Americano Por (TAXA DE VENDA) , 
netária Estrangeira por 1 Unidade Monetária País Moeda 
"Dólar Americano 2/: Estrangeira 3/ 
27,300 0,036630 0,2723444 240 442, 
1,00 1,000000 7,435000a 772 452 
6,729 0,148610 +. -1,104919a 362 456 
12,50 0,080000 0,594800a 612 462 
12,49 0,080064 0,595276a | 
1084,0 pi -0,000923 0,006858a 974 466 
670,0 0,001492 0,011097a 990 472 
0,642856 ' 1,5559098 11,565576a 994 388 
0,7675944 1,302857 9,68674la 591 364 
1,00 1,000000 7,4350004 412 476 
ú 4,8138 0,207736 1,544517a 158 - 286 
2a -— 4814 0,207727 1,544453a | 
0,704603 1,419239 k 10,552041a 
0,704603 1,419239 ; 10,552041a 026-842 482 
0,699301 1,430 10,632045a 
1,833200ea 0,545494ea 4055749ea 
1,824002ea 0,548245ea 4,07620lea 
3,99001 0,281689 2,094360a 108 486 
3,550 - 0,281690 2,094366a 
68,1747 0,014668 q 0,109058a 720 488 
7,242a 0,138083a 1,0266504 208 913 
T2792TA - 0,137376d 1,021393da 496 512 
“8,050 0,1242234 0,923602a 
10,56 - 0,094697 0,70407 a e = 
* 5,11695 0,195429 l, a 
t 0,101010 0,751010a 708 515 
9,900 0,101010 0,7510104 
38,70 0,025840 0 192118a 728 572 
25,00 0,040000 0,2974004 328 576 
0,596174d 1,677363d - pg gi Er 
5 0,002506 0,018634a é 
7,14286 0,1400 La 
7,143 ; 0,139997 1,0408792 
20,97 ; 0,047687 0,354554a 132 542 
17,91a E 0,055834a 0,41513la 
6,23270 0,160444 1,192901a 836 564 
0,5000d 2,000000d | 14,870000da 248 











representa o “divisor” para se obter o valor de uma moeda em dólares. 
representa o “multiplicador” para se obter o valor de uma moeda em dólares. 
representa o “divisor” para se obter o valor de uma moeda em cruzeiros. 
partir de 20 de dezembro de 1974. 
taxas centrais referem-se à data de 15 de novembro de 1974. 
relação à anterior. 


não figuravam anteriormente. 
= E SuatÃ de 1.9.71 passou a se chamar Dinar Líbico. 


E tação (abertura) no mercado de Londres da Libra Esterlina. (Fonte : GECAM-OPCAM). 





QUADRO VI.112 


DISCRIMINAÇÃO N.º 
Valor 
TOTAL (ST1I +-ST2=1-+...+8) T 180900 
PAÍSES INDUSTRIAIS 2/ ST1 130870 
DEMAIS PAÍSES ST2 50030 
ESTADOS UNIDOS 1º 30430 
JAPÃO 2 9776 
CANADÁ 3 9 954 
COMUNIDADE ECONÔMICA 
EUROPÉIA 3/ 4 52 746 
Alemanha Federal 4A 20135 
Bélgica-Luxemburgo 4B 6831 
Dinamarca 4€ = 
França 4D 10983 
Irlanda 4E Es 
Itália 4r 8 038 
Países Baixos 4G 6759 
Reino Unido aH mas 
ASSOCIAÇÃO EUROPÉIA DE 
LIVRE COMÉRCIO 5 28 575 
Dinamarca sa 2454 
Reino Unido 5B 14713 
Suécia sc 4 266 
Suíça sD 3275 
Outros 4/ SE 3867 
ASSOCIAÇÃO LATINO- 
AMERICANA DE 
LIVRE COMÉRCIO 5/ 6 7179 
Argentina 6A 1593 
Brasil 6B 1741 
México 8c 1199 
Venezuela 6eD = 
Outros 8/ SE 2 646 - 
MERCADO COMUM CENTRO- 
AMERICANO 7/ 838 
RESTO DO MUNDO 8 41 402 


oa International Financial Statistics, Main Indicators ( MANN Ministério da Fazenda, Monthly Bulletin of Statistics (! 


Exclusão dos Paises Socialistas, 


ando-se a 
2/ Alemanha Federal, Áustria, Bélgica, Lastibiago; Cmadê: Dinam arca, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, 


Unido, Suécia, Suíça 


3/ Os dados mtctivos à falso, Eine or idos O sob a rubrica CEE, a partir de 1973. 
a figurar efetivamente na rubrica ALALC a partir de 1968. 
ruguai. 


4/ Áustria, Noruega, Portugal. 


5/ Bolívia e Venezuela passaram 


EXPORTAÇÕES MUNDIAIS (FOB) 1/ 


excetu: 


1966 


“05 
229 


190 500, 


137 990 
52 510 
31 622 
10 442 
11977 


56 385 
21736 
7083 


42 991 


1967 


100,0 


“A 
27,6 
16,6 

55 
6,3 


0,4 
22,6 


6/ Bolívia (a partir de 1968), Chile, Colômbia, Equador, Paraguai, Peru e U 


7/ Costa Rica, El Salvador, 
8/ Estimativa 
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Guatemala, 


Honduras e Nicaragua. 


1968 1969 





9959 47 11004 
1368 0,6 1612 
1881 0,9 2311 
1254 0,6 1430 
2550 1,2 2 609 
2 906 1,4 3 042 









949 0,5 974 
45389 21,3 51621 


Ê 


"WORLD EXPORTS — FOB!/ 


sé ak a à : US$ milhões 


1972 1973 1974 






E TO E N.º ITEM 
% | Valor % Valor Po Valor * % 


Jr 1000 3742007 100,0 5192007 1000 753000" 100,0 T TOTAL (STI+ST2=1+...+8) 
M41 275696" 7377975984" 724 515725" 685" STI INDUSTRIAL COUNTRIES 2/ 
"259 98504" 2637 1432167 276 2379275" 315" ST2 OTHER COUNTRIES. 

140 49778 133 71339” 137 YH1160 134" 1 UNITED STATES 


Emo 2851 “6 36982 Tl 54966 7,3 2 JAPAN 
Es 21155. 56 2630 51 95696r 47 3 CANADA 
E o - EUROPEAN ECONOMIC 
3. 124691r 3337911832" 40,87 284374" 3787 4 COMMUNITY 3/ 
4º 46698 12,4 67502 130 -91240 1217 4A Federal Germany Republic 
1 16151 43 22458 43 306367 41 4B Belgium-Luxembourg 
Su - — 6248 Tô - TAB eb) s4€ Denmark - 
66 2641 TI 36659 Tl 4812 64 4D France 
E E É, Was 04 2596» 03 4 Ireland 
48 18608 50 2224 43 29024 39 4F Italy 
r 44 16783 45 AQ 46r 345807 46 46 Netherlands 
RPA. E - 3055 59 40388 54 4H United Kingdom 
| ss | EUROPEAN FREE TRADE 
146 52768" 141" 334997 65 44247 59 5 ASSOCIATION 
RT “4416 1,2 — o — - — Sá Denmark 
RE “24945 6,5 ea = a United Kingdom 
Do que 23 12201 24 16360 . 22 Sweden 
RR eos -94m co np zo “16 Switzerland 


21 “8423 23r 118157 ee RO 0 (5) Qu Other 4/ 


dad LATIN AMERICAN FREE 
41  144]4r dor I679lr;" 327 12 200 1 1,6r 6 TRADE ASSOCIATION 5/ 
0,6 1941 0,5 3 269 0600 Cs Bi MG Argentina 
Ds Som 11 19 12 6545" 09 6 Brazil 
0,5 1861 Qi EE263L 0,5 carr Ee AO Mexico 
Adi 31307. 08 +: aço 46D Venezuela 


E Sar LO 40)  o9r 565" 07" SE Other 6/ 


CENTRAL AMÉRICA COMMON 
0,4 1364 04  1635r na qo Gr q MARKET 7/ 


9212 8149r 9218 120879" 233 219145" 291r 8 | REST OF THE WORLD 


Economic's Countries, except Yugoslavia, are excluded. , a . 
> Austria, Belgium, Luxembourg, Choáda, Denmark, United States, France, Netherlands, Italy, Japan, Norway, United King 
Switzerland. ; EEC 

3, [a conceming Denmark, Ireland and the United Kingdom have been included under . 

ortugal. - 

8, Bolivia and Venezuela have been included under LAFTA. 
E 8), Chile, Colombia, Ecuador, Paraguay, Peru and Uruguay. 
vador, Guatemala, Honduras e Nicaragua. 





QUADRO VI.113 


IMPORTAÇÕES MUNDIAIS (CIF) 17 


1966 1967 1968 1969 
DISCRIMINAÇÃO N.º sie 
Valor % Valor % Valor . % Valor 41 
do, í d 
TOTAL (STI+ST2=1+...+8) T 192100r 100,0 2022007 100,0 225000. 100,0 2560007 100,0 
PAÍSES INDUSTRIAIS 2/ STI 133946r 69,7 141380 69,97 159830 71,0 184019r 19 
DEMAIS PAÍSES ST2 58154" 30,3r 60820" 30,1" 65170 290 7 1981r 281 
ESTADOS UNIDOS lo 27744  144r 28744 “142 35319 157 38314 150 
JAPÃO 2 0523" 50 11663 58 12988 58 1504 59 
CANADÁ 3 10 076 52 10858 54 12298 55 14003 55 
COMUNIDADE ECONÔMICA E. 
EUROPÉIA 3/ 4 53683 2797 55281 27,3" 62190 276 7 5947 
Alemanha Federal 44 18024 94 17351 86 20150 89 24927 
Bélgica-Luxemburgo 4B 7182 37 7287 36 8396 3,7 10021 ” 
Dinamarca 4C — — mu, — — — — 
França 4D 11859 62 12444 6,2 14019 6,2 17495 68 
Irlanda 4E - a = E E = E 
Itália 4F 8589 44" 9827 49 10286 46 12467 
Países Baixos 4G 8 029 42 BIT 40" 9339 42 110987 3 E 
Reino Unido 4H E = a Es a - “= A 
ASSOCIAÇÃO EUROPÉIA DE 
LIVRE COMÉRCIO 33942 17,77 35893 17,8 38208 169 42927 
Dinamarca SA 3 003 16 3153 16 "9230 14 3812 15 
Reino Unido SB 16659 86 17793 89 18953 84 19956 
Suécia 5C 4582 24 4701 23 5126 23 5910 
Suíça 5D 3944 217 4130 20 4515 20 52868 A 
Outros 4/ SE 5754 30 6116 30 6380 28 7063 1d | 
ASSOCIAÇÃO LATINO- ; 
AMERICANA DE 
LIVRE COMÉRCIO 5/ 6 6 852 36 70027 34 9672 43 10609" 4, 
Argentina 6A 1124 0,6 10967 05 1169 05 1576 6 
Brasil eB 1496 0,8 1667 08 2132 09 2265 9 
México 8c 1605 08 1746 09 1960 09 2078 , 
Venezuela 6eD = — — — 1773 0,8 1819 
Outros 8/ cc 2697 14 2499r 12 2638 12 2871* 
MERCADO COMUM CENTRO- 
AMERICANO 7/ 7 936 05 1031 05 1047 05 1066 
RESTO DO MUNDO 8 49347 9257r 51728r 256r 53278 237 590107 


FONTES: International Financial Statistics, Main Indicators (OCDE), Ministério da Fazenda, Monthly Bulletin of 

1/ Exclusão dos Países Socialistas, excetuando-se a Iugoslávia. É 

2/ mero Etapa O a Bélgica, Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, J: 
nido, Suécia e ça, 

3/ Os dados relativos à Dinamarca, Irlanda e Reino Unido figuram sob a rubrica CEE, a partir de 1973. 

4/ Áustria, Noruega e Portugal. 

5/ Bolívia e Venezuela passaram a figurar efetivamente na rubrica ALALC a partir de 1968. 

6/ Bolívia (a partir de 1968), Chile, Colômbia, Equador, Paraguai, Peru e Uruguai. 

7/ Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras e Nicaragua. 
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- WORLD IMPORTS — CIF 1/ 











US$ milhões 
1972 1973 1974 
SE Er) "o ARRAES - N.º ITEM 
% Valor % Valor % Valor E) 
“100,0 385 100 100,0 528000 . 100,0 7850007 1000 T TOTAL (STI+ST2=1+...+8) 
718 281060 730 385510 730 5661777 7217 STI INDUSTRIAL COUNTRIES 2/ 
284 104040 27,0 142490 270 218823 27,97 ST2 OTHER COUNTRIES 
147 58862 153 7 3199 139 110724  14lr 1 UNITED STATES 
BO 29471 Bl 38347 7,3. 67108 85r 2 JAPAN 
51 20164 52 24918 47 35720r 46 3 CANADA 
) EUROPEAN ECONOMIC 
119515 311 216183 410 308445" 393r 4 COMMUNITY 3/ 
40187 104 54552 103 “71692 9,17 4A Federal Germany Republic 
15 489 40 21987 41 31864 411 4B Belgium-Luxembourg 
— — — 7802 L5 9948 L3 4C Denmark 
65 27001 O! FOR Ta 72 560807 Tr 4D France 
= = 2736 05  4249r. 05" 4 Ireland 
48 19318 51 27796 53 41464r 5,3 4F Italy 
47 17520 46 24736 47 35164 45 46 Netherlands 
— — = 88847 74 BT984 4 4H United Kingdom 
EUROPEAN FREE TRADE 
161 61238 159 38605 73 52495r 67 5 ASSOCIATION 
1,4 5 070 Ipe! — — — — SA Denmark 
3 27859 7,2 = 000 — — — 5B United Kingdom 
Bl 8710 21 10625 20 15628r 20 5€ Sweden 
“22 8465 2D -11613 0 2% 14930 19 5D Switzerland 
SL INI 91 “16367 31 21997: 2,8 SE Other 4/ 
did: LATIN AMERICAN FREE 
41 15421 40 15332 23 16501r 217 6 TRADE ASSOCIATION 5/ 
0,6 1905 Oo 2041 par AR o. SA Argentina 
Ll 4783 12 6995 13 13836 18 SB Brazil 
0,7 2932 0,8 4 146 0,8 8 Mexico 
07 2436 0,6: WE Bd — — 8D Venezuela 
LO 3365 0,9 1950 0,2 2665" 9,37 6E Other 8/ 
CENTRAL AMÉRICA COMMON 
04 1384 04 1848 0,3 893 Qu: 7 MARKET 7/ 
233 85045 220 119568 232 193119r 2467 8 REST OF THE WORLD 









Switzerland. 
and Portugal. 


Economie's Countries, except Yugoslavia, are excluded. E ; 
Austria, Belgium, Luxembourg, Ens; Denmark, United States, France, Netherlands, Italy, Japan, Norway, United Kimg- 


968 Bolívia and Venezuela have been included under LAFTA. 
968), Chile, Colombia, Ecuador, Paraguay, Peru and Uruguay. 
Salvador, Guatemala, Honduras and Nicaragua. 


'3, data sd Denmark, Treland and the United" Kingdom have been included under EEC. 
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EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS — FOB 
POR MERCADORIAS 
QUADRO VI. 115 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1964 1965 1966 
TOTAL (A+-B+-C) T 1 429,8 1595,5 1 T41,4 py 
A — Café 2/ sT1 759,9 “7074 735 - 

Em grão 1 759,7 066 7640 
Solúvel : 2 0,2 0,8 9,5 
B — Demais Produtos (1 + 2) ST2 . 665,2 877,3 963,7 
1 — Produtos Primários 3 460,9 594,4 680,5 
Tradicionais 3A 277,3 312,3 369,2 
Açúcar 341 33,0 56,7 80,5 
demerara 3Ala 33,0 54,0 80,5 
cristal 3Alb — 2,7 es 
Algodão em rama JA 108,3 95,7 111,0 
Cacau em amêndoas 3A3 34,8 27,1 50,7 
Minério de ferro 344 80,6 103,0 100,2 
Minério de manganês 3AS 20,6 29,2 26,8 
Outros Produtos Primários 3B 183,6 282,1 - 3113 
Milho em grão 3B1 2,9 27,9 31,5 
Soja em grão 3B2 e- Ta 13,0 
Arroz 3B3 0,9 23,8 33,3 
Castanha do Pará 3B4 10,4 11,6 15,1 
Castanha de caju 3B5 1,0 0,9 1,9 
Amendoim em grão 3B6 0 41 3,4 
Pimenta em grão 3B7 3,0 6,0 5,4 
Farelo e torta de amendoim 3B8 1,8 8,6 11,6 
Farelo e torta de caroço de algodão 3B9 1,0 0 1,6 
Farelo e torta de soja 3B10 3,0 qm 14,6 
Minério-outros 3B11 1,2 44 Tl 
Óleo bruto de petróleo 3B12 — — se 
Lagosta 3B13 2,6 36 38 
Camarão 3B14 0,2 1,0 0,8 
Came bovina, fresca, refrigerada 
ou congelada 3B15 , 11,6 24,4 12,9 
Carne eqjiiina, fresca, refrigerada 
ou congelada 3B16 0,7 0,9 Lt 
Banana 3B17 58 6,3 63 
Frutas frescas-outras 3BI18 5,0 9,9 6,1 
Sisal 3B19 37,5 24,6 23,2 
Algodão-“linters” . 3B20 15 1,0 1.º 
Lã (exclusive fios) 3B21 23,5 15,0 25,3 


146 





ne sá 


“BRAZILIAN EXPORTS — FOB | 
BY PRODUCTS 








US$ milhões 
1972 MB 1974 Nº o E 
3 991,2 61992 79877 T TOTAL (A+B+C) 
2 OT] 1342 10040 ST A Café 
E as 9892 12443 877,4 1 Beans 
RR hd 67,9 99,9 não, 2. Instant 
2 889,2 4693,8 6770,6 sT2  B — Other Products (1 + 2) 
17354 28522 39323 3 1 — Primary Commodities 
910,4 12410 21802 3A Traditional 
403,5 — S527 1258,6 3Al Sugar 
314,1 454,9 975,6 3Ala Raw 
89,4 — 978 283,0. 3Alb Crystallized 
Mem . 28 90,9 3a — Raw cotton 
É Sa 88,5 210,0 3A3 Cocoa beans 
231,7 362,8 571,0 3A4 Iron ore 
7, 27,3 18,9 497 3A5 Manganese ore 
L ç 
. “589,2 825,0 1611,2 1752,1 3B “Other primary commodities 
Poa 9,6 Pat. Siga sB1 Com 
127,9 494,2 585,0 3B2 Soybean 
0,2 4,2 “181 3B3 Rice 
14,0 “20,2 os + WDOa 3B4 — Brazil nuts 
8,8 9,8 “150 3B5 Cashew nuts 
13,6 195 =. 282 Be Peanuts, green 
Bm “IO 26,1 3B7 Pepper 
16,7 14,6 14,5 “W2 3B8 Peanuts, cake and bran 
BA 14,5 «ARCO 3B9- Cotton seed, cake and bran 
152,3 422,6 3030 BIO Soybean, cake and bran 
15,0 17,6 20,3 3B11 Other ores 
16,0 Dei. 29,9 3B12 Crude oil 
“28 “164 15,0 27,9 3B13 Lobster 
BIA 18,0 8,0 86 3B14 Shrimps 
98,7 169,2 148,5 29,5 3B15 Beef, chilled or fronzen 
12,9 21,8 44,0 39,6 - 3B16 Horse meat, chilled or fronzen 
10,4 9,6 14,9 22,6 3B17 Banana 
[oNrAR 58. , 6,5 9,1 3B18 Fresh fruits 
15,3 “225 59,4 114,1 cd Sisal 
2,8 1,9 15 14 3B20 Cotton linters 


E 153 15,9 Po 7, 3B21 Wool (excluded yarn) 





EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS — FOB 
POR MERCADORIAS 
QUADRO VI. 115 


DISCRIMINAÇÃO N.º 1964 1965 1966. 1967 
Fumo em folhas 3B22 28,3 26,2. 219 , 20,3 
Erva mate 3B23 TO "esto EM 69. 5,0 
Outros 3B24 33,9 60,0 45,6, 54,7 

2 — Produtos Industrializados 4 204,3 2829 2832 3146 
Semimanufaturados 4A. 115,0 153,9 140,7 147,0 
Cera de carnaúba 441 10,2 10,8 9,7 To 
Madeiras serradas 4A2 48,0 54,1 60,3 53,6 

de pinho 4A2a 46,4 51,7 55 48,9 

outros 4A2b 1,6 2,4 4,6 47 
Manteiga de cacau 443 10,9 13,3 20,7 25,1 
Óleos de amendoim, em bruto 4A4 — — — 1,8 
Óleo de mamona, em bruto 4A5 24,4 26,8 22,3 23,2 
Outros 446 21,5 48,9 27,7 35,8 

Manufaturados (exclusive café solúvel) 4B 89,3 129,0 142,5 167,6 
Calçados de todos os tipos 4B1 0,2 0,3 0,2 0,3 
Caldeiras, máquinas, aparelhos e 

instrumentos mecânicos 4B2 6,9 10,7 122 13,2 
Carne de boi industrializada 4B3 5,4 12,4 81 5,7 
Madeiras laminadas 4B4 à Br 22 43 3,6 
Máquinas e aparelhos elétricos e ob- 
jetos para uso eletrotécnico 4B5 1,6 44 4,8 4,8 
Máquinas e aparelhos para escritório 4B6 0,9 2,9 6,4 13,2 
Material de transporte 4B7 Ts 7,3 5,1 9,3 
Produtos siderúrgicos manufaturados 4B8 4,3 12,3 9,7 19,0 
Melaço comestível e não comestível 4B9 — — — 3,8 
Mentol «B10 5,7 41 8,6 10,3 
Óleos essenciais 4B11 2,8 3,2 4,6 5,9 
Sucos de frutas e hortaliças 4B12 1,4 2,0 4,8 6,8 
Tecidos de algodão 4B15 29 49 2,2 L9 
Vidros e manufaturas de vidro 4B14 0,3 0,3 na .. 38 
Petróleo-derivados 4B15 2,1 0 — 0.8 
Outros 4B16 45,5 62,0 7,1 65,8 
C — Transações especiais 1/ ST3 4,7 10,8 4,2 8,7 


1/7 Inclui consumo de bordo 
2/ Dados preliminares 
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| “BRAZILIAN EXPORTS — FOB 
BY PRODUCTS | 


US$ milhões 
1973 1974. Nº ITEM 
58,5. 99,0 — SB22 Tobacco leaves 
O CE mm. Maté 
147,7 145,5 3B24 Other 
mea Dema ca 2 — Manufactured Goods 
476,2 631,3 4A Semi-procéstel goods 
ha [6 163) 25,2 4A1 Carnauba wax 
90,0 85,8 442 Saun wood 
62,8 50,1 4A2a pine 
27,2 35,7 4A2b other 
“478 — 100,0 4A3 Cocoa butter Dá 
O 19,5 29,1 444 Peanut oil, raw 
lo q 122,8 128,4 4A5 Castor oil, raw 
| aa 183,0 262,8 4A6 Other 
e E “136,4 “22070 4B “Manufactured (excluded instant coffee) 
E a 


Ba 08 4B1 Footwear 


e 
| 


Boilers, machines and mechanical 


espia dos 





72,2 150,0 4B2 apparatuses and instruments 
69,8- - 810 4B3 - Beef, processed 
33,4 231 4B4 Wood veneers 
83,8 1830 4B5 Eletrical machines, for technical use 
42 96,4 4B6 Office machines and accessories 
76,2 186,4 a Rolling stock and vehicles 
52,9 72,5 — AB8 Steel-mill products 
31,0 588 | 4B9 Molasses, edible or unedible 
28,7 48,5 4B10 Menthol 
19,1 37,5 4BIl Essential oils 
676 62,3 4B12 Vegetable and fruit juices 
52,6 59,4 4BI3 | Cotton fabrics 
12,0 16,7 “aBlá Glass and glassware 
41,0 33,2 4B15 Petroleum derivatives 
590,4 979,9 4B16 Other 
161,2 195,1 ST3 C-— Special transactions 1/ 
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TAXAS CAMBIAIS 


COTAÇÕES DE VENDA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 


QUADRO VI.118 


DÓLAR AMERICANO 


ÚLTIMO DIA American Dollar 
DO PERÍODO 
Last day E 
of Period Valor Variação 1/ 
Value Change 1/ 
1964 . 1,850 a 
1965 2,22 20,00 
1966 2,22 ak 
1967 2,715 22,30 
1968 3,830 41,07 
1969 4,350 13,58 
1970 4,950 13,79 
1971 5,635 13,84 
1972 6,215 10,29 
1973 
Tan 6,215 ê 
Fev 6,030 — 2,98 
Mar 6,030 — 2,98 
Abr 6,100 — 1,85 
Mai 6,100 - 1,85 
Tun 6,100 — 1,85 
Tul 6,130 = 
Ago 6,130 E: 
Set 6,160 — 0,88 
Out 6,160 — 0,88 
Nov 6,160 — 0,88 
Dez 6,220 0,08 
1974 
Jan 6,340 1,93 
Fev 6,455 3,78 
Mar 6,455 3,78 
Abr 6,555 5,39 
Mai 6,555 5,39 
Jun 6,815 9,57 
Tul 6,885 10,69 
Ago 7,020 12,86 
Set 7,130 14,63 
Out 7,220 16,08 
Nov 7,325 17,77 
Dez 7,435 19,53 
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LIBRA ESTERLINA 


Pound Sterling 
Valor Variação 1/ 
Value Change *. 

5,17260 e 
629270 20,49 
6,19450 — 0,6 
6,52143 5,28 
9,14604 40,24 
10,46175 14,38 
11,86020 13,37 
14,43405 21,70 
14,63943 1,42 
14,84763 1,43 
14,99661 2,44 
15,05691 2,85 
15,20120 3,84 
15,707502/ 7,30 
15,829502/ 8,13 
15,416952/ 5,31 
15,131902/ 3,36 
14,968802/ 92,25 
15,061202/ 2,88 
14,506802/ — 0,91 
14,492602/ — 1,00 
14,391802/ — 0,70 
149433227 311 
15,685652/ 8,23 
16,02697 2/ 10,59 
15,751662/ 8,69 
16,39007 2/ 13,09 
16,455152/ 13,54 
16,384682/ 13,06 
16,719852/ 15,37 
16,93090 2 16,82 
17,129512/ 18,19 
17,58005 2” 21,30 


MARCO ALEMÃO 


Deutsche Mark 
Valor  Yariação 1/ 
Value Change 1/ 

0,46630 Es 
0,55530 19,09 
“0,55930 0,72 
0,68024 21,62 
0,95864 40,93 
1,18102 23,20 
1,35877 15,05 
1,73191 27,46 
1,94591 12,36 
1,98258 1,88 
2,12859 9,39 
2,14065 10,01 
2,15696 10,84 
2263102/ 16,30 
2,525402/ 29,78 
26420327 35,77 
2501042/ 28,53 
2,565642/ 31,85 
2,534842/ 30,26 
2353122/ 20,93 
2,3138427 18,91 
2,288742/ — 1,08 
2,42708 2/ 4.89 
2.59168 2/ 12,01 
2690822) 16,29 
2589222) 11,90 
2691922) 16,4 
2681702] 15,90 
2,654962/ 14,74 
2698702/ 16,63 
2813632 21,60 
2,9776121 28,69 
3,12270 2/ 34,96 



























FLORIM 
Guilder | 


Valor ar 
Value ha 


0,51590 
0,81600 
0,61500 
0,75618 
1,06359 
1,20147 
1,37758 
1,74093 
1,93006 


1,96891 
2,12256 
2,06829 
2,06546 
2,16550 2/ 
2,34240 2/ 
2,37231 2/ 
2,292692 2/ 
2445522 
2,433202/ | 
2,2422942 
2214322) - 


e 2770 2] 





—  Variaçãol/ 
Change l/ | 


A 


SELLING RATES OF BANCO CENTRAL DO BRASIL 





EXCHANGE RATES 


“LIRA ITALIANA 


Lira 
Valor - | Variação 1/ 
Value Change 1/ 
0,002970 — 
0,003565 20,03 
0.003567 0,06 
0,004361. 22,26 
0,006154 41,11 
0,006949 12,92 
0,007954 14,46 
0,009514 19,61 
0,010702 12,49 
0,0106892/  —0,12 
0,0106732]  —0,27 
0,0104922/  — 196 
Nominal = 
0,0104312)  —2,54 
0,0106142/  — 0,82 
0,0105432)  — 1,48 
0,010911 2/ 1,95 
0,010995 2/ 2,74 
0,010835 2/ L24 
0,0102252)  — 4,46 
0,0103122/  —3,64 
0,0096682] — 6,24 
0,0100372) — 2,67 
0,010457 2/ 1,41 
0,010389 2/ 0,75 
0,0102252) — 0,85 
0,010631 2/ 3,09 
0,010775 2) 4,49 
0,010733 2/ 4,08 
0,0109302/ . 5,99 
0,010894 2/ 5,64 
0,0111412/ 8,04 
0,011576 2/ 12,26 


Cruzeiros por Unidade Monetária 


Cruzeiros per Moneta 


FRANCO BELGA 
Belgium Franc 


Valor 
Value 


0,03740 


— 604490 


0,04450 
0,054829 


0,0766076 
0,087826 
0,099742 


0,126477 
0,141329 


0,1492758 

0,151956 2/ 
0,151956 2/ 
Nominal 

0,159210 2/ 
0,170800 2/ 
0,172866 2/ 


0,1642842] - 


0,168168 2/ 


0,167552 21 


0,156340 2/ 
0,151581 2/ 


0,1496924 2] 
0,160406 2/ 
0,166539 2/ 
0,1756742 
0,172724 21 
0,1819279 21 
0,181419 2/ 
0,180063 2/ 
0,182884 2/ 
0,190608 2! 
0,197628 21 
0,207436 2/ 


Variação 1/ 
Change 1/ 


Unit 


FRANCO FRANCÊS 
French Franc 


Valor 
Value 


0,37850 
0,45420 
0,44960 
0,55413 
0,77519 
078474 
0,89793 
Nominal: 
122497 


1,25045 

1,32961 2/ 
1,34649 

1,34505 

1,41215 2) 
1,48535 2/ 
1,50491 2/ 
1,43135 2) 
1,46916 2/ 
1,46423 2/ 
1,3767621 
1,32797 2/ 


1,25215 2/ 
1,35232 2/ 
1,35557 2/ 
1,37168 2/ 
1,34901 2/ 
1,427742/ 
1,47683 21 
1,46507 2/ 
1,50799 2/ 
1,54508 2/ 
1,59818 2/ 
1,68700 2/ 


Variação 1/ 
Change 1/ 
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COTAÇÕES DE VENDA DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 


QUADRO VI.118 


COROA SUECA 


ÚLTIMO DIA Sweden 
DO PERÍODO 
Last day 
of Period Valor 
Value 
1964 0,36090 
1965 0,43010 
1966 0,43020 
1967 0,52529 
1968 0,74083 
1969 0,84324 
1970 0,95906 
1971 1,15883 
1972 1,31447 
1973 
Tan 1,32379 
Fev 1,36278 
Mar 1,34951 
Abr 1,35542 
Mai 1,41825 2) 
Tum 1,51707 2/ 
Jul 1,52453 2) 
Ago 1,46507 2/ 
Set 1,47532 2/ 
Out 1,47532 2/ 
Nov 1,39832 2/ 
, Dez 1,36840 2/ 
1974 
Jam 1,34091 2/ 
Fev 1,40396 2/ 
Mar 1,48142 2/ 
Abr 1,54239 2/ 
Mai 1,51092 2/ 
Tun 1,55382 2/ 
Jul 1,59043 21 
Ago 1,58301 2/ 
Set 1,60425 2/ 
Out 1,65843 2/ 
Nov 171771 2] 
Dez 1,84388 2/ 


Krone 


Variação 1/ 
Change 1/ 


TAXAS CAMBIAIS 


COROA 
DINAMARQUESA 
Dannish 

Valor Variação 1/ 

Value Change 1/ 
0,25530 — 
0,32360 26,75 
0,32260 — 0,31 
0,36560 13,33 
0,51141 39,88 
0,58203 13,81 
0,66255 13,83 
0,80157 20,98 
0,91142 13,70 
0,91484 0,38 
0,97866 7,38 
0,98409 7,97 
0,98393 7.96 
1,01565 2/ 11,44 
1,08702 2/ 19,27 
1,11872 2/ 2274 
1,06355 2/ 16,69 
1,08724 2/ 19,29 
1,08292 2/ 18,82 
1,01024 2/ 10,84 
1,00142 2/ 9,87 
0,973192/ — 2,82 
1,03602 2/ 3,46 
1,06507 2/ 6,36 
1,12352 2/ 12,19 
1,10779 2/ 10,62 
1,13192 2/ 13,03 
1,17045 2/ 16,87 
1,16040 2/ 15,88 
1,16718 2/ 16,55 
1,22018 2/ 21,85 
1,26722 2] 26,54 
1,32937 2/ 32,75 


1/ Variação percentual em relação ao último dia do ano anterior. 
2/ Trata-se do 1 taxa de referência. Não computável para fins operativos. 
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is 


COROA MODE SESA xs Am 


Nona Krone 
bend Change A 

0,25950 — 

0,31200 20,23 
0,31180 — (0,06 
0,38140 22,32 
0,53696 40,79 
0,60987 13,58 
0,69621 14,16 
0,84553 21,45 
0,93846 10,99 
0,95213 1,46 
1,01123 775 
1,02932 9,68 
1,03273 10,04 
1,07970 2/ 15,05 
1,16022 2/ 23,63 
11647027 2411 
1,103402/ 17,58 
LI21122/ 19,46 
1,11619 2/ 18,94 
1,102642) 17,49 
1,09347 2/ 16,52 
1,077802] — 1,43 
1,14253 2/ 4,49 
1,18449 2/ 8,32 
1,23889 2/ 13,30 
1,21791 2/ 11,38 
1,25396 2/ 14,68 
1,28749 2/ 17,74 
12769327 16,78 
1,29195 2/ 18,15 
1321262/ 20,83 
1,36977 2/ 25,27 
1,44610 2/ 32,25 















Valor 
Value 


0,07270 
0,08700 
0,08700 
0,1086509 - 

0,1495861 40] 
0,170302 
0,193050 
0,2439713 
0,270974 


0,274703 


0,296676 2/ 
0,295850 
0,311100 2/. 
0,3599002) 35 
0,3598381 2/ | 
0,342054 21 
0,346808 2/ 
0,3455762) 
0,320936 
0,3165098 2, 


cone 


a — EXCHANGE RATES 
SELLING RATES OF BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Cruzeiros por Unidade Monetária 
Cruzeiros per Monetary Unit 





PORTUGUÊS Ro ta "DÓLAR CANADENSE IENE 
FESETA Canadian Dollar Yen 
Variação RES Nadar > Wariáção 1/ Valor Variação 1/ Valor Variação 1/ 
Changel/ || Value Change 1/ Value Change 1/ Value Change 1/ 
E - 0,03180 ce =: a E a 
E 18,99 0,03800 1950 | 2,06580 at = = 
090 0,03830 0,79 2,0518 = 0,7 dé E 
a Nominal | = 2,51517 22,58 as cs 
-— Nominal — - 3,58641 42,59 - - 
14,06 - 0,062509 — 4,05637 13,10 - - 
Asa 0,071775 14,82 4,91535 21,18 =á = 
21,76. 0,087342 21,69 5,66035 15,16 0,018032 | = 
15 0,1000861 1456 6,26782 10,73 0,0206558 1456 
0,93 0,100061 - 6,23675 — 0,50 0,020702 0,21 
oo. 0,106731 2/ 6,66 6,09331 — 2,78 0,0228593 2 10,63 
478 0,107937 2/ E. 6,07824 -3,02. 0,022793 2/ 10,34 
4,15 0,108580 851 * 6,10305 — 2,63 0,023088 11,76 
0,108580 2/ 851 . 6,1457152) — 1,95 0,023180 2/ 12,21 
0,109800 2/ 9,73 6,13965 2/ —-2,04 0,023363 2 13,09 
19,36 0,110340 2/ 10,27 6154522)  —18 0,0234162/ 13,35 
193,39 0,1103402/ . 10,27 6,123872/ . —2,30 0,023263 2/ 12,61 
— 14867 0,111496 2/ 11,43 6,15384 2/ — 1,82 0,023284 2/ 12,71 
CB ERE 0,1114962/ 11,43 6,19696 2/ “113 0,023161 2/ 12,12 
To 0,110264 2/ 10,20 6,1900802]  —1,23 0,022114 2/ 7,05 
890 0,111338 2/ er 6,27598 2/ 0,63 0,0229329 2/ 7,86 
- 247 0,111584 2/ 0,22 6,43510 2/ 2,54 0,21334 2/ — 4,46 
5,36 -0,1123172/ 0,88 6,69383 2/ 6,66 0,022657 2/ 1,47 
“7,99 0,1116712/ * 0,30 6,66156 2/ 6,14 0,023786 2/ 6,53 
17,69 0,1166792/ 480 6,83686 2/ 8,94 0,023565 2/ 5,54 
9,13 0,116023 2/ 4,21 6,83686 2/ 8,94 0,0234593 2/ 5,03 
14,57 0,122670 2/ 10,18 7,05352 2/ 12,39 0,024193 2] 8,35 
13,78 0,125995 2/ 13,16 7,06056 2) 12,50 0,023305 2/ 4,38 
15,15 0,129168 2/ 16,01 7,15398 2/ 13,98 0,023299 2/ 4,34 
16,08 0,128340 2/. 15,27 7,26547 2/ 15,77 0,0242927 2/ ie 
E ISA 0,1299602/ 16,73 7,36440 2/ 17,34 0,024237 E gs 
“23,29 0,132948 2/ 19,41 7,46417 21 1893 0,0248604 : d rs 
26,36 0,1353172 | 21,54 7,54652 2/ 20,24 0,024907 


the last day of the previous year. 
C tional ses. 





LIQUIDEZ INTERNACIONAL — AUTORIDADES MONETÁRIAS !/ 


QUADRO VI.107 


DISCRIMINAÇÃO Nº 1963 1964 


LIQUIDEZ INTERNACIONAL TT 215,0 244,3 
Ouro - 1 149,5 91,2 
Direitos Especiais de Saque 2 Er as 
Tranche-Ouro no FMI 3 nã e 


| Divisas Conversíveis 4 65,5 153,1 


1/ Até fevereiro a 
tembro de 1973 a de Uso 42,22. 


154 


1965 


419,8 


1966 


12,1 


363,8 


12,5 


140,3 


“1968 


199,2 


1969 


655,5 


e é de US$ 35,00, por onça-troy de ouro. De março de 1972 a agosto de 1973 é de US$ 


Sato 5, E! TÁ T 





dg s.. 


Eniica af 


1974 | “NOV 





ss NO ITEM 
— JulP Ago?  Setr OutP 193 I9M4P | 


61632 61186 57044 55309 654,6 53114 T INTERNATIONAL LIQUIDITY 
580 560 560 560” 560 -560 1 Gold 
189,6 1898 1981 1941 1898 1960 2 Special Drawing Rights 

140,3 140,3 140,3 1403 140,3 3 Gold-tranche in IMF 


57325 53150 51405 61547 49191 4 Contertible Foreign Exchange 





TAXA CAMBIAL 


EXCHANGE RATE 
QUADRO VI. 109 


DATA DO REAJUSTE COMPRA VENDA VAR. PERC. NO | 
NEW RATING DATE PURCHASE SALE % CHANGE IN P 





1968 - a º A 
Janeiro 4 3,200 3,220 RA E 
A 27 3,630 3,650 
Setembro 24 3,675 3700 
Novembro 19 3,745 3,770 " 
Dezembro 9 3,805 3,830 

1969 — -— 
Fevereiro 4 3,905 3,930 
Março 19 3,975 4,000 
Maio 13 4,025 4,050 
Julho 7 4,075 4,100 
A, 27 4,125 150 
Outubro 3 4,185 4,210 
Novembro 14 4,265 4,290 
Dezembro 18 4,325 4,350 

1970 — — 
Fevereiro 4 4,380 4,410 
Março 30 4,460 4,490 
Maio 18 4,530 
Julho 10 4,590 4,620 
Julho 24 4,620 4,650 
Setembro 18 4,690 4,720 
Novembro 4 4,780 4,810 
Novembro 18 4.830 4,860 
Dezembro 22 4,920 4,950 

1971 — — 
Fevereiro 9 5,000 5,030 
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Maio 3 5,160 5,195 
Junho 11 5,285 
Agosto 5 5,370 5,405 
Setembro 13 5,470 5,505 
Novembro 10 5,600 5,635 

1972 a da 
aneiro 28 5,750 5,785 

arço 16 5,810 5,845 
Maio 8 5,880 5,915 
Julho 14 5,930 5,965 
Setembro 5 5,990 6,025 
Novembro 22 6,060 6,095 
Outubro 17 6,130 6,165 
Dezembro 15 6,180 6,215 

1973 — - 
Fevereiro 14 5,995 6,030 
Abril 24 6,060 6,100 
Julho 9 6,090 6,130 
Setembro 20 6,120 6,160 
Dezembro 14 6,180 6,220 

1974 — — 
Janeiro 31 8,300 6,340 
Fevereiro 20 6,145 6,455 
Abril 16 6,515 6,555 
Junho 5 6,640 6,680 
Junho 25 6,775 6,815 
Julho 9 6,845 6, 
A 15 6,980 7,020 
Setembro 18 7,090 7,130 
Outubro 28 7,180 
Novembro 19 7,285 7,325 
Dezembro 19 7,395 7,435 

1975 
Janeiro 28 7,510 7,550 
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“Qu quer análise do comportamento da economia brasileira terá que levar em con- 
ais é parte integrante de um concerto de nações, cujas economias sofreram, 
em 974, Os impactos negativos da crise do petróleo, que subverteram de forma dramáti- 
cifras de balanço de pagamentos e a ordem monetária internacional. A alta dos pre- 
'óleo gerou uma espiral de aumento de custos que, acumulado e realimentado 
es inflacionárias já existentes em inúmeras nações, conduziu a inflação mun- 
sem precedentes. 

















; pote panos mantivemôs quase E a taxa média de crescimento do perío- 
(10, 1%), os países do mundo desenvolvido, em conjunto, praticamente esta- 


. 


E um dos mais Sifceis da. do história econômica, desde a Segunda Guerra 
. Com efeito, caso fosse mantido o mesmo ritmo de crescimento do Írdice Geral 
s (D.I1.) observado no primeiro quadrimestre (16,1%), chegaríamos ao final "9 ano 
E ma inflação superior a 56%. 





“Tomava-se evidente, assim, que o Governo atribuísse prioridade à meta antiinfla- 
a, O que foi realizado com éxito através dos instrumentos de política monetária, pi 
al e. cambial, desacelerando-se, já no decorrer do segundo semestre, o ritmo inflacio- 


A principal preocupação das Autoridades foi a de estabelecer uma orientação bá- 228 
1 para que o País se pudesse adaptar, de forma rápida e segura, do «ponto de vista e, 
tura econômica, às necessidades da situação criada com a crise do petróleo. Optou Ê 
no por enfrentar de imediato, no ano de 1974, alguns impactos negativos sobre o É 


“de. vida, como a eliminação de subsídios ao uso do petróleo e de outros insumos 
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, 7 Ra 
dependentes, substancialmente, de importações. Adatoi do Sata a ja 
relativa entre setores econômicos, desenvolvendo ainda um esforço redobrado para a 
pansão das exportações. 

E oportuno registrar que as várias medidas tomadas Pro Autoridades Monstáriai ) 
na área econômico-financeira, sob a orientação do Ministro Mário Henrique Simor se n, E] 
foram pautadas pela observância dos princípios da livre iniciativa e igualdade de opor- 
tunidades que conduzem à sociedade aberta e à descentralização do poder. O expressi- 
vo desenvolvimento global da economia brasileira, em 1974, se fez acompanhar de resul. | 
tados que representam inegável contribuição para o estreitamento das disparidades regio- 
nais, para a melhor distribuição de renda e correção do descompasso entre as atiida 
des agrícolas e industriais. É 


Cônscio das dificuldades oriundas da crise de energia e escassez de matérias — 
mas, o Governo procura orientar sua política de forma a preservar o dinamismo empre. 
sarial e assegurar as demais condições para a viabilização do desenvolvimento racial 


e 


O Brasil dispõe de uma extraordinária capacidade de adaptação, como bem tem a 
monstrado a nossa elevada taxa de crescimento médio nos últimos sete anos. O País 4 
sui condições seguras de se tornar auto-suficiente em grande número de matérias-y 
que hoje importa, significando que a possível limitação de seu crescimento, no curto pr 
zo, se situaria dentro dos problemas de balanço de pagamentos, face à situação da 1 
dez internacional, 


De outros requisitos, de sentido mais qualitativo, dispõe também o Brasil para 
sua elevada taxa de crescimento, pois, além da estabilidade social e política, pode-se ci 
tar a natural e fecunda articulação entre o Governo e a iniciativa privada. 


Nesta oportunidade, ao completar o Banco Central seu primeiro decênio de exis 
tência, não poderia deixar de consignar um voto de louvor a todo o seu funcionalismo 
que, com dedicação e entusiasmo, permite ao Órgão desincumbir-se exemplarmente das 
atribuições que lhe são cometidas pela Lei n.º 4595, de 31.12.1964. 


Prot UR 


Paulo H. Pereira Lira 
Presidente 
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“Dados desconhecidos 
“Unknown data 
“ 
: Dados nulos ou indicação de que a rubrica assinalada é inexistente 
* Indicates a figure is zero, or that the phenomenon called for did not exist 


Menor que a metade do último algarismo, à direita, assinalado | 
Less than half of the last digit shown 


Ê “Dados sujeitos a retificação 
— Preliminary or provisory data 
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Er É 2d 

HI IV Trimestres respectivos 
o — Specified quarters 


4 — Um hífem (=). entre 'os anos (p. ex. 1969-70) indica o total de anos, inclusive o pri- 
— . meiro e o último. Uma barra (/) é utilizada entre anos (p. ex 1964/68), indicando 
"a média anual dos anos assinalados, inclusive o primeiro e o último, ou ainda, se espe- 


- cificado no texto, ano-safra ou ano-convênio. 





% “A hyphen (-)is used between years (e.g. 1969-70) to indicate a total of the beginning 
and ending years. An oblique stroke (/).is used between years (e.g. 1964/68) to indicate 
an annual average of the ycars shown, unless specified as crop-year or agreement-year. 


NOTE — 1) It has not been translated: Cr$ milhões (millions of cruzeiros), quadro 
(table), saldo (balance), valor (value) and name of the months — Fev 
à (Feb), Mai (May), Ago (Aug), Set (Sep), Out (Oct) and Dez (Dec). 


2) Digits to the right of the comma, in all numbers, represent a fraction of 
the unit mentioned. For example: Cr$ 4645,36 means 4,645, units 
(cruzeiros) and 36/100 units (i. e. 36 cents) 

Tio 2 O tic a reprodução total ou parcial da matéria deste RELATÓRIO desde 

que citada a fonte, na forma: “BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL”, 


Vol. 11, N.º-3, março de 1975. 


Total or partial reproduction permitted provided that source is indicated as 
follows: “BOLETIM DO BANCO CENTRAL DO BRASIL” Vol. 11, N.º 3. March, 1975. 
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ECTOS GERAIS 4 


a de acentuado grau de infla- 


ram os fatos marcantes 
undial, em 1974. Trata-se de 
sombrio, reflexo que é, sem 
is grave crise econômica já en- 
E 

da II Grande Guerra. 
mas das presentes dificuldades vi- 
enunciando desde o segundo se- 
3, quando subitamente cessou o 


s 


, não obstante a explosão de de- 
ento ocorrida, e uma expansão inu- 
* comércio internacional, via-se o 
o à braços com os problemas de uma in- 
generalizada e sem precedentes e com 
monetária que redundou no aban- 
taxas de câmbio fixas e na adoção 
| de taxas flutuantes. 





anda global registrou crescimento 
nte rápido, tendo o Produto Nacio- 
(PNB) dos principais países da 


“do crescimento econômico, 


líbrio nos pagamentos in-- 


de internacional, des- | 


— |— ECONOMIA MUNDIAL 


Organização para Cooperação e Desenvolvi- 
mento Econômico (OCDE), em média, se ex- 
pandido à taxa de 7,5%, naquele período de 
prosperidade. Em seguida, contudo, a expan- 
são foi contida em conseqiiência da escassez 
de numerosos componentes de produção, à 
medida que plenas capacidades eram atingi- 
das, sem que investimentos anteriormente fei- 
tos tivessem tido tempo de maturar e satisfa- 
zer o acréscimo da procura. 


Na fase de declínio que se seguiu, o co- 
mércio internacional revelou-se um dos seto- 
res mais dinâmicos, tendo o volume das ex- 
portações mundiais, em 1973, crescido de cer- 
ca de 13%. A par disso, o desempenho da eco- 
nomia foi tão favorável no primeiro semestre 
que, não obstante a recessão da segunda me- 
tade do ano, as médias de crescimento para 


“o total do período foram bastante elevadas, 


com a produção mundial (serviços não incluí- 
dos) subindo de 8% e o PNB real combinado 
dos principais países industrializados, de 6,5%, 
o que constitui também uma taxa recorde. 
Contudo, para o final de 1973, já se anteviam 
os fenômenos de inflação com estagnação que 
mais fortemente se iriam registrar no decurso 
de 1974. A elevação dos preços ao consumi- 
dor, naquele ano, registrou uma taxa média 
anual conjunta de 7,7% para os países da 





OCDE, em contraste com aumentos anuais 
de 4,7% e 3,7% verificados em 1972 e na média 
do período 1961/71, respectivamente. 


Ocorreu, por outro lado, significativa modi- 
ficação no padrão de comportamento do 
aumento dos preços, por isso que, enquanto 
até 1971 o incremento anual nos preços ao 
consumidor (custo de vida) e no deflator do 
PNB geralmente excedia o dos preços por ata- 
cado e dos preços de exportação, em 1972 e, 
particularmente, em 1973 e em 1974, o opos- 
to se verificou. Uma vez que a atividade eco- 
nômica se vinha expandindo simultaneamente 
na maioria daqueles principais países, foi pe- 
quena ou mesmo inexistente a margem de 
flexibilidade necessária para amortecer as 
pressões inflacionárias que, incidindo sobre 
os preços dos bens exportáveis, se transmiti- 
ram rapidamente aos bens substitutos de 
produção e consumo doméstico, em escala 
mundial, 


Segundo abalizados analistas econômicos, o 
insuficiente atendimento de uma demanda 
que cresceu ainda mais rapidamente do que 
a própria produção recorde verificada justi- 
ficaria a assertiva de que os aumentos extraor- 
dinários dos preços dos produtos primários 
foram mais consequência do que causa da 
pressão inflacionária — cuja principal mola 


propulsora teria residido antes no alto nível. 


da demanda global. O raciocínio pode ser 
amparado pela análise dos reflexos produzi- 
dos pelo boom de 1972/1973, quando a rá- 
pida expansão da demanda mundial gerou for- 


te pressão ascensional sobre todos os preços. 


As raízes daquela expansão de demanda, por 
sua vez, poderiam ser encontradas pelo exame 
do comportamento das reservas mundiais e 
dos meios de pagamento nos onze principais 
países industrializados (Bélgica, EUA,, Fran- 
ça, Holanda, Itália, Japão, Reino Unido, 
RFA., Suécia, Suíça e Canadá), ambos re- 
gistrando elevadas taxas de incremento nos 
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que registrou expansão recorde em 1973 
































anos 1970 /1973. Assim, no período 
1969, os valores em dólares das reserva 
netárias daqueles países cresceram em mi 
2,8% por ano e, nos quatro anos subse 
tes, à taxa anual média de 24,1%.0s 
de pagamentos, por seu turno, aumentara 
para idênticos períodos, às médias anus ui d 
68% c de 14,4%, “respectivamente. Em co 
trapartida, a produção de bens e serviços, 
conjunto dos onze' países, cresceu às ta) 
médias anuais de 5,4% e de 5,2%, nos. | | 
períodos referidos, donde se depreende q 
a expansão monetária foi bem superior à 
seria necessária para a manutenção de riy 
de preços razoavelmente estáveis. Tais a 
mentos nas reservas, por outro lado, de ce) 
modo enfraqueceram a posição dos bam 
centrais de resistir a pressões em favo 
políticas monetárias mais liberais, mesr 
quando estas também atenderiam ao objetiy 
de redução do desemprego. 


Coincidentemente com a inflação extensi 
e como resultado de sucessivas crises mo 
rias internacionais, foi abandonado o si 
de taxas de câmbio fixas, em favor de | | 
flutuantes administradas, num processo 
cobriu o ano de 1973 e se estendeu até 
A ascensão inusitada dos preços dos proc 
primários tem sido interpretada, aliás, com 
sintoma ou parte do colapso monetário d 
dois últimos anos. Ao que tudo indica 
rém, as desordens monetárias e as É 
ções das taxas cambiais não afetaram : 
mente os fluxos do comércio internac 


Por outro lado, não existe evidência no. 
tido de que a rápida expansão do coméi 
internacional tenha sido devida, em 
apreciável, às incertezas monetárias, 
obstante a existência de indícios que cor 
vam ter elas, no caso de certos Pp 
mulado o valor do comércio de determi 
bens, como forma de proteção contra 
ção e variações das taxas cambiais. 
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Além de iniciar-se sob a influência do 
ntuado declínio da taxa de crescimento 
ico, acompanhado da forte escalada in- 
nária, verificados no semestre de 1973, o 
1974 iniciou-se sob o impacto da crise 


Os países, e de preços de venda quadru- 
os (o preço de mercado do petróleo 
| elevou-se de US$ 2,20, em janeiro de 
ara US$ 8,65 por barril, em idêntico 
1974). 


am a confirmar-se, portanto, as pers- 
as que anteviam' grandes dificuldades 
a economia mundial em 1974. Estima-se 
a primeira metade do ano o PNB de 
dos principais países industrializados 
adá, EUA., França, Itália, Japão, Rei- 
nidos e RFA.) tenha apresentado ta- 
tiva de crescimento de 1,5% ao ano. 
utro lado, como reflexo da queda do 
real nos Estados Unidos, Japão e Reino 
do, e de uma taxa de incremento relativa- 
baixa na Alemanha, a produção dos 
“industrializados, em conjunto ( Áustria, 
Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, 
França, Holanda, Itália, Japão, No- 
Reino Unido, RFA., Suécia e Suí- 
ixou de cerca de 1% (taxa anual) no 


TAXA DE CRESCIMENTO DO PNB REAL 
REAL GNP GROWTH RATE 


% 
1971 1972 1973 | 1974 
2 3,0 5,3 0,4 
5,6 5,8 6,8 45 
3,3 6,2 5,9 -22 
545 5,4 6,1 48 
23 2,3 80 -05 
16 sa 59 48 
6,8 8,9 10,5 Sa 


primeiro semestre de 1974, em contraste com 
uma taxa média de crescimento de 45 a 5% 
na década dos 60 e com uma taxa de expan- 
são de 8%, registrada por ocasião do boom 
de 1973. 


Paralelamente à assinalada modificação no 
comportamento da produção, a taxa média 
anual de inflação nos países industrializados 
cresceu cerca de 13%. Estima-se que o PNB 
real daqueles quatorze países tenha registra- 
do taxa négativa de 0,2% em 1974. No que 
respeita aos países produtores de bens pri- 
mários, as estatísticas disponíveis revelam 
que as taxas de inflação registraram alta acen- 
tuada em 1973 e na primeira metade de 1974, 
tanto nos mais desenvolvidos como nos menos 
desenvolvidos. Assim, os índices de preços ao 
consumidor, nos países em desenvolvimento, 
elevaram-se de 14%, em 1972, "para 27%, em 
1973, e para 42%, no primeiro semestre de 
1974 (comparativamente a 1971). Conquan- 
to esses percentuais estejam influenciados por 
alguns casos de taxas anormalmente altas, ve- 
rifica-se que a inflação se desenvolveu em 
escala substancial em muitos dos países pro- 
dutores de bens primários em que taxas de 
aumento de preços eram habitualmente bai- 
xas ou moderadas. 


TAXAS DE INFLAÇÃO 
INFLATION RATES 


QUADRO 1,2 


Variação em Relação ao Ano Anterior 
















No Canadá, França, Itália 
em outros países industrializ 
dos da Europa, a euforia « 
desenvolvimento de 1973 trar 
mitiu-se em grande parte aij 


si Change it dm Year da a 1974, Nesses casos 
Countries E manutenção do crescimento i 
1969 1970 1971 1972 1973 1974 terno da demanda pode t 
CANADA E RR O resultado de compras nam 
Canada padas e formação especul ti 
ESTADOS UNIDOS 48 54 45 34 56 102 p bo Ea e Caraa ne 
United States - R ção ção ví 
ar s rificada em princípios de 19% 
e 41 = 675 AD GM CAL quando, ao fncieraN d 
preços do petróleo, se asso o 
Faso O. EA co USA (o DAS O o crescimento rápido e co 
tinuo de outros preços 
EA SE o ato o TD GN produtos primários. + 
REINO UNIDO 4 Pao da IG CT RE De maneira geral, os com 
is -  ponentes da demanda privad 
vã 43 66 06 58 105 250 nos principais países fora 
amy, 


A persistência da presente estagnação eco- 
nômica é um subproduto da intensa pressão 
inflacionária que se vem manifestando e da 
adoção de políticas, especialmente de ordem 
fiscal e monetária, que se tornaram necessá- 
rias para combatê-la. Ao que tudo indica, 
tais políticas talvez se tenham tornado exces- 
sivas, a. partir do momento em que ultrapas- 
saram em intensidade o fenômeno que preten- 
diam corrigir. Nesse sentido, um dos fatores 
que concorreram para toldar a percepção da 
situação real da demanda no primeiro semes- 
tre de 1974 se constituiu no aumento particu- 
larmente acentuado do volume de exporta- 
ções dos países industrializados para o resto 
do mundo. Tais exportações cresceram de 16% 
comparativamente ao nível registrado no pri- 
meiro semestre de 1973. Em quase todos os 
principais países industrializados a elevação 
de suas exportações líquidas (em volume) 
contribuiu de maneira decisiva para que a 
taxa de queda do PNB não fosse maior do 
que a verificada no primeiro semestre de 
1974. 


superestimados para a prii 

ra metade de 1974. De fai 
taxa de investimento fixo total caiu, em b 
mos reais, nos Estados Unidos, Aleman 
Reino Unido, e de forma bem mais expr 
va no caso do Japão. Em todos esses 
exceto na Alemanha, registraram-se tam 




















quedas nas despesas reais de consumo, 
primeiro semestre de 1974. 


Um dos aspectos da política monetár 
gorosa adotada na maior parte de 1973 € 
primeiro semestre de 1974, foi o compo: 
to das taxas de juros de curto e longo pr 
prevalecentes nos países industrializados 
volta de meados de 1974, a maioria das t 
de curto prazo chegaram a elevar-se de « 
de duas vezes, em relação às médias regist 
das durante o período de 1971/72, anterio 
boom de 1972/73, não obstante parte 
elevação ter decorrido também da neces 
de de compensar os efeitos da forte es ] 
inflacionária. 








Ea aê econô- 
e da diminuição do ritmo 
e, a segunda, em cer- 
ento da política monetária por 
s que TA a ênfase de sua 








Édito Ra. e dan a 
sobre as taxas de juros. 





ta última, de preferência a me- 
eza fiscal, reservando as de na- 









ectivas tias no «que respeita a 
à o e preços. Nesse quadro pouco alen- 
s países se encontram no dilema 
= esforços para, elimi- 


o que se torna mais difícil, tcado 
Ea faster idade pane se originou dos 


preços, iniciada na primeira metade 
pninada em o se nele os 





a recessão têm recorrido, para | 


A importância desses fatores variou, natu- 
ralmente, de produto para produto, podendo- 
se dizer que as condições climáticas se fize- 
ram sentir mais intensamente sobre os preços 
dos alimentos, enquanto que o aumento da 
atividade econômica, em 1973, se exerceu 
mais fortemente sobre os preços das maté- 
Tas-primas. 


No que respeita ao petróleo, seu valor uni- 
tário médio FOB de exportação elevou-se de 


ÚSS 3,67 por barril, em 1973, para US$ 11,17, 


em 1974, tendo sido notoriamente um dos fa- 
tores responsáveis pelos fortes desequilíbrios 
nos pagamentos internacionais. 


Não obstante a elevação de preços assina- 
lada, o comércio mundial cresceu, em volume, 
de cerca de 6% em 1974, o que, contudo, cons- 
tituiu desaceleração, ante os 12,5% registrados 
em 1978. 


No que respeita aos deficits comerciais dos 
países importadores de petróleo, deveram-se 
eles, em grande parte, à elevação do preço 
do referido produto, responsável pelo supera- 
vit de cerca de US$ 72 bilhões, estimado para 
1974, em favor dos principais países exporta- 
dores de petróleo. Do lado dos países impor- 
tadores do produto, o deficit correspondente 
em conta-corrente, em termos de fluxos de 


“caixa, terá registrado importância abaixo da- 


quela, por causa da defasagem verificada nos 
pagamentos dentro dos novos níveis de pre- 
ços que passaram a vigorar no início do ano. 
Assim, estima-se que o deficit dos países in- 
dustrializados se tenha elevado a US$ 16,3 
bilhões, e o dos países produtores de bens 
primários a US$ 32,8 bilhões, dos quais US$ 
12,1 bilhões para os mais desenvolvidos e 
US$ 20,7 bilhões, para os menos desenvolvi- 
dos. O valor remanescente, de US$ 22,9 bi- 
lhões, reflete saldos dos países produtores de 
petróleo com países que não declinaram suas 
importações, assim como erros estatísticos e 
assimetrias resultantes de levantamentos de- 


fasados. 





EVOLUÇÃO DAS RESERVAS 


INTERNATIONAL RESERVES 
QUADRO 1.3 
Países Desenvolvidos Exportadores Petróleo 
Developed Countries Oil Exporters ty 
Data | Neo 8 
Date te sa 
US$ milhões aa US$ milhões leio 
(a 1971 = 100 Cb) 1971 = 100 
1971 72625 100 6 148 100 
1972 81 826 112,67 8 464 137,87 
1973 87757 120,84 12 992 211,32 
1974 
Jan 84 648 116,55 13431 218,46 
Fev 84 104 115,81 14975 243,58 
Mar 87127 119,97 17003 276,56 
Abr 88 206 121,45 20 385 331,57 
Mai 88 807 122,28 23505 382,32 
Jun 88 288 121,57 27 553 448,16 
Jul 88 242 121,50 30 607 497,84 Y 
Ago 87 784 120,87 32 595 530,17 
Set 91315 125,73 35 479 577,08 
Out vl 718 126,29 36 010 585,72 
Nov 92 929 127,96 36 892 600,06 
se mega ontomica penta Unida, Sep Rá a Má k 


gd ar Sor mp Mg 


Exportadores de “Saudita, V 
Oil Exporters: Algeria, Indonesia, Iran, Iraq, Kuwait, Lebanon, Nigeria, Saudi plo E 





No que respeita aos ajustamentos a serem 
procedidos pelos países deficitários, parece 


Segundo indicam estimativas disponíve 
partir de princípios de 1973 — quando st 


conveniente a não adoção de políticas que 
impliquem na simples mudança de problemas 
de pagamentos de um para outro país impor- 
tador de petróleo, sob pena de se deteriora- 
rem o comércio mundial e a atividade eco- 
nômica em geral, como no caso, por exem- 
plo, de países que viessem a recorrer a res- 
trições nas importações. 


A questão de saber até que ponto se po- 
dem evitar ações precipitadas, na presente 
conjuntura, para se alcançar um ajustamento 
dos deficits do petróleo, repousa em larga 
medida, na possibilidade de harmonização 
dos dispositivos financeiros internacionais. 


ciou o sistema de taxas flutuantes e 
ções entre as taxas de câmbio dos principi 
países industrializados se tornaram 
listas — até fins de 1974, a taxa de c 
do dólar norte-americano e a do franco ai 
cês apresentaram pequena alteração d 
o marco alemão se valorizou de 15%; 
italiana e o iene se depreciaram de ce 
15%; e a libra esterlina se depreciou de 1 
ximadamente 7%. Todas essas moedas, part 
cularmente o dólar e o marco, apresentarai 
flutuaçõés pronunciadas durante o referi 
período. Ao mesmo tempo, ocorreram ac 
tuadas disparidades nos movimentos & 
custo-preço entre os vários países, o qui 

é “a 


































considerável flexibilidade 
das várias moedas. 


o de custos unitários do 
E o em países concorren- 
as dos custos em 1973 e 1974 
favoráveis aos Estados Unidos 
af pouco desfavoráveis à Fran- 
acentuadamente desfavoráveis à 


ente afetam a conta-corrente, 
ambém os movimentos da conta 
9 avaliar os resultados decorren- 
iações de taxas cambiais. Todavia, 
id m análises recentes, não se po- 
r qu “O ajustamento do desequili- 


E 


] dec rrência das alterações de taxas de: 


cipais países industrializados. O fenômeno po- 
de explicar-se, em parte, pela tendência dos 
países em fraca posição a recorrerem ao en- 
dividamento em alta escala e dos países do- 
tados de posição relativamente mais forte a 
não necessitarem de recorrer a empréstimos. 
Em resumo, as alterações de taxas cambiais, 
como meio de promover o ajustamento do de- 
sequilíbrio internacional, sobre não se terem 
revelado particularmente eficazes, encontram 
pontos de vistas divergentes, nos vários pai- 
ses, a respeito das diferentes repercussões que 
podem ensejar. 


O assunto está também intimamente ligado 
à reforma do sistema monetário internacional 
que vem sendo intentada pelos países-mem- 
bros do Fundo Monetário Internacional (FMI). 
Nesse sentido, vale assinalar a ocorrência, em 
meados de 1974, do término dos trabalhos do 
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Grupo dos Vinte visando aquela reforma, 
cujos princip='s pontos podem ser assim resu- 


midos: 


1 — fortalecimento das normas do Fundo 
para estrita consulta e vigilância do 
processo de ajuste dos balanços de pa- 
gamentos; 


2 — estabelecimento de normas para o 
controle das taxas de câmbio flutuan- 
tes; 


3 — criação de esquema para que os paí- 
ses associados possam enfrentar difi- 
culdades oriundas de deticits com 
importações de petróleo; 


4 — disposições para evitar medidas restri- 
tivas ao comércio internacional; 


5 — melhoria dos procedimentos para a 
gestão da liquidez global; e 


6 — implementação de novo estudo sobre 
os problemas do ouro, à luz dos 
objetivos da reforma. 


Com a dissolução do Comitê dos Vinte, fi- 
cou criado o Comitê Interino para conduzir 
os procedimentos necessários ao estabeleci- 
mento das medidas imediatas no sentido da 
reforma do sistema monetário internacional. 


Outra resolução tomada pela Junta de Go- 
vernadores do Fundo Monetário criou o Co- 
mitê Conjunto BIRD/FMI, a nível ministe- 
rial, com a finalidade de conduzir os proce- 
dimentos referentes à transferência de recur- 
sos reais aos países em desenvolvimento. A 
instituição desse Comitê vem constituir um 
avanço importante na consideração desse as- 
pecto de grande relevância para os países em 
desenvolvimento. 


No que respeita à situação mais específica 
dos países em desenvolvimento não produto- 
res de petróleo, os aspectos mais salientes do 
intercâmbio comercial, em 1974, residiram em 
linhas gerais: 
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1 — no enfraquecimento da demanda | o 
suas exportações por parte dos | paíse 
industrializados; Ê 


2 — em certo declínio dos preços à 
produtos primários — que não 3 
tos — no decurso do ano; q 
3 — nos incrementos acentuados nos cus 
». tos de importação de combustíveis, 
fertilizantes e alimentos; e À 


4 — nos preços altamente inflacio nado da 
maioria dos bens manufaturados i m- 
portados. 


Esses os fatores que contribuíram em £ 
diverso de intensidade, variando de ps 
ra país, para a formação do substancial def 
cit agregado, em conta-corrente, do conjunto 
dos mencionados países. 


Para o conjunto dos países em desenv 
mento, em 1974, estima-se um deficit t 
de US$ 8 bilhões, em seus balanços de pi 
mentos. Sua posição global de reservas 
inferior, em moeda corrente, à registrad: 
final de 1973 e bastante abaixo desta, 
termos reais. Trata-se de posição grandem 
te contrastante com a situação supera 
de cerca de US$ 8 bilhões, apresentad 
1973 pelos balanços de pagamentos dos | 
mos países. 


De acordo com os dados provisórios d 
gados pela OCDE, até 1973, o fluxo de n 
sos dos países industrializados integ) 
quela Organização para os países em di 
volvimento tem crescido em termos nom 
registrando-se para o ano de 1973 um Y 
de US$ 22,8 bilhões, computados os 
efetivamente desembolsados por 
oficiais e privadas. Aquele montante 
superior em US$ 4,0 bilhões ao verificad 
ano de 1972, mas, se considerado em t 
reais, tem-se um acréscimo menos acentu 


Pa 


Do total dos recursos transferidos 
ses em desenvolvimento, de modo di 
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ASPECTOS DO MERCADO 
“FINANCEIRO INTERNACIONAL 
ários fatores afetaram o comportamento 
ado financeiro e no ano 


é E de petróleo, deficits 
“industrializados e instabilidade das 






















timentos e empréstimos, além dos . 


serem mais sensíveis a les 


as enfrentados pelos países in- 


os países em desenvolvimento que mais 


tos, devido à transferência de elevado mon- 


tante -de reservas para “os países exportadores 
do produto, 


Os deficits em conta-corrente do Japão, 
França, Itália e Reino Unido, para citar ape- 
nas estes, totalizaram US$ 24,9 bilhões, en- 


“quanto que os países exportadores de petró- 


leo obtiveram, no ano, um superavit de US$ 
12,0 bilhões, ou seja, mais US$ 66,0 bilhões 


,do que o obtido em 1973. 


As reservas dos países exportadores de pe- 
tróleo elevavam-se a US$ 36,9 bilhões em no- 
vembro de 1974, quase três vezes o saldo 
apresentado ao final de 1973. Como resulta- 
do, os países membros da OPEP (Organiza- 
ção dos Países Exportadores de Petróleo) 
tornaram-se potencialmente o maior grupo 
supridor de capitais ao mercado financeiro 
internacional. 


A constante preocupação prevalecente nos 
principais centros financeiros internacionais 
passou a ser a de encontrar uma forma que 
provoque a reciclagem dos excedentes acumu- 
lados, sem que essa medida venha a alterar 
profundamente os hábitos bancários, o valor 
relativo das moedas, nem coloque em perigo 
a estabilidade monetária mundial, 


O FMI chegou a formular o esquema Oil 
Facility, a fim de recolher dos países produ- 
tores parte dos recursos acumulados pela ex- 
portação de petróleo. Do total de US$ 3,75 
bilhões canalizados para esse fundo, haviam 
sido utilizados cerca de US$ 2,11 bilhões êm 
1974, como empréstimo a vários países. Esses 
recursos, no entanto, seriam insuficientes para 
atender às necessidades dos países desenvol- 
vidos, principalmente, e dos subdesenvolvis 
dos. 


Nessas condições, o grupo dos países indus- 
trializados resolveu instituir um fundo ainda 
mais importante, com um valor inicial de 
US$ 25 bilhões, para utilização pelos países 
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13 bilhões nos 8 primeiros 
| do estimativas do Tesou- 
no. O total de empréstimos toma- 
mercado alcançou a cifra de 
hões nos 3 primeiros trimestres 

US$ 22023 milhões levanta- 


“que o euromercado tem tido 
“em estabelecer um sistema atra- 
se eguro para os petrodólares, proble- 
agrava pela resistência até agora 


MA 


a iação, no que se re à conci- 
“E 
do eme de RRlicação dos petrodó- 


ido e sua repercussão não atingiu 
s proporções graças à rápida interven- 
oridades monetárias nos países em 
verificou o problema. Houve, não 


strada pra dna da si pouco, 





obstante isso, uma queda no fluxo de recur- 
sos para o euromercado, que se acentuou nos 
meses de julho e agosto. Em setembro, a in- 
tranquilidade cessou, registrando-se a reto- 
mada na entrada de dólares dos Estados Uni- 
dos no O mercado europeu. 


“No mercado das euromoedas as operações 


* concentraram-se naquelas que mais elevados 


indices de valorizâção apresentaram, ou seja, 


marco alemão (DM) e franco suíço (Sw Fr). 


Observou-se, no princípio do ano, grande 
demanda no mercado de eurodólar, com o 
objetivo de manter posições especulativas em 
franco suíço e marco alemão. Isto provocou 
uma desvalorização efetiva do dólar ameri- 
cano (US$) (12,5%, em janeiro, para 19,1%, em 
maio, em relação ao nível de junho/70) e 
uma aproximação da taxa de juros americana 


(11, 75%) à à prevalecente no mercado de euro- 
dólar (11,82%). 


A situação cambial tem-se constituído no 
grande desafio da presente conjuntura finan- 
ceira internacional. A emergência do proble- 
ma do petróleo e a ocorrência simultânea de 
altas taxas de inflação, e de desaceleração do 
processo de produção nos principais países in- 
dustrializados vêm impedindo se acerte o es- 


“tabelecimento de um novo regime para o de- 


senvolvimento das relações econômico-finan- 


“ ceiras no quadro da economia mundial. O me- 


canismo das flutuações de taxas não chegou a 
ser utilizado como forma efetiva para solu- 
ção do desequilíbrio dos balanços de paga- 
mentos dos países deficitários. 


A situação interna de estagnação, inflação 


é deficit no balanço de pagamentos america- 


no podem ser apontados como as principais 
causas para as flutuações do dólar. A moe- 
da manteve-se em declínio até meados de 
maio, apesar da elevada taxa de juros para as' 
suas operações. 
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VARIAÇÃO DAS TAXAS EFETIVAS DE CÂMBIO — % 
Base: paridades Junho-70 - 


e TM. 


US$ £ DM FF Lit Fls. SwFr 
Dez-71 E q 5.9 = 800 BISA 
Dez-72 ER ea O BL SAS CRER RD 
Dez-73 — 15.6 1 —aL;00 "o 0.3 - 180 54,9 
Jan-74 12.5 212 04 18,0. md O DEAR 
Mai-74 19,1. 590,8: 00 S500 CDS O 
Set-74 =14,7 91,9 TOS = 97. 29004484 
Dez-74 =16.5  =952" «206 28, —983 9.6 


Em meados do ano, o dólar apresentou pe- 
quenos sinais de melhoria em consegiiência 
das elevações ocorridas na prime rate em 
Nova Iorque (de 9,75%, em janeiro, para 12%, 
em julho) e na taxa do eurodólar (de 9,5%, 
em janeiro, para 14%, em agosto). Chegou a 
ocorrer, na época, expectativa de que exce- 
dentes de petrodólares seriam canalizados 
para o mercado financeiro americano. Com 
o desfecho do caso Watergate, em agosto, a 
moeda americana deu mostras de ligeira re- 
cuperação já durante quase todo o mês de se- 
tembro, para, no final do mês, voltar a decli- 
nar até o encerramento do ano, quando atin- 
giu uma desvalorização efetiva em torno de 
16,5%, relativamente ao nível de junho de 
1970. 


O marco alemão (DM) continuou a ser 
a moeda que melhor desempenho tem apre- 
sentado nos últimos anos, obtendo uma 
valorização em torno de 20,6% O balanço 
de pagamentos em conta-corrente da Ale- 
manha Ocidental, em meio a uma política 
antiinflacionária, apresentou superavit de 
12,3 bilhões, o mais alto resultado do bloco 
dos países industrializados. 


Preocupados com o papel que representam 
o dólar americano e o marco alemão no siste- 
ma de taxas flutuantes, os bancos centrais da- 
queles países realizaram diversas operações 
de swap em março. Somente entre julho e 
outubro, foram vendidos pelo Federal Re- 
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serve um total de marcos equivalente a 

US$ 202,7 milhões, objetivando o fortaleci- | 
mento da moeda americana. No mês de oui 
bro, realizaram-se vendas prontas de DM p 
lo Federal Reserve, equivalente a US$ 1 
milhões, com as compras futuras fechada: 
30 dias. h 


O franco suíço e o florim também manti 
ram tendência de valorização, da ordem. 
30,5% e 9,6%, respectivamente, Tanto a. Suí 
quanto a Holanda apresentaram resulta 
favoráveis em suas contas-correntes com. 


exterior. E 


A valorização do franco suíço atingiu nf n 
acima das projeções a médio-prazo da e 
mia helvética, tornando-se inevitável a: 
ção de medidas para deter o ingresso de 
pitais a curto prazo: comissão de 12% aa. . 
ra depósitos estrangeiros em Sw Fr; proi 
ção de pagamento de juros sobre novos d 
sitos bancários; e limitação de vendas fi 
da moeda, entre outras. 


O deficit em transações correntes do E e 
Unido com o exterior nos últimos dois. 
(US$ 2,1 e US$ 7,9 bilhões) tem-se ref 
diretamente na posição da libra, em con 
to com as demais moedas. Rumores, 7 
zembro de 1974, de que a Arábia Sat 
recusara receber do Reino Unido pagame: 


Dis do is 1d RA O Ti E 










a libra, agravaram ainda mais a situação 

moeda inglesa, que fechou o ano com uma 
Ro efetiva em torno de 25,2%, 
to 21,2% em 1973. 


o franco francês apresentou sinais de re- 
cuperação, a partir de junho, quando foram 
impostas restrições internas de-ordem fiscal 
e monetária no combate à inflação. 


Es 


lira italiana, que ao findar o ano de 
demonstrava sinais de recuperação, vol- 
ou a declinar durante o período. O deficit 
transações correntes da Itália agravou-se 
1974, passando de US$ 1,3 bilhões, em 


GO, BO 


1973, para US$ 7,5 bilhões, apesar das me- 
didas“de emergência adotadas'no 1.º semes- 
tre pelo governo italiano, ao estabelecer a 
obrigatoriedade de depósito antecipado du- 
rante 6 meses, sem juros, de 50% do valor 
das importações de manufaturados, 


As taxas de juros mantiveram-se em alta 
até o 3.º trimestre do ano. A prime rate em 
Nova Iorque alcançou, em julho, 12%, vindo 
de 9,75%, em janeiro, enquanto que a inter- 
bancária, em Londres, permaneceu em 14% 
durante quase todo o 1.9 semestre. Essas 
taxas faziam parte de um elenco de medidas 
de restrição monetária imposto nos países in- 


EVOLUÇÃO DA TAXA DE JUROS 
INTEREST RATES 


fim de período % a.a. 
end of period % per year 


1969 970 1971 1972 1973 1974 
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dustrializados, visando a aliviar a pressão in- 
flacionária. A política foi aos poucos sendo 
alter: razão do crescimento nas taxas 
de desemprego, resultante da queda dos in- 
vestimentos e de ameaça de agravamento na 
recessão, principalmente nos Estados Unidos. 
As taxas do eurodólar apresentaram, a partir 
de março, uma tendência altista, chegando a 
alcançar, no início do 2.º semestre, o nível 
de 14%. 


ida em 


Os custos dos empréstimos tomados jun- 
to ao Banco Mundial (BIRD) e ao Banco In- 
teramericano de Desenvolvimento (BID) 
mantiveram-se nos mesmos níveis dos apre- 
sentados em 1973, já existindo, todavia, junto 
ao BIRD, tendência de elevação da taxa de 
juros para 8,5%, a partir de 1975. 


TAXAS DE REDESCONTOS 
DISCOUNT RATE 


QUADRO 1.7 

Edo vor 1966 1967 1968 
ALEMANHA 5,0 3,0 3,0 
West Germany 
EUA 45 4,5 5,5 
USA 

FRANÇA 3,5 3,5 6,0 
France 
JAPÃO: 5,48 5,84 5,84 
Japan 
GRÃ-BRETANHA 7,0 8,0 7,0 
Great-Britain 


A persistente inflação mundial e a insta- 
bilidade cambial contribuíram para acentuar, 
em 1974, a tendência altista observada nos 
preços do ouro em 1973. A cotação média 
registrada na 1.2 quinzena de dezembro de 
1974 foi superior a US$ 178,00 por onça-troy, 
enquanto que, para o mês de janeiro de 1974, 
a média foi de US$ 128,16. Outro fato impor- 
tante que influiu de forma direta no compor- 
tamento do mercado do produto foi a decisão 
do governo dos Estados Unidos de permitir, 
desde janeiro de 1975, aos cidadãos norte- 
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A despeito de algumas taxas encerrarem « 
período em níveis superiores aos do ano de 
1973, demonstraram, contudo, sinais de baix: 
no final de 1974. Assim é que a taxa de des- 
conto do Federal Reserve caiu de 8% p 
7,75% ao ano; a do eurodólar para 10 9/16% 
e a prime para 12,75% e 10,25% em Londres 
e Nova Iorque, respectivamente, 


O movimento no mercado internacional de 
bonds em 1974 (US$ 6257 milhões) foi 
inferior ao apresentado em 1973 (US$ 7778 
milhões), isto talvez devido a dificuldades de 
se fixarem taxas para empréstimo a médio 
prazo (acima de 1 ano). Todavia, com a 
queda das taxas de juros no euromercado, no 
final do ano, é de se esperar uma elevação ni 


operações da espécie. 
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americanos, a compra de ouro livremen 
mercado, revogando lei vigente havia 
de 40 anos naquele país. 


Da maior importância foi também o 
firmado pelos representantes do Grupc 
Dez reunidos em Washington, em pa 
mitindo a utilização das reservas monetái 
em ouro como garantia colateral para € 
préstimos negociados entre bancos cent 
levantados com o intuito de saldar def 
com o exterior. 























A Itália já fez uso da prerrogativa em em- 
| préstimo concedido pela Alemanha, que fixou 
n 80% do preço do mercado o valor do ouro 


Rgedo na garantia. 


? 


“A medida, apesar de não atender o pleito 
s países europeus, de reavaliação do ouro 
| monetário aos preços de mercado, nem tam- 
| pouco representar uma conversibilidade do 
ouro, constitui importante passo para o des- 
congelamento dos estoques mantidos junto 
[a 9 FMI, ao preço oficial de US$ 42,2 a onça- 
troy e, bem assim, para uma reformulação no 
conceito dos Direitos Especiais de Saque. 


1.3 — COMÉRCIO MUNDIAL 


gundo estimativas preliminares, o valor 
“dólares das exportações mundiais cres- 
de 47,6% em 1974 — comparativamente a 
no ano anterior, e a pouco menos de 20% 
972, — tendo ascendido, em números ab- 
os, a US$ 847 bilhões, contra US$ 574 


Exportações Mundiais 


Tal crescimento, embora refletindo o 
aumento do volume físico exportado, que se 
estima tenha sido da ordem de 7% — em 
contraste com 13%, registrado em 1973 — 
decorreu principalmente dos altos preços em 
dólares no mercado internacional, em espe- 
cial no caso do petróleo. 


Em termos de dólares, o aumento dos pre- 
ços dos produtos primários, com exclusão do 
petróleo, foi de 29,4%. Por outro lado, o valor 


[4 se Poa . . me ... . 
unitário das importações mundiais, com in- 


clusão do petróleo, elevou-se de cerca de 38%. 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS DOS PREÇOS EM 
DÓLARES DE PRODUTOS PRIMÁRIOS 1/ 
Exclusive Petróleo 


1974/73 (%) 
Todos os Produtos — 294 
Produtos Alimentares 49,4 
Matérias-Primas Agrícolas — 3,6 
Metais 26,1 


1/ A partir de índices expressos em dólares norte-ame- 
Ticanos, 


US$ Bilhões 


World Exports 





JORES DE PETRÓLEO | 
OTHER COUNTRIES 
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S DE MERCADO DESENVOLVIDAS- 


OIL EXPORTING COUNTRIES 








Os preços dos produtos exportados pelos 
países produtores de bens primários (petró- 
leo não incluído) acusaram fortes oscilações 
no decorrer de 1974, não obstante as médias 
anuais tenham sido mais elevadas do que as 
observadas em 1973, exceto no caso das maté- 
rias-primas agrícolas. Assim, os preços dos 
produtos alimentares continuaram em alta 
vertiginosa até o final do terceiro trimestre do 
ano, declinando a seguir até seu final. Os pre- 
ços das matérias-primas agrícolas, por seu tur- 
no, que já vinham experimentando redução 
no último trimestre de 1973, mantiveram esse 
comportamento no ano de 1974, o que resul- 
tou numa média de preços ligeiramente in- 
ferior à do ano precedente. Finalmente, os 
preços dos metais, após se manterem em alta 
acentuada por todo o ano de 1973, atingi- 
ram um pico ao final do primeiro trimestre 
de 1974, passando a regredir até o final do 
ano, quando atingiram nível idêntico ao re- 
gistrado ao final do segundo semestre de 
19783. 


Os altos níveis de inflação mundial, junta- 
mente com os elevados custos do petróleo, de 
fertilizantes e maquinaria, concorreram para 
a elevação do custo de produção e transpor- 
te de todos os produtos primários. Além disso, 
os preços dos produtos sintéticos que concor- 
rem com as matérias-primas agrícolas foram 
também. afetados, já que a maioria deles é 
derivada do petróleo. 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS DOS PREÇOS 
EM DÓLARES DAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS 


1974/73 (%) 
Produtos Alimentares 45. 
Petróleo 218 
Outros Produtos Primários 30 
Produtos Manufaturados 22 


No que respeita aos preços dos produtos 
alimentares, cuja ascensão se iniciou a partir 
da primeira metade de 1972, e se manteve até 
o segundo semestre de 1974, estima-se que 
seu índice, no ponto mais alto, tenha sido, em 
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média, três vezes superior ao nível a 
lado em princípios de 1972. 


O aumento de preços em 1972, limitado ini- 
cialmente ao açúcar, carne e café, em breve se 
estendeu a outros produtos, exceto chá e b 
nanas, cujos preços só se elevaram em 19% 
Os aumentos, em muitos casos, resultaram de 
influências recíprocas, como no exemplo das 
altas dos cereais, que ocasionaram eles ções ç 
da soja e do farelo de soja, em virtude del a 
maior procura, numa época de baixa 
para utilização como ração animal. Com i 
elevou-se também o preço da carne. Co 
ções climáticas desfavoráveis se constit dr n 
num dos principais fatores das elevações d 
preços, de que são exemplo as rm 
tuadas de colheitas na URSS., Índia, S 
te da Ásia, China Continental e na reg 
saárica da África. A redução dos estoques 
mundiais daí advinda e a persistência q 
mesmas condições adversas de tempo, 
1973 e, em especial, em 1974, tenderão a. 
tardar a reposição de estoques, pelo e) 
até o final de 1975. 4 


A elevação de preços das matérias-prii 
no período 1972/1974, resultou, do lado 
demanda, do crescimento da atividade 
nômica nos principais países industrializ 
embora o impacto daí decorrente 1 
tenha feito sentir de imediato por forç 
altos níveis de estoques existentes em | 
Nessas condições, somente para o fina 
1972 se registraram altas mais acentu 
para aqueles produtos, sendo que, 
dos metais, seus preços só cone 
elevar a partir de 1973. 


Além disso, outros fatores foram igua 
te responsáveis pela elevação de preços 
matérias-primas, como o extraordináric 
mento dos preços do petróleo, ao. fini 
1973, o qual exerceu forte impacto 1 
nos preços de produtos agrícolas, de qu 
fortes concorrentes os derivados sintétic 
petróleo. Por outro lado, generalizou: 
demanda especulativa pelas maté 



























as incertezas associadas ao rumo futuro 
acontecimentos políticos e monetários. 


m o descenso da atividade econômica no 
ido semestre de 1973, cessou o principal 
e elevação dos preços das matérias-pri- 
quais experimentaram declínio, a par- 
picos atingidos no primeiro semestre 


itecimentos ligados à oferta afetaram 
ém os preços de vários metais, não obs- 


tante as altas verificadas tenham sido mais 
diretamente consequência de fatores relacio- 
nados com a demanda. Assim, a forte expan- 
são da procura, em 1973, não foi acompanha- 
da por níveis correspondentes de oferta, em 
virtude, particularmente, de questões traba- 
lhistas e dificuldades diversas de produção 
nos principais países produtores. A produção 
de estanho registrou queda, em decorrência 
da bancarrota e fechamento de uma grande 
refinaria européia, bem como das dificuldades 
- de produção na Tailândia e Malásia, ocasio- 
nadas por escassez de combustível. As ven- 


RENTES MUNDIAIS DE COMÉRCIO — FOB 
* WORLD TRADE - FOB 


US$ bilhões 
Países de Paises Exporta- 
Ea dores de 
tralmente Petróleo 3/ Demais País 
a ae o - oi Total 
Centr Oil Exporti Rest of the World 
Planne: Countries 37 of 
- Economies 2/ ; 
Fam “ Valor % Valor % Valor % Valor % 
86. 27 87 27 35,4 1127» 20 Ti 
“184 32 16,7 29 60,2 10,5 4121 TLS 
“954, 3,0 23,2 27 83,5 99 5702 673 
20,6 65 0,5 0,2 “4,6 LA SAO 10,7 
“387 64 05 0,1 81 14597 104 
50,6 6,0 07: 5/0 11,2 L3 82,4 97 
E 49 0,2 0,1 L1 03 3,4 LI 20,3 64 
“53 02 es 05: E 63 11 371 6,4 
0,6 0,1 iREO caNBLNA FONTS 2 1048 24 
82 3,0 DDS MO TE e 80 = aos” Nasa MODA 
Rio 44 0,8 2,1 0,4 12,0 2,1 65,1 114 
O LD o MS 42 os | AiES L8 698 106 
Ê “Os 32,4 10,2 11,0 35 49,3 155 317,6 100,0 
RR Som os | 106 34 866 151 5740 1000 
ERROS TR a o ga | o 20 34 1278 151 8472 1000 
] SEO a) , França, Holanda, Irlanda, 
Neo di Rea” Pat “sn 
Zelândia, África do Sul e Israel, 
é Be'gi bourg, D k, France, Netherlands, Ireland, 
of, Germany De gti isera Oriniand, Norway, Portugal, Stoeden, 
ew Zealand, South Africa and Israel. 4 
Polônia, R. D. Alemã, Romênia, Tchecoslováquia e URSS, assim como 
ungary, ai o Do Republic, Romania, Czechoslocakia, and USSR 
entrally mies, 
Raissa: Brunei, Catar, a Arúbes Unidos, 
plibia, Nigéria, Oman, Tiniad o e eantanda Antiles, Nigeria, Omem, 
Trinidad-Tobago, United Arab Emirates and Venezuela, 
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COMÉRCIO MUNDIAL 
WORLD TRADE 


QUADRO 1.9 





Discriminação 1968/72 1973 
Item Im “ret 
FO CF POB CF 
4 He 
Estados Unidos 41,9 % 
United States of America EN oa a gua 
J 1 37 
possas 20,2 8,0 AU , 383 
Canadá 16,7 15,5 263 24,9 
Comunidade Econômica Européia — 1 1” n7, 21 216,1 
European Economic Community — EEC 1/ SE e a x 
República Federal de Alina 347 29,8 587. 46,1 
Reino Us 19,8 22,5 30,5 38,8 
United Kingdom > ) ; 
França 18,7 19,8 36,7 37,7 
France 
em 13,8 14,6 22,2 27,8 
Demais 31,2 65,2 65,7 
28,5 
de Livre Comércio — AELC 20,6 25,9 358 428 
European Free Trade Association — EFTA j 
Suécia 6,7 6,6 12,2 10,6 
Sica 53 64 9,5 11,6 
Ê 
Demais 8,6 12,9 14,1 20,6 
Other 
aa ra Econômica Mútua — EM a 
Mutual Assist. Econ. Council —- COMECON 2/ ad) ”, aa sd 
ts 12,8 12,0 21,5 24 
República Democrática 48 48 715 | 
Rep. of Germany 
Ei A my ig 3,8 3,7 6,6 , 
Demais 10,8 11,5 18,8 19,7 
Other 
9,5 10,1 17,7 16,6 
Latin America Free Trade Association — LAFTA 3/ = 
Brasil 28 31 62 10 
pe E er 
M 15 2,4 2,6 41. 
Demais 3,5 3,0 5,6 33 
Other K 
Exportadoies de Petrótzo 4/ 37, ] 
Oil Exporting Countries 41 - XE Ee bo ns 
Resto do Mundo 407 53,8 83,1 87. 
Rest of the World e, 1 4 
TOTAL Esta 329,9 s140 5831 842 
17 Os totais referentes à CEE foram recalculados para o período a que este quadro se refere, a fim de incluir os dados relativ 
The EEC totals have been recalculted for the period cotered by this table to include the data for Denmark, Ireland and E 
2/ Para o COMECON os dados à A 


de importação são é AR 
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vieram compensar par- 
ledas de produção ocorridas. 
re ao alumínio, ao zinco e ao 
ro, pode dizer que a capaci- 
desses produtos não teve 
indir a ponto de acompa- 
nto da demanda. 





no clima de incerteza ge- 
aumentos de preços e re- 





do a alta nos preços inter- 


n cortes de produção por parte dos 
s da OPAEP (Organização dos 
s Exportadores de Petróleo), 


ires 


nível de aumento agrega- 


em Teerã, pelos 6 países do Golfo 


4 


2 “Sau 


a, Irã, Coveite, Iraque, Abu 
, superior em 128% ao esta- 





ressaltar, porém, que os preços de 
não têm relação direta com os va- 
ios dos vários tipos de óleo comer- 










s como imposto de renda e royal- 
“serem feitos pelas companhias petro- 
emacionais aos países produtores. 


tão dos preços do petróleo para 1975 

“aspecto diferente relativamente a 
A g ae: » E : 

com as modificações estabelecidas pelos 

mbros da OPEP na reunião de 

T4, em Viena. Conforme ali decidi- 

i eliminado o preço de referência de 


roduto, para a qual também | 


“16.10.73 (US$ 5,119 por bar- 


US$ 11,651 por barril, passando a vigorar, 
por um período de 9 meses (01.01.75 
a 30.09.75) um*preço único de venda de 
US$ 10,46, ao qual é acrescido US$ 0,12 relati- 
vo a custo de produção, totalizando US$ 10,58 
por barril. 


Ao exame dos principais produtos pri- 
mários, objeto do comércio internacional, 
cumpre aditar o relativo ao comportamento 
das principais correntes mundiais de comér- 
cio. Nesse sentido, a Comunidade Econômica 
Européia (CEE) manteve sua posição de 
maior mercado exportador e importador do 
mundo, embora tendo tido sua participação 
relativa, nas exportações, diminuída para cer- 
ca de 32%, quando, em 1973, ela se expressou 
por 37%. 


Em ordem decrescente de participação per- 
centual no total das exportações mundiais, 
assim se apresentaram os principais blocos 
econômicos: 


Rides E ronÓNicos “* JDIA 1973 


“CEE 317 36,8 
OPEP | 12,4 65 
EUA 11,5 12,4 
COMECON 9,7 9,5 
JAPÃO "66 64 


“ALALC 5,5 8,2 


“Em termos de correntes mundiais do co- 
mércio, verifica-se que as transações entre 
os países desenvolvidos evoluíram do valor 
médio de US$ 175,0 bilhões, registrados no 
período 1968/72, para US$ 438,0 bilhões, em 
1974, ou seja, um acréscimo de cerca de 150%. 


7 Essa expansão foi inferior à de 166% obser- 

vada para O total do intercâmbio mundial, na 
comparação de idênticos períodos, notando- 
se, por outro lado, que o valor das trocas 
entre os países industriais representou, no 
qiiingiênio referido e em 1974, respectiva- 
mente 55,1% e 51,7% do comércio mundial, 
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COMPOSIÇÃO DO COMÉRCIO MUNDÍAL 
WORLD TRADE 


As exportações dos países da OPEP para 
os países desenvolvidos cresceram de 44842, 
entre a média do período 1968/72 e 1974, 
QUADRO 1.10 

Disceiiá 
em crê 1969 
TOTAL 100,0 
Produtos Primários 33,6 

Primary Products 

Alimentos 14,8 

Food 

Matérias-primas 1/ 9,6 

Raw Materials 1! 

Combustíveis e Comburentes 9,2 

Fuels 
Manufaturas 64,3 
Manufactures 

Produtos Químicos TO 

Chemicals 

Máquinas e Equipamentos 2/ 30,0 

Machinery and Equipments 2! 

Outras Manufaturas 27,3 

Other Manufactures , 
Resíduo 3/ 2,1 
Residue 3/ 


1/ e a E NT SR de 


ores and minerals, but not fuels. 
2/ Inclusive veículos automotores. 


a ny Lie toh cu classificados 
Pop a disponíveis 
Commadities s por espécie de 


and transactions to dee 
trade data but not avaiabe in Has cr 


No que se refere à posição do Brasil, vale 
registrar que as taxas de crescimento de suas 
exportações e importações continuaram supe- 
rando as do comércio mundial, cumprindo 
notar, contudo, que as importações tiveram 
crescimento anormalmente acentuado, em 
1974. No âmbito da Associação Latino-Ame- 
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sendo que as exportações totais do 
grupo de países se elevaram de 416%, 


os referidos períodos. 


9,3 8,2 8,1 

9,2 10,5 4.6 7 0 

62 640 683. 
A PA: 


A 7 .. 22 f 


RE gn RE: 


ricana de Livre Comércio (ALALC) | 
portações e importações brasileiras repr 
taram, respectivamente, cerca de 33% € 
dos totais da espécie registrados para 0. 
rido grupo de países, se dele excluir-se à 


nezuela. 
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No .que respeita à composição do comércio 
mundial, não é ainda possível, por carência 
de elementos estatísticos atinentes ao ano de 
1974, descrevê-la com preeisão, cabendo ape- 
nas uma tentativa no sentido do delineamen- 
to das tendências daquela composição. Nes- 


sas condições, supõe-se tenha a participação 


do item manufaturados experimentado forte 
declínio, em 1974, com participação de ape- 
nas 53,3%, em contraste como percentual de 
83,8%, registrado em 1973. O item relativo 
aos produtos primários, por seu tumo, deve 
ter ampliado substancialmente sua participa- 
ção, que se estima tenha passado de 34,2% em 
1973, para 44,7%, em 1974. Parece óbvio que, 
não obstante a clevação proporcionalmente 
maior dos preços dos produtos primários, em 
geral, no ano sob análise, relativamente aos 
produtos industrializados, as elevações dos 
preços do petróleo, por si só, já teriam contri- 
buido para alterar a tendência até aqui obser- 
vada na composição do comércio mundial. 
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| — ASPECTOS GERAIS 


pesar das profundas alterações na ordem 
monetária e no comércio internacional, 
as em 1974 com a crise do petróleo, o 
il conseguiu atingir uma taxa de cresci- 
mento real ligeiramente inferior à média do 

nquênio 1969/73 (10,3%). A estimativa da 
“de expansão do Produto Interno Bruto, 
“1974, é de 9,6%, resultante de um cres- 
agrícola de 8,5%, industrial de 8,2%, 
de 10,9% e transportes e comunica- 
16 5%. 


- Valor Per Capita * ; 


téciok Fundação Getúlio Vargas Cotmativas, da BACEN) pi io 0 
Uss 1.00, ara feno orando pelo Banco Central do BACEN). 


Esses resultados, extremamente significati- 
vos, especialmente se considerados num con- 
texto de crise internacional, em que os países 
desenvolvidos, no seu conjunto, praticamente 
estacionaram, demonstram que a despeito dos 
inúmeros problemas que o País enfrentou 
durante o ano, decorrentes da flutuação do 
nível de atividade, de uma evolução relati- 
vamente lenta de alguns ramos industriais e 
do comportamento menos favorável da pro- 
dução de determinados produtos agrícolas, 


RINCIPAIS INDICADORES ECONÔMICOS 


Transações Externas 


Ed Van US$ milhões Correntes palnço de 
SR Sida E Da 
473,8 6,3 18810 a 655 32 
“501,5 5,9 2311 “1993 “549 
L5oo8 04 2739 250 RR 
Dome o ga 2904 3247 sap 
619,8 73 39 4235 289 
671,4 8,3 6199 6192. 2179 
715,3 6,5 7968 ara ES Pa 1049. 


4 de, 
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a .economia brasileira, globalmente, pôde 
manter o desempenho acelerado dos últimos 
sete anos. 


A preços de 1972, o PIB alcançou a cifra 
de US$ 74 319 milhões, acarretando uma ren- 
da per capita de cerca de US$ 715, supe- 
rior em quase 51% à de 1968 e correspon- 
dente a uma elevação média anual de 7%, 
no período 1968/74. 


É importarite ressaltar que a política eco- 
nômica global do Governo foi orientada no 
sentido de que o crescimento do PIB não 
representasse apenas um dado quantitativo 
da expansão do produto real, mas sim que, 
na realidade, resultasse em uma melhoria 
qualitativa do padrão de vida de todas as 
classes e do processo de desenvolvimento 
regional. 


No âmbito regional, o Governo aperfeiçoou 
a política de incentivos fiscais, objetivando 
GRÁFICO 11.1 


























disciplinar os mecanismos de captação, de 
modo a assegurar o equilíbrio autanaa 
entre a oferta e a procura desses recursos, 
fim de poder garantir a execução dos pró 
tos aprovados dentro dos cronogramas pre; 
vistos, evitando paralisações de investimentos 
por insuficiência de disponibilidade de re 
cursos. ', 


No que respeita à distribuição pessoal d de 
renda, além de retificar a fórmula de res 
justes salariais até então vigente, almejandc 
evitar a deterioração dos níveis reais de sa 
lários, procurou o Governo valorizar o tra 
balho humano através da democratização di 
sistema educacional, da assistência à saúde « 
à nutrição e da intensificação de fontes in 
titucionais de poupança, representadas pele 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), Programa de Integração Social IS; 
e Programa de Formação do Patrimônio de 
Serviço Público (PASEP). 41 
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As 


Meios de Pagamentos e Índice Geral de Preços (Disponibilidade Interna) 
Variação Percentual em relação a idêntico mês do ano anterior 



























- da nova tra mundial sobre 
“o que somente foi possível 
a acompanhamento permanente, por 
jo overno, das relações de causa e 

r] “no processo econômico, fa- 
não fossem anulados os es- 


EesiBisção Car da infla- 
ma evolução média mensal de 3,5%, 


ala ço da e que atin- 
| 049 milhões. As transações co- 


o PIB, contra 18,7% em 1973. Apesar 
ntes dificuldades do comércio in- 


p são a cerca de 28% em relação 
Se o todavia, indo além 


nça real o 4,5 bilhões), parte 
dl — US$ 27 bilhões — se justifica 
ta ocorrida nos preços do petróleo. 
tantes US$ 1,8 bilhões foram devidos 
tancial aumento nas importações 
inerais não-metálicos e bens de ca- 
n parte, consegiência do próprio 
Ens elvimento econômico que 


DO e mientais e da superexcitação 


é 


anda global no primeiro semestre de 


ses a go dos preços . 


os níveis, correspondendo a. 


Ainda que as exportações representem mag- 
nitude- relativamente pequena em relação 
ao produto real, observa-se, no entanto, que 
se vem expandindo a altas taxas a partir de 
1972, quando sua proporção, em relação ao 
PIB, cresceu de 6,6 para 10,7%, em 1974, 
Essa expansão, resultante de expressivo cres- 
cimento da demanda externa, vem-se consti- 
tuindo em importante elemento dinamizador 


da indústria de manufaturados e da agricul- 


tura. 
, 


Entre os manufaturados, essa demanda ex- 


terna vem contribuindo sobremaneira para a 


rápida absorção da capacidade industrial ins- 
talada, especialmente das indústrias de mate- 
rial de transporte e de máquinas e aparelhos 
eletro-elétrônicos domésticos e trazendo for- 
tes estímulos a outras indústrias tradicionais 
coma as de móveis, calçados, têxteis e de 
produtos alimentares. 


Por outro lado, o afluxo líquido de capi- 
tais do exterior (US$ 5,9 bilhões) — reflexo 
da confiança dos meios empresariais exter- 
nos — contribuiu para financiar o elevado 
deficit registrado nas Transações Correntes 
(US$ 6,9 bilhões) do Balanço de Pagamentos, 
sem prejuízo para o perfil da dívida externa. 


v 


A nova situação criada com a descoberta 
de grandes lençóis petrolíferos na plataforma 
continental brasileira, aliada à execução de 
programas visando a auto-suficiência na área 
de produtos básicos, abre novas perspectivas, 
em futuro próximo, tanto no que se refere à 
substituição de importações quanto à diver- 
sificação e aumento das exportações. 


Não obstante o arrefecimento no ritmo de 
produção da indústria de transformação, em 
relação a 1973, o setor industrial, como um 
todo, ainda assim, revelou uma expansão 
acentuada (8,2%), para o que, contribuíram 
expressivamente os ramos de construção civil 
(11,2%) e o de serviços industriais de utili- 


dade pública (12,0%). 
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Os dados disponíveis sobre mão-de-obra 
empregada na indústria de transformação in- 
dicam um crescimento, nos primeiros oito 
meses do ano, de 8% em relação a igual 
período de 1973, taxa que vem refletindo 
continuidade na absorção da oferta de mão- 
de-obra, pelo setor manufatureiro, embora 
em ritmo inferior ao do ano anterior. No que 
respeita ao comportamento dos níveis de sa- 
lários, as estatísticas existentes, até agosto de 
1974, revelaram um crescimento nominal no 
setor de transformação de 29,8% no período 
jan-ago de 1974/jan-ago de 1973, sendo que, 
na Guanabara, essa variação foi de 25,9% e, 
em São Paulo, de 29,8%. As estatísticas para 
estas duas capitais não denotam melhoria 
real dos níveis salariais, quando utilizados 
como deflatores os índices de custo de vida 
ocorridos no mesmo período. Embora não se 
disponha ainda de estatísticas mais recentes, 
se considerarmos a fórmula retificada para 
cálculos salariais — introduzida pelo Governo 
no final do segundo semestre do ano, com 
o objetivo de recompor o salário real médio 
dos últimos doze meses — e o abono salarial 
de emergência (10%) instituído 
em dezembro, verifica-se, já a 
partir daquele mês, melhoria 
real dos salários dessa classe 
industrial. 


No contexto das atividades 
produtivas, o setor agropecuá- 
rio, em 1974, revelou dinamis- 
mo e capacidade de reação 
aos estímulos de preços, sendo 
que seu crescimento foi de 
8,5%, superior portanto ao do 
setor industrial. Este fato mais 
se realça, em face dos resulta- 
dos conseguidos em 1972 e 
1973, quando as variações fo- 
ram, respectivamente, de 4,0% 
e 3,5%. No período 1969/1973, 
embora tenha ocorrido considerável descom- 
passo nas taxas de aumento, o produto do 
setor cresceu a taxa média de 6 1% ao ano. 


TOTAL 


30 




































A produção de açúcar e de cacau dest 
cou-se em 1974, tendo o açúcar despontadc 
como o principal produto de exportação no 
ano. Dentro da estratégia governamental de 
elevar a participação do setor rural na for 
mação do produto, diversos estímulos têm 
sido assegurados ao setor no apoio à pro 
dução, circulação e transformação dos pro 
dutos agropecuários e na dinamização de 
processo de criação, adaptação e difusão de 
tecnologia segundo as peculiaridades reg 
nais. O crédito adicional canalizado para « 
setor, no período jan/dez de 1974, foi d 
cerca de Cr$ 25 bilhões, representando. & 
de acréscimo de 75% em relação ao saldo 
dessas operações ao final do ano ante do 
Nesse total se incluem financiamentos para 
investimento em infra-estrutura agropecuári: 
através de Fundos e Programas específico: 
cargo do Banco Central, de dotações orça 
mentárias ao PIN, PROTERRA, PF SDO- 
ESTE e PROVALE e ainda das inversã nó 
programa Corredores de Transportes | 


Exportação. 


O crescimento sustentado em taxas ek 
das do produto real está ligado ao aum 
da taxa de investimento, para cujo fir 


q 






erno “tem procurado destinar 
entes de seus próprios recursos, 
são de programas de infra-estru- 
argo e, ao mesmo tempo, forta- 







e setor de parte de suas próprias 
és de mecanismos fiscais, seja 
amento dos canais de formação 











al fix 
dos. 


“privado continuou a evoluir 


os alcançaram US$ 3, l bilhões, 
do acréscimo RCE ninado (a o 


| ZA Di andêntos em São Paulo 
| “emissões. de capital das Socieda- 
a nimas (Cr$ 61 bilhões e aumento de 
sugerem que o estoque de bens de 


to naquele ano gerou um transitório 
de liquidez no sistema, cujos efeitos 
jetaram para 1974, ocasionando uma 
o adicional na demanda de bens e ser- 
por conseguinte, uma elevação no 
crescimento dos preços. . 







do compatibilizar a evolução dos 


cadores parciais sugerem que o 


mentais, para 1974, relativas à expansão dos 
índices de preços e do produto, as Autori- 
dades Monetárias tomaram medidas mais ri- 
gorosas durante o primeiro semestre do ano, 
que resultaram em um crescimento da oferta 
monetária de 11,5%, naquele período. No se- 
gundo semestre, quando a taxa de inflação 
entrou em ritmo declinante, a política mone- 
tária tornou-se mais branda, permitindo um 
acréscimo de 19,7% nos meios de pagamento 
gntre julho e dezembro/74, com o que se 
alcançou uma expansão global da oferta mo- 
netária de 33,5%, no ano, 


O manuseio da dívida pública interna foi 
um dos principais instrumentos da política 


monetária utilizado no ano, tendo as opera- 


ções com Obrigações Reaejustáveis do Tesou- 
ro Nacional (ORTN) e das Letras do Te- 
souro Nacional (LTN), através das operações 
de mercado aberto, contribuído decisiva- 
mente para que a liquidez fosse regulada 
dentro de limites compatíveis com as neces- 
sidades reais do sistema. Atuaram, ainda, 
como fatores de contração da oferta de 
moeda, durante o ano de 1974, a queda ocor- 
rida nas reservas internacionais do País e o 
superavit de caixa do Tesouro Nacional. 


O mercado de capitais, em 1974, sofreu 
diversas modificações institucionais, visando 
assegurar seu firme desenvolvimento, sem 
oscilações capazes de comprometer a con- 
fiança do investidor. Entre as providências 
adotadas no ano, destacou-se o Decreto-Lei 
n.º 1 338, de 24 de julho de 1974, cujo prin- 
cipal objetivo consistiu em criar incentivos 
ao mercado acionário e aos títulos privados 
de renda fixa de maior prazo, ensejando be- 
néfícios mais amplos para esses papéis, com- 
parativamente aos títulos públicos. 


A política fiscal foi conduzida no sentido 
de melhorar os níveis de equidade e funcio- 
nalidade do sistema tributário e de estimular 
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setores básicos da atividade econômica, atra- 
vés das alterações de alíquotas e/ou extensão 
dos prazos de recolhimento dos tributos. Fo- 
ram instituídas reformas significativas no que 
respeita à legislação do Imposto de Renda, 
relativamente às faixas de arrecadação na 
fonte, à melhor disciplina da correção mone- 
tária do capital fixo e da manutenção do ca- 
pital de giro das empresas, à eliminação de 
incidências nas transferências de lucros entre 
empresas e aos incentivos fiscais às pessoas 
físicas e jurídicas. Além disso, através do 
campo fiscal, procurou-se fortalecer e ativar 
o mercado de capitais e incentivar as expor- 
tações. A fim de neutralizar os desníveis de 
renda das diversas regiões do País e procu- 
rando evitar uma concentração de investi- 
mentos nas áreas onde o desenvolvimento já 
atingiu um patamar mais alto, o Governo uti- 
lizou intensamente a política de incentivos 
fiscais, canalizando fluxo crescente de fundos 
aos organismos voltados para o desenvolvi- 
mento regional. 


O Nordeste e a Amazônia, além de incen- 
tivos fiscais específicos, receberam dotações 
no valor aproximado de Cr$ 7,2 bilhões para 
programas especiais do PIN, PROTERRA, 
PROVALE e PRODOESTE. Ainda em 1974, 
foram criados o Programa de Pólos Agro- 
pecuários e Agrominerais da Amazônia 


' (POLAMAZÔNIA) e o Programa de Desen- | 


volvimento de Áreas Integradas do Nordeste 
(POLONORDESTE), destinados a promover 


o desenvolvimento e a ocupação econômica - 


daquelas áreas. Para o POLAMAZÔNIA, está 
previsto um dispêndio de Cr$ 2,5 bilhões no 
período 1974/77, enquanto que para o POLO- 
NORDESTE os recursos estimados, para apli- 


- cações de 1975 a 1977, são de Cr$ 3 bilhões. 


Foram, também, criados o Fundo de Investi- 
mentos do Nordeste (FINOR), o Fundo de 
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Investimentos da Amazônia (FINAM) e 
Fundo de Investimentos Setoriais (FIS E), 
que serão administrados pelo Banco do 
Nordeste, Banco da Amazônia e Banco do 
pes! Ei Do 
E 

I.2 — INDICADOS DO NÍVEL LDA | 
“PRODUÇÃO E DO EMPREGO o" 


da indústria de transformação, elaborad 
pela Fundação IBGE, para o período j 
de 1974, indicam um arrefecimento no ritm 
de expansão desse setor, em comparação | com 
idêntico período de 1973. Entretanto, ape 
a indústria têxtil apresentou queda de pro- 


dução, como consequência de problemas ine- 
14 


As estimativas dos Andi de qu antum 
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rentes a essa atividade, agravados pela re- 
| tração da demanda externa. Entre os demais 
| setores, a produção de Fumo e de Perfuma- 
'ria foram os únicos ramos industriais cuja 
|taxa de expansão foi superior à observada em 
973. 
| Edi à 
Alguns segmentos do setor secundário con- 
eguiram obter bons resultados, destacando- 
e a indústria automobilística, à qual estão 
Ds por dependência de demanda de 
nrodutos intermediários, inúmeras outras uni- 


s dos setores primário e secundário. 
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desempenho do setor, em 1974, merece 
ser destacado o sensível aumento de 
das de veículos completos e semidesmon- 
s, totalizando cerca de 53 mil unidades, 
o exterior. 


final do ano, as fábricas montadoras do 
presentavam um total de 108 mil em- 
Os, O que correspondia a um acrés- 


de 21% sobre os 89 mil mantidos em 
nbro de 1973. 


No ano de 1974, a produção global de vei- 
culos - automotores atingiu a 858 479 unida- 
des, superior em 17,7% à de 1973. As taxas 
de crescimento das diversas categorias evi- 
denciaram considerável aumento na produ- 
ção de ônibus (37,4%), camionetas de uso 
misto ou múltiplo (34,0%), caminhões (15,7%) 
e na produção de todos os tipos de tratores 
(19,87%) que alcançou 52884 unidades: Os 
automóveis, refletindo a situação do mercado, 
fortemente. influenciado pela elevação dos 


preços da gasolina, tiveram aumento mais 
moderado (13,1%). 


INDICADORES DA ATIVIDADE INDUSTRIAL 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS SOBRE O MESMO PERÍODO DO ANO ANTERIOR 


1974 
Iv. Áno I W HI Iv Ano 
7,2 UA 19,8 11,8 79 MOS io REDS 
36,1 23,4 41,5 33,5 8,9 90º - 20,9º 
34,83 21,2 51,4 43,4 46,6 625º  50,8º 
— 6,8 BO «BUS += 108 47 E RS (e 
14,2 97 10,0 9,3 BB —a1º 5,0º 
RP 31 02 81 63 48 
15,4 17,4 tr 3,6 6,9 22º 50º 
28,4 19,6 30,8 16,1 22,3 5,0 177 
18,4 115 . 284 11,8 79 = =36 13,1 
49,2 36,3 35.2 Mo 290 166 25,5 
14,9 138 17,3 15,8 11,8 48º 129º 


Cerceada pelas dificuldades oriundas da 
escassez de oferta de carvão coqueificável 
no mercado externo, a indústria siderúrgica 
não conseguiu alcançar a meta de produção 
prevista para 1974 (cerca de 9 milhões de to- 
neladas de lingotes de aço). Mesmo assim, 
foram produzidos 7 508 mil toneladas, repre- 
sentando um acréscimo de quase 5% em Te- 
lação a 1973. 


A indústria da borracha, segundo estima- 
tivas disponíveis, alcançou o total de 179 mil t, 


33 


em 1974, com um acréscimo de 20,9% em 
relação 20 ano de 1973, tendo porém ocorri- 
do uma queda de 24% na produção da goma 
natural. Em 1974, foram importados, aproxi- 
madamente, 103 mil t. do produto, contra 74,4 
mil t. em 1973, prevendo-se que as aquisições 
externas dessa matéria-prima continuem em 
ascensão, já que a demanda interna se acen- 
tua cada vez mais. A fim de fazer face a essa 
situação, está o Governo empenhado na exe- 
cução de um plano de aplicação de Cr$ 300 
milhões, no setor da borracha vegetal. 


A produção de pneumáticos, embora tenha 
excedido em 17,8% à do ano anterior (15,8 
mil peças em 1974, contra 13,5 mil em 1973) 
não foi ainda suficiente para satisfazer a de- 
manda existente. Em 1974, os diversos tipos 
produzidos alcançaram as seguintes varia- 
ções, para mais, em relação a 1973: cami- 
nhões e ônibus (12,2%), automóveis e máqui- 
nas de terraplanagem (30,1%) e as demais ca- 
tegorias (12,6%). 


A indústria de eletro-eletrônico domésticos, 
embora afetada pela escassez e alta dos pre- 
ços das matérias-primas, apresentou uma evo- 
lução de vendas superior em 8,3% à registra- 
da em 1973, para cujo resultado contribuiu 
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a redução gradativa do IPI, instituída a pa 
tir de outubro de 1974. 


As vendas dos aparelhos eletrônico-domé 
ticos foram as que mais se expandiram e 
relação a 1973, com grande participação « 
aparelhos de televisão colorida, cujo cre 
mento foi de 120%. O ano de 1974 marco 
uma expressiva elevação dos eletro-eletrôni 
cos na pauta da exportação dos manufatura 
dos, com um volume exportado de cerca d 
US$ 160 milhões. 


Apesar da pequena crise que atingiu o se 
tor da indústria do cimento, durante algu 
meses do ano, a reação dos produtores. 
fez sentir a tempo, alcançando a produçé 
no período Jan-Nov 74, o total de 13 608n 
superior em 11,2% à registrada em 1973, 


Quanto à indústria extrativa mine 
companhia Vale do Rio Doce, principal 
presa do ramo no País, teve sua produ 
estimada em 48 milhões de t. de miné ) de 
ferro em 1974, representando um acrésc no 
de cerca de 50,8%, em relação a 1973. A O- 
dução de minério de manganês, obtida atra: 
vés da ICOMI, atingiu a 931 mil t., pré 
mente igual ao total produzido em 19 
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* Foram produzidas, em 1974; em estaleiros 
| nacionais, 52 embarcações, num total de 
|319 720 TPB e 11045 BHP. Encontram-se, 
| ainda, em construção, 176 embarcações de 
| vários tipos, totalizando 4 320 100 TPB e 
163851 BHP, assim discriminadas: 98 embar- 
| cações de longo curso, 24 embarcações de 
cabotagem e 54 embarcações de navegação 
interna e portuária. Do total TPB em cons- 
trução, 3667100 pertencem à navegação 
| especializada — petroleiros, graneleiros e 
cm 

| A produção de petróleo bruto no País, se- 
| gundo dados preliminares, indica pequeno 
lacréscimo em relação a 1973, o mesmo ocor- 
| em relação ao volume de petróleo 
ERR do nas refinarias. A situação, prati- 
Icamente, só começará a ser alterada nos pró- 
Os dois ou três anos, quando os novos po- 
da plataforma continental do Estado do 
de Janeiro já estiverem em produção, 
ndo-se substancial acréscimo sobre o 
“volume produzido. 
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Salário Médio na Indústria de 
Transformação e Custo de Vida 


O consumo industrial de energia elétrica, 
nas áreas abastecidas pelos sistemas LIGHT 
e CEMIC, situou-se em torno de 19 milhões 
de KWH, contra 17 milhões em 1973 e 15 
milhões em 1972. O acréscimo de consumo 
em 1974 foi de 12,3% e, em 1973, de 13,8%, 
percentuais que, de certo modo, confirmam 
a ocorrência de um arrefecimento da expan- 
são do setor manufatureiro em 1974. 
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As medidas colocadas em prática pelas au- 
toridades em vários setores vêm estimulando 
o contínuo aumento dos índices de empre- 
go nos últimos anos, possibilitando a absor- 
ção de elevados contingentes de mão-de- 
obra que, anualmente, se dirigem ao merca- 


do de trabalho. Na indústria de transforma- 
ção, a expansão do emprego apresentou, nos 
primeiros oito meses de 1974, um acresci- 
mento de cerca de 8% em relação a igual 
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período do amo anterior. A indústria mecá- 
nica, refletindo a constante expansão do se- 
tor, obteve o maior índice de evolução 
(21,5%); o setor de vestuário, tecidos e cal- 
cados, em virtude das dificuldades enfrenta- 
das especialmente pela indústria têxtil, apre- 
sentou uma queda de 37,2% na mão-de-obra 
empregada nos oito primeiros meses de 1974. 
Os dados do IBGE, para o período analisa- 
do, permitem observar que o Estado de Per- 
nambuco obteve o maior crescimento do ín- 
dice de emprego na indústria de transforma- 
ção (10,7%), seguido dos Estados de São Pau- 
lo (8,8%), Minas Gerais (7,0%) e Guanabara 
(6,3%). 


I.3 — INDICADORES DO NÍVEL 
DE INVESTIMENTOS 


As autoridades brasileiras, empenhadas na 
manutenção do alto ritmo de desenvolvimen- 
to econômico do País, continuaram, em 1974, 
destinando parcelas substanciais de recursos 
públicos a importantes programas de infra- 
estrutura, ao mesmo tempo em que reforça- 
vam a política de estímulos fiscais e finan- 
ceiros ao setor privado, proporcionando con- 
dições efetivas para expansão e implantação 
de projetos industriais de grande enverga- 
dura. No sentido de consolidar a empresa 
privada nacional, particularmente na área de 
equipamentos e de insumos básicos, criou o 
Governo três novos mecanismos financeiros 
junto ao BNDE — Investimentos Brasileiros 
S/A (IBRASA), Mecânica Brasileira S/A 
(EMBRAMEC) e Insumos Básicos S/A 


* (FIBRASE) — que já estão canalizando as 


poupanças disponíveis para a capitalização 
das empresas industriais nacionais, notada- 
mente as de médio porte. 


No plano governamental, o Orçamento da 
União destinou, em 1974, cerca de 40% de 
suas despesas programadas, ou seja, Cr$ 
24 479,6 milhões, a gastos de capital, afora 
outras disponibilidades de diversos órgãos da 
administração indireta e transferências de re- 
cursos federais para investimentos no Distri- 
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to Federal, nos Estados e municípios, 1 n 
montante de Cr$ 4616 milhões. 


Os investimentos diretos da União forar 
programados para abranger as áreas de t 
portes (Cr$ 49608 milhões), energia a(o 
1 282,8 milhões), educação (Cr$ T12 m 
lhões), saúde, saneamento, habitação e d de 
volvimento urbano” (Cr$ 710,4 milhões), "3 
cias e tecnologia (Cr$ 595,7 milhões), 
pecuária (Cr$ 240,5 milhões) e comunic 
(Cr$ 189,4 milhões). 


No setor de transportes, dentro da po tic 
de criação de um sistema viário oo de 
foram implantadas, em 1974, mais 243 
de novas rodovias e pavimentados 
3090 km, aumentando a rede federal, 
69 449 km, dos quais 41447 km pay 
dos. 


Foram entregues ao tráfego, em 1974, 
ca de 3508 km de rodovias pavimentad 
destacando-se as seguintes: BR-116 — 1 
tas-Jaguarão, com 143 km de extensi o; 
101 — Fazenda dos 40-Rio Bonito (LI6. 
BR-158 — Santa Maria-Júlio de 
(63 km); BR-010/226/153 — Belém-Br: 
(2 100 km); BR-163 — Campo Grande-Ba 
rantes (66,5 km); BR-285 — Santo À 
São Borja (184 km); BR-050 — | 
Divisa GO/MG (219 km) e BR-365 — Mi 
Claros-Uberlândia (618 km). 


Durante o ano, também foi concluí 
ligação pavimentada entre Belém e São 
e o trecho Itaituba-Humaitá, pertencer 
Transamazônica, com 1083 km, em 
mento primário. 


* Por outro lado, cabe registrar que a 
clusão da Ponte Rio-Niterói, além de im 
tante como obra rodoviária, merece esp 
referência como fator de aceleração do 
cesso de fusão dos Estados do Rio de J 
ro e da Guanabara. 


O Sistema Ferroviário Federal, constil 
de 24 193 km de linhas em tráfego, pro 
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res ao tráfego as seguintes 
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obras mencionadas, merecem 
e os estudos de viabilidade técnico- 


Jusã esta para meados de 1975, 
ereto ERR que Ra 


a tes s propostas no RE ma de 
envolvimento Ferroviário 1975/79. 


 TPB. e 7 045 BHP, Es quais 15 
)4 250 TPB Fopara navegação de lon- 


45 com 319 720 TPB e 7 com 11045 BHP fo- 
ram construídas em estaleiros nacionais 


A tonelagem anual de movimentação de 
cargas, em 1974, foi de 157,5 milhões, sendo 
68,2 para importação e 89,3 para exportação 
(acréscimo de 16,0% em relação a 1973). 


Os investimentos no setor atingiram cerca 
de Cr$ 750 milhões e as principais realiza- 
ções durante o exercício de 1974 foram: 
conclusão da barragem eclusada de Amaró- 
polis e dos serviços complementares da bar- 
ragem do Anel de D. Marco, ambos no Rio. 
Jacuí (RS), fundamentais para o sistema de 
escoamento do Corredor do Rio Grande; 
inauguração do porto fluvial de Altamira, 
com 170 m de cais, acesso rodoviário, pátios, 
armazém, galpão e instalações gerais de 
água, esgoto e energia elétrica; inauguração 
do porto fluvial de Itaituba, com 192 m de 
cais, acesso rodoviário, pátios e instalações 
elétricas; inauguração do porto fluvial de 
Santarém, com 200 m de cais, em pier pa- 
ra grandes embarcações e mais 200 m de 
cais marginal para navegação interior, bem 
como montagem de 2 guindastes de pórtico; 
inauguração da ilha artificial do terminal 
salineiro de Areia Branca — TERMISA — 
que iniciou operações em julho de 1974; am- 
pliação da capacidade de embarque a granel, 
no porto de Rio Grande, para 1500 t/h e 
conclusão de 2 armazéns para cereais a gra- 
nel, constantes do programa de obras do Ter- 
minal de Cereais e conclusão do sistema de 
movimentação e embarque para cereais a 
granel, no porto de Paranaguá. 


No que tange ao sistema de comunica- 
ções, a Telecomunicações Brasileiras S.A. — 
TELEBRAS, encarregada da supervisão e 
desenvolvimento de todos os serviços públi- 
cos de telecomunicações no País, teve à sua 
disposição Cr$ 1051,9 milhões, provenientes 
do Fundo Nacional de Telecomunicações — 
FNT, da União e próprios. As aplicações com 
recursos do FNT foram dirigidas para o de- 
senvolvimento de empresas (Cr$ 893,1 mi- 
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lhões), integração de empresas (Cr$ 0,2 mi- 
lhão) e pesquisa e consultoria (Cr$ 32,1 mi- 


lhões). 


A Empresa Brasileira de Telecomunicações 
(EMBRATEL) instalou, até 1974, 12000 km 
de troncos de microondas em visibilidade, 
5000 km em tropodifusão e ainda 33 000 ca- 
nais terminais e 39 000 canais de comutação. 
No decorrer do ano, foi inaugurada a Rede 
Nacional de Telex, composta de 28 centrais, 
num total de 11000 terminais de assinantes. 
Seu custo atingiu Cr$ 800 milhões, dos quais 
Cr$ 155 milhões foram desembolsados em 
1974. Além desse investimento, a EMBRATEL 
investiu mais Cr$ 640 milhões em outras 
obras. 


O quadro energético brasileiro apresenta a 
seguinte composição de energia atualmente 
consumida no País: 48% proveniente do Pe- 
tróleo; 25% da lenha e de outros resíduos 
vegetais; 24% da energia elétrica e 3% do 
carvão mineral. 


Relativamente ao petróleo, as recentes 
descobertas ocorridas na plataforma continen- 
tal brasileira, no litoral do Estado do Rio de 
Janeiro, deverão propiciar ao País, em fu- 
turo próximo, aumento substancial na pro- 
dução. 


Na realização do seu programa de explo- 
ração e produção, em terra e no mar, a Pe- 
trobrás investiu, em 1974, cerca de Cr$ 1,7 
bilhões, representando esse valor 30% do or- 
çamento total da Empresa. Para 1975, quan- 
do estão previstos investimentos da ordem 
de Cr$ 2 bilhões, deverão ser perfurados 35 
poços exploratórios em terra, num total de 
88 mil metros de perfurações e 55 no mar, 
representando 195 mil metros de perfurações. 
Nesse mesmo ano, deverão ser perfurados 126 
poços de desenvolvimento em terra e 27 no 
mar. 


Durante o ano de 1974, foram investidos 
cerca de Cr$ 14 milhões no setor de energia 
elétrica, com 70% de recursos de origem in- 
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iniciados estudos da Central Nucle 






































terna, cabendo destacar o acréscimo | 
do na capacidade instalada do País, 
15506 MW para 17 378 MW (1128) e | 


Entre as principais unidades 
que entraram em operação, destacar 
usinas Hidrelétricas da Ilha Solteira « 
(Centrais “Elétricas de São Paulo — CE 
Velta Grande (Centrais Elétricas de: 
Gerais — CEMIG), Paulo Afonso Hr 
panhia Hidro- Elétrica do São EM 
CHESF) e Hidrelétrica de Fura 
Colômbia (FURNAS). a 


Já se encontram programadas, | 
grandes obras a serem concluídas | 
valendo assinalar os estudos para a 
mento hidráulico dos rios da Am 2ô 
construção das usinas hidrelétricas 
Félix (1,3 milhões de KW) e Tucuru 
lhões de KW), localizadas no rio To oc 


No âmbito do plano hidrelétrico, 
salientar a fundação da EMraa ] 
BINACIONAL, localizada no rio P: 
trecho fronteiriço Brasil /Paraguai, os 
tos de construção das usinas hid 
em Areia e Salto Santiago — u 
unidade adicional na termoeléria 
diota, e, finalmente, uma segund: a 
médio-elétrica na Usina Nuclear 
Álvaro Alberto. ç 


Fato importante ' a L 
nuclear foi a criação das Empresas. 
res Brasileiras — NUCLEBRAS, 
tre outros objetivos, à implantação, 
prazo, de uma indústria de comp 
para instalações nucleares. Além disso 
Angra dos Reis, com a potência « e 
MW, a ser construída por FURNAS 
trais Elétricas S.A., programada para, 
operações em 1981. q 


As despesas de capital consignadas. 
camento da União para os setores de. 
saneamento, habitação e desenvolvi u 
bano, cabe acrescentar os investimer 


lizados por diversas instituições 















aduais, e municipais, com recursos concedi- 
os pelo Sistema Financeiro da Habitação, 
jo saldo, em 1974, atingiu aproximada- 
ente Cr$ 64178 milhões, superando em 
2,94% o total de 1973, sendo que somente 
à aplicações do BNH atingiram a Cr$ 34 062 
Hilhões, acusando um incremento de 65,2%. 


No setor privado, a expansão dos investi- 
entos, em 1974, pode ser avaliada pelos 


=> 


ÁFICO 11.5 
















issões de capital das sociedades anó- 
“até dezembro de 1974, haviam atin- 
à cifra de Crê 60821 milhões, regis- 
um aumento de 12,7% sobre a de 
ríodo de 1973. Quanto à origem de 
, as realizações em moeda represen- 
413% das emissões, atingindo Crê 
1 milhões, correspondentes a um au- 
de 13,0% sobre 1973. As incorporações 
as totalizaram Cr$ 20 382,8 milhões 
do total das emissões), superando em 
a posição do ano anterior. A reavalia- 
tivos (Cr$ 7 082,6 milhões), as incor- 
de contas correntes (Cr$ 1 682,6 


seguintes indicadores: valor das emissões de 
capital das sociedades anônimas, projetos in- 
dustriais de ampliação e implantação de em- 
presas aprovados pelo Conselho de Desenvol- 
vimento Industrial (CDI), importações de 
máquinas e equipamentos, investimentos 
oriundos dos incentivos fiscais do Imposto 
de Renda das pessoas jurídicas e financia- 
mentos com recursos internos, vinculados à 
formação de capital fixo. 


, 


Emissões de Capital (Ações) — Fluxos Acumulados no Ano 


1974 


milhões) e outras operações, tais como as 
incorporações de bens e fusão de empresas 
(Cr$ 3 034,0 milhões), participaram com 12,9%, 
31% e 5,5%, respectivamente, do total das 


1972 LELÊ) 


emissões. 


Por ramos de atividade, as emissões das 
empresas industriais, que atingiram Cr$ 
36 425,8 milhões, representaram a maior par- 
cela, com 66,5% do total. Em seguida vêm 
os intermediários financeiros (11,5%), as em- 
presas de transporte e comunicações (7,0%), 
as empresas de serviços (6,5%), as comerciais 
(5,8%) e, finalmente, as agrícolas (2,7%). 
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“Também, entre as novas sociedades, as 
maiores emissões couberam às empresas in- 
dustriais, com Cr$ 997,3 milhões, correspon- 
dentes a 34,9% do total. As emissões dos in- 
termediários financeiros colocaram-se em se- 
gundo lugar, com Cr$ 814,8 milhões (28,57%), 
seguidas das emissões das empresas agrícolas 
com Cr$ 457,8 milhões (16,0%), das de ser- 
viços com Cr$ 429,3 milhões (15,0%), das co- 
merciais com Cr$ 116,0 milhões (4,1%) e das 
empresas de transporte e comunicações com 
42,2 milhões (1,5%). 


Em 1974, os incentivos fiscais, derivados 
do Imposto de Renda das pessoas jurídicas, 
totalizaram Cr$ 3 637,0 milhões, dos quais, 
Cr$ 1 688,9 milhões referem-se a opções pa- 
ra investimentos na área da SUDENE, Cr$ 
661,1 milhões na da SUDAM, Cr$ 89,2 mi- 
lhões na da SUDEPE, Cr$ 902,5 milhões na 
do IBDF, Cr$ 157,3 milhões na da EMBRA- 
TUR, Cr$ 115,8 milhões na da EMBRAER 
e Cr$ 22,2 milhões na do Estado do Espírito 
Santo. 


Na região Nordeste, os investimentos pre- 
vistos nos projetos industriais e agropecuá- 
rios aprovados pela SUDENE, em 1974, atin- 


3€ ç AS 
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Os investimentos fixos, correspondentes 
aos projetos industriais beneficiados com 
isenções fiscais concedidas pelo C.D.I., foram 


































giram Cr$ 11 460,0 milhões, dos c a 
2 695,4 milhões a serem cobertos. co 
sos provenientes de incentivos fiscais 


Para a região- Amazônica, os E 
investimentos aprovados pela” 
1974, totalizaram Cr$ 9240,4 1 milhões 
um acréscimo de<746,0% sobre o 
1973 (Cr$ 1092,2 milhões). Desses 
mentos, a parcela a ser coberta co 
tivos fiscais atingiu Cr$ 4963,4 n 
perior em 773,1% sobre a de 1973 
milhões). Tais projetos  distriby 
setor agropecuário (Cr$ 3 555,1 m 
tor industrial (Cr$ 4 134,2 milhões) e e 
ços básicos (Cr$ 1551,1 milhões). by 

o 

Outra parcela considerável das « 
do Imposto de Renda foi canaliza 
projetos governamentais de desenvo 
das regiões abrangidas pela SU 
SUDAM, sob a forma de transferê 
Programa de Integração Nacional 
ao Programa de Redistribuição de 
de Estímulos à Agro-Indústria do e 
do Nordeste (PROTERRA), totaliz ando, € 
1974, Cr$ 3 589,3 milhões, valor supei io; 
34,3% às de 1973 (Cr$ 26723 milhões) 


usa 
“o 












da ordém de Cr$ 30 440,0 milhões. As isençã 
fiscais a esses Pros são estimadas em 
Cr$ 7 bilhões: | é 


“= 


POUPANÇA FINANCEIRA BRUTA 


- 1973 1974 * 


1969 1970 1971 1972 1973 
Cr$ % Cr$ % 


milhões 
6953 7200 10802 17609 2 946 23,73 31653 22,48 5,54 
5739 10683 20037 31017 43458 34,39 41458 29,45 — 4,60 


563 1188 1680 3952 6 409 507 14955 10,62 133,94 
665 2340 2049 . 7571 8819 6,98 9471 3,89 — 37,96 
1614 2113 6833 6897 14559 11,52 9 730 691 —33,17 
591 812 1121 1887 1502 1,19 1876 1,33 24,90 


2346 4 230 5954 J0710 12169 9,63 9426 670 — 22,54 
1228 1513 1987 27.06 3 869 306 5570 3,95 43,96 
— = 296 1332 2526 2,00 5247 3,73 107,72 
— — 729 625 2746 2,17 2655 1,89 — 3,31 


192 226 85 287 305 OM 410 033 5410 
14112 19622 33956 53576 82894 6559 87053 61,89 5,01 


16501 15354 24762 28607 426900 33,78 52977 37,63 2410 
6120 6813 17053 15525 21287 19,84 24039 1707 12,93 


488 531 29000 649 92 ON 82 057 —1109 
5652 4282 14107 14876 20385 1613 23297 1650 13,9 


10381 854. 7.9 13082 21403  169M 28938 2056 3521 
473 552 2379 —1446 342 027 —2M9 -—018 -17281 
S0Ba == 95 355 111 480 036 1010 072 119,57 


31192 35503 6142 80848 126386 100,00 140791 100,00 11,40 


-— 13,82 73,03 31,61 56,33 — 11,40 — — 


o 004 295 SET Sá — sm a 54 
157477º 206565 274267 359 133 ATT 163 — 675520 * a 
- 317 aus 30,9 32,86 E ES E e 
- 0,44 2,23 1,02 1,71 -— 0,27 — — 
- 1,25 2.23 1,87 1,87 é 0,12 él de 
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> 1 IMOS CONCEDIDOS À ATIVIDADE AGROPECUÁRIA PELO BANCO DO BRASIL E BANCOS COMERCIAIS 


BANCO DO BRASIL AND COMMERCIAL BANKS LOANS TO AGRICULTURE AND LIVESTOCK 
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)s haveres monetários — compreendendo 
moeda e depósitos à vista em todos in- 
diários financeiros — apresentaram um 
ento nominal de 34,0%, enquanto os 
res não-monetários — englobando os prin- 
“títulos de renda fixa no mercado de 
is — tiveram um acréscimo, em termos 
aldos, de 34,1% em 1974. Os depósitos 
poupança cresceram de 106,0%, a mais 
a observada dentre todos os compo- 
de poupança financeira, enquanto 
5 depósitos a prazo cresceram de 21,1% 
ceites cambiais de 26,6%. 


mente, cabe mencionar, como signifi- 
s indicadores do volume de investi- 
Ss do setor privado, os créditos outor- 
pelo Sistema Financeiro Nacional, 
ptal evoluiu de Cr$ 228483 milhões, 
para Cr$ 348 093 milhões, em 1974, 
remento de 52,3%. De uma forma 
ícita, merecem registro os financia- 
realizados pelo BNH, sociedades de 
imobiliário e associações de poupan- 
préstimos, para construção de novas 
icias e desenvolvimento urbano que, 
unto, evoluíram de Crê 24 554 mi- 
para Crê 38 879 milhões (58 3%): as 
do BNDE, que passaram de 
2 286 milhões para Crê 7 942 milhões 


fm 


e os bancos de investimentos que, de um sal- 
do de aplicações de Cr$ 30 293 milhões, em 
1973, alcançaram Cr$ 39 694 milhões ao final 
de 1974. Ademais, o elevado nível dos inves- 
timentos no setor agropecuário pode ser afe- 
rido pelo crescimento dos créditos totais con- 
cedidos pelo Banco do Brasil ao setor, cuja 
taxa de expansão, no ano, atingiu 86,4%. 


If.4 — COMPORTAMENTO 
A DOS PREÇOS 

No primeiro semestre de 1974, os índices 
de preços registraram uma alta acelerada, 
tendo o Índice Geral de Preços — Disponi- 
bilidade Interna apresentando uma variação 
de 22,6%, comparativamente a 8%, em 1978. 
No período de 12 meses, terminado em ju- 
nho de 1974, esse índice acusava a variação 
de 31,2%, contra 15,1%, entre junho/72 e ju- 
nho/73. Essa aceleração imprimida, de modo 
geral, ao ritmo de crescimento dos preços, 
originou-se basicamente da inflação impor- 
tada em consequência da conjuntura inter- 
nacional que, em 1974, foi dominada por 
uma inflação generalizada, acarretando ele- 
vação nos preços das importações de petró- 
leo em bruto, de matérias-primas e de insu- 
mos-básicos, de que o País ainda depende 
em grande escala. 
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Por outro lado, a expansão acentuada da 
liquidez «io sistema econômico, ao final de 
1973, rou um excesso de demanda que 


culminou com uma pressão adicional sobre 
os preços, nos primeiros meses de 1974. 


Ante esse quadro, foram adotadas vigoro- 
sas medidas antiinflacionárias, visando tra- 
zer as taxas dos diversos indicadores de pre- 
ços para níveis compatíveis com as metas 
globais do Governo. A contenção do ritmo 
de expansão dos meios de pagamento, exer- 
cida através da execução de uma política 
monetária de caráter mais restritivo, até ju- 
nho de 1974, possibilitou uma absorção re- 
lativamente rápida do excesso de liquidez 
que vinha caracterizando o recrudescimento 
"de uma inflação de demanda no País. Simul- 
taneamente, os órgãos de controle de pre- 
ços (CIP, SUNAB) obtiveram resultados po- 
sitivos no sentido de conter as pressões al- 
tistas de natureza especulativa ou decorren- 
tes de expectativa inflacionária. 


GRÁFICO 11.6 


Evolução dos Preços 
Industriais e Agrícolas 





A partir de junho, os indicadores de pre- 
ços passaram a registrar acentuada queda 
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em seu ritmo altista, tendo a taxa de : 
ção, medida pelo Índice Geral de Preços 
Disponibilidade Interna, atingido a 3 
no final do ano. 

A evolução desse índice de preços « 
em abril, chegou a atingir 5,1%, redu: 
em maio para 3,5%, e situou-se no se 
semestre na média mensal de 1,6%. 
ótica da Oferta Global, esse indicado 
freu, no ano, uma variação de 33,8% a 
Disponibilidade Interna, de 34,5%, 
traste com 16,2% e 15,5%, rose mr 
verificadas em 1973. 


A ; 


“ado e poe fi NR 


No âmbito regional, o aumento do 1 
de custo de vida, na Guanabara, apresento 
um acréscimo de 33,8%, contra 13,77% 
1973. 


A taxa média mensal desse índice fi 
3,2% no primeiro semestre, decrescend 
ra 1,7% na segunda metade do ano. of 
ponente Alimentação continuou 
a maior pressão, com uma variação de 4 
em 1974 (16,4% em 1973), tendo o 


GRÁFICO 11.7 


Salário Mínimo e Custo de V 
Jan. 1969 

SALARIO MINIMO Ga, 
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CUSTO DA VIDA E DA CONSTRUÇÃO 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS NOS PERÍODOS INDICADOS 


1973 1974 
1.º Se- 2.º Se- 1º Se- o Se- 
mestre mestre a mestre e Ano 
DO CUSTO 
e Janeiro (GB) , 
6,8 65 13,7 20,8 10,8 33,8 
7,3 85 16,4 27,6 10,8 41,4 
RUA 61 140 18,1 12,6 33,0 
9,1 73 17,1 20,0 142 97,0 
93 10,8 921,1 19,0 82 28,7 
11,7 141 97,4 19,8 5,9 269 
Horizonte (MG) » 

65 6,3 13,2 15 14,1 34,1 
8,6 79 172 14,3 12,0 28,0 
12,5 18,5 33,3 23,0 167 43,6 
140 28,4 48,3 28,5 13,9 441 
zo: 85 16,7 “177 134 33,4 
10,8 13,1 25,4 23,3 17,9 45,4 
85 13,4 23,0 oie RO am 32,1 
9,9 16,8 28,4 95,7 6,9 34,4 
iro (GB) 12,7 TA 21,1 23,6 6,7 31,8 
e 18,3 29,7 53,5 25,7 81 35,9 










ços Pessoais e Habitação apresentado 
mento de 33,2% e 28,2%, contra 14,6% e 


| À nível de produto destacam-se, no grupo 
ação, em ordem decrescente de in- 
a, a carne bovina, gorduras, alimenta- 
pra de casa, leite e derivados. A alta ve- 
nos Serviços Pessoais foi resultan- 
ncipalmente, do aumento nos preços 


de fumo, custo de manutenção de veículo 
próprio, colégio (anuidades) e material 
escolar. 

As demais capitais, para as quais se dis- 
põe de informações — São Paulo, Belo Hori- 
zonte, Porto Alegre, Curitiba, Brasília e Flo- 
rianópolis — apresentaram, sem exceção, ta- 
xas de crescimento dos índices de preços ao 
consumidor superiores às de 1973. 


45 





bot 





ATIVIDADES DOS INTERMEDIÁRIOS 
o | FINANCEIROS 

















a 


e 


ítica do Governo aplicada ao sistema 
qanceiro continuou a ser orientada no 


és do aperfeiçoamento dos 
s de proteção efetiva ao público 
da instituição de condições para 


otam o Banco Central de flexi- 
ra intervenções diretas naquele 


assegurar proteção aos investido- 
to da Lei 6024, de 13 de 
4, Resolução 285, de 19 de abril 
“do Banco Central, e Decreto-lei 
1 de 28 de agosto de 1974. 
Lei 6 024 instituiu um novo mecanismo 
intervenção direta nas instituições finan- 
as e empresas a elas ligadas, que se 
ra adequado para os casos em que a 
va da falência, ou mesmo da liqui- 
extrajudicial das instituições finan- 





fluidez de fundos entre as insti- 


— Mi — ATIVIDADES DOS INTERMEDIÁRIOS 
| FINANCEIROS | 


, 


Essa sistemática viabiliza a recuperação da 
instituição financeira sob intervenção e é fei- 
ta, inicialmente, por um prazo máximo de 
6 meses. À critério do Banco Central, poderá, 


“entretanto, haver dilação desse prazo, por 


igual período, caso fique patente a capaci- 
dade da entidade de retornar ao curso nor- 
mal de suas operações. Se constatada a inca- 
pacidade de retorno às atividades normais 
da empresa, o interventor proporá ao Banco 
Central a decretação da liquidação extra- 
judicial ou a falência. 


Por outro lado, o Decreto-lei n.º 1 342 
permite ao Banco Central deixar de decretar 
intervenção ou liquidação extrajudicial, se 
entender que as providências adotadas pela 
instituição envolvida tornem viável a sua 
completa normalidade, podendo, ainda, nes- 
se caso, aplicar recursos da reserva monetá- 
ria para a recomposição do patrimônio das 
instituições envolvidas. 


“Além disso, o mencionado diploma legal 
assegura o resgate dos créditos vencidos de 
responsabilidade das instituições financeiras, 
em intervenção ou liquidação extrajudicial, 
representados por certificados e recibos de 
depósitos a prazo fixo, letras de câmbio, cré- 
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ditos por empréstimos ao exterior e avais de 
qualquer natureza, etc. Esses títulos serão 
adquiridos pelos interventores ou liquidan- 
tes, em nome do Banco Central, mediante a 
cessão e transferência dos correspondentes 
créditos, direitos e ações, a serem efetivadas 
pelos respectivos titulares. 


Tal dispositivo legal deu maior amplitude 
às normas instituídas anteriormente pelo 
Banco Central, através da Re olução 285, 
de 19.04.74, que, com o fim de resguardar 
os legítimos interesses dos depositantes, au- 
torizava o interventor a pagar os depósitos 
à vista, até o limite de 50 vezes o maior 
salário mínimo vigente no País, mantidos 
pelo público na instituição sob intervenção, 
mediante a utilização de recursos específicos 
da reserva monetária. 


A aplicação dessas normas legais já vem 
permitindo às Autoridades Monetárias solu- 
cionar, de imediato, eventuais crises surgidas 
em algumas instituições financeiras, de forma 
a manter, em sua integridade, a confiança 
do público nas instituições do mercado. 


Pelo Decreto-lei n.º 1 337, de 23.07.74, 
as quantias pagas pelas instituições finan- 
ceiras, para aquisição de cartas-patente de 
dependências, são dedutíveis do lucro sujeito à 
tributação do imposto de renda, desde que a 
operação tenha sido previamente autorizada 
pelo Banco Central. Tal dispositivo veio em 
reforço à política das Autoridades Monetá- 
rias de promover dimensionamento mais eco- 
nômico e melhor distribuição regional das 
instituições financeiras. 


Continua em franco desenvolvimento a 
política de fusões e incorporações, como uma 
das formas mais eficientes de redução dos 
custos operacionais e maximização dos lucros, 
basicamente ativada a partir da criação da 
COFIE e valendo-se, entre outros, de re- 
cursos do FUMCAP. Assim é que, o De- 
creto-lei n.º 1 346, de 25.09.74, estimula as 
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fusões e incorporações de empresas e dá 
novas diretrizes à COFIE. E 


O processo de integração das institr ções 
financeiras foi ativado através da Resoluç 
286, de 03.05.74, quando se permitiu são 
os bancos comerciais adquirissem certificado 
de depósitos e letras, de câmbio, sendo, ainda, 
facultado àqueles bancos e aos de investi- 
mento o recebimento de depósitos a praz 
fixo, com certificados, de sociedades cc rre- 
toras e agentes autônomos. O objetivo | 
sico consistiu em se criar condições para a 
circulação mais livre dos recursos y 
de modo a que o sistema possa equilibrar 
suas pressões internas antes de solicitar am- 
paro ao Banco Central. al 


As modificações introduzidas pelo Decreto- 
lei n.º 1 338, de 23.07.74, tiveram, por sua 
vez, amplo alcance no desenvolvimento do 
mercado de capitais. Tal dispositivo leg; al 
ampliou a gama de instrumentos financeiros 
sujeitos aos incentivos fiscais do imposto. e 
renda, modificando a sistemática de aplica-| 
ção de tais incentivos, agora aplicados sc 
o imposto devido, enquanto, anteriorme ç 
tal dedução se processava sobre a 
bruta do contribuinte. 


Ao atender a um objetivo de eliminação 
de certa regressividade que a sistemática d 
incentivos anteriormente apresentava, 0. 
creto citado veio proporcionar condições pg 
a reorientação da poupança em favor 
títulos privados, comparativamente aos ti 
públicos, assegurando, ao mesmo 
maiores vantagens fiscais aos títulos de 
variável, com vistas a promover reativação 
do mercado de ações. Além disso, o dispc 


nanceiros, ao conceder incentivos m 
aos títulos com correção monetária Pp 


O Decreto citado, ao estabelecer a nova | 
sistemática de incentivos e as condições | 
xíveis de manipulação das alíquotas apl 





ren! s instrumentos financeiros, 
j a pus oa mais 







Rad Pscim sempre que de- 
“ou segmento do mercado 
-a atrair recursos em volume 
Es psação, de tais ali- 






1 com o Fen normal 
produtivas. Observaram-se, 

















tribuição dos financiamentos, não 
uanto à participação relativa dos 
os financeiros no total do siste- 
quanto à distribuição se- 


Ea a Re de Cr$ 348 093 
em dezembro de 1974, comparati- 
a Crê 228 483 milhões, em 1973, 
taxa de expansão foi de 55,57%. 


comerciais continuaram man- 


ntrole da oferta monétária, no pri- 
mestre, implicou em uma expansão 





“significativas mutações estru-. 


rédito, em favor das atividades | 


Com, isso, puderam essas instituições man- 
ter o nível de crescimento de seus emprés- 
timos, que, dirigidos ao setor privado, alcan- 
çaram, para o ano como um todo, expansão 
de 47,5%; taxa essa que, superando de 3,4 
pontos de percentagem a observada no ano 
anterior, se situou, também, bastante acima 
da registrada para os depósitos à vista e a | 
prazo daqueles bancas (31,27%). 


, Os recursos liberados pelo Banco do Brasil 
S.A. ao setor privado, principalmente através 
de suas operações de crédito rural, apresen- 
taram um crescimento de 77,8%, sobre o sal- 
do de 1973. 


As financeiras apresentaram um saldo de 
aceites de Cr$ 45 939 milhões, o que equi- 
vale a um aumento de 28,9% no: ano, em 
comparação com o de 82,8%, verificado no 
ano anterior. Esse resultado se explica pela 
redução no ritmo de crescimento da demanda 
de bens de consumo duráveis, combinada 
com as dificuldades apresentadas na efetiva- 
ção de empréstimos acima de 24 meses, desde 
que as Autoridades Monetárias exigiram a 
aplicação de índices de correção monetária 
idênticos ao das ORTN, para a parte finan- 
ciada que ultrapassasse os 24 primeiros meses. 


Embora a participação das financeiras, no 
total dos empréstimos ao setor privado, tenha 
declinado de 15,6%, em 1973, para 13,2%, em 
1974, suas operações começaram, nos últimos 
meses do ano, a demonstrar sinais de recupe- 


' ração, devido basicamente a diversas medi- 


das adotadas pelas Autoridades, visando um 
maior amparo financeiro aquelas instituições, 
de que são exemplos as várias linhas de cré- 
dito especial e assistência financeira de emer- 
gência, postas em prática no decorrer do pe- 
ríodo. O aumento dos empréstimos recebidos 
do Banco Central se deveu, basicamente, às 
duas sistemáticas criadas em 1974, relativas 
às operações de liquidez (Cr$ 541 milhões), 
e de repasses a serem efetuados a consumi- 
dores finais (Cr$ 473 milhões). 















LSTIMOS AO SETOR PRIVADO PELO SISTEMA ias CEIRO 
POR EMPRESTADORES FINAIS 1/ a 

LOANS TO PRIVATE SECTOR FROM THE FINANCIAL SYSTEM 
BY ULTIMATE LENDERS !/ HE: 


ta 


QUADRO HI.1 


1974 o > 
Discriminação nora pegos MEDE code: rod do 
milhões % 

TOTAL 146961 228489 555 348093 100,0 — 
Autoridades Monetárias 24619 34433 399 6122] 17,6 778 Mon 
Bruto 25725 37970 a OCS pes 

menos — repasses 
efetuados 1106 3537 = Cada | 
Bancos Comerciais 51283 73902 441 109020 91,3 475 Com 
Financeiras 1950 3564 828 45939 132 


Bancos de Investimento 19342 30293 566 39694 11,4 
Banco Nacional da 


Habitação 6057 370 217 942 27 288. 
Bruto 14295 20620 É GE CE 
menos — repasses ' 
efetuados 8238 13250 — — 24570 é 
Sociedades de Crédito 


Imobiliário 8624 14535 685 24530 7,0 


Associações de Poupança 
e Empréstimo 1436 2649 845 4857. 


68,8 
15 SA 
Caixa Econômica Federal 7255 11672 609 2094 60 796 Cais 
Caixas Econômicas p 
50,8 


Estaduais 2848 5070 780 7643 22 | 
é Rd 
Banco Nacional do RA SN se. 
Desenvolvimento RED Pe el. 
Econômico 1469 2286º 556 792 23 2474 
Bruto 2750 4285 =. JO90E = 
menos — repasses Tm e 11 
efetuados 1281 1999 E o TABS a Tia 
Bancos Estaduais de o De 
Desenvolvimento 207 37% 781 6623 19 790 |. 
Banco Nacional de o q 4 E E A 
Crédito Cooperativo 220 . 227 JOD AS OIE 
Programa de Integração E = à Pad çPDo (6 
Social 1125 . S151” 807. vsgha 17 Ca: 
Programa de Formação 
do Patrimônio do Th A 
Servidor Público 1106 3537 ssa SAS MI 
1/ da FINAME exceto E rá ci 
o 
Fiapo Agr estão computadas pelos empréstimos finais, as realizadas a 


1/ FINAME loans were computed by ultimate lenders, exospt joias Sonanos” 6 ABIN pias SAE 
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am | dificuldades em sua 
no se pode constatar pelos re- 
ou seja, crescimento do sal- 
s a Ro o 1974, 





ancos cs investimento apresen- 
, uma svlênão crescente. 







e, sempre que a A rrmaliddade 
» a liquidação extrajudicial 






To ogrou rente FE biladhca em 
ração com a peço de 1973. 


a a us que autorizou 
Race à à da maior 










s É recursos entes, já e 

bem como efetuar empréstimos de- 
5 do retorno de tais recursos, conti- 
não obstante, como órgãos adininis- 
- responsáveis pela arrecadação, dis- 
o a patas e de resultados dos res- 








PIS e PASEP, geridas diretamente 
; Econômica Federal (CEF) e 


As operações do Banco Nacional de Cré- 
dito Cooperativo apresentaram uma expan- 
são de 87,2%, em 1974, contra 10,0%, em 
1973, o que indica apreciável evolução no 
sentido de incrementar a política cooperati- 
vista do País. Os bancos estaduais de desen- 
volvimento elevaram suas aplicações em 
79,0%, pouco acima do que a taxa registrada 
em 1973 (78,1%). 


, A . . “ 
- Os empréstimos do sistema financeiro ha- 


bitacional experimentaram um acréscimo de 
73,0%, em 1974, ampliando sua participação, 
no total das operações de crédito destinadas 
ao setor privado de 16,2%, em 1973, para 
18,5%, em 1974. Os financiamentos do BNH 
expandiram-se de 65,2% no ano, observando- 
se que as operações destinadas ao setor pri- 
vado não-financeiro apresentaram cresci- 
mentô de apenas 28,8%. 


Igualmente significativa foi a atuação da 
Caixa Econômica Federal, cujos emprés- 
timos globais cresceram de 79,6%. As caixas 
estaduais evoluíram mais moderadamente, 
apresentando uma taxa de 57,7%. 


Manteve-se quase que inalterada a expan- 
são das aplicações das Sociedades de Cré- 
dito Imobiliário (SCI) e a das Associações de 
Poupança e Empréstimo (APE), tendo aque- 
las se fixado em 68,8%, em 1974, contra 
68,5%, em 1973, enquanto essas aumentaram 
o volume de seus ativos, de 845% e 83,4%, 
em 1973 e 1974, respectivamente. 


Muito embora tenha havido manutenção 
do nível satisfatório de investimentos das 
instituições do Sistema Financeiro Habitacio- 
nal (SFH), a parcela dessas aplicações diri- 
gidas ao setor habitacional declinou, em re- 
lação a 1972, tendo, em contrapartida, au- 
mentado a soma de recursos carreados para 
infra-estrutura básica de saneamento e trans- 
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PRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS 
EMISSÃO DO SISTEMA FINANCEIRO E TESOURO NACIONAL 
SELECTED FINANCIAL ASSETS | 


FINANCIAL SYSTEM & TREASURY ISSUES 
QUADRO HI.2 Ps VE 


Discriminação 1970 197 MB 1973 1974 * 
TOTAL 62358 93197 141823 21597] 287903 TQTAL 
HAVERES MONETÁRIOS 35434 46296 63845 93835 125009 
Papel-Moeda em Poder do 
Público 6719 8555 11547 16427 20807 
Depósitos à. Vista 28715 37681 52298 77408 104202 
Banco do Brasil 5448 77.35 9574 14631 20681 
Bancos Comerciais 21471 28224 40429 59 432 79300 
Caixa Econômica Federal 1069 1083 1354 1919 2538 
Caixas Econômicas Estaduais 727 639 941 1426 1683 
HAVERES NÃO MONETÁRIOS 26924 46961 77978 1214] 162894 
Depósitos de Poupança 2081 3761 773 14122 2907 
Caixa Econômica Federal 1189 2029 4137 7102 14851 
Caixas Econômicas Estaduais 598 1222 29253 3363 6291 
Sociedades de Crédito 
Imobiliário 160 294 823 2710 6141 
Associações de Poupança e 
Empréstimo 134 216 947 1794 
Depósitos a Prazo Fixo 4440 9489 17060 25879 31350 
Sem Correção Monetária 157 170 257 sn 199 
Banco do Brasil 5 5 3 2 9 
Bancos Comerciais 76 ss 133 13 53 
Caixa Econômica Federal 74 7” 121 196 144. 
Caixas Econômicas 
2 (o) 0 o 
Com Correção Monetária 4283 9319 16803 25568 31151 
Banco do Brasil 119 401 532 843 2412 
Com CD 2 2 1 1 2 
Sem CD u7 399 531 842 2410 
Bancos Comerciais 1356 3163 5896 6763 7909 
Com CD 47 136 709 417 = 
Sem CD 1309 3027 5187 6346 ef ' 
Bancos de Investimento 2808 5755 10352 17950 20685 
Com CD 730 1560 3385 6659 082 . 
Sem CD 2078 4195 6967 1129 cs 
Bancos Estaduais de 
— — 23 12 145 
Com CD = pa e 8 9s 
Sem CD — — 23 4 47. 
Aceites Cambiais 8285 15118 22015 36574 
Banco de Investimento 19066 2567 2515 BS. 
Financeiras 6379 12551 19500 35 643 45939 
Letras Imobiliárias 2007 3129 5015, 6517 833 
BNH 148 mê 2% 226 est. 
Sociedades de Crédito ” 
Imobiliário 1859 2952 4795 6291 8112 
Títulos da Dívida Pública 
101)1 15465 26175 38344 47770 
ORTN 9412 11565 15975 2094 32969 
Em poder do BCB 23 82 140 32 
Em poder do público 9389 11511 15893 20804 32997 
LTN 699 3900 10200 17400 14801 
Em poder do BCB 2150 4788 396 
Em poder do público 45 ... 805 12612 14405 






esp E gone: a ris do 
tre, peso medidas visando 





nor à correção monetária a 
de sustar um maior desequi- 





dA Portaria cd 425, de 18.04.74, do 


ESA 






Ro às pessoas jurídicas, a 
novas contas e determinando 
is seriam abonados juros e cor- 


vel especulação alternativa que se fazia em 
outros títulos a curto prazo, sem prejuízo da 
rentabilidade que esses erram aufeririam. 


Os títulos da dívida pública federal apre- 
sentaram um crescimento moderado, forte- 
mente afetados pela redução ocorrida com as 
LTN (14,9%), em seu saldo ao final do ano, 
em decorrência, principalmente, da necessi- 
dade que teve o Banco Central de ativar 
Suas operações de compra no mercado aberto, 
com fins de política monetária, em períodos 
em que a liquidez se mostrou estreita. O 


-total da dívida pública, incluindo as ORTN, 


ainda assim, acusou um aumento de 24,6%, 
em 1974, bem inferior aos resultados aufe- 
ridos em 1972 e 1973, que atingiram a 69,2% 
e 46,5%, respectivamente. 


Os “aceites cambiais também mostraram 
taxa de expansão relativamente reduzida em 
1974 (26,6%), comportamento bastante diver- 
so do verificado no passado. 


O saldo dos depósitos a prazo fixo alcançou 
Cr$ 31 350 milhões, refletindo um aumento 
de 21,1% no ano, contra 51,7%, alcançado 
em 1973. Para os depósitos sem correção, 
observou-se um decréscimo de 36,0%, em 
1974. A expansão dos depósitos a prazo fixo 
com correção monetária foi de 21,8%, em 
1974, verificando-se, para os dos bancos de 
investimento, acréscimo de apenas 15,2%. 
Para os depósitos daqueles bancos, com 
emissão de certificado, a expansão foi de 
66,4%, devido à faculdade de realização de 
endosso em branco, conforme dispõe o De- 
creto-lei n.º 1 338. 


Também as letras imobiliárias, de emissão 
do BNH e das SCI, não lograram obter re- 
sultados mais expressivos do que a maioria 
dos haveres do sistema, revelando um saldo 
global de Cr$ 8 393 milhões, com uma va- 
riação de 28,87%, contra 30,0%, do ano ante- 
rior, e 60,3%, em 1972. 





— TAXAS DE JUROS 

A política monetária, em 1974, foi intensa- 
mente utilizada como importante instrumento 
de ação do Governo para o controle da in- 
flação e com o objetivo de dotar o sistema 
econômico de liquidez compatível com as 
metas de desenvolvimento acelerado. A ação 
das Autoridades Monetárias se concentrou, 
basicamente, no controle quantitativo do cré- 
dito, não somente através do controle direto 
de suas próprias operações, como, também, 
pela utilização intensiva das operações - de 
mercado aberto e do instrumento dos depó- 
sitos compulsórios dos bancos comerciais, 
não atuando o Banco Central sobre as taxas 
de juros aplicadas em suas operações de 
empréstimos de liquidez aos bancos comer- 
ciais. 


No tocante às operações de crédito rural, 
a Resolução 311, de 11.11.74, isentou total- 
mente de encargos bancários as operações 
contraídas no período de 01.07.74 a 31.12.74, 
destinadas à aquisição de insumos subsidiá- 
veis pelo Fundo Especial de Desenvolvi- 
mento Agrícola (FUNDAG). Referida isenção 
foi prorrogada para 30.06.75, conforme Cir- 
cular 244, de 31.12.74. 


Para as instituições financeiras não-mone- 
tárias que, até 1974, não dispunham de qual- 
quer instrumento de apoio para contornar 
possíveis crises de liquidez, o Conselho Mo- 
netário Nacional criou um sistema de assis- 
tência financeira para atender aos bancos de 
investimento e sociedades de crédito, finan- 
ciamento e investimento, não ligados a ban- 
cos comerciais. 


O custo da operação de liquidez oferecida 
aos bancos de investimento e financeiras não 
ligados a bancos comerciais foi, inicialmente, 
a partir de 29.04.74, idêntico à remuneração 
utilizada pelas instituições na captação de 
recursos, acrescido de uma comissão de 
2% a.a., restituível, caso houvesse amorti- 
zação ou liquidação da operação até o 15.º 
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dia. O prazo de utilização do crédito foi fi 
xado inicialmente em 180 dias, pas: ando 
indeterminado, por decisão do CMN, , 
12.07.74. Essa decisão do CMN alterou a 
bém os prazos dg vencimento da oper ção 
de 30 para 60 dias, contados da data de 
zação do crédito. A taxa de desconto p 
essas operações foifixada em 20% a.a. par 
os BI e em 20,63% a.a., para as Fin: e 
A comissão de utilização foi. e 
2% a.a., mantido o limite de crédito e 
sobre os depósitos a prazo fixo e/ou aceite: 
cambiais. A critério do Banco Central, E 
limite pode ser aumentado para até 6%, | asc 
em que a comissão de utilização cobrad; 
seria de 4% a.a. A movimentação do 
dito é feita por notas promissórias, emit 
pela instituição e avalizadas por to do os 
seus diretores, além das garantias constit 
das por contratos de financiamento ra 
rações realizadas, e/ou letras de câmbio « 
aceite da instituição financiada, e istente 
em sua carteira e pendentes de colocaçã 
mercado. 


Pela Resolução 306, de 24.10.74, foi a 
ta uma linha especial de crédito rama q 
nanceiras, de Cr$ 2 bilhões, à taxa de 2 
para refinanciamento aos consirpidRaR 
Inicialmente, as taxas a serem cobradas E 
instituições nas operações de crédito 
riam ser as mais baixas, de acordo cor 
tabelas de custos máximos encaminhad; 
Banco Central. Entretanto, a partir 
28.11.74, por decisão do CMN, permit 
que as aplicações fossem feitas a a 
compatíveis com os coeficientes normal 
utilizados pelas Financeiras, em sema 
tipos de operações, tendo em vista « 
aquela data, menos de 5% da refer 
de crédito havia sido utilizada. 


4 


Através da Circular 237, de ea 
decidiu-se admitir a concessão de : 
mento, aos depositantes dos Bancos C 
ciais dessas instituições, para ate 
a descoberto contra suas contas co 














ntamento. O IOF será 
o sobre cada suprimento 
itamentos serão com- 
es em atividades não 


| ou sem emissão Es ae 
) o de câmbio, sofre- 


solução 286, ne 08. 05. 74, ele- 
P o 24% a.a., O teto nominal 


to do depósito, quando 
m efetuadas: Sm e 


Rs os demais bancos de inves- 







squer E ER e com cor- 
etária, de 21% para 25% a.a., e, 
em 23.07.74, para 27% é 

zados com ou sem emissão de 
Para aquelas 











ficado, respectivamente. 
prazos maiores que 24 meses, 
as condições estabelecidas na 
ução 286, ou seja, correção monetária 
ri idêntica à atribuída às ORTN, a 
“data de recebimento dos depósitos 
| dos títulos, além dos juros reais 
no mercado financeiro, As opera- 





Cie E dita de emissão Edo 


Os custos dos financiamentos com corre- 
ção monetária prefixada deferidos pelos ban- 
cos de investimento, com base na Resolução 
286, seriam resultantes do acréscimo de 7 
pontos de percentagem sobre as taxas má- 
ximas de captação, isto é, 31% e 32% a.a., 


respectivamente, para os BI ligados ou não 
a banco comercial, tetos esses ampliados pela 


Resolução 293, que os fixou em 33% e 34% 
a.a., respectivamente. Posteriormente, essas 
taxas foram reunificadas em uma única 
(36% a.a.), a partir da Resolução 309, de 
25.10.74. Em todos os casos, foram excluí- 
dos dos limites de custo do financiamento o 
valor correspondente ao IOF. 


As letras de câmbio, no começo de 1974, 
ofereciam uma remuneração de 22% e 
23% a.a., conforme a instituição que as es- 


tivesse colocando no mercado. Após a Reso- 


lução 286, a captação desses recursos, com 
correção monetária prefixada e prazo má- 
ximo de 24 meses, passou a ser feita a taxas 


“máximas de 24% a.a., quando realizada por 


BI ou Financeira ligada a banco comercial. 
Se, entretanto, o BI fosse independente, ou 
então a Financeira estivesse vinculada a al- 
gum BI, a taxa seria de 25% a.a.. Se a Fi- 
nanceira fosse independente, a taxa se ele- 
varia a 26% a.a.. 


Da mesma forma que os depósitos com ou 
sem certificado, as letras de câmbio de 
prazo mínimo de 12 meses (Circular 233, de 
24.10.74), poderão ser negociadas com cor- 
reção monetária a posteriori e, nesse caso, 
prevalecerão, quando do resgate, os índices 
de reajuste das ORTN, contados a partir da 
data de emissão do título, além de juros reais 
do mercado, a serem pagos concomitante- 


“mente com a correção. 


- 


Após a Resolução 293, as Financeiras fo- 
ram autorizadas a realizar operações ativas, 
com correção monetária prefixada, a custos 
máximos, de acordo com tabelas organizadas 
e fornecidas ao Banco Central. Posterior- 
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To SSAXIMAS DE JUROS SOBRE ALGUMAS OPERAÇÕES SELECION 


12.01.68 01.00.69 15.06.69 02.03.70 





á ã a to a to a to to; 34 
ira 5 30.05.69 14.06.69 01.03.70, 28.02.71 | 
1 BANCO CENTRAL DO BRASIL E ai 
1,1 Para Bancos Comerciais | A és 
1.1.1 Redesconto de Liquidez 22,% aa. o E 20,0% a.a 
1.1.2 Produtos Manufaturados ; 
Exportáveis 4,0% a.a. K K | 
Ls ira riso Depositados- 
em trepostos -— q es 
1.1.4 Comercialização Agrícola em 
Geral, Café, Cacau, Fumo, Ma- 
mona e Sisal 8,0% a.a. K K 
1.2 Para Financeiras e Bancos de 
Investimento — ." E 
2 BANCOS COMERCIAIS 
2.1 Adiantamentos para Deposi- 
tantes - E - 
2.2 Comerciais até 
Pa in E: 2,0% am. 1,8%am. K 
2.3 Operações Comerciais acima 
an Esbhers -— 2,0% am. K 
Físicas ris — 2,2% am. K 
2.5 Taxa Média de Empréstimos 2,2% a.m — am 
2,5% a.m. — ay 
2.6 Crédito Rural Geral 18,0% a.a. K K 
2.6.1 Insumos Modernos — — — 
2.7 Pequenas e Médias Empresas — - — 
2.8 Empréstimos com 
(Resolução n.º 63) $/ livre K K 
2.9 Depósitos à Vista 3,0% a.a. o K 
2.10 Depósitos com 
Monetária livre 2,2% am. K 
3 FINANCEIRAS 
3.1 Empréstimos ao Consumidor livre K es 
3.2 Letras de Câmbio livre K k 
4 BANCOS DE INVESTIMENTO 
4.1 Empréstimos por Aceite 
Cambial l livre K (-12%) 
Empréstimos em Geral livre K ir 
Empréstimos com Recursos 1 
Externos (Resolução N.º 63) livre K K 
45 rbd Correção ba E : 
: os com 
Monetária livre K K 
e alteração. 
= Sujeitos a compulsório de 25% entre 19.10.72 e 19.08.73 e de 40% entre 31.08.79 é 07. 
2) = Redação em seleção à dobielas Wo aneis te percentagem ao ano. 
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a 05. E Ee 07.74 A partir 
to After . Kem 
22. 07. 7 Da, 10.74 25.10.74 


1. BANCO CENTRAL DO BRASIL 
1.1. For Commercial Banks 


K K 1.1.1 Liquidity Rediscount 

1.1.2 Exportable Manufactured 

K Products 

1.1.3 Manufactured Products 

K K, - Deposited in Entrepots 
; : Deposited in Entrepôts 

1.1.4 Agriculturál Trade, Coffee, Cocoa, 

K K Tobacco, Castor Oil and Sisal 
208% 8.90) -= — K 1.2. For Finance Co. and Investment 
e 2, COMMERCIAL BANKS 

K 2,3% am. 2.1 Advances to Depositants 
K or ARE 2.2 Commercial Loans up to 60 Days 
K K | 2.3 Commercial Loans Beyond 60 Days 
— — 2.4 Personal Loans 


2.5 Average Interest of Loans 


K:' K 2.6 Rural Credits (General) 
K K 2.6.1 Modem . Inputs 
K AS 2.7 Loans For Small and Medium 
K K Enterprises 
JK K: 2.8 ado Loans (Resolution n. 63) 5/ 

Ru K 2.9 Demand Deposits 

0% aa. 260% aa. K 2:10 Time Indexed Deposits 
É j 3. FINANCE CO. 

K K — 3.1 Consumer Loans 

29,0% aa. K 3.4 Bills of Exchange 


4. INVESTMENT BANKS 


34,0% a.a. 36,0% pia: 4.1 Exchange Acceptances Loans 


iição 340% aa. 36,0% a.a. 4.2 General Loans 
+ aa. ! 


a Investment Loans 
Re K K 4.3 Foreign 
(Resolution n. 63) 8/ 
25,0% aa. 27,0%a.a. Km DR Cm ripis do 
ts 28,0% a.a. K 4.5 Time Indexed Deposits 


Interest Ratês on some Selected Transactions. 


“Banco Central were asked between Oct. 19, 1972 to July, 12, 1973 (25%) and between 


o o sta. in percent. 
er year. 
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mente, à 03.05.74, essas tabelas foram acres- 
cidas de 2 pontos de percentagem, exceção 
para aquelas sociedades não ligadas a bancos 


comerciais ou de investimento, que foram 
acrescidas de 3 pontos de percentagem. 


Tanto na captação de recursos, através de 
depósitos com correção monetária e emissão 
de certificado, quanto na colocação de le- 
tras de câmbio, letras imobiliárias, ou de- 
bêntures, de emissão aceite ou coobrigação 
de instituições financeiras, poderá ser cobra- 
da, no máximo, uma taxa de colocação cal- 
culada sobre o valor efetivamente aplicado 
pelo investidor, com base em uma tabela 
anexa à Resolução 286, que varia de 1,00%, 
para títulos com prazo de 180 dias, até 4,66%, 
para o prazo de 1 080 dias. Acima desse pra- 
zo, acrescentar-se-á, por período de 30 dias, 
0,06%. A referida taxa compreenderá quais- 
quer despesas, inclusive aquelas efetuadas a 
título de distribuição, que não poderão ser 
cobradas à parte. No caso de captação de 
depósitos a prazo fixo, sem emissão de cer- 
tificado, não cabe a cobrança ou o pagamen- 
to da taxa de colocação. 


As consecutivas modificações levadas a 
efeito nas taxas de remuneração dos depó- 
sitos com correção monetária e letras de câm- 
bio, evidenciam o desejo de adequar o mer- 
cado de eficientes instrumentos captadores 
da poupança privada. 


Deve-se ressaltar, também, as modificações 
introduzidas na política de ingresso de re- 
cursos externos, primeiramente, quando foi 
suprimida pela Resolução 279, de 07.02.74, 
a compulsoriedade de depósito, no Banco 
Central, de 40% sobre o contravalor em cru- 
zeiros resultante da negociação das divisas 
provenientes de empréstimos externos em 
moeda. Essa medida veio reproduzir o custo 
final dessas operações. 


Foi, também, reduzido, temporariamente, 
de 25% para 5%, o imposto de renda sobre 


juros e demais despesas resultantes desses 
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24.10.74, o que também contrik 
redução dos custos para o tomador 
ses empréstimos. 


Face aos elevados índices de con si 
netária alcançados em 1974, part 
no 2º semestre, os; títulos que util 
base- de cálculo para seus renc 
mesmas taxas de reajustes aplicadas às 
experimentaram elevada rentabi 
pondo-se que todos os títulos, par: 
comparativo, tenham sido adquiridos 
zembro de 1973. Í 


Nesse contexto, destaca-se a re 
obtida pelas cadernetas de poupança 
damente aquelas cujos depósitos ten 
realizados em SCI, que alcançarar 
a.a. em dezembro de 1974. Por « 
os depósitos efetuados em caixas e 
acusaram uma rentabilidade no erá 
38,4% a.a., registrando uma difere 


nor de 2,5 pontos de percentagem E 
ção aos das SCI. 


Para os depósitos a prazo com € 
monetária, as rentabilidades no meré 
mário são aquelas predeterminadas pe 
toridades Monetárias, através 
normas sobre o assunto. Em 1974, 
no mercado depósitos a prazo fixo | 
reção monetária a posteriori, tendo o 
tado juros reais de 9%. Para dep sit 
correção prefixada, sua rentabilic a 
1974, foi definida em 21,0% a.a., cor 
na Resolução n.º 244, de 16.01.73, 1 
aumentar para 28,0% a.a. 


As letras de câmbio mostraram 
tabilidade quase constante no ) 
ano, fixando-se em 22,0% a.a., em de 
situando-se, ainda assim, abaixo da & 
xima de 23% a.a., permitida pelo B: 
tral — Resolução n.º 244 — sendo a 
ao final do ano, para um máximo 
a.a., 


Fr 





1966 1967 
Dez Dez 


482 299 
48,3 365 
436 340 

483 365 


"458 362 


... ... 


523 332 
loss qo 


382 250 


1968 1969 
Dez Dez 
43,3 22,8 
33,4 27,1 
, 
30,9 24,8 
39,4 ATA 
83,1 26,9 
81,8 30,3 
648 276,6 
EUA 108,5 
a 97,0 
25,5 20,1 


28,4 


30,5 
104,2 


19,3 


1971 


32,4 


30,3 
225,1 


19,5 


ANT DE TÍTULOS ADQUIRIDOS 12 MESES 
ANTES DO MÊS ASSINALADO 


1972 
Dez 


21,1 
19,6 


25,2 


246 
26,9 


26,7 


15,7 


% a.a, 
% per year 
1973 1974 
Dez Dez 
17,6 19,4 
p bro 39,5 
19,7 38,4 
19,7 38,4 
22,0 40,9 
PA ed 40,4 
24,0 21,0 
24,0 21,0 
240 210 
240 210 
241 22,0 
- 12,7 40,5 
um 
32, 1 
331 213 
1,8 0,4 
E ride 0,4 
155 34,5 
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As LTN que apresentavam, em 1973, ren- 
tabilidade de 17,6% a.a., evidenciaram maior 
rentabilidade em 1974, em consequência do 
Decreto-lei n.º 1338, de 24.07.74, que de- 
terminou fossem aqueles títulos, a partir da- 
quela data, negociados com tributação, Des- 
se modo, eles tiveram uma rentabilidade cal- 
culada em 19,4%, em dezembro de 1974. 


No mercado a termo de ações, observou- 
se uma queda acentuada em suas taxas de 
juros, tendo sido bastante irregular o com- 
portamento daquele mercado. A rentabilida- 
de média, nos prazos mais comuns, situou- 
se em 16,1% a.a., 14,5% a.a. e 21,3% a.a., em 
dezembro de 1974, contra 37,2% a.a., 32,7% 
a.a. e 331% a.a., em dezembro de 1973, 
para operações de 60, 90 e 120 dias, respecti- 
vamente. 


HI.1 — SISTEMA MONETÁRIO 
HI.1.1 — Política Monetária 


A compatibilização do estoque de moeda 
aos níveis da demanda de liquidez real da 
economia, ao longo do período, constituiu 
o objetivo básico da política monetária ado- 
tada em 1974. Na fase inicial do ano, essa 
política teve sentido mais restritivo, já que 
se tornava necessário eliminar o excesso de 
liquidez observado ao final do ano anterior, 
decorrente de uma expansão dos meios de 
pagamento (+47%) superior ao nível de 
equilíbrio, consideradas as taxas de cresci- 
mento do produto real e dos preços. Nesse 
sentido, no Orçamento Monetário para 1974 
foi programada uma expansão de 35% para 
os meios de pagamento que, levando em 
conta aquele excedente de liquidez, se afi- 
gurava compatível com as taxas esperadas 
da inflação e de crescimento do PIB. 


A evolução da oferta monetária, em 1974, 
caracterizou-se por duas fases distintas. No 
primeiro semestre, os meios de pagamento 
aumentaram de 11,5%, como resultado da 
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a td A is a TT 







































continuidade da política já adotada cd le q 
final de 1973, quando algumas medid : 
ram tomadas com o objetivo de diminu 
ritmo de crescimento que se observi 
estoque de moeda. Dentre estas, a 
destaque a introdução da taxa de reter 
sobre os empréstimos externos em 1 q 
(Resolução 265; do Banco Central), as ] 
nuição do ritmo de crescimento dos € 
timos do Banco do Brasil nos dois i 
meses do ano e a intensificação a 0) 
ções no mercado aberto, visando a retir 
de recursos do sistema. No segundo se 
tre, os fatores sazonais que tornaram a 
manda por moeda mais acentuada os 
mos meses do ano, aliados às medida: 
caráter expansionista adotadas pelas Au 
dades Monetárias, em consonância c 
metas estabelecidas no Orçamento Mo 
rio, levaram a um acréscimo de 19,79 
meios de pagamento, com o que a taxa 
bal no ano situou-se em 33,5%, pouco | 
rior, portanto, à programada. Ê 
Dentre os fatores que mais contribui 
para esse menor ritmo de expansão m 
ria, dado seu impacto contracionista sé 
a base monetária, destacaram-se o cresc: 
to dos recursos do Tesouro Nacional | 
ao Banco Central, decorrente do supe: 
fiscal e da colocação líquida de tít lo 
derais junto ao público e, ao contráric 
que ocorrera no ano anterior, as op É 
com o setor externo. Por outro lado 
préstimos do Banco do Brasil ao setor 
do e as diversas operações, através das « 
as Autoridades Monetárias canalizam : 
sos para as instituições financeiras, forai 
principais causas de expansão. ) 
A manutenção, desde fevereiro, de 
centes saldos positivos do Tesouro Nac 
junto às Autoridades Monetárias, rep a 
importante fonte de recursos para fi 
mento de parte das operações ativas é 
las Autoridades. Ao se encerrar 0 €X 
o superavit de caixa do Tesouro 


























O II.1 





Índico de Liquidez Real (Dez. 1970 = 100) 


Real Money Supply Index (Dec. 1970 = 100) 


Meios de Pagamentos/ Índice de Preços por Atacado (Disponibilidade Interna) 
Money Supply/Wholesale Price Index (Domestic Use) 


1972 





| Cr$ 3882 milhões, comparativamente a 
nas Cr$ 295 milhões, em 1973. Da mesma 
, O setor externo atuou fortemente no 
o contracionista sobre a expansão - in- 
“do estoque de moeda, em decorrência 
deficit observado no balanço de paga- 


ndo no sentido expansionista, há que 
tar, primeiramente, os empréstimos do 
do Brasil ao setor privado, cujo incre- 
) alcançou 78,9%, taxa bem superior à 
da em 1973 (50,4%). A permissão ao 
“do Brasil no sentido de conceder cré-. 
igrícola, para custeio e investimento, 
dos limites inicialmente previstos no 
nento Monetário, explica, em grande 
elevado percentual de acréscimo nas 
es desse estabelecimento oficial. 


| abertura, foi ditada pela conjugação 
ências das áreas monetária e da pro- 
3. Com efeito, além da necessidade de 


LET 1974 


melhoria da liquidez real do sistema, que se 
mostrava bastante estreita, ao início do se- 
gundo semestre, o setor rural, em particular, 
viu-se sobrecarregado pelo aumento repen- 
tino dos custos dos insumos agrícolas, espe- 
cialmente dos produtos importados, tornando- 
se necessária uma elevação compensatória 
do volume dos créditos concedidos pelo 
Banco do Brasil, sem o que o setor dificil- 
mente poderia atingir os índices de produ- 
ção e produtividade esperados. 


Os créditos a instituições financeiras se- 
guiram os empréstimos do Banco do Brasil 
ao setor privado como ítem que mais absor- 
veu recursos das Autoridades  Monetárias. 
Os -redescontos aos bancos comerciais (inclu- 
sive empréstimos de liquidez, com base na 
Resolução 168, do Banco Central) que, em 
dezembro de 1973, atingiram Cr$ 3368 mi- 
lhões, alcançaram Cr$ 6961 milhões em 
agosto/74, daí decrescendo para O saldo de 
Cr$ 5455 milhões, ao final do ano. 
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1.2. Setor Privado (inclusive PASEP) 
de do pane ed 


Treasury 
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quias e outras entidades pú! 
al Gover: , Public Auto- 





7 ta 


curs Tó) (Autoridades Monetárias e Bancos 


Comerciais ) 10 663 
ds Sr ( Monetary Authorities and Commercial | 


HI — Expansão Líquida da Oferta de Moeda = ([ — 1) = 
= (A+B) 28 940 
tp pe of Money Supply = (I-1I) = 
A — Depósitos à Vista 
1 pr e ri 
* Private Sector 
















A fim de sanar “dificuldades surgidas para 
as instituições que tiveram perda de 
Ósitos, em decorrência de efeitos psico- 
úpicos provenientes de algumas medidas 
dd tadas pelas Autoridades Monetárias, com 
stas a sanear o mercado financeiro, foram 
nstituídas faixas extras de redescontos de 
nergência para os bancos comerciais, finan- 
iras e bancos de investimento. Da mesma 
prma, visando a assegurar a necessária nor- 
alidade ao mercado, o Banco Central bai- 
pu à Resolução 285, de 19 de abril de 1974, 
qual ficou instituído o pagamento dos 
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Papel-Moeda em Circulação 
Currency in Circulation 
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depósitos à vista, mantidos pelo público em 
instituições sob intervenção, com a utiliza- 
ção de recursos da reserva monetária. 


O segundo semestre foi caracterizado por 
uma série de medidas, visando a compensar 
os fatores contracionistas oriundos dos saldos 
positivos acentuados do Tesouro Nacional e 
das relações com o setor externo, a fim de 
que fosse alcançada a meta de expansão pre- 
vista para 'os meios de pagamento, sem o 
aparecimento de eventuais problemas de Ii- 
quidez para o sistema. 





Saldos em fim de Período 
Balance at end of Period 
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OLL LA 
LEAL CLLULA 


1974 


Dentre essas medidas, merecem destaque: 
a) a mencionada ampliação dos créditos do 
Banco do Brasil, através da Carteira de Cré- 
dito Rural (CREAI), e da autorização de fai- 
«a extra no Orçamento Monetário, para apli- 
cação pela Carteira de Crédito Geral 
(CREGE), no valor de Cr$ 1,3 bilhão; b) a 
atuação do Banco Central nas operações do 
mercado aberto, mediante a colocação de tí- 
tulos em volume inferior aos resgates efe- 
tuados; c) a instituição, pelo Banco Central, 
de faixa especial de Cr$ 2 bilhões para re- 
financiamento de operações de financeiras 
com o comércio lojista; d) a liberação de de- 


pósitos compulsórios efetuados em espécie 


pelos bancos comerciais, até o montante de 


de Di de a de ee ind E 
e comerciais de pequeno e médio portes, 
termos. da Resolução 295, de 23. 0”, Tá; | 


da ao refinanciamento das contratos vi 
lados à fabricação de produtos manufaty 


dos-exportáveis, referida na Resolu 
na forma estabelecida pela Resolu 
de 23.07.74, c f) a liberação de rec 
tos compulsórios, em moeda, dos b 
merciais, com base na Resolução 
11.10.74, do Banco Central, em | 


equivalente a 2% dos depósitos sujeita E 


colhimento. 
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complemento aos resultados obtidos, 
ou-se, ainda, a redução do superavit 
“Tesouro, de Cr$ 5344 milhões, em se- 
mbro — maior valor observado durante o 


— para Cr$ 3882 milhões, em dezem- 


no, as decisões tomadas visaram a in- 
entar a entrada de recursos do exterior, 
de aliviar o deficit do balanço de paga- 
tos, e, ao mesmo tempo, minimizar os 
s contracionistas sobre a base monetá- 
provocados pela queda das reservas in- 
jonais. Em fins de setembro, foi redu- 
9 de 10 para 5 anos o prazo mínimo de 
nência de recursos externos no País. 


m disso, com base na Reso- 
2 305, de 24.10.74, foi re- 


determinantes da expansão do ativo das Au- 
toridades Monetárias, O saldo das operações 
cambiais, por outro lado, apresentou-se in- 
ferior ao verificado em 1973, como resulta- 
do da redução das reservas líquidas exter- 
nas, decorrentes do deficit do balanço de 
pagamentos. Do lado do passivo, os itens 
que mais se expandiram foram os recursos 
próprios do Banco do Brasil e do Banco Cen- 
tra (totalizando um acréscimo de Cr$ 19 608 
milhões sobre o saldo de dez/73), o saldo do 
Tesouro Nacional (Crê 7 235 milhões), os de- 
pósitos à vista do público (em particular os 
do setor privado, cujo saldo cresceu de 
Crê 5871 milhões no ano) e, em menor vo- 
lume, os recursos da Reserva Monetária. 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 


RECURSOS 
0, de 25% para 5%, o im- RP o Vea 
| de renda incidente sobre QUADRO 11.7 Saldos em Cr$ milhões 
| comissões e despesas re- E o 1974 
) n 
ntes de empréstimos exter- a minis o E o a ic 
E : NETÁRIO 56293 58151 69274 
À moeda. Nonmonetary Liabilíties 75986 89275 
; A. Recursos da Conta Café 8 ' 
pn tapa al . 3654 2963 2932 26% 
E da A B. FUNAGRI 8029 8888 9971 10125 10957 
m consegiiência das medi- Ce 5564 5951 6238 8872 10666 
aC fi & D. Conta de Capital e Demais Exigibilidad, 3 7 39 973 
as adotadas, verificou se, no Sopa Capital e Demais Exipibilidades 31069 ag 42401 51452 
UIT = + 1 Recursos Próprios do B; do Brasil 8 3410 16 
ido semestre, um acrésci e cn no ces, A À 003 16648 20966 
: d.2 Recursos Próprios do Banco Central 9674 998 5 
2 17,2% na base monetária, Pop e a efa ia 18 15711 15680 21697 
nt: d.3 Depósitos fechamento de câmbi 2406 2152 2117 
ativamente a 19,5%, no Curi For impor Conaca Dept E 
anterior. As emissões celtas 5908 5E57  Gl42 6647 57% 
a] E. Arrecadação de Imposto sobre Opera: 
pel-moeda, por sua vez, Enedias E ar Ee De som 0 ama 5195 “695 
; IL= ollection of Finan: ions Tax 
de Crê 5200 milhões F. PASEP (Recursos) 3602 “4320 5297 6461 724 
últimos meses, contra Eiefonnies) 
tão ;, M. PASSIVO MONETÁRIO 1/ AOTIG 42564 46232 40288 54202 
Cr$ 200 milhões, até Monetary Liabilities 1! 
A. Papel-moeda em circulação 18384 17747 18819 19357 23199 
- Currency in Circulation : 
B. Depósitos de Bancos 7761 7766 8503 6938 10322 
Bank Deposits 
2 SR b. 1 Voluntários 2467 2201 2850 2144 6168 
—— Ope Ss oluntary 
ts ae b.2 Compulsórios 52 5565 5647 479 4154 
Autoridades Reserve Requirements 
SE C. Depósitos do Público à Vista 14631 17051 18910 19993 20681 
Monetárias Demand Deposits of the Public 
e.1 Autarquias, Gov. Estaduais e Municipais 3653 5 118 6200 5127 3832 
4a Public Autonomous Entities 
| = A E c.2 Setor Privado 10978 11933 12710 14866 16849 
empréstimos do Banco do Private Sector 
ao setor privado e os TOTAL 97069 100715 115506 122274 143477 





Ss a instituições financei- 


1/' Por definição contábil, o Passivo Monetário é igual ao Crédito Líquido das Autoridades Monetárias, 
4 By definition of Accounts, Monetary Líabilities és equal to the Net Credit of the Monstary Authoríties. 
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AUTORIDADES MONETÁRIAS 


APLICAÇÕES 
MONETARY AUTHORITIES 
ASSETS 
QUADRO 111.7 ã 
Discriminação 1973 1974 
Item Dez Maré Jum 





E; Er Nacional — Financiamento p/ Autori- 
Treasury — Financing by Authorities 
a) Deficit 


— 14890 — 19825 —22410 —9211 
TIM 4643 2895 245 


b) Financiado p/ público 22684 24468 25305 24 
Financed by the Public pe 
Il. Operações Cambiais 42382 45409 46269 417.49 
E e Transactions Re”, 
a) Reservas Internacionais 1/ 40 354 43515 44295 
Reserves 1/ 
b) Contas Cambiais (inclusive Reservas 
Internacionais ) 3 200 3 066 3 146 
) ni en rd FMI 1172 1172 La 
c tos Especiais de Saque no - - -— 
s Rights on the IMF 
HI. Empréstimos do Banco do Brasil ao Setor 
Privado 37970 40626 47866 
Banco do Brasil Loans to the Private 
CREGE 2/ 15516 16153 18534 
CREAI 2/ 15846 17216 21699 
Outros 3/ 6608 4257 7633 
Other 3/ . Ro 
IV. Empréstimos a Autarquias 4/ 792 810 | 
Loans to Public Autonomous Entities 4/ 
V. Redescontos 3368 4274 5 856 
Discount 


676 1594 2642 
1285 1393 1512 


na 
Exportação 
a SR 1282 1136 1554 


Rural refinancing 
pigs refinanciamentos 125 151 . 148 

VI. e Venda de Produtos Agrícolas 3340 3314 2 606 

Puroass and Sale of Agricultural Produces 

VII. Adiantamentos ao BNDE 2072 2634 3072 
Advances to BNDE 

VIII. Empréstimos às Instituições Financeiras 3 956 4614 5 804 
Loans to Financial Institutions 

IX. FUNAGRI 5 4059 4512 5174 
FUNAGRI 5/ 

X. PASEP (Aplicações ao Setor Público) 561 618 B78 
PASEP (Loans to Public Sector) - 
Demais Contas (Saldo Líquido) 13459 13729 19672 2098 
Other Accounts (Net Balance) ; UM 

AL 97069 100715 115506 122 
Ê A o n Taxa 
| Inluáer SDnee'om tim EEB do Bras RE 63 cacluded Rip 0] Eschang sa 
a Includes gr E FIREX, 7 empire support cnc ep and PASEP 
Operações Câmbio Adiantamentos s 
Transactions of Foreign Trade per meço mando do RO. factos OG 
4/ Inclui para compra de produtos 


ncludes loans to'the CFP for purchase of ; 
5/ Inclui “Em i de Liquidez” — Resolução 168, do Banco Central, ' 
Includes "Special Advances” — Resolution 168, of Banco Central. » 
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Operações com o Tesouro Nacional 


operações por conta do Tesouro Nacio- 
ontinuaram exercendo ação contracio- 
sobre a base monetária (Crê 7235 mi- 
tendo a execução orçamentária da 
apresentado um superavit de caixa 
r$ 3 882 milhões e as operações de cré- 
ligadas à dívida mobiliária, proporcio- 
“recursos da ordem de Crê 3353 mi- 


rações com o Setor Privado 
Financeiro 


política oficial de crédito visqu, em es- 
; à apoiar a expansão do setor agro- 
rio, destinando um fluxo crescente de 
ursos a essa atividade, sob condições fa- 
as de prazo e juros, tendo o Banco 





Central .repassado expressivo volume de re- 
cursos às diversas instituições do sistema na- 
cional de crédito rural. Ao final do ano, as 
aplicações do Fundo Geral para a Agricultu- 
ra e Indústria (FUNAGRI) atingiram o mon- 
tante de Cr$ 7567 milhões, com incremento 
de 86,4% sobre a posição de dezembro/73. 
Os repasses por conta dos recursos do PRO- 
TERRA, por outro lado, acusaram incremen- 
to de 42,7%, atingindo o valor de Cr$ 1 445 
milhões. 


O setor agropecuário beneficiou-se, ainda, 
de um volume substancial de recursos oriun- 
dos das aplicações do Banco do Brasil. Do 
saldo de Cr$ 79 985 milhões, ao final de 
1974, Cr$ 43044 milhões se referem a em- 
préstimos à agropecuária. Dentre as aplica- 
ções do Banco do Brasil, com recursos nor- 
mais, destacam-se as operações da CREAI 





Empréstimos das Autoridades Monetárias ao Setor Privado 
Monetary Authorities — Loans to Private Sector 





1969 1970 


| custeio, que se elevaram de 69,1%, en- 
os créditos para investimentôs aumen- 
de 47,4%. Por outro lado, as opera- 
quela carteira, realizadas com base 
ama de Redistribuição de Terras e 







AGRICULTURE & LIVESTOCK 


LETÁ! 1972 LEY) 1974 





de Estímulos à Agro-Indústria do Norte e 
do Nordeste (PROTERRA), ascenderam a 
Cr$ 4 041 milhões, em dezembro de 1974, 
com incremento de 95,3%. Ainda no sentido 
de atender a programas especiais estabeleci- 
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CONTA CAFÉ 
COFFEE ACCOUNT 





Discriminação N.º 1966 1967 1968 1969 19790 1971 197% 1973 974 Nº 
LIQUIDO DA CONTA- Pás: é 
TEA TO 35 340 957 166 2673 2172 1455 o" Cós Re 
FUNDO DE DEFESA DOS À 
PRODUTOS AGROPECUÁRIOS À 
FDPA-CAFE (IA — 1B) 1 35 551 1478 2950 4179 4610 5163 3677 su 1 
RECEITAS BRUTAS 1 250 361 502 7257 V43 11707 14076 (16172 18119 JJA 
Valor em cruzeiros da venda & 4 
jo Banco do Brasil dos dó- 
ares recebidos sob a forma Sã n 
de “Quota de Contribuição” AL 2928 3256 4320 5971 T474 8756 10580 12331 13480 JA 
Valor das vendas de café dos 
estoques oficiais ao consumo Fa 
intemo 1Az 30 46 129 308 687 1290 1470 1528 2012 JA 
Valor das vendas de café de 
ues oficiais ao com 
pes 143 7 106 270 396 441 441 451 451 451 AS 
Valor das vendas de café dos 
estoques oficiais nos entre- 
e e levado a crédito do 
'DPA-Café 144 9 98 197 381 671 1042 1415 1620 1864 1M 
vV das diretas de 
café dos estoques oficiais ao 
exterior 145 á. = - 19 30 30 30 30 30 1AS 
Redução dos Mínimos 
(REINTEGRO) 146 as 98 98 102 102 102 102 102 102 146 
de a E 147 — - o 13 19 39 ma 103 W3 147 
caio As 7 7 7 7 7 7 7 7 148 
SUPRIMENTOS E DESPESAS A 
CONTA DO FDPA-CAFÉ IB 2150 3060 3543 4307 5252 7097 893 a pod 15572 18 
a de excedentes 1BI 1600 2084 2251 230 2970 2648 3205 295 3937 AB 
Ni mes de mercado 182 19 19 19 19 19 19 19 19 182 
Bonificações por exportações 
Ada PRE ma 44 44 61 79 186 190 265 183 
de preço so 184 9 19 33 48 54 86 101 u7 131 184 
Prêmio de estímulo ao aprimo- 
ramento da qi 15 o o 1 1 1 1 1 1 1 185 
Contratos de gm 186 21 M 38 il so 89 v6 nu 128 180 
Financiamentos de exportações k 
a 187 - — 4a o 118 119 EU) us 1 197 
para o mercado 188 - 2 4 6 6 g 14 15 16 158 
administrativo do , ] 
PR e E gu ESA dá 1B9 228 369 552 735 990 1289 1590 1773 2047 189 
nos 
Renovação e j 
de Cafezais — 1810 = E E = fe 133 299 985 1 1810 
Ano Safra 1970/1971 AB = =- + po A. so 7 
Ano Safra 1971/1972 1B12 am = - - - m 167 1 . 
Ano Safra 1972/1973 1819 + a = te z E 125 ; 
Ano Safra 1973/1974 1814 de E J = -— Es sa 185 
Ano Safra 1974/1975 1815 - E pr E E Es E E 
aos de 
e o 1 
Cafezais — 1B16 » jo = - - 115 268 1a V 
Ano Safra 1971/1972 1817 = sa = = - 15 224 
Ano Safra 1972/1973 1818 — — - — — — 44 439 
Ano Safra 1973/1974 quis [8 = a - - - 3 E Pp 1819 
Per aorcntan da Re OS SS] Du) |) 
ao 
E SME qo e Boss mm 
dar asma 1822 - - - a73 1 14 28) 
pelo JB 45 141 159 159 159 159 159 159 150 1885 
RETA ss 
(US$ 0,25/ 
) = 1824 E 24 40 50 7% 96 15 131 IBM 
Erradicação e Diversificação - 
Cafeicultura 1B2s 153 286 a21 72 ABL 499 537 542 557 as | 
Financiamentos vinculados a ] 
Café 1826 ne = ea 89 107 129 191 228 - 1826 o 
MEC 1827 = E 5 12 14 6 — 
REFSA 1828 po = ã 5 1 18 sá E: uma 
SUNAMAM » 1829 E E pa 79 84 9 121 ! 
Superintendência Empre- =» 
sas Incorporadoras do Pa- o 
trimônio Nacional 1830 Ee ae f E Ex É, + aa VE Ef é 
Outras Ee 1831 as so 50 238 459 493 em 266 1302 ( 
FUNDO DE RA ALIZAÇÃO ' - A 
DA CAFEICULTURA — FRC 2 78 69 s8 48 90 Z =, E FRC 
RECEITA 2. 94 101 68- 53 144 : RA 
DESPESA as 168 32 10 5 54 134 Ê ) 
VALOR DAS VENDAS DE CAFÉ IL 
“FUNDO ÁGIOS” 3 145 145 145 145 145 145 Te dO, UM OA 
A CAFE “220 419 TA 1480 1741 2645 36) 378 77%) +“ 
“PELA GREGE Ex 95 375 4 o 
“a 4 
ADIANTAME 118 200 237 ses, TO 1321 LB A 3 R 
TOS DE CÂMBIO «s 4 E 175 273 97 125 ) 258 419 
EMPRESTIMOS PELA CARTEI- : E E 4 
RA DE Eni RURAL 4c E) 19 46 si 22 28 420 1150 1951 d€ 
BANCO CENTRAL E 157º 263 6 640 00 114 955 1678 4 
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ica de preços mínimos, efe- 
REGE e CREAI evoluíram 


o armazenamento e co- 
produtos agrícolas, como, 
“próprio aumento dos financia- 
ecessá os à produção desses bens. 

à de crédito do Banco do Brasil 
la, ainda, através da des- 


“Assim é que os em- 
ira de Crédito Geral 
ércio e à indústria, atin- 
| milhões, ao final de 1974, 
que os destinados à produção indus- 
do. De outra parte, as opera- 
rteiras de Comércio Exterior 
“Câmbio (CAMIO), com re- 
expandiram-se de 22,3%, 
HE ” E 
setor externo da economia. Fi- 
nte, cabe ressaltar que recursos adicio- 
am canalizados para essas e outras 
es, através de repasses ao sistema 
inários de diversos fundos sob 
do Banco Central. Tais recur- 
naram-se a financiar investimentos 
estrutura (FUNINSO), à exportação, 
nente de produtos manufaturados 
EM importação de bens de capital 
jo à incentivar a democratização do 
e empresas (FUNDECE) e desen- 
nercado de capitais (FUMCAP). 


bs 
Eq 


itos totais a instituições financeiras, 
o Central, ao se elevarem de 
" milhões, em -dez/73, para 
1 678 milhões, em dez/74 (141,2%), 
depois dos empréstimos do 
il ao setor privado, o principal 
dor de recursos das Autoridades 





os financiamentos decor- 


a diversas atividades e 


m os que se expandiram em ritmo. 


ca de incentivos às expor- | 


Monetárias. As operações com o setor finan- 
ceiro fóram ativadas, durante o ano, em de- 
corrência da manipulação dos instrumentos 
de política monetária e através de repasses 
de recursós vinculados a programas de de- 
senvolvimento agrícola e industrial. Os em- 
préstimos diretos às instituições financeiras, 
exceto bancos comerciais, evoluíram de 
Cr$ 3 956 milhões para Cr$ 11 021 milhões, 
enquanto as operações de redescontos aos 
bancos comerciais — inclusive empréstimos de 
liquidez com base na Resolução n.º 168, 
do Banco Central — cresceram de Cr$ 3 368 
milhões para 5 455 milhões, ao final de 1974. 
Durante o 'ano, foram elevados os limites de 
diversas faixas de redescontos seletivos, bem 
como liberados .recursos dos recolhimentos 


“compulsórios dos bancos comerciais, em pe- 


ríodos em que a liquidez do sistema se mos- 
trava mais estreita. 


O expressivo crescimento das operações 
de empréstimos com o sistema financeiro, 
excluídas as operações normais de redescon- 
to, se explica, em grande parte, pela apli- 
cação de dispositivos legais (Lei 6 024, de 
13.03.74), com base nos quais o Banco Cen- 
tral ficou dotado de melhores condições para 
promover o saneamento do sistema finan- 
ceiro, inclusive, resguardando os interesses 
do público investidor, através do pagamento 
de depósitos à vista, até 50 vezes o maior 
salário mínimo, mantidos em instituição ban- 
cária, sob intervenção. Além disso, a expan- 
são daquelas operações se deve ao estabele- 
cimento do mecanismo de apoio de emer- 
gência a certos tipos de instituições, que 
apresentaram dificuldades de liquidez, pro- 
venientes de problemas de adaptação à nova 
sistemática adotada pelo Banco Central, 
quanto às condições de prazo máximo para 
aplicação, pelo sistema financeiro, de corre- 
ção monetária pré-fixada. 


c.1 — Operações de Redescontos 


O saldo global das operações de redescon- 
tos apresentou tendência crescente, ao longo 


rá! 
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de todo oc ano de 1974, evoluindo de 
Cr$ 2 59% milhões, em dezembro de 1973, 
para Cr$ 4 527 milhões, em dezembro de 
1974, sendo de se ressaltar a influência 
das operações de Redesconto de Emergência, 
iniciadas em maio, e que atingiram o saldo 
mais elevado no mês de Junho (Cr$ 1 382 
milhões). A partir desse mês, apesar do na- 
tural decréscimo das operações de comer- 
cialização agrícola e de liquidações de res- 
ponsabilidades na faixa de redesconto de 
emergência, o saldo global continuou em 
crescimento, em virtude da acentuada de- 
manda de recursos para atender ao setor 
cafeeiro, cujas aplicações atingiram Cr$ 1 678 
milhões, em dezembro, contra Cr$ 506 mi- 
lhões, em junho. Contribuiu, também, para 
um volume maior de redescontos ao ano, 
a criação de faixas para cítricos e fertilizan- 
tes, cujas operações tiveram início em se- 
tembro. 


Redescontos Seletivos — As Autoridades 
Monetárias continuaram, em 1974, a utilizar 
intensamente o redesconto como instrumento 
orientador do crédito, visando a atender se- 
tores e produtos considerados prioritários, 
bem como amparar as atividades ou regiões 
com problemas de natureza conjuntural ou 
sazonal. As condições de prazos de resgate 
c taxas de juros vigentes em 1973 foram basi- 
camente mantidas em 1974. 


As operações de refinanciamento à comer- 
cialização agrícola, importante complemento 
da política governamental em favor do setor 
rural, acusaram um crescimento até o mês 
de junho, auge da comercialização nas Re- 
giões Sudeste /Sul/Centro-Oeste, quando atin- 
giram o valor de Cr$ 997 milhões, declinan- 
do na fase subsegiente até encerrar o ano 
com o saldo de Cr$ 313 milhões. O custo 
dessas operações foi mantido em 8% a.a. 
para as de pré-comercialização, comerciali- 
zação propriamente dita e nos financiamentos 
à indústria, para o fim específico de aquisi- 
ção de safras diretamente ao produtor. Com 
relação às dotações atribuídas à faixa, os li- 

































mites operacionais, anteriormente fixados « 
Cr$ 720 milhões, foram elevados, em . 

para Cr$ 1 bilhão. O Estado de São 
continuou a ser o maior benefici 
quanto, entre os diversos produtos am 
dos, destacaram-se a soja, o algodao 0 
e o milho. . 


É» 
A elevação dos preços internaciong 
produtos derivados do petróleo, com | 
cussão sobre os custos das atividades 
dutivas dirigidas para o setor rural, 
dentes dessas matérias-primas, 
criação, por parte do Conselho | pá 
Nacional, em 16 de abril, de um : 
de assistência financeira, a carol 
do Brasil e de outras entidades. 
sistema financeiro de crédito ruteb 
der às necessidades de capital. de gi 
empresas ligadas ao setor. Pos 
resolveu o Conselho Monetário Nacion 
tituir faixa especial de redesconto, c 
nalidade de atender às indústrias de 
zantes e adubos químicos, em suas 
dades de capital de giro. Os | 
nados ao programa atingiram Cr$ & 
lhões, a um custo final para o mutuá 
12% a.a., e prazo de utilização até 9 


As operações de refinanciamento | 
tações de produtos ra 
ção 71, do Banco Central) atingiram, a 
do ano, Cr$ 2 042 milhões. O limite 
para essas operações foi ampliado, em 
de Cr$ 1 543 milhões para Cr$ 2 
lhões. A maior utilização dos recursos 
faixa coube ao Estado de São Paulo, 
absorveu 57% do total. 


Com relação aos refinanciamentos ac 
em 1974, o crescimento verificado, relai 
mente a 1973, deveu-se não só ao a 
da produção (de 143 para 27,5 
sacas), como também ao reajustamen 
meados do ano, nas bases de financiz 
tendo em vista a elevação de 35% ek 
nos preços de garantia de compra d 


Redescontos do Banco Central 
Discounts of Banco Central 






— REDESCONTO TOTAL TOTAL DISCOUNT 
EDESCONTO DE LIQUIDEZ ORDINARY DISCOUNT 
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ETA 1972 1973 1974 
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pelo Governo, concomitantemente à 
queda verificada nas respectivas ex- 
ações. 




























T ssa forma, o Banco Central elevou essa 

ão para Cr$ 2 150 milhões. A utiliza- 
3 recursos dessa faixa aumentou con- 
te a partir de junho, mês em que 
erificou o valor mínimo de Crê 506 mi- 
atingindo, ao final do ano, o montante 
1 678 milhões. 


nite da faixa de redescontos destinada 
u, fumo, mamona e sisal foi também 
vado em 1974, passando de Cr$ 145 mi- 
es para Crê 250 milhões. Tais refinancia- 
entos atingiam, ao final do ano, o montante 
» 179 milhões. 


escontos de Emergência — No mês de 
tendo em vista que alguns estabeleci- 
acusavam queda de depósitos, foi 
a faixa temporária de redescontos de 
q, cujo prazo de resgate, estabe- 
O inicialmente para 31 de agosto, foi 


A 
E. 


E) 


dilatado para 31 de outubro e, posteriormen- 
te, para 31 de dezembro, dada a persistência 
de alguns fatores afetando a liquidez do sis- 
tema. 


Essas operações, somadas às de Assistência 
Financeira de Liquidez, baseadas na Reso- 
lução 168 do Banco Central, após atingirem 
o valor máximo de Cr$ 3 225 milhões, em 
agosto, situaram-se em níveis inferiores nos 
meses seguintes, atingindo o valor mínimo 
de Cr$ 928 milhões, ao final de dezembro. 


Com relação às operações da Resolução 
168, embora mantidos os demais critérios e 
condições vigentes em 1973, a dotação glo- 
bal foi revista por duas vezes. A primeira 
revisão (04.02.74) elevou o limite — antes 
fixado em Cr$ 2200 milhões — para 
Cr$ 3 128 milhões, enquanto a segunda 
(12.07.74) ajustou os limites operacionais ao 
nível de Cr$ 3 600 milhões. As operações 
da espécie apresentaram, por todo o exerci- 
cio, valores superiores aos registrados em 
1973. 
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to Compulsório 
Em 1974, as Autoridades Monetárias pro- 
moveram novas alterações na estrutura dos 
depósitos bancários compulsórios. Essas al- 
terações visaram: a reforçar a política de 
crédito orientado do Governo e a liberar 
recursos para o sistema, mediante redução da 
parcela não remunerada dos recolhimentos. 


Dessa forma, após quatro anos consecutivos 
de funcionamento do esquema previsto na 
Resolução 130, de 28.01.70, destinado a 
fortalece- o capital de giro de pequenas e 















médias empresas industriais, o Conselho | 
netário Nacional autorizou o Banco Centr 
a baixar a Resolução 295, de 23 de iolh 
que revogou a referida Resolução 130 
Resoluções 241 e 282, ampliando 
programa de crédito seletivo nos 
pontos: 


a) estendeu os“benefícios às pequ 
médias empresas comerciais que, de lo 
data, pleiteavam a sua inclusão no esqu 


g loca 


b) elevou a liberação condicionad: 
depósitos compulsórios, de 2% para 
depósitos sujeitos a recolhimento; 


APLICAÇÕES COMPULSÓRIAS DOS BANCOS COMERCIAIS 
COMPULSOAY ASSETS OF COMMERCIAL BANKS 










QUADRO HI. 
Decorrente da Lei 4 595, de 31.12.64 
Under Law 4 595 of Dee. 31, 1964 
Alternativas ao Recolhimento em Moeda q 4 
Altematives to resercc requirement in currency 
Subscrição de debêntures « 
Financiamentos a empresas gra empresas | 
Loco to. oeldtrpriada Incestment in , 
Ear prior e rem + Í 
End Recolhi- Industriais ; 
Period mento em omereitis de Comerciais Ex- pe E Total 
moeda pequeno e médio portadoras na- à a ” Me 
ORTN | portes (Resolu-  cionais (Reso- , ; ( de TNiF a 
Reserve 130, de — lução 251, de 71) 9.73) E . 
Requiro- 1.706 265, — 15.9.73) k pd | 
ment in $3.7.74) E. var) Daio 
des tda + : EE d 
ca fia dr topa a] 
E EE 
Ba, a ev ed se | a 
1971 — Dez 242 3501 439 o 126 - aos os 
1972 - Mar 2416 3590 se2 = 127 — sum. ess 
Jem 2740 3829 “3 4 129 - em qm som O 
Ser 2003 4108 513 * mo - am 765 + 
Dez 3301 4508 550 138 A 5196 am. 
E NR e À 
1973 — Mar 3648 5076 s00 Ê 140 o — 586 Dam o 
Jun 4166 5644 43 á Eri! | o | ] F as 
Set 4685 6291 710 5 à 157 =. vm uma 
Dez 5299 7105 7a > 48 Po 7 ses | 
4 cho E A q O 
1974 — Mar 5526 7602 ssa ec BA - se aro 
Jun 5593 7820 946 = 189 oo BT MSM 
Set 4805 8679 2279 E É Pas ” —nI6o som X 
Dez 4152 9357 2515 - 210 ss eim k 


c) deu maior liberdade de aplicação dos 
recursos às empresas industriais, liberando-as 
da exigência de só serem beneficiadas quan- 
do da compra de matéria-prima; 
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d) agilizou a movimentação dos rt 
de vez que passou a liberá-los de 
vez, ao invés de condicionar a 
última fração de 50% à comprov: 






Wobrigados a comprometer 









mínimo dor 12 1 meses; a 
13% a.m., calculada se- 
e o saldo devedor, e co- 


assim consideradas aquelas 
ite anual de vendas não ultra- 
















à bancário, para empréstimos 
médias empresas industriais e 
recursos, Gu se cigana, a 


tes da elevação das liberações 
dos depósitos sujeitos a re- 


Y 


a adotada pelas, Autoridades 
a liberação dos recolhimentos 
ot enen a pelente a 2% 


; apenas, a rear a nides 
endo em vista o comportamento 
, sobre a base monetária, das 
ouro Nacional e daquelas rela: 
| O setor externo, nos últimos 
no, principalmente, criando certa 

| consecução da meta de expan- 


la de recursos próprios que. 


recursos colocados à disposi- 





são dos Meios de Pagamento, programada 
no Orçamento Monetário. Os recursos assim 
liberados, por força da Resolução 303, de 
11.10.74, -significaram aporte imediato de 
Cr$ 1 167 milhões para o sistema bancário, 
sendo-lhe facultada inteira liberdade de apli- 
cação. 


Tais medidas, juntamente com as tomadas 
em anos anteriores e que continuam em pleno 


“vigor, fizeram com que-a parcela não remu- 


nerada do encaixe compulsório se reduzisse 
substancialmente. Assim é que, ao final de 
1974, um banco que tivesse aderido a todas 
as opções existentes iria compor uma taxa 
global do compulsório de 27%, atualmente 
em vigor, segundo o esquema a seguir: 


Aplicações em ORTN 14,3% 
Fortalecimento do capital de giro 
de pequenas e médias empresas 
industriais e comerciais (Reso- | 
lução (295) 4,0% 
Fortalecimento do capital de giro 


de empresas comerciais exporta- 
doras nacionais (Res. 251) 2,0% 


Subscrição de debêntures conversi- 
veis em ações ou de ações novas 
de pequenas e médias empresas 
(Res. 184) 0,5% 


Subscrição de debêntures conversi- 

veis em ações ou ações novas 

de empresas comerciais exporta- 

doras nacionais (Res. 250) 0,5% 
Liberações não condicionadas a 
: aplicações específicas (Res. 303) 20% 
Recolhimento em moeda (parte não 


remunerada) . 3,7% 


Taxa global de recolhimento (re- 
gião mais desenvolvida) | 27,0% 





aa de, é vd 
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XAS DE RECOLHIMENTO E COMPOSIÇÃO DOS COME 


QUADRO lil 10 DOS BANCOS COMERCIAIS 
5.4.68 5.8.68 - 
Discriminação - —  S.11.68 
5.7.68 5.10.68 
a. Taxas de Recolhimento (Percentual sobre f nr 
depósitos) tg > ú 
a.1 Zona mais desenvolvida * 4 
Depósitos à vista 30 27 285 
Depósitos a prazo 10 9 9,5 
a.2 Zona ae enteado id E o 
tos 
io lsid 5 4,5 4,75 
b. Liberações Diversas 
b.1 Vinculadas a Aplicações Especiais 
b.1.1 de recursos provenientes per- 
centagem da taxa de recolhimento, 
para su pelo sistema ban- 
cário, de debêntures conversíveis 
em ações ou ações novas de: 
b.1.1.1 Pequena e média em- 
presa É E = 
L.1.1.2 Empresa comercial ex- no | 
nacional — — — — À 
b.1.2 de recursos provenientes de libe- » f 
ração do oram a Fen” e 
percentagem depósitos : 
vista, para financiamento a 
b.1.2.1 Empresas industriais de - 
[as adia 2 ris 
b.1.2.2 Empresa expor- 
tadora nacional (máximo)  — — Dê 
ae a a ca WE ot 
RR pico MOR RA 
8 NG india ne F kr, 
b.2.1 De recursos provenientes de libe- 
ração ao recolhimento em moeda, h 
como percentagem dos depósitos à R 
vista. — —s — 
c. Composção (%) á t 
c.1 Recolhimento em moeda à or Go”. ps Vese Raçh ce 
i pm os Central Na Ç é À se 7 To : so NA 
c igações pues esouro N - : DR» + 
peirt qe tê repio pa mig di máximo 1 » 201) 2017 — 401/ 
3 Aplicações Rurais E 
gaia RA 101) 101 10H. 
1/ de aee mag do rss em SO ps ou an qe não atm 
a suas aplicações: « 
a) 2 transações até 60 dias, 


O TER 
2/ Os bancos que em suas operações ativas de financiamento ip td 
empréstimos até 60 dias e 1,8% a.m, Erg eim des q 
a) Depósitos em espécie: mínimo de 50% 
b) OREN e otros “Títulos Federais: máximo de 50% 
c) Aplicações rurais: máximo de 10% a É 
3/ Somente ORTN, detido o percentual válido para todos os bancos. Ay ae » 









RESERVE REQUIREMENTS OF COMMERCIAL BANKS 
Be RATES AND SHARE 
TO LI 16.178 155.73 957.74 A pari 


After Item 
153.79 


— — 


a. Reserve Requirement (Per cent of 


deposits) 
O Pi a.1 More developed zone 
27 27 Pol 27 Demand deposits 
pa = — — Time deposits 
a.2 Less developed zone 
[A 18 18 18 18 Demand deposits 
RA. — — Ee e pois ; Time deposits 


b. Draft of Reserve Requirements 
b.1 Attached to special loans 

b.1.1 of resources arising from 
a percentage of reserve 
requirements for under- 
; writing by banks of de- 
E bentures convertible in 
shares or in new shares 


of: 
b.1.1.1 Small Medium 


O MO, 0,5 0,5 0,5. size enterprises 
b.1.1.2 National Com- 
mercial Export- 


e 0,5 0,5 0,5 ing enterprises 
- En b.1.2 of resources arising from 
the release of currency 
requirements, as a per 
cent of demand deposits, 
ue or the financing of: 
Rap .1.2.1 industrial enter- 
prises of small 
E : and medium si- 
2 2 E = ze (maximum) 
a b.1.2.2 National Com- 


e Eq 4 4 ze (maximum 
b.2 Non attached to especial loans 


b.2.1 Resources of reserve re- 
quirement as percent of 
= 2 demand its 
c. Per cent Distribution of Required 
Reserves % 
c.l Currency  Requirement with 


Mis 45 45 45 45 Center Bank (minimum) 


den c.2 Indexed o pe e 
Bjs 3 Other Federal Bonds mum 

558] aa E Ra REM c.3 Rural loans and Special Bonds 
E SR maximum, - 


pato CAD — — — 


ion is imposed on banks that fail to operate with the following rates : 
r loans up to 60 days 
“commercial loans dia 60 days 
td é 
o their Pra marketing and production loan transactions up to a rage and 1.8 Go 
omigctton over 60 days are allowed to use reserve requirements as follows : 


Rs 0 
“Bonds E or Cale Bonds — maximum of 50% 


maxim 10% . 
ds o per EEE rate being valid for all banks. 


TT 








e.3 — Operações no Mercado Aberto 


As operações do Banco Central no mer- 
cado aberto resultaram em ação contracio- 
nista durante o ano de 1974, refletindo a 
intensa atuação do Banco Central, no sen- 
tido de dosar oportunamente o suprimento 
de crédito, de acordo com as efetivas ne- 
cessidades da economia, regular a expansão 
dos meios de pagamento e manter em fun- 
cionamento um eficiente e dinâmico mer- 
cado de títulos públicos federais. A movi- 
mentação de recursos, através dessas opera- 
ções conduzidas pelo Banco Central, atingiu 
a cifra de Cr$ 219 179,4 milhões, entre 


compras e vendas de ORTN e LTN, demons- 


trando crescimento de 82,9% em relação a 
1973. A parcela mais significativa dessas 
transações refere-se a operações com Letras 
do Tesouro Nacional, que alcançaram 96,3% 
do total. O resultado final das operações no 
Mercado Aberto, em conjunto com as tran- 
sações com ORTN, implicou em ação con- 
tracionista líquida sobre a base monetária da 
ordem de Cr$ 3 340 milhões. 


Com o objetivo de conter a excessiva 
expansão da oferta monetária, que vinha 
ocorrendo nos últimos meses de 1973, o 
Banco Central atuou, no decorrer do pri- 
meiro semestre de 1974, de forma a expandir 
gradativamente o volume em circulação de 
Letras do Tesouro Nacional, vencíveis em 
91 e 182 dias. 


Paralelamente, foram adotadas algumas 
medidas destinadas a fortalecer a participa- 
ção dos títulos privados no mercado finan- 
ceiro. Assim é que, quanto às ORTN, a Por- 
taria 219, de 3 de maio de 1974, expedida 
pelo Ministério da Fazenda, reduziu as taxas 
de juros, de 5% e 7% a.a., para 4% a.a., res- 
pectivamente, para os papéis de 2 anos e 5 
anos de prazo. 


Entre o mês de agosto e a primeira quin- 
zena de novembro, em função de uma con- 


juntura de liquidez mais apertada que nos 
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meses anteriores, o Banco Central rec 
volume de seus leilões semanais de. 
diminuindo consideravelmente a coloc 
primária desses papéis, não só para pen 
a melhoria do ritmo de expansão dos me 
de pagamento, no segundo semestre, c 
do programado no Orçamento Mon 
como também pará possibilitar melhor 
senvolvimento do mercado de títulos 
vados. f f 
os R 
A ação do Banco Central, durante o | 
de 1974, foi no sentido contracioni 
31.07.74 e, tanto quanto possível, ex 
nista no segundo semestre, à exc ) 
final do ano, em que atuou de forma a aj 
tar os desvios ocorridos ao longo do per 
buscando retirar os eventuais excessos d 
quidez da economia. Como rs 
os volumes de LTN e ORTN em circul 
em 31.12.74, atingiram a Cr$ 14 SO m Z 
e Cr$ 32 969 milhões, respectiv 


c.4 — Operações com Fundos E 
Financiamento e Outros Rec 
Administrados pelo Banco Cei 


De acordo com as prioridades 
Governo, o Banco Central, durant 
canalizou recursos substanciais nos 
industrial e agropecuário, bem como or 
investimentos na infra-estrutura soc! 
dos repasses dos Fundos e Prog 
ciais sob sua administração. 


O saldo dos recursos disponíveis | 
atendimento das diversas operações, 
radas pelas normas dos Fundos e a 
atingiu a cifra de Cr$ 36 734,5 1 
final de 1974, representando acré seit ' 
27,6% sobre 1973. Desse total, as fon 
ternas geraram Cr$ 31 400,9 milhões, 
os restantes Cr$ 5 333,6 oriundos do ex 


O Café, através das quotas de cor ã y 


sobre exportações e das vendas dos e: 
oficiais, continuou sendo o maior for 


€os 





















ém, os originários das disponibilidades 
eserva Monetária (imposto sobre opera- 
inanceiras), bem como as contribuições 
exportação de algodão, cacau e carne 
, além de outras fontes tais como: in- 
vos fiscais, colocação de ORTN, resul- 
“operacionais e adiantamentos do Banco 


“bancos japoneses, por meio dos em- 
imos destinados ao programa Corredo- 
de Transporte para Exportação, foram 


Jurante 1974, respondendo com, aproxi- 
mente, 30% do total disponível para o 


| 32515 S85T5 
319,4 136884 


24067 
1585,8 


EE 
23097 
1855. 





gricultura e Indústria (FUNAGRI) 
saldo de Cr$ 7 567,3 milhões, con- 


24 576,9 16945,9 29 850,6 


54505 


mesmo -ano. Dentre às demais fontes externas 
de recursos sobressaem: Banco Internacional 
de Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD), 
Banco Interamericano de - Desenvolvimento 
(BID), USAID, além dos acordos do trigo 
americano (Commodity Credit Corporation) 
e canadense (Canadian Wheat Board). 


O saldo das aplicações dos vários Fundos 
geridos pelo Banco Central, eliminadas as 
transferências havidas entre as diversas sub- 
contas, expressou-se por Cr$ 28 111,2 mi- 
lhões, que comparado ao existente em 1973 
(Cr$ 18 604,8 milhões), revela um acréscimo 
líquido da ordem de Cr$ 9 5064 milhões, 
correspondendo a um aumento de 51,1%. 


b RE Xe ; 
RECURSOS GERIDOS PELO BANCO CENTRAL 
“ADMINISTRATED BY BANCO CENTRAL 


Saldos em Cr$ m'lhõss 


Dezembro/73 Dezembro/74 
Recursos” ”, Recursos 
Resources - Aplicações Resources Aplicações 
Internos Externos “Internos Extemos 
Domestic Foreign Total |" Uses Domestic Foreign Total Uses 


92870 35 197,6 24956,3 396144 64157 46030,1 374068 


900 63515 63515 82135 10821 929,6 92956 

24400,1 43860 287861 186048 314009 53336 367345 281112 
58178 22105 80283 405)! 83500 26167 109667 75673 
40464 4119 44583 27573 48563 7 SINO 53433 
4619 3281 790,0 008 10469 4525 14994 10597 
10879 — 10879 - 7,87 20125 — 20125 1628 
1965 870 2135 2020 1524 STO 2994 2311 
368 13226 19594 9975 2392 15487 17879 163 
49º 9 428 226 30 MM 27,8 78 
5340 080 M6A CV Ooo! dao Jogo Jeo7 483 
= 2490 2420 1423  — 2558 2556 1643 

E 66 666 575 E 661 661 474 
1012,7 = == -J012,7 783,7 1762,9 — 17629 14455 
E 2369 2369 1890 == 3097 3997 3279 
ROL LAN O a 6344 6344 1362 
= oasis 0515 - 207,5 = 9534 0 DESA 2199 

= 8485 8485 Bal =" 0868 968 9279 
127504 — 127504 8972 136709 — — 196709 110470 
5056 121 sita aa a 104,2 eu 1 ado, 
o — k , Ds tes) " 
EST =" "39169 24365 62543 —" 62543 45266 
E! a so ogs - sp > 335 3485 
on PRE rata 650 67 87 650 


86,4%). Suas principais subcontas são: Fundo 
Nacional de Refinanciamento Rural (FNRR), 
Fundo para o Desenvolvimento da Pecuária 
(FUNDEPE), Fundo de Democratização do 
Capital das Empresas (FUNDECE), Fundo 
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de Financiamento para a Importação de Bens 
de ASP (FIBEP), Fundo Especial de 
Deser mento Agrícola (FUNDAG) e Cor- 


redores pe Transporte para Exportação. 


O FNRR, principal subconta do FUNAGRI, 
com o saldo de Cr$ 5 343,3 milhões ao final 
do ano, praticamente duplicou as aplicações 
líquidas ocorridas até 1973. 


O FUNDEPE aumentou o saldo de suas 
aplicações, entre dezembro de 1973 e de- 
zembro de 1974, em Cr$ 358,9 milhões, cor- 


respondendo à variação relativa de, aproxi- 
madamente, 50%. 


O FUNDAG recebeu durante o ano recur- 
sos da ordem de Cr$ 924,6 milhões, decor- 
rentes principalmente de repasses feitos pelo 
FDPAP e alocações de parte das disponibi- 
lidades da Reserva Monetária. O saldo de 
suas aplicações diretas, no mesmo período, 
elevou-se de Cr$ 86,1 milhões (+ 112,3%), 
e o saldo dos repasses para outros Fundos 
registrou acréscimo de Cr$ 420,0 milhões em 
relação ao ano anterior. 


O FUNDECE apresentou aumento de 
apenas 14,4% no saldo de suas aplicações 
durante 1974. Seus recursos atuais derivam 
exclusivamente de retornos do capital apli- 
cado, bem como de resultados operacionais, 
não apresentando, no período em questão, 
qualquer ingresso oriundo do exterior. 


O Programa Corredores de Transportes 


para Exportação, dentre os programas admi- | 


nistrados pelo Banco Central, foi o maior 
contemplado com recursos externos durante 
1974, recebendo cerca de 24% do fluxo total. 
Estas disponibilidades originaram-se dos em- 
préstimos firmados com os bancos japoneses 
(The Mitsubishi Bank Ltd. e The Dai-Ichi 
Kangyo Bank Ltd) e com o Banco Interna- 
cional de Reconstrução e Desenvolvimento 
(BIRD-924/BR), além de outras decorrentes 
de devolução, por parte do Fundo de Diver- 
sificação da Organização Internacional do 
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Café, de contribuições feitas pelo Go 
brasileiro, em virtude da extinção d 
Organização. Da parte -dos recursos i 
destacam-se os da Reserva Monetária 
e contribuições do Governo brasileiro ao pr 
grama BIRD-924/BR. Suas aplicações eg] 
traram, ao final de 1974, o saldo de € 
milhões, correspondendo a um acréscimo « 
Cr$ 478,8 milhões em relação ao pr Ei 
cançado em 1973. , Ê 


O FIBEP movimenta recursos au ni 
oriundos dos empréstimos concedido: ? p 
USAID. O saldo de suas epticaçaa 
minuído gradativamente, estando, 
mente, em torno de Cr$ 7,8 miles, 
em Cr$ 14,8 milhões ao registrado e 
Os retornos de suas aplicações estão. 
canalizados para outro Fundo deno: 
Retornos do FIBEP. Este último au 
o saldo de suas aplicações, no períod 
exame, em Cr$ 220 milhões, expres 
em termos relativos, variação de 15,5 


O Fundo para Investimentos S 
(FUNINSO), concebido para aplicar re 
de origem externa em investimentos | 
cance social, encontra-se, também, er 
de extinção. O fluxo de recursos cesso 
de 1972 e o saldo de suas aplicações 
senta-se menor em 17,6% relativamen 
ocorrido em 1973. 


O Programa de Redistribuição de 
e de Estímulos à Agroindústria do À 
do Nordeste (PROTERRA), que está. 
ao controle contábil do Banco Centré 
globa somente as parcelas decorrentes | 
centivos fiscais ainda retidos pelos | 
arrecadadores, BNB e RADAS transfe 
do Programa de Integração Nacioni 
alocações de recursos da Rosen Mo 
(IOF) e, a partir de abril de 1974, 
rências do Fundo de Garantia do em 
Serviço (FGTS). Estas fontes canaliz: 
período em questão, recursos no m 
de Cr$ 750,2 milhões, sendo a Resery 
netária, com 3 300,0 milhões, e os 
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instruções emanadas do Con- 
o Nacional. 


UE! 870,9 de AR já va 


A Reserva Monetária, formada pela arre- 
cadação do Imposto sobre Operações Finan- 
ceiras e dos seus próprios resultados opera- 
cionais, apresentou como saldo de seus 
recursos, após deduzidos os repasses para os 
Fundos do Banco Central, o montante de 
Cr$ 6 2543 milhões, correspondendo a uma 
variação positiva de Cr$ 2 337,4 milhões 
(59,7%), comparativamente ao final do ano 
anterior. Por sua vez, suas aplicações diretas 
aumentaram em Cr$ 2 090,1 milhões, signi- 


- ficando acréscimo de 85,8% sobre dezembro 


de 1973. 


As Reservas Técnicas das Seguradoras 
fornecem recursos para constituição de um 
Fundo, no Banco Central, destinado à apli- 
cação dos recursos gerados pela aquisição 
de ORTN por parte das companhias segu- 
radoras. Os recursos desse Fundo apresen- 
taram saldo de Cr$ 33,5 milhões, e as apli- 
cações de Cr$ 346,5 milhões (exceto Cr$ 100,0 
milhões repassados ao FINEX), represen- 
tando variações de 7,1% e 48,6%, de 
vamente 


O Fundo de Desenvolvimento do Mercado 
de Capitais (FUMCAP) foi constituído basi- 
camente para dinamizar o mercado de títulos 
e valores mobiliários, estimular a mobilização 
de poupanças particulares destinadas a pro- 
mover a abertura do capital das empresas e 
criar um mecanismo de liquidez dos títulos 
e valores mobiliários emitidos em decorrên- 
cia de operações de underwriting. Este 
Fundo iniciou suas operações em 1974, tendo 
seus recursos atingido o saldo de Cr$ 126,7 
milhões ao final do ano, dos quais Cr$ 65,0 
milhões foram aplicados através de repasses 
feitos ao BNDE. 


O Banco Central está, ainda, encarregado 
de gerir outros Fundos decorrentes de con- 
tratos específicos firmados pelo Governo 
brasileiro, com a finalidade de canalizar re- 
cursos externos para complementar a deman- 
da crescente de financiamentos para investi- 
mentos prioritários. Estes Fundos são: 
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— Commodity Credit Corporation (VI ao 
X Acordos do Trigo Americano) — suas 
aplicações destinam-se ao financiamento 
para investimentos rurais, industriais e 
de serviços básicos; 


— Canadian Wheat Board (I e II Acordos 
do Trigo Canadense) — para o finan- 
ciamento de infra-estrutura rural, meca- 
nização agrícola e pesquisa; 


— USAID. — Program Loan 512 (Emprés- 
timos Two Step — principal e juros) 
para aplicação nos financiamentos a ins- 
tituições de crédito industrial interme- 
diário. 


Os recursos dos Acordos do Trigo Ame- 
ricano praticamente não variaram durante 
1974, e o saldo de suas aplicações sofreu au- 
mento de apenas 6%. As disponibilidades dos 
Program Loan 512 aumentaram em Cr$ 88,3 
milhões, como conseqiiência dos retornos do 
capital e dos juros de suas operações. O saldo 
das aplicações elevou-se em 10,2%. Os Acor- 
dos do Trigo Canadense, em virtude da assi- 


PRINCIPAIS FUNDOS E PROGRAMAS ADMINISTRADOS PELO BANCO CE 


ses is PO ab Sia 2 do 


— PESAC'S — aplicação do crédito rural nos Estados. 
— PRRC — engloba todas as operações relacionadas com a ! 
ção, renovação e revigoramento de cafezais. 
— BID.71 e 256/SF-BR — desenvolvimento de projetos inte 
visando o fortalecimento econômico e social dos peque 
médios produtores rurais e suas cooperativas. 
— Programa Especial de Desenvolvimento da Pecuária de C 

















sentaram saldo de recursos e ap 
superiores em 51,8% e 67,1%, respectiva 


Cabe citar, também, alguns progran 
especiais, criados em 1974, destinados ni 
só ao atendimento de situações de « emer: 
cia, como' também promover mé co 
dições que favoreçam o aprimoramento | 
exploração agropecuária, a saber: 


— Programa de Melhoramento de 
gens no Nordeste; É! 


— Programa Especial de Assistência | 
nanceira para Recuperação dA 
pecuaristas da Região Sul Catar E 
(PROESC); É 


— Programa Especial de Assistência F 
ceira para Recuperação da grope ué 
ria da Região Nordeste (PROE. 


— Programa de Emergência p 
nanciamento da Retenção de | 
de Bovinos no Pantanal Mato-s gr 
(PROEMAT). 


Programas 


— Programa Especial para Formação de Pastagens sob Té 





— Programa de Estímulos Técnicos e Financeiros para o > S 


— Crédito Especial a Cacauicultores da Bacia Inferior do. R 
— Programa de Colonização do Alto Turi. 
— Programas diversos, destinados às cooperativas e à frutict 

e horticultura, bem como a créditos de emergência. 


Fundos 
FUNAGRI/FNRR 
Bahia. 
Modernas. 
volvimento da Pecuária Leiteira. 
— Financiamento à aviação agrícola. 
FUNAGRI/FUNDEPE 
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— BID-205/SF-BR, BIRD-516 e 868/BR — fomento das ex 
ções da pecuária para corte e produção de lã. 4 








EA 





17 . “pa “ 
- além de aplicações diretas, repassa recursos para outros Fundos, 


principalmente para o FNRR, e subsidia a aquisição de insumos 
modernos. | 


complementação do capital de” giro das indústrias e estímulo à. 
democratização das empresas. 


atendimento de infra-estrutura necessária ao escoamento da pro- 
dução para exportação. 


financiamento de importação de máquinas e equipamentos de 
procedência dos EUA. O retorno de suas operações são rea- 
plicados em financiamentos às indústrias de insumos modernos 
“e agroindústrias. 


“— Investimentos em saneamento, abastecimento dágua e outros 
PM U] Eloa o. - 
empreendimentos sociais. 


— PECRO, FATOR e PAFAI. 


repassa recursos ao FUNAGRI, destinados ao PRRC, financia 
a exportação de carne, compra de safras de café, além de suprir 
o IBC dos recursos necessários às suas despesas de custeio e 
" investimento. 


Incentiva as exportações de produtos manufaturados. 
Suas operações.destinam-se a reforçar a posição cambial do País. 


- Aplicação em objetivos prioritários de investimento, a cargo do 
BNDE, em outros fundos, programas e entidades, bem como, 
em casos excepcionais, na recomposição do patrimônio ou mesmo 
no pagamento total ou parcial do passivo de instituições finan- 
ceiras e de sociedades integrantes do sistema de distribuição 
no mercado de capitais. 






BR E : j 
incipais operações dos bancos comer 


o ano foi de 45,6%, destinaram-se 
ente ao financiamento das ativi- 


sentaram-se em franca expansão 


'— aplicação em empréstimos a instituições financeiras, 


—" destinado a possibilitar às Autoridades Monctárias o atendimento 
“de objetivos básicos na área do mercado de capitais. 


dades do setor privado. A participação des- 
se setor no total dos créditos atingiu 95,0%, 
em 31.12.74, cabendo à indústria a maior 
parcela de recursos (38,7%), seguida do se- 
tor comércio (28,0%), setor agropecuário 
(12,7%) e os 20,6% restantes sendo destina- 
dos a particulares e atividades não especi- 


ficadas. 
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Os investimentos em ativos financeiros rea- 
lizados pelos bancos comerciais atingiram, em 
31.12.74, o saldo de Cr$ 6 237 milhões, ex- 
ceto LTN e ORTN, sendo que, desse total, 
Cr$ 5014 milhões representavam investi- 
mentos em ações e obrigações de empresas 
privadas. As aplicações em ações e debên- 
tures de pequenas e médias empresas, com 
recursos liberados do compulsório, conforme 
previsto na Resolução 184, de 20.05.71, do 
Banco Central do Brasil, situavam-se em 
Cr$ 210 milhões, destinando-se a maior par- 
te desse valor às atividades ligadas ao. tu- 
rismo e administração de bens. Os Bancos 
Comerciais elevaram, também, de forma ex- 
pressiva, sua carteira de LTN, cujo saldo pas- 
sou de Cr$ 3 814 milhões, em 31.12.73, para 
Cr$ 5983 milhões, em 31.12.74, fortalecen- 
do, assim, sua posição ue principais tomado- 
res daqueles títulos. 


Quanto ao encaixe obrigatório, os recolhi- 
mentos em moeda à ordem do Banco Cen- 
tral atingiram, ao final do ano, o montante 
de Cr$ 4 152 milhões, inferior em Cr$ 1147 
milhões à posição de dez/73. Essa redução 
decorreu, principalmente, das liberações efe- 
tuadas no 2.º semestre, com base nas Reso- 
luções 295, de 23 de julho, e 303, de 11 de 
outubro. A primeira elevou o limite de libe- 
rações em moeda, até então realizadas com 
base na Resolução 130, de 2% para 4% dos de- 
pósitos sujeitos a recolhimento, ampliando a 
faixa remunerada do encaixe obrigatório dos 
bancos. As liberações previstas na Resolução 
303, cujo montante atingiu Cr$ 1167 mi- 
lhões, objetivaram resolver problemas transi- 
tórios de liquidez pelos quais passava a re- 
de bancária, no mês de outubro. À 


A parcela do encaixe compulsório aplicada 
em ORTN elevou-se de Cr$ 7 105 milhões, 
ao final de 1973, para Cr$ 9357 milhões, em 
dez/74. A elevada rentabilidade proporcio- 
nada por esses títulos — em função da corre- 
ção monetária — representou uma das prin- 
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cipais fontes de receita para o sisten 
cário, durante o ano. 
A captação de recursos por parte dos 
cos comerciais se processou, principalm 
através de depósitos à vista do: setor pri 
cujo crescimento foi de 31,7%. Q : 
depósitos a prazo-fixo, as taxas máxim: as 
rentabilidade vigorantes em 1973 — 9% a; 
em termos reais, e 21% a.a., em ter 
minais — foram alteradas por duas v 
1974, através das Resoluções 286, de 3 
maio, e 293, de 23 de julho. Com ba E 
última Resolução, a remuneração mé Kim 
ra os depósitos com prazo de venci 
até 24 meses foi elevada para 26% aa, | 
do houver emissão de certificados, e 2% 
caso não ocorra essa emissão. Além é 
meses, a remuneração é variável de a 
com a correção monetária atribui 
ORTN. Ao final do ano, o volume de 
sitos a prazo na rede bancária atingi: 
fra de Cr$ 7769 milhões. 


A assistência financeira do Banco. 
aos bancos comerciais, através das | 
ções de redescontos seletivos, apresei te 
contrário de 1973, substancial aumen' 
final de 1973, o montante dessas ope 
atingiu Cr$ 2692 milhões, tendo alc: 
Cr$ 4527 milhões, em dezembro de 
em virtude não só da elevação dos t 
diversas modalidades já existentes, com 
bém da introdução de novas faixas, e 
se, entre estas, a destinada a suprir r 
para capital de giro às indústrias de 
zantes e adubos. Da mesma forma, à 
tência financeira de emergência (Ré 
168, de 22.01.71), que o Banco € 
rece aos estabelecimentos bancários p 
frentar dificuldades eventuais de caix: 
teve-se em níveis bem elevados, até Í 
outubro. Em boa parte, esse maior €3 
mento junto ao Banco Central, dur 
ano, deveu-se à adoção de uma. 
monetária relativamente restrita, com 
vamente à colocada em prática em K 
se encerrar o ano, contudo, o volumé 
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BALANCETE CONSOLIDADO DOS 
BANCOS COMERCIAIS 1/ 


COMMERCIAL BANKS CONSOLIDATED 
BALANCE SHEET 1/ 


Saldos em Cr$ milhões 


PASSIVO 
Liabilities 1973 
Depósitos à Vista 59 432 
Demand Deposits 
Instituições Financeiras 2 854 
Finance Institutions 
Do Setor Público 5 036 
Public Sector 
Do Setor Privado 51 542 
Private Sector 
Depósitos a Prazo 6 934 
Time Deposits 
Do Setor Público 56 
Public Sector 
Do Setor Privado 6878 
Private Sector ; 
Com Correção Monetária 6765 
Indexed Deposits 
Outros 113 
Other 
Outros Depósitos 5475 
Other Deposits 
Do Setor Público 39 
Public Sector 
Do Setor Privado 5 436 
| Private Sector 
Operações de Câmbio 1009 
Guarantee for Import 
Contrats ; 
Especiais (FGTS) 851 
Collections of contributions 
to FGTS. 
PIS 172 
Para Investimentos 
(Incentivos Fiscais) 1566 
Due to income-tax 
incentives for regional 
“and sectorial investments 
- Outros 1838 
Other 


Obrigações em Moeda Estran- 
geira 17056 

Foreign Liabilities 

Débito Junto ao Banco Central 8928 

Debt with Banco Central 


Redescontos 2494 
Rediscbunts 
“Outras Operações 1334 
Other Operations 
Recursos Próprios 14 923 
Capital Accounts 
Outras Contas 20 368 
Other Liabilities 
TOTAL 128 016 


1974 


79 300 
5745 
o 686 

67 869 
7769 


operaçõ via a cifra de Cr$ 780 milhões, 
bem p a da verificada ao final de 1973. 


Por outro lado, visando a atender alguns 
estabelecimentos que acusavam perda de de- 
pósitos, no mês de maio foi instituída faixa 
temporária de redescontos de emergência. O 
volume dessas operações atingiu o máximo 
de Cr$ 1 382 milhões, em junho, declinando, 
posteriormente, para Cr$ 148 milhões em de- 
zembro. 


Os bancos comerciais contaram, ainda, 
com volume substancial de recursos a médio 
e longo prazos, sob a forma de repasses de 
fundos por parte de instituições financeiras 
oficiais, destinados ao financiamento de pro- 
gramas especiais de desenvolvimento, além 
daqueles oriundos de convênios referentes 
a arrecadação fiscal e previdenciária, como 
os depósitos do INPS, FGTS e impostos 
Federais, entre outros. 


GRÁFICO 11.5 
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Empréstimos ao Setor Privado pelos Bancos Comerciais 
Loans to Private Sector — Commercial Bank 


AGROPECUARIA AGRICULTURE & LIVESTOCK 

























Finalmente, cabe ressaltar que os rec 
sos líquidos captados pelos bancos e mé 
ciais no exterior, com base na Resolução é 
propiciaram uma evolução do saldo das cc 
tas cambiais daqueles estabelecimen 
Cr$ 10615 milhões, em dez/73 para C 
15 258 milhões, em dez/74. A maior capt 
ção desses recursas deveu-se às diversas im 
didas oficiais adotadas durante o ano, vis 
do a permitir entrada mais substancial « 
recursos externos no País. Assim é que 
base na Resolução 279, de 08.02.74 
eliminadas as retenções de 40% sobre. sen 
préstimos em moeda, previstas pela Res 
ção 265, de 31.08.73. Por outro lado, e 
base na Resolução 300, de 13 de sete 
de 1974, foi reduzido, de 12 para 8 a 
prazo mínimo de amortização de empré 
externos vinculados ou não à aqu [ 
bens, para os fins de restituição, redução o 
isenção do imposto de renda, enquanto qu 
com base na Resolução 305, de 24 
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comissões e despesas re- 














| , de 10 para S anos, o 
nm ção dos emprésti- 


base na Resolução 286, de 
Banco Central, foram mantidas 


bancos comerciais, previstas 


am o custo total para o finan- 
se em 1,9% am., nas opera- 


“dias de prazo, em 1,4% am, 


os empréstimos a parti- 
n., sobre o saldo devedor 





as em anos anteriores, têm 
y a Us Ny E y E . Ed 

os às empresas. Tais reduções 
tadas, em parte, pelos ga- 
ias decorrentes inclusive, do 
es e incorporações verifica- 













termos reais, menores 


às operações de crédito rural, 
1, de 11.11.74, isentou total- 
gos bancários as operações 
S «à aquisição de insumos subsidiá- 
Fundo Especial de Desenvolvi- 





para 5%, o imposto de. 


16.01.73. Essas taxas, 


o à produção e comer- 


de prazo mínimo de' 


mento Agrícola (FUNDAG), utilizados nas 


atividades agropecuárias. Referida isenção 
foi prorrogada para 30.06.75, conforme Cir- 
cular 244, de 31.12.74, Por outro lado, as 
demais taxas previstas pela Resolução 209, 
de 02.02.72, mantiveram-se inalteradas. 
Desta forma, os encargos bancários, das ope- 
rações de prazo igual ou inferior a 1 ano, 
não devem exceder o limite de 15% aa,, 
quando a cargo do mutuário final, é de 13% 


: 
 à.a:, no caso de financiamentos às coopera- 


tivas de produtores para repasse aos seus as- 
sociados, ou, de financiamentos de valor até 
50 vezes o maior salário mínimo vigente no 
País. Nas operações de prazo superior a 1 
ano, os encargos foram mantidos em 7% e 
5% a.a., respectivamente, acrescidos de uma 
taxa anual de correção de 8% a.a., ajustável 
pelo Conselho Monetário Nacional. 


Quanto aos financiamentos às pequenas e 
médias empresas, com recursos liberados dos 
depósitos compulsórios dos bancos comer- 
ciais, a Resolução 295, de 23.07.74, ampliou 
as faixas previstas anteriormente. Assim, o 
novo esquema contempla o financiamento de 
capital de giro em geral, de empresas indus- 
triais e comerciais de pequeno e médio por- 
tes, e não apenas a aquisição de matérias- 
primas por parte de empresas industriais, 
conforme estipulava a Resolução 130, de 
28.01.70. O custo dessas operações foi man- 
tido em 13% am., mais 0,5% aa. a título 
de comissão de abertura de crédito, imposto 
sobre operações financeiras e taxas de servi- 
ços bancários em vigor. 


Com relação à captação de recursos pelos 
bancos comerciais, através do recebimento 
de depósitos a prazo fixo, com ou sem cor- 
reção monetária, o teto máximo de rentabi- 
lidade previsto pela Resolução 244, de 
16.01.73 — 9% a.a., em termos reais, desde 
que não excedente a 21% a.a., em termos no- 
minais — foi alterado por duas vezes, duran- 
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te o ano de 1974, Inicialmente, a Resolução 
286 elevou uquele limite para 24% ao ano, 
o qual, no entanto, passou a vigorar apenas 
para os depósitos com prazo de vencimento 
até 24 meses, com correção monetária pre- 
fixada. No caso de depósitos a prazo fixo 
com vencimento superior a 24 meses, deter- 
minou-se obrigatoriedade da correção mo- 
netária a posteriori, que será idêntica à atri- 
buída às ORTN, além dos juros reais vigen- 
tes no mercado financeiro. A Resolução 293, 
de 23 de julho, elevou as taxas de rentabili- 
dade dos depósitos com correção prefixada 
para 26% a.a., para os emitidos com certifi- 
cados, e para 27% a.a., quando não ocorrer 
a emissão de certificados. 


Outras disposições da Resolução 286 vie- 
ram dar maior flexibilidade quanto à mo- 
vimentação de recursos no sistema financei- 
ro. Assim é que, aos bancos comerciais, foi 
facultada a aquisição de certificados de de- 
pósitos ou letras de câmbio, de emissão ou 
coobrigação de outras instituições financei- 
ras. Ainda aos bancos comerciais, juntamente 
com os de investimento, foi facultado o re- 
cebimento de depósitos a prazo fixo, com 
emissão de certificado, de sociedades corre- 
toras e distribuidoras de títulos e valores mo- 
biliários e de agentes autônomos de investi- 
mento. Tais dispositivos, além de consolidar 
a posição do banco comercial como líder do 
conglomerado financeiro, permitirão a livre 
movimentação de recursos dentro do conglo- 
merado, podendo o banco comercial resol- 
ver eventuais problemas de liquidez surgi- 
dos nas financeiras e bancos de investimen- 
to, através da compra dos papéis dessas ins- 
tituições, dando maior racionalização à dis- 
tribuição dos recursos dentro do grupo fi- 
nanceiro. 
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c — Distribuição da Rede Bancária E 

A orientação adotada pelo Banco Ko; 
com relação à distribuição das agê 
cárias no território nacional, contin 
rante o ano de 1974, sem quaisqui 
ções, permanecendo em vigor a 
286, de 15.10.73/“pela qual foram c 
das as normas e princípios básicos | t 
à matéria. co 


Assim, permanece suspensa, até . 
a concessão de novas autorizações 
talação de agências de estabelec: 
cários e caixas econômicas, 
Bancos Oficiais Federais, e a C 
mica Federal, — cujos planos 
de dependências são submetidos à 
consideração do Conselho Mone 
nal — e os Bancos Oficiais 
têm a instalação de novas a gên 
cionada a decisão do Banco Cen 
Brasil. Do mesmo modo, foram m 
demais exceções constantes da referi 
solução, no tocante às transferências, 
tas e instalações de unidades pio: ne as 
incentivo à interiorização da rede! t 
e ao atendimento de praças ainda « 
tidas. j : o. 
Dentro da filosofia adotada nos úl 
anos — com a finalidade de possib 
formação de grandes conglomerado 
ceiros, capazes de responder às e i 
advindas do processo de crescimento 
rado da economia brasileira — no ] 
política de crédito oficial, o Banco « 
continuou permitindo a incorporação 
são de estabelecimentos bancários, 
o ano de 1974. Assim sendo, foram. 
das 9 incorporações de bancos privad 
montante de capital autorizado resul 
eleva a Cr$ 2221,6 milhões, eo iva 


Nr; 


iva 
RA 


ado 


Total 
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| do total dos capitais autorizados de 
rede bancária privada do País. 


sequência, ao fim do ano de 1974, 
3 de bancos privados no País era de 
De cimeéntos, diminuindo de 7, em 
ão a dezembro de 1973, e de 92, em re- 
1969. Entretanto, foi muito menor a 
das agências desses estabeleci- 
“chegando ao fim de 1974 com o to- 
PÃos, contra 5 506 em dezembro /73. 


oficial de bancos, por seu turno, 
eu alteração durante o ano, perma- 
com 28 entidâdes, entre nano fe- 


anto à distribuição da rede bancária 

Ório nacional, os estabelecimentos 
itram-se, ainda, fundamentalmente, nas 
s Sudeste e Sul, onde se localizam, res- 
mente, 58,5% e 21,2% das-agências 
s do País, contra 2,3% na região Nor- 
quentemente, sob o prisma da as- 


Rede Oficial 


Official 
Federais Estaduais 
Federal Gov. State Gov. 
Total 
Sedes Agên- Sedes Agên- Total 
Head cias “Total Head cias Total 
Offi- Bran- Offi- Bran- bi 
ces ches ces ches 


"BT 882 94 1325 1349 2991 8039 
882 886 24 134 1364 2250 8012 


994 938 94 1457 1481 2419 8046 


4 
4 
4 921 925 24 1343 1367 2292 8031 
4 
4 1118.1122 24 1673 1697 2819 8429 


situação é semelhante, tendo sido beneficia- 
dos, até 31.12.74, apenas 1881 dos 3952 
municípios brasileiros, fato decorrente da 
centralização dessa assistência nas regiões Sul 
e Sudeste onde, respectivamente, 71,8% e 
55,8% dos municípios são assistidos, contra 
26,7% na região Nordeste. 


Finalmente, com respeito à relação exis- 
tente entre o número de agências de bancos 
privados e oficiais, resulta que 66,1% dos es- 
tabelecimentos bancários do País pertencem 
à rede privada. De outro lado, no âmbito de 
cada uma das diferentes regiões geo-econô- 
micas, tal relação é excepcionalmente diver- 
sa, em virtude de preferir a iniciativa priva- 
da concentrar-se em centros mais desenvolvi- 
dos do ponto de vista sócio-econômico, res- 
tando à rede oficial a maior responsabilida- 
de no atendimento às regiões menos desen- 
volvidas. Assim, nas regiões Norte e Nordes- 
te, 61,3% e 53.1% das agências bancárias per- 
tencem à rede oficial, enquanto, nas regiões 
Sudeste e Sul, 83,7% e 64,6% pertencem à 


rede privada, respectivamente. 
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QUADRO HI. 14 


Discriminação 


Item 


NORTE 
North 
Amazonas 


Acre 

Amapá 

R 

Roraima 
NORDESTE 
Northeast 


Maranhão 
Piauí 


SUDOESTE 
Southeast 


Minas Gerais 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
Guanabara 
São Paulo 


Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 


CENTRO-OESTE 
Middlewest 


Goiás 
Mato Grosso 
Distrito Federal 


TOTAL 
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REDE BANCÁRIA NACIONAL — BANCOS COMERCIAIS 


DISTRIBUIÇÃO POR REGIÕES 


BRAZILIAN COMMERCIAL BANKING SYSTEM 


BRANCHES BY AREAS 


Sedes e Erin ops Principais 
Head & Chief Offices 


Oficiais  Ofi- Privados 
Federais ciais Private 
Federal  Esta- 
Gov. duais Nacio-Estran- 
nais geiros Total 
Banco Outros State Brass. Fo 
Brasil Other Gov. lan reign 
a 2 g a a 5 
bras E Saad RM 
— 1 1 — — 2 
e Ds ps 1 e — 1 
BAR TOS eo ct 
A 1 92 155 - B 
RR DR SSI 
RR ts A 
— | ] 5 — Rd 
— — 1 1 — 2 
o pç od NAM RD 
— — 1 4 — 5 
Er ee PA DR And A 
RS e CR O E aee A (RO 
aa Do a ha DR 
= — 6 51 9 66 
—- — 2 8 — 10. 
e RS o] dr 
— ne, it o “a E 
pe a 1 8 5 14. 
— — 1 35 4 40 
RP O Rc”: 
Ee — 1 -) — 3 
o pe 1 a A 1 
= = 1 2 — 3 
X — s 2 — 6 
E 1 E Soo uê 
= = DO o O Ji Ria 
1 — 1 — - 2 
RR CR DURMA 


Oficiais  Ofi- Privados 
Federais ciais ' Private 
F Esta- ) 
duais Nacio- Estran- ,. 
nais geiros | 


ad od State Brazi- Fo. 


Brasil Other Gon. 
24 80 CAP BA 
10:40 DU TDR 
18 16 18 38 
Ro Me 
! ce É — E e 
8 po RI JOSS 
X 2 — ME fe 
eu 85 242 462 
nr E 
5, cado > dA ID 
3 14 92 38 
7 Da 
5 8. B 
12 5º 20 --20 
EE PTS 
63 15 8 196 
31 9 22 3558 
130 T 208 424 
RIAA Ge a SA 
2 1 u5 58 
14 1 389 2363 | 
23 2 382 1143; 
o 1 10 58 2. 
47 ob SO 4 ABS À 
16 1 166 403 | 
99 14 15 259 - 
EB IB! ID 
Dot MT od 
969 149 1673 5495 


















32 — INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
"| 'NÃO-MONETARIAS 


“expansão dos empréstimos dos interme- 
financeiros não-monetários foi de 
em 1974, percentual inferior observa- 
a todas as operações de. crédito do 
tema financeiro, que se expandiram em 
2,3% Os empréstimos ao setor privado não- 
ceiro, realizados pelos bancos comer- 
“ expandiram-se em 47,5%, respondendo 
Banco do Brasil com acréscimo de 77,8%. 


SRÁ ICO JI.6 
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0) . 
1967 1968 1969 1970 









ados disponíveis indicam uma expan- 
substancial no prazo médio dos emprés- 
“do sistema financeiro. O BNDE, con- 
com recursos adicionais recebidos atra- 
IS e do PASEP, apresentou uma ex- 
e 247,4% em suas operações de em- 
exclusive os repasses a outros in- 
Os financeiros — ao mesmo tempo 


Mesmo” com uma expansão mais elevada dos 
intermediários monetários, os intermediários 
não-monetários ainda respondem com mais 
de 50% das operações de crédito do sistema 
financeiro, tendo reduzido sua participação, 
no total de 52,6%, em 1973, para 51,1%, em 
1974. O Banco do Brasil apresentou aumen- 
to, em sua participação, de 15,1% para 17,6%, 
em 1974, verificando-se redução, para os ban- 
cos comerciais, de 32,3% para 31,3%, em 


! 


- 1974, em relação à totalidade dos emprésti- 


mos do sistema financeiro. 


HAVERES FINANCEIROS 


Financial Assets 






o [= . 
1971. 1972 LEE) 1974 


em que as instituições do sistema financeiro 
habitacional — compreendendo o Banco Na- 
cional da Habitação, as Sociedades de Cré- 
dito Imobiliário, as Associações de Poupan- 
ça e Empréstimos e as operações habitacio- 
nais da Caixa Econômica Federal e das Cai- 
xas Econômicas Estaduais — tiveram acrés- 
cimo de 730% em seus empréstinos, em 
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I974. Já os bancos de investimento apresen- 
taram «mento de 31,0% e as Financeiras 
de 28,9%, sendo esses dois intermediários fi- 


nanceiros os que operam com menor prazo 
médio dentre os acima mencionados. 


A captação de recursos realizada através 
da emissão de haveres não-monetários mos- 
trou uma taxa de crescimento de 34,1%, se- 
melhante aos 33,2% da emissão dos haveres 
monetários, comportamento que não encontra 
tradição no sistema financeiro brasileiro, que 
vem apresentando, desde a lei de reforma 
bancária, taxas superiores para os haveres 
não-monetários. 


A captação realizada por títulos de renda 
fixa, em 1974, foi sensivelmente inferior à 
verificada no ano anterior, sendo ainda bas- 
tante diversificadas as taxas de crescimento 
dos diferentes papéis. Assim, observou-se 
elevação significativa apenas para os depó- 
sitos de poupança, que se expandiram de 
106%, indicando uma preferência do público 
por aqueles ativos, que se caracterizam por 
alta rentabilidade e liquidez. 


As restrições à expansão da dívida pública 
federal — tendo em vista evitar excessiva 
competição desses títulos com os do setor 
privado, aliados a interesses da política mo- 
netária — implicaram em uma expansão de 
246%, sensivelmente inferior aos 46,5% do 
ano de 1973. 


Os aceites cambiais apresentaram aumen- 
to de 26,6%, contra 66,1% no ano anterior, em 
virtude, principalmente, da redução na ex- 
pansão da demanda de bens de consumo du- 
ráveis e das restrições das Autoridades Mo- 
netárias no que diz respeito a financiamen- 
tos ligados a turismo externo, além da obri- 
gatoriedade de se efetuar operações ativas 
acima de 24 meses, com correção monetária 


ras foi importante característica do a) 




























a posteriori, o que inibiu seus m 
diante de tal sistemática. Os depósit 
zo fixo, com correção monetária, a 
ram expansão de apenas 21,8%, contr: 
no ano anterior, devido não somente. 
nor interesse do público por aquele 
com rendimentos  prefixados, como 
ao. impacto que sofreu o mereadaa Jura 
algum tempo, em, decorrência de i 
ções realizadas pelo Banco Contra, 1 I 
tidas pela maior flexibilidade da as 
ridades Monetárias, em sua ação € 

mento do sistema financeiro, Er 
dade com as novas normas legais d de 
venção e liquidação extrajudiciais, c 
na Lei n.º 6024, de 13.02.74 e no. 
lei n.º 1342, de 28.08.74. 


O fortalecimento das instituições fi 


rificou-se redução no número dos ban 
investimento — de 4 unidades e 15 
dências — e de 2 unidades nas Finar 
Como resultado, o número de sedes d 
tuições financeiras autorizadas a fu 
no País reduziu-se em 34 unidades — | 
diminuição de 37, em 1973 — ao mesn 
po em que o número de suas depem 
aumentava de 87, contra uma expar 
215 unidades, no ano anterior. Ao f 
1974, o número total de instituições 
ceiras no País era de 1811, com. 
pendências. 


A redução do número de dependê 
particularmente intensa nas: institui 
nanceiras não-bancárias, seguindo a 
tendência, antes observada, de fo tale 
to das instituições financeiras. Obs 
redução de 256 unidades nas Sociedac 
tribuidoras e 158 dependências de : 
des Seguradoras, verificando-se pai 
por outro lado, redução o número d 
em 10 unidades. 


ni e vas 
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HEAD OFFICES & BRANCHES OF FINANCIAL INSTITUTIONS 


1972 1973 1974 


Sedes  Dependên- Sedes Dependên- Sedes Dependên- 
Head cias Head cias Head cias 
Offices Branches Offices Branches Offices Branches 


128 7904 115 7981 109 8 320 
e poe : 921 4 934 4 1118 

1 781 1 793 1 969 

3 140 3 141 3 149 

24 1343 24 1457 24 1673 
92 5 606 79 5506 72 5495 

8 Ra 8 34 9 E 34 

l 522 1 608 1 609 

949 5 944 5 947 

44 181 45 194 41 179 
157 154 152 179 150 216 
13 22 14 23 14 23 

3 20 3 19 3 19 

10 2 1 4 q + 

ça e Empréstimos 34 — 36 18 36 58 
46 152 44 179 46 211 
568 1180 569 1259 567 1003 
417 56 414 6) 396 74 
16 = 16 = 7 — 
126 32 O 672 100 514 
327 oi ros 324 — 329 — 
1882 11852 1845 12067 1811 12 154 
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1.2.1 — Banco Nacional do Desenvolvi- 
mento Econômico 


O BNDE, como principal órgão executor 
da política de investimento industrial, mar- 
cou acentuada presença no contexto do de- 
senvolvimento econômico nacional, principal- 
mente com o seu apoio ao setor privado. 


As principais fontes de recursos mobiliza- 
dos pelo BNDE, além dos recursos próprios, 
consistiram de repasses efetuados por insti- 
tuições financeiras oficiais (BCB, CEF, BB, 
BNH e outras), cujo saldo, ao final de 1974, 
se elevava a Cr$ 8 758 milhões — dos quais 
56,8% do Banco Central — correspondente a 
28,6% do passivo do BNDE, perfazendo, as- 
sim, um total significativamente maior do 
que o de empréstimos de entidades estran- 
geiras (saldo de Cr$ 2606 milhões, equiva- 
lentes a 8,5% do passivo). 


Pela Lei Complementar n.º 19, de 25 de 
junho de 1974, ficou estabelecido que os re- 
cursos do PIS e PASEP, a partir de 1.º de 
julho de 1974, passassem a ser aplicados de 
forma unificada, destinados, preferencialmen- 
te, a programas especiais de investimentos 
elaborados e revistos periodicamente, segun- 
do as diretrizes e prazos de vigência dos 
Planos Nacionais de Desenvolvimento (PND). 
Segundo a mesma Lei, foi atribuída ao 


" BNDE a competência para elaborar esses 


programas especiais, como também para a 
aplicação dos recursos advindos do PIS e 
PASEP em investimentos e financiamentos, 
em consonância com as diretrizes aprovadas 
pelo Presidente da República. 


Através do Decreto n.º 74333, de 30 de 
julho de 1974, ficou regulamentada a refe- 
rida Lei n.º 19, estabelecidas as diretrizes de 
aplicação dos recursos oriundos do PIS e 
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produção de insumos básicos, pro duç 
equipamentos básicos, expansão do mt 
interno para equipamentos nacionais, 
estrutura (corredores de transporte, | 





alimentadoras e de integração 
outros setores), sistemas de distribuição E e 
mercialização de mercadorias de cor u 
básico, e, por fim, fortalecimento cd 
presa nacional privada. 


As normas para repasse, ao NL E, « 
recursos do PIS e PASEP (que totaliz 
Cr$ 2323 milhões, ou seja 7,6% do pass 
em 31.12.74), através da CEF e do B 
do Brasil, foram estabelecidas pelih teso 
298, de 30 de julho de 1974, do Bz 


tral. 


Os recursos próprios que, em 1973, 1 
sentavam 62,4% do passivo do BNDE, 
ceram de 46,3%, diminuindo essa rt 
ção para 49,4%, em 1974. Além desses 
sos, que somaram Cr$ 15 139 milhões, | 
mobilizados recursos de terceiros, qu e 
sentaram um saldo de Cr$ 15097 m 
denotando um crescimento de 168%, 
lação ao ano anterior, e constituindo. 
do passivo. | 


O setor privado continua sendo o: 
beneficiário do apoio financeiro do É 
atingindo o saldo das aplicações neste 
mais de 50% do total dos empréstimos, 
tacando-se a indústria de transform ção 
volume dos financiamentos concec io 
participação do BNDE no total dos em 
timos ao setor privado aumentou sign 
tivamente, em 1974, quando atinEna 23 
total dos empréstimos, contra aper s 
do ano anterior. mM 










NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO — BNDE 
Res BALANCETE AJUSTADO 
ADJUSTED BALANCE SHEET 


Saldos em Cr$ milhões 
Discriminação | 1973 1974 Item 


16 590,0 30 644,3 ASSETS 


156,6 458,7 RESERVES 
RR 154,5 245,5 Cash 
Internacionais Bl ; 2.6 International Reserves 
Ee na 210,6 “EEN 
MENTOS 118917 233279 REFINANCING 
RR 11 891,7 21 085,2 Loans 
Rd DADE Investments 
| Pre 1073,0 PIS 
SE a Ro 1 169,7 PASEP 
BILIÁRIOS SiS a od o 749,3 REAL ESTATE SECURITIES 
o E 100,0 ORTN 
e capital 3927,1 4113,7, Capital participation 
E E EA 1535,6 Other 
A 8741. 1006,6 — OTHER ACCOUNTS 
tes no país 329,6 834,4 Interdepartment accounts 
financiados e Expenses and other charges on 
Cn ; 122,1 112,0 
Vu 247 Guarantees 
4118 35,5 Other 


340,5 101,8 FIXED ASSETS 


o 165900 306443 LIABILITIES 
Dê 103478 151394 CAPITAL ACCOUNTS 


: 50694 90000 Capital 
visões 5 250,0 6 134,0 Reseíves and provisions 
contas de ; 
ao q : 284 5,4 - Result account's net balance 
RCEIROS 5:631,9 15 096,8 THIRD RESOURCES 
| 664,4 1369,4 Deposits 
116,5 499,7 Demand 
6,0 18 Earmarked 
E 535,5 86L8 Special Funds 
“Companhias 
6,4 GA Requirement of Insurance Co. 
no 4967,5 13 727,4 Loans Received 
jais 3 346,1 87.58, National Entities 
: 1579,0 2 606,2 Foreing | 
no 1125,2 PIS 
o 1 197,4 PASEP 
42,4 40,1 Other 
610,3 408,1 OTHER ACCOUNTS 
2 — Agência Especial de Financia- ciamento Industrial — FINAME deu conse- 
"mento Industrial | cução ao seu programa de atividades duran- 
E te o ano de 1974, ou seja, promover refinan- 
ndo a compatibilizar as suas diretrizes ciamentos para a compra de bens de capital 
nais às necessidades do setor indus- produzidos por empresas brasileiras. Os prin- 
sileiro, a Agência Especial de Finan- cipais repassadores de recursos para essa ins- 
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Banco Central do Brasil, a 
Caixa 1 mica Federal e, em maior es- 
; Nacional do Desenvolvimento 


is operações de refinanciamento aprova- 
das pela FINAME totalizaram Cr$ 2900 mi- 


AGÊNCIA ESPECIAL DE 
FINANCIAMENTO INDUSTRIAL 
FINAME 
BALANCETE AJUSTADO 
ADJUSTED BALANCE SHEET 


QUADRO III. 17 


1973 
Discriminação Dez 
ATIVO 2037,4 
ENCAIXE 8,4 
OPERAÇÕES DE 
REFINANCIAMENTOS 1967,1 
Equipamentos nacionais 1905,4 
grama médio prazo aco 
Programa de co-participação 
FINAME-CEF 144,5 
Programa especial 472,3 
Programa e 1 es 
O 
a de PIRER 01/74 Ã 
Equipamentos i AT 
Com risco cambial 
Adiantamentos por contas 
de refinanciamentos 44,0 
CEF 24,5 
Outros 19,5 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS DuA 
OUTRAS CONTAS 60,0 
IMOBILIZADO 19 
PASSIVO 2037,4 
OBRIGAÇÕES ESPECIAIS -1708,0 
Com instituições financeiras oficiais 1706,0 
Banco Central do Brasil 366,2 
BNDE 1113,0 
CEF 226,8 
OUTRAS EXIGCIBILIDADES 22,8 
RECURSOS PRÓPRIOS 308,6 
Capital 177,0 
Fundos e reservas 133,3 
Saldo líquido das contas de 
resultado = 1,7 
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lhões, representando, assim, em relação a 
ano de 1973, um acréscimo significativo « 
52,0%. 


Merecem destaque especial, dentro d 
operações de refinanciamentos, as de cor 
pra e venda de equipamentos nacionais, q 


“a 





1974 
Dez 


3223,1 
743 










ao final do prazo do em- 

e corrigidas, sem que o 

prestação da nova dívida 

na parcela, no contrato 
qu ] 


do: através de 43 bancos de 
40,8% do valor total), 56 
4,60%), 11 bancos de de- 








de bancos de desenvolvimento 
O, em 1973, para 11, em 1974, 
ção do Banco do Desenvolvimen- 


poa 


ento dos empréstimos dessas insti- 
o) “significativo, ascendendo o saldo 
ções a Cr$ 7565 milhões, em no- 
1974, canalizados, em maior par- 
nento do setor privado, espe- 


ionais foi de Crê 2971. 


61 sociedades de cré- 


empréstimos ao setor público, mesmo evi- 
denciando taxa acelerada de crescimento 
(168%), alcançaram participação de apenas 
18% (Cr$. 1398 milhões), no total daqueles 
empréstimos. 


As aplicações em valores mobiliários, no 
montante de Cr$ 747 milhões, mostraram 
taxa de crescimento de 67,5%, com 51,4% do 
total relativos a ações e debêntures. 


Os fundos oriundos de repasses e refinan- 
ciamentos de instituições financeiras oficiais, 
totalizando Cr$ 5742 milhões, 
expressivo 


mostraram 
aumento (191%), com destaque 
para o BNDE, principal supridor de recur- 
sos aos Bancos Estaduais de Desenvolvimen- 
to. 


Por outro lado, cabe ressaltar que o volu- 
me de recursos captados no exterior, nos ter- 
mos da Resolução 63, de 21.08.67, mostrou- 
se acentuadamente reduzido. Quanto aos re- 
cursos próprios, apresentaram evolução de 
48,79%. 


Os benefícios do Decreto-lei n.º 1338, de 
23.07.74, influíram favoravelmente na emis- 
são de depósitos a prazo fixo com correção 
monetária por essas instituições, verificando- 
se um aumento de Cr$ 133 milhões, em 1974, 
com aplicação maior em certificado de de- 
pósitos, com correção a posteriori, que alcan- 
çou 67,6% do global dos depósitos. 


“O total dos empréstimos dos Bancos Esta- 
duais de Desenvolvimento ao setor privado 
atingiu, em cifra estimada, a Cr$ 6 623 mi- 
lhões, equivalentes a 1,9% do total dos em- 
préstimos realizados pelo sistema financeiro, 
em 1974, ligeiramente superior aos 1,6% ob- 


servados no ano anterior. 
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BANCOS ESTADUAIS DE DESENVOLVIMENTO 


QUADRO JL. 18 
Discriminação 


ATIVO 


ENCAIXE 
Moeda Corrente 
Depósitos à Vista 
Banco do Brasil 
Outros 
LTN 
EMPRÉSTIMOS E 
FINANCIAMENTOS 
Setor Público 
Governos Estaduais e Municipais 
Autarquias e Empresas Públicas 
Sociedades de Economia Mista 
Setor Privado 
Setor Primário 
Crédito Rural — Giro 
Crédito Rural — Investimento 


TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 


ORTN 
Títulos da Divida Pública 
Estaduais e Municipais 
Ações e tures 
Outros 
OUTRAS CONTAS 
IMOBILIZADO 


PASSIVO 


DEPÓSITOS A PRAZO 
COM CORREÇÃO MONETÁRIA — 
SETOR PRIVADO 
Com CD 
Sem CD 
DEPÓSITOS VINCULADOS 
OBRIGAÇÕES ESPECIAIS 
Programas com Recursos Orçamentários 
Federais 
Estaduais 
Municipais 
Com Instituições Financeiras Oficiais 
Banco Central do Brasil 
BNDE 
Banco do Brasil 


Operações Transitórias 
Federal 
Estadual 
EXIMBANK 
OUTRAS EXIGIBILIDADES 
RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital 
Fundos e Reservas - 
Saldo Líquido das Contas de Resultado 
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BALANCETE AJUSTADO 


STATE DEVELOPMENT BANKS 
ADJUSTED BALANCE SHEET 
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'As Entidades de Previdência Privada, dei- 
adas à margem da regulamentação do De- 
reto-lei n.º 73, de 21 de novembro de 1966, 


4 a Entidades de Previdência Privada 


regulamentadas posteriormente pelo Decreto 
n.º 72 771, de 6 de setembro de 1973, apre- 
sentavam um ativo total de Cr$ 6 422 mi- 
lhões, em 31.12.73, em uma amostra de 75 
entidades, total este praticamente decorren- 


1973 

SE Set 
9109 11803 
3 202 5 122 
685 667 
202 239 
139 176 
63 63 

38 33 
EVA 28 
6 io 

2 888 2871 
2279 2 262 
609 609 
874 919 
375 385. 
845 1567 
9109 11803 
3 743 3 928 
2491 2 491 
363 363 
889 1074 

5 366 81 
69 5516 
7809 84 


INPS — BALANCETE AJUSTADO 


NATIONAL INSTITUTE FOR SOCIAL SECURITY 
ADJUSTED BALANCE SHEET 


Dez Mar 
11956 13899 
4991 6267. 

W 17 
271 271 
204 204 

67 67 

33 28 

27 27 

6 1 
3550 3550 
2791 2791 
759 759 
995 1005 
369 417 
1730 2344 
11956 13899 
4528 11214 
8381 839 
557 552 
-4410 29270 
7815 321 
7% “mn 

7 2612 


1974 
Jun 
14 832 
7450 
17 


298 - 


229 


Saldos em Cr$ milhões 


Set 

18 436 
Ter 
2 190 
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te de fundos de pensões fechados que con- 
gregam poupança de empregados de uma 
única em pre sa, representando 61% do total. 
As informações disponíveis indicam a exis- 
tência de mais 400 entidades de Previdência 
Privada no País, sendo que o maior número 
é constituído por instituições abertas ao pú- 
blico. 


Dados preliminares demonstram que o ati- 
vo líquido do conjunto das instituições inte- 
grantes da amostra atingiu a cifra de Cr$ 
4256 milhões, onde os empréstimos a seus 
associados participam com 62%, as ações com 
11%, os títulos de renda fixa com 9% e os 
imóveis com 6%. Os fundos de pensões aber- 
tos, comumente conhecidos como montepios, 
com um ativo de Cr$ 1592 milhões, têm 
suas reservas aplicadas, principalmente, em 
empréstimos (50%), outros créditos (17%), 
imóveis (15%), ações (11%) e títulos de renda 
fixa (67%). 


As Entidades de Previdência Privada fe- 
chadas e organizadas sob a forma de socie- 
dades civis (Caixas de Previdência e Fundos 
de Pensões), com um ativo de Cr$ 2181 mi- 
lhões, concentram, nos empréstimos, 80% de 
seus recursos, 10% em ações e 7% em títulos 
de renda fixa. As Fundações, com um ativo 
de Cr$ 450 milhões, apresentam-se mais equi- 
libradas quanto às suas aplicações: 27% em 
empréstimos, 25% em títulos de renda fixa, 
24% em ações e 23% em outros créditos. 


De acordo com a exposição conjunta de 
motivos dos Ministros da Fazenda, da Indús- 
tria e do Comércio, da Previdência e Assis- 
tência Social e Secretaria de Planejamento, 
de 15 de agosto de 1974, foi determinada a 
criação de uma comissão interministerial para 
« estudo da regulamentação das atividades 


das instituições que visam a conceder pecú-. 


lios e outros benefícios a seus associados, 
além dos já estipulados pela Previdência So- 
cial, 
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As aplicações das reservas técnicas de t 
instituições poderão representar import; 
fonte de recursos para o mercado de capit: 


HI.2.5 — Empresas Eepradooia | 


O RSA rdias apresentou um 
dice de crescimenito da ordem de ! 
representa Cr$ 6 104 milhões do at 
para o sistema, considerando-se os dados 
3.º trimestre de 1974. ' 


Cs títulos e valores mobiliários em po ] 
das Seguradoras, representando 33% do : 
vo, em setembro de 1974, aprese 
acréscimo de 37%, nos 12 meses an 
Em termos relativos, verificou-se maio! 
cação em títulos da dívida pública — c 2 
mento de 48%, contra 31% em ações e deb 
tures — o que se explica, basicamente, 
alta rentabilidade apresentada pelos | 
governamentais, em 1974. Em termos : 
tos, os investimentos em ações e deb 1 
atingiam, em setembro de 1974, Cr$ 
milhões, enquanto as aplicações em. 
da dívida pública somavam Cr$ 815 n 
Na composição do ativo, correu, em 1 
ao período anterior, decréscimo de 4 
participação dos títulos e valores m ob 
no total das aplicações. 


Verificouise estabilidade do encais 
períodos analisados, uma vez que o. 
vem operando com um nível médio. 
ponibilidades de cerca de 6% em laç 
total do ativo, dos quais 72% de depó 
vista. Por outro lado, observou-se 
nas aplicações em LTN, com au 
63% em relação a setembro de 3, 


Er 


A participação do capital próprio | 
cursos totais manteve equilíbrio, no. 
analisado. O capital social apre: 
crescimento de 55%, um pouco  aciir 
média de aumento dos recursos tota 
cando a incorporação de reservas e : 
ção de ações, a integralizar ou não, con 







EMPRESAS SEGURADORAS 
BALANCETE AJUSTADO 


INSURANCE CO. 
ADJUSTED BALANCE SHEET 
é “Saldos em Cr$ milhões ' 












ncia da fixação legal de valor mínimo 
ital das seguradoras, cujo ativo líqui- 
pode ser inferior ao capital mínimo. 
ou-se, por outro lado, fusão de 10 em- 
seguradoras, em 1974, quase todas de- 
ates de operações concentradas em 1973 
1.º semestre de 1974, como decorrência 


1973 1974 
1973 Item 
Jun Set Jun Set 
3583 4029 5563 6104 ASSETS 
229 ESSE a 386 GASH 
12 14 17 NA Currency 
doa IB aid 976 Bank Deposits 
35 57 101 93 LTN 
315 410 5492 o71 TIME DEPOSITS 
524 650 104 1224 ADVANCES 
E 310 Re E IRB 
a 340 104 1224 Other 
48 60 RE 78  LOANS 
1313 1473 1876 2025 SECURITIES 
Bl Dol go cm UIs Government Bonds 
796 Boa 1158 1910 Stocks and Debentures 
“Ol 96 156 207 REAL ESTATE 
971 1004 1401 1468 FIXED ASSETS 
Era 103 145 145 OTHER 
3583 4029 5563 6104 LIABILITIES 
1639 1879 2470 2755 CAPITAL ACCOUNTS 
819 Bop 198 287 Capital 
84 131 200 102 Increase of Capital 
620 GG 863 893 Reserves 
Net Balance of Result 
116 255 269 473 Accounts 
1338 1442 1795 1856  RESERVES 
141 148 168 159 Mathematical 
6B3 e Tr  DL9UTOOB Risks Unexpired 
473 DZ 672 660 Domages and Losses 
41 34 Sa 34 Other 
606 708 1298 1493 OTHER LIABILITIES 
103 133 196 268 Guaranteed Accounts 
368 440 848 998 Current Accounts 
dos Jos 254 Dm a Oo 


do prazo-limite, até 31.12.74, para a conces- 
são de benefícios fiscais a fusões e incorpo- 
rações, conforme estipulado no Decreto-lei 
n.º 1298, de 26.12.73. Observa-se, ademais, 
que o Decreto-lei n.º 1345, de 25.09.74, de- 
terminou condições especiais de isenções 
do imposto de renda para a reavaliação do 
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ativo i ido acima dos índices de cor- 
reção 1 ria, quando decorrente de fu- 
sõe porações de empresas, desde que 
de interesse para a economia nacional, assim 
considerado pela Comissão de Fusão e Incor- 
poração dé Empresas. O prazo limite para a 
concessão de tais benefícios foi estabelecido 
até 31.12.79. 


O mercado segurador brasileiro obteve 
receitas externas, em 1974, da ordem de US$ 
30 milhões, com US$ 43 milhões de despe- 
sas, gerando um deficit menor do que o do 
ano anterior, que se situara em US$ 18 mi- 
lhões. 


As primeiras estimativas para o ano de 
1974 indicam acréscimo de 60% no total dos 
prêmios arrecadados, situando-se em Cr$ 
7335 milhões, para as 92 empresas nacionais 
e 8 estrangeiras. 


1.2.6 — Sistema Financeiro Habitacional 


Os empréstimos do SFH acusaram um saldo 
de Cr$ 64 bilhões, ao final de 1974, contra 
Cr$ 37 bilhões no ano anterior, registrando 
uma expansão de 73%, como resultado do 
apoio do sistema à política de desenvolvimen- 


SISTEMA FINANCEIRO HABITACIONAL 
NUMERO DE HABITAÇÕES FINANCIADAS 


HOUSING FINANCIAL SYSTEM 
RESIDENTIAL UNITS FINANCED 


QUADRO HI.21 

Programa de Financiamento aro 

Financing Program 

I — Para Construção e Aquisição 

For Buildig aud Ininhiis ns 
Il — Para Compra de material 

For Dela MESe a "u 

or 

Purchase 

TOTAL 603,7 
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to urbano. A participação do SFH no total 
empréstimos do Sistema Financeiro aument 
consequentemente, de 16,2%, em 1973, . pa 
18,4%, em 1974. Os financiamentos e re 
ciamentos originários do BNH ale 
um saldo de Cr$ 34062 milhões, 
em 65,2% ao de Cr$ 20 620 Tile 
cado em 1973. Ag demais entidades € 
teina, por sua vez, registraram um 
Cr$ 30 116 milhões, com um crescimen 
79,4% no ano, representando 46,9% c 
préstimos totais do SFH, em 1974, « 
45,2%, em 1973, e 41,4%, em 1972, . 


His ET ES 


A. 


wii os Ss 


O crescimento das operações do SFH, € 
1974, foi favorecido pela confiança d 
blico nos instrumentos captadores de 
pança, propiciando elevada soma de recurst 
para o Sistema, bem como pela preoct 
do Governo em desenvolver uma infra- 
tura básica de saneamento e transporte 
do sido reduzida, em termos relatiy 
operações estritamente habitacionais. 


Não obstante as elevadas aplicaç 
1974, o número de habitações 
pelo SFH, seja através de programas 
construção e aquisição, seja para com 
material, decresceu de 148,5 mil unit 
em 1973, para 103,6 mil, em 1974. . 


1971 1972 1973 
102,9 


185 191 25,4 


Pe dd 
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| Atento para o problema de moradia no 
ais, o Governo, na linha de uma filosofia de 
Pem-estar social e melhor distribuição da ren- 
Ha, procurou minimizar as dificuldades para 
quisição da casa própria por parte das cama- 
las da população de renda mais baixa. Nesse 


OUTRAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
OTHER FINANCIAL INSTITUTIONS 





sentido, a Exposição de Motivos n.º 4, enca- 
minhada pelos membros do Conselho de De- 
senvolvimento Social ao Exmo. Sr. Presiden- 
te da República, e por ele aprovada, em 
93.12.74, ensejou uma série de modificações 
no SFH. ressaltando-se em benefício do com- 
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prador da casa própria, um sistema que com- 
preende taxas de juros mais baixas, prazos 
mais longos e, em consegiiência, um valor das 
prestações a níveis inferiores aos atuais. 


Assim, o BNH, através da RC n.º 36/74, 
de 23.12.74, regulamentou as condições ge- 
rais para os financiamentos, refinanciamentos, 
empréstimos e repasses concedidos pelas enti- 
dades pertencentes ao SFH, dentro do novo 
esquema. As novas taxas de juros oscilarão 
de um mínimo de 1% a.a., para valores unitá- 
rios de financiamento iguais ou inferiores a 200 
UPC — habitações poupulares — até um máxi- 
mo de 10% a.a., na faixa de valores de mais de 
1100 UPC e até 2250 UPC, implicando, para 
a maior parte dos casos, redução na taxa de 
juros, de 30% a 40%. Foram mantidas as taxas 
de financiamento de operações do valor má- 
ximo de 2250 UPC. O prazo máximo de 
pagamento foi mantido em 25 anos, tendo 
aumentado, no entanto, o prazo médio de 
financiamento, adicionando-se 5 anos para os 
empréstimos de 600 a 900 UPC — que terão 
prazo de 25 anos — e 10 anos para os emprés- 
timos de 900 a 1350 UPC, que terão prazo 
máximo também de 25 anos. Na faixa de 
1350 UPC, e até 1800 UPC, o prazo foi fi- 
xado entre 11 e 24 anos, contra 15 anterior- 
mente, permanocendo constante, apenas, o 
prazo de 15 anos para empréstimos de 2 250 
UPC. Com respeito ao valor da primeira 
prestação, a combinação da redução da taxa 
de juros e aumento do prazo indica uma re- 
dução percentual, que chega a 31% para al- 
gumas faixas de financiamento, situando-se, 
em média, em 10%. 


O Decreto-lei n.º 1358, de 12.11.74, regu- 
lamentado pela RC n.º 31/74, de 19.12.74 
e RD n.º 1/75, de 07.01.75, do BNH, pro- 
porcionou às pessoas físicas, mutuárias do 
SFH, benefício fiscal, a partir de 1975, equi- 
valente a 10% das prestações já pagas, obriga- 
toriamente entre um mínimo de Cr$ 240,00 
e um máximo de Cr$ 3000,00. O benefício 
assim auferido será desdobrado em 12 parce- 
las iguais, a ser dedutível das importâncias 
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relativas às prestações vincendas de julho | 
1975 a junho de 1976, recebendo ainda cor 
ção monetária. Em contrapartida, fica extin 
o abatimento, sobre a renda bruta, da parce 
correspondente a 20% do montante das pre 
tações pagas durante o ano-base, de que tra 
o Decreto-lei nº 1188, de 21.09.71, e P Port 
ria BP 10, de 23.12.71, do Ministério da F 
zeida, mantida, no entanto, a parte re en | 
à dedução de juros, dentro dos limites n má 
mos de dedução de juros de dívida pessoal. 
ar 
A nova orientação atinge as classes mais ba 
xas de renda por ser extensiva a todos os T 
tuários, ao passo que, anteriormente, o k 
fício apenas alcançava os contribuinte 
tivos do imposto de renda. Atente-se, 
para o fato de que, ao se fixar um valor 
mo de Cr$ 240,00, para abatimento, as. 
tações mais baixas — muitas delas na fé : ai) 
Cr$ 50,00 a Cr$ 147,00 mensais — tiveran 
valor consideravelmente diminuído, b 
ciando mais do que proporcionalmente « 
tuário de baixa renda. 


Paralelamente a todas as medidas to 
para maior facilidade aos adquirentes d 
sa própria por intermédio do SFH, obse 
orientação do Governo Federal no sent 
que seja implantada uma aliqualtdl 
va do Imposto Predial e Territorial 1 
(IPTU), para terreno ocioso, ou sej 
construção. Através desse instrument 
curou-se refrear a especulação imobiliár 
mesmo tempo em que se incentivava. a | 
de lotes, para uma demanda reprimid 
então, face aos preços eepaçulatiai qu 
cançavam, dificultando os financiamentos 
biliários. A revisão do IPTU pelos E: 
municípios constitui-se em cláusula-ck av 
ra a obtenção, por aqueles Governos, « 
cursos dentro do Plano Nacional de Hi 
ção Popular. Com o mesmo chain 
xado o Decreto-lei n.º 1 381, de 283. 12.74 
equipara as. pessoas jurídicas, para e: 
tributação do imposto de renda, às pe 

















s que, como empresas individuais, pra- 
aram operações imobiliárias habitualmente. 
m, serão consideradas empresas indivi- 
is as pessoas físicas que: a) alienarem imó- 
j a empresas a que estejam vinculadas, se 
mpresas adquirentes explorarem a cons- 
) ou a comercialização de imóveis; b) 
em, em cada ano, mais de três imóveis 
uiridos nesse mesmo período; c) promo- 
c m a incorporação de prédios em condo- 
jo ou loteamento de terrenos. 





poupança superou largamente a das letras 
imobiliárias. No cômputo geral, os depósitos 
de poupança alcançaram, em 1974, o saldo 
de Cr$ 29 077 milhões, com uma vari- 
ação percentual de 105,9% Dentre as ins- 
tituições financeiras que operam com depó- 
sitos de poupança, destacaram-se as SCI, 
que registraram aumento, em seus depósitos 
de poupança, de 126,6%, quase igualando 
seus saldos aos das caixas econômicas esta- 
duais que alcançaram Cr$ 6291 milhões, 


“com um aumento de 87,1%, em 1974. A CEF 


apresentou crescimento de 109,1%, sendo a 


DEPÓSITOS DE POUPANÇA — Variação Percentual nos 12 últimos meses 
SAVINGS DEPOSITS — Accumulated yearly percent change 





detento naior parcela desses depósitos, 
con lo de Cr$ 14851 milhões. Fi- 





em 1974, numa estimativa preliminar, apr 
sentando um saldo médio de Cr$ 4 269, col 










nalmente, as APE, com uma variação de 
9,4%, apresentaram um saldo de Cr$ 1 794 
milhões, ao final de 1974. 


tra Cr$ 2919, no ano anterior. Estimativa 
baseadas em amostragem indicam, no entz 
to, que 10% do válor total das cadernetas sê 
provenientes de, apenas, 3% do total das col 

tas existentes. | 


O número de cadernetas de poupança su- 
biu de 4,8 milhões, em 1973, para 6,8 milhões, 


GRÁFICO III.9 


Codernetas de Poupança — Número e Valor Médio 
Savings Pass-Books — Number & Average Balance 


MIL CONTAS 





—— NÚMERO DE CONTAS — 1,000 
NUMBER OF ACCOUNTS 
TE SALDO MÉDIO — CR$ 1.000 


1970 1971 


Face à expansão elevada dos depósitos de 
poupança e dada a preferência do público por 
esse tipo de ativo, não apenas por sua alta 
rentabilidade, comparativamente aos demais 
títulos de renda fixa, mas também devido ao 
fator segurança — são garantidas pelo BNH 
até 40 UPC, por depositante — além da alta 
liquidez, o Governo procurou criar condições 
para assegurar uma melhor distribuição da 
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AVERAGE BALANCE “Pesa 









1972 1973 


poupança privada, dentro do sistema finanj 
ceiro. 


Assim o Decreto-lei n.º 1338, de 23.07. 
autorizou, às pessoas físicas, um abatime 
sobre o imposto de renda devido, de. 
saldo médio anual de depósitos de poupan 
saldo esse que não poderá ultrapass: 
UPC, e de 2 2% da parcela do saldo médio | 


de im 
Es 



















er aquele limite. Quanto aos juros das 
netas, determinou-se a isenção do im- 
de renda na fonte, tributando-se, na 
ração, os juros acima de Cr$ 2 500,00, o 
indica que, para um saldo aproximado 
9 UPC, ao tinal de 1974, ter-se-ia isen- 
otal de imposto de renda, relativamente 
os juros desses depósitos. Tal ato revogou, 
“o Decreto-lei n.º 1188, de 21.09.71, 
mitia a dedução, na renda bruta do 
inte, de 20% do saldo médio em depó- 
de poupança, sem limite estabelecido, 
anto que os juros estavam isentos de tri- 
ção até um valor equivalente a depósi- 
e 400 UPC, sendo que, acima deste te- 
aplicava “uma tributação de 10% na 


utro lado, o BNH introduziu algumas 
ficações nas normas que regulam a aber- 
& movimentação das contas de poupan- 

ibiu-se, pela RC n.º 29/74 de 28.11.74, 
a de novas cadernetas de poupança, 
o novos depósitos nas cadernetas já 
s, a pessoas jurídicas de direito pri- 
m finalidade de lucro, determinando- 
a partir de 180 dias da data da refe: 
RC, não mais serão abonados juros ou 
ção monetária nessas contas. 


- 


28 36 —-2 -1-6 6 


E Jos. 139197 136 1º 


A RC n.º 32/74, de 19.12.74, por sua vez, 
modificou substancialmente a sistemática das 
contas de depósitos de poupança. O crédito 
da correção monetária e juros do trimestre ci- 
vil, passado o período de carência, será cal- 
culado com base no menor saldo diário apre- 
sentado pela conta, a partir do quinto dia do 
mesmo trimestre. Dessa forma, ficou extinta 
a possibilidade, sem prejuízo do cômputo dos 
rendimentos, de ser efetivado o saque no pri- 
meiro dia de cada mês. Aquela sistemática 


- admitia especulações, pois, sem prejuízos pa- 


ra os rendimentos dos depósitos de poupança, 
podia-se reaplicar as quantias disponíveis, nes- 
se período, em outros papéis de curto prazo. 
Com este procedimento, os ganhos auferidos 
elevavam-se para os depositantes, trazendo, 
em contrapartida, uma situação incômoda pa- 
ra o SFH, dadas as flutuações de caixa que 
provocavam nos agentes do SBPE. No que 
se refere aos juros pagos pelas SCI e Caixas 
Econômicas, ficou estipulada a taxa anual 
de 6% reais, com a capitalização trimestral. 


Dessa forma, a taxa do trimestre passa a 
ser de 1,467%, e não mais 1,5% ou 2,0%. Obser- 
va-se que as APE, por pagarem dividendos 
e não juros, estão isentas de quaisquer débi- 


LETRAS IMOBILIARIAS — SCI 


HOUSING BONDS 
: Cr$ milhões 
1967 1968 1969 1970 1971 1972 1973 19748 Kem 
po TOTAL 
248 524 72 1093 1843 1496 1821 Flow by period 
563 1087 1859 2952 4795 6291 8112 Balance at end of period 
PLACED WITH PUBLIC 


390 488 74 1094 1908 1490 1797 Flow by period 


460 948 1722 2816 4724 6214 8011 Balance at end of period 


PLACED WITH BNH 
24 Flow by period 


101 Balance at end cf period 
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tos, observados, no entanto, eventuais adian- 
tamentos semestrais que deverão ser limitados 
aos 1,467%, conforme estipula a Circular SAF 
2/75, de 31.01.75; 


Em decorrência de todas as mudanças per- 
tinentes aos depósitos de poupança, é de se 
esperar, doravante, sua evolução dentro de 
um ritmo mais equilibrado, compatível com 
o desenvolvimento harmônico do mercado de 
capitais. 


Ainda no âmbito do SBPE, a venda líquida 
de letras imobiliárias, de emissão das SCI, re- 
gistrou um saldo de Cr$ 8 112 milhões, ao 
final de 1974, com incremento de 28,9%, refle- 
tindo a aceitação relativamente menor desse 
papel no mercado financeiro, notadamente 
inferior à projeção alcançada pelos depósitos 
de poupança. 


O FGTS, gerido pelo BNH, apresentou 
uma arrecadação líquida de Cr$ 18 477 mi- 
lhões no ano, correspondente a um acréscimo 
de 43,2%. 


a — Banco Nacional da Habitação 


Os financiamentos e refinanciamentos imo- 
biliários do BNH registraram um saldo de 
Cr$ 34 062 milhões, no ano de 1974, indican- 
do acréscimo, em relação ao ano anterior, de 
65,2%. Os dados para 1974 significam para o 
BNH, uma participação de 9,8% nos emprés- 
timos concedidos ao setor privado, por todo 
o sistema financeiro, ligeiramente superior aos 
9% do ano anterior. 


As instituições financeiras que contam com 
repasses do BNH, para aplicações em mate- 
rial de construção, apresentaram, em 1974, 
níveis de expansão muito superiores à média. 
Dessa forma, os bancos de desenvolvimento 
obtiveram um aumento de 134% em seus em- 
préstimos imobiliários com recursos do BNH, 
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seus empréstimos tenham aumentado ds 


prego, caso posterior àquela. 
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os bancos comerciais 118% e, os de investim c 
to, 84%. As demais entidades — volt; : F 
ra financiamentos à construção e aqu 
de habitações e operações de desenvolvir 
to urbano — apresentaram crescimento, 
ses empréstimos, de: 83% para as APE, 
125% para a CEF, de 55% para as Scr e 
110% para as CEE.. 


Os investimentos mobiliários do BNE 
ORTN apresentaram um saldo de Sm 
milhões, em 1974, ou seja, um incremeni 
70,9% sobre o ano anterior, o que e | 
que o potencial do Banco para oper 
bitacionais encontra-se, ainda, bastant 
vado. Observe-se que a relação OR 
préstimos do BNH, que se situava em : 
ao final de 1973, aumentou para 2, 
1974, muito embora, conforme 


em 1974. 


Do lado da captação de recursos, 0] 
responsável por 74,6% do passivo do B 
gistrou o saldo de Cr$ 32 897 GaiTRE 
pósitos, com acréscimo de 56,8% no ano 
ramente inferior, portanto, à exp 


* empréstimos. Os participantes do Fu 


Garantia do Tempo de Serviço foram. 
ciados pelo Decreto n.º 73423, de ( 

que regulamentou a Lei n.º 5 958, de 1 
permitindo-lhes a retroatividade da o 
lo regime do FGTS, à data de sua im 


e: 


ção (01.01.67) ou à data de admissão. 


A arrecadação do FGTS, em term 
xos nominais, apresentou acréscimo de 
em 1974, superior aos 37,8%, observa 
ano anterior. Os ressarcimentos e: par 
se de 41,6%, em 1974, contra 31,5%, 
anterior. Consequentemente, a arre 
líquida — que reflete bem de perto as 
geral de emprego no País — expandi 
44,0%, em 1974, contra 43,0%, em 1% Ea 


BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 
BALANCETE AJUSTADO 
ADJUSTED BALANCE SHEET 
Saldos em Cr$ milhões 


1973 1974' 
f 

Set Nov Dez Set Nov Dezº e 
24123 25813 26384 37320 44998 44071 ASSETS 

123 458 . 133 97 TAM. 117 | GASH 

1 1 1 2 2 8 Currency 
122 457 40 95 460 53 Bank Deposits 
as Ra — 92 — 265 56 LTN 


, 7 
18 no 19839 20620 27815 32992 34062 HOUSING REFINANCING 


; 709 1179 149] a Savings Banks 
355 fi 363 511 738 foz. States 
341 io 346 668 753 ER Federal 
2818 cs 2958 3571 4091 E State Housing Companies 
Ê , 
PSB a UB 462. ADO BB Lo Housing Cooperatives 
4595 “5944 683 7999 AE Housing Credit Co. 
E a O 19 5 3 3 ep Mortgage Market 
4661 +». 5647 99389 11515 eai Banks 
3 176 . 3927 6700 8978 ir, Commercial 
no 545 "+ 1666 2381 28892 la Private 
o chi ».. 2261 4319 5996 Se Official 
1 189 = 1369 2089 2441] aos Investment 
* 296 es 351 600 796 SRA State Development 
PAUS usas 423 o15 591 ais Social Security Institutes 
REDE s Cooperatives Develop- 
E do 33 PAT fRRRRR A: PA Sob ment Institute 
+ k Savings and Loans 
1318 “0 1050 2382 2751 Ed Associations 
ERC POR A AR ADS 112 126 qo Public Entities 
48 à Rss IRES ÃO) 55 62 ab Corporations 
1] a 7 1 1 E Real Estate Developers 
DIB is 346 530 603 id Other 


5075 4951 5069 6856 8525 8631 SECURITIES 
81 7 TU 89 101 101 Housing Bonds 


4991 487] 4989 6764 8421 8527 Gov. Indexed Bonds 
3 3 3 3 3 3 Other 
164 170 173 189 191 211 FIXED ASSETS 
379 395 389 2363 2623 1050 OTHER 
24123 25813 26384 37320 44998 44071 LIABILITIES 
3709 4269 4354 7309 9098 9272 CAPITAL ACCOUNT 
1000 2000 2000 2750 2750 27:50 Capital 


8 849 3521 5060 5261 Reserves 
DA E ER Result Accounts Net 


ê 8 288 1261 Balance 
Cais 571 505 103 1 : UNEMPLOYMENT INSU- 


RANCE FUND DEPO- 
VIÇO 19409 20537 20982 28146 32123 32897 SITS 


FINANCIAL HOUSING 
276 309 335 1022 2904 999 SYSTEM 


E 7 281 -HOUSING BONDS 
Don 216.206 | Dór 28 HOUSING BONDE 


265 273 279 409 413 449 FOREIGN LOANS 





243 207 208 197 223 173 | OTHER 
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FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO | 
UNEMPLOYMENT INSURANCE FUND 


QUADRO III.24 
Discriminação 1969 1970 1971 
FLUXOS NO PERÍODO 
Arrecadação 
Bruta (A) 1801 2518 3529 
Ressarcimentos 
Efetuados (B) 1542 573 1005 
Arrecadação 
Líquida (A — B) 1228 1513 1987 
(B/A) % 31,8 399 437 
SALDOS EM FIM DE 
PERÍODO 
Arrecadação Bruta 3640 6158 9 687 
Ressarcimentos 
Efetuados 808 1813 3355 
Arrecadação Líquida 2832 4345 6332 


O BNH adotou uma série de inovações 
e modificações, com vistas a um maior dina- 
mismo do setor habitacional e de desenvol- 
vimento urbano. Assim, pela RC n.º 4/74, de 
21.02.74, regulamentada pela RD 11/74, de 
04.03.74, os seus agentes financeiros foram 
autorizados a conceder empréstimos às em- 
presas, para facilitar a pronta liquidação de 
seus débitos para com o FGTS, passando o 
agente financeiro a mutuário do BNH. 


O FINANSA teve suas normas flexibiliza- 
das pela RC 5/74, de 21.02.74, procurando o 
BNH, através desse programa, dar continui- 
dade ao desenvolvimento da infra-estrutura 
urbana, no que concerne à construção de 
redes de águas e esgotos. O Programa de 
Financiamento para o Transporte Urbano 
(FITURB), que se destina, em especial, a 
financiar a implantação e/ou melhoria dos 
sistemas de transporte coletivo urbano, foi 
criado pela RC n.º 7/74, de 04.03.74. Foi, 
também, aprovado o Subprograma de Finan- 
ciamento para Sistemas Ferroviários de Trans- 
porte Urbano de Passageiros, FETRAN, pe- 
la RD 13/74, de 11.03.74, subordinado ao 
FITURB, e o Programa de Financiamento 


Ho 


PE VR 


POIS q a” 


1973 























1972 1974º E 
Fm y* = 
Ig À ss E. b 
490 6820 oas. Gross Re 
224 205] 418 
2706 3860 5570 Net. 
45,3 43,3 429 [x 
n n 
e o 1 ( 
14697 21457 31205 Gross Receir 4 
5599 8550 12728 ma em ne à 
9038 12907 pc Net Rec 


4 
vs 


para Urbanização, FINURB, que objetis É: 
nanciar os investimentos destinados à infra-es 
trutura urbana (RC 11/74, de 26.04.7: y 


Outra medida importante foi a criaç 
Fundo de Assistência de Liquidez (F 
pela RC n.º 18, de 31.05.74, regulamer 
pela RD n.º 32, de 30.07.74, e pela Cir 
SAF n.º 23, de 14.8.74. O FAL, geri 
BNH, tem como objetivo principal am 
os agentes financeiros. do SFH, pela regula 
zação dos fluxos de caixa e através da ins 
ção de um sistema provedor de rese: 
tinadas a compensar a falta de ligo 
seus participantes, o qual, além do E 
globará as SCI, APE, CEE, CEF e « 
agentes. As normas aprovadas determr 
pósitos obrigatórios das instituições fi 
ras no FAL, em nivel diretamente pr 
cional a sua captação, situando-se, de um 
nimo de 4,8% da captação, até um máx 
de 6,1%. A não observação desses limites im 
plicará em proibição de obtenção de empréss 
timos da instituição financeira junto ao : 
Em contrapartida, o FAL — que se cor 
em conta gráfica no BNH, e que 
parcela substancial de seus recursos pé 
























constitui, portanto, um 
ordenar sua assistência, 
ecer o desenvolvimento da 
- empresa financeira, 


a RC 27/74, de 31.10.74, 
e Financiamento para o Plane- 

) (FIPLAN), com vistas à me- 
urbana, através do desenvolvi- 
ades, sendo que as pormas para 
oram aprovadas pela RD 


BNH, para os subprogra- 
h , à proceder à fixa- 

mite de cobrança da ta- 
tária anual, nos financia- 


tuárias de tais programas. 
cedente, representado pela 










“capitalização de juros na forma 
té o término do prazo contrata- 


% 


d primeira prestação da nova di- 


Le 
» 
[ue 
cê 
õ 
ts 
tais 
(e) 
0 
(o) 
O- 
o 
» 
(er 
fer! 
2. 
é 


mentos já concedidos, ou a serem 
até 31.12.75. Observe-se que, 
CON, subprograma do FIMACO, 


2 da correção monetária, 


s às pessoas jurídicas de di- 


79,2%, com o ativo dessas entidades atingindo 
Cr$ 27284 milhões, em outubro de 1974, con- 
tra Cr$ 15228 milhões, em outubro de 1973, 


Os recursos próprios alcançaram Cr$ 1 173 
milhões, com uma evolução de 66,1%. Os re. 
cursos de terceiros, com um saldo de Cr$ 
24 570 milhões (equivalentes a 90,1% do pas- 
sivo), aumentaram de 73,9%. A colocação de 
letras imobiliárias e os depósitos de poupan- 
ça, com saldos de Cr$ 7674 milhões e Cr$ 
o 483 milhões, respectivamente, totalizaram 
Cr$ 13157 milhões e foram responsáveis por 
93,5% desses recursos. Os restantes Cr$ 11 413 
milhões (46,5%), foram provenientes de finan- 
ciamentos de instituições financeiras, notada- 
mente do BNH, com Cr$ 9 911 milhões, cor- 
respondentes a uma expansão de 94,8%, em 
doze meses. ; 


Do lado das aplicações, os financiamentos 
imobiliários chegaram a Cr$ 22652 milhões, 
com acréscimo de 74,9% sobre a posição de 
outubro de 1973, acompanhando a alta capta- 
ção de recursos e em resposta às novas dire- 
trizes do Governo, de expansão do setor imo- 
biliário. Dados estimados para dezembro de 
1974 indicam que os empréstimos das SCI so- 
maram Cr$ 24 530 milhões, com uma expan- 
são, no ano, de 68,8%, representando 38,2% do 
total dos empréstimos do SFH. Para se ava- 
liar a importância das SCI dentro do sistema 
financeiro, observe-se que estas participaram 
com 7,0% do total dos empréstimos ao setor 
privado, como um todo, em 1974, contra 6,4%, 
em 1978. 


A venda líquida de letras imobiliárias das 
SCI, até o final de 1974, foi estimada em 
Cr$ 8 112 milhões, com acréscimo de 28,9% 
sobre o ano anterior. Esta expansão pode 
ser considerada satisfatória, na medida em 
que, no ano, muitas SCI atingiram os seus li- 
mites operacionais de emissão desses títulos. 
As taxas de juros das LI foram limitadas, por 
sua vez, em 6% a.a. (RD 26/74, de 08.05.74), 
com redução de 1 ponto de percentagem em 


111 





SOCIEDADES DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO 
BALANCETE AJUSTADO 


HOUSING CREDIT CO. 
ADJUSTED BALANCE SHEET 
QUADRO III.25 


1973 1974 
Discriminação i 
Out Dez. Out 4. 
ATIVO 15 228 17004 27284 — ASSETS 
Encaixe - 408 442 492 Reserves 
Moeda Corrente 20 43 23 À 
Depósitos em Bancos 274 313 425 
LTN 114 86 44 
Depósitus c/Correção Time Indexed 
Monetária no BNH 116 112 1164 BN 
Títulos e Valores Mobiliários 266 Z96 87 Securities 
ORTN 9 11 48 
Letras Imobiliárias 256 283 88 
Outros 1 2 — 
Financiamentos Imobiliários 12 949 14535 22 652 Housing Loans 
Construção 5 290 5 966 8 880 
Aquisição 4775 5215 8 360 
Esquema da RD/61 1339 1378 1779 ] 
Não especificados 1545 1976 3633 R AR 
Imóveis à Venda 270 222 525 Real Estate for Sale 
Imobilizado 108 122 179 Fixed Assets 
Outros Ativos 1111 1275 2185 Other Assets 
PASSIVO 15228 17 004 27284 LIABILITIES |. 
Recursos Próprios 7.06 870 1173 Capital Accounts 
Capital 425 454 576 
Reservas e Fundos 206 259 405 
Outros 75 157 192 Es 
Recursos de Terceiros 14 129 15 610 . 24 570 Third Parties Resou 
Letras Imobiliárias 5 966 6291 7674 
Público 5 880 6214 7585 
BNH 86 7 89 
Depósitos de Poupança 2320 - 2710 5 483 
Financiamentos de Insti- 
tuições Financeiras 58493 6 609 11413 
BNH — Operações 
Normais 3344 3 923 7567 
BNH — RD/61 1743 1791 2344 
Outros — 38 895 1502 
Provisões 167 232 946 Reserves Against L 


Saldo Líquido das Contas Dea 
de Resultado 226 “292 595 —Allocations 


pa 
LO 








Roo exercícios  seguntos, So 


Ee ren 


rito tida Es 
as, em 1974 o da 


ro de SCI em funcionamento pas- 
em 1973, para 46, em 1974, e o nú- 







mero de dependências elevou-se substancial- 
mente, de 179 para 211. A região Sudeste 
continuou com a maior concentração das SCI, 
com um total de 202 sedes e dependências, 
ou seja, 78,6% do total. 


c— Associações de Poupança e Empréstimos 
“As APE, à semelhança das demais entida- 


des do SFH, evidenciaram elevada expansão. 
Os recursos de terceiros somaram Cr$ 4735 


“milhões, em outubro de 1974, dos quais o 


BNH, responsável por Cr$ 2 899 milhões, con- 
tinuou sendo a maior fonte supridora, tendo 
apresentado, em 12 meses, expansão de 94,7%. 
As APE captaram Cr$ 1611 milhões de de- 
pósitos de poupança, com um incremento de 
84,3% em doze meses, estimando-se que esse 
saldo se tenha elevado a Cr$ 1794 milhões, 
até o final do ano, com aumento, no ano, de 
89%. As operações ativas apresentaram sal- 
do de Cr$ 4 882 milhões, em outubro de 1974, 
isto é, 86,6% superior ao de igual período do 
ano anterior. As aplicações no setor imobiliá- 
rio, através de financiamentos que, em outu- 
bro de 1973, totalizavam Cr$ 2305 milhões, 
elevaram-se a Cr$ 4393 milhões, em outubro 
de 1974, com uma expansão de 90,6%, no 
período. Dados estimados indicam que até 
dezembro, esse saldo tenha alcançado a 
Cr$ 4857 milhões, com uma expansão de 
83,4% no ano. 


O número de cadernetas de poupança nas 

APE atingiu 1 052 mil unidades, em setembro 
de 1974, 39,0% de acréscimo, em 12 meses, 
com um saldo médio de Cr$ 1 323,00 por de- 
positante, substancialmente inferior ao das 
SCI. 
O número de sedes (36) permaneceu o 
mesmo em 1974. Entretanto, com a regula- 
mentação pelo BNH, através da RD n.º 62/73, 
de 31.07.73, permitindo a criação de quais- 
quer dependências, seu número total passou 
de 18 em 1973, para 58 ao final de 1974. 
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ASSOCIAÇÕES DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO 
BALANCETE AJUSTADO 


SAVINGS AND LOAN ASSOCIATIONS 
ADJUSTED BALANCE SHEET 


QUADRO HI.26 


Paes Emi é) 





1973 Wn 4S a 
Discriminação ú Pao 
Out Det 74 508 od; a 
ATIVO 2616 3 034 4882  ASSETS 
Encaixe . 61 " 118 Reserves 
Moeda Corrente 6 5 Q..,3 É dy 
Depósitos em Bancos 45. 61 81 Bank Deposit 
LTN 10 Li 31 o 
Depósitos c/Correção Time Indexed 
Monetária no BNH 4 12 133 Depo:  B 
Títulos e Valores Mobiliários 159 162 63 Securities e. 
ORTN 46 49 21 OR 
Letras Imobiliárias 97 104 42 
Outros 16 9 0 
Financiamentos Imobiliários 2305 2649 4393 
Construção 548 794 1489 
Aquisição 1132 1173 1911. 
Esquema da RD/61 464 459 577 
Não Especificados 161 223 416 
Imobilizado 18 20 33 Real Estate fo 
Outros Ativos Financeiros o9 114 142 Fixed Assets 
PASSIVO 2616 3034 4882 LIABILITIES 
Recursos Próprios 45 55 132 Capital Accou 
Reservas e Fundos 69 so 133. Reserves 
Saldo Líquido das Contas “a 
de Resultado — 94 — 35 o Allocations 
Recursos de Terceiros 2566 2919 4735 Third Parties R 
Depósitos de Poupança 874 847 | 161 mn 
BNH 1489 1759 2899 
Operações Normais 1039 1290 2184 
RD/61 450 469 715 
Outros 203 213 225 + 
Outras Contas 5 80 15 Other Ac 


HI.2.7 — Caixas Econômicas 
a — Caixa Econômica Federal 

O ritmo de expansão das operações da 
CEF, em 1974, foi bem superior ao do ano 


anterior, devido, em grande parte, a sua cres- 
cente atuação no Sistema Financeiro de Ha- 


14 








bitação. Dados estimados para deze 

de 1974, indicam uma expansão global, 

os empréstimos da CEF ao setor p 
79,6%, enquanto que a parcela destinada | 
pecificamente a financeiras habitacionais mo 
trou acréscimo de 75,7%. Consequente , 
a participação da CEF no total dos empresti: 
mos do Sistema Financeiro aumentou de 
























1 CEF foi de 135,9%, em 1974, 
io do conjunto dos empréstimos 
 hipotecários, como fração dos 
otais do SFH, aumentou de 


a operações habitacionais e 
9,3%, ao final de 1970. 


ndo e executando importantes progra- 
política sócio-econômica do Governo 


mento do sistema habitacio- 


z sentir mais especificamen- 
s governamentais, através de 


BoA 


iamentos para capital de giro, 
“do PIS, são efetuados com a 


mestre. . O diferencial, a maior ou 
trado na apuração final com ba- 
reais, será lançado em uma con- 
tados diferidos, havendo posterior 
o quanto aos índices efetivos de 
monetária, com o resíduo liquidado 
tações — de valores iguais à última 
ente no contrato normal — após o tér- 
prazo inicialmente contratado. 


- 


Ro aÃ RR 


quanto que tal participação . 


e à CEF em suas operações 


çê o como gestora do Programa de. 


liários “mostraram-se em franca ascensão, ten- 
do as ORTN evoluído em 107,9% (Cr$ 528 
milhões, em novembro de 1974), em compa- 


ração a igual data do ano anterior (Cr$ 254 
milhões). 


A composição dos recursos da CEF con- - 
tinuou apresentando forte concentração em 
depósitos de poupança, cujo saldo de Cr$ 
14 194 milhões, representou participação de 
48,6% no total do passivo, em comparação 
com 42,9% do ano antefior. 


Vale ressaltar que, dentre todas as entida- 
des que operam com depósitos de poupança, 
o crescimento, em termos relativos, desse ti- 
po de depósito na CEF, somente foi superado 
pelo das APE. Quanto aos demais itens de 
importância no passivo da CEF, os recursos 
próprios sofreram, no global, um aumento de 
58,7%, tendo a conta capital crescido de 66,7%, 
passando de Cr$ 1 800 milhões para Cr$ 3 000 
milhões. Observe-se que os depósitos à vista 
obtiveram, em 1974, uma taxa de crescimen- 
to de 32,3%, sensivelmente inferior à expan- 
são dos bancos comerciais e do Banco do Bra- 
sil, dadas as características de emprestadora 
de longo prazo. 


Em 31.12.74, a CEF contava com 609 uni- 
dades, distribuídas pelas capitais e principais 
cidades do interior do País, com aumento de 
apenas uma única dependência no ano. 


Como gestora dos recursos do PIS, a CEF 
vem dinamizando seus programas de emprés- 
timos, que apresentaram acréscimo de 100% 
naquelas faixas destinadas a capital de giro 
para a indústria, comércio e serviços. O ati- 
vo global do PIS sofreu acréscimo da ordem 
de 135%. As operações de refinanciamentos 
(ao BNDE, BB, Bancos de Desenvolvimento 
Estaduais, CEF e outros) foram as que mais 
se destacaram no quadro geral das operações 
do PIS, apresentando taxa de crescimento de 
974%. Em 30.07.74, a Resolução 298 deter- 
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CAIXA ECONÔMICA FEDERAL 
BALANCETE AJUSTADO 
ADJUSTED BALANCE SHEET 


QUADRO IHI1.27 


1973 1974 
Discriminação E 
Nov Dez Nov 
ATIVO 16 002 16 499 29 233 
ENCAIXE. 1330 1423 2389 
Moeda Corrente 90 97 128 
Depósitos em Bancos 425 . 699 1911 
LTN 815 627 350 
EMPRÉSTIMOS 11 369 11672 20 294 
Bens de Consumo 
Duráveis 238 247 351. 
Consignações 563 565 949 
Crédito Pessoal 1517 1460 1366 
Habitacionais 5 232 5533 9378 
Hipotecários 2 896 2 989 6834 
Penhores 229 230 384 
Promessa de Venda de 
Imóveis 192 192 227 
Sob Caução 0 0 0 
Outros 502 456 805 
TÍTULOS E VALORES 
MOBILIÁRIOS 254 264 528 
ORTN 0 0 204 
Títulos Estaduais e 
M 131 141 151 
Ações, bêntures e 
Outros 123 123 173 
IMÓVEIS NÃO DESTINA- 
DOS A USO 300 209 As . 
IMOBILIZADOS 280 417 
gti pm np a 2 A 2561 5168 
NH — ta — — 
Diversos 2476 2561 5168. 
PASSIVO 16 002 16 499 29 233 
RECURSOS PRÓPRIOS 3357 3481 5328 
Capital (Patrimônio) 1800 1800 3000 
Reservas e Provisões 950 1561 941 
Saldo Líquido — Contas de 
tado 607 120 1387 
DEPÓSITOS À VISTA 2 120 2 062 2456 
Populares 1080 993 1250 
Sem Limite 416 510 532 
Outros 624 559 674. 
DEPÓSITOS A PRAZO 7149 7419 14733 
Poupança Livre 6857 7102 14 194 
Poupança Vinculada ms 88 68 
Prazo Fixo 70 70 Mm 
Judiciais 137 158 312 
Sob Caução —. — -— 
Outros 0 1 127 
FUNDOS ESPECIAIS 24 370 767. 
OUTRAS EXIGIBILIDADES 3352 3167 5 949 
BNH — Conta Refinan- 
ciamentos 348 346 2. 
Outros Empréstimos e 
Refinanciamentos 4 4 100 
Diversos 3 000 2817 5137 
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BALANCETE AJUSTADO 
ADJUSTED BALANCE SHEET 


1973 


1974 


Nov 


355 
8 865 


PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL 


Saldos em Cr$ milhões 


Item 


ASSETS 


RESERVES 
Cash 
LTN 
LOANS 
For Production 
By Industrial Credit Bills 
By Mortgage 
Under Guarantee 
Other 
au cida 
ortgage 
pod gag 


For GA ada 
By Mortgage 
Other 


Public Sector 

Other — Non Especified 
REFINANCING 

BNDE 


State Development Banks 
« Banco do Brasil 

CEF 

Other 


SECURITIES 
ORTN - 


Investment Funds Quotas 
Certificate of Deposits 
Other 

OTHER ACCOUNTS 


LIABILITIES 


CAPITAL ACCOUNTS 
Net Receipts — PIS 


Personal Quotas Distributed 


Quotas to be Distributed 
Net Result Available to 

Quota's Holders 
Reserves 


Net Result Balance 
OTHER CLAIMS 

Banco Central do Brasil 

Other 


OTHER ACCOUNTS 


17 


PE pm. o 
: q 


minou asé os recursos adicionais do PIS, cap- 
tados após aquela data, fossem transferidos ao 
BNDE , pa wa operações de financiamento de 
investimentos a empresas nacionais, permá- 
necendo o remanescente, inclusive resultados 
operacionais, sob administração da CEF, pa- 
ra emprego em capital de giro. Ao final do 
ano, Cr$ 816 milhões do PIS já haviam sido 
repassados ao BNDE. 


A arrecadação líquida do Fundo do PIS 
vem crescendo a taxas bastante elevadas. Até 
novembro de 1974, sua expansão já se situava 
em tono de 134% (Cr$ 7 182 milhões, contra 
Cr$ 3071 milhões, em igual período do ano 
anterior). O resultado líquido à disposição 
dos: participantes também vem crescendo 
substancialmente, atingindo, em novembro de 
1974, Cr$ 469 milhões, superior em 247% aos 
Cr$ 135 milhões do ano anterior. Isto se de- 
ve, também, porque parte dos quotistas optou 
pelos reinvestimentos de seus rendimentos, 
aumentando, consequentemente, a capacida- 
de financeira do PIS em gerar novos emprésti- 
mos para 1975. 


Dentre os itens do passivo, com base no pe- 
ríodo acima assinalado, os que mais se desta- 
caram foram as reservas e provisões, que obti- 
veram um aumento de 358%, apresentando o 
saldo líquido das contas de resultado um in- 
cremento da ordem de 150%. 


b — Caixas Econômicas Estaduais 


As Caixas Econômicas Estaduais de São 
Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, San- 
ta Catarina e Goiás acusaram um saldo glo- 
bal das operações, em novembro de 1974, 
de Cr$ 11297 milhões, com uma evolução 
de 70,2%, em relação a igual período do ano 
anterior. 
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Os empréstimos apresentaram um acrés 
mo de 57,2%, com ênfase especial para os] há 
bitacionais e hipotecários, que crescer; am 
respectivamente, de 57,7% e 36,9%, no pe: tod 


acima comparado, participando, os doi, n 
total da rubrica empréstimos, com aprox me 


damente 62,8%. Por outro lado, os valores 
biliários — exceto as LTN — contin m de 
crescendo, em virtude, principalmente, ds 
ORTN, que deixaram de ser negociadas pel 


Caixas Estaduais, que preferiram aplic: çõe 
em LTN (Cr$ 23 milhões, contra Cr$ 131 
lhões, do ano anterior). E 


A participação das Caixas Econômic: 
taduais nos empréstimos do sistema finar 
ro manteve-se constante, em 1974, equ 
te a 22% do total. Observe-se, no enta 
que sua participação nos empréstimos fi 
do SFH tem aumentado, passando de . 
em 1973, para 6,5%, em 1974. 


E fia es 
RE8B8Er mama 


tios AE 


O Re 
“Mo — z 


Dados estimados, para dezembro de 1 
indicam um saldo de depósitos de pou a 
de Cr$ 6 291 milhões, com acréscimo de 8 
nos últimos 12 meses. Os depósitos d 
pança constituem-se na mais importan 
te de recursos das CEE, tendo p 
31,6% do passivo total, em 1970, para 53,9%, 
em 1974. Os depósitos à vista, também com 
dados estimados, apresentaram acréscimo de 
apenas 18,0%, em 1974, contra 51,5% no. 
anterior, caracterizando reduzida exp 
em confronto com outras ND 
ras monetárias. Capital e reservas t 
Cr$ 662 milhões e miar 2 em ritmo À 
tante satisfatório (35,9%). 


A rede de dependências das Caixas E 
micas Estaduais aumentou de apenas 3u 
des no exercício de 1974, situando-se e 
o total de agências, ao final do ano. 


a red Ge A-A 





BALANCETE AJUSTADO 


STATE SAVINGS BANKS 
ADJUSTED BALANCE SHEET 


1973 1974 
Nov Dez Nov 
6 636 6935 11 297 
259 406 816 
92 122 167 
154 271 626 
13 13 23 
5500 5 688 8648 
60 7, 82 
510 508 601 
29 35 757 
526 543 696 
E] 3 3 
2254 2357 3556 
1373 1351 1879 
245 262 
403 
5 5 27 
495 549 644 
62 70 21 
8 "s — 
49 39 13 
5 26 8 
dE 45 48 
120 133 191 
650 593 1573 
6 636 6935 11 297 
546 575 610 
391 397. 600 
96 84 62 
59 94 — 52 
1328 1426 1762 
900 979 780 
152 145 427 
251 280 559 
25 22 = 
3835 3932 6863 
321% Ge cio pa 6010 
22 22 14 
0 0 1 
RABO 533 838 
15 14 E 
927 1002 2062 
349 342 368 
578 660 1694 


CAIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS 


Item 


ASSETS 


RESERVES 
Cash on hand 
Deposits with Banks 


LTN 

LOANS 
State Government 
Local Government 
Public Autonomous Entities 
Personal Credit . 
Under Guarantee 
Houses 
Morigage 
Rural 
Durable Consumer's 
Goods 
Other 


SECURITIES 
Federal Bonds 


State and Municipal Bonds 
Other 


REAL ESTATE 
FIXED ASSETS 
OTHER . 


LIABILITIES 


CAPITAL ACCOUNTS 
Capital (Wealth) 
Reserves 
Net Balance on Result 

Account 

DEMAND DEPOSITS 
Common 
Unlimited 
Public Sector 
Other 

TIME DEPOSITS 
Savings 
Earmarked Savings 
Fixed Time Deposits 
Judicial 
Other 

OTHER LIABILITIES 
BNH — Refinancings 
Other 
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ILI.2.8 — Bancos de Investimento 


Em 1974, observou-se redução no número 
dos bancos de investimento, de 45 para 41 
sedes, pela absorção de 2 bancos por outros 
grupos financeiros, bem como pelo cancela- 
mento, pelo Banco Central, das cartas-paten- 
tes de mais 2 outros. A rede contou com 41 
bancos, com 179 dependências (ou seja, com 
menos 15 em relação ao ano anterior), distri- 
buídos pelo território nacional, com forte con- 
centração nos Estados de São Paulo (15 ban- 
cos) e da Guanabara (também com 15). Por 
faixa de capital realizado, apenas 13 bancos 
situaram-se na faixa acima dos Cr$ 100 mi- 
lhões, contra 10 estabelecimentos no ano an- 
terior. 


O saldo das operações ativas dos bancos 
de investimento alcançou Cr$ 54 451 milhões, 
em novembro de 1974, com incremento de 
27,4%, em relação a dezembro de 1973. O sal- 
do remanescente de Empréstimos por Aceite 
Cambial situou-se em Cr$ 410 milhões 
declinando de 44,0%. Os empréstimos manti- 
veram posição destacada dentro das aplica- 
ções, expandindo-se em 28,2%, sobre dezem- 
bro de 1973, ao passar de Cr$ 30 293 milhões 
para Cr$ 38824 milhões. O total de aplica- 
ções com recursos repassados evoluiu de 
36,7%, destacando-se os do PIS, com acrésci- 
mo de-152%, e EXIMBANK, com crescimento 
de 98,1%. Os empréstimos com base em recur- 
sos da Resolução n.º 63 mantiveram elevada 
participação no total dos repasses (66,7%), 
tendo apresentado acréscimo de 32,3%. 


Os financimentos de capital de giro aumen- 
taram em 27,8%, e os de capital fixo de 26,6%. 
O saldo de crédito ao consumidor passou de 
Cr$ 1514 milhões para Cr$ 1881 milhões, 
com acréscimo de 242%. Em Títulos e Valo- 
res Mobiliários, as operações com ORTN mos- 
traram elevado acréscimo (245,9%). seguidas 
de letras imobiliárias, com crescimento de 
96,4%, enquanto que as ações e debêntures, 
moderadamente transacionadas no ano, expe- 
rimentaram acréscimo de 30,9%. 
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milhões, em novembro de 1974, com 3 
mo de 18,3%, Cie -se sensível m no 


certificado aumentaram sua participa 7 
total dos DCM, de gr, 1%, em 1978, para 
em 1974, indicando aumento substancia 
prazo médio desses recursos. As 
por aceite cambial, que deverão e : 
em fevereiro de 1975, reduziram-se E 
milhões, em novembro de 1974, em. 
ração com Cr$ 781 milhões, em deze 
de 1973. Os recursos próprios passaram « 
Cr$ 5933 milhões para Cr$ ea 

em igual período. 


Os recursos canalizados pelo Banco 
tral aos bancos de investimento apresent 
saldo de Cr$ 2 479 milhões, em novembro 
1974, em relação a Cr$ 177 nto 
zembro de 1973. 


Os DCM tiveram suas taxas im 
rendimento fixadas pela Resolução 28 
03.05.74, em 24% a.a., para os banco 
merciais e bancos de investimento lig 
àqueles, e 25% a.a., para os demais | 
de investimento, ao posteriormente « 
das pela Resolução 293, de 23. 07.74, 
27% c 28% a.a., respectivamente. Tais 
ções nos percentuais não foram, 
suficientes para evitar que os D 
cessem menor rentabilidade, relati 
outros títulos públicos e privados, t 
vista os níveis de correção reg trad 
período, daí porque o TR 
mente menor desses depósitos. F. 


M 


As taxas das operações ativas dos 
de investimento foram fixadas em 7. 
de percentagem acima das taxas a 
de recursos, para os financiamentos ct 
reção monetária prefixada (Resoluçi 
03.05.74), implicando em declin o d 
ponto de percentagem em relação a 


pa. 
E 


BANCOS DE INVESTIMENTO 
BALANCETE AJUSTADO 


INVESTMENT BANKS 
ADJUSTED BALANCE SHEET 


Saldos em Cr$ milhões 


ae 1973 ( NOVO) Item 
28375 42738 54451 — ASSETS 
vs aa 1206 1547 CASH 
793 953 Currency &« due from banks 
pe 413 594 LTN 
Pelo 30298, 38824 — LOANS 
2515 981: 410 By Acobntimosr 
33 34 = gar 
1966 755 352 Working Capital 
516 142 50 Consummer 
324 70 10 Final 
12 39 18 Installment Sales 
Pao HO. 33 22 Other 
7328 10751 14693 By Loans Received 
1052 1447 1686 FINAME 
Ea 324 ATA FIPEME 
831 1270 BNH 
123 310 PIS 
PE 263 521 EXIMBANK 
6271 — TOA 10 090 Resolução n.º 63 
Rm 139 342 Other 
9 504 18611 23721 Other Loans 
620 965 1222 Fixed Assets 
TI 16 132 20618 Working Capital 
1 107 1514 1881 Consummer 
257 351 418 Final 
23 9 23 Installment Sales 
827 1154 1440 Other 
= B'980 GOT i 4868 SECURITIES 
1126 mo 1466 1919 Stocks and Debentures 
681 1593 1674 Bills of Exchange 
2 : 28 55 « Housing Bonds 
159 7” 256 ORTN 
362 450 - 964 Other 
DD AA o. Sd 008 8459 OTHER ACCOUNTS 
350 7.35 73 FIXED ASSETS 
28315 42788 54451 LIABILITIES 
“10352 17950 21236 — INDEXED TIME DEPOSITS 
3385 6659. 10510 With CD's 
6 967 11291 10726 Without CD's 
- 2851 7.81 250 — ACCEPTANCE BILLS 
= T 369 10 764 15017 | LOANS RECEIVED 
994 2969 4432 Domestic Institutions 
994 1350 1519 FINAME 
276 534 FIPEME 
DA 1222 1889 BNH 
Bi 121 299 PIS 
dante E a Elia titutions 
6.369 EA 10 oreign Insti 
6 369 7532 9899 Resolução n.º 63 
263 679 EXIMBANK 
Ri Ps 7 Other 
7310 10416 OTHER 
dao 5 E 753% CAPITAL ACCOUNTS 
1728 2 863 3.426 Capital 
ML 1673 2,178 Reserves 
396 1397 1928 Net Result Balance 
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cial anteriormente fixado pela Resolução 245, 
de 16.01.75. Aquelas taxas foram posterior- 

te modificadas pela Resolução 293, de 
23.07.74, que fixou em 33% e 34% aa. 
as taxas máximas de financiamento com cor- 
reção monetária prefixada, conforme seja o 
banco de investimento ligado ou não a ban- 
co comercial. As novas taxas implicaram, 
em um diferencial, em relação aos recursos 


men 


captados através de DCM sem certificados, | 


de 7 pontos de percentagem e de 6 pontos 
de percentagem para os DCM com certifica- 
dos. Finalmente, a Resolução 309, de 25.10.74, 
fixou em 36,0% a.a. o custo financeiro para os 
mutuários dos bancos de investimento, em ope- 
rações com correção prefixada, implicando, 
portanto, em um diferencial, em relação às ta- 
xas de captação, de 8 a 10 pontos de percenta- 
gem ao ano. Observe-se que a Resolução 286, 
de 03.05.74, possibilitou a realização de ope- 
rações com correção monetária a posteriori, e 
taxas de juros, tanto ativas quanto passivas, 
inteiramente livres. Por outro lado, a Reso- 
lução n.º 307, de 25.10.74, determinou a co- 
brança do IOF de uma só vez, incidindo so- 
bre o valor do financiamento mais os juros 
convencionados, nas operações de crédito com 
correção a posteriori. 


Dentre as medidas que incentivaram as ope- 
rações com DCM destacam-se, além do in- 
centivo fiscal de dedução de 4% no imposto 
de renda devido pelo contribuinte, a possi- 
bilidade do endosso em branco dos CD, de 
modo a flexibilizar sua circulação. Esta últi- 
ma medida foi, possivelmente, a responsável 
pela modificação do comportamento do pú- 
blico que passou a demandar CD, ao invés 
de recibos, tendo, ao final do ano, mais da 
metade dos DCM sido emitidos com CD. Os 
depósitos com correção a posteriori foram 
lançados a partir de outubro, registrando-se, 
entretanto, apenas Cr$ 30 milhões de saldo 
ao final do ano, dadas suas características de 
papel novo, ainda a ser testado pelo mercado. 
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Outro incentivo fiscal foi concedido + ne 
Resolução 294, de 23.07.74, ao ee É 
3 pontos de percentagem a tributação na. 
te dos títulos com correção monetária p 
xada, favorecendo,. indistintamente, as Eis 
de câmbio e os DOM. - É 


A par dos incehtivos fiscais, outras 
das foram adotadas no sentido de « 
mercado do DCM. Pela Resolução 2 
03.05.74, ficaram os bancos comerlial ut 
rizados a adquirir letras de câmbio e certil 
cados de depósitos, inclusive de em 
instituições de um mesmo conglomerade 
do permitido, também, o recebimento c 
pósitos de sociedades corretoras, distr 
ras e de agentes autônomos, de modo | 
mitir a livre circulação de recursos de 
sistema financeiro. Observe-se que a Re 
ção 299, de 29.08.74, suspendeu, ten po 
mente, a proibição imposta em 03. 12.7 
lo Decreto-lei n.º 1290, às autarqui 
presas públicas e sociedades de economi 
ta, integrantes da Administração Feder: 
direta, bem como as fundações supe: 
das pela União, de aplicarem suas c 
lidades financeiras em DCM. 


EU a = AOS = ne — E 


A posição dos bancos de investimento 
repassadores de recursos externos foi : 
da pela Circular 231, de 29.08.74, 
autorizou, juntamente com os bancos c 
ciais e o BNDE, a efetuarem operações 
empréstimos externos nas condições es 
cidas pela Lei n.º 4131, de 03.09.6 
eram anteriormente vedadas pela € 
186, de 01.09.72. Foi determinado um pr 
mínimo de 36 meses para os repasses. o ir 1 r 
cado interno, permitindo o depósito no Bar 
co Central de eventuais excessos não repassa: 
dos no mercado interno. Na prátiaaa al me- 
dida implicou em que o devedor b 
perante o exterior, reduziu seu prazo de 
préstimo de 5 para 3 anos, possibilitand: 
tanto, melhores condições de captação 
servas em moeda externa. 


F| 
| 
| 
| 






Rios sua is páção. ato: 
os ao setor privado, decres- 


Eis 459 039 Ecos em de- 






“Autoridades Monetárias, em ins- 
i Es pro sanear o siste- 








ocorrência de um crescimento mo- 
dos aceites, verificando-se, inclusive, 
“uma queda no saldo dos financia- 


- 


janceiras atingiram uma situação 
icada em maio, quando a relação ati- 


ram a queda 


com sensível decréscimo em | 





caracterizando maciças aplicações de recursos 
próprios em operações de financiamento, da- 
das as dificuldades de colocação de letras de 
câmbio. A criação de linhás especiais de cré- 
dito, pelo Banco Central, e a própria melho- 
ria das condições gerais do mercado, enseja- 


contínua, até que fosse atingida a posição 
de 4,44%, no último mês do ano. 


, Importantes modificações institucionais fo- 
ram efetuadas, em 1974. Pela Resolução 274, 


de 10.01.74, o limite para operações de finan- 


ciamento ao consumidor, ou usuário final de 
serviços, foi alterado para três vezes o valor do 
capital e reservas da sociedade financiadora, 
representando aumento substancial em rela- 
ção ao teto anterior de 15% do total das apli- 


“ cações. A Resolução 290 de 24.06.74, limitou 


os financiamentos de serviços turísticos aos 
de natureza interna, o que, entretanto, não 
implicou em queda dos aceites vinculados a 
serviços, que se expandiram de 58,9%, no últi- 
mo semestre do ano. 


A'taxa média de juros do mercado primá- 
rio, para colocação de letras de câmbio, de- 
cresceu de 0,06 pontos de percentagem ao 
mês, no período de dezembro de 1973 a abril 
de 1974, ao passar de 1,83% para 1,77% 
a.m., Tal decréscimo, o maior verificado du- 
rante o ano de 1974, deveu-se à expectativa 
de medidas que seriam tomadas pelas Autori- 
dades Monetárias, em maio, e que trariam 
consideráveis modificações estruturais na sis- 
temática de remuneração ao tomador de le- 
tras cambiais. Em 03.05.74, a Resolução 286 
introduziu a modalidade de letras de câmbio 
de prazo superior a 24 meses, com correção 
monetária a posteriori e juros reais de merca- 
do. Foi mantida a sistemática para os títulos 
cambiais de prazos inferiores a 24 meses, ou 
seja, correção monetária prefixada e juros com 
taxas máximas estabelecidas pelo Banco Cen- 
tral, as quais foram elevadas, de 22% pa- 
ra 25% a.a. para as ligadas a bancos de in- 
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daquela relação de maneira . 


PR q 


vestiment almente, de 23% para 26% 
a.a., pal independentes que, comparati- 
vamente, são as que possuem maior custo ope- 

Em julho de 1974, as taxas de ju- 
ros foram novamente alteradas, através da 
Resolução 293, de 23.7.74, que aumentou 
em 2 pontos de percentagem ao ano as taxas 
anteriormente estabelecidas, com exceção das 
taxas referentes às Financeiras independentes, 
que se elevaram de 3 pontos de percentagem 
ao ano. Por outro lado, a Resolução 294, de 
23.7.74, reduziu de 3 pontos de percenta- 
gem o imposto de renda na fonte para. os 
títulos com correção monetária prefixada. 
Assim, em julho de 1974, a taxa média situou- 
se em torno de 1,95% a.m., mantendo-se es- 
tabilizada em 2,00% a.m., entre os meses de 
agosto e setembro de 1974, com mínimas va- 
riações até o final do ano. 


EMPRÉSTIMOS MEDIANTE ACEITE CAMBIAL 


ACCEPTANCE OPERATIONS 
QUADRO III.31 
1973 1974 
Déda Finance Companies 
Finan- de Inves- 
Periodo  ceiras timento Total Crédito Serviços Capital a 
Period Finance Invest po pn E Total | 
perde y ie 4 
em AO 
Jaú 20947 2355 23302 36273 81 4 37108 
Fev 21832 2271] 24103 37961 869 4 38834 
Mar 23231 2014 25245 38215 84 2 309. 
Abr 24419 1861 26280 99879 61 2 40812 
Mai 25765 1742 27507 39188 928 2 40118 
Jun 26773 1585 28358 39414 985 1º 40400 
Jul 28306 142] 29727 39622 1040 1º 40663 
Ago 29848 1313 31161 40063 1179 1 41243 
Set 31059 1162 32291 40640 1237 1 41878 
Out 32661 1046 3377 4149] 12399: 1 42731 
Nov 2218 995 35213 42828 1345 1 44174 
Dez 35643 931 36574 44374 1564 1 “as sao 















A letra de câmbio com correção monetária) | 
a posteriori, embora com o incentivo fiscal d; 
Decreto-lei n.º 1 338, de 23.7.74 — que possi 
bilita abatimento de 4% do valor adqui 
no imposto de renda devido pelo contribda : 
desde que o título seja de prazo mínimo d 
2 anos e mantido indisponível em uma instil 
tuição financeira — não chegou a ser lançad 
no mercado. Este fato motivou, em 24. 10.7 
a Resolução 304, regulamentada pela Circul 
234, instituindo o tipo misto de financiament 
— proposição originária da Resolução 2 
ao estabelecer que, nas operações cambia) 
de prazos superiores a 24 meses, poderia, Iter 
nativamente, ser aplicada a correção mone 
ria prefixada para as primeiras 24 pai els 
e correção monetária a posteriori para as d 
mais. Foi, ainda, admitida a emissão & Et 
tras de câmbio com correção a po. É 


















prazo mínimo de 12 meses e à cobrança de 
muros reais de mercado. Em dezembro de 
a taxa média situou-se nos limites má- 
os permissíveis às Financeiras ligadas a 
b ncos de investimento (2,01% a.m.). O cus- 
to mé édio do dinheiro para o tomador de em- 
éstimos passou de 3,12% a.m., em dezem- 
bro de 1973, para 3,30% a.m., de dezembro 


taxas de juros do mercado secundário 
tras de Câmbio — de 360 dias de prazo 
antiveram-se, durante o ano, com 0,1 a 
pontos de percentagem, ao mês, acima das 

s do mercado primário, atingindo seu pi- 
sm maio e outubro, ao nível de 2,35% am. 
operações apresentaram volume reduzido 


Sações, raramente superior a Cr$ 100 
ICO II1.10 


milhões diários, para o Rio de Janeiro e São 
Paulo. 


O total de 152 sedes, existentes no ano an- 
terior, caiu para 150, em 1974, aumentando 
o número de dependências de 179 para 216. 
4 maior concentração de Financeiras é na 
'egião sudeste, com 122 sedes (81% do total), 
sendo que, em São Paulo, encontram-se 80 
entidades e, na Guanabara, 29. 

*. A distribuição de fregiiência, por faixas de 
Capital das Financeiras, para 1974, mostra 
que 74% das empresas permaneceram com ca- 
pital inferior a Cr$ 20 milhões, quando, em 
1973, 80,2% situavam-se naquela faixa, suge- 
rindo elevação de capital médio registrado 
das financeiras. 


Taxas de Juros des Financeiras — Crédito ao Consumidor a 360 dias 
Finance Co. — Interest Rates Consumer Credit — 360. days 















RATE FOR BORROWER 






; BILL OF EXCHANGE YIELD 


empréstimos do Banco Central, com 
ontaram as financeiras para sanar pro- 
as decorrentes de desequilíbrios conjun- 
is de liquidez, passaram de Cr$ 109 mi- 
, em dezembro de 1973, para Cr$ 1491 
“em dezembro de 1974. Em 16.05.74, 
lho Monetário Nacional estabeleceu 


CUSTO DO DINHEIRO PARA O MUTUÁRIO 


REMUNERAÇÃO DAS LETRAS DE CÂMBIO 





a é ia À 

um limite qe Cr$ 450 milhões para operações 
de liquidez para os bancos de investimento e 
sociedades de crédito, financiamento e inves- 
timento, não ligados a bancos comerciais, sen- 
do fixado em 3% de seus aceites cambiais O 
limite de crédito para cada Financeira, com 
prazo de resgate de 30 dias, prorrogável a 
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critério do Banco Central, com um custo idên- 
tico à remuneração oferecida pela instituição 
na captação de recursos, acrescido da comijs- 
são de utilização de 2% a.a.. Para as Finan- 
ceiras que tiveram o limite de seus créditos 
ampliados de 3% para 6% de seus aceites cam- 
biais, foi cobrada a comissão adicional de 2% 
a.a.. O saldo desses empréstimos acusou, em 
dezembro de 1974, Cr$ 541 milhões, eviden- 
ciando relativa dificuldade na colocação de le- 
tras de câmbio junto ao público. Uma linha es- 
pecial de refinanciamento, destinada a ampa- 
rar operações de crédito ao consumidor para a 
compra de bens não objeto de alienação fidu- 
fiária, foi instituída pela Resolução 306, de 
24.10.74, regulamentada pela Circular 234, 
de 24.10.74, com um custo para o mutuário 
final equivalente aos coeficientes utilizados 
por instituição, em cada tipo de financiamen- 
to, conforme decisão do CMN, de 28.11.74. 
Ao final do ano, dos Cr$ 2 bilhões destinados 
pelo Banco Central para tais operações, ha- 
viam sido utilizados Cr$ 473 milhões, com 
um custo, para a Financeira, de 24% a.a. 
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1973, Rofiado estas ope- 
maiores bolsas de valores 
o e São Paulo, que 






ja variação no sas E ano, 
“aumento acentuado mantido 










das cotações, face a notícias de- 
e descobertas petrolíferas no País. 


s de ações e debêntures regis- 
) Banco Central acompanharam a 
s Rus da Bolsa. Os totais 


ram efetuados 23 registros, no valor de Cr$ 
492 milhões, para 1973. No registro de oferta 
pública dentro do esquema de incentivos fis- 
cais, destinado a empresas com projetos 
aprovados pela SUDENE, SUDAM e EM- 
BRATUR, observaram-se 41 registros, com 
um total de Cr$ 346 milhões, contra Cr$ 
410 milhões e 34 registros para o ano ante- 


“rior, indicando também, à semelhança dos 


registros anteriores, acentuada queda no va- 
lor médio das operações, provenientes, em 
ambos os casos, do estreitamento do merca- 
do secundário observado no ano. 


Os dados referentes aos lançamentos de 
debêntures, no total de Cr$ 100 milhões, dos 
quais Cr$ 10 milhões conversíveis em ações, 
demonstram não se ter estabelecido até ago- 
ra, em bases firmes, um mercado regular e 
crescente desse instrumento, importante para 
o desenvolvimento do mercado de capitais. 
Dos 3 registros apresentados para este tipo 
de lançamento, apenas um único foi finan- 
ciado pelo FUMCAP (Fundo de Desenvol- 
vimento do Mercado de Capitais), com Cr$ 7,5 
milhões de underwriting, decorrentes de 
emissão de Cr$ 10 milhões. Para o exercício 
anterior, o total de registros foi de 5, dos 
quais 2 financiados pelo FUMCAP, com- 
preendendo 70% de underwritings decorren- 
tes de emissões de Cr$ 30 milhões. 
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GMÁFICO 1V 





Bolsa de Valores — Rio de Janeiro — São Paulo 
Stock Exchanges 


Volume de Negócios e Rentabilidade 
Turnover and Return Index 





1968 = 100 
RETURN INDEX 


O mercado parece aguardar melhor desen. 
volvimento do FUMCAP, pois, até ao final 
de 1974, pode-se considerar bastante modes- 
ta sua participação no total dos negócios. 


Os contratos firmados pelo Governo com 
a USAID e a Corporação Financeira Interna- 
cional estipulam linhas de crédito de, res- 
pectivamente, US$ 1250000000 e US$ 
5 000 000,00, destinadas ao financiamento de 
operações de underwriting ao amparo do 
fundo, o que, combinado com recursos su- 
pridos pelo Banco Nacional de Desenvolvi- 
mento Econômico (BNDE) e a Caixa Eco- 
nômica Federal (CEF), indicam total de re- 
cursos sensivelmente superior à demanda. 


O maior desenvolvimento do programa 
FUMCAP, administrado pelo Banco Central, 
se prende a um maior desenvolvimento do 
mercado primário como um todo. A longo 
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"volvimento estável e equilibrado do merci 
























* VOLUME DE NEGÓCIOS em no 2 
TURNOVER us ago P 


prazo, as perspectivas do Programa são be 
favoráveis, face aos inúmeros incentivos 
as Autoridades Monetárias têm dado e pi 
tendem dar ao mercado de capitais em ge 
ral. 


Modificações institucionais foram estal 
lecidas em 1974, com a finalidade de 
gurar condições favoráveis para um deser 


do de capitais. Das medidas adotadas s0- 
bressai o Decreto-lei n.º 1338, de 23 de j i 
lho, de importância extrema para a recupé 
ração e desenvolvimento do mercado 
conotação fiscal, representa um esforço Col 
siderável por parte das autoridades gove 
namentais, com a finalidade de se criar, 
termos de volume c qualidade, mel 
perspectivas à captação de poupanças à 
nas voluntárias privadas, através de fix 
























critérios de política fiscal mais equitati- 
“entre os títulos de renda fixa ec variável. 


) principal objetivo daquele Decreto-lei 
istiu em criar incentivos ao mercado 
onário e para títulos privados de renda 
| de maior maturidade, proporcionando 
maiores benefícios para estes papéis, atra- 
da redução de vantagens comparativas 
títulos públicos. Com a permissão do 
timento direto no imposto a pagar, subs- 
u-se a sistemática anterior, que, permi- 
o abatimentos percentuais na renda bru- 
EPava os incentivos maiores quanto 
r fosse a faixa de renda em que se si- 
se O contribuinte.  Possibilitbu-se ainda 
entivos ao aumento da taxa de poupança, 
criação de limites globais de incentivos 
eis pelo contribuinte, tão mais altos 
menor for sua renda, caracterizando 
| preocupação redistributiva, já que, an- 
ente, o limite era o mesmo, ou seja, 
renda bruta da pessoa física. 


Introduziu o Decreto-lei inovação impor- 
tante para o mercado secundário, permitindo 
que o investidor deduza do seu imposto de 
renda 6% do valor da aquisição, em Bolsa, 
de ações de sociedade de capital aberto, ten- 
do a utilização deste incentivo sido objeto 
de regulamentação pela Resolução n.º 291, 
de 23 de julho, do Banco Central, que de- 
terminou um teto, por contribuinte, de Cr$ 
900 mil, com a restrição adicional de o be- 
peficiário deter um máximo de 0,55% do ca- 
pital da empresa. As. ações deverão estar 
custodiadas em bancos (comerciais e de in- 
vestimentos), corretoras e Bolsas de Valores, 
pelo prazo mínimo de dois anos, permitindo 
sua movimentação desde que procedida a 
reaplicação em outras ações. 


As pessoas físicas passarão a incluir em 
suas declarações, como rendimentos não tri- 
butáveis, as importâncias recebidas como di- 
videndos e bonificações em dinheiro de so- 
ciedade anônima de capital aberto, desde 
que sejam, no mesmo ano do recebimento, 





Oferta Pública Comum de Ações 
Ordinary Public Issues 





DIFERENCIAL ENTRE VALORES DE LANÇAMENTO E NOMINAL 
DIFERENCIAL ISSUE MINUS NOMINAL PRIÇES 





efetivame: iplicadas na subscrição de 
ações d ma sociedade ou de qualquer 
outra também de capital aberto, mantidas 
indisponíveis por um prazo mínimo de dois 
anos. Assim, foi modificada a sistemática an- 
terior, que previa o benefício somente se o 
reinvestimento em ações fosse realizado em 


títulos nominativos. 


Os rendimentos de bonificações, distribuí- 
dos sob a forma de reinvestimento ou valo- 
rização de quotas, a pessoas físicas e jurí- 
dicas pelas sociedades de investimento e pe- 
los fundos em condomínio referidos nos ar- 
tigos 49 e 50 da Lei n.º 4728, de 14 de julho 


GRÁFICO IV.3 
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de 1965, inclusive pelos fundos criados pel) 
Decreto-lei n.º 157, de 10 de fevereiro d 
1967 e legislação posterior foram isen | 
do imposto de renda na fonte e na declara) 
ção da pessoa jurídica. 

Os rendimentos de empresas de capita 
aberto sob a fornia de dividendos, quand 
distribuídos em dinheiro a pessoas físicas 
poderão, à opção do contribuinte, ser trib 
tados exclusivamente na fonte, à razão d 
15%, quando se tratar de ações identificada 
— anteriormente 10% para as ações ao po 
tador e isenção para as nominativas — facul 
tando-se ainda às pessoas físicas considera 


| 
| 
Es. 
| 


| 


Sociedades Corretoras — Distribuição por Faixas de Capitol 
Brokerage Co. — Headquarters Distribution, by Capital 







































n o Imposto retido como antecipação do 
ne for devido na declaração, por duas ve- 
e meia o seu valor. Para as demais em- 
as, o imposto de renda na fonte sobre 
es identificadas foi estipulado em 25%, 
rendimentos sob a forma de dividendos, 
WB) derivados de ações ao portador não identi- 
| | ficados, serão obrigatoriamente tributados na 
| e, à base de 15 % para as SCA e de 25% 
as demais empresas. 


dividendos recebidos de qualquer em- 
a, até Crê 4 mil anuais, estão isentos do 
osto de renda quando da declaração, ca- 
erizando incentivo ao pequenp investidor. 
ve-se que, em se tratando de SCA, tal 
refere-se ao valor acima da reaplicação 
idendos na subscrição de ações de em- 


u, também, em sua íntegra, o Decre- 
nº 1283, de 21 de agosto de 1973, 
ermitia a dedução no lucro tributável 
CA de quantia paga como dividendo 
nte a 25% deste lucro e até um má- 
) de 50% do total, por considerar exces- 
tal vantagem fiscal. Mais ainda, novas 
ções de correção monetária do ativo 
izado e do capital de giro foram espe- 
as, eliminando-se a isenção fiscal pa- 
rendimentos das LTN, desde que foi 
ada obrigatória a correção monetária in- 


do capital de giro. 


“desenvolvimento regional foi favoreci- 
lo aumento dos níveis de incentivos 
subscrições de ações de empresas agri- 
“ou industriais, consideradas de inte- 
para o Nordeste e a Amazônia, A subs- 
O de ações para empresas destas re- 
5 terá o benefício de uma dedução de 
no imposto devido das pessoas físicas, 
se compara favoravelmente com o be- 
10, anteriormente concedido de abati- 
na renda bruta, de 100% do valor das 
ções de ações de empresas daquelas 
» até O limite de 50% da renda. 


daquele tipo. O novo dispositivo legal 


SOCIEDADES ANÔNIMAS 
DE CAPITAL ABERTO 


DISTRIBUIÇÃO REGIONAL 
OPEN CAPITAL CORPORATION 
REGIONAL DISTRIBUTION 


QUADRO IV.1 
Regiões 
ap 1972 
, NORTE — vi 
North 
Rondônia 
Acre e 
Amazonas 2 
Roraima e 
Pará 5 
Amapá — 
NORDESTE — 32 
Northeas: 
Maranhão a 
Piauí — 
Ceará 4 
Rio Grande do 
Norte 1 
Paraíba o) 
Pernambuco 8 
Alagoas 1 
Sergipe 2 
Bahia 14 
SUDESTE — 363 
Southeast ; 
Minas Gerais á 50 
Espírito Santo 4 
Rio de Janeiro 6 
Guanabara 89 
São Paulo 214 
SUL — 141 
South 
- Paraná 29 
“Santa Catarina 37 
Rio Grande do 
Sul “7 
CENTRO-OESTE 9 
Middlewest 
Mato Grosso 2 
- Goiás 3 
- Distrito Federal 4 
TOTAL 552 


1973 


[al rol 


QT o 


610 


1974 


E oo tom 


tes 
me bo 


371 


“IQ 


570 


O benefício fiscal para efeito de reflores- 
tamento foi assegurado às pessoas físicas, a 
um nível de 20% do imposto de renda de- 


vido. 
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Discriminação 


TOTAL GERAL 
Valor a preços de 
(1 +2=5+24+4+37) 
N.º de 
(Crane 
Ações — a preços 
mercado 


(1A-+1B=8+27+37) 
Preferenciais (1143040) 
32+42) 


(3A+3B=8+27) 
Preferenciais (11+30) 


Nº de Registros (10+29) 
Debêntures — Valor a preços 


(8+15) 
Valor nominal (9416) 
N.º de Registros (10-+ 17) 


Valor a de mercado 
+ 

Valor nominal (12+14) 
N.º de Registros 


st iz 
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EMISSÕES DE AÇÕES E DEBENTURES REGISTRADAS NO BANCO CENTRAL 
STOCKS AND DEBENTURES ISSUES — REGISTERS AT BANCO CENTRAL 
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edida ambém importante foi to- 
s o Decreto-lei no 1351, de 







“comercial, em banco de in- 
através de sociedade correto- 





ais o nai ad 
rição ou em Bolsas de Valores. 
es poderão ser aplicados em 
“de empresas de capital aber- 
em moeda. Esta Resolução 
dência normal de aplicações 
na pe desde 1974, a Sa 













a 1974, vê Asa n.º 288 
25% para 40% do valor global 
as a em títulos adqui- 





Note-se que o prazo de permanência dos 
recursos fiscais nos Fundos 157 foi modifi- 
cado pelo Decreto-lei n.º 1338, que alterou 
a metodologia anterior, a qual previa saques 
de 50% no 2.º ano, 30% no 3.º ano e o restante 
no 4.º ano. Pela nova sistemática, permite-se o 
saque de 50% no 5.º ano e o restante no sexto 
ano. O mesmo diploma legal aumentou sig- 
nificativamente as faixas das alíquotas des- 
tinadas às deduções dos Fundos 157, propor- 


,cionando maiores benefícios para os contri- 


buintes de baixa e média renda. 


A administração dos incentivos fiscais em 
bases mais racionais — pela criação de Fundos 
de Investimentos administrados por entidades 
federais e regionais de planejamento — foi o 
objeto do Decreto-lei n.º 1 376, de 12 de 
dezembro. A sistemática de captação direta 
perante as empresas foi extinta, cabendo aos 
administradores de cada Fundo — em um 
total de 3 nas áreas do Nordeste, Amazônia | 
e um Fundo Setorial, compreendendo turis- 


mo, pesca e reflorestamento — determinar 


suas aplicações. Observe-se, no entanto, que 
a Lei n.º 1 304, de 8 de janeiro, regulamen- 
tada pela Resolução n.º 281, de 19 de feve- 
reiro, já determinara que a captação de in- 
centivos fiscais seria estrita às instituições 
financeiras — que poderiam cobrar um má- 
ximo de 8% do valor do lançamento a título 
de remuneração — tendo ao final de novem- 
bro sido credenciados 35 bancos de investi- 
mento, 43 financeiras, 148 corretoras e 220 
distribuidoras, em um total de 446 inscrições. 


IV.2 — MERCADO PRIMÁRIO 


O mercado primário de ações apresentou, 
em 1974, redução de 11,0%, no valor de lan- 
camentos, se bem que em nível inferior ao 
experimentado no mercado secundário, que 
foi de 23,9%. 


As reformas do mercado primário foram 
possibilitadas pela nova legislação de Mer- 
cado de Capitais (Decreto-lei n.º 1338), que 
acrescentou indiscutíveis benefícios com a 
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criação de novos instrumentos voltados, em 
grande escala, para o mercado primário de 
títulos, particularmente melhorando a com- 
petitividade das ações novas em relação aos 
títulos de renda fixa. Reconhece-se, contudo, 
que as medidas tomadas necessitam de um 
período de maturação por parte de alguns 
setores da área de intermediação financeira 
e das próprias empresas do mercado. 


Assim, o ano de 1974 caracterizou-se como 
de aprimoramento e fortalecimento das ins- 
tituições integrantes do sistema, mediante 
estímulo ao processo de fusões e incorpora- 
ções, melhoria das regras fiscais aplicadas às 
empresas, principalmente as relativas à cor- 
reção monetária do capital de giro e do ativo 
imobilizado, progressiva conscientização do 
público investidor e dos empresários quanto 
ao significado e à importância das aplicações 
de recursos na compra de títulos, particular- 
mente os de endividamento por renda fixa, 
visando à maximização da taxa de poupança 
interna. 
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Confrontando-se os dois últimos anos, ço 
que tange à oferta global de títulos e 1 val 
mobiliários, verifica-se substancial decr: E. 
no valor dos lançamentos médios, registran 
se, das emissões de Cr$ 802 milhões, c« 
lançamentos, uma média de Cr$ 10 
por lançamento, enquanto que pega am 
enterior atingia-se um total de Cr$. 902 m r 
lhõés para 57 lançamentos, acusando | 
de Cr$ 16 milhões por lançamento, € 
gamentos de a) e debêntures pm 





a de sociedades anônimas. TR e 
nas aumentos de capital, por subscriçã 
dinheiro, constituição de novas socied: 
subscrições por incentivos fiscais, ve 
que os lançamentos por oferta públ 
somente de 4,1% do total, em 1973, 
para 3,2%, em 1974. Es 


“A estreiteza do mercado primário i 
as pequenas e médias empresas a utilizai 
oferta pública de ações para seus aum 





ados a empresas com patrimônio 

or a Cr$ 20 milhões, tendo a 
o dessas empresas reduzido-se para 
Pro; e 32,4%, em 1974. 


+ 














ps um total de Cr$ 100 mi- 
de Cr$ 702 milhões apresenta 
as comuns, com 


é rea de atuação da SUDAM, 
"EMBRATUR, com total de 
nões. Estes valores, comparados 
) “anterior, mostram decréscimo 
1%, respectivamente. 
















nsformação (84,0%), com des- 


Ein (12,9%) e têxtil (11,5%), 
os três 41,9% dos recursos des- 
A setor. Ressalte-se, por: fim, 


nenhum lançamento destinou-se a 
instituições financeiras, observan- 
em 1973 os lançamentos objetiva- 


elhança do ano anterior, a maior 
registros realizados para operações 
pública, com base em benefícios 


erísticas especiais dos investimentos 
ados com benefícios fiscais, que normal- 
prevêem controle acionário por 
direito a voto pelo público. 










neficiar-se dE incentivos fiscais 


- Os ramos de produtos alimenta- 


Para a oferta pública comum, observaram- 
se lançamentos de Cr$ 456 milhões, acusan- 
do uma queda de 7,4% em relação a 1973. 
Inversamente à área de incentivos fiscais, des- 
taca-se para esta faixa a ascendência das 
emissões procedidas pelas instituições finan- 
ceiras (59,6%), restando para a faixa indus- 
trial (extrativas e de transformação) 16,1%, 
Sublinhe-se, no conjunto, a participação pre- 
eminente das indústrias metalúrgicas (4,8%), 
Ale material elétrico e de comunicação (4,0%). 
A redução dos valores dos lançamentos em 
oferta pública comum foi acompanhada por 
rápida queda de seus ágios, que passaram 
de Cr$ 0,34 em 1973 para Cr$ 0,12 em 1974. 
As condições do mercado secundário de 


ações constituem fator importante na deter- 


minação do preço de lançamento no mercado 
acionário, verificando-se aumento de ágio 
sempre que as cotações se apresentem em 
alta ou com expectativa para tal, enquanto 
que raramente se verificam elevados ágios 
quando o mercado está em baixa, como ocor- 
reu em 1974. Os lançamentos de ações, com 
incentivos fiscais, passaram a ser efetuados 
praticamente sem ágio, com apenas Cr$ 0,07 
em 1974, contra Cr$ 0,30 no ano anterior. 


O próprio custo de underwriting, um dos 
fatores que determinam o preço de lança- 
mento, guarda estreita relação com o mer- 
cado secundário. Para 1974, estes reduziram- 
se para todas as formas de lançamentos. Nos 
lançamentos comuns, o custo médio pago pela 
empresa, como percentagem do valor do lan- 
camento, caiu de 8 29% para 6,19%, enquanto 
que os realizados através de benefícios fiscais 
— que tradicionalmente apresentam custos 
mais elevados — reduziram-se de 13,59% para 


9,737%. 


Houve uma concentração em ações pre- 
ferenciais em 1974, dos lançamentos de ofer- 
ta pública comum, “acusando 65,5% do total, 
comparativamente a 62,6% em 1973, caracte- 
rizando assim maior interesse pelo público 
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AGIO DE EMISSÕES DE AÇÕES REGISTRADAS No 
BANCO CENTRAL DO BRASIL. 


“VERAGE OVER-PRICE OF STOCKS ISSUES REGISTERED AT BANCO ENTRA 


QUADRO IV.4 Pe SR vê 
Número pra SR 
Ágio Number ofIssues, 
e TUR RS. 
1972  N9T3 Sta STD OTA 973 NOTA 1972 1 
ne, Ei De é ME 
0- 01 49 54 24 7 37 do 86 o RA 
0,1 — 0,6 10 1646 FS UM 
0,6 — 1,2 15 4 - ] = Es pr 4 VE Ê 
1,2 es 1,8 3 ad mesa poi — e -—. 2a s 
co to My UE | CR 
18 — 2,4 e Ze 1 aee am to 1 Fio 1 . E 
24 — 30 1 E hs Es - Ei é Mo o 
Médio 0,54 0,34 0,12 0 “eso = “007 do 
Cr$ Fa PAR O PA 


por dividendos mínimos garantidos, que po- 
dem alcançar níveis significativos, principal- 
mente quando os lançamentos são efetuados 
ao par. 


A oferta pública de ações, para 1974, foi 
realizada em maior proporção para consti- 
tuição do ativo fixo, com 38% do total, dife- 
renciando em muito do que ocorreu em 1973, 
quando a proporção era maior para formação 
de capital de giro, com 37% do total. 


A distribuição regional dos lançamentos de 
ações comuns para oferta pública foi subs- 
tancialmente modificada em 1974, quando 
50,5% foram destinados à região Sudeste, 
com São Paulo tendo 33,0% desse total, en- 
quanto que o Nordeste recebia 39,6% e o 
Norte 2,0%. No ano anterior verificou-se ex- 
cessiva concentração no Sudeste, com 81,5%, 
particularmente São Paulo, com 61,2% do 
total nacional, não se tendo registrado lança- 
mento no Norte e Nordeste do País. 


A tendência dos números de lançamentos 
de underwriting, em 1974, continuou no sen- 
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tido de um predomínio à forma Melhor É 
forço, embora bem inferior ao ano ant 
(56,6% em 1974 e 67,2% em 1973). As fo 
Firme e Parcial apresentaram percent 
19,7% e 23,7%, em 1974, respect o 
contra apenas 12,8% e 20,0%, em 1973. 


Os lançamentos através de su 
Firme — em que a totalidade a is 
adquirida pelo underwriter — modifi 
sensivelmente em 1974, quando 28,5% « 
mero de lançamentos Firme foram real 
sem ágios, posto que, para anos an 
lançamentos por este tipo de moda 
eram realizados com fortes ágios. Assim, 
fica-se que, em 1973, somente 5,2% dos 
çamentos Firme foram efetivados sem | 
e, no ano anterior, apenas 1,4%, 
zando, portanto, o ano de 1973 como b k 
insatisfatório para as empresas que d 
daram o mercado acionário. 


O mercado primário parece ter í 
um importante ponto de inflexão 
Assim, até 1973, verifica-se o lo 
maciço de registro inicial de lançamento 


Comuns 
Ordinary 
1972 1973 
)) 
9,05 7,57 
1 15,83 a 
Bancos de 
ne = 6,50 
. Banks 
9,32 6,86 
a 9,73. 1500 
e Bancos ec de 
á pa É Ed age = 
3,42, 5,87 
— 10,00 
13,04 6,22 
- É a “a 
| Dev. Banks 
7,18 8,29 








, registros efetuados por empresas novas, 
Ne até então não demandavam o mercado. 
1 1972, 79,7% dos lançamentos foram rea- 
Ds por empresas que nunca tinham obti- 
“capital desta forma, enquanto que, em 


po TP ee 


CUSTO DO UNDERWRITING 
UNDERWRITINGS — COST 


em % do valor de lançam 
dn Fo af Amioi Gatas aê 


SUDENE, SUDAM, 
EMBRATUR 

1974 1972 1973 1974 
7,87 ps 8,33 a 
9,02 15,00 a ra 
6,15 22,50 15,00 7,60 

10,00 — pe Es 
4,50 16,84 13,89 9,72 
— — 15,00 — 
1,95 17,07 14,30 9,47 
= -— 15,00 -— 10,00 


6,19 13,88 13,59 9,73 


1973, tal participação reduzira-se para 53,4%, 
c para apenas 2,9%, em 1974, indicando as 
possibilidades reduzidas de abertura de capi- 
tal por empresas que até então não deman- 
daram recursos do público. 
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Linhas de crédito no valor de US$ 17,5 mi- 
lhões fo lestinadas ao financiamento de 
operações de underwriting, ao amparo do 


FUMCAP, que foram apenas parcialmente 
utiliz Bra sob a forma de um único lança- 
mento, de Cr$ 10 milhões, que mereceu fi- 
nanciamento do Fundo de Cr$ 7,5 milhões. 


; — MERCADO SECUNDÁRIO 
O mercado secundário de ações apresentou, 


em 1974, redução bem acentuada, compa- 
rando-se ao exercício anterior. O volume de 


TRANSAÇÕES DE AÇÕES EM BOLSA 
STOCKS EXCHANGE TRANSACTIONS 
RIO DE JANEIRO E SÃO PAULO 


QUADRO IV 6 
Rio de Janeiro 
Período Cr$ milhões 
PER e q SO mm RE 
-1 
On sight Forward Stocks - 1000 On 
1971 14140 1915 10285 79 2531 1413 11252 
1972 77%6 TO o 99 1911 10299 9835 
1973 694 6169 5 123 2219 10928 10076 
1974 6475 572 14 132 2446 7107 649 
Jan 498 459 a 85 177 740 685 
Fev s0z Evdl a 84 144 619 558 
Mar 7.66 7.06 0 85 245 1052 969 
Abr 541 am Ss 135 195 «Ta 643 
Mai 341 290 51 176 155 469 422 
Jun 260 217 4 199 116 38 307 
Jul 482 418 a 154 189 sos 453 
Ago 529 448 81 181 203 462 421 
Set “508 441 67º 152 197 437 395 
Out 378 429 49 149 190 aa7 299 
Nov 498 435 63 145 235 a72 349 
Dez 1272 1130 142 126 400 1042 928 


Os dados disponíveis indicam que os inves- 
tidores individuais estiveram praticamente au- 
sentes do mercado em 1974. Nela atuaram, 
basicamente, os Fundos de Investimentos 157, 
que trouxeram Cr$ 884 milhões, enquanto 
que os Fundos Mútuos exerceram uma forte 
pressão baixista, em decorrência de vendas 
superiores às compras, no total de Cr$ 437 
milhões, implicando, portanto, em recursos 
líquidos de Cr$ 447 milhões, referentes à tota- 
lidade dos Fundos. Além dos Fundos, atua- 
ram no mercado as reduzidas carteiras pró- 


140 


Vista A Termo  % 


, 
E 










transações efetuadas nas duas principais bol- 
sas do País, Rio de Janeiro e São Paulo, in- 
dicou um total de Cr$ 13 582 milhões, com 
5 734 milhões de títulos negociados, acusan- 
do decréscimos de 9 e 18,2%, respectiva- 


mente. 


Por outro lado, o mercado a termo, no 
qual opera público mais sofisticado, eviden- 
ciou aumento de participação no total das 
transações, tendo representado 11,8% das ope- 
rações à vista em 1974, comparativamente a 
9,9% no ano anterior e 6,9% em 1972, 










14 2414 25553 24367 4 
41 3461 18005 : 
85 ATOL 17852 1025 1607. 

10,6 3288 13582 12150 a 
80 328 1238 1144 sa 

10,9 292 1021 s29 so 
86 25 1818 1675 143 

12,1 320 1962 1120 42 
nl 2 810 ma 8 
134 192 608 sa mM: 
1241 22 090 [RT O 
97 234 - 991 869 122º 
10,6 251º 945 836 109. 

127 ses ms es of: 
88 so Em UM E 
123 ss 234 2058 256. 


prias das Sociedades Corretoras e també 
pequenas carteiras administradas por bar 
de investimento, enquanto que as 
seguradoras, dado o fato de terem a di ci 
do Cr$ 470 milhões às suas reservas técn 
quase que integralmente aplicadas em tt 
de renda fixa, pouco puderam contribuir. 
a expansão do mercado, o qual ficou re 
zido a transações concentradas nos 
principais títulos de Bolsa, dada sua all 
quidez. 






















"O mercado apresentou uma evolução de- 
prrente quase que exclusivamente de fatores 
njunturais ligados a expectativas quanto a 


ática de incentivos fiscais ao mercado de 
lo apitais (Decreto-lei n.º 1338), quanto às 
consequências da crise internacional sobre as 
E econômicas internas, e as incerte- 
is quanto aos efeitos, a curto e médio prazo, 
as medidas de saneamento de instituições 
inanceiras e de empresas do mercado, toma- 
s com vistas a proteger os interesses do 
lico investidor. 


s omente a partir de novembro foi que se 
verificou a recuperação do mercado, devido 
“às descobertas petrolíferas na região de Cam- 
(RJ) e, em menor escala, no Nordeste, o 
implicou em rápida ascensão e, posterior- 
e, em rápida queda das cotações, quan- 
investidores compreenderam que os re- 
ados práticos dessas descobertas somente 
possíveis a médio prazo. 


4 Bolsa de Valores do Rio de Janeiro con- 
uou a apresentar um volume de transações 


BRA 
Ro 


ÁFICO IV.4 


menor do que a de São Paulo, com um vo- 
lume de negócios da ordem de Cr$ 6 475 mi- 
lhões, com redução de 6,5% em relação a 
1973. As transações efetuadas à vista sofre- 
ram decréscimos de 7.3%, com um total de 
Cr$ 5 721 milhões. As operações a termo 
apresentaram volume idêntico ao de 1973, 
somando, ao final do exercício, Cr$ 754 
milhões. 


-. 


A taxa de juros do mercado a termo, me- 
dida pela diferença entre os preços à vista e 
a prazo, ponderada pelas transações — que 
reflete muito de perto as expectativas dos 
especuladores em relação ao movimento das 
cotações — apresentou-se em decréscimo, em 
relação ao ano anterior. Assim, para as ope- 
rações a 60 dias, a média foi de 4,82%, contra 
a média de 5,39% no ano anterior, sendo que, 
em agosto de 1974, alcançou seu maior nível, 
com 6,36%. As operações efetuadas a 90 dias, 
que apresentaram as médias de 7,31%, em 
1973, e 7,05%, em 1974, tiveram seus maiores 
níveis em agosto e dezembro, com 8,63%, res- 
pectivamente. 


Mercado a Termo de Ações e Quotas de Fundos de Investimento 
Stocks Forward Market 








IFERENCIAL PREÇO A 60 d 
EA TERMO sda 
) eme d 
ARD TO SIGHT PRICES — 
ES — % 


DORES = > - - = SC = 
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dido QUOTA MÉDIA DE mm MOTUOS 
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A“Bolsa de São Paulo negociou Cr$ 7 107 
milhões, acusando uma queda de 35,0% em 
relação a 1973, bem superior à registrada na 
Bolsa do Rio de Janeiro. Nas operações à 
vista e a termo também se verificaram que- 
das, comparativamente a 1973, de 36,2% e 
20,4% respectivamente, sendo que para aque- 
las o volume de negócios atingiu a Cr$ 6 429 
milhões e para estas Cr$ 678 milhões. 


IV.4 — AS INSTITUIÇÕES DO MERCADO 
a — Fundos Mútuos de Investimentos 


As operações realizadas em Bolsas pelos 
Fundos Mútuos de Investimento, apresenta- 


FUNDOS MUTUOS DE INVESTIMENTO 4 
MUTUAL INVESTMENTS FUNDS !/ — PRINCIPAL ACCOUNTS 


QUADRO IV 7 
1972 1973 
Da (a 
Yeor Year Jan Fev Mar Abr 
SALDOS NA ÚLTIMA 
DO 
cepa Pd 
Pod 
Valor da Carteira 2109 1851 1906 1994 2048 1811 
Total Portfolio 
Depósitos em Bancos 67 27 26 38 30 16 
TRANSAÇÕES NO 
PERÍODO 2/ 
Transaction in the 
Period 2/ 
Quotas 419 —282 —18 —27 -23 —19 
a bio é dos 377 15 12 17 15 
Buying + 
Resgates (—) 636 659 33 39 40 34 
Quittance (—) 
Ações em Bolsa 321 —404 —40 —47 -3 —-8 
Stocks in Exchanges 
Perhas 1588 955 33 34 33 27 
Vendas (—) 1267 1359 81 63 35 
: Pr 
Subscrição de Ações 140 95 5 2 2 é 
Subscription of Stocks 
EE dare lg cm 24 no 31 3 —N -—25 
(net) 
Outros (L; — 25 —7 — 4 % 5 
A erva o 
vp 3 Pe qu 


As compras de quotas pelo público foram 
de apenas Cr$ 231 milhões — contra Cr$ 377 
milhões no ano anterior — inferior aos res- 
gates em Cr$ 294 milhões. 
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ram um total líquido entre compra e venda 
de Cr$ 437 milhões, decorrente de Cr$ 243 
milhões de compras e de Cr$ 680 milhões de 
vendas, implicando assim, em pressão baixis- 
ta para o mercado secundário. 


O comportamento de 1974 seguiu a ten- 
dência observada desde 1973, quando as 
vendas. realizadas superaram as compras És 
Cr$ 404 milhões. 


Os 20 maiores Fundos Mútuos, que ao 
final de abril de 1974 representavam cerca 
de 75% do universo, em termos de valor de 
carteira, apresentaram decréscimo de 17,3% 
no valor da carteira, somando Cr$ 1 530 mi- 
lhões ao final do ano. 


q 


— PRINCIPAIS OPERAÇÕES 


1974 

Mai Jm Jul Ago Set Out No 
RR 

1795 1677 1763 1536 142 1485 150. 


-3 —23 —20 -3 —42 7 no 
u E RR DD 
E EE nara. 
80 "28% —Woce--a “sem 
ORE LD PE O O a E” 
AMON E TS AM 


R K 
As subscrições em ações alcançaram Cr$ 
milhões, nível inferior aos Cr$ 95 milhões | 
aplicados em 1973. As aplicações em títulos | 
públicos federais — LTN e ORTN — so 

















ram Crê 54 milhões, resultado que se com- 
para favoravelmente com as aplicações de 
Cr$ 110 milhões do ano anterior, desde que 
finalidade básica desses fundos é a aplica- 
em ações. 


“A Resolução de n.º 275, de 10 de janeiro, 
dificou a Resolução de n.º 164, de 24.11.70, 
mitindo a compra de letras de câmbio 
prazo de resgate, à data da aquisição, 
12 meses, quando anteriormente o prazo 
inimo era de 24 meses. As condições de 
cado não permitiram, entretanto, a ocor- 
a de disponibilidades que pudessem ser 
das em Letras de Câmbio, registrando- 
mpras líquidas de títulos dt renda fixa 
dos — basicamente Letras de Câmbio — 
Cr$ 38 milhões, em 1974. 


o mesmo comportamento do ano an- 
Or, com variações nas -quotas médias — 


“a 


- Fev Mar 


BRA 

22 4 
4 
1448 1462 
1448 1462 


E CERTIFICATE OF STOCKS PURCHASING 


ponderadas pelos valores de carteira — sen- 
sivelmente inferiores às dos índices de cota- 
ções das duas principais Bolsas do País. As- 
sim, em 1974, o IBV apresentou acréscimo de 
40,5%, enquanto que os dez maiores fundos 
do País apresentaram estabilidade em suas 
quotas, considerando o período dezembro a 
dezembro. O valor médio mensal das quotas 
dos dez maiores fundos apresentou decrés- 
cimo de 5,8% em relação à média do ano de 
1973, enquanto que o IBV, computado nas 
mesmas condições, decresceu 4,9%. 


b — Fundos Fiscais de Investimentos 
(Decreto-lei n.º 157) 


Os Fundos Fiscais, criados pelo Decreto- 
lei n.º 157, de 10.02.67, apresentaram de- 
sempenho satisfatório em 1974, no que se 
refere à entrada de recursos, dadas suas ca- 
racterísticas de recursos compulsórios, com 
prazo certo de resgate. 


CERTIFICADO DE COMPRA DE AÇÕES 
= RAT 1 COST DR 


Cr$ milhões 
1974 

Mai - Jun Jul Ago Set Out Nov Dez sd 
20 2 816 = = SO NBR DO e E LIS 

- ERR - ESPERA.) a: O PO 
20 2 = = - = - 1 84 
11 4 o 92 7% 230 148 167 88 

E E AUT Bs 64º 25 146 166 693 

11 4 8 4 6 5 2 Ra O E) 
1499 1501 2317 2 317 2317 2998 2458 2551 355 
— — 816 816 816 897 957 1049 1049 
1499 1501 1501 1501 1501 1501 1501 1502 1502 
1240 1244 1256 1348 1418 1648 1796, 1963 1963 
= = PA MO TT Rr) A) 
1240 1244 1252 1256 1262 1267 1269 1270 1270 

259 957 1081 069 899 750 | 60 58 

Rs — 812 724 660 516 430 356 356 
259 857 DAS 245 239 234 - 232 252 252 
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Os dados referentes aos Fundos Fiscais 
indicaram, para todo o período, substanciais 
acréscimos de inversões, sensivelmente supe- 
riores aos movimentos de resgate, não agin- 
do, portanto, como fator de redução das 
cotações no mercado bursátil, haja visto que 
as compras de títulos em Bolsa foram sem- 
pre superiores às vendas. 


O valor dos Certificados de Compras de 
Ações (CCA), sacados pelas instituições fi- 
nanceiras administradoras dos Fundos 157, 
atingiu em 1974 a Cr$ 884 milhões, sendo 
que, deste total, Cr$ 191 milhões decorren- 
tes de exercícios fiscais anteriores, experi- 
mentando acréscimo de 12,2% em relação ao 
ano anterior. 


A emissão dos CCA efetivada pelo Tesouro 
foi de Cr$ 1 049 milhões, observando-se que 
já chega a Cr$ 2 551 milhões o total geral 
dessas emissões, desde 1972, quando tal sis- 
temática entrou em vigor. 


O total global dos saldos à disposição 
das instituições financeiras administrado- 
ras dos Fundos 157, em 31 de dezembro de 
1974, foi de Cr$ 588 milhões, contra Cr$ 339 
milhões no ano anterior. 


As condições do mercado secundário ini- 
biram as aplicações dos Fundos 157 em Bolsa 
de Valores, fazendo com que exercessem 
menor demanda de compra do que o nível 
de seus recursos possibilitariam. 


A relação Saldo de Suprimentos para Sa- 
ques/Fluxo nos últimos 12 meses, de Saques 
dos CCA, foi, durante todo o ano de 1974, 
sensivelmente superior a 1973. Assim, em 
dezembro de 1973, tal relação era de 43%, 
elevando-se para 66,5% ao final de 1974, indi- 
cando que as instituições financeiras poster- 
garam ao máximo o recebimento desses CCA, 
uma vez que as normas do Banco Central 
(Resolução n.º 292, de 23 de julho) determi- 
nam uma aplicação de um mínimo de 70% 
do valor global do Fundo em ações ou de- 
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bêntures conversíveis em ações de Socieda- 
des de Capital Aberto, controladas por capi- 
tais privados nacionais, adquiridas em Bolsa 
ou por subscrição. Observe-se que a citada 
Resolução, compreendendo a situação con- 
juntural do mercado, derrogou a Resolução 
n.º 221, de 10.05.72, que determinava um 
máximo de 5% do valor global do Fundo para 
aplicações em moeda corrente, possibilitando, 
portanto, pela nova orientação, até um má- 
ximo de 30% de aplicações em moeda ou 
LTN. Note-se, no entanto, que não ocorre- 
ram limitações quantitativas quanto à dispo- | 
nibilidade de empresas qualificadas para o 
enquadramento nos critérios estabelecidos 
pela referida Resolução 292. Com efeito, de 
um total de 570 Sociedades de Capital Aber-| 
to, o Comunicado GEMEC 74/2, de 06.09.74, 

discriminava 407 empresas em condições de 


terem suas ações ou debêntures adquiridas 
pelos Fundos. 


O comportamento da rentabilidade dos 
Fundos 157 também não acompanhou a evo- 
lução do IBV, sendo ligeiramente inferior à 
dos Fundos Mútuos. Assim, os 8 
Fundos 157 apresentaram-se estáveis de de 
zembro a dezembro, enquanto que, em te 
mos de médias mensais, verificou-se decrés 
cimo de 7% em relação a 1973. i 


O valor agregado das carteiras dos 8 maio- 
res Fundos 157, ao final de 1974, fo: de 
Cr$ 1 391 milhões, bem semelhante ac q 
Cr$ 1 530 milhões, dos 20 maiores Fundos | 
Mútuos, na mesma data. 


c — Sociedades Anônimas de Capital 
Aberto 


O número de Sociedades Anônimas de 
Capital Aberto (SCA) decresceu de 610, em 
1973, para 570, em 1974, não somente pelo 
reduzido número de empresas que pleitea- 
ram o certificado (43 em 1974, contra 86 no 
ano anterior), como, ainda, devido ao fato 
de que numerosas empresas não pleitearam 
a renovação do Certificado dera Aber- 




























orque não tivessem conseguido 


o mercado secundário não apresen- 
as perspectivas para o lançamento 


scais determinada pelo Decreto- 
E de 2. 07.74. 


o citado diploma legal revo- 
ro do Decreto-lei n.º 1283, de 
e permitia às SCA deduzirem 
el as quantias pagas como 
à de 25% e até um máximo 





m E lipem E cativa, pela 
lo benefício fiscal de abatimento 
2 renda bruta, decorrente de subs- 
ões, substituída por 12% do im- 
“de Tenda a pagar, pela nova sistemá- 


| po enefício, entretanto, Ud 


conforme a Portaria n.º 419, de 
do Ministério da Fazenda, apre- 
e benefícios para aquelas S0- 


(15% contra 25% para as demais 
as; quando o investidor de ações iden- 
optar por tal sistemática). Outro 
o para os acionistas das SCA é a 
se lhes foi proporcionada de computar 


vezes e meia o imposto de renda pago 
E decorrente peer recebimento de 


rição CE ações E quaisquer SCA serão 
iderados como não tributáveis, obser- 
se que, adicionalmente aos valores 


e suas ações, quer porque as con-. 


ler, ainda, devido à redução dos 





reaplicados, 
como rendimento não tributável, na decla- 
ração, valores de dividendos recebidos até 
Cr$ 4 mil anuais, não reaplicados. Além disso, 
as SCA continuam isentas do imposto de 
renda adicional de 5%, relativo à distribuição 
em dinheiro. 


poderá o acionista registrar 


O número de sociedades anônimas de ca- 
pital aberto existente ao final de 1974 con- 
tinuou concentrado na Região Sudeste, com 


371 empresas, representando 65,1% do total 


(contra 66,4% no ano anterior), sendo que os 
Estados de São Paulo e Guanabara ainda per- 
manecem com o maior número dessas socie- 
dades, representando 54,7% das existentes no 
País, seguindo-se, em ordem decrescente, o 
Rio Grande do Sul, com 74, Minas Gerais, 
com 49 e, Santa Catarina, com 45. 


Na distribuição dessas sociedades por faixa 
de capital, verifica-se que 50% podem ser 
consideradas de pequeno e médio portes, 
visto que estão concentradas até a faixa de 
Crê 20 milhões. Em 1973, até a faixa de 
Cr$ 50 milhões, concentravam-se 81,8% das 
610 empresas existentes e, em 1974, naquela 
faixa, situavam-se somente 74,4% das 570 em- 
presas, o que caracterizou uma redução no 
capital médio dessas sociedades. 


A maior parte das SCA são controladas por 
capitais privados nacionais, verificando-se 
que, ao final do ano, 407 das 570 empresas 


“existentes situavam-se naquelas condições. 


d — Auditores Independentes 


Suas atividades foram regulamentadas pela 
Resolução n.º 220, de 10.05.72 e Circular 


n.º 178, de 11.05.72, do Banco Central do 


Brasil, com a concessão de credenciamentos 
a partir de agosto de 1972. As funções do 
auditor são das mais importantes na política 
de aprimoramento do mercado de capitais, 
visto que possibilitam um volume de informa- 
ções amplo e preciso sobre as empresas, as 
quais propiciam ao investidor ume base mais 
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AUDITORES INDEPENDENTES 
DISTRIBUIÇÃO REGIONAL 


INDEPENDENT AUDITORS | 
REGIONAL DISTRIBUTION 


QUADRO IV.9 
1973 
Pessoas Físicas 
Regiões p Negra nora 
Area Jurídicas vincula. Desvin- 
Corpo- das culadas Som 
rations Attached Non- 
(A) Attached ) 
NORTE 1 1 2 3 
orth 
NORDESTE 4 9 2 q 
Nort; 
SUDESTE 83 157 30 187 
$ 
SUL 10 21 22 43 
South 
CENTRO- 
OESTE — — 1 1 
Hiddlewest 
“"OTAL 98 188 57 245 


segura para avaliação criteriosa dos riscos 
dos seus investimentos. 


No ano de 1974 foram credenciados 104 
auditores independentes, sendo 29 pessoas 
físicas, 27 pessoas jurídicas e 48 pessoas físi- 
cas vinculadas a sociedades de auditores, na 
qualidade de responsáveis técnicos, com o 
que o total desses profissionais ascendeu a 
447, ao final do ano. 


Quanto à distribuição regional, o Sudeste 
lidera com um total de 346 auditores creden- 
ciados, ou seja 77,4%, seguindo-se a região 
Sul, com 67 auditores. Na distribuição es- 
tadual, Rio e São Paulo lideram o número de 


auditores credenciados, com 313 registros, 


sendo 215 em São Paulo e 98 na Guanabara. 
e — Sociedades Corretoras 


Em 1974, verificou-se uma redução do nú- 
mero de Sociedades Corretoras operantes no 
mercado de capitais, de 414 para 396 sedes. 
Inversamente, o número de dependências au- 
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Pessoas : Pes 
Jurídicas Non 
T ao ; 
(A+B) (A) a 
z » EA ra 
1 48 op 
0 102 18 6 
O 
1 sit PA 
a 15 26 


mentou de 14 unidades, somando 74 ao fi 
do ano. ; 


A distribuição regional dessas Sociedi 
não apresentou alteração em relação a 
anteriores, tendo o Sudeste 251 sedes, sept 
do Nordeste com 69. Em nível estadual, 
Paulo e Guanabara possuem 252, entre 5% 
e dependências. 


Na distribuição por faixas de capital, 1 
ficou-se em 1974 um deslocamento para U 
concentração na faixa acima de Cr$ 400 : 
Encontravam-se acima desta faixa 58,5%. 
sociedades, enquanto, em 1973, esta cor 
tração era de 49,8%. Na faixa na 
Cr$ 3 500 mil, situavam-se 8,4% do total, 
comparação a 6,5% em 1973. 


f — Sociedades Distribuidoras e 
Autônomos de Investimentos 


O número. de Sociedades Distrib id 
manteve-se relativamente estável nos ú 


+“ & a 
20 
ê 








uncionar, passando de 569, em 1973, para de 256 unidades. 


SOCIEDADES DISTRIBUIDORAS 
DISTRIBUIÇÃO REGIONAL 


SECURITIES SALES CO. 
HEADQUARTERS BRANCHES 


Sedes Dependências | 
Headquarters " Branches 


1971 1972 1973 1974 1971 1972 1973 1974 


[32] 
» 
to? 
nN 
Cc 
do 
8 
8 
t2 
ao 


ER rs rg co 
BR GS Go» mom 1 
Roo Em cre q tm 
va 4 4 3 
— 0 — — — 2 2 g — 
RD > bro or gm 
RARE SI A A 6 6 
Rn =» 3 2 
RS sumo mos [58 
Rs 5 5 3 
— pe Em o 2 4 4. 3 
E sm e em 
459 459 459 468 505 668 74 614 


26 E DO + 06 22 69 88 89 8! 
8 8 & 7 2 40 44 31 
Em Bom ts a 
es co, =— E E 8 6 x 

E 1 1 je = 6 25 25 3 

4 5 4 46 60 61 38 


572 568 569 567 883 1180 1259 1003 


anos. Assim é que, em 1972, 568 Socie- 567, em 1974. Quanto ao número de depen- 
s Distribuidoras estavam autorizadas a dências, houve em 1974 redução da ordem 


Total 

1972 1973 1974 
au 42 98 
18 a 
28 97 18 
190 80 “qa 
4 AAA 
2 geo 
91. 91º 23 
7 TVE 
3 Bo NI 
E 
5 758 
4 E S 
77 Ta 
1127 1200 1082 
217 256 174 
YR 
Ru Br A 
306 304 299 
519 555 526 
289 299 246 
14” 415 7:08 

48 52 
127 132 115 
98 98 7.3 
8 ia et 
28 26 24 
q 6 2 
1748 1828 1570 
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A distribuição regional assinalou o mesmo 
comportamento dos anos anteriores. O Sudes- 
te apresentou 1 082 sedes e dependências, se- 
guindo-se o Sul com 246, o Nordeste com 
141, e as regiões Centro-Oeste e Norte com 
73 e 28, respectivamente. Em nível estadual, 
a concentração situou-se no Rio de Janeiro 
e em São Paulo, com 52,5% do total. 


A regulamentação dos Agentes Autônomos 
de Investimentos foi baixada pela Circular 
nº 229, de 15.08.74, que alterou disposi- 
tivos da Circular n.º 193, de 24.11.72. Espe- 
cificou-se que, aos exames de matéria sobre 
mercado de capitais, a serem prestados às 
Associações de Classe, através do registro 


148 


g nd da í kr. A 
é. dd bina tado ra A a + 


, Ed 4 a 
ERES ig 









geral de agentes autônomos por elas pa 
nados, devam submeter-se todos os que 
ram no mercado, independentemente dot 
po de atuação. 


Compete ao Registro Geral de Ag 
tônomos de Investimentos (RGA) e 
cursos e exames, concedendo post dos ) 
o rêgistro dos aprovados como spent E 
nomos, mediante Comunicação ao Banco 
tral. Ao final de 1974, estavam regi 
7 794 agentes autônomos, dos qu i 
operavam no Rio de Janeiro e em São | 
A Circular n.º 229 reduziu de 5 para. 
número máximo de instituições na 
em que tais agentes poderão credenciar 
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MY — FINANÇAS DA UNIÃO 


nômica global do Governo, a execução orça- 
mentária da União representou, no exerci- 
cio, fator relevante no controle do processo 
inflacionário. O balanceamento das contas 
de receita e despesa do Tesouro Nacional, 
revelou, em termos de caixa, um superavit 
de Cr$ 38824 milhões, para uma arreca- 
dação de Crê 768101 milhões e um de- 
sembolso de Crê 729277 milhões, confir- 
mando o resultado já obtido em 1973, como 
consequência de um esforço persistente no 
sentido de eliminar os deficit de caixa do 
Tesouro, que se'constituíam, no passado, em 
uma das causas da inflação brasileira. 
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Bo 

% à y 

1973 STA 93 A 

12434 14194 31509 144 280 

“167828  —859 17484, 07 104 

44 19 185,0 543º 4446 04 23 

É 3843 257165 —10027 —14615 | 68 5 

25681 w9277 2951 38824 08 53 
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O aumento dos preços das matérias-pri- do sistema econômico, segundo as exigên 
mas no 1 do internacional, principalmen- do momento, ditadas pelo comportamentc 
te o do petróleo, teve sua contrapartida in- das demais variáveis e as metas fixadas nc 


terna no recrudescimento da inflação, sobre- Orçamento Monetário. 

tudo no primeiro semestre do exercício, or 

acarretando a canalização de maior soma de O Orçamento Federal, definido pela 

recursos tributários para o Tesouro Nacio- nº 5964, de 10.12.73, manteve, co 

nal, origem da formação e acumulação de orientação geral, d' não majoração de . 
superavit de caixa acima: das previsões ini- postos e o controle das despesas, princi 

ciais. Tal circunstância, contudo, ampliou as mente as de custeio, de forma a concentra: 
possibilidades de utilização do instrumento se os dispêndios nos projetos prioritários | 

fiscal como coadjuvante da política mone- cada programa. A Lei de Meios revelou ta | 
tária, contraindo ou ampliando a liquidez bém maior esforço para reduzir a tributação | 


TESOURO NACIONAL 
RECEITA VINCULADA 





TREASURY 
EARMARKED REVENUE 
QUADRO V.2 
1973 1974 
Receita Vimialad Receita Receita Vinculada 
Discriminação PR sea ppa Taxes Pa sai Earmarked Taxes 
múldes mid míldo oíbio * 
Impostos 446130 131568 295 661354 178358 270 Tares 
ps oa 191164 22939 120 278745 33455 120 
Renda 12356,6 1482,7 120 192415 22855 119 
Importação 3 726,8 - - “ATI - — 
Energia Elétrica 14539 1446,7 v9,5 19693 19595 995 
Minerais 301,3 285,6 94,8 4640 4646 1000 
Combustíveis e 
Lubrificantes 55081 55081 100,0 68234 68234 100,0 
Operações Financeiras 20189 20189 100,0 27844 27844 100,0 
Outros 131,0 120,9 023 . 1882 1787 * BLA 
Taxas 22502 22513 1000 35420 35380 99,9 
Outras Receitas 60000 26688 44,5 71927 42085 590 
Tarifas 98,4 98,4 1000 1178 1178 100,0 
Plano de Integração 
Nacional 13042 13042 100,0 2140,9 2140,9 100,0 
PROTERRA 870,8 870,8 100,0” 14344 14348 100,0 
Diversas 1/ 3 726,6 395,4 10,6 34396 5150 150 


TOTAL 52863,2 18076,9 342 76810,1 255821 333 TOTAL 


1/ Inclui Receita não classificada, R “a 
Includes non classified Receipts. E. “E 


















a Mbitária. Neste sen- 
o mento de 1974, o imposto de 
quivalia a dois terços do imposto so- 


sentava somente a metade. 


Eis a ser aplicado em 
tal foi estimado em Cr$ 
- sendo os principais bene- 
de transportes (Crê 
), energia (Cr$ 12828 mi- 
(Cr$ 711,2 milhões), saúde, 


a e isonárta 
dé de transferências 
eu a ac em 


o Pele superasse 
| na Lei de Meios, Cu 








e disponível para a adminis- 


spondente a cerca de 33,3% 
Re nível a 





lutos dustrializados, “enquanto que 


bi ie Fen mento 


ao to AA parcela da re-. 





nômicas e sociais, de caráter regional e se- 
torial. 


Os. incentivos à poupança e investimento 
privados, com base no imposto de renda das 
pessoas jurídicas, evoluíram de Cr$ 5534,8 
milhões, em 1973, para Cr$ 8 076,2 milhões, 
em 1974, acusando um crescimento de 45,9%. 
A maior parcela foi dirigida para o progra- 
ma de Integração Nacional (PIN), que con- 
tou com Cr$ 2 158,1 milhões, vindo a seguir 
a SUDENE e o PROTERRA, com Cr$ 
1688,9 milhões e Cr$ 14309 milhões, res- 
pectivamente, 


As áreas de integração nacional, notada- 
mente o Nordeste e a Amazônia, além de in- 
centivos fiscais regionais, receberam dotações 
no valor aproximado de Cr$ 7 200,00 milhões 
para programas especiais como o PIN, PRO- 
TERRA, PROVALE e PRODOESTE. Cum- 
pre assinalar que, nesse exercício, foram 
criados o Programa de Pólos Agropecuários 
e Agrominerais da Amazônia — POLAMA- 
ZÔNIA e o Programa de Desenvolvimento 
de Áreas Integradas do Nordeste — POLO- 
NORDESTE, destinados a promover o de- 
senvolvimento e a ocupação econômica da- 
quelas áreas. O primeiro deverá despender 
Crê 2500 milhões no período 1974/77, en- 


quanto para o POLONORDESTE estão 


previstos recursos da ordem dos Cr$ 3000 
milhões, a serem aplicados entre 1975 e 1977. 


Objetivando assegurar o equilíbrio entre 
a oferta e a procura-de incentivos fiscais, O 
Governo criou o Fundo de Investimentos do 
Nordeste (FINOR), Fundo de Investimentos 
da Amazônia (FINAM) e o Fundo de Inves- 
timentos Setoriais (FISET), que serão ope- 


rados pelo Banco do Nordeste, Banco da 


«ads e Banco do Brasil, respectivamen- 

. As agências de desenvolvimento regional 
e on terão as atribuições de definir as 
prioridades, analisar e aprovar projetos em 
condições de receber incentivos fiscais, au- 
torizando os respectivos bancos operadores 

financiar esses projetos ou a subscrever 
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INCENTIVOS FISCAIS DO IMPOSTO DE RENDA 


PESSOA JURÍDICA 
VALORES DAS OPÇÕES 


FISCAL INCENTIVES FOR DEVELOPMENT FROCuaNE 


CORPORATIONS 
QUADRO V.3 
1973 4? 197434 
ro o 
de Renda. f 
Discriminação Total arre- 
. Cr$ cadado Cr$ 
Item 
milhões % of total milhões 
Income. 
Tax 
Collected. 
SUDENE 1107,6 8a - 16889 
SUDAM 380,6 6 661,1 
SUDEPE 99,2 0,8 89,2 
EMBRAER 68,8 0,6 115,8 
REFLORESTAMENTO 558,0 4,5 902,5 
Wi recovery 
EMBRATUR 118,9 1,0 157,8. 
GERES 12,4 0,1 22,2 : 
PIS 1/ 457,2 37 747,3 : 
MOBRAL 2/ 59,8 0,5 102,6 mo 
PIN 1336,9 10,8 2 158,4 - 
PROTERRA 1335,4 10,8 14309 b 
TOTAL 55348 448 80162 
1/ Fmmcss (Lei Complementar n.º 7, de pe: q 
7, of September 7, 1970). 
2/ Redução” optativa. (Decreto-lei 113 e 8,970). TO 
3/ en E setembro de 1974. 
in September, 1974. 


suas ações. O Conselho de Desenvolvimento 
Econômico (CDE) proporá as diretrizes 
gerais* da política de incentivos, fixando 
prioridades de acordo com os planos nacio- 
nais de desenvolvimento. 


No que se refere aos incentivos com base 
no imposto de renda das pessoas físicas, estes 
atingiram o montante de Cr$ 1 039,9 milhões, 
dos quais Cr$ 1036,7 milhões relativos a 
emissões de Certificados de Compra de Ações 
(CCA) — Dec.-Lei n.º 157/67 — e Cr$ 3,2 
milhões pertinentes ao Fundo de Recupera- 
ção Econômica do Estado do Espírito Santo 
(Dec.-Lei 880/69). No exercício anterior, es- 
tas parcelas somaram Cr$ 793,7 milhões e 
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Cr$ 2,5 milhões, ocorrendo, pois, acré ci 0 
de 31,0% e 28,0%, respectivamente. 


Por outro lado, os estímulos conced 
no âmbito do Conselho de Desenvolvi 
Industrial (CDI) foram da ordem dos ( 
6 818,6 milhões, englobando isenção do im-| 
posto sobre produtos industrializados ! 
2 176,6 milhões), do imposto sobre importa 
(Cr$ 3676,8 milhões) e do importa 
circulação de mercadorias (Cr$ 965,2 1 


Em 1974, profundas modificações. orar 
introduzidas pelo Governo Federal na €: 
tura dos incentivos ao mercado de capi! 
inclusive com redução dos benefícios f 






feridos aos títulos públicos, visando 
res volumes de poupança para 








de melhoria da rentabilidade 
governamentais. Neste senti- 
us a de 28.07.74, dis- 
















principais alterações ocorridas, 
a relativa aos papéis de renda 
) ua pe nteica vez. estabelecido 


s. Reajustáveis. Com relação ao 
rula foi E aa ao. Favest- 


e que 0,5% do pd deal 
esa, e es custodiadas pelo 


o: na rate dear como E A 
imposto pago, em sua declaração de 
as vezes e meia a parcela que hou- 


timentos, que, pela legislação an- 
m Fe até o limite de 50% 






damente, o leque de ER mo- 
as sujeitas a incentivos, de modo a 

er a aquisição de ORTN, títulos da 
pública estadual e municipal, quotas 


ção-de ações para o desenvolvimento das re- 
giões Norte e Nordeste, depósitos em ca- 
dernetas de poupança, etc. 


Outras ER importantes de caráter fis- 
cal foram adotadas, através de incentivos 
creditícios e fiscais às exportações, objetivan- 
do sua expansão e consequente equilíbrio do 
balanço de pagamentos. Neste sentido, foram 
prorrogados, até 31.12.77, os incentivos à ex- 


- portação- de produtos manufaturados estabe- 


lecidos pelo Dec.-Lei n.º 1 189, de 24.09.71, 
que expirariam a 31.12.74, consistindo na 
isenção do imposto sobre a importação e IPI, 
quando da importação de bens em valor não 
superior a 10% do incremento das exporta- 
ções da empresa em relação ao ano anterior. 


Caracterizado como um dos setores ainda 
carentes de desenvolvimento, a indústria de 
equipamentos também passou a merecer tra- 
tamento prioritário, tendo em vista não so- 
mente o grande impacto no balanço de pa- 
gamentos ainda exercido pela importação 
desses bens, como também pela urgência da 
internação da tecnologia, necessária ao cres- 
cimento auto-sustentado do País. A criação 
da Mecânica Brasileira S.A. (EMBRAMEO), 
deverá dar novo impulso à produção de 
equipamentos nacionais, que estarão em 
igualdade de condições com o bem impor- 
tado quanto às isenções fiscais (ICM e 


- IPI), com reflexos apreciáveis sobre a ba- 


lança comercial. 


Simultaneamente, em atenção ao mesmo 
princípio geral de assegurar a expansão 
contínua e acelerada da economia, foi cria- 


“do um mecanismo financeiro de apoio — a 


Financiamento de Insumos Básicos (FIBAS) 
— destinado a criar condições para a indis- 
pensável regularidade e segurança nO supri- 
mento de insumos básicos à indústria e à 
agricultura, imprimindo o dinamismo dese- 
jável à produção interna de matérias-primas 
fundamentais. 
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V.+ Cí ÃO DA RECEITA 


A receita do Tesouro Nacional, estimada 
no Orçamento da União em Cr$ 58 206,0 
milhões, alcançou, ao fim do exercício, o 
montante de Cr$ 76 810,1 milhões, incluin- 
do os recursos não classificados e os em trân- 
sito, cifra correspondente a um crescimento 
de 45,3% se comparada à do ano anterior e 
de 32% em relação à prevista na Lei de 
Meios de 1974. 


GRÁFICO V.1 


Tesouro Nacional 
Execução Financeira 
Treasury Cash Budget 


MILHÕES. 





O comportamento da receita evidencia, 
em parte, a contínua melhoria na eficiência 
do aparelho fiscal — arrecadador, bem co- 
mo o desempenho favorável da atividadade 
econômica, refletido através da manutenção, 
em 1974, de elevada taxa de cresgimento 
do produto real. 


A arrecadação tributária, componente 
maior da receita federal, expressou-se, no 
período em análise, pela cifra de Cr$ 69 677,4 
milhões (90,7% do total de recursos canali- 
zados para o Tesouro Nacional), registran- 
do elevação de 48,7% sobre o total do ano 
precedente. Sua estrutura permaneceu inal- 
terada, repousando nos quatro principais im- 
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postos — produtos industrializados, renda, 
importação, combustíveis e lubrificantes - 
responsáveis por 87,2% daquele montante, 


O crescimento contínuo da receita 
tária decorre da melhoria do grau de efi- 
ciência da exatoria fiscal, da maior conscien- 
tização do contribuinte, bem como do 
mento vegetativo da população fiscal. Ist 
tem a que a receita venha apresen 


mento satisfatório, apesar do 
crescente volume de , 


para o constante desenvol 
vimento econômico e socia 
do País. 


As alterações legais pro- 
movidas no campo 
visaram a induzir o aumen- 
to no nível da formação da 
poupança, a melhor 
buição da renda le 
regional, o fortal 
do mercado de capitais, 
crescimento da o 
de manufaturados e a 

“cação ótima dos inves 

tos setoriais, em 
dade com as diretrizes 
belecidas no I Plano Nacional de 
volvimento. 
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E: 
Na composição por tipo de tributo, « 
imposto sobre produtos industrializados 
reou Cr$ 27 874,5 milhões para os cofres 
Tesouro Nacional, representando 36,3% da 
receitas correntes. O acréscimo observado em 
relação ao exercício anterior foi de Cr$ | 
8 758,1 milhões (45,8%), em termos nominais, 
continuando como o principal item da. 
ceita, apesar de intensamente m 
através de isenções ou reduções de 
tas, como um dos instrumentos de 
dos preços de determinados produtos 
derados essenciais e de liberação de 


E PT E 


apa 


5 para formação de capital de giro das 
mpresas, mediante prorrogação dos prAgOs 
seu recolhimento. 


MR and) 


Assim, pelo Decreto nº 74614, de 
.09.74, foram reduzidas temporariamen- 
po alíquotas incidentes sobre têxteis e mó- 
eis (de 90% a 20%), eletrodomésticos (de 
70% a 30%), referentes aos fatos geradores 
orridos nos meses de outubro de 1974 a 
reiro de 1975, respectivamente. Por ou- 
lado, a Portaria n.º 508, de 26.09.74, do 
nistério da Fazenda, prorrogou de 45 dias 
para 150 dias, fora o mês, o prazo para re- 
limento do imposto incidente sobre mó- 
» máquinas e aparelhos eletrodomésticos 
de n.º 527, de 1.10.74, parcelou em 5 
a partir de dezembro de 1974, o re- 
imento do tributo para móveis e têxteis, 
tivos aos fatos geradores ocorridos nos 
, de maio a setembro. Ainda objetivan- 
do o alívio fiscal, a Portaria n.º 559, de 
0.74, estabeleceu prazo adicional de 30 
para o pagamento do imposto para 


























quase todos os produtos, excetuados os veí- 
culos, bebidas, têxteis, móveis e aparelhos 
eletrodomésticos. 


Da arrecadação do IPI, somente o setor 
fumageiro proporcionou 29,3%, representando 
Cr$ 8161,1 milhões; a parcela restante de 
Cr$ 197134 milhões foi canalizada pelos 
demais produtos. 


O imposto de renda, com uma arreca- 


“dação de Cr$ 192415 milhões, constituiu- 


se na segunda fonte tributária do Tesouro 
em volume de recursos, participando com 
25,1% do total dos ingressos. Revelando um 
crescimento de 55,7% comparativamente a 
1973, ultrapassou em 35,7% a previsão orça- 


-mentária para o exercício, em parte devido 


ao seu parcelamento de 12 cotas, autorizado 
no ano anterior, o que acarretou uma trans- 
ferência de recursos de aproximadamente 
50% para o exercício de 1974. A arrecada- 
ção desse tributo é parcialmente renunciada, 
pela manutenção da política de incentivos 
fiscais, através da qual o Governo tem esti- 
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mulado os investimentos não só nas regiões 
Norte e Nordeste, como também na área 
financeira privada. 


No exercício de 1974, a composição da 
receita do imposto de renda, deduzido o 


ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO SOBRE A RENDA 






valor relativo ao cumprimento do a! e 
Lei n.º 157/67 (certificados de compra é 
Ações) e as restituições do tributo pago & 
maior na fonte, apresentou os segu ntes 
Va - e? 


valores: 


Cr$ milhões - 
“DE 
1973 1974 Part, no total ar 
Discriminação a q k 
(A) “(B) 1973 1974 B/AS 
o ”, 

já, 
Pessoa Física 1 448,9 2 498,8 11,7 13,0 7854 ' 
Pessoa Jurídica 4 049,8 6 565,5 32,8 33,6 sao 
Retido na Fonte 6 857,9 10 277,2 D9,9 3,4 49,9 a 
TOTAL 12 356,6 19241,5 100,0 100,0 5 di 

e 


A legislação do Imposto de Renda teve, 
em 1974, várias adaptações voltadas para o 
acompanhamento e solidificação de medidas 
tendentes a atingir o objetivo do desenvol- 
vimento econômico e social. A mais impor- 
tante foi, sem dúvida, a que dispôs sobre 
os benefícios fiscais concedidos às pessoas 
físicas domiciliadas no País, relativamente a 
aplicações financeiras em investimentos de 
interesse econômico e social e aos rendi- 
mentos deles derivados. Através do Dec.-Lei 
nº 1338, de 23.07.74, foram introduzidas 
substanciais modificações na legislação do 
imposto de renda, no que se refere a incen- 
tivos fiscais à poupança das pessoas físicas, à 


tributação dos rendimentos dos títulos e valo- 


res mobiliários, às normas de correção mo- 
netária e à tributação dos rendimentos trans- 
feridos às empresas. Beneficiando as em- 


presas de exploração agrícola ou mercantil, . 


constituídas no período de 10 anos a partir 
de 30.09.69, o Dec.-Lei n.º 1382, de 
26.12.74, estabeleceu que as mesmas paga- 
rão seu imposto de renda à razão de 6% so- 
bre os lucros apurados. 


Por outro lado, ao amparo do Dec.-Lei 
nº 1323, de 3.04.74, ficou prorrogado, de 
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| 
a Su 
f 
a e 
e? 


30.06.74 para 31.12.74, o prazo de aplic 
ção, pelas pessoas jurídicas, dos recursos 
duzidos do imposto de renda, a título. 
incentivos fiscais, referentes ao exercício. 
1973. q 


Outras duas importantes alterações fo 
introduzidas, em 1974, com relação ao im 
de renda. A primeira, instituindo o" ne 
tributação simplificada para as pessoas | 
dicas de reduzida receita bruta (Dec.-Lei | 
1350 de 24.10.74) e a segunda, para vigo 
em 1975, determinando que o imposto reti 
na fonte seja corrigido monetariamente, | 
ocasião da declaração de rendimentos, 
gundo coeficiente estabelecido aj a inis 
rio da Fazenda, o que acarretará redução 
imposto a pagar em benefício esp cialme 
dos assalariados da classe média é. 


Com uma arrecadação da orc 
Cr$ 6790,1 milhões, o imposto de i 
ção constituiu-se no tributo de maior 
mento no exercício de 1974 (82,2%). T 
portamento esteve intimamente dt 
perspectivas de ocorrência de uma taxa. 
inflação sensivelmente superior à regis 
no ano anterior, o que acarretou to 


/ nc! q a 









Ações, para fins de forma- cício. de 1974, a distribuição de produto da 
“além do incremento no vo- “arrecadação desses impostos, totalmente vin- 








o es destinadas ao apare- culados a programas específicos. Assim, fo- 
im ústrias consideradas priori- ram destinados 10% dessa arrecadação para 
de atenuar o impacto das im- constituir Reserva Especial, para posterior li- 


re a balança comercial, o Go- beração de acordo com o comportamento do 
fluxo de caixa do Tesouro Nacional. Essa re- 
tenção, contudo, não se aplicou às parcelas 
atribuídas aos Estados, DF e municípios, que 


receberam suas dotações integralmente. 











plementando essa orien- 
às empresas públicas, au- 

















| O imposto único sobre combustíveis e lu- 
no mercado interno desses pro- | brificantes, com uma receita de Cr$ 6823,4 
s, inclusive máquinas e apa- milhões, apesar de se constituir em terceira 
ORE laio ; fonte de recursos do Tesouro, apresentou 
; evolução negativa em termos reais (-8,0%) e 
sua participação sobre o total reduziu-se de 
10,4%, em 1973, para 8,9%, no exercício em 
exame. Esta variação, entretanto, não reflete 
necessariamente queda no consumo de com- 
bustível, pois resulta, em sua maior parte, de 
reduções de suas alíquotas destinadas a amor- 
tecer o impacto inflacionário decorrente da 
elevação dos preços internacionais do petró- 
leo e derivados, que, de outra forma, seria 
totalmente transferido para os custos internos. 


osto sobre operações financeiras 
por uma receita de Cr$ 27844 
ntra Cr$ 2018,9 milhões no exer- 
lo, registrando variação positiva 
Sua participação na receita redu- 
8%, em 1973, para 3,6%, em 1974. 


belecidas pelo Conselho Mo- 
1 Através do Dec.-Lei n.º 
28.08.74, foi permitido, em casos 


g As receitas dos impostos únicos sobre 
ionais, para assegurar a normalidade 


energia elétrica (Cr$ 1 969,3 milhões) e mi- 
nerais (Cr$ 464,0 milhões) registraram incre- 
mentos de 35,4% e 54,0%, respectivamente, 
mantendo praticamente constantes suas par- 
ticipações no total da receita. Em 1974, foi 


nardar os legítimos interesses de deposi- 
“e investidores, a aplicação, pelo Banco 
ntral, dos recursos da Reserva Monetária 





Rr o da a modificada a distribuição da receita prove- 
o E Rae cn camento ro, seus “niente do imposto sobre energia elétrica. O 
assivos, bem como no pagamento, po Le; no 1309, de 08.02.74, reduziu 0 

po de qualquer des percentual destinado à Eletrobrás, de 39% | 


Ros on sociedades, caso |decre- para 36%, destinando os 3% restantes ao De- 


partamento Nacional de Águas e Energia 
Elétrica. 






- Relativamente aos demais gravames, que 


létri : : US concorrem para a formação da receita da 
eletrica e minerais — expressou- ] spa 
P União, cabe destacar a Taxa Rodoviária 


E o aa E pia Única e a Taxa de Melhoramento de Portos, 
E que somaram Cr$ 3533,8 milhões, com uma 
representatividade de 4,6% no total dos in- 





o Governo Federal alterou, para o exer- gressos. 
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RECEITA ORÇAMENTÁRIA 
TREASURY 
BUDGET REVENUE 
QUADRO V. 4 a , 
Taxes 
1 ( x 
Direct Indirect “out Total da 
Ee E isca Ei | Total 
Period Lubrifi Pata Pose 8 
Renda — Selo 1/ Dado cuia ui Eegio ab ado ed 1 pá 
Income Stamp 1/ Other 
Industrial Fueland Imports Power e ja Financial 
go ing oils e ; 
1930 01 02 03 04 - 0,6 — - — — LO 0,4 Ir f 
1940 04 03 07 Md. - 1 O - - - ED 12º 46 ON 
1950 58 21 Êu 64 14 TA Ao - - º 9,5 38 28 o 
1951 81 31. als 82 18 so O ipa Bora: o 128 52 292 38 
1952 10,0 34 134 91 22 88; ++ o —- o. 139 58 329. 
1953 116 42 158 108 41 14 b o =s o 163 88 “09 388 
1954 5a TRA o sms CDS caro ci PE o - o ao at A DR 
1955 19,3 64º 257 JI74 37 22 08 o a o 21 9% 507 44 
1956 us 82 27 2 o 41 20 11 0 - o 02 16 45 
1957 so 958 5 5 JA 28 12 o —- 0 49 135 E e 
1958 328 121 49 395 138 163 14 0X = 0 No SM Be 3, 
1959 480 19 659 598 231 192 v8- Foca O. Cam Rs o 3 
1960 a 25 896 85 2,6 22 1 er o 1350 228 ee 2% 
1961 813 361 1234 19227 537 358 19 03º —- o 2144 334 
1962 12,0 607 1817 2042 67,7 584 22 4 —- o 3329 510 Eis 
1963 2595 918 3513 4081 1209 868 US 08 — o 6285 TA 10512 - 
1964 5182 1880 7062 8800 2401 1247 3268 11 — 02 12787 1441 21290 3 
1965 10226 347,7 137,3 13075 67142 2085 MA 19,2 — 03 2368 2296 39067 
1966 13994 5388 18782 22150 8056 4178 1996 287 — 04 37509 207 50008 
1987 15497 — 15497 284,3 106,0 4841 1049 915 — 20 45118 7526 68141. 
1968 21731 — 2131 50754 15972 8158 1572 95 - 29 76860 416,3 102754 
1969 35975 — 35975 63575 22495 11153 2166 405 fe 22 99816 3740 139531 
1970 46282 — 46282 81431 26757 19719 44 4 — 74,3 127618 18038 191938 
INT] 64614 — 64614 109492 37062 18614 6134 MA =. 70,8 172981 269803 
1972 99795 — 99795 146262 45135 27788 11193  ZI74 13282 1004 246838 3 “armas 
1973 129566 — 123566 191164 55081 37268 14539 3013 20189 1310 82502 528632 
1974 192415 — 192415 278745 68234 67 90,1 1069,3 4640 27 844 1882 768101 | 


1 Emenda 2.12.65. 
pet gemer pg E era 


No que se refere ao campo de incidência 
dos impostos, observou-se um aumento da 
participação do imposto de renda na compo- 
sição da receita total, já refletindo as medi- 
das adotadas no sentido de tornar menos re- 
gressiva a tributação. Em 1974, os impostos 
diretos responderam por 25,1% da receita 
global, enquanto que há um ano esta relação 
era de 934% 


2 — COMPORTAMENTO DA 
DESPESA 


O total dos gastos programados para 1974, 
com recursos próprios do Tesouro Nacional, 
foi fixado em Cr$ 58 556,0 milhões, prevista 
participação de 42,0% em despesas de capital, 
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contra 41,9% verificada em 1973, 
orientação de manter elevada sua repre 
tatividade no total dos dispêndios. 


Com vistas a melhor ajustar a programa- 
ção de caixa aos valores previstos na Lei 
de Meios, foram estabelecidas normas par 
a execução orçamentária, bem como di 
nada a programação financeira do exe 
O Decreto n.º 73653, de 15.02.74, | 
em linhas gerais a sistemática ado 
exercício de 1973. A Sea 
mentária, para efeito da eo 
sembolso, foi dividida em Despesa co 
gramação Imediata e Despesa a 
mar, não se incluindo nesta classifi 
































Ee. e destinam a pessoal ou outros 


bilidade para realizar seus 
lo com suas disponibilidades 
speitados os limites orçamen- 


rimoramento dos mecanismos de 
controle de fluxo de caixa, os 
rocessaram de forma ordena- 


pa 
Bras 

mino do exercício de 1974, a des- 
iva do Tesouro Nacional ascendeu a 
927,7 milhões, superior em 245% à 
traduzindo um cresci- 
» em relação ao ano anterior. 
stá associada ao comporta- 
ita, que permitiu fossem aber- 


(o em suas contas junto ao 


| destinados a atendimento dos progra- 
doviário, ferroviário, eletrificação, 


— Cr$ 56310 milhões — expressa 
ação de recursos aos Fundos de Par- 
| dos Estados, municípios e Fundo 
para aplicação em consonância com 


efetivaram não mais especifi- 


tos créditos suplementares ao Orçamento da 
União até o limite de Cr$ 7 532,0 milhões, 
com os recursos provenientes do excesso de 
arrecadação (receita livre). Cabe, ainda, assi- 
nalar a abertura de créditos com base no 
excesso de arrecadação vinculada, processa- 
da automaticamente ao final do exercício, 
pelo valor ocorrido, atendendo a programas 
específicos. 


Analisada segundo a utilização do gasto, 


as cotas de despesa liberadas pela Comis- 


são de Programação Financeira somaram 
Cr$ 45 013,4 milhões, cifra superior em 42,0% 
às liberações efetuadas em 1973. Do total das 
autorizações de gastos do Governo Federal, 
parcela significativa (Cr$ 25744 milhões) 
não foi utilizada pelos órgãos, entidades ou 
fundos em seus pagamentos, o-que também 
concorreu para a efetivação do substancial 
superavit de caixa do exercício. 


Cumpre ressaltar que, no total da des- 
pesa, estão computadas as operações com 
base em receitas vinculadas, distribuídas au- 
tomaticamente, e que somaram Cr$ 25 582,1 
milhões. Desse total, que correspondeu a 


ER TESOURO NACIONAL 
Autorizações de Gastos de Caixa 


“Cr$ milhões 
1973 1974 a 
Autorizada (A) 5 323,4 “755021 41,6 
a ( E ne asa 7553 25744 240,8 
esa Efetiva (A-B) 52.568,1 FENDAS 38,7 


normas e orientação estabelecidas pelo Go- 


“verno Federal. 


- 


A preocupação permanente em racionali- 
zar cada vez mais os gastos públicos está 
consubstanciada no Decreto n.º 73600, de 
08.02.74, que dispõe sobre a liberação e 
aplicação dos recursos dos Fundos de Parti- 
cipação para o ano de 1974. Esse dispositivo 
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legal estabeleceu, como parâmetro para a fi- 
xação do tes das aplicações dos recursos 
dos referidos Fundos, a média trienal por ha- 
bitante, da arrecadação do imposto sobre cir- 


culação de mercadorias. Os Estados, Distrito 
Federal e Territórios que tiveram essa média 
superior à média verificada no País deverão 
destinar 60% dos recursos às despesas de capi- 
tal; 50% quando a média for igual ou inferior 
à do País e superior a 1/3 da mesma; e 25% 
quando for igual ou inferior a 1/3 da ocorrida 
no País. Por sua vez, os municípios deverão 
aplicar em despesas de capital um mínimo 
de 50% se a sua receita em 1973 houver sido 
acima de Cr$ 13,5 milhões, e 30% se igual 
ou inferior àquela quantia. 


Dos recursos do Fundo de Participação, 
os Estados, Distrito Federal e municípios de- 





GRÁFICO V.3 


Tesouro Nacional 





verão destinar um mínimo de 20% à edu- 
cação; 5% à saúde; 12% para constituição 
do Fundo de Desenvolvimento; 10% à agri- 
cultura e abastecimento, sendo 5% a progra- 
mas de extensão rural; 5% à execução do 
planejamento integrado das Regiões Metro- 
politanas, para o caso dos Estados possuido- 
res dessas áreas. Por sua vez, os municípios 
deverão destinar 20% à educação e 10% à 
saúde e saneamento. No que se refere às 
Regiões Metropolitanas, os municípios das 
capitais deverão aplicar 20% e os demais 
10% na execução do planejamento integra- 
do e dos serviços comuns das respectivas 
Regiões Metropolitanas. 

V.3 — RESULTADO DE CAIXA 


d 


Para o exercício financeiro de 1974, fora 
previsto um deficit de Cr$ 350 milhões á 


Previsão Orçamentária e Resultado de Caixa 
Actual & Projected Treasury Result 









lo exercício de 1974, as opera- 
peberto atuaram como im- 







que se refere às Obrigações 
“a a partir de 1974 foi per- 


E; Ea pela ndo, to- 
“do produto da liquidação em 





comparativamente ao resultado do endivida- 
mento em 1973, ainda assim permitiu, devi- 
do ao resultado de caixa elevado, que a ab- 
sorção de recursos pelas Autoridades Mo- 


netárias suplantasse em 20,3% a do exercício 
anterior. 


- O posicionamento dos recursos relativos 
à política da dívida pública e de mercado 
aberto está desdobrado da seguinte forma: 


% “TESOURO NACIONAL 
Resultado de Caixa e Operações de Crédito 
NE TR Crê milhões 


74/73 
57207 3 352,9 — 414 
5 655,1 33402 — 40,9 
65,6 187 — 80,6 
295,1 3 882,4 877,4 
6015,8 TAS she 20,3 


nanciamento da produção nacional, o Gover- 
no Federal, através da Portaria 245, de 
14.08.74, suspendeu temporariamente a subs- 
crição voluntária desses papéis, efetuada di- 
retamente no Banco do Brasil, bem como a 
faculdade de reaplicação concedida aos seus 
possuidores. 


Estas disposições, contudo, não se esten- 
dem às realizadas pelo sistema bancário, 
para efeito de “composição de seus depósitos 
compulsórios, como alternativa de pagamen- 
to de tributos federais, ou às efetuadas dire- 
tamente pelo Banco Central, para atendi- 
mento de determinações do Conselho e 
tário Nacional. 


Através do Dec.-Lei n.º 1 343, de 11.09.74, 
foi permitido ao Tesouro Nacional emitir ti- 
tulos e obrigações vinculados a operações 
destinadas ao pagamento de créditos fiscais, 
a fim de tornar viável o recebimentv de cré- 
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ditos tributários de difícil realização, à vista 
das particularidades econômicas envolvidas, 
como a dependência da concessão de parce- 
lamento ou outras medidas especiais previs- 
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tas na legislação tributária. Com essa fix 
lidade, até 31.12.74, haviam sido emit 
um total de Cr$ 31,5 milhões sob a fo 
de obrigações sem 


E 


correção monetária. 








es é 

























idas ao ndo Gstal no 
, administração da Dívida Pública 


+ 


fo ram e de forma satisfa- 


1973, transmitiu uma pressão in- 
ue se fez sentir anEs no início de 


o Edo ano, a a de Re o 
nado excesso de liquidez. 


a fase de adaptação correspondente 
imeiro semestre, foram tomadas medi- 
almente, através das Resoluções 
7.74 e ia de 23.07.74, com vis- 


idas no sério Monetário, que levou 
nsideração o caráter sazonal da ativida- 
pnômica, que exige, no segundo semes- 


E 
' 


Em particular, os papéis da Dívida Pública 
Federal foram de capital importância para a 
execução dos 
meios de pagamento, notadamente as LTN 
que, através das operações do Banco Central 
no mercado aberto, tornaram possível a rá- 
pida injeção ou retirada de recursos do siste- 
ma, em função da situação de liquidez exis- 
tente, ao longo do período. 


O acompanhamento da Dívida Pública dos 
Estados e Municípios foi dinamizado pela uti- 
lização, pelas unidades estaduais e municipais, 
que lançaram títulos públicos no mercado, do 
sistema de correção monetária dos títulos pú- 
blicos federais e das normas de administração 


“da dívida pública adotadas pelo Banco Cen- 


tral, dada sua comprovada eficiência opera- 
cional já testada desde 1964. 


O Banco Central é o responsável pela guar- 
da dos valores mobiliários de propriedade da 
União e se encarrega da custódia dos títulos 
de emissão do Tesouro Nacional, mecanismo 
este de que se utiliza o sistema de bancos co- 
merciais, no sentido de obter mais flexibili- 
dade nas suas operações de troca de reservas, 
nas quais as compras e vendas simultâneas de 
LTN são utilizadas como instrumento ope- 


racional. 





programas de dosagem dos. 


Através de operações com títulos de sua 
própria carteira, cujo fluxo de transações atin- 
giu a Cr$ 219 180 milhões, nas operações de 
compra e venda, correspondente a um acrés- 
cimo de 83%, em 1974, o Banco Central atuou 
intensamente no sentido da regulação do nível 
de liquidez da economia. 


O saldo em circulação desses papéis 
(ORTN e LTN) cresceu de apenas 24,6%, 


DÍVIDA INTERNA FEDERAL EM TÍTULOS 
INTERNAL PUBLIC DEBT IN BONDS 


QUADRO VI.1 
Tesouro por quo Produto 
Ano em circulação Colocação líquida 1/ Intemo — 
jo TE O 
ORTN LIN Total ORTN LTN Total sr 
(A) (B) 
1969 5881 sd RE SN = 797 157477 
1970 9412 600 10111 1624 658  22822/ 206 565 
1971 11565 3880 1545 290 2697 29872) 274967 
1972 15975 10204 26179 1792 5094 68862 359 133 
1973 20044 17400 38344 1158 4601 57572  am163 
1974 32969 14801 47770 2530 —5166 —262727 675520 


Payments include Monetary Exchange Correction 
2/ Exclusive custos ressarcidos Tesouro Nacional. E 
Excludes costs compensated Treasury. 


visando a compatibilizar sua evolução com os 
objetivos de combate à inflação, tendo sido 
sustada, temporariamente, a subscrição volun- 
tária dos títulos públicos. | 


Assim, a Portaria 219, de 03.05.74, do Mi- 
nistério da Fazenda, reduziu a taxa de juros 
para as ORTN de prazo de 2 anos, de 5% para 
4% a.a., e a corretagem pela colocação, de 
2,5% para 1,5%, sobre o valor subscrito. Para 
as de prazo de 5 anos, reduziu-se apenas a 
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devido, em grande parte, ao reajuste mone 
tário das ORTN, enquanto que os outro 
haveres não-monetários experimentaram, 
mesmo período, um aumento de 38,6%. Po: 
outro lado, a relação Dívida Pública/PIB, que 
se vinha elevando, desde 1964, declinou p 
7,1%, em 1974 (8,0%, em 1973). 


Várias medidas foram adotadas, em 1974, 
no que diz respeito à Dívida Pública Inter 


taxa de juros, de 7% para 6% a.a., mantendo-se 
a mesma corretagem de 2,5%. Na reaplicação | 


desses papéis, por ocasião do resgate, foram 
observadas as mesmas condições 
conforme determina a Portaria Ministerial 
211, de 15.08.73, com as respectivas adap 
ções para a regulamentação em vigor. Pela, 
Portaria 219, foi revogada a autorização para 
colocação dos títulos de 8 anos de prazo de 
resgate, juros de 8% a.a. e corretagem de d% 
que não chegaram a ser emitidos. 










. de 27.06.74, do Ministério 
nteve, para os tomadores de 


reajustamento de seu valor, se- 
isso, eventuais perdas para os in- 
caso da variação de câmbio 
sido superior as das ORTN, 


do sistema de taxas de câm- 


ores aos de correção monetária. 











| fiscal para as ORTN, alte- 
“anterior. Desse modo a 


o nesses papéis, por oca- 
aração do imposto de renda, pas- 
e 3% do valor aplicado, a ser dedu- 
sto devido. Antes do citado De- 
ta do imposto de renda na 








abendo ainda, quando da declara- 
o pelo recebimento de juros até 
“anuais. Para as pessoas jurídicas, 







que conceme à tributação dos juros das 
ções em ORTN, para o caso das pessoas 







SO 


E 


ordo, ainda, com o citado Decreto-lei, 
se a isenção de tributação das LTN 
pessoas jurídicas, permitindo-se, em 
partida, a correção monetária integral 


ão monetária ou cambial, evi- 


" Eq . me 
os índices de correção cam-. 


do capital de giro da empresa, o que, liqui- 
damente, implicou em manter os benefícios 
anteriores, através de novo mecanismo. 


A demanda de títulos federais foi reprimi- 
da pela Resolução 299, de 29.08.74, que per- 
mitiu o levantamento temporário da proibi- 
ção, imposta às autarquias, empresas de eco- 
nomia mista e fundações supervisionadas pela 
União, de aplicarem, exclusivamente, suas 


disponibilidades financeiras em ORTN ou 


LTN, permitindo aplicações em depósitos a 


prazo fixo, apenas resgatáveis nos respectivo 
vencimentos. 


A Circular 230, de 29.08.74, reduziu sensi- 
velmente a aplicação dos recursos captados 
por empréstimos externos, com base na Reso- 
lução 63, em LTN, ao permitir o depósito, 
no Banco Central, em moeda estrangeira, dos 
valores oriundos do exterior, não repassados 
internamente. Segundo essa Circular, o Banco 
Central passou a assumir os encargos do im- 
posto de renda sobre os juros — nos casos em 
que o ônus tenha sido de responsabilidade do 
último mutuário — e destes sobre o valor 
depositado, à taxa vigorante no mercado in- 
terbancário de Londres. 


Pelo Decreto-lei 1 343, de 11.09.74, o Te- 
souro Nacional foi autorizado a emitir títulos, 
com ou sem cláusulas de reajustamento mo- 
netário, vinculados a operações especiais de 
pagamento de créditos fiscais, mediante auto- 


“rização do Ministro da Fazenda. Com base 


nesse dispositivo legal, foram emitidas 
ORTN, em setembro de 1974, no valor de 
Cr$ 32 milhões. 


A Resolução 313, de 19.11.74, do Banco 
Central, estabeleceu normas para o cumpri- 


“mento das determinações constantes das Re- 


Soluções 58 e 35, de 23.10.68 e 29.10.74, do 
Senado Federal, que impõem aos Estados e 
Municípios o envio, ao Banco Central, de qua- 
dros e demonstrativos do saldo de seus com- 
promissos financeiros, por responsabilidade 
em emissão de títulos públicos, referentes ao 


mês anterior. 


169 





ÇÕES DA DÍVIDA 
JICA 


O crescimento da Dívida Pública Interna 
foi menor do que o registrado em anos ante- 
riores, tendo as LTN apresentado, desde sua 


criação, um volume em circulação inferior ao 


GRÁFICO VI.1 
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A rentabilidade dos títulos federais foi su- 
perior à registrada no ano passado, notada- 
mente a das ORTN, que atingiu 39,5% a.a., em 


termos nominais, enquanto que, para as LTN, 
esse resultado foi de 19,4% a.a. 













do exercício passado, tendo os saldos desses 
títulos acusado, em 1974, um decréscimo de 
14,9%, em relação a 1973. As ORTN se ele- 
varam de 57,4%, comportamento esse devido, 
basicamente, à correção monetária, que teve 
um crescimento, no período, de 33,37, 


do 


Dívida Pública Interna em Títulos Públicos Federais 


Internal Public Debt in Federal Bonds 















1972 1973 1974 


Desde quando foram “criadas, somente em 
1966 e 1968, as ORTN tiveram rentabilidade 
nominal superior à- de 1974. Comparada a. 
outros títulos de renda fixa, a rentabilidade 
das ORTN foi apenas ligeiramente superada 


PRAZO MÉDIO EU DOS TÍTULOS M CIRCULA( 
era 4 FEDERAL CIRCULATION 

QUADRO VI.2 o x E a RO 
Discriminação , - — nas é SA | 
ng 1965 1966 1967 “1968 E am Rg 1972. 

ORTN am 24m 24m im 20m ; E Ê 16m “2lm pr 
od 12d 21d 12d Odo B sd und 23d - 

LTN - RR RR o o RREO Dl 
RR SS o 
1/ Em meses (m) e dias (d). ê a = a” w a 
A + , ,. Lá 


In months (m) and days (d). 
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471 
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MAIN HOLDERS OF ORTN 
1966 1967 1968 1969 4970 
189 408 958 1881 
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2992 
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PRINCIPAIS TOMADORES DE ORTN 


1971 


4119 


618 


595 


1561 


127 
272 


338 


54 
4 364 


11 565 
37,7 


Saldos em Cr$ milhões 


1972 1973 I1974º 


5370 8310 11082 


862 1205 1820 


719 1299 1829 


3631 4989 852 


12 49 16 


318 -—=.. 207 


165 336 870 
429 587 925 


184 1950 1911 


82 140 32 
3493 3824 8215 


15975 20944 32969 
21,9 183 249 


por aquelas obtidas nas Cademetas de Pou- 
pança das Sociedades de Crédito Imobiliário 
e das Associações de Poupança e Emprésti- 
mos, que acusaram 40,9% e 40,4% a.a., respec- 
tivamente. 


No mercado primário, as taxas de descontos 
nos leilões de LTN, de 91 dias de prazo, va- 
riaram, desde uma taxa máxima de 21,70% 
a.a., no leilão de 31.07.74 — quando do iní- 
cio da vigência do Decreto-lei 1 338, que ins- 
tituiu a tributação sobre esses papéis — de- 
clinando, continuamente, até apresentar, ao 
final do ano, uma taxa média em torno de 
17,70% a.a. 


Idêntico comportamento foi seguido pelos 
papéis de 182 dias e de um ano de prazo de 
resgate. Para os de 182 dias, verificou-se uma 
taxa mínima de 14,16% a.a. e máxima de 21,70% 
a.a., com uma taxa média de 17,74% a.a., en- 
quanto que, para as de um ano, registrou-se 
uma taxa mínima de 13,40% a.a., em janeiro, 
atingindo um máximo de 17,45% a.a., em outu- 
bro, com uma média de 17,27% a.a., de agosto 
a dezembro. 


Ao final de 1974, o prazo médio das ope- 
rações com ORTN ampliou-se, em relação a 
1973, situando-se em 31 meses e 2 dias, con- 
tra os 27 meses e 22 dias, do ano anterior. A 
fim de não destorcer o cálculo do prazo médio 
desses títulos, foram excluídas as operações 
remanescentes do Fundo de Indenizações Tra- 
balhistas (Decreto 53.787, de 20.03.64), por 
não possuírem prazo definido para resgate, 
bem como as ORTN de 20 anos, doadas a di- 
versas instituições educacionais ou filantró- 


picas, uma vez que estas, de acordo com a le- | 


gislação vigente, não poderão promover os 
resgates dos títulos, no vencimento, sem auto- 
rização do CMN. O aumento gradativo do 
prazo médio das ORTN deve, portanto, ser 
imputado, principalmente, à extinção dos pa- 
péis de 1 ano de prazo, cujos resgates rema- 
nescentes ocorreram no início de 1974. 


L 
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Enquanto isso, as LTN não tiveram altera- 
dos, praticamente, os prazos médios de suas 
operações, acusando, ao final de 1974, uma | 
média de 3 meses e 24 dias por operação, 
contra 3 meses e 21 dias, registrados em Ira, 


d! 


EN 


Os bancos comerciais” mantiveram a quase 
totalidade de seu estoque de ORTN, no valor 
de Cr$ 7535 milhões, como altemativa ; 
recolhimento compulsório em moeda ao B 
Central, onde apenas Cr$ 102 miles n 
rem-se a investimentos mobiliários, dec 
tes da correção monetária do oia im 
zado. 


Ressalte-se, ainda, a pio o | 
dades públicas, das sociedades seg dade : 
do IRB como aplicadores em ORTN, 
devem aplicar parte de seus recursos — ' ot 
damente, essas duas últimas — sob a : 
de reservas técnicas. 


A suspensão das subscrições volun 
ORTN, em agosto, não impediu, entretar 
que a parcela de subscrição voluntária, 
final do ano, aumentasse de forma : pe 
cial. A subscrição, por parte de entidade: 
público em geral, não mencionada no Qu 
VI.3, sob a rubrica de “não iden ad [o 
basicamente representada pelo setor. 
não-financeiro, aumentou sua p: 
18,3%, em 1973, para 24,9%, em IN4. | 


H CIP ação 


> rs | o Ad mi 


Db] 
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Os bancos comerciais privados, que. 
um dos principais tomadores de ORTN, ai air 
que de forma compulsória, prefe: 
ter seu encaixe mínimo volmitário em tí 
federais de curto prazo, participando c€ 
28,3% do total de LTN em c çã 
em fins de 1974, se elevou a Cr$ 14 
lhões. Seguem-se-lhes os bancos comerc! 
oficiais, os bancos de investimento e o E 
Central, com 12,2%, 3,56% e a 
mente, do volume global desses F 
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RIGAÇÕES REAJUSTAVEIS E LETRAS DO TESOURO NACIONAL 
RECURSOS LÍQUIDOS PARA O TESOURO 


INDEXED FEDERAL BONDS AND TREASURY BILLS . 
NET RESOURCES ALLOCATED TO TREASURY 


Cr$ milhões 


1973 


1974 


6662 — 1675 


48 425 
9821 
9 220 

91 
213 


39 


34 003 
32 248 


1755 


42 535 
10 601 
9 944 
91 


37 100 
34568 


2532 


os de LTN cobertos com recursos orçamentários específicos. 
LTN covered by specific budgetary resourcrs. 
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AUTORIDADES MONETÁRIAS !/ 
IMPACTO SOBRE O PASSIVO MONETÁRIO — ORTN E LTN 


MONETARY AUTHORITIES 1/ 
IMPACT ON MONETARY LIABILITIES — ORTN & LTN 


QUADRO VI.5 


Discriminação 1969 1970 1971 


Item 


I — CONTRAÇÃO 
(A) 5117 
Contraction 
Subscrição de ORTN 
e LTN pelo'mer- 


cado 2/ 1962 4089 fi 22531 32421 6950 10023 5992 626 


ORTN and LTN 
market 


tion 2/ 

Vendas de ORTN e 
LTN da Carteira do 
Banco Central 
ORTN and LTN 

Pri Banco 


3155 9113 


IH — EXPANSÃO 


(B) 4097 11863 18045 40758 93823 24 353 36 112. 34497 


Expantion 
ra de ORTN 


ORTN and LTN 
maturity payments 3/ 
Compras no merca- 
do de ORTN e LTN 
para a Carteira do 
Banco Central 
pro me 
purchased 
Banco Central 
NI — SALDO 
(B-—A) 
Balance 


322 1975 


Er e ripar pin ig 1 
ep. 

2/ Exclusive 
E da Roo Crnal 


xcludes subscriptions 
3/ Eco Tete Gott da na da Banco Contr 
Excludes payments 


by the Banco Centra 


Do total de LTN em circulação, 22,3% são 
de propriedade do setor privado não-finan- 
ceiro, contra 33,9%, no ano anterior. As em- 


presas públicas — que efetuam suas compras | 


diretamente no Banco Central — são deten- 
toras, igualmente, de 22,3% do total das LTN. 


VI.3 — OPERAÇÕES NO 
MERCADO ABERTO 


As Autoridades Monetárias, como já men- 
cionado, exercerem uma ação contracionista 
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nos dois primeiros trimestres de 1974, e 
política ativamente expansionista no terceirt 
trimestre, para, finalmente, corrigir os de A 
vios ocorridos, buscando uma menor expansão 
dos meios de pagamento, ao final do ant 
O fluxo anual dos resgates e compras no n 
cado de LTN e ORTN, para a carteiré 
do Banco Central, acusou um volume | e 5 
Cr$ 144 069 milhões, contra Cr$ 144 695 m e 
lhões, resultantes da colocação desses tit lo: 
no mercado e venda dos títulos em pe 
Banco Central, “gerando, dessa forrmaça 















a 


1 as muitas estabelecidas pela política mo- 
ia. 


o mercado primário, as taxas de desconto 
leilões de LTN, de 91 dias de prazo, va- 
m, de um máximo de 21,70% a.a., no lei- 
de 31.07.74 (início da vigência do Decre- 
ei 1338, que instituiu a tributação sobre 
es papéis) até 17,70% a.a., ao final do ano. 


Idêntico comportamento foi seguido pelos 

is de 182 dias e de 1 ano de prazo de 
gate. Para os de 182 dias, verificou-se uma 
mínima de 14,16% aa. e máxima de 
0% a.a., com uma taxa média de 17,74% 
» enquanto que, para as de 1 ano se obte- 
uma taxa mínima de 13,40% a.a., em ja- 
O, e uma taxa máxima de 17,45% a.a., em 
ibro, com uma média de 17,27% a.a., de 
sto a dezembro. É 


o mercado secundário desses papéis, as 
possuem características um tanto dife- 


PRINCIPAIS TOMADORES DE LTN . 


MAIN HOLDERS OF LTN 
Saldos em Cr$ milhões 
1970 1971 1972 1973 1974 º Item 
84 1810 2150 4788 396 
1 830 2813 3814 5987 Commercial Banks 
83 314 911 781 1799 us 
204 516 1902 3033 4 188 2. Private 
És es: 388 627 251 
ur — ET 95 — 
— - 1 13 q State Savi 
E g E o a ngs Banks 
Savings and Loans 
— 1 6 à A 69, é pu sitorta 
— 28 46 86 21 Houring Credit Co. 
= = — 40 86 Insurance Co. 
q 
Nm 8 8 45 132 
Pe 29 State Development Banks 
: 413 527 Investment Banks 
dc Ei ido A Alas é. | 
SEA Pee 1115 1473 3728 Public Entities 
411 1203 3620 -' 5903 3297  Nonidentified 
"699 | 3880 10204 17400 14801 
588 31,0 35,5 33,9 223 


rentes das existentes no mercado primário, 
sofrendo influência, não só pela presença de 
um intermediário operador — os agentes cre- 
denciados ou dealers — como, também, pelas 
manobras especulativas dos tomadores desses 
títulos. Assim, a expectativa de uma política 
monetária restritiva pode provocar uma rápi- 
da mudança no comportamento das taxas de 
mercado secundário, mas não afetará as do 
“mercado primário, um tanto insensíveis às re- 
versões de expectativa, devido à participação 
mais direta do Banco Central nos leilões. 


As taxas das operações, com uma semana 
de prazo, são as mais instáveis e baixas do 
mercado, visto que se realizam a um grau de 
incerteza muito grande. Em 1974, acusaram 
seu menor valor em fevereiro, quando foram 
negociadas a uma média de 3,00% a.a. e se 
elevaram ao ponto máximo de 12,24% a.a., em 
julho, como reflexo da entrada em circulação 
das LTN tributadas. A partir desse mês, co- 
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GRÁFICO VI.º 
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meçaram a declinar, situando-se em torno de 
uma média de 9,03% a.a., nos últimos cinco 
meses do ano, para aquelas negociadas sem 
tributação, e 13,69% a.a., para as com tri- 
butação. 


As operações com 13 semanas de prazo se 
mostraram mais estáveis, onde a menor taxa 
ocorreu também em fevereiro — excluídas as 
ocorridas de agosto a dezembro, em virtude 
das taxas de valor mais baixo, corresponden- 
tes aos papéis isentos de tributação — com 
uma média de 14,06% a.a. e a maior taxa em 


julho (15,79% a.a.). A taxa média dos últimos ' 


cinco meses, para as LTN sem tributação, foi 
de 12,99% a.a., e as com tributação, de 17,21% 
aa. A média diária das transações girou em 
torno de Cr$ 1760 milhões, com o menor mo- 
vimento médio em fevereiro (Cr$ 1172 mi- 
lhões) e, o maior, em dezembro (Cr$ 2559 
milhões). 
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As operações de troca de reservas dos ban 
cos (cheques BB) tiveram comportamento 
diferente das demais, com a menor taxa c jr 
rendo no mês de dezembro, que apreser 
a média de 9,97% a.a. A maior taxa obt 
rificou-se em julho, em torno de uma média 
de 17,04% a.a. A média anual se situou ao ní- 
vel de 13,92% a.a., com acentuado declínio 
nos últimos cinco meses do ano. O á 
diário das transações cresceu de 16,0%, em 
relação a 1973, situando-se em tomo de 
Cr$ 820 milhões. No mês de março, obse 
se a maior média (Cr$ 1122 milhões) 
menor, foi registrada em dezembro (Cr$ 660 
milhões ). à IA 


Essas operações, juntamente com as 
compra e venda de LTN no mercado s€ 
dário, totalizaram uma média diária, em. 
de Cr$ 2580 milhões, representando um | 
aumento de 21,6% sobre 1973. E” 
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DIÁRIA DAS TRANSAÇÕES — Cr$ Milhões 
AVERAGE OF TRANSATIONS 





E 
1.4 — DÍVIDA PÚBLICA ESTADUAL 
E MUNICIPAL 


ortantes modificações vêm sendo intro- 
das, de ano para ano, no acompanhamen- 
da Dívida Pública Interna dos Estados e 
licípios da União. Várias unidades esta- 
Ss e municipais vêm adotando a mesma 
sistemática operacional para os títulos de sua 
missão, utilizando os mecanismos da corre- 
monetária das ORTN e aplicando os mes- 
— mos métodos de apuração das taxas de des- 
—* conto das LTN. 


* Muito embora já existisse decisão manifes- 
ada pelo Senado, complementada por outras 
rminações na esfera de competência do 
nselho Monetário Nacional, a Resolução 
“de 29.10.74, do Senado Federal, prorro- 
a vigência da Resolução 58, de 23.10.68, 
e objetivou adequar o nível de endivida- 
to à real capacidade financeira dos Esta- 
e Municípios e evitar o lançamento de- 
enado de títulos públicos "no mercado, 

ninando o prévio registro, no Banco 
ral, dos papéis de sua emissão e respon- 


dade, 


TRIBUTAÇÃO — Texation 


sevtnaas 


1973 


2. 
E du bi, 





















1974 





Através de um trabalho de esclarecimento 
junto às instituições financeiras, sobre as ca- 
racterísticas das operações de crédito, passí- 
veis de serem contratadas com os Estados e 
Municípios, tem sido possível dinamizar a 
captação de recursos para atender suas neces- 
sidades de caixa, por intermédio de operações 
de crédito, para antecipação de receitas orça- 
mentárias. 


Dessa forma, o Banco Central recebeu, 
para exame, durante o ano de 1974, contra- 
tos de crédito celebrados por diversas ins- 
tituições financeiras, com entidades públi- 
cas não federais, cujo valor é da ordem de 
Cr$ 1093 milhões, dos quais Cr$ 762 milhões 
relativos a operações de antecipação de re- 
ceita orçamentária, e Cr$ 331 milhões refe- 


“rentes aos financiamentos a longo prazo. 


Autorizados pelo Senado, em consonância 
com as diretrizes do Conselho Monetário 
Nacional, os Estados e Municípios contrata- 
ram créditos vinculados a financiamentos de 
obras e serviços reprodutivos, que totalizaram 
Cr$ 2.564 milhões, dos quais Cr$ 1074 mi- 
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lhões por empréstimos junto a instituições fi- 
nanceiras nacionais. Os restantes Cr$ 1 490 
milhões foram obtidos através da colocação 
adicional de títulos públicos. 


Nesse particular, vale ressaltar que, em 
1974, os Estados da Bahia, São Paulo e Minas 


178 







do-os, com | pleno êxito, pelos 1 nto 


com características semelhantes às. d 
públicos federais. tape 
ly sa 














Vl — SETOR EXTERNO + 











entou, já em clima de inflação crescente e 
E izad os. cias marcantes da an 


Ly 
0! 


lions ad de comporta- 
omia mundial, suscitando os 


E Regiões 
ta DEssavoL: 
mars vidas 
100,0 4 100,0 
114, 6 115,0 
127, 4 128,4 
151,1 152,1 
209, 1 208,0 
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sivelmente o comportamento do setor exter- 
no da economia brasileira. 


O quingiiênio que antecedeu à eclosão da 
crise de outubro de 1973 foi, como se sabe, 
bastante favorável ao desenvolvimento da 
economia mundial, com os principais países 
apresentando altas taxas de crescimento eco- 
nômico, no que foram acompanhados tam- 
bém pelas nações menos desenvolvidas. 


Logrando um aproveitamento racional des- 
sa oportunidade, proporcionada por uma con- 
juntura internacional favorável, pôde o Brasil, 
no período 1969/73, expandir suas exporta- 
ções à taxa média anual de 28%, enquanto 


“as importações cresciam de 33% ao ano. Às- 
“sim, o valor das exportações brasileiras ex- 


perimentou naquele período taxas de cres- 
cimento bem mais altas que as observadas, 
tanto para o conjunto das regiões desenvol- 
vidas, como para as menos desenvolvidas. 


O RSAGOES MUNDIAIS 
Índice — 1969 = 100 


-Áreas Me- , 
nos Desen- América 1/ Brasil 
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, não se manifestaram restri- 
ções 'unço de pagamentos ao cresci- 
mento econômico, durante aquele período, e 
| evolução das contas externas permitiu am- 
pla tranquilidade de manobra às Autorida- 
des Monetárias. O valor acumulado das ex- 
portações somou, naqueles 5 anos, US$ 
18 144 milhões, montante praticamente igual 
ao das importações — US$ 18172 milhões. 
O deficit crescente da balança de serviços 
foi o principal responsável pela elevação da 
cifra relativa ao deficit do balanço em tran- 
sações correntes, de US$ 281 milhões, em 
1969, para US$ 1688 milhões, em 1973. 


GRÁFICO VII.1 


Coeficiente Intercâmbio 
Comercial / PIB 


Foreign Trade/GDP Coefficient 
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Esses resultados negativos das transações 


correntes, que refletem a captação de pou- 
pança externa pela economia brasileira, fo- 
ram amplamente cobertos por uma maciça 
entrada de capitais, principalmente sob a 
modalidade de empréstimos em moeda. Os 
ingressos brutos amparados pela Lei 4131 e 
Resolução 63 do Banco Central, que monta- 
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ram em US$ 575 milhões, em 1969, passa 
ram a US$ 1228 milhões em 1971, e atingi 
ram US$ 3323 e US$ 3 218 milhões, respec 
tivamente, em 1972 e 1973. 


GRÁFICO VII.2 “ 
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Paralelamente à melhoria das condições de 
liquidez do mercado financeiro internacional, 
verificava-se, do ponto de vista de condução 
da política econômica do País, uma estraté- | 
gia agressiva de maior abertura da econo- || 
mia para o exterior. Os pontos principais || 
dessa orientação consistiram, como se sabé y 
em decidida promoção das exportações, si- 
multânea à adoção de uma política de cap- 
tação de recursos externos, onde teve des-. 
taque especial a possibilidade de ativação da 
estrutura institucional pré-existente (Lei 
4131 e Resolução 63), propiciada pelo de- 
senvolvimento e ampliação experimentados 
pelo mercado de euromoedas: Este fato, alia- | 
do à disciplina imposta à administração do 
endividamento externo, considerado como | 
importante instrumento da política de de- || 
senvolvimento econômico, possibilitou que, 
a par do aumento no valor da tomada de | 
recursos, se ampliasse substancialmente 0 | 
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mínimo de contratação dos emprésti- 
chegando-se a atingir, na melhor fase, 


e. acertadas com empresas ou 


ale ressaltar que o prazo mínimo de amor- 


ção pe aos FR sito externos 





o País. 


Ê Entro lado, a dilatação desses prazos 
u da Epp política de administra- 


ão entendo, dia, de acor- 
pecíficos com outros países. Cumpre 
var, também, que para efeito de bene- 
“fiscal, esses prazos mínimos de matu- 
) exigidos são ainda mais amplos. 


nforme pode-se verificar dos quadros 
mostram a evolução do perfil da divida 
ma brasileira, do total dos empréstimos 
moeda, no valor de US$ 2719 milhões, 
“dezembro de 1971, cerca de US$ 1323 
es deveriam ser amortizadas no ano 


dezembro de 1973, no valor de US$ 7 496 
ões, apenas US$ 1 273 milhões deveriam 
pagos em 1974. 


im, tornou-se possível melhorar subs- 
mente o perfil da divida externa, com 
ptação de um volume maior de recursos, 
azo mais longo. 


od O O 


ee mpg 


mesmo tempo, as Autoridades Monetá- 
“cuidaram de assegurar a acumulação de 
ificativo volume de reservas internacio- 
» Que vieram mostrar sua importância em 
dando condições ao País.de transpor 
“ano de transição sem a necessidade de 
lidas drásticas de controle cambial ou mo- 
, mantendo, assim, elevados os níveis 
prego e da atividade econômica. 


gência de 10 anos de maturação para 


nte. Entretanto, considerada a posição. 
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VII.1.º se Internacional 
A Cuerra no Oriente Médio em outubro 
de 1973 e a crise econômica internacional 


que a sucedeu aconteceram em momento crí- 
tico do atual processo de desenvolvimento 
econômico do Brasil. O País ainda se encon- 
trava em fase de amadurecimento da men- 
cionada política de abertura de sua econo- 
mia ao exterior. 


O efeito direto e imediato dessa crise fez- 
se sentir sobre o balanço de pagamentos, sob 
a forma de um aumento de 270% no custo 
médio das importações de petróleo, o que 
corresponde aproximadamente a uma multi- 
plicação por 3,7 nos preços, redundando em 
um dispêndio, em 1974, de US$ 2760,0 mi- 
lhões, para aquisição de praticamente as mes- 
mas quantidades de 1973 (aumento de ape- 
nas 1,7%), quando foram gastos tão somente 
US$ 710,8 milhões. 


GRÁFICO VII.4 


Índice de Relações de Troca 


Terms of Trade Index 
1969 = 100 
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Em 1973, o Brasil. comprometeu 11,5% do 
valor total de suas exportações para adqui- 
rir petróleo no mercado internacional. Em 
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todo o  pededo 1950/73, esse comprometimen- 
to anual foi, em média, de 12,8%, atingindo 
um máximo de 17,6%, em 1958, e um mínimo 
de 8,6%, em 1970. Em 1974, 35% da receita 
de exportação foi “destinada ao pagamenas 
de importações de petróleo. 


A par dessas consequências diretas, já de 
per si extremamente prejudiciais ao desen- 
volvimento harmônico do setor externo da 
economia brasileira, que vinha sendo perse- 
guido com êxito desde 1964, e, em part 
lar, a partir de 1968/69, um conjunto de e: 
tos colaterais da crise do petróleo fez-se pi 
sente, prejudicando ainda mais o compor 
mento do balanço de pagamentos em 1974, 

Como se sabe, a partir dos acontecimen os 
do último trimestre de 1973, agravou-se por 
todo o mundo desenvolvido um processo ii 
flacionário generalizado, acompanhado p 
registros crescentes de desen danc 
origem ao fenômeno que ficou conhecido 
como stagflation. Simultaneamente os princi. 
pais países industrializados passaram a c 
cer sérios problemas de balanço de p: 
mentos, tudo isto resultando em uma con 
jugação de fatores propícios à eclosão 
onda protecionista em escala mundial « 
efetivamente se observou a partir de 1 
com perspectivas inclusive de agrava: 
em futuro próximo. 


8 


Paralelamente, em consegiiência tanto 
surto inflacionário quase geral, como tam 
do clima instável e psicologicamente adver 
so que se apossou da economia mundial c« 
substanciaram-se amplos processos especi 
tivos, com as consegientes fortes elevaç 
de preços, atingindo principalmente im 
tantes matérias-primas industriais, consta 
das pautas de importação dos países em. 
senvolvimento e, por isso mesmo, afet: 
seriamente os setores externos de suas. 
pectivas economias. 408 


No que se refere especificamente ao « 
brasileiro, a deterioração observada nas 


lações de troca, cujo índice global leno 


fo 
Pp É, 
























la da ordem de 19%, em 1974 com rela- 
197 3, deve-se fundamentalmente ao 
“direto da elevação dos preços do pe- 
RR 


de exportação lograram acompanhar o 
inflação mundial, como aliás se de- 
da análise do Gráfico VII, por onde 


sive petróleo, permaneceu pratica- 
estacionário entre 1973 e 1974. 





assim, mesmo considerando-se as re- 


a 1969, mostra uma piora para o 
penas 4%. Em outras palavras, a 
consequência da quadruplicação do 
petróleo consistiu na absorção total 


va 


no sistema financeiro internacional, de 


em transações correntes, e de 
jismo de atividades setoriais de pro- 


competitiva, surgiram na economia 
focos importantes de restrição ao 
vimento do comércio entre as nações. 


“apreço — as exportações brasileiras de 
faturados lograram um acréscimo de 
passando de US$ 1 465,3 milhões em 
3, para US$ 2331,6 milhões em 1974 — 
novas condições que provavelmente pre- 
cerão no comércio internacional recla- 
agressividade redobrada de parte dos 
brasileiros. Essa circunstância 


ria da produtividade e, bem assim, 
a qualidade dos produtos, de forma a 
entar seu poder competitivo no mercado 
nacional. 


Na verdade, parece claro que estímulos às 
exportações, sob as mais variadas formas, po- 
derão encontrar obstáculos crescentes, im- 
postos por países indústrializados, em sua 
maioria com problemas de pagamentos in- 
ternacionais em decorrência da crise do pe- 
tróleo. 


Do ponto de vista dos efeitos indiretos 
originados da crise do petróleo, os que pare- 
, cem ter atingido com mais intensidade o se- 
“tor externo da economia brasileira estão li- 
gados, por um lado, à extensão do surto es- 
peculativo com matérias-primas (ferro e aço, 
como exemplo), determinando excessos de 
compras de mercadorias com preços em alta, - 
que teriam sido maiores não fossem as me- 
didas de contenção adotadas pelo Governo. 
Por outro lado, tais efeitos se vinculam tam- 
bém especificamente a produtos, como o ca- 
so dos fertilizantes, cujos custos de aquisi- 
ção e transporte subiram em proporções ele- 
vadas e que não seriam passíveis de um corte 
imediato de compras, sob pena de se estar 
impondo restrições severas à produção agri- 
cola. 


A importação de fertilizantes demandou 
um dispêndio adicional de divisas da ordem 
de US$ 264 milhões em 1974, comparativa- 
mente a 1973, resultado de um acréscimo de 
127% no valor médio da tonelada e de 28% 
no volume total importado. O próprio custo 

“do frete para fertilizantes passou da média 
“de US$ 7,00/t, em novembro de 1972, para 
US$ 16,00/t, em julho de 1973, US$ 24,00/t 
em outubro e US$ 30,00/t em dezembro do 
mesmo ano, preço este que se estabilizou ao 
longo de 1974. 


Já no que se refere às importações de ferro 
“e aço, o principal fator responsável pelo au- 
mento de despesa, de 1973 para 1974, residiu 
basicamente no quantum, que se elevou em 
146%, enquanto os preços subiram de 34%. 
Disso resultou uma expansão de US$ 1,0 bi- 
lhão, aproximadamente, nas despesas relati- 
vas do capítulo Ferro Fundido e Aço. 


155 





DEFIC] () BALANÇO DE PAGAMENTOS EM 
TRAN "5 CORRENTES, IMPORTAÇÃO DE MÁ- 
QUINAS EQUIPAMENTOS E FORMAÇÃO BRUTA 


DE CAPITAL FIXO 


DEFICIT OF CURRENT TRANSACTIONS, IMPORTS OF 
MACHINERY AND EQUIPMENTS AND GROSS FIXED 


INVESTMENT 
QUADRO VII.1 
Importações, 
Deficit em Máquinas e 
Transações Equipa- 
Ano ido % mentos % 
Year Current a/c rindo b/e 
Transactions and 
(a) Equipments 
(b) 
1969 1264 4,69 2825 10,47 
1970 2658 6,12 3875 8,92 
1971 6944 11,65 6072 10,19 
1972 8814 11,15 9599 12,14 
1973 10 440 9,66 12 325 11,41 
1974 46 424 24,99 20974 *º 11,29 


Contribuiu ainda de forma importante 
para sobrecarregar a pauta de importação no 
ano de 1974 o item relativo aos metais não 
ferrosos, responsável por um acréscimo de 
despesa da ordem de US$ 305 milhões. O co- 
bre foi o produto que mais influenciou esse 
resultado, com seu preço subindo 40% e a 
quantidade importada, 43%. 


Além de: todo esse conjunto de fatores de 
ordem externa, o excesso de liquidez obser- 
vado na economia brasileira em 1973 teve 
também decisiva importância para a duplica- 
ção do valor das importações globais obser- 
vada em 1974. O reflexo maior desse fenô- 
meno deve ter-se feito sentir sobre o gru- 
pamento Demais Produtos da pauta de impor- 
tação (Quadro VII.25), cujo quantum se ' 
expandiu cerca de 36% em 1974, comparati- 
vamente a 20% em 1973. 


A conjugação dos efeitos de propagação 
no Brasil da onda especulativa com alguns 
produtos essenciais, aliada ao excesso de li- 
quidez acima mencionado, sugere um exce- 
























dente de despesas com im- 
portações de aproximadamente 
US$ 1,2 bilhão, além do que 
seria normal esperar-se, mesmo 
na presença do aumento dos 
preços do petróleo. 


Cr$ milhões 
Se se considerar, por outro 


Formação lado, a perda resultante dos 


Bruta de blemas enfrentad 
problemas enfrentados com as 
oa exportações de café, soja e 
algodão, verifica-se que, apesar 
Pinga "de toda a conjuntura mundial 


(e). adversa, o Brasil poderia ter 
realizado uma receita cambial 


26974 derivada de exportações da or- 
448) dem de US$ 8,6 bilhões. 

59 608 

79063 Assim, um deficit de US$ 2,7 
108 054 bilhões na balança | 
185768 * teria sido o normal de se espe- 


rar, na ausência de todo aque- 
le corjunto de fatores adversos, em que se 
destacaram os efeitos diretos da crise do pe 
tróleo. 


VIL.1.3 — Estratégia Seguida 


A par da continuidade das políticas de es 
tímulos à exportação de manufaturados e de | 
ampliação das vendas de produtos primário: 
tanto dos tradicionais como dos novos, a es: 
tratégia governamental concentrou-se com. 
maior empenho, por um lado, na substitui 
ção de importações, e, de outro, na cont 
ção de um processo de tendência ace 
de crescimento para as mesmas. 


Assim, visando a um prazo mais longo, cui- | 
dou o Governo de promover incentivos e | 
programas de apoio à indústria nacional de | 
bens de capital, o que deverá ter efeitos po- | 
sitivos sobre o ritmo de importação de . 
quinas e equipamentos, cujo comportamentc 
em relação à formação bruta de capital, tem-. 
se revelado aproximadamente constante nos. 
últimos anos. O significado de uma maior 
autonomia brasileira nesse particular pod 














ser aquilatado ao se constatar que cerca de 
US$ 3,0 bilhões foram gastos em 1974 sob 
— esta rubrica. 


desde agosto de 1968, quando foi implanta- 
do o regime das minidesvalorizações. Dessa 
forma, sustentou-se a filosofia de perseguir 
a paridade relativa do cruzeiro em relação 
às moedas dos principais países parceiros co- 
merciais do Brasil. Com isto, evitou-se au- 
mento artificial do poder competitivo de pro- 
dutos importados no mercado interno, ao 
mesmo tempo em que se impediu a deterio- 


ração do poder competitivo das exportações 
— los mesmos princípios que a vêm regendo » brasileiras. 


E De efeito mais imediato sobre o balanço 
| de pagamentos foi, no entanto. o conjunto 
— de medidas tomadas no âmbito das políticas 
a e tarifária. 

REA política cambial pautou-se em 1974 pe- 


E. 






PICO VII.5 


Taxas Cambiais 


VARIAÇÃO PERCENTUAL DA TAXA DE VENDA DO BANCO CENTRAL 
Exchange rates DO BRASIL EM RELAÇÃO A 31.12.71 


PER CENT CHANGE OF THE SELLING RATE OF BANCO: CENTRAL 
DO BRASIL ON DEC 31.12.1971 


CRUZEIROS POR UNIDADE MONETÁRIA 
CRUZEIRO PER MONETARY UNIT 
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É de se ressaltar, por oportuno, as dificul- 
dades envolvidas em uma política cambial, 
bascada na doutrina da paridade relativa, e 
praticada em um contexto de inflação mun- 
dial generalizada, com as principais moedas 
flutuando constantemente, 


O grau mais forte em que se desvalorizou 
o cruzeiro no ano de 1974 — 17,98% contra 
0,08% em 1973 — se deve à reacelera- 
ção do processo inflacionário brasileiro no 
ano. 


Dessa forma, cumpriu a política cambial 
satisfatoriamente a sua tarefa precípua, qual 
seja a de garantir uma relativa neutralidade 
do mecanismo cambial sobre o comportamen- 
to interno da economia. 


Também importante, menos talvez com re- 
lação aos acontecimentos de 1974, e mais com 
vistas ao balanço de pagamentos de 1975, foi 
a política monetária, que, sem impor restri- 
ções à manutenção de elevadas taxas de cres- 
cimento, assegurou ao sistema econômico me- 
canismos capazes de impedir maior reativa- 
ção da inflação interna. 


Assim, no que concerne ao setor externo, 
a partir dos últimos meses do ano começou- 
se a observar uma desaceleração no cresci- 
mento das importações, em parte, refletindo 
a dosada política de austeridade monetária 
adotada no ano. 


É de se esperar, por esse lado, efeitos ca- 
pazes de manter sob maior controle o ritmo de 
crescimento das importações, inclusive por- 
que no âmbito do Setor Público vem o Go- 
verno de adotar disciplinada programação de 
compras no exterior, o que introduzirá uma 
rigidez bem maior em parcela significativa 
das importações. 


A seu turno, a política tarifária constituiu 
também importante instrumento dentro do 
processo de reequilíbrio do balanço de pa- 
gamentos. Determinando um acréscimo li- 
near de 100 pontos de percentagem nas ali- 
quotas de um conjunto de itens considerados 
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25.06.74, e 1364, de 28.11.74, repres 
ram contrapesos importantes à tendiaa 
peculativa de compra que também se ma 
festara em relação aos produtos é e 


ni 








E 1974 a economia Daio: en- 
e severo. A despeito da 


Jongo prazos, pode-se conside- 
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tura O nitnriai A emetáfica e 
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rações São programa E greianal e 
| Sa E nos meses 


raçã na na o E per- 
E Entora na poço 


a ter lugar no mercado inter- 
capitais, fazendo com que vol- 
horar as condições de "acesso a 


aos “prazos Paes por esse mer- 
que as condições de liquidez me- 
jorem muito, é certo que a situação geral 
em normalizando, indicando ser viável 
e mercado a reciclagem de parte dos 











omuns das consegiências da crise energé- 
véi 


, 6, bem assim, dos deficits de balanços 
“pagamentos, o que representará benefí- 


o 


o di ES para a economia brasileira, desde 


só garantia de estabilidade dos Preços de 
petróleo, como também a volta à normali- 
dade da situação econômica mundial, 


Paralelamente, as instituições financeiras 
internacionais, como o FMI e o BIRD, 
também vêm tomando a iniciativa de prover 


“meios alternativos de canalização de recur- 


sos, principalmente para as nações em de- 
senvolvimento, através do esquema do Oil 
Facility, reciclagem dos petrodólares e trans- 
ferênciá de recursos reais. Esse conjunto de 
fatos permite se “vislumbrem perspectivas 
menos difíceis para a captação de poupan- 
ças externas por parte do Brasil. 


Em síntese, na medida em que as expor- 
tações brasileiras apresentarem, em 1975, 
comportamento mais brilhante, o que é ra- 
zoávei esperar-se e em que forem sentidos 
os efeitos das medidas de ordem administra- 
tiva e tarifária no sentido de um maior dis- 
ciplinamento das importações por parte do 
setor público e do desestímulo a importações 
de bens considerados não essenciais, pode- 
se prever comportamento mais equilibrado 


para o setor externo da economia. 


VI.2 — POLÍTICA DE COMÉRCIO 
EXTERIOR 


A condução da política de comércio exte- 
rior do Brasil, em 1974, prosseguiu buscan- 
do a maximização das exportações, sem sacri- 
fício dos padrões do consumo interno e, ao 
mesmo tempo, procurando manter as impor- 
tações, em ano atípico, dentro de níveis que 
não pudessem representar obstáculos à ca- 
pacidade instalada e à sua expansão. 


As circunstâncias excepcionais prevalecen- 
tes no mercado internacional, traduzidas em 
pronunciados aumentos de preços das maté- 
rias-primas e da produção exportável dos paí- 
ses industrializados, concorreu para o eleva- 
do deficit da balança comercial do País 
(US$ 45628 milhões). Para esse resultado 
contribuiu também o volume inusitado de 
determinadas importações, com o fim de es- 
tocagem, o que, aliás, teria contribuido pura 
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uilíbrio não fossem as medi- 
enção adotadas. 


um maior 
das de « 


Paralelamente, o Banco Central continuou 
dando prosseguimento à política de reajuste 
gradativo do câmbio, considerando o desen- 
volvimento dos preços internos e o ritmo da 
inflação mundial, de modo a manter o po- 
der de competição da produção brasileira 
exportável, evitando, ao mesmo tempo, esti- 
mulos cambiais indesejáveis às importações. 


O alto nível das reservas internacionais do 
País, o crescente fluxo líquido de capitais 
financeiros, demonstrativo do grau de credi- 
bilidade do Brasil junto às fontes externas 
de crédito, possibilitaram o financiamento 
do referido deficit da balança comercial. 


No ano, intensificou-se o amparo financei- 
ro às exportações, visto que, através do Fun- 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 
BALANCE OF PAYMENTS 


QUADRO VII.3 
Discriminação 1971 1972 
1 — Balança Comercial — FOB — 341  —Z44 
2 904 3 991 
Importações — 3245 — 4235 
2 — Serviços — 980 —1250 
Receitas 421 557 
Despesas 1/ -1401 —1807 
3 — Transferências Unilaterais 14 
Receitas 95 104 
Despesas 81 
— Transações 
(1+2+3) -1307 — 1489 
5 — Movimento Líquido de 
Capitais 1/ 1846 3 492 
68 — Erros e Omissões —9 436 
AA 
(4+5+6) 530 2439 
8 — Financiamento do Resultado 2/ --530 —2439 
Operações com o FMI — 47 — 70 
Haveres a curto prazo — 635 —2569 
Obrigações a curto prazo 152 200 
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do de Financiamento à Exportação (FINEX), 
do Banco do Brasil e do mecanismo da Re- 
solução n.º 71, deste Banco, ampliaram-se 
consideravelmente os recursos para o finan- 
ciamento à produção para exportação e à 
exportação propriamente dita de produtos 
manufaturados, 

Indiretamente, a exportação dos produtos 
primários foi incentivada face a forte am- 
pliação do crédito bancário ao setor agro- 
pecuário, que, conforme a execução do Or- 
çamento Monetário, mostrou acréscimo de 
Cr$ 27,1 milhões (73,8%). 


VII.3 — BALANÇO DE PAGAMENTOS 


As transações comerciais e financeiras com 
o exterior voltaram, em 1974, a apresentar 
níveis recordes, destacando-se o elevado flu-. 


1973 1974 
a us 1 — Trade Balance — 
61 Exports 
—6192 — 12531 Imports 
-1722 — 2313 2 Services 
1612 : 


3512 5894 5 — Net Capital 
355 — 67 6 — Net Errors and 
A nda 
2179 — 1049 
— 2 179 1049 8- 
— 33 — 8 
— 2 804 899 
658 158 



















“xo líquido de capitais, que atenuou, em boa 
parte, os dispêndios derivados do crescimen- 
| to acelerado das importações. 


A mobilização líquida de capitais do ex- 
terior alcançou a expressiva cifra de US$ 5,9 
bilhões (US$ 3,5 bilhões em 1973), enquanto 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 
FINANCIAMENTO DO RESULTADO 
BALANCE OF PAYMENTS 


FINANCING 
US$ milhões 
1972 1973 1974 Item 
O ,—33 ERR 1. IMF Accounts 
: à E 2. Short-term Assets 
— 2 569 — 2.804 889 “ (increase—) 
—2468  —2347 1117 Monetary Authorities 
— 101 = AS — 218 Commercial Banks 
3. Short-term Liabilities 
de + 200 + 658 158 (decrease—) 
ERR + 55 —7 — 28 Monetary Authorities 
Asi + 145 + 665 186 Commercial Banks 
— 2 439 — 2 179 1049 TOTAL 
HAVERES E OBRIGAÇÕES 
* CONCEITO DE BALANÇO DE PAGAMENTOS 
dest + ASSETS AND LIABILITIES 
— BALANCE OF PAYMENTS CONCEPT 
à A US$ milhões 


A Variação 
- Posiçõõem | em 1/ 
e Position in lt e bn 


REA 


“1978 1974 1974 
77867 68960 890,7 1 ASSETS (I+II) 
EO I — Monetary Aut 


68919  5783,6 1 108,3 : ara 
rg 
64158 52475 11683 Liquidity 
56,0 56,0 — Gold 
E Special Draw- 
89,6 198,0 — 8,4 ings 
; : Im A Tran- 
3 40,3 — osition 
a ; Foreign Ex- 
60299  4853,2 1 176,7 change 
476,1 536,1  —60,0 b— Other Assets 
894,8 11124 —2176 II — Commercial Banks 
Ê 1187,9 13461 1582 2 LIABILITIES (HI+AIV) 
54,4 262  —282 III — Monetary Aut 


ciais 11335 13199 186,4 IV — Commercial 
S(1-2)27 65988 55459 10489 | 3-NET ASSETS (1-2)2/ 


egativo indica aumento. 
nus indicates increase. 

ositivo indica redução. 

plus indicates decrease. 

egativo indica redução, 

inus indicates decrease. 

tivo indica aumento. 

. add fadado representa o financiamento do deficit do Balanço de Pagamentos. 
hange — indicates the financing the Balance of Payments 
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as exportações se elevaram a US$ 7,9 bi- 
E 


lhões, « ento (28,5%) esse que foi obti- 
do malgrado as condições adversas prevale- 
centes no mercado internacional. 


Esses níveis de receita foram ainda assim 
insuficientes para acompanhar o rápido au- 


SERVIÇOS — SALDO LÍQUIDO 
SERVICES — NET BALANCE 


QUADRO VII.6 . US$ milhões 


Discriminação 
PRE 1968/72 1973 1974 


Viagens Internacionais  — 130 —206 — 247 


Travel 
Transportes — 200 — 618 —916 
Transportation 
Seguros —8 —18 —13 
Insurance 
Renda de Capitais — 357 —TI3 — 885 
Capital Income 
Governamentais — 80 — 123 — 164 
Government 

Transactions 
Diversos —7T —44 —88 
Other Services 

TOTAL — 846 -1722 -2313 
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mento das despesas com importações, as quais 
alcançaram US$ 12,5 bilhões (US$ 6,2 bi 
lhões, em 1973), evidenciando taxa de cres- 
cimento de 102%. 


O comportamento” das: importações consti- 
tuiu, portanto, o fator determinante do ele- 
vado deficit (US$ 46 bilhões) da balança 
comerçial, que somado ao movimento nega- | 
tivo da balança de serviços deu lugar ao 
resultado deficitário (US$ 6,8 bilhões) nas 
transações correntes. 


O deficit global do balanço de pagamentos 
foi da ordem de US$ 1 049,0 milhões (supe- 
ravit de US$ 2 179,0 milhões em 1973) e sua 
cobertura efetuou-se com utilização das re- 
servas internacionais do País. 


VI.3.1 — Balança Comercial 


O comércio exterior do País apresentou- 
se, ainda uma vez, em evidência, em 1974, 
totalizando US$ FOB 20,5 bilhões, com in- 
crementos da ordem de 65,4 e de 272,7%, 
respectivamente, sobre os resultados de 1973 
e da média do período 1968/72. 


SERVIÇOS — Movimento Líquido 
SERVICES — Net Flow 
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A balança comercial, após o superavit de 
1973, voltou à tendência dos últimos anos. 
Em termos FOB, as importações (US$ 12,5 
tes) superaram as exportações (US$ 79 
es) em aproximadamente US$ 46 bi- 
“des (58,23%). 


| Há que se ressaltar, no comportamento das 
importações, o incremento ocorrido nos itens 
petróleo e derivados (288,2%), ferro fundido 
e aço (211,1%) e fertilizantes (190,9%). Estes 
três itens representaram 37.5% do total das 


1973 e a 18,6% na média do período 1968/72. 


* No lado das exportações, deve ser salien- 
tado o desempenho do açúcar! principal item 





3 18 
“oo SA soe 


E. 

entre os países não pertencentes a blo- 
econômicos, os EUA e o Japão seguem 
omo os principais parceiros do Brasil, ape- 
ar de terem sido duramente atingidos pela 
uação do petróleo. 


Com relação ao comércio com países in- 


| de um lado, a entrada em vigor do acor- 
* de comércio não-preferencial entre o 


importações, comparativamente a 217% em 


o 
SO 287 1124 181 
69 5380 87 9630 


1 6841 120 10 7 


individual da pauta, deslocando o café de 
sua posição tradicional, e dos produtos in- 
dustrializados, que passaram a representar 
37,2% do total, ou seja, com sensível evo- 
lução sobre os 31,3% de 1973 e os 20,2% de 
1968. 


A distribuição das correntes de comércio 
(Comércio Exterior do Brasil — FOB), ba- 
seada em dados preliminares, manteve o pa- 

» vorama tradicional, com melhoria na partici- 
pação percentual dos Estados Unidos (EUA), 
Associação Latinoamericana de Livre Co- 
mércio (ALALC) e Demais Países, onde se 
destacam a China Continental e os países 
do Oriente Médio. 


; “CoMéRCIO EXTERIOR DO BRASIL — FOB 
j BRAZILIAN FOREIGN TRADE — FOB 


1974 * 
Imp Total Exp Imp 
uss 


Total 


= * midu * miiêo * mibis * alto * mio * 
cora am ema 10 123014 100 7067 100 125905 100 204982 100 
104 STA O 684 89 11058 


89 9482 119 10275 82 19583 97 


OT AS 401 ds aa7 41 ISA 14 5125 25 


1 mia MB AOIBA 305 27249 342 0188 254 SOMO 289 


F 


AS MS OL GS SA 248 OT SO 47 BA 43 


14 88 11 26 91 MES 17 
230 17130 215 31953 255 48900 239 


47 18 1837 
AMAS 279 28597 


1 42 57 ME 69 INS 04 
10628 172 21646 NS 14183 18 SU29 258 4026 226 


Brasil e a Comunidade Econômica Européia 
(CEE), com o objetivo de liberalizar e in- 
crementar ao máximo as transações entre as 
“partes e, de outro, o início da realização de 
Rodadas de Negociações Coletivas, no âmbito 
da ALALC, com o fito de reestruturar a Às- 
sociação. objetivando, em última análise, al- 
cançar etapas mais avançadas de integração 


entre os seus países-membros. 
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+ ORTAÇÕES — FOB — DO BRASIL PARA PAÍSES DA ALALC 1 
BRAZILIAN EXPORTS — FOB — TO LAFTA COUNTRIES 1/ 


QUADRO VH.8 


Países 1968/72 

Countries É mi % 
Argentina 166 076 54,9 
Bolívia 10 212 3,4 
Chile 31516 10,4 
Colômbia 6256 2,1 
Equador 1358 0,4 
México 20 358 6,7 
Paraguai 15274 5,1 
Peru 12555 41 
Uruguai 28 281 9,4 
Venezuela 10 655 3,5 

TOTAL 302 541 100,0 


1/ Inclui Bolívia e Venezuela a partir de 1968. 
Includes Bolivia and Venezuela after 1968. 


IMPORTAÇÕES — FOB — DO BRASIL DOS PAÍSES DA ALALCY 


BRAZILIAN IMPORTS — FOB — FROM LAFTA COUNTRIES 1/ 
QUADRO VII.9 
ces 1968/72 1973. 

mto im so Um a 
Argentina 145 755 53,9 319 220 58,2 
Bolívia 2713 1,0 15425 2,8 

Chile 25 412 94 35 349 64. 

Colômbia 2586 1,0 4554 08. 

Equador 1322 05 302 08. 

México 23 842 8,8 51 884 95 
| Paraguai 2177 0,8 21287 3,9 
Peru 10 109 3,7 19 543 3,6 
Uruguai 13020 4,8 14378 26 
Venezuela 43 671 16,1 63353 11,6 
TOTAL 270 607 100,0 548 395 100,0 


1/ Inclui Bolívia e Venezuela u partir de 1965. 
Includes Bolivia and Venezuela ufter 1965. 
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1973 









1674 * “RR 
Valor 
Value 
“ “319529 


EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS — FOB 
BRAZILIAN EXPORTS — FOB 


US$ milhões 
1968/72 1973 1974 
Valor % Valor % Valor % Ma 
27653 1000 61992 1000 79677 1000 TOTAL (A+B+C) 
900,8 326 1342 217 10020 126 A. Coffe 
Srt 910 12443 | 901. BTI4 110 Beans 
43,1 1,9 99,9 L6 124,6 1,6 Instant 
182860 -660 46938 7,57 66706 850 B. Other Products (149) 
11523 416 28522. 460 39823 494 1. Primary Producte 
624,8 225 12410 20,0 21802 STA Traditional 
180,0 65 5527 89 12586 158 Sugar 
160,8 58 4549 73 956 122 raw 
19,2 07 97,8 16 2830 3,6 crystallized 
161,4 5,8 2181”. 35 90,9 12 Cotton «wool 
70,0 2,5 88,5 14 2100 28 Cocoa beans 
186,1 67 3628 59 STLO 7a Iron ore 
g73 L0 18,9 0,3 49,7 08 Manganese ore 
5275 191 16112 260 17,521 220 Other Primary Products 
511 L9 31 00 1383 17 Maize (grain) 
43,0 Le 4942 80 5850 74 Soy (bean) 
9,5 03 42 01 18,1 02 
. 150 0,6 228 0,4 20,2 03 Brazil nuts 
5,9 02 9,8 oz 15,0 02 Cashew-nuts 
88 03 19,5 0,3 28,2 0,4 Peanuts (grain) 
10,1 0,4 17,0 0,3 261 03 Pepper (grain) 
13,0 0,5 14,5 02 10,2 0,1 Peanuts, cake and bran 
88 0,3 14,5 02 92 01 Cotton seed, cáke and bran 
63,9 23 4226 68 3030 38 Soybean, cake and bran 
15,2 05 17,8 0,3 20,3 03 Other ores 
48 02 15,7 0,3 299 04 Crude oil 
11,0 0,4 18,0 0,3 279 04 Lobster 
; g 9,3 0,3 80 0,1 86 0,1 Shrimps 
fresca, refrigerada ou 
aa 79,8 29 1485 24 29,5 04 Beef, chilled or frozen 
r rigerada ou 
Ê FPS 40 Oq 396 05 Horse meat, chilled or frozen 
23,2 0,8 182 03 Fo pe Hides, raw 
92 0,3 14,9 02 22,6 03 Banana 
60 02 65 0,1 9,1 01 Other 
17,8 0,6 59,4 oro Perri 14 Sisal (raw and cordage) 
2,9 0,1 15 0,0 1,4 0,0 Cotton linters 
32,0 12 58,5 09 99,0 12 Tobacco leaves 
47 "08 E A a Maté 
172, 706 45,2 07 43,8 05 Wool 
544 2,0 129,5 21 1455 18 Other 
637 244 18416 297 283883 958 2. Manufactured Goods 
237,7 868 4762 PT LOSS 79 Semi-processed Goods 
10,0 0,4 13,3 0,2 «25,2 03 Carnauba war 
789 2,8 0,0 LA 85,8 1,0 Sawn Wood 
67,9 25 62,8 LO 50,1 08 Pine 
20 03 272 0,4 35,7 04 Other 
28,4 LO 47,6 08 1000 13 Cocoa butter 
120 0,4 19,5 0,3 29,1 04 Peanut oil, raw 
42,7 15 1228 20 — 1284 16 Castor oil, raw 
tt “Ds 1890 30 228 33 Other 
4 220 22070 277 Manufactured Goods (excluding 
4380 158 1365 ; 
189 07 895 15 WO 15 pie E q 
chanical aparratuses and 
4 7.22 12 1500 19 eengndeaio 
ao i 0 69,8 11 810 10 e 
io 00s GBA | 05) SE 05 Ed car 
par estas ct 
19,8 07 83,8 13 183,0 23 Loved há 
So 09 AD 07 DA 14 Ring stock and cells 
dado No: Pita A | RBG o nO rsss dor ad eira 
297 LI 52,9 0,9 72,5 99 edible or inedible 
83 03 810 — 05 58,8 07 Molasses, 
' y 6 Menthol 
oe, SOREILO O Essential oils 
BR aero o II Red DO DES o o Vegetable and fruit fuices 
Ee Die (e oBnp e eis ORA Po prio) 
10,3 0,4 Ea os E o Glass a and glassware 
Ee on RO dO Petroleum Derivatives 
10,9 0,4 41,0 07 33,2 04. Other 
158,8 57 590,4 9,5 978,9 123 


38,5 1,4 161,2 26 195,1 24 C. Spocial Tansaction A 
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«portações 


ções brasileiras atingiram, em 
1974, o valor, novamente recorde, de US$ 
7 967,7 milhões, com incremento de 28,5% 
sobre 1973, e de 188,1% em relação à média 
do período 1968/72, para o que concorreu 
a elevação considerável das receitas de al- 
guns dos produtos básicos, como o açúcar, 
minério de ferro e cacau e seus deri- 
vados, além de um acréscimo acentuado 
(52,6%) das exportações de produtos indus- 
trializados. 


GRÁFICO VII.7 


Exportações Brasileiras — Participação Percentual 


Brazilian Exports — Share on Total 


Em contrapartida, as exportações do açú- 
car atingiram níveis sem precedente, 
destacando-se como .o principal produto 
de nossa pauta, sobrepujando, inclusive, 
o café. 
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Tal resultado é tanto mais expressivo con- | 
siderando-se que a receita das exportações 
do café sofreu queda sensível (US$ 366,9 mi- | 
lhões), em consegiiência, fundamentalmente 
dos efeitos dos problemas que se vêm verifi- 
cando na condução da oferta mundial do pro- 


duto. As exportações, exceto café, cresceram | 
de 43,5%. ds 


A soja, não obstante ainda ter apresentado | 
elevadas cotações no mercado internacional, 
também sofreu um decréscimo de represen- 
tatividade na receita global no ano passado. 


Igualmente, destaque-se o cacau, que, além 
de apresentar recorde de receita de expor- 
tação, elevou o País à posição de segundo 
maior produtor mundial, colocando-se no lu- 
gar da Nigéria. 














| Do mesmo modo, realcem-se as receitas 
de minério de ferro e manganês, que, mercê 
de politica de vendas programadas e da boa 
performance da siderurgia mundial, expressa- 
ram-se em níveis sensivelmente superiores 
aos de 1973, na ordem de, respectivamente, 
7,4% e 163,0%. 


| 


Ca é 
Em 1974, o Brasil perdeu considerável par- 
do consumidor mundial de café. O volu- 
2 da exportação do produto, em termos de 
e solúvel, não ultrapassou de 13,4 mi- 


s de sacas, com receita "equivalente a 
10020 milhões e valor médio de US$ 


1973 1974º 


17856 11539 
12442 BITA 
6968 7608 
1961 1951 


y 100 124,6 
» 50,99 63,86 


19817 13484 


13442 1002,0 
67,83 7431 


la de participação no atendimento do mer-' 


ceita: USS 13442 milhões; e valor-médio: 
USS 67,83/saca), verificou-se, em 1974, per- 
das de volume (6,4 milhões de sacas) e 
receita (US$ 342,2 milhões) de, respecti- 
vamente, 32,3% e 25,4% e ganho (US$ 6,48/ 
saca) no valor-médio de 9,5%. Em conse- 
quência, a participação da receita de café 
na do total das exportações brasileiras de- 
clinou para 12,6%, comparativamente à de 
21,7% obtida em 1973, perdendo a rubiácea 
sua tradicional posição de primeiro item 
isolado da pauta das exportações do País. 


Estes resultados são fundamentalmente 
efeitos dos problemas que se vêm verifican- 
do na condução da oferta mundial do pro- 
duto. Na verdade, desde o final de 1973, pre- 
valeceu uma situação em que ficou caracte- 
rizada a inexistência de um efetivo arranjo 
entre os produtores. com vistas ao disciplina- 
mento da oferta e da política de preços, em 
substituição às normas do Convênio Interna- 
cional do Café, que, como se sabe, está fun- 
cionando apenas como forum de debate e 
órgão de coleta estatística. 


Fatores de natureza institucional na área 
política, como foram as mudanças de governo 
no Brasil, Colômbia e Portugal (Angola, é 
o quarto produtor mundial e o segundo pro- 
dutor africano de café), explicam, em gran- 
de parte, a quebra da unidade do bloco pro- 
dutor. resultando num fluxo desordenado de 
oferta no mercado internacional, com o con- 
segiiente aviltamento dos preços. 


A posição brasileira neste contexto foi a 
de procurar reagrupar os países produtores, 
com vistas a ajustar a oferta, o mais razoa- 
velmente possível, às necessidades do consu- 
“mo mundial, de modo a manterem-se Os pre- 
ços reais de exportação do café em níveis 
compatíveis com a inflação nos principais 
países importadores. 


A compreensão para tanto não foi alcan- 
; A A : 
cada por um número significativo de países 
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produto: que, parece, tomaram tal posi- 
ção como sendo de imobilismo ante à diná- 
mica do mercado, o qual, durante muitos 
meses do ano, esteve fustigado por uma pro- 
cura nervosa face à promessa de greve em 


portos dos Estados Unidos, que afinal não se 
materializou. 


A busca da reorganização da oferta, para 
o que o Brasil teve de manter coerente poli- 
tica de sustentação de preços, custou-lhe as 
perdas de volume e receita de início citadas, 
em proveito efetivo principalmente das ex- 
portações colombianas, centro-americanas e 
africanas do produto. Contribuiu para isso 
também a falta de uma pronta estratégia de 
exportação que substituísse os chamados 
contratos ou negócios especiais, sob cujo 
regime se conduziu a totalidade das vendas 
externas do café brasileiro até 31.12.73. 


A nova Administração do Instituto Brasi- 
leiro do Café (IBC), desde sua posse, mos- 
trou-se contrária ao prosseguimento das ven- 
das em regime especial, nos termos em que 
vinham sendo praticadas até 31.12.73. Pa- 
receu-lhe, ao que se depreende do exame dos 
fatos, mais positivo, face a uma posição es- 
tatística do café bem favorável ao início de 
1974 — a safra brasileira de 1973/74 fora de 
apenas 14,3 milhões de sacas — reforçar a 
unidade dós países produtores, com o que se 
obteria a divisão equitativa dos mercados de 
consumo para as várias faixas da produção 
de café. Em conseqiiência, viria a efetivação 
de preços e receitas necessárias às nações 
exportadoras, todas oneradas com o substan- 
cial aumento de suas despesas com impor- 
tações a preços cada vez mais crescentes. 


Pelos motivos já citados e em virtude da 
falta de condições de alguns países produ- 
tores para retenção de estoques, os preços 
efetivos das exportações de café — em todas 
as faixas — apresentaram sensível queda du- 
rante 1974, com as vendas do produto bra- 
sileiro reativando-se somente a partir de 
setembro /outubro, quando a Direção do IBC 
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constituiu a sistemática dos chamados contra- 
tos de fornecimento, celebrados com impor- 
tadores do produto, através dos quais se 
garante reserva de mercado para a produção 
do Brasil. Fá ] 


GRÁFICO VII.8 | 
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Por meio dessa sistemática, restabeleceu- 
se a competitividade do café nacional, al 
mesmo que seu preço efetivo — através de 
descontos garantidos a priori — pas u 
ser praticado, a exemplo do que ocorria co 
os contratos dos negócios especiais, em fai 
inferior à dos outros suaves ( cafés centrc m 
ricanos) e superior à dos robustas ( cafés a 


canos). 











PREÇOS CONSTANTES DE 1968 
CONSTANT PRICES OF 1968 
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A partir dos contratos de fornecimento refa de ordenação do mercado e de defesa 
uperaram-se as exportações, ao mesmo dos preços. De fato, em Londres, no mês de 
po em que se transferiu aos demais pro- setembro de 1974, o Brasil, já praticando 
tores uma responsabilidade maior na ta- política de vendas de competição, logrou, 


"PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ EXPORTAVEL 


POR SAFRA 
WORLD EXPORTABLE COFFEE PRODUCTION 
BY CROPS 
Milhões em sacas de 60 kg, 
Million 60 kg bags. 
1968/69 
to 
1972/73 1973/74 1974/75 Item 
Média 
Average 
Central 6 88 94 1. North and Central América 
E 279 24,3 37,0 2. nm America 
Fo: 14,3 Ve) a) Braz 
- o 8,1 79 b) Colombia 
L9 L9 18 bee ER Other 
7,3 18,6 : ca 
a 82 ; 4. Asia and Oceania 
57,8 53,6 68,4 5. TOTAL 
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juntamente com os grandes produtores, insti- 
tuir acordo, segundo o qual devem ser re- 
tidos internamente 20% da produção expor- 
tável de cada um no ano-agrícola de 1974/75. 
As retenções são feitas conforme as regras de 
um Comité de Controle que prevêem, inclu- 
sive, fiscalização dos estoques retirados da 
comercialização. 


As ocorrências ligadas ao café, em 1974, 
indicam a perspectiva de que, caso não se 
chegue a um esquema de controle razoável 
da oferta, o mercado internacional do pro- 
duto estará sujeito a oscilações pronunciadas 
de preços, por efeito do crescimento contí- 
nuo das disponibilidades não exportadas dos 
demais países produtores. 


Efetivamente inverteram-se as tendências 
das curvas representativas dos estoques no 
Brasil (descendente) e nos demais países (as- 
cendente). Quando a situação era inversa, ou 


quando os demais países não tinham o que 
estocar, a estabilidade do mercado, no nível 


em que se a obtivesse, era simplesmente re- 
sultado da política de maximização de receita 
do Brasil, que, por efeito de interesse isolado 
— que resultou em proveito de todo o seg- 
mento da produção — retirava, como ainda 
o faz, todos os seus grandes excessos da pro- 
dução do mercado. 


Em termos gerais, além de carecerem os 


demais países produtores de tradição para, 


estocar e reter cafés de sobras da produção 
não exportada e não consumida internamen- 
te, faltam-lhes infra-estrutura física e finan- 
ceira para tanto, o que, obviamente, torna as 
tentativas de regulação da oferta do produto, 
no presente e daqui para frente, sempre mais 


difíceis. 
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No plano interno, em junho, o Conseiny 
de Desenvolvimento Econômico aprovou um. 
incremento de 35% nos preços de garantia 
de compra de café no interior, elevando 
o representativo dos cafés do Grupo I (a. 
quase totalidade da produção nacional) de 
Cr$ 290,00 para Cr$ 390,00/saca, com vigên- 
cia a partir de outubro seguinte. Em outu- | 
bro de 1974, referido preço foi novamente 
aumentado para Cr$ 418,00 (+ 7,2%), F 
vigorar em fevereiro de 1975. Estabeleceu 
também novo Plano de Recuperação e F vi 
goramento de Cafezais, com reajustar 
das bases de financiamento para plantio, de. 
Cr$ 3,10 para Cr$ 5,00/pé-cova, contemplan- | 
do o plantio de mais 200 milhões de pés. 

Em meados do ano, o IBC suspendeu. j 
regime de vendas de estoques oficiais às tor 
refações para consumo interno. No final do. 
exercício, a Autarquia obteve do Conselho 
Monetário Nacional aprovação de prog gran 
de fornecimento à indústria nacional de 5 
lúvel de cafés apropriados ao processamento 
industrial, com vistas a obviar eo ) 
descapitalização e crise financeira detectade s 
na indústria em apreço. 


PRODUTOS PRIMÁRIOS TRADI 


Os itens que compõem a rubrica Produ 
Primários Tradicionais registram a m 
evolução (37,9%) dentre os aglomerados da 
pauta de exportações. Sua participaç | 
total exportado passou de 20%, em SA 
27,4%, em 1974 — superando, inclusive pi 
crescimento (19,9%) verificado nos rod ; 
Industrializados, no mesmo período. | 0 


Salvo o caso do algodão em rama, se 
componentes apresentaram importante € 
sempenho individual, alcançando, e ee ce- 











para o exterior atingiu o seu recorde, ul- 
passando, inclusive, o café, como principal 
tem da pauta de exportação. Comparada à 
no anterior, em termos percentuais, cres- 
de 127,7%, não ocorrendo o mesmo em 
os de quantidade, que se expressou por 
250 mil toneladas, apresentando um declí- 
de 19,6%. 





87 sms 
195,09 505,6 


Apesar de o Brasil ter-se mantido como 
cipal produtor e exportador de açúcar de 






cana, as frustrações das safras do norte-nor- 
deste e do Estado do Rio de Janeiro, ambas 
em consegiiência de condições climáticas 
adversas, foram as principais causas da queda 
das disponibilidades exportáveis do produto. 
Tal fato redundou em comportamento marca- 
damente altista dos preços internacionais, 
aliado que esteve às quebras de safras dos 
principais produtores mundiais, assim “como 
ao recrudescimento da inflação nos países 
mais desenvolvidos. Esse último fato ensejou 
conjuntura internacional extremamente agita- 
da e, com ela, o aumento da especulação em 
mercadorias, nas grandes bolsas. Por todas 
essas circunstâncias, o açúcar atingiu o mais 
alto nível de cotação, sendo transacionado 
acima de US$ 1 400,00 por tonelada, na se- 
gunda quinzena de novembro de 1974. 


As expectativas para a safra brasileira de 
1975 são otimistas, malgrado as elevações dos 
custos internos de produção. Não obstante 
isso, deve-se esperar um desempenho alta- 
mente favorável da economia açucareira na- 
cional, mormente no que se refere à expor- 
tação. 


A partir de 1975, o governo americano eli- 
minará o sistema de quotas individuais esta- 
belecido pelo Sugar Act, fixando apenas a 
quota global, que deverá situar-se em torno 
de 7 milhões de toneladas, isto é, 1 milhão 
de toneladas a mais do que o total de 1974. 
Entendem alguns observadores que esta nova 
sistemática de importação, que não delimita 
o volume de importação por país de origem, 
deverá pressionar ainda mais os preços no 
sentido da alta, considerando-se, além disso, 
que os Estados Unidos compram hoje grande 
parte do produto comercializado no Mercado 


Mundial. 
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CGRAFIÇO VII.10 





NÚMEROS ÍNDICES (1970 = 100) 





Produção: Brasil 
Production: Brazil 
Mundo 
World 


: Brasil esesesessaes 


Al godão 


As exportações brasileiras de algodão em 
rama registraram acentuado declínio durante 
o ano de 1974: em termos de volume, veri- 
ficou-se queda de 199 700 t (70,6%), compa- 
rativamente a 1973. Na receita, houve um 
decréscimo de US$ 127,2 milhões (58,3%). O 
valor médio de exportação acusou elevação 
de 42%, ainda como reflexo da tendência al- 
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AÇÚCAR 
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conatuntass noso nnamananaa ES 

















1972 


tista das cotações do produto verificada em, 
1973 e no 1.º trimestre de 1974, no mercado | 
internacional, onde somente no 2.º semestre 
os preços retornaram a níveis. aproximados 
aos vigentes em 1972, ou seja, à sua tendência | 
de longo prazo. 


As vendas do produto ao exterior 
influência da existência de elevados es 
nos países consumidores, assim como da 



























O TAÇÕES BRASILEIRAS 


EM RAMA 


EXPORTS OF COTTON 
- COTTON WOOL 


milhões Us$/t 
161,4 523,69 
218,1 770,94 
90,9 1092,55 


ve recessão existente no setor têxtil mundial, 
“em que se verificaram diversos fechamentos 
de fábricas nos países industrializados, como 
sequência de uma política econômica aus- 
tera, visando a minimizar os efeitos provo- 
cados pela atual situação do petróleo. Nem 
“mesmo a alta ocorrida nos concorrentes de 
o igem sintética foi suficiente para contraba- 
çar a profunda alteração verificada no 
mercado algodoeiro. 


* Merece registro, também, o fato de que 
condições climáticas adversas afetaram a pro- 
dutividade e a qualidade da safra brasileira, 
levando, inclusive, o Governo a reduzir a ali- 
quota de importação do produto, para ense- 
à indústria têxtil insumos de melhor quali- 
E 


A produção mundial cresceu a uma taxa 
Edita anual de cerca de 6%, de 1970/71 a 
1973/74, tendo esta última safra se situado 
em cerca de 13,6 milhões de toneladas. Para 
Ior4/75, espera-se a manutenção desse nível. 


H 
| 
| 
|: 
IE 


| Cacau e Derivados 


| Às exportações de cacau e derivados pro- 
P iciaram recursos da ordem de US$ 322,5 mi- 
es, correspondentes ao' embarque de 185 
toneladas, das quais 70% em amêndoas. 
ste expressivo resultado revela incrementos 
125,7% na receita cambial e de 61,0% no va- 
lor médio, ambos relativamente a 1973. 


De e em Cm e e 
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EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE 
CACAU E DERIVADOS 


BRAZILIAN EXPORTS OF COCOA AND 
BY-PRODUCTS 


QUADRO VII.15 


Discriminação 


Item 1968/72 1973 1974 


I. Cacau em 
amêndoas 
Beans 


US$ milhões FOB 70,0 88,5 
Valor médio - 652,38 1068,84 1 


By-products 

US$ milhões FOB 
Valor médio 
Average value 
(US$/t) 


HI. TOTAL 

“— US$ milhões FOB 86,0 42,9 322,5 
Valor médio 685, 811 080 12-17 39,11º 
Average value 
(US$/t) 


16,0 44  112,5º 
883, 98 1098,99 2023,66º 


1/ Manteiga e torta, 
Butter and cake. 


A conjuntura favorável experimentada em 
1973 no mercado internacional do produto 
prosseguiu em 1974. O descompasso entre a 
oferta e a demanda e, em boa dose, as incer- 
tezas no cenário financeiro internacional fo- 
ramos principais fatores que contribuíram pa- 
ra a elevação dos preços-ouro do produto, 
que alcançaram níveis jamais atingidos. A 
média das cotações do Bahia na Bolsa de No- 
va Iorque subiu de 61,1 cents de dólares 
por libra-peso, em 1973, para 88,4 em 1974 
(45,4%). 


O preço alcançado nos primeiros meses de 
1974 significou a maior alta da história da co- 
mercialização do cacau, tendo atingido, no 
mês de maio, a cotação máxima de 108,82 
cents de dólares por libra-peso. Em 1975, de- 
verá ocorrer uma redução nesses preços, re- 
fletindo melhor adaptação entre a oferta e a 
procura, 


203 


a 


A Cacau — Produção, Consumo e Preços Mundiais 


7 Cocoa — World Consumption, Production and Prices 


PRODUÇÃO 
PRODUCTION 


CONSUMO ] 1000 t 
CONSUMPTION 





NOVA IORQUE 


1967 


1968 1969 


O Brasil bateu o seu recorde de produção 
de cacau, no ano passado, registrando 242 
mil toneladas, contra 159 mil em 1973. Esse 
resultado superou o da Nigéria — até então 
segundo maior produtor de cacau — que pro- 
duziu, no ano de 1974, 212 mil toneladas. Ca- 
so não ocorram dificuldades climáticas, as 
expectativas para 1975 são as mais otimis- 
tas, com possível aumento de 15% na safra 
brasileira. 


A atual meta do Govemo é a de que a pro- 
dução anual atinja 560 mil toneladas. Para 
que isto suceda, o Banco do Brasil vai criar 
uma empresa, com participação acionária da 
Comissão Executiva do Plano de Recupera- 
ção da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), vi- 
sando à implantação de pólos de produção 
de cacau em áreas pioneiras. Por outro lado, 
a CEPLAC investirá, em 1975, só em finan- 
ciamentos, Cr$ 1075 milhões, principalmen- 
te para novos plantios. 


MIR 


COTAÇÕES DO GANA NO DISPONIVEL DE 
GHANA SPOT QUOTATION IN NEW YORK 


1970 






ETA 1972 1973 1974 


Em 1974, a produção mundial foi de 1 399,7 
mil toneladas, com acréscimo de 38,4 mil to- 
neladas em relação a 1973 (1360,3 mil t). 
Este aumento foi ocasionado, basicamente, 
pela produção recorde do Brasil e recupera- 
ção da produção equatoriana. 


Entrou em vigor o Convênio Internacional 
de Cacau, com a finalidade de regular o pre- | 
ço do cacau no mercado mundial, através da | 
constituição de um Buffer Stock (Estoque Re- 
gulador). A parcela contribuída pelo Brasil 
para a implementação deste mecanismo al- 
cançou, no ano-convênio outubro/1973-setem- | 
bro/1974, a cifra de US$ 4 969 844,77. 


Mimério de Ferro 


Em virtude de sua característica de setor 
necessariamente programado, o clima de bai-. 
xas de desenvolvimento econômico e mesmo 
de recessão, imperante na maioria dos países 
industrializados, não parece ter-se refletido, 


e EE ASA EE 













| | seriamente, no desenvolvimento da siderurgia 
“mundial em 1974, 
E 


— Em consegiência disto, as exportações bra- 
“sileiras de minérios de ferro, no valor de 
US$ 570,9 milhões, superaram as de 1973 em 
4%, com O respectivo valor-médio também 
“crescente, na ordem de 19,1%. O volume em- 
' barcado de 59,4 milhões de toneladas igual- 
mente superou o de 1973, na proporção de 
“32,22. 
























“BRASILEIRAS 
DE FERRO 
's Or IRON-ORE 


— Às perspectivas para a hematita são franca- 

“mente otimistas, para o que concorrem: 

— — a expectativa generalizada de manuten- 

"ção de preços elevados; | 

— a instalação de siderúrgicas no Oriente 
Médio (Egito, Líbia, e Iraque), com 
contrato de fornecimento garantido pe- 
la Cia. Vale do Rio Doce; 

— O elevado teor de ferro contido no mi- 
nério nacional, em comparação a seus 
concorrentes, fato que torna mais do 
que compensatório custos mais elevados 
de transporte, porventura existentes; e 

 — uma série de fatos novos no setor, tais 
como a implementação do Projeto Ca- 
rajás, o aumento da capacidade do Por- 
to de Tubarão, o joint-venture hispano- 
brasileiro de implantação de uma usina 
de pelotização do minério, etc. 


pa Ed 


| Minério de Manganês 


“As vendas extemas de minério de manga- 
d 
mês recuperaram-se em 1974, ao apresentarem 


réceita de US$ 49,7 milhões, relativamente a 
US$ 18,9 milhões auferidos em 1973, donde 
o aumento de 162,9%, comparável ao de 81,4%, 
obtido pelo cotejo entre a receita do ano em 
apreço e a média do período 1968/72. 


Após um período — 1968/70 — em que 
alguns países exportadores operaram desorde- 
nadamente no mercado internacional, os pre- 
ços voltaram a se recuperar, a partir de 1971, 
com proveito para as disponibilidades expor- 
táveis do Brasil. Em 1974, a exportação do 
produto nacional, graças à maturação de in- 
vestimentos feitos pela ICOMI, passou a con- 
tar com um maior contingente de minério pe- 
lotizado, de maior teor e consequentemente de 
melhor preço, 


EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 
DE MINÉRIO DE MANGANÊS 
BRAZILIAN EXPORTS OF MANGANESE-ORE 
QUADRO VII. 17 


rar -1000t US$ US$/t 
1968/72 1308,9 27,4 20,93 
1973 * 7884 18,9 23,97 
1974 1493,2 49,7 33,28 


Outros Produtos Primários 


Em flagrante contraste com o ocorrido no 
ano passado, a soja e a came bovina, por mo- 
tivos vários, não puderam repetir o desempe- 
nho então apresentado, acarretando queda na 
representatividade do conjunto (22% da pau- 
ta, comparados a 26%, em 1973). Dos pro- 
dutos que se destacaram, merecem citação 
o fumo em folhas, milho e arroz. 


Soja 


O mercado internacional da soja oscilou in- 
tensamente durante o ano de 1974, em decor- 
rência das expectativas otimistas quanto à sa- 
fra norte-americana e de sua posterior frus- 
tração (motivada pelo excesso de chuva na 
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época -de plantio e por seca no período de 
gestação ), bem como em virtude da situação 
econômica mundial, em recessão, que afetou 


a demanda global e, consequentemente, as in- 
dústrias de transformação do produto (fare- 
lo, torta e óleo). 


As exportações brasileiras, conquanto apre- 
sentassem, comparativamente a 1973, aumen- 


EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS — TOTAL E SOJA 
BRAZILIAN EXPORTS — TOTAL AND SOYBEANS 


QUADRO VII.18 











to no volume (52,5% para o grão e 28,4% para 
farelo e torta), geraram receita cuja parti- 
cipação relativa no total das exportações bra- 
sileiras decresceu, relativamente a 1973, ten- 
do, inclusive, no caso do farelo e torta, dimi- 
nuído em termos absolutos. Tal fato redundou 
na passagem da soja do 2.º para o 3.º lugar 
entre os principais iters da pauta de expor- 
tação do País. 


Didceinalóncê 97 g74 
1968/72 1973 a 
Item US$ US$ usg St 
milhões milhões % milhões 
Exportações (Total) 27653 100,0 61992 100,0 7967,7 E 
Exports (Total) A 
Soja (1+2+3) 110,3 4,0 949,4 15,3 
Soybean 
te “urbi grão 42,9 1,6 494,2 80 
2 — Farelo e torta de 9 vi 
Fri mad cake E ed pm ig a 
2.1 — Farelo 60,9 22 418,6 6,8 
2.2 -—-T ! 0,1 1 º ] 
Si 3,0 4, | 0,0 Lda 
3 — Óleos egos Bruto e Refinado 3,5 0,1 32,5 | 0,5 


Oil: Crude 


EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 
DE SOJA E DERIVADOS 
GRÃO, FARELO E TORTA 


BRAZILIAN EXPORTS OF SOYBEAN 
AND BY-PRODUCTS 


BEAN, BRAN AND CAKE 


QUADRO VII. 19 
Reiner EODOA pico US$/t 
1968/72 10572 10868 10102 
1973 33676 - 9169 27227 
1974 47550 8880 186,75 
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O valor médio das exportações do grão de- 
cresceu 22,4% (US$ 214,76, em 1974, compa- | 
rados a US$ 276,66, em 1973), o mesmo ocor- | 
rendo com relação ao das de farelo e torta, | 
reduzido de 44,16% durante 1974 (US$ 149,21, | 
contra US$ 267,24, em 1973). A 


Esse comportamento é explicado, em parte, 
pela concentração das vendas brasileiras no 
2.º trimestre de 1974. justamente o período de | 
queda mais prolongada nas cotações. A 

Os analistas estão divididos com respeito às | 

ms : 1975, 
previsões para o mercado de soja, em 199 


concordando, porém, quanto aos fatores que 
mais o influenciarão: q . 


Soja: Produção ; Exportação do Brasil 


Soybean: Brazilian Production and Exports 









PRODUÇÃO BRASILEIRA 
BRAZILIAN PRODUCTION |» 





















EXPORTAÇÕES DE GRÃOS, FARELO E TORTA 
EXPORTS OF GRAIN, BRAN AND CAKE 


1968 | 1969 1970 1971 1972 1973 1974 





— no lado da demanda, a possível reati- Carne Bovina 


vação das economias dos países indus- 
trializados e a perspectiva de incremen- 
to na procura dos países socialistas; 
— quanto à oferta: 
— a expectativa de safra maior do que 
a de 1974, porém sensivelmente infe- 
rior ao recorde alcançado em 1973, 
o que poderá acarretar a diminuição 
dos estoques existentes; e 
— o comportamento dos substitutos, de 
qualquer natureza (milho, anchova, 
etc. ). 


As exportações de came bovina fresca, re- 
frigerada ou congelada (came não industria- 
lizada) totalizaram US$ 29,5 milhões, equi- 
valentes à 19,2 mil toneladas, com decréscimo 

- de 80% em volume e valor, relativamente a 
1978, permanecendo estáveis, porém, Os va- 
lores médios auferidos nos dois anos, isso não 
obstante a queda das cotações internacionais. 


O comportamento do setor inverteu-se de 
tal modo, em 1974, que os países da Comuni- 
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EXPORTAÇE K 





dade Econômica Européia, em dificuldades 
com o problema de superprodução, decreta- 
ram, em julho, o total embargo às importa- 
ções, medida essa que afetou profundamente 
o produto brasileiro, uma vez que aquela Co- 
munidade representa cerca de 60% de seu 
mercado, em termos de valor. 


Contrariamente ao que se verificou no mer- 
cado internacional, internamente a oferta do 
produto apresentou-se escassa. Para discipli- 
nar o desequilíbrio do mercado da carne, o 
Conselho Monetário Nacional, através da Re- 
solução 283, de 29 de março, do Banco Cen- 
tral, limitou as exportações ao total de 80 mil 
toneladas, incluindo neste limite 25 mil tone- 
ladas para a came industrializada. Nessa mes- 
ma Resolução, para compensar a queda do 
preço internacional, foi extinta a quota de 
contribuição incidente sobre as exportações. 


Como prosseguia insuficiente a oferta in- 


terna de carne verde, o Conselho de Política | 


Aduaneira (CPA), em sua Resolução número 
2 207, de julho, rebaixou a zero a alíquota 
do imposto de importação, para as compras 
a se realizarem até junho de 1975. 


Quanto às exportações de carne industria- 
lizada, us mesmas mantiveram, em 1974, o ní- 
vo] de volume observado em 1973, isto é, cer- 
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ca de 35 mil toneladas. Em termos de recei 
ta, porém, o desempenho foi melhor, com ur 
total de US$ 80,9 milhões (+ 16%). Usu 
Eruindo. dos” beseícios fscsia pd 
concedidos às exportações de manufaturado s 
a capacidade qanpettira da carne industria 
zada foi mantida, o a crescente con- 
corrência e os movimentos protecionistas n 
mercado internacional. 


"e 


Fumo em Folhas 


As exportações de fumo em folhas cre 
ram sobremaneira ata o ano Be l 


alcançados, quase US$ 99 milhões, ou 
com um acréscimo de 69,3% sobre sd 
anterior. Em termos de volume, o cresci 
to foi de 43,8%, enquanto que o valor -méc 
de exportação se elevou em 17,8%. | 


As perspectivas para o produto são favorá 
veis, uma vez que o consumo re 
aumentara de 3% na década dos anos s 60, « cres- 
ceu 10% desde 1970. 


Milho 


As exportações de milho foram ; 
em 1974, para aca deio: conjuntura extr TT 


estoques dlevalios e de boé produção no P 
em confronto com situações totalmente in 
sa nos EUA, onde a quebra da safra de € 
reduziu os estoques aos níveis mais baixos c 
últimos 26 anos, o que veio a influenciar 
cotações internacionais do produto. 


A 
q 


milhões (1973) e US$ 51,1 milhões (média 
do período 1968/72). 


























pi 


P pdutos Industrializados 

Os produtos industrializados continuaram 
desempenhando papel de relevância nas ex- 
rtações, participando com 37,2% do seu to- 
sendo significativo o fato de que, dos 20 
principais produtos da pauta, no ano passado, 
ão do setor industrial. Se, à semelhança de 
outros países, o açúcar fosse incluído na re- 
ação dos industrializados brasileiros, a repre- 


RE 
ag 


E ntre os manufaturados, o item material de 
nsporte ocupou a primeira posição, com 
186,4 milhões (expansão de 144,6%), se- 
o pelas máquinas e aparelhos elétricos e 
s para uso eletrotécnico, com US$ 183,0 
- As caldeiras, máquinas, aparelhos e 
nentos mecânicos vêm em terceiro lu- 
com US$ 150,0 milhões e, em quarto, 
cados, totalizando US$ 120,3 milhões, 


* BRAZILIAN EXPORTS — TOTAL & INDUSTRIAL PRODUCTS 1! 


sentatividade desses produtos passaria a cer- 
ca de 53%, baseada nos dados referentes a 
1974. 


As vendas externas englobadas nesse item 
atingiram US$ 2,9 bilhões, o que representou 
um crescimento de 52,6% em relação a 1973. 
Os manufaturados registraram índice maior, 
com um aumento de 59,1%, enquanto os semi- 
manufaturados se elevaram de 32,6%. 


Produtos Outros Produtos 
Industrializados 
Tndustrial Other Products B/A C/A 
Products 
B c 
US$  Varinção2/ US$  VariaçãoS/ 
milhões Change?! milhões Change 2/ % % 
k VA 
4950 301 18162 210 21,4 788 
665,0 34,3 2073,9 142 243 751 
eo 236 2 082,0 04 283 a 
1217 488 2765 330 306 94 
19415 589 ABIT 537 313 687 
29628 526 50049 5 a2 e28 
anterior. 


a despeito dos problemas surgidos para sua 
comercialização com os Estados Unidos. 


Já entre os semimanufaturados, notou-se a 
elevação de uma série de produtos, especial- 
mente o óleo de mamona em bruto, com 
US$ 128,4 milhões; a manteiga de cacau, com 
US$ 100 milhões; a madeira de pinho serrada, 
com US$ 50,1 milhões, e o ferro-ligas em 
bruto, com US$ 49,0 milhões. 


MAIN MANUFACTURED GOODS E 
QUADRO VII.22 
Produtos 
Pisa 1968/72 da 

Calçados 18,9 93,5 
Footwear 
Caldeiras, Máquinas, Aparelhos e Instrumentos 

Mecânicos q 30,4 72,2 
Boilers, Machines and Mechanical Apparatuses 
Carne de Boi Industrializada 28,6 69,8 
Beef, Processed 
Madeiras Laminadas 16,9 33,4 
Wood Veneers 

+ 

Máquinas e Aparelhos Elétricos e Objetos 

uso Elitrolácudas : ai 19,8 83,9 
Electrical Machines, Apparatuses and other 

Electrical Appliances for Technical Use + 
Máquinas e Aparelhos para Escritório 23,9 41,2 | 
Office Machines and Accessories q 
Material de Transporte 23,8 76,2 
Transport Equipment 
Produtos Siderúrgicos 14,9 52,9 
Steel-Mill Products 
Sucos de Frutas 23,7 67,6 
Fruit Juices r 
Tecidos de Algodão 10,4 52,6 
Cotton Fabrics i 


EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS 


PRINCIPAIS PRODUTOS MANUFATURADOS 
BRAZILIAN EXPORTS 


O contínuo êxito obtido nas exportações 


de produtos industrializados pode ser explica- 
do, conjuntamente, pelos seguintes fatores: 


a) utilização do sistema de assistência 
creditícia à produção de manufatura- 
dos para exportação; 

b) manutenção da competitividade dos 
produtos na exportação, mercê do regi- 
me de câmbio flexível; 


c) melhoria da qualidade e apresentação 
de inúmeros produtos manufaturados; e 


d) posição favorável do Brasil como su- 
pridor de produtos industrializados ao 
mercado internacional, em volume que 











ainda não suscita maiores entraves às 
suas vendas. 


Com relação ao aproveitamento do 
de assistência financeira, através dos meca- | 
nismos do Fundo de Financiamento às Ex- 
portações (FINEX) e da Resolução 71, o 
Banco Central do Brasil destinou, no ano de 
1974, Cr$ 1416 milhões ao financiamento à | 
produção para exportação de produtos manu- r 
faturados e à exportação dos mesmos, O € pl 
evidencia a permanente preocupação gover- — 
namental de amparar a exportação dos pro- | 
dutos industrializados, cuja penetração 
centros externos: de consumo é das mais di 
fíceis. 








Produção de Manufaturados para a Exportação 
financiamento sob o Mecanismo da. Resolução ma 


Production of Manufactures for Exports 
Financing Under Resolution 71 MESfigupi 


gi Para 
equena e 
p Faixa P 
Faixa Para pia a Cio 
Calçados Resol. 189 Derivados 
Footwear Cocoa and 
“Tranche Small and Derivatives 
Medium- Tranche 
Size Firms 
Tranche 
RA = o 
PRB - E 
22 32 Ez 
29 39 Es 
27 6] Ei 
42 87 To 
52 104 21 
60 107 26 
65 117 
80 129 39 
85 142 40 
81 155 29 
78 126 37 
“4 201 42 
96 247 49 





Total 


170 


1252 
1342 
1316 


1392 
1512 
1755 
2068 


NCIA FINANCEIRA DO BANCO" CENTRAL A EXPORTAÇÃO 
INANCIAL ASSISTANCE BY BANCO CENTRAL TO EXPORTS 


“1199 


Total 


1773 
1851 
2107 


2719 


211 


is dd A 











portação tivamente a US$ 6 192,2 milhões de 1973. No 
cotejo com a média dos gastos do qiingiiênio 
O registro das importações, em 1974, a- 1968/72 (US$ 2 767,0 milhões) verifica-se ter 


presentou acentuada taxa de crescimento havido um crescimento da ordem de 352,9%. 
(+ 102,4%) para a respectiva despesa, que í 
se situou em US$ 12 530,5 milhões, compara- O comportamento ascendente das importa- 
ções deveu-se tanto a incre- 
IMPORTAÇÕES: ÍNDICE DE VARIAÇÃO “| mento de preços, quanto de 
IMPORTS: VARIATION INDEX volume, com maior ponderação 
(Tiidiro a dice da RS para os primeiros. 
poe — December 1974) 

Basés AD TS Dei O comportamento das impor- 
QUADRO VII.24 Basis: Jan/Deo. 73 = 100 tações tem sido coerente com 
fadião dEERAS fadico de Quadnidado a estratégia governamental 
Price Index Quantity Index Índice de Valor para o desenvolvimento acele- 
na Pancho — EAR Value Index rado e sustentado da econo- 


mia, atendendo-se às necessida- 


143,7 154,4 181,1 140,8 ini des de uma gama de projetos 


IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS — FOB 1 


QUADRO VII.25 BRAZILIAN IMPORTS — FOB1/ 
1968/72 1973 1974 
Discriminação 
Valor % Valor % Valor % 
TOTAL 27670 1000 61922 1000 125305 100,0 TOTAL 
Total, exclusive petróleo u 
é de 24910 900 54814 885 97710 780 a 
Miquinas Ei A ii Rios a GT 
pe e derivados 2760 100 7108 115 27,595 220 Crude oil 
Fertilizantes 649 23 1385 22 4020 32 E 
Prod ímicos 
Orgânicos” ue 53 22 60 653 51 
Trigo 142 45 354 54 ata 38 
Ferro fundido e Aço 173,0 8,2 493,4 80 1540 122 
Metais não ferrosos 138,2 5,0 287,9 46 592,8 48 
Cobre 77,2 2,8 164,3 26 328,6 2,6 
Níquel 8,2 0,3 10,1 0,2 21,6 0,2 
Alumínio 282 10 50,9 08. LME8 cd 
Chumbo Ra TUA 8,8 0,1 188", "581 
Zinco 1554 06 409 0,7 76 08 
ésio e Beril 
O ro í 980% TA 0,1 Ja > 04 
Estanho 0 0 0,1 0 02 0 
Outros E ER 5,4 A RS 
Demais Produtos ; 805,1 291 17115 27,6 30262 241 


| 


| 
É 
f 


1/ Divisão setorial elaborada a apo» da Nova 
Imports grouped in accordance with the New 


" 










envolve € compras de isa: -primas, pe- 
º máquinas e equipamentos. 


inte, a acentuada expansão em 


| de aquisições feitas com 
“— está Red ao aumento 


om Dto da + economia, ao mesmo tem- 





o global das importações poderia 
jaior não fossem as medidas de con- 








Em conseguência, essas importações 
ssaram a se efetivar somente com 
amento à vista, não podendo ser 
templadas com financiamentos do 


“mentais adquirirem, via importação e 
no mercado interno, bens de consumo 








mente inflacionário prevalecente nos países 
industrializados, afetando os custos de sua 
produção. Notou-se entretanto, no final de 
1974, tendência de. desaceleração no ritmo 
das een globais. 


Além dos gastos elevados com petróleo 
(+ 288,2%, equivalentes a US$ 2049 milhões, 
no confronto com 1973), registre-se o extraor- 
dinário crescimento das despesas com: 


+ 45% = US$ 


965 milhões 
+ 191% = US$ 264 milhões 
+ Tl = US$ 263 milhões 
+ 40% = US$ 136 milhões 
+ 211% = US$ 1042 milhões 
+ 106% = US$ 305 milhões 


“d) concessão de prioridade obrigatória, 
por parte dos Órgãos da Administração 
Direta ou Indireta, à compra de bens e 
serviços de produção nacional, nos edi- 
tais de concorrência pública, assim co- 
mo em seus programas anuais. Em 
ambos qs casos, as excessões serão ex- 
pressamente assinaladas e aprovadas, 
após levantamento exaustivo das pos- 
sibilidades do parque nacional; e 


e) a suspensão, por período indetermina- 
do, das facilidades previstas na Reso- 
lução CPA 484 (redução de 50% no Im- 
posto de Importação incidente sobre 
máquinas e equipamentos e seus per- 
tences e acessórios). 


Paralela e complementarmente a essas me- 
didas, o Governo determinou providências, 
-visando a revitalizar o processo de produção 
substitutiva de importações. Para a consecu- 
ção de tal fim, providências de várias nature- 
zas foram efetivadas, como a seguir se alinha: 


i) a alteração nos critérios utilizados pe- 
lo Conselho de Desenvolvimento Industrial 
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(CDI) relativos à seletividade de projetos, 
E atri + pd àqueles que, entre 
outras ex igoaaia se utilizem mais intensa- 
mente a insumos nacionais; 


i) no âmbito da Comissão de Política 
Aduaneira (CPA): 


— alterações no contingenciamento tarifá- 
rio, seja pela elevação da quota de bens 
nacionais obrigatoriamente adquirida 
para fazer jus a rebaixes na alíquota da 
importação do produto estrangeiro e/ou 
através da diminuição nos referidos re- 
baixes; e 

— elevação nos preços de referência de di- 
versos produtos; 


iii) a criação, pelo Conselho de Desen- 
volvimento Econômico (CDE), da Mecânica 
Brasileira S/A (EMBRAMEC) e Investimen- 
tos Brasileiros S/A (IBRASA) e a implanta- 
ção do programa de Financiamento de Insu- 
mos Básicos (FIBRASE), todos no âmbito do 
BNDE e alimentados com recursos do PIS e 
do PASEP, visando a equacionar o problema 
de suprimento de equipamentos e matérias- 
primas essenciais. 


iv) no âmbito setorial, uma série de me- 
didas conducentes à implantação e/ou revi- 
goramento de indústrias prioritárias (constru- 
ção naval, aeroviária, fertilizantes, defensivos, 
corantes, etc.), através de estímulos fiscais, 
tarifários e financeiros, assim como de enco- 
mendas de atendimento a médio e longo 
prazos. 


Trigo 


Muito embora a safra brasileira de trigo do 
período 73/74 (1 558 mil t) tenha sido supe- 
rior em 184,4% à anterior (540 mil t), sua 
contribuição ao consumo interno foi de ape- 
nas 36,6%. A crescente demanda por derivados 
do cereal, aliada ao aumento do preço do 
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ç 




















produto no mercado internacional, care. 
tou um dispêndio de divisas da ordem de 
US$ 471,2 milhões, (2399 mil t), superior em. 
40,5% ao de 1973 e em 279,4% ao da média 
do período 68/72. 


u 


y 


Os gastos realizados em 1974 com a impo 
tação do trigo deveram-se, primordialmente, à 
queda da produção mundial, iniciada em. 


gerando, consequentemente, aumento do pr 
ço no mercado internacional. Por outro le do, 
ainda se fizeram sentir, no período em foco, | 
os reflexos ocasionados pelas compras maci 4 
ças do cereal realizadas por grandes produto- || 
res com eventuais quebras de safra, princi 
palmente no início do ano, quando o preço | 
do trigo no mercado mundial chegou a. tin- 
gir mais de US$ 230,00 por tonelada. Em || 
meados do ano, a situação do mercado ten- 
deu para uma pequena queda voltando, to 
davia, a se agravar em seu final, quando se - 
tomou público o fato de que a produção 
norte-americana sofreria nova frustração, as- | 
sim como a possibilidade de a China e. 
URSS entrarem, novamente, no mercado « 
prador. O valor médio da tonelada impor 

























da pelo Brasil, em 1974, girou em torno de Vale registrar também os importantes as- 
| pectos da política desenvolvida para o setor 
“a . petrolífero, quais sejam: incrementação das 

| Ega atividades internas de pesquisa; reajustes dos 
preços ao consumidor à realidade do mercado 
internacional do produto; e pragmatismo de 
política, no que se refere à garantia de fontes 


Recieo e Derivados 

* Estima-se que os gastos com a importação 
de petróleo e derivados em 1974 tenham atin- 
do o total FOB de US$ 2759,5 milhões, externas de suprimento. 

resentando um crescimento de 288% na com- 

ação com 1973 (US$ 710,8 milhões) e de +. ' PETRÓLEO PROCESSADO 
» em relação à média do período 1968/72 CONSUMO APARENTE 


$ 216,0 milhões). REFINED OIL 


APPARENT CONSUMPTION 


' 


E s o crescimento dos dispêndios com petróleo 


d cúbicos 
praticamente todo, devido à elevação dos QUADRO VIL.27 tio a psd prio) 
ços de importação. De fato, atendeu-se a a PEnAAS RAR il 


se toda expansão do consumo no ano, da - Período Nacional Importado Total 


em de 4,9% no confronto com 1973, com Pe rede re 

créscimo de cerca de 4,3% obtido na pro- FR e ãE a 
ão nacional. Além disso, o refino interno dA OD Rap 20,6 29,9 
ceu 7,7%. REMO E dona PR | DARE 
j ATA BA SUB to EA 


Petróleo Bruto 
Crude Petroleum 


EFINARIAS NACIONAIS 
de ae 


1965[ 11966[ |1967] |1968] |1969] |1970] [1974] [1972] [1973] [1974 


1] 


IMPORTAÇÕES DE PETRÓLEO E DERIVADOS 
IMPORTS OF CRUDE PETROLEUM AND BY — PRODUCTS 


QUADRO VII.28 
Anos Petróleo Bruto Derivados 
Crude Petroleum By — Products 

Year a b 
1950 0,3 135,3 
1951 0,7 199,8 
1952 0,6 237,6 
1953 1,0 230,0 
1954 3,8 248,0 
1955 55,4 147,6 
1956 76,0 138,0 
1957 82,8 117,3 
1958 99,1 120,0 
1959 89,5 109,8 
1960 84,8 117,7 
1961 108,7 91,4 
1962 141,3 54,9 
1963 142,0 52,9 
1964 135,4 45,0 
1965 120,7 33,4 
1966 127,5 38,4 
1967 111,4 42,2 
1968 138,0 66,1 
1969 147,5 56,4 
1970 173,6 62,6 
1971 250,7 76,3 
1972 343,9 65,4 
1973 605,8 105,0 
1974 * 2 493,3 266,2 


1/ De 1950 a 1954 — Valores (CIF) para Importações de 


Petróleo 
From 1950 to 1954 — CIF values for Imports of Crude Petroleum and By-products. 


Máquinas e Equipamentos 


Em 1974, os ingressos de máquinas e equi- 
pamentos continuaram apresentando cifra 
(US$ 3 107,7 milhões) expressiva, superior à 
do ano precedente em 45%. Esse acréscimo 
se deve totalmente a um maior volume de 
bens entrados no País, na comparação com 
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no Total % P 
Percentage in the Total of 
Total 1/ : 
a+b 
Importações Exportações | 
Imports | Es 
135,6 145 À 
200,5 11,8 y 
238,2 14,0 IT”, 
231,0 20,7 
251,8 17,9 6 
203,0 18,5 [ 
214,0 20,5 
200,1 15,8 
219,1 18,8 | 
199,3 16,5 
202,5 157 a 
200,1 15,5 
196,2 15,1 
194,9 15,1 
180,4 16,6 
154,1 16,4 
165,9 12,7 
153,6 10,7 | 
204,1 11,0 
203,9 102 
236,2 94 
327,0 10,1 
409,3 97 | 
710,8 11,5 : 
27595 22,0 
1 


e Derivados. 









1973, refletindo a dinâmica do processo. 
produtivo brasileiro, novamente, em 1974, 
acusando índices dos mais favoráveis. 


As perspectivas para essas importações de- 
vem-se ajustar aos programas governamentais 
de estímulo à produção interna substitutiva, 
conforme decisões objetivas já toma de 






IMPORTAÇÕES DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 
IMPORTS — MACHINERY AND EQUIPMENT 























Ê 


| * preferência para a colocação de enconmendas 
| junto à indústria nacional. 


( FOB ) 
1973 1974 
Tonelada Valor Valor 
ton US$ 1000 Médio geo US$ 1000 Médio 
US$/t US$/t 
, 
332360 1708095 513929 487988 2472596 5066,92 
Máquinas, Aparglhos e 
ntos Mecânicos 269104 1232154 457873 403635 1761056 436299. 
e Aparelhos Elétricos, obje- 
tinados a usos eletrônicos 63256 47594] 752405 84353 711540 8435,27 
machinery and equipment ; 
TRANSPORTE 100463 4349398 4323,96 150,400 635067 4222,52 
] aterial EA vias férreas, 
s de cfandiação: não elé- 
ra. ias de comunicação | 26 796 60552 2259,74 28 762 58763  2043,08 
1d Tramway locomotives, Es: 
ock and parts therecf; rail- 
tramway track fixtures 
; traffic signalling equip- 
electrically povered) 
móveis, tratores, veloci- 
ocicletas e outros veí- 
7 70368 182197 258920 117664 303181 2576,67 
her than railway or tram- 
Iling-stock and partes thereof 
gação Aérea 1776 135297 76 180,74 2667 258527 9693551 
ft and parts thereof 
ão Marítima e Fluvial 1523 56352 37 000,66 1307 14596 11 167,56 
s and floting structures 
432823 2142493 495004 638388 3107663 4867,98 


fronto com 1973, aumento de 211% e 131Z, res- 
pectivamente, por volume e valor. 


Conquanto parte do incremento dessas im- 
portações se tenha efetivado por indução 
do processo de desenvolvimento econô- 
mico do País, no ano, a maior parte da 
elevação sobre os dados de 1973 deve-se 
especialmente a dois fatores: sensível cres- 
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JDRO VII.30 
Discriminação 

TOTAL 
Ferro Liga 
Ferro e Aço em Desbastes Qua- 

ou Retangulares, Blooms 
ou Pal 
Bobinas para relaminação de Fer- 
ro ou de Aço. 


ou 
na. 
Perfilados de Ferro ou de Aço 
laminados extrusados a 
forjados ou ainda ou 
aoirilios coa 
Chapas de Ferro ou de Aço la- 
minadas a quente ou a frio. 
Fios de Ferro ou de Aço 


IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE FERRO FUNDIDO E AÇO 


781,7 


É 


18,3 


31,0 


9,1 


15 


27,5 


BRAZILIAN IMPORTS OF CAST IRON AND STEEL 





(FOB) . 
Fé 
1968/72 1973 1974 * ag. 
Us us 100t (US use rom (US uy 
f '4 
173,1 221,44 19083 493,4 258,55 44118 1534,9 347,91 TOTAL 
38 441,86 88 36 529,41 18,1 98 541,44 Iron Alloy 
Iron and 
125 SL50 1797 159 8848 1222 140 11457 Recangular 
31 9500 1351 147 10880 4429 909 
28 15300 Sl 132 22335 2082 15 37294 
51 16452 085 201 20406 3432 1030 30012 ces 
18 NOM 77 DIA 205M 2929 124 20615 roled O PA 
20 CASTI ND 55 SONO MO 164 4835 decor gs 
333 500,00 MIS TIS GOAL AM DSO 57504 73 BA 
4 MOS TO 105 200 62 267 27785 Iononsiel 
1 413,48 MO SIS 1000 TA essos Re 
38 24000 22 39 ITBI 13 49 3769230 
10 MB 0 MA SISIS LS GLS 5387 and 
a Ad c 
14 SIBSL 17 18 105882 18 20 INI ri 
12 OSS 220 62 2818 21 05 42086 tupes, 
31 140900 39  B2 21025 68 146 2212,12 Chains 
36 400000 65 123 180200 49 161 328571 threaded 
BM BIT DA 5 210000 49 104 20038 ordo”” 


“ 


97 35272 1586 206 18663 1346 612 45468 Other | 








cimento de preços (valor médio: + 346%) ) 
e demanda exacerbada, motivando grande 
“volume antecipado de compras, com o 
fim de se evitar compras futuras a preços 
mais elevados. 


“1968/72 

1000 t US 
: 

17747 631 
285 12 
5541 98 
1047 49 
127 04 
103 

RE SL DA 
03 08 

O 

250,3 12,4 
485,3 41 
25 06 
15 0 





258,3 16,8 
hate, contents 
tássio com 
“15% ou menos 7,8 0,4 
otassium Nitrate, - 
les. 
13,9 1,0 


, 


35,096 
45,28 
17,69 


46,80 


31,50 
27,08 
70,18 


26,40 
49,54 


29,05 
48,00 


30,74 


71,94 


Fertilizântes 


As importações de fertilizantes, em 1974, 
refletindo elevações ocorridas no consumo in- 
terno e nos preços internacionais, registraram 


IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE FERTILIZANTES 
BRAZILIAN FERTILIZER IMPORTS 


1973 É 1974 º 


us 
milhões US8/t 1000 + 2a) Usg/t 1000 t US ussr 


24950 1385 55,51 31907 4029 126,27 
288 13 45,14 319. 24 7,523 
536,3 17,8 33,19 6084 500 82,18 
100,7 64 6356 1818 435 239,27 
141 06 42,55 415 40 9838 
256 09 35,16 287 20 69,68 
BOM Quo 8933 =D 0 


15,3 0,6 3922 2042 17,3 84,72 
491,8 38,7 78,69 519,1 120,1 231,36 


843,1 297 35,23 9465 504 53,24 
244 15 61,48 287 20 69,68 


1,2 04 39,22 se sá EE 
359,1 363 10109 500,9 995 198,64 


18,4 12 65,22 16,0 1,8 - 100,00 


21,2 26 12264 830 10,1 121,68 
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cifras elevadas para volume (3 190,7 tonela- 
das), valo 58 402,9 milhões) e valor mé- 
dio (US$ 126,27/t), o que representou incre- 


mentos de 27,9%, 190,9% e 127,5%, respectiva- 
mente, sobre os resultados alcançados em 
1973. 


No Brasil, o consumo de 75% dos fertilizan- 
tes nitrogenados é atendido através de com- 
pras ao exterior. Dos fosfatados, a maior 
parte é, igualmente, importada, enquanto que 
não há produção interna dos potássicos. Aten- 
to a esses problemas, foram criados, em no- 
vembro de 1974, o Programa Nacional de Fer- 
tilizantes — estabelecendo que deverão ser in- 
vestidos cerca de Cr$ 9,4 bilhões na produção 
de nutrientes básicos - e o Programa Nacio- 


IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE METAIS NÃO FERROSOS 
BRAZILIAN IMPORTS OF NONFERROUS METALS 


QUADRO VII. 32 
1968/72 
Discriminação 
a 1000t | US$ US$/t 
milhões 

TOTAL 176,8 138,2 781,67 
Cobre 625 77,2 1235,20 
Copper 

Alumínio - 47,1 282 598,73 
Aluminium 

Zinco 49 15,4 311,11 
Zinc ái E 
Níquel 6 82 3153,85 
E gta 
Chumbo 85 "22 82 
Fem 258, à 
Magnésio e Berílio 5,9 38 644,07 
Pas & Beryllium a 

Outros (incl. estanho ) 0,7 3,2 4571,43 
Other (includes Tin) 


Pela execução do Programa Nacional de 
Desenvolvimento da Indústria de Metais Não- 
Ferrosos, aprovado pelo. Conselho de Desen- 
volvimento Econômico, será conferido à ofer- 
ta, até 1983, dimensões que permitam ao 
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1000t mbsos US8/t 1000t 
285,1 287,9 100982 379,9 

972 1643 169,33 139,0 

A SOS GI 115 
771,8 40,9 525,70 63,5 

25 101 404,00 55 

27º 88 ago mp. 
9,6 74 70,83 120 

| 0,9 55 GII1I 12 







nal de Calcário Agrícola, com recursos da 
ordem de Cr$ 6,5 bilhões, para estimular o 
uso do produto como corretivo do solo. Am- 
bos os programas representam a intenção go- 
vernamental de atingif, até o final da década, 
auto-suficiência no setor. 


Metais não Ferrosos 


Em 1974, as importações de metais não-fer- 
rosos alcançaram a cifra de US$ 592,8 mi- 
lhões, o que representa um acréscimo de 
105,9% em relação ao ano anterior e de 328,9% 
em comparação ao período de 1968/72. So- 
mente o cobre e o alumínio consumiram, res- 
pectivamente, US$ 328,6 e US$ 131,6 mi- 
lhões em divisas, representando aumento de 
100,0% e de 158,6% em relação a 1973. 


1973 


= a 


O DUO CO 





mesmo tempo atendimento da demanda inter. 
na e da exportação de alguns metais. 


O Programa tem como principal agente fi- | 
nanceiro o BNDE, através do qual se propi- 














" ciarão investimentos da ordem de US$ 5,3 
bilhões na persecução das seguintes metas de 


“produção: 
produç O deficit da conta Serviços, em 1974, ele- 


Alumínio — 1374000 toneladas vou-se a US$ 23134 milhões, nível superior 
Cobre — — 532000 à? em 34,3% ao verificado em 1973. 
Chumbo — — 238000 % 
Zinco — 315000 Ê Apesar desse agravamento, consequência 
Estanho — 21 000 fá direta da expansão do comércio exterior bra- 
Níquel — 24 000 Ê ,  Sileiro e da condição do País de receptor de 
SERVIÇOS 
SERVICES 
é US$ milhões 
1968/72 ARS E 1974 
; — hem 


Receita Despesa Receita Despesa Receita Despesa 
Receipts Paymenis Receipts Payments Receipts Payments 


370 1216 94 2666 1612 3925 TOTAL 


30 160 58 264 67 314 Travel 
Bo PAT PD DAS 61 292 Tourism 
4 13 6 19 6 22 Other 


15 23 16 34 30 43 Insurance 
52 409 326 1039 719 1604 Capital Income 
4! 114 1 199 1 249 Profits & Dividends 


Technical Assi- 
28. 102 DU 168 = OS AT stance 
go 8 7 13 6 E Patents & Royalties 
0 9 0. 10 0 14 Film Rentals 
Commission & 
á Agents” 
42 5 100 17 163 2% Fees 
0 3 1 6 1 6 Copyrights 
E Subscriptions to 
0 4 1 8 1 12 press 
30 43 52 73 64 160 Other 
— 846 — 1722 — 2313 BALANCE 
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oa e 


capitais externos, as receitas do item vêm 
apresentando melhorias na comparação com 
as despesas: em 1973 cobriram 35,4% dos gas- 
tos e em 1974, 41,12. 


Com Viagens Internacionais efetivou-se re- 
sultado negativo, de US$ 247,0 milhões (Qua- 
dro VII.33), não obstante a Resolução n.º 
290, de 24.06.74, do Banco Central, que ve- 
da operações de financiamento de serviços 
relacionados com viagens ou turismo ao ex- 
terior. 


Transportes foi item em que se verificou 
maior saldo negativo (US$ 916,0 milhões). 
Refletindo o comportamento das transações 
de comércio, visto que as receitas são auferi- 
das com exportações transportadas por resi- 
dentes nacionais e as despesas, resultado das 
importações transportadas por não-residen- 
tes, o saldo desfavorável da balança comer- 
cial teria, forçosamente, que repercutir na ru- 
brica. Mesmo assim, notou-se que as recei- 
tas da conta aumentaram 52,1% em relação 
às de 1973, enquanto as despesas cresceram 
49,3%, o que traduz os efeitos da política bra- 
sileira de desenvolvimento do transporte ma- 
rítimo. 


Segundo as informações da Superintendên- 
cia Nacional da Marinha Mercante (SUNA- 
MAM), no período jan/set. de 1974, a ban- 


deira brasileira, nas exportações, gerou fretes . 


de US$ 123,3 milhões e, nas importações, de 
US$ 590,8 milhões. Vale notar que esse últi- 
mo montante, embora não seja computado no 
balanço de pagamentos por se tratar do resul- 
tado de transações entre residentes nacionais, 
significa efetiva economia de divisas. Por ou- 
tro lado, nas importações, as bandeiras estran- 
geiras auferiram fretes de US$ 382,4 milhões. 


222, 


O item Seguros apresentou deficit de 
US$ 13,0 milhões, em comparação ao de 
US$ 18,5 milhões ocorrido em 1973. Ex- 
pressivo foi o crescimento de 87,5% nas re- 
reitas, contra 26,5% nas despesas, relativa- 
mente às cifras respectivas do exercício an- 


terior. + 


Renda de Capitais, segundo item em, impor- 
tância dos Serviços, apresentou, em 1974, de- 
ficit superior em 24,1% ao do ano precendente. 
Não obstante esse fato, verificou-se grande 
incremento no lado dos recebimentos, maio- | 
res em 120,5%, do que os de 1973, como re- | 
sultado da aplicação das reservas externas do | 
País. 


O item Governamentais acusou agravamen- 
to de 32,7% em sua posição deficitária, no con- 
fronto com a de 1973. Nesse comportamento | 
de Invisíveis são registradas as receitas e | 
despesas diplomáticas, consulares e seme- | 
lhantes. 


A rubrica Diversos se destina ao registro 1 


das operações de serviços prestados que não | 


possam ser classificados nos demais itens es- | 


pecificados. Apresentou, em 1974, um deficit | 
que superou o do ano anterior em 100,0% e. 


que foi causado principalmente pelo aumento | 


das despesas com Administração e Assistên- 
cia Técnica e Outros. Sob a denominação 
genérica de Outros, as rubricas que maior in- 
cremento de despesas demonstraram foram | 


* Despesas Bancárias, Aluguel de Equipamen- | 


tos e Vencimentos e Salários Pessoais. 


Os gastos incluídos nos serviços Diversos | 
são, em sua maioria, decorrentes da utilização 
mais intensa do sistema de transferência de | 
tecnologia estrangeira. 










VII.3.3 — Movimento de Capitais 


— O ingresso líquido de capitais, em 1974, to- 
* talizando US$ 5 894,3 milhões, refletiu a boa 
4 condução da política de ingressos de recursos 
* do exterior, que, sem perder os objetivos de 
controle da dívida externa, dotou-se da malea- 
bilidade suficiente para usufruir Vantagens 
* num mercado financeiro internacional con- 
- turbado. 



















CAPITAIS 1/ 
CAPITAL 1/ 


US$ milhões 
1972 1973 1974 


21 — 19% 421 


3471 3709 5473 


3492 3512 58M 


' Com a Resolução 279, de 7 de fevereiro 
Ei 1974, do Banco Central, suspendeu-se o 
— depósito obrigatório incidente sobre o con- 
* travalor em cruzeiros dos empréstimos exter- 
; - nos regulados pela Lei n.º 4131, e Resoluções 

nºs. 63 e 64, sendo, destarte, introduzido ele- 
: “mento de estímulo às operações dessa natu- 
pá reza pela diminuição dos custos para o mu- 
q tuário. Outras medidas tomadas no âmbito 
Edo Conselho Monetário Nacional vieram, tam- 
| bém, contribuir para que o fluxo de recursos 
) — do exterior se processasse em ritmo compa- 
p “ tível com os objetivos da política de captação 
Ro de poupanças externas: 


2) 


através da Resolução n.º 300, de 13 de 
setembro de 1974, do Banco Central do 
Brasil, reduziu-se, de 12 para 8 anos, o 
prazo mínimo de amortização de em- 
préstimos externos, vinculados ou não 
à aquisição de bens, para os fins de 
Testituição, redução ou isenção do im- 
posto de renda; 


- através de decisão do Conselho Mone- 
tário Nacional, a partir de 16.09.74, 
foi reduzido para 5 anos o prazo para 
amortização de empréstimos baseados 
na Lei 4131 e Resolução 63, fican- 
do estipulado um mínimo de 6 meses 
para início dos pagamentos; e 


ORGANISMOS FINANCEIROS 
GOVERNAMENTAIS E 
INTERNACIONAIS 
DESEMBOLSOS AO BRASIL 


INTERNATIONAL AND GOVERNMENTAL 


FINANCIAL ORGANIZATIONS 
DISBURSEMENTS TO BRAZIL 


QUADRO VII.35 US$ milhões 
anismo 

Es asi 1968/12 19T3 1974 
EXIMBANK 530 1085 193 
BID — IDB 100,6 1240 179 
BIRD — IBRD 813 1894 M74 
USAID 1/ Tl 37 538 
CFI — IFC2/ 54 181 337 
KFW2I 188 44 198 
BND 1/ 0,8 So rshoR 
OPIC = 85 - 
TOTAL 3368 5276 7297 


1/7 Não inclui desembolsos ao amparo da PL-480 « 
juros capitalizados, 


Does not Festuda, disbursements of PL-480 and 
capitalized interest. 
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POSIÇÃO DE INVESTIMENTOS. DIRETOS E REINVESTIMENTOS — 
ESTRANGEIROS REGISTRADOS NO BRASIL SEGUNDO OS SPAISES 






E BLOCOS ECONÔMICOS | xr E 
QUADRO VII.36 sê e 
Investi- Reinves-' Total vyesti- Reinves- 
Discriminação mentos timentos Valor mentos timentos ”v 
Invest- epa % fe Bgr oest-. 
TOTAL 2080,9 1323,2 3404,1 100,0 24095. 10 pa 1090 E 
ALALC 20º 24 US Oq O do O mp o 
Argentina 8,8 07 E RO TARDE 7. 
México 2,6 o RE; - 
Uruguai 92 02º 94 03 11 06 117 
Venezuela 5.13 50 O 47 ETA 2 
COSTA RICA 01 - q - 6 SM sro 
PANAMA 793 220 083 29 4 43 | 
CANADA 2360 69,3 3053 90 2516 706 3 
ESTADOS UNIDOS 6565 6158 12723 374 7993 6562 14555 
DEMAIS DA AMÉRICA 74,3 40,7 1150 34 80,5 683 14 
Antilhas Holandesas 40,3 36,9 Ta 23 ao 517 0297 
Bahamas us 330 MA 08 987. 188 [all 
Bermudas 85 05 100 03 + Ni 
TCHECO-ESLOVÁQUIA 0 - [o o sims, ng A 
CEE 470,5 277,0 475 219 7194 6155 13349 1 
Alemanha Federal 2717 100,6 3723 109 3756 1483 o 
Bélgica 45,5 12,8 583 17 48,7 16,7 654 - 
Dinamarca 2/ -— a - — Bs OZ 87 A 
Luxemburgo 83 83 460 14 523 098 66 
França 44 128 1652 48 584 1548 232 | 
Itália o a aaa Tan ata Ra DO 
Países Baixos 405 29,8 03 21 520 394 014 
Reino Unido 2/ - - - CA BOT a 
AELC 3460 2885 6345 186 3046 1284 
Austria “om o 0 4928 
Dinamarca 37 0,5 42 0,1 = = 
Noruega 14,1 s MI 08 MM SD 
Portugal 83 - ea - 04 8a E 
Reino Unido 854 1954 2808 83 - -— 
Suécia 3,3 297 640 20 4240 02 | 
Suíça 193,1 608 2539 7,5 234] 036 3 
DEMAIS DA EUROPA 18 0,4 22 O 2º 04 
Espanha 0,7 0 tas A O dd À 
Finlândia 11 04; 1H 08) PU 
Iugoslávia 0 -. 0 o o — 
ASIA, EXCLUSIVE ORIENTE MÉDIO 185,8 7% 129 57 22840 84. 
Japão 185,6 7. 1927 57 2238 8,4 
Hong-Kong 0,2 = 02 0 o2 Eu cê, 
LIBANO 0,2 o 02 0 0,2 sos q 
LIBÉRIA 1,4 - TIA. Sião CDA — 
AUSTRALIA 01 - 01 0 qo - 
ÁFRICA DO SUL fas? - — - 0,4 a 
OUTROS E e vi fe Dio 
17 às posições referem-se a dados de registo dos faveltidentos- diretos enero, Jotundos plo, Baco (Cori, ato 


digão gua Do asádias 
empréstimos e 


ne Palio dr ido 











POSITION OF DIRECT FOREIGN INVESTMENTS & 
REINVESTMENTS 
REGISTERED IN BRAZIL BY COUNTRIES & ECONOMIC BLOCKS ! 


US$ milhões 
30.68.74 
Total Investi- Reinves- Total 
mentos timentos Valor Variação es 
EA VE Cear onghs 2 DR 
(D) 

100,0 32593 18535 51128 100,0 5336 TOTAL 

07 289 28. BM" qe IR LAFTA 

0,2 Rara Tas Sobe ig 05 Argentina 

0,1 42 0 AB 0 0,5 Mexico 

0,2 | 10,8 0 10,8 02 01. Uruguay 

02 5,6 15 Tl O 02 Venezuela 

o 0 = 0 [o 0 COSTA RICA 

Do MIO Cala Isa 90) 993 PANAMA 

7,9 2545 1071 3616 71 15 CANADA 

375 10991 7,562 18553 363 1380 USA 

36 928 860. IRA Ra | IST OTHER AMERICA 
25 54 EAR NA 45 Netherlands Antilles 
08 225 19,1 41,6 08 2,8 Bahamas 

0,3 162 41 20,3 0,4 54 Bermuda 

[o aos nei: TOLD 0 CZECHOSLOVAKIA 
29,7 8113 6678 14791 289 1206 EEC 

11,4 4082 1780 5862 115 654 Germany Federal Republic 
1,3 475 Pro Quis UMa 34 Belgium 

02 82 0,8 920 02 0,8 Denmark 

DM MEM Coota. 148.29 6,6 Luxemburg 

as oO ISTO BONI 2 40 17 France 

07 33,0 Lo Mo or 0,2 Italy 

21 59,8 54 142 22 177 Netherlands 

7º 107,1 222 3493 68 248 United Kingdom 
10,2 4052 1761 5813 114. 1122 EFTA 

0,2 6,8 26 92 03 0,6 Austria 

da = E = = = Denmark 2/ 

0,4 18,4 0 184 03 0,1 Norway 

02 281 04 285 06 16,6 Portugal 

É és = e = = United Kingdom 2/ 
1,6 46,2 548 1010 20 27,8 Sweden 

78 3059 1183 4242 83 61 Switzerland 

0,1 2,6 12 38 01 — OTHER EUROPE 

9 14 0,1 or HO = Spain 

o 14,1 > OR 6 1 É Finland 

Du + «0 E GEO á Yugoslavia 

To 4196 115 al 84 125 ASIA, EXCLUDED MIDDLE EAST 
To 4182 15 4997 84 ULA Japan 

0 14 e KA 0 11 Hong Kong 

0 0;2 0 02.0 = LEBANON 

E = 211 04 54 LIBERIA 

o) au E 40 01 12 AUSTRALIA 

a 12 DE AO ps 402 O 28 SOUTH AFRICA 


5,4 0,1 3,1 OTHER 


Central «without correspondence with Balance of Payments figures 


the Period. Loans and financing not included. 
O E eva th Kingdom have been included under European Economic Community. 


1973, data concerning Denmark and the Unites 


MB as 01 25 28 


| refer to foreign direct investment registers made by Banco 


p= * POSIÇÃO DE INVESTIMENTOS DIRETOS E REINVESTIMENTOS 
ne dal A TRANGEIROS REGISTRADOS NO BRASIL 1/ 
QuaDao vas JeaCE, — SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADES — 
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POSITION OF DIRECT FOREIGN INVESTMENT & REINVESTMENTS 


REGISTERED IN BRAZIL !/ 
— BY SECTORS — 
US$ milhões 
30.6.74 
Total Total 
Investi- Reinves- Variação Sectors 
mentos timentos Valor Change 
; Invest- Reinvest- (D) % D-C 
GS a ments — ments Value 
(D) 
100,0 32592 18535 5 112,7 100,0 533,5 TOTAL 
a: ATA 17,5 95,2 1,9 18,5 MINERAL EXTRACTIVE INDUSTRY 
TTO 23596 1563,7 3, 923,3 76,7  B9TO PROCESSING INDUSTRY 
AT de BRO: 137,3 27 12,8 NON-METAL MINERAL 
PROCESSING 
1,1 14,0 36,5 50,5 1,0 — 1,2 Civil Construction, Ceramic and 
Cement Molds 
LO 35,6 21,7 57,3 11 10,5 Cement 
0,6 21,7 7,8 29,5 0,6 3,5 Glass & C 


E 
a 
E= 
o 
EE 
[E 
5 
w 
Es €3 =1 
wa 
o 


* Other 
67,7 MECHANICAL INDUSTRY 
ELECTRIC & COMMUNICATION 


“3 212,5 140,9 353,4 6,9 17,8 EQUIPMENT 
14,7 454,1 261,1 715,2 14,0 43,1 a SPORTATION EQUIPMENT 
us ao! o Soa y 0,3 eo Building 
j ) ; Equipment 
13 9245 2951 5496 108 338 Vehicles 
ao e 34,1 ua ao 80 Parts 
0, — 0, — Aircrafts 
0,4 21,5 6,4 re Vo 0,6 9,3 WOOD 
CELLULOSE, PAPER & CARD- 
É 1,9 8 43,7 88,5 1,7 —0,3 BOARD 
25 48,8 73,8 122,6 24 63 RUBBER 
17,8 511,4 370,5 881,9 72 67,0 CHEMICALS 
11,4 , 182, 581,9 11,4 59,5 Products 
50 59,8 171,3 231,1 45 3,8 Petroleum & By 
d Matches, Paints, Vamishes & 
1,0 30,3 17,0 47,3" 0,9 28 Lacquers 
0,4 21,5 EDITA 21,6 0,4 15 Manure & Fertilizer 


A MEDICINAL AND PHARMACEUTI- 
go do, MDB 2135 42 163 CAL AND VETERINARY 
2,7 1036" 429 148,5 29 240 TEXTILES 


04 - 163 80 24,3 0,5 6,2 CLOTHES, FOOTWEAR & FABRICS 
: o JONL' 129,8 223,9 44 324 | FOODSTUFFS 


“04 56 191 247 05 3,8 Processing, Roasting & Grinding 
03 9,9 32 13,1 0,3 12 Coldstorage 
3,5 856 1005 8161 36 974 Other 
07 55,8 83 63,9 L2 342  BEVERAGES 
35 450 1275 1725 . 34 118  TOBACCO 
02 80 * 41 12,1 02 17 PUBLISHING AND GRAFIC ARTS 
07 244 124 386,8 0,7 60 SUNDAY 


82,6 193,7 3,8 28 PUBLIC UTILITIES 
41 11,1 Lr 







ao ão a E Er Ea 


of Electric 
: 3,9 102 ic 179,4 35 2,1 Power 
i 0,1 5 0 35 0,1 0,4 Production & Distribution of Gas 
,1 0,2 3,9 5,4 93 0,2 0,2 Maritime & Fluvial Transportation 
1,4 o) 15 — o ! a Rates Transportation 
Er O: 0% 0 — 
ses e 07 34,9 3 38,1 0,7 6,4 AGRICULTURE 
6854 15,0 612,2 168,7 780,9 15,3 95,5 SERVICES 
16,6 0,4 22,9 0,3 23,2 05 - 66 Real Estate 
E Banks & Investment Companies & 
160,5 35 200,3 34,3 234,6 46 741 Commercial Banks 
13,0 -0,3 8,0 5,9 13,9 0,3 0,9 Insurance Companies 
1 0,3 9,0 0 90 02. —44 Tourism 
97,2 91,4 288,6 5,6 26,2 Adoising, Representation, Participa- 
o 4 22 47,1 0,9 LO Real State, Administration and 
34,6 164,5 32 —-89 - Trade — Exports & Importa 
a a 17,8 815 L6 133 OTHER 


0 foreign direct investment registers made by Banco Central «without correspondence with Balance of Payments inflow ond" outfimo 
the period. Loans and financing not included, 
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Movimento de Capitais a Médio e Longo Prazos 
Medium & Long-term Capital Flow 


INGRESSOS 
INFLOW 
SAIDAS 

* OUTFLOW 
SALDOS 
BALANCE 


1968 1969 1970 1971 1972 













3) por intermédio da Resolução n.º 305, Os empréstimos e financiamentos em moe- 
de 24 de outubro de 1974, diminuiu-se, da ingressados no País, em 1974, atingiram 
temporariamente, de 25% para 5%, o US$ 5 445,0 milhões, contra US$ 3 486,0 mi- 
imposto de renda sobre juros, comis- lhões no ano anterior (+56,2%). A quase to- 
sões e despesas resultantes de emprés- talidade desses capitais foi tomada a médio 
timos em moeda. e longo prazos. 


GRÁFICO VII. 15 






Empréstimos Externos a médio e longo prazos 
Foreign Loans — Medium & Long Term 






US$ MILHÕES 





EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS DE ORGANISMOS INTERNACIONAIS E AGÊNCIAS GC 
INTERNATONAL AND GOVERNMENTS FINANCIAL ORGANIZATIONS — CASH. 
MOEDA (L. 4.131 é Ros. 63) AND FINANCING DISBURSEMENTS 


CASH LOANS (L. 4.131 e Res. 63) 


CRÉDITO DE FORNECEDORES 
SUPPLIER'S CREDIT 





















a 


As entradas de recursos oriundos de orga- 
* nismos internacionais e agências governamen- 
“tais alcançaram US$ 729,7 milhões, destacan- 
* do-se as operações com o BIRD, EXIMBANK 
“e o BID, que responderam por 85,3% daquele 
“total. 


Os financiamentos para importação de má- 


“quinas e equipamentos, concedidos por cre- 
“dores particulares, supplier's credits, manti- 


“CAPITAL FLOW 


1968/72 
2177 
] 213 
; 
k ET 
É 206 
Í 
sá a 
- Financiamentos 1875 
1 ancing 
q as e Equipamentos 523 
7 ; Equipment ; " 
E: e 1352 
ms 89 
e 
4 s 
figo! ; 42 
j a. E iamentos 740 
Rm icing 
É. “Compensatórios 83 
o! Loans 
j 
A é 73 
1 
3 1322 
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MOVIMENTO DE CAPITAIS 





veram-se quase no mesmo nível do ano 
anterior. 


Com a mesma aceitação de anos preceden- 
tes, promoveu-se, em dezembro, o lançamen- 
to de bônus do Tesouro Brasileiro, no mon- 
tante de US$ 25,0 milhões, desta feita no 
Coveite. 


As amortizações de empréstimos e finan- 
ciamentos (a médio e longo prazos) estrangei- 
ros no período alcançaram 

US$ 19250 milhões, sendo 

que US$ 1 180,7 milhões refe- 

rentes às operações sob o am- 


dica paro da Lei 4131 e Resolução 
63, US$ 521,6 milhões de sup- 
1973 | 1974  plier's credits e US$ 160,4 mi- 
lhões de organismos e agên- 
À cias governamentais, afora Us$s 
5630 7587 62,3 milhões de outros compro- 
A missos. 
1019 999 
Os capitais de risco ingres- 
3 6 sados no País em 1974 totali- 
1016 993 zaram US$ 999,0 milhões, per- 
: manecendo no mesmo nível do 
4495 657 exercício anterior, com predo- 
minância dos investimentos em 
1009 1126 moeda. 
3486 5445, O estoque de capitais estran- 
geiros investidos na economia 
MB 17 brasileira até 30.06.74 atingia 
US$ 32593 milhões, com 
191 e 114 US$ 18535 milhões de capi- 
tais reaplicados. 
de ua A posição dos investimentos 
e reinvestimentos é extraída 
1673 1925 dos registros efetuados no Ban- 
42 os co Central e não conciliam ne- 
s? cessariamente, com o movimen- 
1631 1886 to de capitais computado no 
balanço de pagamentos, uma 
ua 73 vez que há uma natural defa- 
sagem entre o registro no Ban- 
3709 5473 co Central e o fluxo efetivo dos 


capitais ingressados no País. 
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VH.:- (A EXTERNA 


“uca de Endividamento 


Uma política orientada no sentido da cap- 
tação de recursos extemos, com o objetivo de 
proporcionar maiores níveis de investimen- 
to e bem estar do que os permitidos com o 
uso exclusivo da poupança interna, conduz 
necessariamente ao endividamento externo. 
Em outros termos, somente as importações em 
volume superior às exportações de bens e ser- 


viços permitem ao País materializar uma. 


transferência de recursos reais do exterior, fa- 
zendo com que a economia assuma compro- 
missos a serem cumpridos em anos futuros 
com a transferência ao exterior de bens e ser- 
viços gerados no País. A existência de com- 
promissos futuros torna, portanto, necessá- 
rio um esforço de exportação, conjugado com 
medidas de estímulo ao ingresso de capitais 
nas suas diferentes modalidades. 


Tal política de endividamento crescente e 
consciênte exige, antes de tudo, a necessidade 
de ter-se eficiente a administração financei- 
ra externa, em virtude de eventuais limita- 
ções do balanço de pagamentos, que podem 
surgir no curso do processo de desenvolvi- 
mento econômico do País. 


Os benefícios proporcionados à economia 
intema pelo endividamento não se medem 
apenas pela cobertura do deficit nas transa- 
ções correntes (diferença entre as importa- 
ções e as exportações de mercadorias e servi- 
ços). Devem ser igualmente considerados seus 
efeitos sobre as reservas internacionais e so- 
bre as perspectivas de levantamento de em- 


préstimos, normalmente em condições mais 


vantajosas do que as proporcionadas pelas 
fontes internas de crédito. 


Pelo exame dos dados relativos ao balanço 
de pagamentos, pode-se observar que, nos 
anos últimos, o aumento da dívida externa es- 
teve preponderantemente ligado ao objetivo 
de acumulação das reservas internacionais. 
Por efeito do crescimento do endividamento, 
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associado à elevação das taxas de juros no 
mercado internacional, os pagamentos de ju- | 
ros líquidos, decorrentes do endividamento, 
tem também revelado um aumento sistemáti-. 
co nos últimos anos. Deve-se observar, no en- 
tanto, que as receitas provenientes da aplica- , 
ção das reservas têm crescido substancial- 
mente, tornando mais suave o impacto do pa- 
gamento dos juros líquidos. é 


Análise mais detida da dívida externa reve- | 
1a, por outro lado, que há uma forte associa- | 
ção entre a elevação marcante das reservas 
internacionais do País e o levantamento de 
empréstimos externos. De outro lado, os re- f 
cursos ingressados na forma de empréstimos, | 
quanto a prazos de vencimento, foram basi- | 
camente de médio e longo prazos, cabendo. 
observar que, a partir do ano de 1973, prati- 
camente não se registraram entradas de em-. 
préstimos a curto prazo, como resultado das É 
medidas adotadas nesse sentido. 


E 


A política de acumulação de reservas, justi- 


ficável sob o prisma de constituir importante 
suporte à solidificação e aumento da credibi- 
lidade do Brasil nos mercados financeiros in 
ternacionais, revelou-se também particular- | 
mente acertada, conforme evidenciam os. 
acontecimentos do ano de 1974. De fato, face. | 
à acumulação de altos montantes de ativos 
financeiros externos, não se teve de ingi 
o fluxo externo de recursos reais para a ecc 
ncmia, mantendo-se, com isso, seu 
ritmo de crescimento no ano sob exame. 







b) Indicadores de Endividamento 


d 


Para ter-se uma avaliação correta da evolu-. 
ção da dívida externa brasileira não é sufi- | 
ciente analisar seu comportamento em ds ê 
de valores absolutos, ao longo de vários anos. | 
O valor do endividamento, em si, pode, face | 
a análise simplista constituir uma fonte im-. Fo 
portante de inquietações. Assim, outros ele- 57 
mentos devem ser considerados para fins de 
uma avaliação criteriosa da dívida externa 
brasileira, podendo, para isso, vários = 
dores serem considerados. 






1971 1972 


66216 9521,0 
300,6 240,9 


6228 6178 
tes “800 
22015 27838 
sto Te 





2,2 20 


Corporation 
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13,9 12,2 

31930 55283 

983,3 20184 

2948 9074 

, 19149 33025 
289,8 2780 

ia a dados de registro de capitais 


los no Balanço de Pagamentos, que esp 
registers at Banco Central. They 


to de Serviços e Custos Locais. 
ing of services and local costs. 


“150 1084. 


(7: 877 


8451 11357 


DO, EM US$ MILHÕES 


1973 


12 571,5 
203,3 


“6145 


142,2 
3486,8 


mB 


4839 646,9 

287 am 

; 35 478 
7802 8860 10728 
3077 3419 3981 


102,7 


140,3 
Ea 


85 
1 442,2 


10,4 
78485 
2 398,1 

TLk 
5 379,3 

265,8 
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1974 Cha 
Set | Eri 
(Set)/73 
159131 33416 
1850 — 183. 
ego | À 


o 


“2946 


13717 


4276 


“102,2 


20,0 
158,2 
18 


85 
1581,7 


9,6 

10 553,8 
31335 
05 
7349,8 
259,2 


mos Cu 
41592 
11998. 
831,3. 





19705 
— 8,6. 


efetuados no Banco Central, não cabendo conciliação com os 
ecificam ingressos e saídas efetivamente ocorridos no exercício. 
are not strictly comparable with flows of capital of balance 
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GRÁFICO VII 





Dívida Externa e Liquidez Internacional 
External Debt and International Liquidity 













DÍVIDA EXTERNA BRUTA 
EXTERNAL DEBT 


“Conforme já assinalado, existe na realidade, 
no caso brasileiro, uma forte associação entre 
a acumulação das reservas internacionais e o 
aumento da dívida, o que torna mais adequa- 
da a consideração, também, das reservas na 
avaliação do endividamento. Nestas condi- 
ções, um coeficiente mais adequado é a rela- 
ção Dívida Líquida (Dívida Externa menos 
Reservas Internacionais ) / Exportações, porque 
estas representam o resultado do esforço pro- 
dutivo interno em capacidade de pagamento 
internacional. Esse coeficiente, no período 
1968/1973, à exceção de 1971, mostrou uma 
contínua melhoria anual, partindo de 1,87, em 
1968, para 0,99, em 1973. Já no ano de 1974, 
verificou-se um crescimento nessa relação, ao 
fixar-se o coeficiente em 1,74, segundo os da- 
dos do endividamento registrados até 30.9.74. 
Mesmo considerando-se esse aumento, a dí- 
vida externa situou-se numa faixa bastante 
suportável em termos das necessidades de 
exportação para o seu cumprimento, assumin- 
do-se a hipótese extrema de liquidação dos 
débitos do País para com o Resto do Mundo. 
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LIQUIDEZ INTERNACIONAL DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
INTERNATIONAL LIQUIDITY — MONETARY AUTHORITIES 


DIVIDA EXTERNA BRUTA MENOS LIQUIDEZ INTERNACIONAL 
EXTERNAL DEBT MINUS INTERNATIONAL LIQUIDITY 4 


Por outro lado, a existência da dívida sig- 
nifica assumir compromissos, a vencerem ao 
longo dos anos, representados pelo chamado 
serviço da dívida, que corresponde ao paga- 
mento de juros e a amortizações por conta 
dos empréstimos e financiamentos ingressados 
anteriormente. 


O pagamento do serviço da dívida tem ca- 


ráter prioritário, no conjunto dos recursos de 
que dispõe o País anualmente para a cober- 


tura de seus dispêndios em moeda estran- 
geira. 


Preservar as condições que habilitem os de- 


vedores a dispor das divisas necessárias ao | 


curso normal dos pagamentos do serviço da 
dívida é condição indispensável para que o 
processo de crescimento com endividamento 
extemo evolua sem estrangulamentos. Nessas 
condições, a evolução do serviço da dívida 
passa a ser um elemento básico na sustenta- 
ção desse processo de crescimento com endivi- 





nara HH 





GRÁFICO VII.17 


Coeficiente Dívida [Expor 
Ney External  Debt/Exports Coefficient 


0.0 


1968 1969 LET! 





| | damento. Com relação a esse aspecto, dois in- 
|| dicadores podem ser utilizados com objetivos 
—  amalíticos conforme se menciona a seguir. 


O primeiro indicador seria o que se conven- 


| " cionou chamar de coeficiente de vulnerabi- 


lidade do processo de crescimento com endi- 


| vidamento externo. O coeficiente mede a per. 


centagem das exportações que deveria ser 
-  desviada para o atendimento do serviço da dí- 
vida, depois de utilizada à componente finan- 
| Ceira das reservas internacionais, na hipótese 
| extrema de que cessasse a entrada de emprés- 
timos e financiamentos. 


O coeficiente se concentra no aspecto ne- 
gativo das consegiiências do endividamento, 
no caso de se verificar a hipótese extrema de 


"| cessação dos novos fluxos de empréstimo. 
"| Nesse caso, o ritmo de crescimento estaria na 


LET! 1972 1973 1974 


" dependência do uso exclusivo da poupança in- 
terna, havendo ainda a necessidade de trans- 
ferir uma parcela ao exterior para o atendi- 
mento do serviço da dívida. A vulnerabilida- 
de decorreria da condição postulada de ces- 
sação total do fluxo de recursos externos. 


Por outro lado, dado o nível das reservas 
internacionais acumuladas pelo País, esse in- 
dicador permite a visualização de que a pro- 
vável redução das importações não se efeti- 
varia pelo total do valor correspondente ao 
serviço da dívida. Para fins analíticos, consi- 
dera-se que o estoque de reservas internacio- 
nais teria, conceitualmente, duas componen- 
tes. A primeira, destinando-se a atender às 
flutuações normais das correntes de comércio 
e a segunda (a diferença entre o total das 
reservas e a primeira), denominada compo- 
nente financeira. 
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Limitações inerentes a outros indicadores 
são válidas também para o coeficiente de vul- 
nerabilidade, uma vez que seu valor numérico 
para determinado ano não tem maior expres- 
são, sendo, entretanto, de interesse visualizar 
sua evolução ao longo do tempo. 


A par do crescimento do total da Dívida 
Externa, tem-se verificado uma sensível me- 
lhoria para esse coeficiente a partir do ano de 
1970, devido principalmente ao crescimento 


experimentado no total das exportações e ao | 


excepcional acúmulo de reservas internacio- 
nais, proporcionado pelo elevado ingresso de 
empréstimos externos. 


Esse coeficiente, de 59% em 1968, após o 
máximo de 63% no ano seguinte, passa a apre- 





a - b 
Coluna (d) = ————— x 100 


q po bio 
Column (d) =——— «x 100 
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sentar uma tendência de diminuição caindo 
para — 29% em 1974. Na realidade, pelas va- 
riáveis envolvidas na composição do indica- 
dor, seu comportamento, no período 1968/ | 
1974, é o resultado dá política de expansão | 
das exportações, do aumento das reservas in- 
ternacionais e da administração do endivida- 
mento externo. Com relação às reservas in- 
ternacionais que são consideradas no coefi- | 
ciente de vulnerabilidade deve-se observar | 
que seu valor se refere ao saldo existente an 





início de cada período anual focalizado. Esse 
fato vem fortalecer a idéia de que a política 
de acumulação de reservas internacionais tem | 
sido acertada, permitindo que o País viesse 
delas se utilizar para superar, sem estrangula- 
mentos, as dificuldades do balanço de paga- 
mentos em 1974. | 


O segundo indicador, cha-. 
mado coeficiente de proteção, 
visa a determinar exatamente. 
qual a margem de redução | 
dos empréstimos e financia- | | 
mentos que não provoca pro- 
blemas de inversão no fluxo. 
de poupanças externas para | 
o País. Os dados para o pe- | 
ríodo 1968/1973 indicam é 
comportamento bastante favo- 
rável desse coeficiente, princi- | 
palmente em 1972. No ano de | 
1974, esse índice foi de 61%, | 
significando que, mesmo com. VE 
uma redução do ingresso de 
empréstimos externos dessa [a 
ordem, não haveria necessi-. M 
dade de ocorrer um superavit +) E 
das exportações de mercadorias | :s 
e serviços não financeiros pare 
atender ao serviço da dívida na | 
magnitude verificada no ano ts 
que passou. 


à na é 


















de poupanças do exterior, para pos- 
RE mais a de investimento 


Es uma pia cional de adminis- 
da dívida resultante, a fim de adequá- 
evolução da capacidade de: pagamento 
aís. Nos últimos anos, essa administração 
“fazendo atentamente, buscando a 
- extensão dos prazos dos empréstimos, 


to. Assim, Bic verificar continua - 
ria no perfil da dívida externa, repre- 
o pela distribuição dos vencimentos, ao 
do tempo, principalmente em conse- 
cia da atuação do Banco Central sobre 
prazos mínimo de maturação dos emprés- 





COEFICIENTE DE PROTEÇÃO 
Evolução 1968/74 


Serviço Empréstimos e . Diferença Coeficiente 

da Dívida | Financiamentos (2) — (1) de Proteção 
| Levantados. (%) 

Ru (2). (3) (4) = (3/2) 
960 1175 215 18 
1250 1823 573 31 
1476 “2083 557 27 
1685 2942 1257 43 
2.399 5158 2.836 55 
2577 4530 1953 43 
2589. 6 679 4090 61 


timos extemos em moeda, contratados ao 


“amparo da Resolução n.º 63 e da Lei 4131. 


A título ilustrativo, vale notar que os emprés- 
timos em moeda — que compõem a maior | 


parcela do total da dívida externa — tinham, 


“em dezembro de 1967, cerca de 80% dos pa- 


gamentos concentrados no primeiro ano, pas- 


“sando a apenas 11,6% em setembro de 1974. 


A busca de melhores condições de finan- 
ciamento externo nas diversas fontes disponí- 


“veis permite, evidentemente, se tenha tam- 


bém melhoria no perfil do endividamento. O 
País está hoje entre os maiores tomadores de 
recursos de entidades internacionais, como o 
Banco Mundial e o BID, além de recorrer, de 
modo importante, também, aos recursos do 
mercado do eurodólar. 


Mecanismos institucionais vêm sendo uti- 
lizados com o objetivo de alargamento dos 
prazos, como tem acontecido com os incenti- 
vos fiscais. Desse modo, procura-se estimular 
os tomadores à busca de recursos de prazos 
mais longos do que os mínimos estabelecidos 
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pelo Governo, para fins de restituição, com 
redução ou isenção do imposto de renda in- 
cidente sobre juros, comissões e despesas re- 
sultantes de empréstimos em moeda estran- 


gelra. 


De outra parte, aproveitando-se de oferta 
abundante de recursos e das boas condições 
de liquidez do País, o Governo tem procurado 
alargar os prazos de maturação dos emprés- 
timos externos em moeda, os quais foram 
sucessivamente elevados para 6, 8 e 10 anos. 


Procurando adequar também os ingressos de 


recursos externos às condições de expansão 
da liquidez interna, o Banco Central, em duas 
oportunidades, instituiu o sistema de depósi- 
to compulsório, de 25% e depois de 40%, sobre 
o contravalor em cruzeiros dos empréstimos 
em moeda, visando a desestimular tempora- 
riamente o ingresso desses recursos. 


Medidas de adaptação e flexibilidade con- 
tinuaram a ser tomadas no âmbito da política 
de administração da dívida externa para com- 
patibilizar as necessidades de financiamento 
do balanço de pagamentos com a evolução 
das condições de oferta no mercado interna- 
cional de capitais. 


Pela resolução n.º 279, de 7.2.74, deste 
Órgão, suspendeu-se a exigência do depósito 
de 40% incidente sobre o contravalor em cru- 
zeiros resultantes de empréstimos externos em 
moeda. Essa medida veio compatibilizar o 
objetivo de controle de endividamento exter- 
no com a situação de menor flexibilidade na 


política de empréstimos praticada pelos de- 


tentores de recursos no mercado de euro- 
moedas. 


Na primeira quinzena do mês de setembro 
de 1974, as Autoridades Monetárias decidiram 
reduzir de 10 para 5 anos o prazo mínimo de 
maturação dos empréstimos externos em moe- 
da, contratados ao amparo da Resolução n.º 
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- permissão para contratarem empréstimos ex-. 


63 e da Lei 4131. De modo concomitante, 
pela Resolução n.º 300, de 13.9.74, foi redu- 
zido de 12 para 8 anos, o prazo mínimo de 
amortização de empréstimos externos, para 
fins de benefício por restituição, redução ou 
isenção do Imposto de Renda devido sobre os 
juros e outros encargos, na forma prevista no 
Decreto-lei n.º 1 215, de'4 .5.72. Essas medi- 
das de redução dos prazos mínimos de per- 
manência das divisas foram baixadas em con- 
cordância com o que vinha sendo praticado 
no mercado internacional e com a necessida- 
de interna de captação dos recursos externos. 


Em prosseguimento à política de ajustar a 
administração do endividamento às condições 
cambiantes no mercado de euromoedas, fo- 
ram baixadas pelo Banco Central as Circula- 
res nºs. 230 e 231, ambas de 29.8.74. A pri- 
meira permitiu que os recursos não utilizados 
nas operações de repasse fossem aplicados na 
forma de depósitos em moeda estrangeira, 
junto a esta Instituição, como altemativa à 
aquisição de Letras do Tesouro Nacional, já | 
permitida anteriormente pela Circular n.º 180, 
de 29.5.72. Sobre tais depósitos, o Banco 
Central abona juros, fixados com base nas co- 
tações vigorantes no mercado interbancário | 
de Londres para depósito na moeda de em- | 
préstimo, excluído o spread, assumindo tam- 
bém o ônus do Imposto de Renda, caso seja 
de responsabilidade da entidade depositante. 


A segunda veio estender aos bancos co- É, 
merciais (autorizados a operar em câmbio), 
bancos de investimentos e ao Banco Nacional Ei 
do Desenvolvimento Econômico (BNDE) a e: 

1 





temos sob a égide da Lei 413], para 
serem repassados a entidades não-financeiras. pa 
Os recursos não repassados podem também ser 
depositados no Banco Central, em moeda | 
estrangeira, não abonando o Banco, entre- | 
tanto, os encargos referentes ao Imposto de 
Renda. 





Ambas as Circulares vieram a ampliar os 
estímulos à captação de recursos externos, nos 
termos da Resolução 63 e Lei 4131, pela 
ampliação das alternativas de aplicação de re- 
cursos não repassados internamente. 


Cabe mencionar, ainda, a Resolução n.º 
305, de 24.10.74, que reduziu, temporaria- 
mente, de 25% para 5%, o Imposto de Renda 
sobre os juros, comissões e outras despesas re-, 
sultantes de empréstimos externos em moeda, 
mantendo-se em vigor as disposições da Re- 

“solução n.º 300, baixada em 13.9.74. Dessa 
forma, todo o benefício da redução do Impos- 
to de Renda deverá ser transferido ao mutuá- 
rio final, reduzindo-se assim, o custo desses 
recursos. 


GRÁFICO VII. 18 


d) Evolução do Endividamento 


A divida extema brasileira atingiu, em se- 
tembro de 1974, US$-15 913,1 milhões, passan- 
do a representar cerca de 17,5% do Produto 
Interno Bruto estimado para o ano de 1974. 
Esse resultado, que reflete a tendência ao 
crescimento apresentada nos últimos anos, de- 
corre essencialmente da política de captação 
de recursos externos adotada a partir de 1967. 


Do valor total do endividamento apresen- 
tado ao final de setembro de 1974, cerca de 
66,3% refere-se a empréstimos em moeda, que 
cresceram de 34,5% em relação à posição de 
dezembro de 1973. Esses recursos continua- 
ram sendo a parcela mais significativa da dií- 
vida extema em 1974, muito embora nesse 


Re : Endividamento Externo do Brasil 


Milhões À 


Brazilian Foreign Debt 









1974 41975 1976 


- 


ano o mercado internacional de capitais apre- 
sentasse maior rigidez nas condições de ofer- 
| ta para os empréstimos em moeda, basica- 


SALDO REMANESCENTE DA DÍVIDA EM FIM DE PERÍODO 
[Su POSITION OF DEBT REMAINDER AT END OF PERIOD 


; AMORTIZAÇÃO/DÍVIDA EM 30.06.74 (%) 
| ENS AMORTIZATION/DEBT ON 30.06.74 (%) 
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mente em decorrência da incerteza quanto à 
política de aplicações dos novos detentores 
des recursos. 
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PERFIL DA DÍVIDA EXTERNA ! 
PERCENTUAL 
DISCRIMINAÇÃO SEGUNDO PRAZO E NATUREZA DOS VENCIMENTOS 
POSIÇÃO EM FIM DE ANO OU TRIMESTRE 
EXTERNAL DEBT PROFILE !/ 
PERCENTAGE 
LISTING ACCORDING TO TERM AND NATURE OF MATURITIES  ,, 
POSITION AT END OF YEAR OR QUARTER 


JUADRO VII.41 


V 


Fixed Maturities 
Discriminação 


Total 1st.Yeor 2nd.Year 3rd Year 4th.Year SthYear ago 


AM] Vencidos 
e indeter. 
Total 1ºAno 2ºAno 3ºAm0 4ºAno S5ºAno Poste Total Fised ren 
DEZEMBRO — 1970 100 26 15 8 7 5 39 100 89 11 DEC: 
Moeda 100 55 26 9 6 2 2 100 75 25 
Outros 100 10 9 8 7 7 59 100 99 1 
DEZEMBRO — 1971 100 27 15 12 7 5 34 -. 100 92 8 
Moeda 100 48 24 16 5 4 3 100 85 15 
Outros 100 9 9 8 8 7 59 100 98 2 
DEZEMBRO — 1972 100 22 16 12 10 9 31 100 94 6 
Moeda 100 al 21 14 12 10 12 100 91 9 
Outros 100 10 10 9 8 7 56 100 [o] 2 
DEZEMBRO — 1973 100 14 13 12 12 10 39 100 92 8 
Moeda 100 7 14 14 14 12 29 100 98 2 
Outros 100 10 10 9 8 7 56 100 95 5 
MARÇO — 1974 100 10 12 13 12 n as 100 96 4 
Moeda 100 12 14 14 14 13 33 100 94 6 
Outros 100 8 10 10 8 7 57 100 Bs 2 
[UNHO — 1974 100 6 12 12 12 n 47 100 96 4 
Moeda 100 6 12 13 13€. 13 43 100 95 : 
Outros 100 5 n 10 9 8 57 100 98 
SETEMBRO — 1974 100 3 12 12 12 uq 50 100 87 3 
Moeda 100 3 12 12 13 12 48 100 87 3 
Outros 100 3 n 10 10 8 58 100 [5] 2 


PERFIL DA DIVIDA EXTERNA !/ 
VALOR ABSOLUTO 
DISCRIMINAÇÃO SEGUNDO PRAZO E NATUREZA DOS VENCIMENTOS 
POSIÇÃO EM FIM DE ANO OU TRIMESTRE | 
EXTERNAL DEBT PROFILE !/ 
ABSOLUTE VALUE 
LISTING ACCORDING TO TERM AND NATURE OF MATURITIES 
POSITION AT END OF YEAR OR QUARTER 


QUADRO VII.42 
Vencimentos Determinados 

Total 1ºAno 2ºAno  3ºAno 4ºAno  5ºAno atos Total Matured 

Total 1st.Year 2nd.Year 3rd. Year 4th.Year 5th. Year aftsr 
DEZEMBRO — I970 4698 1236 387 310 1804 5295 4698 597 
Moeda 1725 942 451 148 97 4 42 285 1725 
Outros 2973 294 269 239 213 196 1762 3010 2973 “a 
DEZEMBRO — 1971 04 1633 997 719 406 335 2064 6622 6094 

2719 1323 642 438 140 101 75 318 ELO 
Outros 3975 310 295 281 266 234 1989 349 3 
reino 10 Gi HO Jd MM mê CR Sm Sia 
Out os 3898 373 368 355 326 278 2138 3983 5858 
DEZEMBRO — 1973 11982 1726 1499 1491 es 1242 4631 12572 ua 

7496 1273 1063 1074 030 917 2139 7991 g 
Outros 4486 453 436 417 363 325 2492 4581 4486 
MARÇO — 1974 12472 1260 1556 1576 1493 1339 5248 13027 124 2 
Moeda 777 895 1083 1119 1092 982 2546 BITS TN 
Outros 4755 365 473 457 401 357 2702 4853 4 
JUNHO — 1974 14 080 830 1652 171 1659 1535 6693 14579 14080 Ed 
Moeda 9218 573 1141 1225 1229 a 3894 9597 9218 
Outros * 4862 257 S11 486 530 2799 4982 4862 p= 
SETEMBRO — I974 15496 450 1806 1812 1789 1666 793 15913 =? ! 
Moeda 10 242 296 1234 1283 1289 1243 4917 
Outros 5 254 154 572 549 500 423 3056 ão 5 e 
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Os empréstimos de entidades internacio- 
nais e agências governamentais continuaram » 
acusar perda de importância relativa, passe 
do a representar, com base na posição 
setembro, 20% do total do endividar 
Embora com perda de posição relativa, «sse 
segmento da dívida externa cresceu em va- 
lor, com as operações junto ao BIRD, ao 
EXIMBANK (USA) e as vinculadas à com- 
pra de trigo canadense apresentando cresci- 
mento mais significativo. Esses empréstimos” 
se revestem de importância na política bra- 
sileira de captação de recursos externos, uma 


GRÁFICO VII.19 








US$ MILHÕES 


US$ 1.604 
36% 











“4969 


No grupo dos itens de menor representati- 
vidade no total do endividamento, vale real- 
gar os empréstimos compensatórios, com di- 
minuição gradativa de valor — uma vez que 
o País não tem mais recorrido a esse tipo de 
recurso — e, bem assim, a dívida decorrente 
do lançamento de bônus do Tesouro Nacional, 
visando a captação de recursos de longo pra- 
zo. A colocação de bônus no exterior, item 


vez que estão ligados a financiamento de im- 
portação, que, de modo geral, são obtidos a 
médio e longo prazos e a taxa de juros mais 
favoráveis. 


Os créditos de fornecedores Suppliers 
Credits que constituem, ao lado das entida- 
des internacionais e agências governamentais, 
fonte importante de financiamento das impor- 
tações, principalmente de bens de capital, 
apresentaram em- 1974 menor ritmo de cres- 
cimento, com uma expansão de apenas 9,7%, 


Composição da Dívida Externa 
— Brazilian Foreign Debt — 


US$ MILLIONS 


FT ] EMPRÉSTIMOS EM MOEDA — CURRENCY LOANS 
FINANCIAMENTOS DE IMPORTAÇÃO — IMPORTS FINANCING 


US$ 10.553 
66% 


1974 (Set) (Sep) 





mais novo do endividamento extemo do 
Brasil, vem apresentando crescimento grada- 
tivo, mas com importante significado, em ter- 
mos de ampliação do mercado internacional 
de capitais a longo prazo para o País. Em de- 
zembro de 1974, foram colocados no Coveite, 
bônus do Tesouro Nacional no valor de 
US$ 25 milhões com o que o total da coloca- 
ção desses títulos nos mercados financeiros 
internacionais se eleva a US$ 165,3 milhões. 
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“vm — RELAÇÕES COM ORGANISMOS 
FINANCEIROS | INTERNACIONAIS | 






















É) 


1 — FUNDO MONETÁRIO 
“INTERNACIONAL 


jo âmbito de atuação do FMI, em 1974, 
staca-se com particular significado 
no dos trabalhos do Grupo dos Vinte 
a reforma monetária internacional, 
adoção de um programa de ação ime- 
“abrangendo os seguintes pontos: a) 
o de um Comitê Interino da Junta de 
rnadores, com função assessora, até que 


qtde para tomar decisões; b) fortalecimen- 
“to siteo normas o Fundo para a Solo con- 


Êo diretrizes Ea a petio dos tipos dE câm- 


que os países-membros se comprometam, vO- 
ariamente, a não introduzir ou intensificar 
edidas restritivas às transações correntes co- 
o política de balanço de pagamentos, se O 
do não determinar haver uma justificativa 


PR RP REM li “NO 


inços E Ricos c) estabelecimento . 


ão RELAÇÕES COM ORGANISMOS FINANCEIROS 
INTERNACIONAIS 


tos do Fundo para a gestão da liquidez glo- 


“ bal; g) implementação de novo estudo inter- 


nacional no FMI dos problemas do ouro, à 
luz dos objetivos da reforma; h) adoção, du- 
rante um período transitório, de um método 
de avaliação dos DES, baseado numa cesta 
de moedas, envolvendo as moedas dos 16 
principais países industrializados e fixa- 
ção de um tipo inicial de juros de 
5%' aa, a título de remuneração aos 
países designados para fornecer recur- 
sos, em troca do aumento de suas dispo- 


" nibilidades junto à Conta de DES; i) pronta 


formulação e adoção de um serviço ampliado 
do Fundo, em virtude do qual os países em 
desenvolvimento receberiam financiamento de 
balanço de pagamentos a largo prazo; j) no- 
va consideração, pelo Comitê Interino, simul- 
taneamente com a preparação, pela Diretoria 
Executiva, de projetos de emendas ao Convê- 
nio Constitutivo, da possibilidade e modali- 
dades de estabelecer um vínculo entre a assis- 
tência para o desenvolvimento e a alocação 
de DES; 1) estabelecimento de um Comité 
Ministerial Conjunto do FMI e do Banco 


Mundial, para o prosseguimento do estudo da 
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'POS ESPECIAIS DE SAQUE — TRANSAÇÕES E OPERAÇÕES 
SPECIAL DRAWING RIGHTS — OPERATIONS 


Depositários 
Holders 


1. Países desenvolvidos 
Developed Countries 


1.1. Industrializados 
Industrialized 
Áustria - Austria 
Bélgica - Belgium 
Canadá - Canada 
Dinamarca - 


Denmark 
Estados Unidos - 


Luxem O - 
Lee 


T,| 
Noruega - e 
Reino Unido - 


Fed. Rep German 
rip tada x 


1.2. Outros - Other 


2. Países em desenvolvimento 
Developing Countries 


2.1. América Latina - 
Latin America 


Argentina 
BRASIL 
México 
Venezuela 
Outros - Other 


2.2. Índia 
2.3. Outros - Other 


SUB TOTAL (1+2) 


3. Conta Geral 
General Account 


TOTAL (1+2+3) 


17 Primeira al ão: 1.1.70; a alocação; 1.1.71 e terceira alocação: 1.1.72 
ira alocaç segund 


Alocações 1/ 


Alloca- 
tions 1/ 


6 966 789 


6 177 705 


76 745 
209 346 
358 620 

82 764 


2 293 980 


484 980 
236 460 


318 000 
377 400 
7345 


76 320 
1006 320 


542 400 
107 025 


789 084 
2 348 046 


879 066 


152 520 
152 520 
124 170 
112 290 
337 566 


326 220 
1 142 760 


9314 835 


9314835 


First allocation Jan. 1, 1970; second 


Dec. 31, 
1973 


7 240 388 


6 600 887 
85 891 
626 362 
467 268 
119 293 
1795 547 


72 845 
475 397 


342 877 
425 138 
7342 


87 986 
600 378 


1387 524 


107 039 
639 501 
1566 713 


617 447 


147 349 


245 257 
TO4 009 


8 807 101 
507 734 


9314 835 


: Jan. 1, 1971, and third 
2/ Inclui transações e operações entre participantes e entre participantes 
Includes transactions and operations between participants 


Juros, comis- Transações e 


Haveres em sões e taxas 
3LISTS 
Holdings on 


(líquido ) 
Interest, 


2/ 
(líquido ) 
Transactions 


charges and" and opera- 
assisments 


(Net) 
+ 3617 


5 666 


++++ + 
a 
E 
oo 


a 
8 


ea 
and participants 


Conta 


tions 2/ 
(Net) 


+ 59193 


+ 195 827 
+ 1000 
— 48038 
+ 24 
— 28038 
+ 151500 


+ 130589 
+ 5848 


— 162414 
+ 6000 
+ T4 
+ 94000 


+ 45065 


Em milhares de DES 
In Thousands of SDR'S 


“Total dos haveres em 


; Jan. 1, 1972. 
Geral- do FMI. 
and the General Account IMF, . 


has 


ec da 

























Constitutivo, a serem examina- 
lo “Comité Interino, para possível 
à Junta de Runes: 


A 


dies de E destinaram — recursos à 


a em 1974, ra utiliza- 
parte de diversos países. 


o Re a DES L058 milhões, 
r de 24 países, declinando DES 118 
EM Rr ao exercício ata O 


te a DES 138 milhões, por parte da Fran- 
; da Índia, incidindo, a primeira, sobre a 
ixa-ouro e, a segunda, sobre esta e o finan- 
mento compensatório de quedas de recei- 
e exportação. Cumpre salientar que, den- 


otais equivalentes a DES 212 milhões. 


ma a da Nas city Vários países expor”. 


ro deste esquema, foram conduzidos saques. 


* Ao final do exercício, contava a instituição 
com 126 países associados, com o ingresso de 
um país (Bahamas) em 1973/74. Com isso, o 


total de quotas expressava- se pelo e 
te a DES 29189 milhões. 


Em 1974, o Brasil não efetuou saques jun- 
to ao FMI. Em contrapartida, tocou ao País 
contribuir com recursos em divisas para sa- 
ques conduzidos dentro da Conta de DES, 
num montante de DES 5,5 milhões. 


Ao findar-se o ano, os haveres em cruzeiros 
do FMI totalizavam o equivalente a DES 
323,72 milhões, representando 73,57% da quo- 
ta brasileira na instituição. Tal resultado, se- 
melhante ao final do ano de 1973, evidencia 
um excesso de 1,43% na posição da faixa-ouro, 
equivalente a DES 6,28 milhões. Com isso, a | 


“posição global do Brasil na faixa-ouro mante- 


ve-se inalterada desde julho de 1971, corres- 
pondendo ao valor de DES 116,28 milhões em 
31.12.74. 


VIII.2 — BANCO INTERNACIONAL DE 
RECONSTRUÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO 


Durante o exercício de 1973/74, terminado 


“em 30 de junho, o Banco Mundial aprovou 


105 empréstimos, em favor de 49 países, no 
montante de US$ 3218 milhões. Este nível, 
superior ao do período anterior, até então o 
mais expressivo já registrado em qualquer 
exercício, elevou os financiamentos da insti- 
tuição ao total acumulado de US$ 23,554 mi- 
lhões, contemplando 1.029 projetos de 93 paí- 
ses. O Brasil, com direito de voto equivalente 
a 1,41% do total, figura como o principal be- 
nieficiário, seguido do México, Índia, Irã e Co- 
lômbia, sendo estes cinco os únicos países 
associados a receberem ajuda do Banco em 
montantes individuais superiores a US$ 1000 
milhões. 
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O BIRD, no exercício, efetuou 5 ofertas pú- 
blicas de bônus, em igual número de países 
(Japão, Coveite, Suécia, Suíça e Venezuela), 
no montante de US$ 231 milhões, além de 
outras 16 emissões colocadas, principalmente, 
junto a bancos centrais e Governos, no total 
de US$ 1 623 milhões. O montante do endivi- 
damento do Banco elevou-se a US$ 9 650 mi- 
lhões, em favor de inversionistas da Alema- 
nha (26%), dos Estados Unidos (24%), do Ja- 
pão (17%), da Suíça (6%) e do Coveite (5%). 
Os restantes 22% representavam créditos de 
bancos centrais de cerca de 70 países. O cus- 
to médio anual dos empréstimos obtidos pelo 
Banco, durante o exercício, foi de 7,51%, con- 
tra 6,93% no período anterior. A taxa de juros 
aplicada pelo BIRD em seus empréstimos 


manteve-se em 7,25%, ou seja, ao mesmo nível 
vigente desde setembro de 1970. 


Quanto aos recursos de capital, registrou-se 
no período um increraento da ordem de. 
US$ 28 milhões, por conta do ingresso de 2. 
países, e de aumentos especiais de quota de 3 
países, aq amparo de decisão da Junta de Go-. 
vernadores, de dezembro de 1970, prevendo 
aumentos nas subscrições de 75 pira a 


nal do exercício, 58 países já haviam e: mp 
essa faculdade, com uma subscrição co & 

de US$ 1675 milhões. Com isso, as er o 
ções totais ao capital do Banco se elevavi m 
a US$ 25 226 milhões, contando a instituição 
com 124 países associados. a a 








VHI.3 — CORPORAÇÃO FINANCEIRA 


“ladas, US$ 465 milhões (44,3%) destinaram-se 
INTERNACIONAL 


à América Latina e Caribe, US$ 252 milhões 
24%) à Asis lhô 
A CFI, entidade integrante do Grupo do or tas USO 


E a, US$ 108 milhõ - icg 
Banco Mundial realizou no exercício de 1973/ RO nad res q E oi 5 
é x G US$ 50 milhões (4,8%) ao Oriente Médio. 
74, 32 inversões, em 19 países, no valor de 


US$ 203 milhões. Com isso, o total acumula- 





O Brasil, principal beneficiário daquelas 
do de suas inversões ascendeu a US$ 1.049 aplicações, detém US$ 1,16 milhão do capital 
milhões, em benefício de 225 empresas de 54 subscrito da CFI (US$ 107 milhões). Além 
países em desenvolvimento. Essas operações do capital próprio, conta a Corporação com 
geraram inversões de outras fontes da ordem, recursos oriundos de outras fontes, como fi- 
de US$ 3943 milhões. Das inversões acumu- nanciamentos do Banco Mundial (US$ 401 






INVESTIMENTOS E EMPRÉSTIMOS DA CFI AO BRASIL 
UFC INVESTMENTS AND LOANS TO BRAZIL 


O vim. US$ milhões 
Re Contratado 
A fspintoed Desembolsado Amortizado Divida Efetiva 1/ 
(Minus Cancel- Disbursed Repaid Real Debt 


lations) 


Até Till EmIn AtéTil Emln AtéTil Emln Em 31.12.73 Em 31.12.74 
1973 1974 1973 1974 1973 1974 On Dec. 31, On Dec. 31, 


1973 1974 
LO E LO RA 1,0 E a E 
0,3 es 0,3 here 03 = — — 
25 E Es ni da a E E; 
Sae PRA BM Do BLA E da 13,0 30,3 
NRO 045 188) 146 E de 14,0 234 
17,0 DOS SRUO õ 63 05 78 70 
112 ri AS = 37 24 35 21 
22,5 13º 225 E 13 15 14,3 20,1 
30,4 E a a a = = - 
dg 6,0 É 49 = Se E 8,0 
ep) EC NERO e gi E 18,0 
so e e 10 EA pé - 10 
15816 1192 893. 528 15 44 52,4 107,9 





cita! de participação da cri em empresas brasileiras, 


247 


milhões), da Holanda (US$ 5 milhões) e ou- 
tros decorrentes de vendas de participações. 
Ao findar-se o exercício, era de 99 o número 


aíses associados à CFI. 


VIH 4 — ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL 
DE DESENVOLVIMENTO 


No exercício de 1973/74, esse organismo do 
Grupo do Banco Mundial aprovou 69 emprés- 
timos, em favor de 41 países, no montante de 
US$ 1095 milhões. Este resultado elevou os 
empréstimos acumulados da instituição ao to- 
tal de US$ 6858 milhões, em 458 operações, 
em benefício de 66 países. O principal país 


GRÁFICO VIII.1 


Empréstimos do BIRD, BID, CFI, 
EXIMBANK e USAID ao Brasil 


IBRD, IDB, IFC, EXIMBANK and 
USAID Loans To Brazil 
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beneficiário foi a Índia, com 61 projetos apro- 
vados, representando US$ 2811 milhões, ou 
40% do total. A seguir, aparecem a Indonésia, 
com US$ 562 milhões, e o Paquistão, com 
US$ 557 milhões. A perda de posição deste 
último país, pela primeira vez deslocado da 
condição de segundo maior mutuário, repre- 
senta um dos principais“fatos a salientar nas 
atividades desse para durante o ano. 


Os recursos da Associação foram fortaleci- 
dos, no exercício, por um donativo do Banco 
Mundial, no montante de US$ 110 milhões, 
por conta do lucro líquido da instituição no 
exercício anterior. Com isso, o total de tais 
transferências ascendeu a US$ 815 milhões, 
para aplicação, em bases concessionais, nos 
países mais pobres do mundo, a principal 
característica da política operativa da Asso- 
ciação, impeditiva ao acesso do Brasil aos 
seus financiamentos. 


VHI.5 — BANCO INTERAMERICANO 
DE DESENVOLVIMENTO 


O ano de 1974 marcou a ocorrência de al- 
guns fatos de realce no âmbito do BID. O 
principal deles foi a assinatura, por parte de 
12 países extra-regionais, da chamada De- 


claração de Madri, pela qual a Alemanha, | 


Áustria, Bélgica, Dinamarca, Espanha, Holan- 


da, Israel, Itália, Iugoslávia, Japão, Reino | 
Unido e Suíça se propuseram a adotar as me- | 


didas necessárias ao seu ingresso no Banco, 
dentro de uma categoria especial de associa- 
dos, não mutuários. Quando da efetivação de 
tal ingresso, estará garantida uma nova fonte 


de recursos para o desenvolvimento econômi- | 
“co e social dos países da América Latina, sem | 


a perda do caráter regional da instituição. 


Os demais eventos significativos derivam - 
de Resoluções da Junta de Governadores do | 


Banco, adotadas durante a sua XV Reunião | 


Anual, celebrada em Santiago, em abril. Em y 


tal oportunidade, foi prorrogado indefinida- | 
mente o mandato da Comissão da Assembléia — 








de Governadores e ampliado o seu campo de 
ação. Recomendou-se igualmente a ampliação 
do programa de financiamento de exporta- 
ções, acolhida a proposta da Venezuela no 
sentido da criação de um fundo a ser admi- 
nistrado pelo BID e, finalmente, sugeriu-se 
um estudo para o incremento dos recursos 
de capital do organismo. 


De janeiro a dezembro de 1974, os finan- 
ciamentos outorgados pelo Banco à América 
Latina elevaram-se a US$ 1111 milhões, dis” 
tribuídos em 53 operações, cifra que supera 
em US$ 227 milhões o resultado de idêntico 
período de 1973 e representa o maior volume 
anual de: empréstimos autqrizados pela insti- 
tuição, desde o início de suas atividades, em 
1961. Com isso, o montante acumulado dessas 
autorizações elevou-se a US$ 7427 milhões, 


“Até Till Em In Até Till 
1973 1974 1973 


-164,2 = 117,2 


300,0 1030 146,6 


167,9 o nisi 


21,6 18,0 12,2 


15234 181,0 8454 





Em In Até Till Em In 


TL6 60,0 3293 


23,3 — 23,3 
80,0 sa 30,6 
548 Es 48,6 





envolvendo 823 operações, das quais a de 
maior valor foi aprovada em 1974, equiva- 
lente a US$ 95 milhões, contemplando a 
Argentina e o Uruguai, para o financiamento 
da Hidrelétrica de Salto Grande. 


Por setores de atividades, o maior destaque 
coube ao de energia, com uma participação 
equivalente a 34,6% do total aprovado até no- 
vembro. Entretanto, no que toca aos valores 
acumulados, o principal setor atendido pelos 
empréstimos do BID continuou sendo o da 
agricultura (22,7%), seguindo-se o de energia 
(21%) e o de transportes e comunicações 
(17,7%). 


O Brasil manteve, durante o ano, a condi- 


ção de maior beneficiário dos empréstimos 
do BID. 


EMPRÉSTIMOS DO BID AO BRASIL 
IDB LOANS TO BRAZIL 


US$ milhões 
Contratado 
(Menos cancelado) | Desembolsado Amortizado Divida Efetiva 
"Amount Approved ê 
(Minus Cancel- - Disbursed Repaid Real Debt 
lations) 


“1974 - 1973 1974 1973 197. c3 + 
18,6 14,3 4,2 102,9 117,3 
de! 53,9 11,6 92,7 132,2 
81,2 339 put 295,4 365,5 
12,5 Dos 7,6 115,1 120,0 

32 2% 0,4 10,0 12,8 
E 3,1 0,9 20,2 19,3 
11;3 4,3 Leré 26,3 35,9 
dA SESC = 17,4 17,4 
177,9 165,4 37,5 680,0 820,4 


q Contratado | 
“(Menos cancelado Desembolsado | Amortizado 


Amount Approved 
(Minus Cancel- Disbursed 


| 


Até Till Em AtéTill Emin AtéTil Emin 


1973 19742! 1973 19742” 1973 


| 


a 69 
“Commodities Import | 
. Program 
“B. Projetos 1/ 
Projects 1/ 
Agricultura e Agro- 
Indústrias 
re and 
“Agro Industries 


97,4 
82,0 28,1 


15,4 152 


TOTAL ( A+B+HO, 1220,7 1013,4 38,8 
ua ig asas a RO aee a 
ludes capitalized interest. 


Dívida Efetiva 
Real Debt 


31.12.73 Em 30.9.74 
Dec 31, On o 
1973 
















VHI.6 — AGÊNCIA DOS ESTADC 


UNIDOS PARA O DESA 

VIMENTO INTERNACIONAI 
Instituição encarregada de administrar 
a assistência externa dos Estados Unidos, a 
USAID desenvolve suas atividades atra- 
vés da concessão de empréstimos em dóla- 
res a programas governamentais de desen- 
volvimento econômico e social e, bem assim, 
a projetos específicos orientados no mesmo 
sentido. 


Os recursos em cruzeiros derivados de 
amortizações de tais projetos, têm sido repas- 
sados ao Governo brasileiro, para reaplicação 


Contratado 
(Menos cancelado 
Amount Approved 

(Minus Cancel- 
lations) 
332,2 
101,0 
261,1 


312,5 


762,3 


2 007,2 


- 


Não considerados os 
caráter compensatório, os setore 
porte e indústria continuaram à 


- dentro dos 
“FUNAGRI 


empréstimos de 
s de trans- 
merecer 


programas do FINAME ce 


VII.7 — BANCO DE EXPORTAÇÃO 
E IMPORTAÇÃO 


Ô EXIMBANK, criado em 1934 com a fi- 
nalidade específica de conceder empréstimos 
destinados a facilitar o intercâmbio de produ- 
tos entre os Estados Unidos e outros países, 
participa inclusive de projetos apoiados por 
instituições financeiras internacionais, de que 
são exemplos os da Corporação Financeira 
Internacional (CFI), do Grupo do Banco 
Mundial, quando contemplam importações de 
procedência norte-americana, 


EMPRÉSTIMOS EM VIGOR DO EXIMBANK (EUA) AO BRASIL 
POSIÇÃO EM 30.9.74 (AS OF SEP. 30, 1974) 
EXIMBANK (USA) ACTIVE LOANS TO BRAZIL 


US$ milhões 
Desembolsado Amortizado Divida Efetiva 

Disbursed Repaid Real Debt 
191,8 49,0 142,8 
84,8 45,6 39,2 
166,6 43,6 63,0 
136,7 14,0 122,7 
26,9 15,5 11,4 

83,9 22,4 61,5 

4,7 1,4 pe 

762,3 577,5 184,8 
1397,7 769,0 628,7 

maior destinação de recursos dentre os 


empréstimos concedidos ao Brasil por essa 
instituição, 
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1— THE BRAZILIAN ECONOMY 


1.1 — GENERAL REVIEW 


n spite of many changes upsetting the 
conditions of international trade, in 1974, 

as a consequence of the oil crisis, Brazil 
managed to attain a real growth rate only 
- slightly lower than the average fór the period 
196973 (10.3%). Gross Domestic Product 

(GDP) is estimated to have risen in 1974 by 
“96 per cent, as a result of growth rates in 
— agriculture (8.5%), industry (8.2%), trade 
— (10.9%) and transport and communications 
(16,5%). : 





- activity and to a relatively slower growth in 


This outcome shows that, notwithstanding 
the numerous problems encountered during 
the year due to fluctuations in the level of 


some industrial sectors and in certain 
agricultural commodities, the Brazilian 
economy, as a whole, maintained its high 


performance of the last seven years. 


At 1972 prices, GDP reached US$ 74,319 
million, with a per capita income of 


BRAZIL — MAIN ECONOMIC INDICATORS 


2 Per Capita * Foreing Transactions 

É Income Balance of 
P opula- : : Current $ million Payments 

Yearly o 1972 Yearly Result 
Change Prices ge Exports Imports  $ million 

(2) $ (%) 

“os 87.6 473.8 6.3 1881 1855 a2 
9.0 90.2 501.5 5.9 2311 1993 549 
9.5 92.8 533.8 6.4 2739 2507 545 
11.3 95.4 577.9 82 2.904 3247 530 
10.4 98.2 619.8 7.3 3991 4235 2439 
11,4 101.0 “671.4 8.3 6 199 6 192 2179 
9.6 103.9 715.3 6.5 7968 12531 — 1049 





evaluated agcording to new criteri 


q * US$ 715,30 which represented an increase of 
| almost 51% over 1968, corresponding to an 


change rate of Cr$ 5.90/US$ 1.00 


um of FGV (the estimates were made by BACEN), It was used 
, calculated by Banco Central do Brasil. 


annual average growth of 7% in the period 
1968-74. 
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It should nphasized that the 
Governm overall economic policy has 
been established so that the growth of GDP 
would be reflected not only in the expansion 


of the total real product but would rather 
permit an effective increase in the standard 
of living for all classes and regions. 


In the regional sphere the authorities 
adopted a policy of fiscal incentives with a 
view to discipline the mechanisms of 
collection so as to assure an automatic 
equilibrium between supply and demand for 
those funds, in order to guarantee the 
implementation of approved projects 
according to their established schedule 
without stopovers for lack of resources. 


CHARTER 1.1 


As far as personal income distribution is 
concerned, in addition to amending the 
formula for wage readjustmens, in order to 
maintain the level of real wages and salaries, 
the Government endeavored to enhance the 
work effort through the liberalization of the 
educational system, greater assistance for 
health and nutrition and through the 
intensification of institutional sources of 
savings represented by the'Unemployment 
Insurance Fund (FGTS), the Social 
Integration Program (PIS), and the Public 
Servants Savings Program (PASEP). 


In a world disturbed by the consequences 
of the oil crisis that generated a staginflation, 
Brazil tried to minimize the domestic impact 


Money Supply and General Price Index (Domestic Supply) 
Per Cent Change on Same Month in Previous Year 


mms GENERAL PRICE INDEX 
— MONEY SUPPLY 


of international economic developments 
which, nevertheless, were partially responsible 
for an inflation rate of 34,5%, in 1974. 





Such a result was made possible only by 
the continuing surveillance, on the part of the 
authorities, of the cause-effect relationships 



































involved in the economic process, so as to 
- make growth compatible with the gradual 
- containment of inflation. From a monthly 
— average of 3.5% in the first half of 1974, the 
— rate of price expansion (domestic supply) 
Re to 1.6% in the second half of the year. 








E. Asin most srs oil importing countries, 

— the major problem faced by Brazil in 1974 
— was the deterioration in the external accounts 
with a Balance vf Payments deficit which, 
reached US$ 1,049 million. Foreign 


— commercial and financial transactions rose to 


ts, E rever, rose more AR des 
ed, rogo ps 12,5 billion. This 


US$ 4,5 billion) EE of tel (viz., US$2,7 

* billion) can be attributed to increased oil 

E prices. The remainder of the deficit — US$ 1,8 
* billion — was mostly due to sizeable, increases 

“in imports of steel, non-metallic minerals 

- and capital goods, partially in consequence of 

“the pace of economic development of the 

country but also as a result of the large 

* volume of government imports, as well as 

* excess aggregate demand in the first semester 

“of 1974 which led to a build up of stocks 

— which are likely to be absorbed in 1975. 


e 


Although exports represent a relatively 

small proportion of real product, it should be 

" pointed out that they have been growing 

at high rates since 1972, rising from 6.6 per 
“cent of GDP in 1972 to 10.7% in 1974. Such 

expansion, resulting from the strong growth 

— of external demand, now represents an 

- important element for the maintenance of a 
* strong growth performance in Brazil's 

— manufacturing industries and agriculture. 


- 


As regards manufactures, external demand 
Ro gs been responsible in large measure tor 


À the rapid absorption of installed industrial 


capacity, especially with respect to transport 
equipment and electric and electronic home 
appliances, besides imparting strong incentives 
to the development of other traditional 
industries such as furniture, footwear, textiles 
and food. In the agricultural sector, on the 
other hand, growing foreign demand has 
become an important factor in stimulating 
exportable crops, especially sugar and 
soybeans, the latter also benefitting from the 
advantage of being raised in rotation with 
wheat, which enables the use of the same 
type of machinery for both crops. 


Furthermore, the net inflow of foreign 


capital in 1974 (US$ 5,9 billion) — a reflection 


of the undoubted confidence of foreign 
investors — provided a major offset to the 
substancial deficit in the current account of 


* the balance of payments (US$ 6,9 billion), 


thus permitting the retention of a sound 
profile of the external debt. 


The new situation brought about by the 
recent discovery of sizeable oil fields in the 
Brazilian continental shelf, coupled with 
the implementation of programs aiming at 
self-sufficiency in the area of basic products, 
opens up new prospects, in the near future, 
geared not only to import substitution but 
also to the increase and diversification of 


exports. 


Despite some slack in the manufacturing 
industry, as compared to 1973, the industrial 
sector still showed substantial progress 
(8.2%) especially due to very good results 
in civil construction (11.2%) and services 
(12,0%). 


Available data on employment in the 
manufacturing industry sector indicate a 
growth of 8% in the first eight months”of 
1974 compared to the same period of the 
preceding year. This expansion has enabled 
a constant absorption of labor supply by the 
manufacturing industry. As regards wage 
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lata show a nominal 
expansi: .8% in the transformation 
secto! ie period Jan-Aug 1974/Jan-Aug 
1973, 25.9% of which in Rio de Janeiro (GB) 
md 29.8% in the city of São Paulo. However, 
the variation in those two capitals does not 
represent a real improvement of wage levels 
as measured by the cost-of-living index 
deflator for the same period. Although 
recent data are not available, there has been 


levels, ar 


an improvement in real salaries in industry 

starting last December as a consequence not 
only of the establishment of a new formula 
to calculate minimum wages, with a view to 
reconstitute the average real 

wage of the last twelve months, 
but also of the granting of a 
10% salary bonus in the same 


ç TABLE 1.2 

É ii Item 1972 1973 1974 
Within the context of the SUDAM 297.7 380.6 661.1 
productive sectors, agricultural SUDENE. 7941  110%6 | 16889 

and livestock sector was the nr Ee ado a 
PROTERRA 16026 21600 27200 
most dynamic and displayed a Fiscal Incentives 616.7 6530 9200 
sound response to price stimuli, IOF 180.0 230.0 300.0 
with a growth of some 8,5%, Banco do Brasil 745.9 10000 12000 
which was higher than that of o rss 250 som 100.0 
industry. This performance do Brasil 35.0 150.0 200.0 
becomes even more significant Other Sources — 77.0 - 
when compared to the PRODOESTE 260.0 270.0 140.0 
increases of 4,0% and 3,5% in PROVALE = 25.0 30,0 
1972 and 1973, respectively. In TOTAL 39580 52801 73984 


the period 1969-1973 the 

product in the sector rose at an annual 
average rate of 6.1%, although growth rates 
varied widely in the period. 


Sugar and cocoa production rose in 1974, 
the former emerging as the principal export 
commodity in the year. Within the 
governmental strategy of raising the 
participation of the rural sector in product 
formation, the authorities have been 
stimulating the participation of the private 
sector in the production, circulation and 
transformation of agricultural commodities 
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as well as attempting to accelerate the 
process of generation, importation, adaptation 
and diffusion of technology in the context of 
regional requirements. Additional resources 
nearly Cr$ 25 billion were channelled to the 
sector in the period Jan-Nov. 1974, showing 
a balance 75% higher than that for 1973, 
including financing for investments in 
agriculture nd livestock infrastructure 
through specific Funds and Programs 
administered by the Central Bank, budgetary 
resources earmarked for such programs as 
PIN, PROTERRA, PRODOESTE and 
PROVALE besides the financing of the 
“Export Corridors” program. 


OFFICIAL PROGRAMS FOR INVESTMENTS | 
NORTH, NORTHEAST AND MIDDLE-WEST aa 
Cr$ q 





The maintenance of a high real product 
growth has been possible through constant 
increase of investment rates, with substantial 
public resources being directed to important 
infrastructure programs and with fiscal and 
financing incentives being offered to the 
private sector. The sizeable volume of 
industrial projects examined by the Industrial 
Development Council which, in 1974, 
approved more than Cr$30 billion in fixed 
investments against Cr$ 22 billion, in 1973, is 
a sure indicator of the expansion prospects 
of the Brazilian economy. 






























dicators of the high rate of increase 
e stock of capital goods, are the increase 
capital issues of corporations — Cr$ 61 
in 1974, representing a rise of 12,7% 
13 — in the volume of machinery and 
produced in the country (this 


the growing import of equipment 
billion, 45% greater thas in 1973). 
As a consequence of the growth of official 
in 1973, the increase of the money 
n that year generated a transitory 

excess of liquidity in the system, the cffects 
hich were felt largely in the first quarter 
» Tesulting in additional pressure in 

nd for goods and services and an 
on in price increases. 


a view to adjusting the growth of 
ney supply to the government's price 
me targets for 1974, the Monetary 
s followed a tighter policy during 
half of the year that resulted in a 


jonths to June. In the second half, 
“the rate of inflation eased somewhat, 
tary policy has relaxed slightly, thereby 
| for an increase of 19.7% in money 
ly between July and December 1974, and 
increase for the year of 33.57. 


The. management of the Domestic Public 
—  Debt was one of the chief tools used for the 
pursuance of the objectives in view. In this 
“connection the open market operation with 
Indexed Treasury Bonds (ORTN) and 

Treasury Bills (LTN) contributed decisively 
to the maintenance of liquidity within limits 
“compatible with the actual needs of the 
“system. 


rise in money supply in 1974 were some 
decline in Brazil's foreign reserves and the 


ent up by 12.0% in São Paulo), and 


1 Of 115% in the money supply, in the 


The loans made by the Financial Housing | 


System recorded an expansion of 73%, thereby 
contributing to the absorption of a large 
labor supply and reflecting the public 
confidence in the saving collecting instruments 
“which, along with the Unemployment 
Insurance Fund (FGTS), are the chief 
sources of funds for these operations, 


The capital market, in 1974, underwent 
several institutional modifications, in order to 
assure its constant development free from 
sharp fluctuations that might weaken the 
investor's confidence. Among the measures 
taken, mention should be made of Decree-law 
1338 of July 24, 1974, whose principal 
objective is to create incentives to the stock 
market and to private fixed income securities 
of longer term, thereby engendering better 
conditions for the negotiation of those 
securities comparatively to public bonds. 


Fiscal policy was geared to obtain better 
levels of equity and to improve the 
administration of the system besides 
stimulating basic sectors of economic activity 
through alterations of tax rates and/or the 
postponement of tax collections. The income 
tax legislation underwent extensive reforms 
as regards the classes liable to tax payment 


at the source, the application of the monctary 


correction (indexing) and the maintenance 
of working capital, the elimination of levies 
on profit transfers between corporations, and 
the fiscal incentives in favor of physical 
persons and enterprises. In addition the 
authorities have endeavored, through fiscal 
measures, to strengthen and activate the 
capital market and stimulate exports. In 
order to neutralize income inequalities in the 
various regions of the country and avoid a 
concentration of investments in the more 
developed areas, the Government has used 
extensively the fiscal incentives policy, 
whcreby it succeeded in channelling a 


261 


f resources to the institutions 
r regional development. 


growing fl 
responsib] 


The Northeast and the Amazon, besides 
regional fiscal incentives also benefitted from 
resources in the amount of Cr$ 7,2 billion 
allocated through the special following 
programs: PIN, PROTERRA, PROVALE and 
PRODOESTE. In 1974, two other programs 
were still maintained, namely, the Program of 
Agricultural and Agromineral Amazon Poles 
(POLAMAZÔNIA) and the Program for the 
Development of the Northeast Integrated 
Areas (POLONORDESTE), devoted to 
promote the development and the economic 
occupation of those areas, Cr$ 2,5 billion has 
been allocated for POLAMAZÔNIA for the 
period 1974-77, Cr$3 billion for 
POLONORDESTE for the period 1955-77. 
Also were established the Northeast 
Investments Fund (FINOR), the Amazon 
Sectorial Investments Fund (FISET) which 
are to be administered by the Banco do 
Nordeste do Brasil, Banco da Amazônia and 
Banco do Brasil, respectively. 


1.2 — INDICATORS OF PRODUCTION 
AND EMPLOYMENT LEVELS 


According to estimates on volume indexes 
made by the IBGE Foundation, the rate of 
growth of manufacturing industry 
decelerated in 1974, when compared to 19783. 
The textile industry, however, as a result of 
problems inherent to its activity and 
moreover with its position worsened by a 
reduction in foreign demand, recorded a drop 
in output. Among the other sectors tobacco 
and perfumery output have been the only 
branches in industry registering an expansion 
rate higher than that for 1973. 


Some segments of the secondary sector 
showed a good performance. Outstanding 
among them was the motocar industry to 
which innumerable other units of the primary 
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and secondary sectors are linked by demand 
dependence of intermediary products. 


The total output of vehicles reached 
858,479 units in 1974, 17.7% higher than that 
for 1973. The growth rates of the various 


MANUFACTURING INDUSTRY 





REAL GROWTH RATES 
TABLE 1.3 | s 
“Item 1974/1973 
Nonmetallic Minerals 156 
MAD Tools 2 
Electric and Communication Equip- j 
ment 


classes of vehicles showed a sharp rise in 
production. Thus, bus figures rose by 37.4%; 
station wagons for mixed or multiple uses by 
34,0%, lorries by 15.7%, while the output of all 
kinds of tractors reached 52,884 units (up 
19.8Z). Motorcars, reflecting market 
conditions which have been affected by rise 
in petrol prices, have increased at a more 
modest rate (13.1%). With regards to the 
sector performance in 1974 there was an 
apreciable increase in the sales of finished 
units and semi-disassembled vehicles, which 
amounted to about 53,000 units, exported.. 
At the end of the year, the number of 
employees of the sector's assembling factories 
amounted to 108,000 which represents an 
increase of 21% over the level at December 
19783. 
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- The steel industry, due to difficulties 
deriving from a supply shortage of coking 
coal in the foreign market, did not succeed 
in reaching the production goal foreseen for 


1974 (around 9 million tonnes of steel ingots). 


Even so, it produced 77,508,000 tonnes, 


corresponding to an increase of almost 5% in 


relation to 1973. 


In accordance with available estimates, 
output in the rubber industry reached 


179,000 tonnes in 1974, 20.9% above the figure 
for 1973, notwithstanding a fall of 24% in the 


production of vegetable gum. In addition, 
103,000 tonnes of product were imported in 
1974, against 74,400 tonnes in 1973, and it is 
expected that imports of this raw material 
will continue to expand, since the domestic 
demand is steadily increasing. In order to 
deal with this situation the Government is 
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fes ka INDUSTRIAL ACTIVITY INDICATORS 
PER CENT CHANGES OVER THE SAME PERIOD OF PREVIOUS YEAR 


1974 

IV Year I NH NI IV Year 

DRE PRETA: poTON o LIA TO. * TOM nas 

36.1 234 415 3935 89 90º 209º 

343 212 514 434 466 625º 508º 
— 68 51 -316 —128 41 A A 
142. 97 100 9.3 86 28º 75º 
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2.5 15 3.7 0.2 8.1 6.3 4.6 


BA NA q SA A AR qu 
284 196 308 161 223 50 191 
1840 1115) DB “CT! TIO dd 
49.2 363 352 240 290 166 955 
140. CISB Mi asaU LS AGE Ra 


engaged in carrying out a plan for allocating 
resources to the amount of Cr$ 300 millions 
in: the sector of vegetable rubber. 


Tyre production was higher by 17.8% than 
in the previous year, still insufficient to meet 
domestic demand. In 1974, the various types 
produced showed the following changes, in 
comparison with 1973: lorries and bus 
(+ 12.2%); cars and ground-leveling 
machines (+ 30,1%); other categories 
(+ 12.67). 


The electric and electronic home 
appliances industry, although affected by a 
shortage of raw materials, as well as raw 
material price rises, achieved an increase of 
8.3% over 1973. The gradual reduction of the 
industrial products tax — established in 
October 1974 — has partially contributed to 
this result. 
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Sales of. electronic home appliances showed 
the largest expansion in relation to 1973, 
particularly color-TV' sets the production of 
which rose by 120%. The year of 1974 
registered a marked rise of these consumer 
durable goods in the manufactures exports 
list, with an exported volume valued at about 
US$ 160 millions. 


In spite of the minor crisis that occurred in 
the cement industry during some months of 
the year, a reaction on the side of the 
producing sector made itself felt in time, so 
that output in the period Jan-Nov 1974 
totalled 13,608,000 tonnes, 11.2% higher than 
in 1978. 


Referring to the mineral extraction 
industry, Companhia Vale do Rio Doce 


CHARTER 1.2 












The production of crude oil in this country 
according to preliminary data shows a small 
increase in comparison with 1973, and the 
same is true for the volume of oil processed 
in national refineries. In practice, the oil 
situation may only begin to change in the 
next two or three years, when the new oil 
wells on the continental shelf of Rio de 
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(CVRD), the main firm in the field in Brazil, 
has a production estimated at 48 million 
tonnes of iron ore for 1974, which means an 
increase of about 50.8% in relation to 1973. 
The production of mangánese ore through the 
ICOMI, reached an amount of 931,000 tonnes, 
practically the same amount as in 1973, 


Domestic shipyards produced 52 ships 
totalling 319,720 d.w.t. and 11.045 BHP in 
1974. As well, 176 vessels of all kinds are 
still being constructed, amounting to 
4,320,100 d.w.t. and 63,851 BHP distributed 
as follows: 98 ships to be used in long course, 
24 for coastal navigation and 54 for inland 
navigation. Of the total d.w. tonnage being 
constructed, 3,667,100 belong to specialized 
navigation — tankers, bulk ships and mixed. 


Electric Power Industrial Consumption 
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1974 


Janeiro State come into operation. Thus, a 
substantial increase over the current volume 


produced is to be expected. 





The industrial consumption of electric 
power in areas supplied by the LIGHT and 
CEMIG systems reached nearly 19 million 
KWH, against 17 millions, in 1973, and 15 








Average Wage in Manufacturing 
“Industry and Cost of Living 





 milhions, in 1972. The growth in consumption 


“was 12.3%, in 1974, and in 1973/1972 it was 
13.8%, which confirms to some degree that 
a decline occurred in the rate of expansion 


| a recorded by the manufacturing dona 
Din 9. 


The measures introduced by the authorities 
in various sectors are encouraging a steady 
increase of employment indices in recent 
years, thus allowing for an absorption of a 
high proportion of the annual additions to the 
work force. In manufacturing industry, 
the number of employees rose by 8% in the 
first 8 months of 1974 in relation to the same 
period in 1973. The mechanical industry, 
reflecting a firm expansion in the sector, 
achieved the highest growth rate (21.5%); the - 
clothing, textile and footwear sectors, due to 
difficulties faced, specially the textile 
“industry, showed a drop of 37.2% in the labour 
force employed in the first 8 months of 1974. 
According to IBGE data concemning 
manufacturing industry, the State of 


CC SD os, Sr O Lá 
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Pernambuco reached the highest employment 
growth index (10.7%), for the period under 
review, followed by the States of São Paulo 
(8.8%), Minas Gerais (7.0%) and Guanabara 


(6.38). 


CHARTER 1.4 


Industrial Employment Indexes 
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1.3 — INVESTMENT INDICATORS 


Aiming at the maintenance of a high rate 
of economic growth, the Brazilian authorities 
continued, in 1974, to channel substancial 
amounts of public funds to important 
infrastructure programs while, at the same 
time, reinforced the fiscal and financial 
incentives policy on behalf of the private A 
sector, thus establishing effective conditions 
for the expansion and implementation of 
large industrial projects. In order to 
strengthen the national private enterprise, 
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particular! regards equipment and basic 
inputs, » wow financial mechanisms were 
establiched in the Banco Nacional do 


sad volvimento Econômico (BNDE) — 
Brazilian Investments (IBRASA), Brazilian 
Mac “hinery (EMBRAMEC) and Basic Inputs 
(FIBRASE) — which are already directing 
available savings to the capitalization of 
national industrial enterprises, particularly to 
the medium sized ones. 


In the Governmental level the Union 
Budget, for 1974, alloted about 40% 
(Cr$ 24,479.6 million) of the planned 
outlays to capital expenditures, as well as 
other funds from indirect administration 
agencies and transfers of federal resources 
for investment in the Federal District, States 
and Counties, amounting to Cr$ 4,616 


million . 


The Union's direct investments were 
established to cover the sectors of transport 
(Cr$ 4,960.8 million), power (Cr$ 1,282.8 
million), education (Cr$ 711.2 million), 
health and sanitation housing and urban 
development (Cr$ 710,4 million), science and 
technology (Cr$ 595.7 million), agriculture 
and livestock (Cr$ 240.5 million) and 
communications (Cr$ 189.4 million). 

In the transport sector, keeping with the 
policy of providing for an integrated 
highway system, 2,433 km of new roads 
were opened and 3,090 km were paved, 
bringing the federal highway network to 
69,449 km, of which 41,447 km are paved. 


In a total of 3,508 km of paved roads 
opened to traffic, the major ones were: 
BR-116 — Pelotas-Jaguarão (143 km); BR-101 
— Fazenda dos 40 — Rio Bonito (116 km); 
BR-158 — Santa Maria-Júlio de Castilhos 
(63 k); BR-010/226/153 — Belém-Brasília 
(2,100 km); BR-163 — Campo Grande- 
Bandeirantes (66,5 km); BR-285 — Santo 
Ângelo-São Borja (184 km); BR-050 — 
Cristalina-Divisa GO/MG (219 km) and 
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BR-365 — Montes Claros-Uberlândia 
(618 km). 


The paving of the road between Belém and 
São Luiz was also completed in 1974 as well 
as the Itaituba-Humaitá stretch, a part of the 
Trans-Amazon Highway, with 1,083 km of 
primary sã d 


ua 


Besides, fera was the on of the 
Rio-Niterói Bridge which, apart its 
importance as a monumental construction, 


“deserves special mention as a basic factor for 


the integration of the Guanabara and Rio de | 
Janeiro States. 


The Federal Railway System comprising 
24,193 km of traffic lines generated a work 
of 17.6 billion TKU corresponding to an | 
increase of 25% as compared to the previous 
year, with the Rede Ferroviária Federal S.A, 
transporting 253 million passengers and 41.6 
million tons of commodities, reflecting an 
increase of 18% in relation to 1973. 


Also 370 km of lines were greatly improved 
and the following ones opened to traffic: 
Japeri-Arará (62 km), which freed the 
suburban lines from the trains bound to the 
Port of Rio de Janeiro terminal; secondary 
line Japeri-Brisamar (37 km), included in 
the project of the organization Minerações 
Brasileiras Reunidas for the transport of 12 
million tonnes of iron ore destined for export; 
Ponta Grossa-Kilometro 44 (165 km), which 
completes the connection Itapeva-Ponta 
Grossa, belonging to the Southern Trunk, 
and is an important line for the Paranaguá- 


' Corridor. 


. Besides those projects, also noteworthy are 
several technical-economic studies of 
feasibility for the constructions of new 
railway lines as well as for the introduction 
of modern techniques for the handling and 
storage of cargoes (piggy-back containers). 


Projects corresponding to 700 km of lines 
have already been concluded and other 








projects with conpletion foreseen for mid 


1975 are being developed in order to enable - 





the construction of 3,800 km of new lines, as 
k provided for in the Railway Development 
* Program for 1975-79. 


- As regards maritime and fluvial transports, 


the national merchant Fleet has been increased 


with the addition of 55 new vessels in à total 


0 1,138,420 DWT and 11,045 BHP, of which 
5, witha total of 1,104250 DWT, for Jong 


“course navigation; two of them, with 20,050 
DWT, for coastal navigation; 31, with a total 


0 14120 DWT and seven with 11,045 BHP, 
for inland navigation. Of these totals, 45 


— vessels with 319,20 DWT and seven with 


q dE 11,045 BHP were built in national shipyards. 


o ; Es The investments in this sector reached 
“about Cr$ 750 million and the chief 


accomplishments during the fiscal year of 1974 ' 


- were: the conclusion of Amarópolis dam with 
- iocks and of the complementary work of the 
“Anel de Dom Marco dam, both on the Jacuí 


River (State of Rio Grande do Sul), and | 


* fundamental for the traffic demanding the 
* RioGrande Corridor; the construction of 

Altamira fluvial port provided with a 170 m 
quay, road connections, yards, warehouses, 
water supply, sewerage and electric power; 
construtuction of Itaituba fluvial port, with 


a 192 m quay, road connections, yards and | 


electric power; construction of Santarém | 
fluvial port, provided with a pier for large 
vessels, a quay of more than 200 m long for 
“ inland navigation and two special cranes; 
construction of the artificial island for the 
salt terminal of Areia Branca — TERMISA — 
that began to operate in July, 1974; increase 
of the bulk loading capacity to 1,500 ) 
- ton/hour in the port of Rio Grande and 

* completion of two warehouses for bulk grain 
provided for in the Grain Terminal project, 
besides the conclusion, in the port of 

| Paranaguá, of a system for the handling and 
— loading of bulk grain. 


As regards the system of communications, 
the national agency, Telecomunicações 


Brasileiras S.A. — TELEBRAS -—, in charge 


of the supervision and development of all 


“telecommunication services in the country, 


had an allocation of Cr$ 1,051.9 million from 
the Telecommunications National Fund — 
FNT, the Federal Budget and its own 


“resources. The applications of FNT resources 


were directed as follows: enterprises 

development (Cr$ 893.1 million); mergers of 
enterprises (Cr$ 0.2 million); and research 
and technical assistance (Cr$ 32.1 million). 


Up to 1974, the Empresa Brasileira de 
Telecomunicações (EMBRATEL) installed 
12,000 km of visible microwaves trunks, | 
5,000 km in tropodiffusion and also 33,000 
channel terminals and 39,000 commutation 
channels. In the course of the year, a 
National Network Telex was established 
with 28 central stations comprising a total of 
11,000 terminals for users costing Cr$ 800 
million, of which Cr$ 155 million were 
disbursed in 1974. Besides this investment, 
EMBRATEL also made applications in other 
areas, in a total amount of more than 
Cr$ 640 million. 


The energy consumed in Brazil can be 
broken down, according to source: 48% from 
oil, 25% from wood and other vegetable 


* residues, 24% from electric power and 3% from 


mineral coal. 


As far as oil is concerned, recent discoveries 
in the Brazilian continental shelf, especially. 
of Rio de Janeiro State coastline, are 
likely to provide Brazil, within the next two 
years, with about 200,000 additional barrels 
of oil per day. 


In the implementation of its program of 
exploitation and production, both on land 
and at sea, PETROBRÁS invested around 
Cr$ 1.7 billion, in 1974, which represented 
30% of the global corporation's budget. For 
1975, when an investment of Cr$ 2 billion 
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has been forccsst, 35 exploratory wells will 
be drilled on land, in a total of 88,000 meters, 
and 55 drillings will be made at sea, totalling 
195,000 meters. In the same year, 126 

developing wells will be drilled on land and 


27 at sea. 


In the course of 1974, about Cr$ 14 million 
were invested in the electric energy sector, 
70% of which emanated from internal sources. 
It should be noted the increase in the 
installed capacity of the country which rose 
from 15,506 MW to 17,378 MW (11.20%). 


Among the principal generating units 
which started to operate, mention should be 
made of Ilha Solteira and Jupiá Hydroelectric 
plants (Centrais Elétricas de São Paulo — 
CESP), Volta Grande (Centrais Elétricas de 
Minas Gerais —- CEMIG), Paulo Afonso III 
(Companhia Hidro-Elétrica do São Francisco 
— CHESF) and of Furnas and Porto 
Colômbia (FURNAS). 


Large projects in this sector have already 
been planned for completion in the period up 
to 1990, including studies for the hydraulie 
utilization of the rivers in the Amazon region 
and the construction of the hydroelectric 
plants of São Felix (1.3 million of KW) and 
of Tucuruí (3 million of KW), on the 
Tocantins river. 


In the hydroelectric sector, special 
mention should also be made of the 
Brazilian-Paraguayan joint-venture, 
established under the name of EMPRESA 
ITAIPU BINACIONAL, for the construction 
of the Itaipu Hydroelectric Plant on the 
Paraná river, between the two neighbouring 
countries. Also, noteworthy, are the projects 
for the construction of hydroelectric plants in 
Areia and Salto Santiago, on the Iguaçu 
river. Finally, turning to other forms of 
electric energy generation, an additional unit 
will be set up at the Candiota thermoelectric 
plant and a second unit at the Almirante 
Alvaro Alberto nuclear plant. 

268 


Q 


An important event in connection with the 
nuclear energy was the establishment of 
Empresas Nucleares Brasileiras — 
NUCLEBRÁS — aiming at, among other 
objectives, to promote the institution, within 
a short time, as a supporting industry for 
nuclear plants. | | 

Finally, it*should be noted that studies are 
under way for the creation of Nuclear Plant 
I in Angra dos Reis, with an installed 
capacity of 1,200 MW, to be built by 
FURNAS — Centrais Elétricas S.A. and 
planned to be in operation by 1981. 


Along with the expenditures provided for 
the Federal Budget for health, sanitation, 
housing and urban development other 
investments were made by various federal, 
state and municipal agencies with funds 
proceeding from the Housing Financial 
System whose total amount, in 1974, reached 
Cr$ 64,178 million, what meant an increase 
of 72.94% in comparison with 1973 — the 
National Housing Bank alone having made 
applications amounting to Cr$ 34,062 million 
(a rise of 65.2%). 


The expansion of investments in the private 
sector can well be weighed by the appraisal 
of several indicators, such as: magnitude of 
corporations' capital issues; number of 
industrial projects approved by the 
Industrial Development Council for the 
expansion and establishment of enterprises; 
the total value of imports of machinery and 
equipments; the amount of the investments 


arising from corporation's income tax fiscal 


incentives; and the financing from domestic 
resources of fixed capital formation. 


The capital issues of corporations reached 
Cr$ 60,821 million until December 1974, 
which implied in an increase of 12.7% in 
comparison with equal period of 1973. As to 
sources of funds, paid-in capital represented 
41.3% of the issues, amounting to Cr$ 22,607.1 








CHARTER 1.5 


Stocks Issues — Yearly Acumulated Flow 


ao: e— TOTAL 
—— NEW BUSINESS, PAID | 
IN ISSUES AND FISCAL 
INCENTIVES 


1970 1971 


million (an increase of 13% in relation to 1973). 
Capitalized reserves totalled Crê 20,382.8 


million (37.2% of total issues, having exceeded 


by 52.2% those of the previous year. Assets 
revaluation (Cr$ 7,082.6 million), capitalized 
indebtness (Cr& 1,682.6 million) and other 
operations, such as mergers of enterprises 
(Cr$ 3,034.0 million), participated with 
129%, 3.1% and 5.5% of total issues, 
respectively. 


By field of activity, the issues of industrial 
corporations, totalling Cr$ 36,425.8 million, 
represented the largest part (66.57 of the 
total). In decreasing order of importance 
were: financial intermediaries (11.57), 
transport and communications (7.07%), . 
services (6.5% ), commercial enterprises 
(5.8%) and, finally, agricultural organizations 
(2,7%). ; 


Among new corporations the largest issues 


were also made by the industrial enterprises, 








viz., Cr$ 997.3 million, corresponding to 
34.9% of the total. The issues of the financial 
intermediaries came second, with Cr$ 814.8 
million (28.5% ) and ,after that, came the 
agricultural enterprises, with Cr$ 457.8 
million (16.0% ), services, with Cr$ 429.3 
million (15.0%), commercial organizations, 
with Cr$ 116.0 million (41%) and transport 
and communications, with Cr$ 42.2 million 


(1.57 ). 


Corporations income tax fiscal incentives 
totalled Cr$ 3,637.0 million, in 1974, of which 
Cr$ 1,688.9 million represented investments 
made in the SUDENE area; Cr$ 661.1 million, 
in the SUDAM area; Cr$ 89.2 million in 
SUDEPE; Cr$ 902.5 million in IBDF; 

Cr$ 157.3 million in EMBRATUR; Cr$ 115.8 
million in EMBRAER; and Cr$ 22.2 million 
in the Espírito Santo state area. 


In the Northeastem region, the investments 
forecast in agricultural ana industrial projects 
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approved by SUDENE, in 1974, amounted 
to Cr$ 114600 million, of which Cr$ 2,695.4 
million to be covered with resources arising 
from fiscal incentives. 


For the Amazon region, investment projects 
approved by SUDAM, in 1974, comprised 
Cr$ 9,240.4 million, what meant an increase 
of 746.0% over the previous year (Cr$ 1,092.2 
million). Of this total, the fraction to be 
covered with fiscal incentives reached 
Cr$ 4,963.4 million — a rise of 773.1% as 
compared to 1973 (Cr$ 568.5 million). Such 
projects were distributed among the 


ga o) AS e ed ? E AD pe a Elia 
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agricultural sector (Cr$ 3,555.1 million ), 
industrial sector (Cr$ 4,134.2 million ) and 
basic services (Cr$ 1,551.1 million ). 


Another substantial part-of Income Tax 
deductions was channelled to - governmental 
development projects in the SUDENE and 
SUDAM areas, through traúsfers to the 
National Integration Program (PIN). and to 
the Program For Land Redistribution and 
Incentive to Northern and Northeastern 
Agro-Industry (PROTERRA), totalling in 
1974, Cr$ 3,589.3 million , value 34.3% higher 
than that for 1973 (Cr$ 2,672.3 million ). 





The fixed investments corresponding to 
industrial projects benefitted with fiscal 
exemptions granted by the Industrial 
Development Council (C.D.I.), reached an 
amount of Cr$ 30,440 million . The fiscal 
exemptions to these projects are estimated at 
Cr$ 7 thousand million. 


The monetary assets — comprising currency 
in circulation outside the monetary system 
and demand deposits in all financial 
intermediaries — showed a nominal growth 
of 33.5%, while the nonmonetary assets “x 
including the major fixed interest securities 
from the capital market have had an increase, 
in balance terms, of 34.1% in 1974. The 
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saving deposits expanded by 106.0%, the 
highest rate observed among all the 
components of financial savings, while time 
deposits increased by 21.1% and acceptances 
by 26,6%. | 


Finally, it is worthwhile mentioning as 


“significant indicators of the investment volume 


in the private sector, the credits granted by 
the National Financial System, whose total 
cxpanded from Cr$ 228,483 million in 1973, to 
Cr$ 348,093 million in 1974 (52.3%). In a 
more explicit way, are still worth to mention 
the financings made by the National Housing | 
Bank (BNH), Housing Credit Co. and 
Savings and Loans Associations, for the 








TABLE 1.6 
Item 


MONETARY ASSETS 
NON-MONETARY ASSETS 


“Savings Deposits 
Time Deposits 
Housing Bonds 
Federal Public Debt 


Ea. 


ECHNICAL RESERVES — 
INSURANCE CO. 


SUBTOTAL — FIXED 
YIELD SECURITIES 


ISSUES OF STOCKS AND 
- DEBENTURES 


- Payments Cash 


- Public Issue A PRE at 
Banco Cen 


es 
Reserves Capitalised, Monetary. 


Correction & Other 


MUTUAL INVESTMENT 
“FUNDS 


“FISCAL INVESTMENT 
- FUNDS (DLL. 157) 


TOTAL = GROSS FINANCIAL 
* SAVINGS | 


CHANGES IN GROSS | 
“FINANCIAL SAVINGS (1) — % 
“Total 


Fixed Yield Securities 
GDP NOMINAL 


CHANGE OF GDP — (2) —- % 

NUM ELASTICY OF . 

— FINANCIAL SAVINGS 
im (2) 


1969 


6 953 
> 739 


563 


665 - 


1614 

551 
2 346 
1228 


192 


14 112 


16501 


6 120 


468 


5 652 


10 381 


473 


106 


31 192 


GROSS FINANCIAL SAVINGS 


1970 


7 200 
10 683 


1188 
2 340 
2113 

812 
4230 
1513 


552 


— 25 


35 503 


13.82 


39.04 


157 477º 206565 


31.17 


0,44 
1.25 


1971 


10 802 
20 037 


, 1680 
5 049 
6833 
1121 
5 354 
1987 


296 


729 


85 


61 432 


73.03 


7295 
274267 


32,78 


2.23 
2.23 


1972 


17 609 
31 017 


3 952 
75 
6897 
1887 
10710 
2706 


1332 
625 


287 
53 576 


28 607 


15525 


649 


14 876 
13082 
— 1446 
111 

80 848 


31,61 


"57.87 
359 133 


30,94 


1.02 
1.87 


1973 
Cr$ o 

million %» 
29 990 23.73 
43 458 34.39 
6 409 5.07 
8 819 6.98 
14 559 11.52 
1502 1.19 
12 169 9.63 
3 869 3.06 
2 526 2.00 
2746 2.17 
305 0.24 
82 894 65.59 
42 690 33.78 
21287 16.84 
902 0.71 
20385 16.13 
21 403 16.94 
342 0.27 
460 0.36 
126386 100.00 
56.33 -— 
54.72 — 
477 163 — 
32.86 — 
1.71 = 
1.67 — 


Changes in Cr$ míllion 


1974 * 
1974/ 

1973 

Ei RR 

% 
31653 2248 554 
41458 2945 — 460 
14055 1062 13334 
5471 389 —379 
9730 69 —3317 
1876 133 2490 
9426 67% —2254 
5570 395 439 
527 373 077 
2655 189 43.9 
a70 033 5410 
87053 6183 501 
52977 3763 2410 
240399 1707 1293 
82 057 —1109 
23937 1650 1399 
28998 2056 3521 
— 249 —018 —17281 
1010 072 957 
140791 10000 11.40 
11.40 > e 
502 ã E 
675520 E: a 
41.57 o Es 
027 — — 
012 E: a 
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>) BRASIL AND COMMERCIAL BANKS LOANS TO AGRICULTURE AND LIVESTOCK 


Balance in Cr$ million 


1973 E 1974 
Banco do Commercial % % Banco do Commercial e % o . 
litem Brasil Banks Total 1/3 2/3 Prasl Banks Total gjg E 
1 2 J=l+2 4 5 6 7 8=6+7 9 a” 
RESOURCES 223847 133334 357181 62,7 373 971363 18.896,00 sotsa3 ce 37 
DISCOUNTS - 12823 12823 - 100,0 —=- 22199 g2yo  — “1000. 
Trade by Agricultural Producers co 230,0 230,0 e 1000 — — 100,0. 
Coffee e 935,1 9351 - 100,0  — 16776 16776 — 100,0 
Cocoa, Tobacco, Castor and Sisal - 114,8" | IIZÃA de 1000  — 176,1 0 761 Dm 1000 - 
LOANS TO FINANCIAL |. . 
INSTITUTIONS — 130,0 130,0 — 100,0 — 2750 2750 — 100,0 
RESOLUÇÕES N.ºs 69 e 260 159188 74120 233308 68,2 31,8 241731 102233 343964 70,3 7 
FUNDO GERAL PARA A fo 
Frame E INDUSTRIA 2850 25619 28469 10,0 900 7595 37090 44685 170 « 
A 
F.N.R.R. 500 22063 22563 22 98 2153 32404 34557 82 
FUNDEPE 135,9 349,8 4857 280 720 214 4628 67142 314 
FUNDAG 83,8 58 99,6 94,2 58 3290 . 58 348 983. 
FUNAGRI/OTHER 5,3 Es 5,3 100,0 — 3,8 - 38 1000 
PROGRAMA DE REDISTRIBUIÇÃO ” 
DE TERRAS E DE ESTÍMULO 1 
A AGROINDOSTRIA DO NORTE » 
E NORDESTE (PROTERRA) 45,0 7005 7455 60 940 2608 9808 12506 209 7 
FUNDO DE DEFESA DE ' “a a 
PRODUTOS AGROPECUÁRIOS vê 
(FDPAP) 639,0 297,5 8165 729 271 12509 3273 15782 793 4 
COMMODITY esp ) 
CORPORATIO! 69,5 = 695 1000  — 60,2 = 80,2 


(VI ao X Acordos pd Trigo Americano) 
FUNDO PARA RACIONALIZAÇÃO 


A p 
(FURAGRO) 17,0 - 17,0 1000  — 17,5 - 17,5 10000  — 

FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO DA E. 
AGROINDÚSTRIA AÇUCAREIRA e 
DA RECIÃO NORTE/NORDESTE 





(FURAINOR) 365,1 - 365,1 100,0  — 7178 - TTB 1000 Fa 
FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO DA a s 
AGROINDOSTRIA AÇUCAREIRA z 
DA REGIÃO CENTRO/SUL 
120,8 — 120,8 1000  — 434,5 - 434,5 100,0 
FUNDO O PROGRAMA . 
APOIO À AGROINDÚSTRIA 
AÇUCAREIRA (FUNPROÇUCAR) 107,0 - 107,0 100,0 — aa 1000 
OTHER 4817,5 10092 58287 82,7 3 9 171,9 1151,7 10 - 888 , 
USES 223847 133334 357181 62,7 37,3 971363 18 896,0 56 092,3 663 
AGRICULTURE 150915 69845 22076,0 68,4 31,6 18001,8 68863 248881 72,3 
Incurred Into Between ' 
33320 13397 46717 71,3 28,7 47182 14472 61654 7.65 
Subsidised Operations 28020 13899 41919 668 332 45710 19559 6526,9 70 3 
New Crops 823,3 475,8 12991 63,4 11778 646,5 18243 64,6 1 
ocre And New Equipment 46742 12758 59500 78,6 214 72190 20087 9227,7 782 2 
Acquisition of Agricultural Properties 106,5 78 114,3 93,2 239 297,5 20 
Other 58,3 676,5 734,8 719 921 422 804,1 846,3 so 
FINANCING OF PRODUCERS' 
SALES 32952 , 181940 51142 644 356 79587 32883 112470 08 | 
LIVESTOCK 5967,7 49353 10903,0 54,7 49,5 7487,8 6308,9 13796,7 543 
Breeding 459,0 8142 12732 360 742,8 13910 21338 348 | 
Subsidised Operations 1601,9 725,3 29972 68,8 312 27514 12482 39996 688 | 
Acquisition of Animals 17563 14459 3222 548 2 098,2 18081 3943 537 . 
Improvements And New Equipment 11919 11322 23241 S13 487 18345 15338 33683 ) 
Acquisition of Rural Properties For Eur 
Breeding 53,8 48 58,6 91,8 82 59,7 2,6 62,3 bm À 
Other 3,0 477,8 480,6) 0,6 99,4 32. 325,2 3284 , 
FINANCING OF PRODUCERS' | 
SALES 901,8 3353 12971 729 271 12884 5344 18028 704 
COOPERATIVES OF AGRICUL- 
TURAL PRODUCERS 1162,1 11859 23480 453 505 22130 16341 38471 57,5 
Subsidised Operations 352,9 149,3 5022 70,3. 297 5847 STLO. 83 | 1: 
Other 809,2 10386 18458 438 562 16283 12625 289008 563 | 
BREEDERS COOPERATIVES — 634 227,7 391,1 418 582 2066 2440 450,8 458 
Subsidised Operations 12,7 33,7 46,4 27,4 72,6 19,8 . 2,6 44,4 44,6 
Other 150,7 194,0 347 497 563 186,8 2194 406,2 48,0 


to 
1 
9 

























4 million to Cr$ 38,879 million 

k the loans and advances of BNDE 
that expanded from Cr$ 2,286 million to 
- Cr$ 7,942 million and from investment banks 
: , from an outstanding credit balance of 
about: Cr$ 30,239 million, in 1973, reached an 
nt E Cr 39 694 million, at the end of 






e DE mer and livestock sectors may 
e ga uged by the growth in the total of 

re its granted by the Banco do Brasil to 
sectors, whose rate of expansion in the 


EE in e first semester of 1974, and the 


In the face of this situation vigorous 
anti-inflationary measures were adopted, 
with a view to lowering the rates of growth 

“of the various price indicators to levels 
compatible with the overall goals of the 
Government. The containment of the rhythm 
E: expansion of the money supply as a result 
“of the more restrictive monetary policy up to 


- 15,1% between June/1972 and June/1973. 


General Price Index — Domestic Supply 

rose by 22.6%, compared to 8% which occurred 

in the same period of 1973. By June, the | 
rate of increase in this index over the previous | 
twelve months had risen to 31.2%. against 


Such an acceleration in the pace of price 
expansion arose basically from imported 
inflation as a result of the economic situation 
in most industrialised countries in the face is 
of a generalized inflation that resulted in a 
high increase .of import prices of crude oil, 
raw materials and basic inputs on which 
this country still depends on to a great 
degree. On the other hand, the considerable 
expansion in domestic liquidity at the end of 
1973 generated an excess demand which | 
placed additional pressure on prices in the 
first months of 1974. 


June 1974 made possible a relatively rapid 
absorption of the excess liquidity attendant 
with the reappearance of demand inflation 
in the country. Simultaneously, the price 
control entities (CIP, SUNAB) obtained 
positive results in containing the high 
pressures of speculative nature or resulting 


from inflationary expectation. 
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From J wards, the price indicators inflation measured by General Price Index 


began t r a sharp fall from their — Domestic Supply — reaching 34.5% at the 
previous upward trend, with the rate of end of the year. 
COST OF LIVING AND COST OF í 
CONSTRUCTIONS INDEXES 
PER CENT CHANGES 
TABLE 1.9 hy 
1973 1974 
Item 


Jan-Jun Jul-Dec Year Jan-Jun Jul-Dec Year 
A. COST OF LIVING 
INDEXES 


1. Rio de Janeiro (GB) 


1.1 Total 6.8 6.5 13.7 20.8 10.8 33.8 
1.2 Food 73 8.5 16.4 27.6 10.8 41.4 
2. São Paulo (SP) 
2.1 Total 74 6.1 14.0 18.1 12.6 33.0 
2.2 Food 9.1 73 171 20.0 14.2 37.0 
3. Porto Alegre (RS) 
3.1 Total 9,3 10.8 21.1 19.0 8.2 28.7 
3.2 Food 11.7 14,1 27.4 19.8 5.9 26.9 
4. Belo Horizonte (MG) 
4.1 Total 6.5 63 13.2 17.5 14.1 34.1 
4.2 Food 8.6 7.9 17.2 14.3 12.0 28.0 
5. Curitiba (PR) 
5.1 Total 12.5 18.5 33.3 23.0 16.7 43,6 
5.2 Food 140 28.4 46.3 26.5 13.9 44.1 
6. Florianópolis (SC) À 
6.1 Total 7.6 8.5 16.7 17.7 13.4 334. 
6.2 Food 10.8 13.1 25.4 23.3 17.9 45.4 
7. Brasília (DF) 
7.1 Total 8.5 13.4 23.0 21.7 8.5 32.1 
7.2 Food 9.9 16.8 28.4 25.7 69 34.4 
B. COST OF 
CONSTRUCTION 
1. Rio de Janeiro (GB) 12.7 74 21.1 23.6 6.7 -81,8 
2. São Paulo (SP) 18.3 29.7 53.5 25.7 8.1 35.9 
The evolution of this index of prices which, monthly average of 1.6%. From the point of 
in April, reached 5.1% declined in May to view of Aggregate Supply this indicator 
3.5%, and held in the second semester at a underwent during the year, a rise of 33.8% 
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j * and under the concept of Domestic Supply, 
345%, in contrast with 162% and 15.5%, 
* respectively, registered for 1973. 


a In the regional sphere, the increase in the 
index of the cost of living in Guanabara 
showed an increase of 33,8% against 13.7% 

| recorded for 1973. The average monthly rate 
| of increase in this index was 3.92% in the first 
E semester, decreasing to 1.7% in the second 
half of the year. The food component 
continued to exercise the major pressure, with 
a rise of 41,4% in 1974 (16.4% in 1973), while 
the “Personal Services” and “Housing” items 
showed increases of 33.2% and 28.2% against 
| 146% and 76% in 1973, respectively. 



















In the food group, in decreasing order of 
influence were: beef, lards, food taken 
outside the house, milk and derivatives. The 
upswing registered in “Personal Services” was 
the result, principally, of an increase of 


“tobacco, cost of maintenance of private 


vehicles, college fees and school materials. 


“The other capitals for which information 
was available — São Paulo, Belo Horizonte, 
Porto Alegre, Curitiba, Brasília e Florianópolis 
— presented, without exception, rates of 
increase in their indexes of consumer prices 
above those of 1973. 


CHARTER 1.7 


Ê E ta o & ADOOS: É. ; 
— AVERAGE WAGE SP ooo 

o cosTorLIVINA GB 
CO comroruMNaS 





275 





Me . 
ms 
ER 
É: , 


dg É TR df: pa dot o Es 
Rs ss A PS O di VA y 















ANO DE 1974 















5 para 10 vezes o maior salário ed vi 
gente no País. Revogada pela RA ADIÇã a 
308, de 25.10.74. 


É ni DE 10 DE JANEIRO 


- Eleya o limite, para operações de finan- 
“ciamento ao consumidor ou usuário final de 
serviços, de 15% do total das aplicações (Re- 
solução n.º 163, de 24.12.70) para 3 vezes 
“o valor do capital e reservas da sociedade 
MO niptadora considerando este limite in- 
“cluído no teto de 12 vezes o capital e reser- 
vas, fixado para as operações das Sociedades 
“de Crédito, Financiamento e Investimentos, 
na forma do ítem VI da Resolução n.º 234, 


- 


2 -— RESOLUÇÕES E CIRCULARES DO 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 


— RESUMO 


N.º 275, DE 10 DE JANEIRO 


Altera a Resolução n.º 164, de 24.11.70, 
que permitia a aplicação de recursos dos Fun- 
dos Mútuos de Investimento em letras de 
câmbio, cujo prazo de resgate, na data da 
sua aquisição, fosse superior a 24 meses, re- 
duzindo este prazo para 12 meses. 


N.º 276, DE 21 DE JANEIRO 


Atendidas as necessidades do mercado in- 


“terno, as exportações dos atuais remanescen- 


tes de estoques de peles de animais silvestres, 
brutas e curtidas, em poder dos comerciantes 
ou das firmas proprietárias de curtumes, se- 
rão efetuadas na forma e nas condições pre- 
vistas pela Carteira de Comércio Exterior 
do Banco do Brasil S/A. — CACEX, ouvido 
o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal. 


Fixa sobre as exportações citadas as se- 
guintes cotas de contribuição cambial: — pe- 
les de animais silvestres brutas 10% e peles 
de animais silvestres curtidas ou elaboradas 
5%. O valor destas quotas será recolhido ao 
Banco Central do Brasil, destinando-se o pro- 
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Di a - 


»ecadação ao Instituto Brasileiro 

nento Florestal, para aplicação 
em programas aprovados pelo Ministério da 
Agricv tura, de pesquisas da flora e da fauna, 
bem assim da criação e valorização de par- 
ques nacionais e reservas equivalentes. 


N.º 277, DE 5 DE FEVEREIRO 


Modifica a Resolução n.º 254, de 15.3.73, 
alterando o período de janeiro a junho de 
cada ano, em que os beneficiários do PASEP 
podiam solicitar o saque da parcela corres- 
pondente aos juros, correção monetária e re- 
sultado operacional, para um período a ser 
fixado anualmente pelo Banco do Brasil S.A. 


N.º 278, DE 5 DE FEVEREIRO 


Amplia as possibilidades de aplicação das 
Reservas Técnicas das Seguradoras, admiti- 
das pela Resolução n.º 270, de 30.10.73, em 
ações decorrentes do exercício do direito de 
subscrição de capital de sociedades de capital 
fechado, e respectivas bonificações, adquiri- 
das com base nas disposições da Resolução 
n.º 192, de 28.7.71, ou normas anteriores, 
bem como em Títulos da Dívida Pública In- 
terna Federal e Estadual, e outros que go- 
zem da garantia da União e dos Estados, 
identificados como garantia das Reservas Téc- 
nicas existentes em 31.12.67. 


N.º 279, DE 7 DE FEVEREIRO 


Suspende o depósito de 40% sobre o con- 
travalor em cruzeiros de empréstimos exter- 
nos em moeda, fixado pela Resolução n.º 
236, de 19.10.72, para as operações autori- 
zadas a partir de 8.2.74, determinando que 
a liberação dos depósitos anteriores será rea- 
tizada na mesma proporção existente entre 
o valor de cada parcela a ser resgatada e o 
total do empréstimo. 


N.º 280, DE 11 DE FEVEREIRO 
Determina que as exportações de soja em 


grão obedeçam ao mesmo esquema do ano 
passado, ou seja, na proporção de venda pré- 


280 


via à CACEX de uma tonelada para cada 
três toneladas exportadas, e as de farelo de 
soja, na proporção de uma tonelada para cada 
cinco exportadas, elevando de Cr$ 45,00 
para Cr$ 51,00, por saco de sessenta quilos, 
o preço para venda à vista, à CACEX, de 
soja em grão e de Cr$ 800,00 para Cr$ 900,00 
por tonelada, o preço as órigo à CACEX 
do farelo de -soja. 


N.º 281, DE 19 DE FEVEREIRO 


Dispõe sobre o credenciamento previsto 
no art. 1º do Decreto-lei n.º 1304, de | 
8.1.74, para a captação de incentivos fiscais 
de pessoas jurídicas, que poderá ser concedi- 
do aos bancos (comerciais, de investimento e 
desenvolvimento), sociedades de crédito, fi- 
nanciamento e investimento, sociedades cor- 
retoras e sociedades distribuidoras, observa- 
das as condições que enuncia, credenciamen- 
to este que será comunicado mensalmente às 
entidades administradoras de incentivos fis- 
cais. Traça, também, diretrizes para os efei- 
tos da captação de que trata o referido De- 
creto-lei, determinando que a intermediação 
somente poderá ser feita mediante contrato 
formal entre a instituição financeira e a em- 
presa responsável pelo projeto, especifican- 
do cláusulas obrigatórias e determinando 
que cópia do contrato seja enviada necessa- 
riamente ao Banco Central do Brasil e à res- 
pectiva entidade administradora dos incenti- 
vos fiscais, pela instituição financeira, no pra- 
zo máximo de 30 dias de sua assinatura. Fixa 
em 8%, sobre o valor efetivamente captado, 
a remuneração da instituição financeira. 


“N.º 2892, DE 28 DE MARÇO 


Considera como empresas industriais, de 
pequeno e médio porte, para os efeitos do 
que dispõe a Resolução n.º 130, de 28.1.70 
— liberação dos depósitos compulsórios de até 
2% dos depósitos à vista, para financiamen- 
to a pequena e média empresas, a taxas de 
juros preferenciais — aquelas cujo montante 
de venda anual não exceda 70 mil vezes 





maior salário mínimo vigente no País, mo- 
- dificando o teto anterior de Cr$ 18 milhões 
) “de vendas, em 1972, estabelecido pela Reso- 
lução n.º 24], de 16.1.73. 


N.º 283, DE 29 DE MARÇO 







































Mantém as quotas globais de exportação 
- de came bovina, para os anos de 1974, 1975 

e 1976, em 30000 toneladas anuais, para o 
Brasil Central Pecuário, e em 50000 tonela- 
- das anuais, para o Rio Grande do Sul, fixagas 
SE pela. Resolução n.º 271, de 19.11.73, permi- 
- tindo a exportação de até 25000 toneladas 
- anuais de came industrializada, respeitada a 
“quota global de 80 000 toneladas, facultando 
“a exportação extraquota* de carne industria- 
É a ada, desde que se processe mediante a uti- 
- Jlização do mecanismo do drawback, extin- 
- guindo a quota de contribuição incidente 
sobre as expoitações de carne bovina, insti- 
'tuída pela Resolução n.º 240, de 12.1.73, al- 
* terada pela de n.º 271, de 19.11.73, ora re- 
“vogadas. € 













“Nº 284, DE 29 DE MARÇO 


"que dispõe sobre as condições de exporta- 
- ções de soja em grão e farelo de soja. 


Nº 285, DE 19 DE ABRIL 


E Autoriza O pagamento, nos termos da Lei 

“nº 6024, de 13.3.74, pelo Banco Central 
"* do Brasil, dos depósitos à vista do público 
em instituição financeira submetida a inter- 
venção, limitado, em cada caso, a 50 vezes 
“o maior salário mínimo vigente no País à 
“data da decretação, e, precedido de cessão 
- de crédito respectivo, compromissado o de- 
positante, sob as penas da lei, quanto a ine- 
xistência dos impedimentos desta Resolução, 


* não se aplicando as estipulações citadas aos, 


* casos em que enuncia. 
Nº 286 DE 3 DE MAIO. 


— Determina que, na captação de recursos, 
“seja através de depósitos a prazo fixo, com 
"ou sem certificado, seja através da coloca- 


Revoga a Resolução n.º 280, de 11.2.74, ' 


ção de letras de câmbio com aceite de insti- 
tuições financeiras, seja sempre utilizada cor- 
reção monetária pré-fixada para os títulos 
cambiais e depósitos a prazo fixo, com prazo 
de vencimento até 24 meses, elevando as 


- taxas máximas de remuneração — de 23% 


para 26% a.a., para as letras de Financeiras, 
de 21% para 25% a.a., para os DCM dos 
bancos de investimentos, e de 21% para 
24% a.a., para os DCM dos bancos comerciais 
(Resolução n.º 244, de 16.1.73) — nelas já 
incluídos correção monetária prefixada e ju- 
ros. Para aqueles de prazo de vencimento 
superior a 24 meses, estabelece o uso da 
correção monetária idêntica à atribuída às 


“ORTN, além dos juros reais vigorantes no 


mercado financeiro, permitindo ainda livre 
remuneração em empréstimos deste tipo. 
Eleva também as taxas máximas para os fi- 
nanciamentos concedidos por bancos de in- 
vestimentos — de 29%. (Resolução n.º 245, . 
de 16.1.73) para 32% a.a. — e por socieda- 
des de crédito, financiamento e investimento, 
com acréscimo de 3 pontos de percentagem 
ao ano, em relação às tabelas anteriores 
(Resolução n.º 245, de 16.1.73). 


N.º 287, DE 16 DE MAIO 


" Adia, para 1.º de julho de 1975, a data em 
que perderão seu poder liberatório as cédu- 
las antigas de 10000 cruzeiros, carimbadas 


“ou não pelo Banco Central do Brasil, man- 


tendo, quanto às cédulas antigas de 5000 
cruzeiros, carimbadas ou não pelo Banco 
Central do Brasil, a data de 1.º de julho de 
1974, fixadas pela Resolução n.º 258, de 
17.5.73, para a perda de seu poder libera- 
tório. 


N.º 288, DE 31 DE MAIO 


Eleva, de 25% para 40% o valor global 
dos fundos mútuos de investimento que po- 
de ser aplicado em ações adquiridas em Bol- 


“sas de Valores de empresas de capital aberto, 


com negociabilidade diária, independente de 
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E " ces De e 


comprovação. Revogada pela Resolução n.º 
292, de 23.717,74, 


N.º 289, DE 24 DE JUNHO 


O desembaraço alfandegário de mercado- 
rias importadas cuja incidência do imposto 
de importação, conforme a Tarifa das Alfân- 
degas, seja igual ou superior a 55%, fica con- 
dicionado à prévia comprovação de ter sido 
liquidado o respectivo contrato de câmbio, 
permanecendo em vigor as disposições da 
Resolução n.º 82, de 3 de janeiro de 1968, 
no que não colidirem com as da presente, 
baixando o Banco Central do Brasil normas 
complementares necessárias a implementa- 
ção das disposições contidas na presente Re- 
solução. 


N.º 290, DE 24 DE JUNHO 


Altera a Resolução n.º 274, de 10.1.74, 
vedando financiamentos de serviços, por Fi- 
nanceiras, relacionados com viagens ou tu- 
rismo ao exterior. 


N.º 291, DE 23 DE JULHO 


Estabelece limites e condições para a uti- 
lização do benefício fiscal previsto na alínea 
“n”, do artigo 2.º, do Decreto-lei n.º 1338, 
de 23.7.74, que permite às pessoas físicas 
a redução, no imposto de renda devido, de 
6% do valor de aquisição, por compra no 
pregão normal das Bolsas de Valores, de 
ações de sociedades anônimas de capital 
aberto: teto de Cr$ 500 mil por contribuinte, 
observado que o beneficiário deve possuir me- 
nos de 0,5% do capital social da empresa. 
As ações deverão estar custodiadas em ban- 
cos (comerciais e de investimento), correto- 
ras e bolsas de valores. 


N.º 292, DE 23 DE JULHO 


Estabelece normas para a aplicação de 
recursos dos Fundos de Investimentos pe- 
las instituições encarregadas de sua admi- 
nistração: um mínimo de 70% do valor glo- 
bal do Fundo deverá estar aplicado em ações, 
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ou debêntures conversíveis em ações, de so- 


ciedades anônimas de capital aberto contro- 


ladas por capitais privados nacionais, adqui- 
ridas por subscrição ou em Bolsas de Valores. 
O restante poderá estar aplicado em quais- 
quer ações de empresas de capital aberto, 
em LTN ou em moeda. Revoga, ainda, a 
Resolução n.º 221, de 10.5.72, a Resolução 
n.º 288, de '31.5.74, bem como os itens I, II, 
HI, e VII da Resolução n.º 263, de 23.8.73. 


N.º 293, DE 23 DE JULHO 


Eleva as taxas máximas para captação de 


recursos, estabelecidas na Resolução n.º 286, 
de 3.5.74, de 25% para 28% a.a., para os 
DCM dos bancos de investimentos, de 24% 
para 27% a.a., para os DCM dos bancos 
comerciais, e de 26% para 29% a.a., para 
as letras de câmbio de aceite das instituições 
financeiras. Altera, também as taxas máximas 


“de financiamentos concedidos por bancos de 


investimento de 29% para 34% aa. per- 
mitindo, ainda, acréscimo de até 3 pontos de 
percentagem, em relação às tabelas anterio- 
res, para os empréstimos de Financeiras. 


N.º 294, DE 23 DE JULHO 


Reduz a tributação na fonte que vigora- 


va desde a Resolução n.º 264, de 23.8.73, | 


para títulos com correção monetária prefi- 
xada, indicados no artigo 1.º do Decreto-lei 
n.º 403, de 30.12.68: 

Tributação — % do Valor Total do Título 


Dec-lei 


Prazo, em dias a ba Res. n.º 
- contar da data P: Eres 264, de ás 
da emissão 23,8.74 
30.12.68 
180 a 269 10 14,0. 110 
270 a 359 9 12,5 0% 
360 a 449 | 8 11,0 8,0 
450 a 539 J 9,5 6,5 
540 a 629 6 8,0 5,0 
630 a 719 5 6,5 3,5 
720 ou mais dias 4 5,0 - 20 


“ 






















— Aumenta de 2% dos depósitos à vista para 
“4% dos depósitos sujeitos a recolhimento dos 
“ bancos comerciais, o teto de liberação de 
“depósitos compulsórios para empréstimos a 
* pequenas e médias empresas industriais e já 
* agora, comerciais. 
Mantém as demais condições das Resolu- 
ki ções n.º 130, de 28.1.70, modificada pelas 
- den. 241 de 16.1.73 e n.º 282, de 28.3.74. 


N.º 296, DE 23 DE JULHO 


Es “Eleva, de 50% para 65% dos limites nor- 
| at ais. de assistência. financeira, fixados para 
- os estabelecimentos bancários, a faixa desti- 
E “nada ao refinanciamento de contratos vincu- 
A “lados à fabricação de produtos manufatura- 
- dos exportáveis, referida na Resolução n.º 
; “1, de 1.11.67, sendo que, observado o limite 


assistência financeira, beneficiarão exclusiva- 
"mente, os contratos de financiamento de fir- 
- mas portadoras de Certificado de Habilita- 
- ção, fornecido pelo Banco do Brasil S/A,, 
— CACEX e cuja capacidade de. exportação 
a anual não seja superior a US$ 700 000, obser- 
“* vadas as demais disposições em vigor, revo- 
gadas as Resoluções n.º 111, de 27.2:.69; 122, 
de 18.8.69; 182 de 22.4.71; 215 de 2.2.72 
- bem como o item I da Resolução n.º 135, de 
18.2.70. 


“Nº 297, DE 23 DE JULHO 


Amplia a composição da Comissão Con- 
sultiva do Mercado de Capitais, mediante 


Anônimas de Capital Aberto. 


N.º 298, DE 30 DE JULHO 


” 


Determina a aberturas pela Caixa Econô- 
mica Federal e pelo Banco do Brasil S.A., 
de contas especiais em nome do BNDE, por 
este movimentadas, registrando os recursos 
gerados pelo Programa de Integração Social 
“— PIS e pelo Programa de Formação do 


" global de 65%, 15% dos limites normais de: 


participação de representantes das Sociedades 


Patrimônio do Servidor Público — PASEP, a 
partir de 1.7.74. 


Estabelece que os retornos das aplicações 


de recursos gerados até 30.6.74 serão rea- 


plicados pela CEF (PIS) e pelo Banco do 
Brasil S.A. (PASEP), nos casos de financia- 
mento de capital de giro; e pelo BNDE, no 


“caso de financiamento de capital fixo. 


- Fixa, ainda, as comissões de despesas que 
deverão cobrar a CEF, o BB e o BNDE, e 
as taxas de aplicações do BNDE que deve- 
rão situar-se entre 5% a 9% aa. em ter- 
mos reais. A CEF, o BB e o BNDE, terão 
responsabilidades proporcionais aos recursos 
recebidos, em assegurar remuneração mínima 
legal aos participantes do PIS e do PASEP. 


N.º 299, DE 29 DE AGOSTO 


Autoriza o levantamento temporário da 
proibição às autarquias, empresas públicas e 
sociedades de economia mista, integrantes da 
Administração Federal Indireta, bem como 
as fundações supervisionadas pela União, de 
aplicar disponibilidades financeiras em depó- 
sitos a prazo fixo, com ou sem certificado, 
de que trata o artigo 3.º do Decreto-lei n.º 


“1290, de 3.12.73, e determina que as apli- 


cações agora permitidas sejam resgatáveis 
apenas em seus respectivos vencimentos. 


N.º 300, DE 13 DE SETEMBRO 


Reduz de 12 (doze) para 8 (oito) anos o 
prazo mínimo de amortização de emprésti- 
mos externos, vinculados ou não à aquisição 
de bens, para fins de restituição, redução 
ou isenção do imposto de renda, na forma 
prevista no Decreto-lei n.º 1215, de 4.5.72, 
revogado o item I, da Resolução n.º 261, de 
19.7.73; 


N.º 301, DE 9 DE OUTUBRO 


Aprova O Regulamento, em anexo, do 
Programa de Garantia da atividade agrope- 
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cuária - O RO, cuja finalidade é a de 
exonerar o produtor rural de obrigações fi- 
nanceiras relativas a operações típicas de 
crédito rural, de custeio e investimento, cujo 


pagamento seja dificultado pela ocorrência 
de fenômenos naturais, pragas e doenças que 
atinjam bens, rebanhos e plantações. 


N.º 302, DE 10 DE OUTUBRO 


Estabelece uma quota de contribuição de 
10% ad valorem incidente sobre os preços 
FOB de exportação de quartzo em lasca e 
cujos recursos serão recolhidos ao Banco Cen- 
tral do Brasil, colocado à disposição do Fun- 
do Nacional de Amparo à Tecnologia — 
FUNAT, para aplicação no desenvolvimento 
industrial e tecnológico do quartzo, aplican- 
do-se esta Resolução aos embarques que vie- 
rem a processar-se ao amparo de operações de 
câmbio celebradas a partir de 11.10.74. 


N.º 303, DE 11 DE OUTUBRO 


Libera, em espécie, importância equiva- 
lente a 2% dos depósitos sujeitos a recolhi- 
mento compulsório, de que trata a Resolução 
n.º 169, de 22.1.71, com base na posição re- 
lativa à primeira quinzena de setembro de 
1974. 


N.º 304, DE 24 DE OUTUBRO 


Faculta às Financeiras, nas operações de 
crédito ao consumidor de prazo superior a 
24 meses, a adoção de dois sistemas, sendo 
o primeiro misto, a saber, com correção mo- 
netária prefixada, para as primeiras 24 par- 
celas, e correção monetária a posteriori, 
para as demais, e, o segundo, com utilização 
exclusiva de correção monetária a posteriori, 
inclusive nos prazos inferiores a 24 meses. 


N.º 305, DE 24 DE OUTUBRO 


Reduz, temporariamente, de 25% (vinte e 
cinco por cento) para 5% (cinco por cento), 
o imposto de renda sobre juros, comissões e 
despesas resultantes de empréstimos externos 
em moeda, devidamente registrados no Ban- 
co Central do Brasil, permanecendo em vi- 
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gor as disposições da Resolução n.º 300, de 
13.9.74. 


N.º 306, DE 24 DE OUTUBRO 


Institui linha especial de refinanciamento, 
até o limite de Cr$ 2 bilhões, utilizável no 
prazo de 90 dias, para amparar operações de 
crédito ao consumidor (pessoa física), para 
aquisição de bens (eletrodomésticos, mobiliá- 
rio e quaisquer outros não objetos de alie- 
nação fiduciária), realizadas por Sociedades 
de Crédito, Financiamento e Investimento, 
com limite de 50% do capital e reservas li- 
vres de Financeiras e taxas de juros de 
24% aa. 


N.º 307, DE 25 DE OUTUBRO 


Estabelece que o IOF será cobrado nas 
operações de crédito, com correção monetá- 
ria idêntica à atribuída às ORTN, de uma 
só vez, no ato da realização da operação, 
incidindo sobre o valor do financiamento 
mais os juros convencionados, não podendo, 
na liquidação da operação, sob qualquer tí- 
tulo, ser realizado novo cálculo e cobrança 
do tributo referido. 


N.º 308, DE 25 DE OUTUBRO 


Altera, de 10 para 20 vezes o maior salá- 
rio mínimo vigente no País, o limite para 
dispensa de alienação fiduciária, de que 
trata o item I da Resolução n.º 198, de 
30.11.71, revogando assim a Resolução n.º 
273, de 10.1.74. 


“N.º 309, DE 25 DE OUTUBRO 


. Altera, o item II da Resolução n.º 293, de 
23.7.74, elevando as taxas máximas dos fi- 


“nanciamentos com correção monetária, de 


33% e 34% aa. conforme o banco dé 
investimento esteja ligado ou não a banco 
comercial, para uma taxa máxima não supe- 
rior a 36% ao ano, considerando-se excluído 
desse limite, apenas, o valor correspondente 
ao IOF, 








N.º 310, DE 25 DE OUTUBRO 


E “Considera automaticamente prorrogadas 
- as autorizações para funcionamento das So- 
Z ciedades de Crédito, Financiamento e Inves- 
timento, ficando dispensadas as mesmas de 
E quaisquer providências junto ao BCB, quan- 


ao “do do vencimento das respectivas autoriza- 


sões. 


+ 


“Nº 38, DE 11 DE NOVEMBRO 


Isenta, totalmente, de encargos bancários, 
- as operações de crédito rural destinadas à 
* aquisição de insumos utilizáveis nas ativida- 
“des agropecuárias e que já vêm sendo par- 
cialmente subsidiadas pelo Fundo Especial 
* de Desenvolvimento Agrícola — FUNDAG e 
* contratadas no período de 1.º de julho a 31 


bi “de dezembro de 1974, inclusive. Atribui ao 
FUNDAG a responsabilidade pelo pagamen- ' 


— to dos subsídios adicionais já referidos, os 
- quais prevalecerão até a liquidação normal 
“das citadas operações. 


“N.º 312, DE 19 DE NOVEMBRO 


Fixa novas bases de remuneração obri- 
-  gatória dos serviços prestados pelos estabe- 
* lecimentos bancários, determinando sejam ob- 
jeto de convênio, entre as partes: a) a presta- 


ção de todo e qualquer serviço a Instituições 


Financeiras, empresas de atividades comple- 
mentares ou subsidiárias, inclusive as de tu- 
rismo, cartão de crédito, administração de 
"bens, burcaux de computação e armazéns- 
- gerais e b) a prestação de serviços de recebi- 
“mento de contas de energia, gás, telefone e 
“outros (estes a critério do Banco Central do 
Brasil) a Entidades da Administração Pú- 


e - blica, Sociedades de Economia Mista não 


“bancárias, Fundações, etc., quando empenha- 
dos em arrecadação ou pagamento de com- 
provado interesse público. Os cenvênios ce- 


1 f “e am 
“lebrados ao amparo da alínea “a” conterão 


cláusula obrigatória da remuneração e serão 
encaminhados ao Banco Central até 15 dias 
após sua assinatura. As disposições desta Re- 


- solução vigorarão a partir de 02.01.74, re- 


vogadas a Resolução n.º 225, de 4.7.72 e à 
Circular n.º 189, de 01.09.74, 


“N.º 313, DE 19 DE NOVEMBRO 


Estabelece normas para o cumprimento 
das determinações constantes das Resoluções 
n.º 58 e 35, respectivamente, de 23.10.68 
29.10.74, do Senado Federal, e que impõem 
aos Estados e municípios o envio ao Banco 
Central do Brasil, até o dia 15 de cada mês, 
de quadros e demonstrativos da posição de 
seus compromissos financeiros no mês an- 
terior. 


N.º 314, DE 27 DE DEZEMBRO 


Determina que a indústria e o comércio 
varejista de cigarros recolham a totalidade 
das contribuições de que tratam a alínea “b”, 
do art. 3.º, da Lei Complementar n.º 7, de 
7.9.70, e o parágrafo único do artigo 1.º, da 
Lei Complementar n.º 17, de 12.12.73, cal- 
culadas, uma só vez sobre 138, 160% do preço 


- de venda no varejo, nos mesmos moldes e 


prazos adotados para o recolhimento do Im- 
posto sobre Circulação de Mercadorias pelos 
Estados, a partir de 1.º de Janeiro de 1975. 


N.º 315, DE 31 DE DEZEMBRO 


Eleva de 10% (dez por cento) para 40% 
(quarenta por cento) a quota de contribuição 
ad valorem sobre os preços FOB de expor- 
tação de quartzo em lascas, de que trata o 
item I, da Resolução n.º 302, de 10.10.74, 
aplicando-se estas disposições aos embarques 
que vierem a processar-se ao amparo de ope- 
rações de câmbio celebradas a partir de 1 de 
janeiro de 1975. 
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2.2 — CIRCULARES 


N.º 224, DE 14 DE JANEIRO 


Estabelece normas para a utilização dos 
recursos previstos na Resolução n.º 250, de 
15.3.70, originários da redução dos percen- 
tuais do recolhimento compulsório, que serão 
destinados, exclusivamente, à subscrição, pelos 
bancos comerciais, de debêntures conversíveis 
em ações, ou de ações novas de empresa 
comercial exportadora nacional, constituída 
na forma prevista no Decreto-lei n.º 1 248, 
de 29.11.72, que não poderão ser negociados. 


N.º 225, DE 22 DE MARÇO 


Comunica a autorização para concessão 
de créditos destinados à pré-comercialização 
de arroz, nas regiões Sudeste, Sul e Centro- 
Oeste, observadas, além das normas do Capí- 
tulo VI do Manual do Crédito Rural, as se- 
guintes condições: a) 90 (noventa) dias de 
prazo máximo das operações; b) o venci- 
mento final não poderá exceder a 31.10.74; e 
c) utilização de Cédulas de Crédito Rural e 
Notas Promissórias Rurais, ou, ainda, me- 
diante Cédulas de Crédito Industrial, revo- 
gadas, consequentemente, as Circulares n.ºs 
181, de 30.5.72 e 219, de 5.10.73. 


N.º 226, DE 8 DE MAIO 


Comunica que poderão ser realizadas, 
desde agora, durante todo o: ano, os finan- 
ciamentos de aquisição de fertilizantes, por 
produtores rurais e suas cooperativas, forne- 
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cendo esclarecimentos e solicitando dinami- 
zação do processo de exame das propostas, 
visando a pronta contratação dos créditos e 
utilização dos recursos e recomendando dar 
preferência a tais operações, para efeito de 
aplicação de seus recursos próprios, e dispen- 
sando especial atenção às propostas e à con- 
dução das operações, a fim de evitar desvir- 
tuamento dos objetivos dos créditos, seja por 


parte dos fornecedores, seja por parte dos. 


beneficiários. 
N.º 227, DE 21 DE JUNHO 


Comunica que o Conselho Monetário Na- 
cional acolheu ponderações dos Órgãos re- 
presentativos do Sistema Bancário Nacional, 
decidindo revogar a Circular n.º 201, de 
12.2.73, mantendo em vigor, por consegiên- 
cia, a Circular n.º 83, de 20.93.67. 


N.º 228, DE 23 DE JULHO 


Ministra esclarecimentos complementares 
para a execução das disposições da Resolução 
n.º 293, de 23.7.74, que altera as taxas má- 
ximas para captação de recursos, quer atra- 
vés de recebimento de depósitos a prazo fixo, 
com ou sem emissão de certificado, quer 
através da colocação de letras de câmbio 
com aceite de instituições financeiras. 


N.º 229, DE 15 DE AGOSTO 


Adota normas para o cumprimento da 


Resolução n.º 238, de 24.11.72, e da Circular 


Ts; 
É 
na 
“ 
> 
j 
Pe 





E “n.º 193, de 24.11.72, referentes ao credencia- 
* mento de Agentes Autônomos de Investi- 


E mentos. 


“Nº 230, DE 29 DE AGOSTO 


Autoriza, alternativamente, à aplicação em 
Letras do Tesouro Nacional a que se refere 
o item X da Circular n.º 180, de 29.5.72, o 
depósito, no Banco Central do Brasil, no valor 
em moeda estrangeira correspondente ,aos 
recursos oriundos do exterior que não estive- 
rem empregados em operações de repasse e 
- dá nova redação ao item X, da Circular n.º 

“186, de 01.09.72. | 
N E |] 


N.º 231, DE 29 DE AGOSTO 


Comunica que as operações de emprés- 


* timo externo, realizadas, a partir desta data, 
“nas condições da Resolução n.º 229, de . 


01.09.72, que regulamenta as condições fi- 
nanceiras da Lei n.º 4 131, de 3.9.62; poderão 
ser contratadas com o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico, com bancos de 


investimento e bancos comerciais autorizados 


“a operar em câmbio, determinando um prazo 
“mínimo de 36 meses para os repasses no 
mercado interno. 


N.º 232, DE 30 DE AGOSTO 


Institui, na “Padronização da Contabili- . 


dade dos Estabelecimentos Bancários” o tí- 
tulo “Banco Central do Brasil — Depósito em 
moedas estrangeiras (Circular n.º 230, de 
29.08.74)”, no subgrupo “Outros Créditos”, do 
Ativo Realizável (Código 2.04.250), recomen- 
dando aos bancos de investimento titulagem 
idêntica. 


N.º 233, DE 24 DE OUTUBRO E 
Regulamenta a prática das hipóteses pre- 


vistas para as operações de prazo superiores 
"| a 24 (vinte e quatro) meses, com correção 


"a posteriori, referidas no item 1, da Reso- 


" Jução n.º 304, de 24.10.74. 


N.º 234, DE 24 DE OUTUBRO 


Baixa normas complementares, face ao dis- 
posto no item X, da Resolução n.º 306, desta 
data, determinando que as operações obje- 
to da mesma sejam formalizadas através de 
contrato de abertura de crédito, firmado entre 
o BCB e a Sociedade de Crédito, Financia- 
mento e Investimento, observadas, quanto ao 
suprimento, garantias, reembolso e Termos 
de Tradição, as condições que enuncia. 


N.º 235, DE 7 DE NOVEMBRO 


Decide estabelecer regime provisório para 
a transferência dos valores arrecadados pelos 
estabelecimentos bancários, por conta do Ins- 
tituto Nacional de Previdência Social, pas- 
sando o item IV, da minuta de convênio-pa- 
drão, anexa à Circular n.º 91, de 13.6.67, a 
vigorar com a seguinte redação: “IV — Cada 
dependência do BANCO (Sede ou Agência), 
para efeito do disposto no art. 3.º do De- 
creto 59 884, de 27.12.66, transferirá, sem 
ônus, diretamente a crédito do INSTITUTO, 
para a agência local do Banco do Brasil S/A,, 
o total da arrecadação efetuada até o dia 20 
dos meses de novembro e dezembro de 1974, 
janeiro e fevereiro de 1975, respectivamente, 
até os dias 03.12.74, 03.1.75, 04.02.75 e 


04.03.75. 


N.º 236, DE 18 DE NOVEMBRO 


Identifica como insumos subsidiários, obje- . 
to das operações de crédito rural isentas de 
encargos bancários, os relacionados no MCR 
17-2-1, e admite a extensão dos benefícios ins- 
tituídos pela Res. n.º 311 às operações já 
realizadas, a partir de 01.07.74, mediante car- 
ta dirigida aos mutuários — na cópia da qual 
deverão manisfestar sua concordância — ou 
por aditamento às cédulas de crédito rural ou 
contratos, a critério das instituições finan- 
ceiras, sem prejuízo da vigência imediata da 


isenção. 
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N.º 237, DE 19 NOVEMBRO 


Comunica a decisão de admitir a conces- 
são, pelos Bancos Comerciais, de adianta- 
mentos a seus depositantes — assim concei- 
tuados os descobertos em conta de depósito 
— mediante a observância das recomendações 
contidas no seu texto, entrando em vigor 
estas disposições a partir de 02.01.75, revo- 
gada a Circular n.º 83, de 20.03.67, demais 
disposições em contrário e extinta a conta 
“saldos devedores em contas de depósitos” 
(Código 2.04.122), a que se refere o Anexo 
n.º 2, da Circular n.º 106, de 8.12.67. 


N.º 238, DE 19 DE NOVEMBRO 


Aprova o “Regulamento do Serviço de 
Compensação de Cheques e outros Papéis”, 
em substituição ao apenso à Circular n.º 52, 
de 16.09.65, ora revogada, objetivando o aper- 
feiçoamento dos serviços e sua adaptação à 
efetivação da compensação de cobranças, au- 
torizando o executante (Banco do Brasil S/A) 
a propor e firmar “Convênios de Adesão à 
Compensação de Cobranças”, entrando em 
vigor as normas desta Circular em 01.07.75, 
com base em programa a ser estabelecido 
pelo Executante. 


N.º 239, DE 19 DE NOVEMBRO 


Objetiva a implantação do sistema de 
compensação de cobranças registradas em 
Bancos, institui novas contas na Padronização 
da Contabilidade dos Estabelecimentos Ban- 
cários, esquematizando, nos anexos desta Cir- 
cular, a mecânica contábil pertinente, a ser 
também incluída. 


N.º 240, DE 4 DE DEZEMBRO 


Comunica que a custódia referida no De- 
creto-lei n.º 1351, art. 6.º, $ 1.º, deverá ser 
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feita em banco comercial, de investimento, 
ou através de sociedade corretora filiada, 
em Bolsa de Valores. 


N.º 241, DE 23 DE DEZEMBRO 


Comunica o início das operações do PRO- 
GRAMA DE GARANTIA DAS ATIVIDA- 
DES AGROPECUÁRIAS (PROAGRO), esta- 
belecendo as normas que regerão a execução 
do mesmo e passam a constituir o Capítulo 19, 
do Manual de Crédito Rural (MCR). 


N.º 242, DE 26 DE DEZEMBRO 


Informa o desmembramento da GERÊN- 
CIA DE COORDENAÇÃO DO CRÉDITO 
RURAL E INDUSTRIAL em duas outras, 
GERÊNCIA DO CRÉDITO RURAL 
(GERUR) e GERÊNCIA DO CRÉDITO IN- 
DUSTRIAL E PROGRAMAS ESPECIAIS 
(CESPE). 


N.º 243, DE 31 DE DEZEMBRO 


Condicionada à prévia verificação da prova 
dominial, sob consulta ao Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária, inclusive 
quanto à idoneidade da pessoa física ou ju- 
rídica pretendente, a concessão de crédito 
rural para o desenvolvimento de quaisquer 
projetos vinculados ao aproveitamento de re- 
cursos naturais, na área da Amazônia Legal. 


N.º 244, DE 31 DE DEZEMBRO 


- Prorroga os benefícios da Circular n.º 236, 
de 18.11.74, isentando de encargos bancários 
às operações de crédito rural, para aquisição 
dos insumos subsidiáveis de que trata o MCR 
17-2-1, beneficiando as operações que ve- 
nham a ser contratadas até 30.06.75, preva- 
lecendo as demais disposições da referida 
Circular, mormente a recomendação de que 
trata o $ 2.º, daquele documento. 





= 


3 - SIGLAS - 


ha 











E ANDA 





— ANFAVEA 


SIGLAS UTILIZADAS 


ABBREVIATIONS USED 


, 


— Associação Brasileira da Indús- 


tria Elétrica e Eletrônica 
Brazilian Electric and Electronic 
Industry Association | 


Associação de Crédito e Assistên- 


cia. Rural 


- Associação Européia de Livre 
Comércio 


European Free Trade Association 


— Apoio Governamental à Implan- 
tação do Plano Nacional de Se-" 


mentes 

A ssonidção Latino-Americana de 
Livre Comércio 

Latin American Free Trade Asso- 
ciation 


Associação Nacional dos Bancos 
de Investimento 


National Investment Banks Asso- 


ciation 

Associação Nacional para Difu- 
são de Adubos 

National Association for the Em- 
ployment of Fertilizers 
Associação Nacional dos Fabri- 
cantes de Veículos Automotores 


National Automotive Vehicles 
Manufacturers Association < 


“Associações de Poupança e Em- 


préstimos 
Savings and Loans Associations 


Banco de Desenvolvimento do 
Paraná S.A. 
Parana State Development Bank 


BB 


BCB 


BRDE 


BASA 


BEFIEX 


BHP 


BI 


BID 


BIRD 


BNB 


— 


Banco do Brasil S.A. 


Bank of Brazil, Inc. 


Banco Central do Brasil 
Central Bank of Brazil 


Banco Regional de Dissniado 
mento do Extremo Sul 

Regional Development Bank 
the Far-South vá 
Banco da REA S.A. 
Amazonia Bank, Inc. 

Comissão para Concessão de Be- 


nefícios Fiscais a Programas Es- 
peciais de Exportação 


- Fiscal Benefits 


Allowance to Special ni hide 
grams Commission 


Cavalo-vapor (britânico) 
Horse Power (British) 


Bancos de Investimento 
Investment Banks 

Banco Interamericano de Desen- 
volvimento 

Interamerican Development Bank 
Banco Internacional para a Re- 
construção e Desenvolvimento 


International Bank for Recons- 
truction and Development 


Banco do Nordeste do Brasil S.A. 
Bank of Northeastern Brazil, Inc. 
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Rá O DR sa 


cito Ra ed e DAS 


BNCC 


BNDE 


BNH 


BOVESPA 


BV 


BVR] 


BVSP 


CACEX 


CAMIO 


CCA 


CCC 
CD 


CDE 


CDI 


CDS 
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- Banco Nacional de Crédito Coo- 


perativo S.A. 

National Bank of Cooperative 
Credit 

Banco Nacional da Dinamarca 
National Bank of Denmark 


Banco Nacional do Desenvolvi- 
mento Econômico 


National Bank for Economic De- 
velopment 


Banco Nacional da Habitação 
National Housing Bank 


Índice de Cotações de Ações da 
Bolsa de Valores de São Paulo 


São Paulo State Stock Exchange 
Index 

Bolsa de Valores 

Stock Exchange 

Bolsa de Valores do Rio de Ja- 
neiro 

Rio de Janeiro City Stock Ex- 
change 

Bolsa de Valores de São Paulo 
São Paulo City Stock Exchange 


Carteira de Comércio Exterior do 
Banco do Brasil S.A. 


Foreign Trade Department of 
Bank of Brazil, Inc. 

Carteira de Câmbio do Banco do 
Brasil S.A. 

Foreign Exchange Dept. of Bank 
of Brazil, Inc. 

Certificado de Compra de Ações 
Stocks Purchase Certificate 


Commodity Credit Corporation 


Certificado de Depósito Bancário 
Certificate of Deposit 


Conselho de Desenvolvimento 
Econômico 


Economic Development Council 


Conselho de Desenvolvimento 
Industrial (Ministério da Indús- 
tria e Comércio) 


Industrial Development Council 
of The Industry and Commerce 
Ministry 

Conselho de Desenvolvimento 
Social 


pis di e Td dade ara a A oo 
CEES — Caixas Econômicas Estaduais 

States Savings Banks 
CEE — Comunidade Econômica Euro- 


péia - 
European Economic Community 


CEF — Caixa Econômica Federal 


Federal Savings Bank 
4º 
CEMIG “— Centrais Elétricas de Minas Ge- 
rais S.A. 


Minas Gerais State 
Electric Power Plants Inc. 


— Comissão Executiva do Plano de 
Recuperação Econômico-Rural da 
Lavoura Cacaueira | 
Executive Commission for the 


Cocoa Plantation 
Economic Recovery Program 


CEPLAC 


CFI — Corporação Financeira Interna- 
cional (Órgão Associado ao 
BIRD) 
International Financial C 
tion (IBRD Organization) 


CFP 
Production Financing Commis- 
sion 


— Comitê Interamericano da Alian- 
ça para o 
Interamerican Committee of the 
Alliance for Progress 


— Comissão Interestadual da Bacia 
do Paraná-Uruguai 


Interstate Commission for the 
Parana-Uruguay Rivers Basin 


CIAP 


CIBPU 


— Cia. Brasileira de Armazenamento 
Brazilian Storage Co. 

— Centro de Informações Econômi- 
co-Fiscais do Ministério da Fa- 
zenda 
Economic Fiscal 
Center (MF) 

— Centro das Indústrias do Estado 
de São Paulo , 

São Paulo State Industries Center 


CIBRAZEM 
CIEF 
Information 


CIESP 


CIF — Custo, Seguro e Frete 
Cost, Insurance and Freight 

— Partes Desmontadas (Importa- 
ção/Exportação — CKW) 
Completely Knocked Down 


CKD 


— Comissão de Financiamento da 








Ria 


COFIE 





CODEPLAN | 


Conselho Monetário Nacional 
National Monetary Council 


Conselho Nacional do Petróleo 


* National Petroleum Council 


Companhia Brasileira de Entre- | 


- postos e Comércio 


Brazilian Co. of Entrepots and 
Trade ; 


Companhia de Desenvolvimento 
do Planalto Central 


Central Plateau Developmeht Co. 


Comissão de Fusão e Incorpora- 
ção de Empresas (Ministério da 
Fazenda) 


Commission for Mergers of En- 
terprisbs 


Companhias Habitacionais 
Housing Companies 


Conselho de Assistência Mútua 


Council for Mutual Economic. . 


Assistance 

Conselho Nacional de Comércio 
Exterior 

National Council for Foreign 
Trade 


Conselho Nacional de Desenvol- 
vimento da Pecuária 


National Council of Livestock 
Development 

Conselho Nacional de Siderurgia 
National Steelwork Council 


Conselho de Cooperação Técnica 


da Aliança para o Progresso 


Cooperativas Habitacionais 
Housing Cooperatives 
Comissão de Programação Finan- 
ceira 

Financial Programming Commis- 
sion 


Companhia de Pesquisa de Re- 


“ cursos Minerais 


Mineral Resources Research Co. 


Carteira de Crédito Rural do 
Banco do Brasil S.A. 


Rural Credit Department of Bank 
of Brazil, Inc. 


CREGE 


” CURA 


DDD 


DEICON 


DES. 


D.L. 157 


DNER - 


EAE 


Carteira de Crédito Geral do 
Banco do Brasil S.A. 


“General Credit Department of 


Bank of Brasil, Inc. 


Comunidade Urbana para Recu- 
peração Acelerada 


Urban Community for Accelera- 
ted Recovery 


Companhia Vale do Rio Doce 
Vale do Rio Doce Company, Inc. 


Junta Canadense do Trigo 
Canadian Wheat Board 


Depósito a Prazo Fixo com Cláu- 
sula de Correção Monetária 
Time Indexed Deposits 


Discagem Direta à Distância 
Long Distance Direct Dialing 
Departamento de Estatísticas In- 


dustriais, Comerciais e de Servi- 
ços (IBGE) 

Industrial, Trade and Services 
Statistics Department (IBGE) | 


Direitos Especiais de Saque 
(FMI) 


Special Drawing Rights (IMF) 


Decreto-lei n.º 157 
Decree-law nº 157 


Departamento Nacional de Estra- 
das de Rodagem 


Federal Highway Department 


Escola de Administração de Em- 
presas da Fundação Getúlio 
Vargas 
Business Administration School 
of Getúlio Vargas Fou 


ELETROBRAS — Centrais Elétricas Brasileiras 


Brazilian Electric Power Co. 


EMBRAMEC | — Mecânica Brasileira S.A. 


EMBRAER 


EMBRAPA 


EMBRATER 


— 


Brazilian Mechanic Inc. 


Empresa Brasileira de Aeronáu- 
tica 
Brazilian Aircraft Corporation 


Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária 


Brazilian Research of Agriculture 
and Livestock Corporation 


Empresa Brasileira de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
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EMBRATEL 


EUA 
EUROBRAZ 


EXIMBANK 
FAD 
FAL 


FAO 


FATOR 


FDI 


FDPAP 


FDPI 


FDU 


FERCAM 


FESP 
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— Empresa Brasileira de Telecomu- 


nicações 
Brazilian Telecomunications Co. 


— Empresa Brasileira de Turismo 


Brazilian Tourism Company 


— Escola Superior de Administra- 


ção e Gerência 


Administration and Management 
School 


— Estados Unidos da América 


United States of America 


— Banco Europeu Brasileiro S.A. 


European Brazilian Bank Inc. 


— Banco de Exportação e Impor- 


tação dos Estados Unidos 
U.S. Export — Import Bank 


— Fundo Alemão de Desenvolvi- 


mento 
Germany Development Fund 


— Fundo de Assistência de Liqui- 


dez (BNH) 
Liquidity Assistance Fund (BNH) 


— Organização das Nações Unidas 


de Agricultura e Alimentos 


Food and Agricultural Organiza- 
tion of the United Nations 


— Incentivo ao Uso de Fatores Téc- 


nicos de Produtividade 2 


Incentive to the use of Produc- 
tivity Technical Factors 


— Fundo para Desenvolvimento In- 


dustrial 
Fund for Industrial Development 


— Fundo de Defesa de Produtos 


Agropecuários 


Agriculture and Livestock Pro- 
duces Defense Fund 


— Fundo de Desenvolvimento de 


Programas Integrados 


Fund for the Development of 
Integrate Programmes 


— Fundo de Desenvolvimento Urba- 


no 


— Fundo de Estabilização da Re- 


ceita Cambial 


Exchange Control Stabilization 
Fund 


— Financiamento Especial do Setor 


Privado 


FGTS 


FGV 


FIBAS 


FIBEP 


FIESP 


FIMACO 


FINAM 


FINAME 


FINASA 


FINEP 


FINEX 


FINOR 


FIPEME 


FIPLAN 


FIREX 


FIRUN 


FISET 


— Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço 
Unemployment Insurance Fund 

— Fundação Getúlio Vargas 
Getúlio Vargas Foundation 


— Financiamento de Insumos Bá- 
sicos 


— Tão de Implhtação de Bens de 
- Produção 
Production Goods Import Fi- 
nancing Fund 
— Federação das Indústrias do Es- 
tado de São Paulo 
São Paulo State Industries Fe- 
deration 


— Programa de Financiamento de 
Materiais de Construção 


Building Financing Program 


— Fundo de Investimentos da Ama- 
zônia 


- Antónia Especial de Financia- 
ustrial | 


mento Ind 
Industrial Financing Special 
Agency 

— Programa de Financiamento pa- 
ra o Saneamento 
Sanitation Financing Program 

— Financiadora de Estudos e Pro- 
jetos 

— Fundo de Financiamento à Ex- 
portação 
Export Financing Fund 


Fundo de Investimentos do Nor- 
deste 


— Fundo de Financiamento à Pe- 
quena e Média Empresa 


Small and Medium-Size Firmas 
Financing Fund 


— Fundo de Financiamento de De- 
senvolvimento Local Integrado 


— Financiamentos com Recursos 


Externos 
( Resolução n.º 63) 


Financing Operations with Fo- 


reign Resources 

— Financiamento para Importação 
de Bens de Capital e Serviços 
Originários do Reino Unido 


— Fundo de Investimentos Setoriais 








FND 


FNRR 


FUNDAGRI 


FUNDECE 


FUNDEPE 


- FUNDIPRA 





-— 


Fundo Monetário . Internacional 


International Monetary Fund 


Fundo de Modernização e Reor- 
ganização Industrial 


Fund for the Modernization and 
Reorganization of Industry 
Fundo Nacional de Desenvolvi- 
mento 
National Development Fund 


Fundo Nacional de Refinancia- 


mento Rural 
National Fund of Rural Refi- 
nancing f ; 


Mercadoria Livre a Bordo 
Free on Board 


Fundo de Racionalização da Ca- 
feicultura 


Coffee Plantation Rationalization 
Fund 


Fundo de Reserva de Defesa do 
Café 


Coffee Defense and Reserve. 


Fund 


Fundo de Recuperação Econô- 


mica ; 

Economic Recovery Fund 

Fundo de Desenvolvimento do 
Mercado de Capitais 

Capital Market Development 
Fund f 


Fundo- Geral para Agricultura e 
Indústria 
riculture and Industry Gene- 


Ga Fund 


Fundo Especial de Desenvolvi- 
mento Agricola 
Special Fund for Agricultural De- 
velopment 


Fundo para Execução do Progra- 
ma de Desenvolvimento da Agro- 
indústria do Nordeste 


Fundo de Democratização do 
Capital das Empresas 


Capital Opening Incentive Fund 


— Fundo de Desenvolvimento da 


Pecuária — 
Livestock Development Fund 


Fundo de Desenvolvimento e In- 
dustrialização de Produtos Agro- 
pecuários e de Pesca 


FUNFERTIL 


FUNGETUR 
FUNGIRO 


FUNINSO 


FUNOCS 


FUNPRO- 
CUCAR 


FUNRURAL 


FUNTEC 


FURAGRO 


FURAINOR 


FURENE 


FURAISUL 


FURNAS 
GAAE 


GAN 
GANO 
GAS 


GATT 


GECRI 


— Fundo de Estímulos Financeiros 


ao Uso de Fertilizantes e Suple- 
mentos Minerais 


Incentive Fund for the Emplou- 
ment of Fertilizers am 
Fundo Geral de Turismo 
Fundo de Financiamento de Ca- 
pital de Giro 

Fund for the Financing of Wor- 
king Capital 

Fundo de Investimentos Sociais 
Social Investment Fund 


Fundo Nacional de Obras Con- 
tra as Secas 


Fundo para Programas de Apoio 
à Agroindústria Açucareira 


Fundo de Assistência ao Traba- 
lhador Rural 

Rural Workers Assistance Fund 
Fundo de Desenvolvimento Téc- 
nico-Científico 

Technical and Cientific Develop- 
ment Fun 


Fundo de Racionalização da 
Agroindústria Canavieira do Nor- 
deste 


Fundo de Racionalização da 
Agroindústria Açucareira Norte-/ 
Nordeste 


Fundo de Pesquisas e de Recur- 
sos 


Fundo de Racionalização da 
Agroindústria Açucareira do Cen- 
tro/Sul 


Centrais Elétricas de Fumas S.A. 


Grupo de Análise de Atividades 
Empresariais 


Grandes Áreas do Norte 
Grandes Áreas do Nordeste 
Grandes Áreas Sul 


Acordo Geral sobre Tarifas Adua- 
neiras e Comércio 

General Agreement on Trade and 
Tariffs 

Estado da Guanabara 
Guanabara State 


Gerência do Crédito Rural e In- 
dustrial 
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GECAN 


GERCA 


IAA 


IBC 


IBDF 


IBGE 


IBMEC 


IBS 
IBV 


2 
io) 
[era] 


- Grupo Especial para Assuntos de 
” Calamidades Públicas 


— Grupo Executivo de Economia 
Agricola e Comercialização 


— Grupo Executivo de Carnaúba 
- Nordestina 


— Gerência da Dívida Pública 
(BCB) 
Public Debt Management Dept. 
(BCB) 


— Grupo Executivo de Eletrifica- 
ção Rural 


Grupo de Estudos para Integra- 
ção da Política de Transportes 


— Gerência de Mercado de Capitais 
(BCB) 
Capital Market Dept. (BCB) 


— Grupo Executivo de Produção 
Animal 


— Grupo Executivo de Reforma 
Agrária 


Grupo Especial para Racionali- 
zação da Agroindústria Canaviei- 
ra do Nordeste 


Grupo Executivo de Racionali- 
zação da Cafeicultura 


Executive Group for the Rationa- 
lization of Coffee Plantation 


Instituto do Açúcar e do Álcool 
Sugar and Alcohol Institute 


— Instituto Brasileiro do Café 
Brazilian Coffee Institute 
Instituto Brasileiro de Desenvol- 
vimento Florestal 


Brazilian Institute for Forest 
Development 


Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 


Brazilian Institute for Geography 
and Statistics Foundation 


Instituto Brasileiro de Mercado 
de Capitais 


— Instituto Brasileiro do Sal 


— Índice Nacional de Cotações da 
Bolsa de Valores do Rio de Ja- 
neiro 


Rio de Janeiro Stock Exchange 
Index 


ICM 


IDA 


TEASP 


IFC 


IFS 


INBV 


INCRA 


INDA 


INFAOL 


INPI 


INPS 


INVESTBRAS 


IOF 


IPE/USP 


Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias 


Tax on- Merchandise Circulation 
(Value Added) 


Associação Internacional de De- 
senvolvimento ( Órgão ps 
ao BIRD) 


International Develk Ásso- 
ciation (IBRD Organization) 


- Instituto de Economia Agrícola 


de São Paulo 


São Paulo State Agricultural 
Economics Institute 


Corporação Financeira Interna- 
cional 


Revista “International 
Financial Statistics” an IMF, pu- 
blication 


Índice Nacional de Cotações da . 
Bolsa de Valores 


Stock Exchange Quotations Na- 
tional Index 


Instituto Nacional de Coloniza- 
ção e Reforma Agrária 


National Institute for Agrarian 
Reform 


Instituto Nacional de Desenvol- 
mento Agrário 


Instituto Nordestino para o Fo- 
mento de Algodão e Oleaginosas 


Northeastemn Institute for the De-. 
velopment of Cotton and Olea- 
ginous 


Instituto Nacional de Proprieda- 
de Industrial 


Instituto Nacional de Previdên- 
cia Social 
National Social Security Institute 


Investimentos Brasileiros S/A. 


Imposto sobre Operações Finan- 
ceiras 


Financial Operations Tax 


Instituto de Pesquisas Econômi- 
cas da Universidade de São 
Paulo 


Economic Rescarch Institute of 
the São Paulo University 


a. 








IPI 


IR 


IRF 
— ISMEC 


“JULCLG 


IUEE 


“JUM 


KFW 


LTM 


LTN 
MCCA 
MCE 
—- MCR 


MEC 


— Fundação Instituto de Planeja- 
"mento Econômico e Social, Mi- 
nistério do Planejamento 


Economic and Social Planning 


Institute Foundation, Ministry of 


Planning 


— Imposto sobre Produtos Indus- 
trializados 


Industrial Products Tax 


— Imposto de Renda 
Income Tax 


, 
— Instituto de Resseguros do Brasil 
Brazilian Reinsurance Institute 


so Inspetoria da Receita Federal 


— Inspetoria de Mercado de Ca- 
pitais 


— Imposto Único sobre Lubrifican- 
tes e Combustíveis Líquidos e 
Gasosos 


Oil and Lubrificant Tax 

— Imposto Único sobre Energia 
Elétrica 
Electric Power Tax 


— Imposto Único sobre Minerais 
Mineral Tax 


— Organização de Crédito para Re- 
construção 


Kreditanstal; Fuer Wiederaufbau 
Credit. Organization for Recons- 
truction , 

— Letras do Tesouro do Município 
de São Paulo 


São Paulo Municipality Treasury 
Bills 


— Letras do Tesouro Nacional 
Treasury Bills 

o Meretdo “Comum Centro-Ameri- 
cano 
Central American Common Mar- 
et ; 

—= Mercado Comum Europeu - 


— Manual do Crédito Rural 
Rural Credit Handbook 


— Ministério da Educação e Cul- 
tura ; 
Ministry of Education and Cul- 
ture 


MIC 


MINIAGRI 
MINIFAZ 


MINIPLAN 


MT 
MI 


MME 


MOBRAL 


MTPS 


NBM 


OIC 


ONU 


OPEP 


OPI 


OPIC 


Estado de Minas Gerais 

State of Minas Gerais 

Ministério da Indústria e do Co- 
mércio 

Industry and Commerce Ministry 


Ministério da Agricultura 
Ministry of Agriculture 


Ministério da Fazenda 

Ministry of Finance 

Ministério do Planejamento e 
Coordenação Geral | 


Ministry of Planning and General 
Coordination 


Ministério dos Transportes 
Ministry of Transports 


Ministério do Interior 
Ministry of Internal Affairs 


Ministério das Minas e Energia 
Power and Mining Ministry 


Movimento Brasileiro de Alfabe- 
tização 

Brazilian Illiteracy Eradication 
Program 


Ministério do Trabalho e Previ- 
dência Social 


Ministry of Labour and Social 
Security 


Nomenclatura Brasileira de Mer- 
cadoria 


Brazilian Merchandises List 


Organização Internacional do 
Café 
International Coffee Organization 


Organização das Nações Unidas 
United Nations Organization 


Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo 


(Prçamento Plurianual de Investi- 
mentos 


Pluriannual Investment Budget 


Companhia de Investimentos Pri- 
vados no Exterior 


Overseas ?rivate Investments 
Corporation 
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ORTM - (Obrigações Reajustáveis do Te- P/L — Índice Preço/lucro de Ações 
souro de Minas Gerais Price/Earmings of Stocks (Index) 
Minas Gerais Treasury Indexed 
Bonds PL-480 — Lei dos Estados Unidos n.º 480 
ORTN — Obrigações Reajustáveis do Te- Public Law n.º 480 (USA) 
1 Pas 
ep Nao PMSP — Prefeitura Municipal de São 
Indexed Treasury Bonds Paulo ER 
São Paulo City Government (Mu- 
PAFAI — Programa de Assistência Finan- nicipal Town Hail) 
nanceira à Agroindústria e à In- %e, Ea 
dústria de Insumos Modernos PNB — Produto Nacional Bruto 
le dg for Financial Assistance Gross National Product 
to the Rural and Modern Inputs 
Industries PND — Plano Nacional de Desenvolvi- 
mento 
PAFUF — Programa de Assistência Finan- iba 
ceira às Unidades Federativas e À Bocolos é Plon 
Financial Aid Program to Bra- POC — Programa de Operações conjun- 
zilian States tas (BNDE/PIS 
Joint Operations Program 
PASEP — Programa de Formação do Pa- (BNDE/PIS) > 
trimônio do Servidor Público 
Public Workers Fund POLAMA- 
td » ZÔNIA — Programa de Pólos Agropecuários 
PE — Estado de Pernambuco e Agrominerais da Amazônia 
State of Pernambuco POLONOR- 
DESTE — Programa de Desenvolvimento 
PECRO — Programa Especial de Crédito de Áreas Integradas do Nordeste 
Rural Orientado Northeast Development Program 
Guided Rural Credit Special Pro- of Integrated Areas 
am 
= PROAGRO — Programa de Garantia da Ativi- 
PESAC'S — Programas Estaduais de Aplica- dade Agropecuária 
ção do Crédito Rural Guarantee Program of Agricultu- 
State ro for the Appli- re and Livestock Activity 
cation of R Credit 
rem PROBOR — Programa de Incentivo à Produ- 
PGA — Programa Geral de Aplicações ção de Borracha age 
: Incentive Program for the Pro- 
Investments General Program duction of Vegetal Rubber 
PETROBRAS  — Petróleo Brasileiro S.A. PRODEPAN — Programa Especial de Desenvol- 
Brazilian Petroleum, Inc. vimento do Pantanal 
Special Development Program of 
PETROQUISA — Petrobrás Química S.A. ho Pantanal E 
Piá ar PRODESAR  — Projeto de Desenvolvimento da 
PIB — Produto Interno Bruto ra dr ES 2 
Gross Domestic Product ; ee sia sea PA 
PIN — Programa de Integração Nacional PRODOESTE -— Programa de Desenvolvimento do 
National Integration Program Centro-Oeste : 
Midwest Development Program 
PIS — Programa de Integração Social 
Social Integration Program PROGRESS  — Ps Especial de Vias Ex- 
À Express Roads Special Program 
PLANHAP — Plano Nacional de Habitação Po- 
pasa PRORURAL  — Programa de Assistência do Tra- 
National Plan of Popular Dwelling balhador Rural 
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PROVALE 


PRRC 


RC 


RD 


— RECON 


REFINAG 


REFINESG 


REGIR 


REINVEST 


RFFSA 


RS 
SAC 


SBPE 


— Programa de Redistribuição de 


Terras e de Estímulo à Agricul- 
tura do Norte e Nordeste 
Redistribution of Land and In- 
centives to pad in the 
North and Northeast Program 


Programa Especial para o Vale. 


do São Francisco 
São Francisco Valley Special 
Program 


Plano de Renovação e Revigora- 


“mento de Cafezais 


Renewal and Improvemént Plan 
for Coffee Plantations 


- Resolução do Conselho de Admi- 


nistração do BNH . 
Resolution by BNH's Administra- 


“ tionaCouncil 


Resolução da Diretoria do BNH 


Resolution by BNH's Board of 
Directors 


Refinanciamento do Consumidor 
de Materiais de Construção 
Construction Sector Refinancing 
Fund : 


Programa de Refinanciamento de 
Sistemas de Abastecimento de 
Água : 
Water Supply Systems Refinan- 
cing Program 


Programa de Refinanciamento de 
Sistemas de Esgotos | 

Sewerage Systems Refinancing 
Program 


Fundo de Refinanciamento ao ” 


Capital de Giro 
Working Capital Refinancing 
Fund ; 


Fundo de Refinanciamento para 
Investimento 
Investment Refinancing Fund 


Rede Ferroviária Federal S.A. 


Estado do Rio Grande do Sul 
State of Rio Grande do Sul 


Sistema de Amortização Cons- 
tante 
Outstanding System 


Sistema Brasileiro de Poupança 
e Empréstimo 

Brazilian System of Savings and 
Loans 


SCI 


SEPLAN 


SERPRO 


SFH 


SNCR 


SNIC 


SP 


SUDAM 


SUDENE 


SUDEPE 


SUMOC 


SUNAB 


SUSEP 


TPB 


— Sociedades de Crédito Imobiliário 
Housing Credit Societies 


- — Secretaria do Planejamento EN 


Presidência da República 
State Secretary for Planning 


— Serviço de Processamento de Da- 
dos do Ministério da Fazenda .. 


Data Processing Service of the 
Finance Ministry 


— Sistema Financeiro da Habitação 
Housing Financial System 


— oia Nacional de Crédito Ru- 
ra 


National Rural Credit System 


— Sindicato Nacional de Indústria 
de Cimento 


Cement Industry National Orga- 
nization 


— Estado de São Paulo 
São Paulo State 


— Superintendência do Desenvolvi- 
mento da Amazônia 


Superintendency for Amazonic 
Region Development 


— Superintendência do Desenvolvi- 
mento do Nordeste 


Superintendency for the Develop- 
ment of Northeastem Brazil 


'“— Superintendência do Desenvolvi- 


mento da Pesca 


Superintendency for the Deve- 
lopment of Fishery 


— Superintendência da Moeda e do 


Crédito 


Superintendency of Money and 
Credit 
— Superintendência Nacional de 
Abastecimento 


Superintendency for Food 
Supplies À 


— Superintendência de Seguros Pri- 


vados 


Private 
dency 


Superinten- 


Insurance 


— Tonelada Porte Padrão 
Deadweight Ton 
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UFMG - Universidade Federal de Minas — União das Repúblicas Socialistas 
Gerais Soviéticas : 
Minas Gerais State Federal Uni- Union of Soviet Socialist Repu- 
versity blics Pá Ef 
UFRGS — Universidade Federal do Rio 


Grande do Sul 


Rio Grande do Sul State Federal 
University 


UPC — Unidade Padrão de Capital do 
BNH — Equivalente ao valor de 
uma ORTN no primeiro mês de 
cada trimestre civil 
BNH's Unit of Capital — it is 
equivalent in value to one ORTN 
of the first month of each quarter 


Fa: A 
— Agência dos Estados Unidos pa- | 
ra o Desenvolvimento Interna- 
cional à s 
U. S. Agency for International 
Development 
£ "a 
— Departamento de Agricultura do 
Governo dos EUA s 


U. S. Department of Agriculture 


suas . 
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12, REGIÃO — Belém (PA) 

Delegado — Teófilo Pacheco Conduru 
Jurisdição: Pará, Acre, Amapá, Amazonas Ron- 
dônia e Roraima 


Ra 2, REGIÃO — Fortaleza (CE) 


Delegado — Francisco Ferreira Costa 
Jurisdição: Ceará, Maranhão e Piauí 


32, REGIÃO — Recife (PE) 

Delegado — Olavo Monteiro de Oliveira Mello 

Jurisdição: Pernambuco, Alagoas, Fernando de 
Noronha, Paraíba e Rio Grande do Norte 


42, REGIÃO — Salvador (BA) 
Delegado — Nelson da Silva Fernandes 
Jurisdição: Bahia e Sergipe 


52, REGIÃO — Belo Horizonte (MG) 
Delegado — Celso Loureiro Pereira 
Jurisdição: Minas Gerais e Goiás 


6º. REGIÃO — Rio de Janeiro (GB) 
Delegado — Hilson Gomes de Faria 
Jurisdição: Espírito Santo e Rio de Janeiro 


7a, REGIÃO — São Paulo (SP) 
Delegado — Benedito de Oliveira Alves 
Jurisdição: São Paulo e Mato Grosso 


8. REGIÃO — Curitiba (PR) 
Delegado — Mário Seara 
Jurisdição: Paraná e Santa Catarina 


92%, REGIAO — Porto Alegre (RS) 
Delegado — Ney Ulrich Caldas 


- Jurisdição: Rio Grande do Sul 
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66.000 — BELÉM, PA 


Travessa Pará, 12 
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60.000 — FORTALEZA, CE 


Rua Siqueira Campos, 368 
Caixa Postal 1445 
50.000 — RECIFE, PE 


Av. Estados Unidos, 28 
Caixa Postal 44 
40.000 — SALVADOR, BA 


Rua dos Tupinambás, 380 
Caixa Postal 887 
30.000 — BELO HORIZONTE, MG 


Av. Presidente Vargas, 84 
Caixa Postal 495, ZC — 00 
20.000 — RIO DE JANEIRO, GB 


Av. Paulista, 1.682 
Caixa Postal 8984 
01.310 — SÃO PAULO, SP 


Rua 15 de Novembro, 631 
Caixa Postal 1408 
80.000 — CURITIBA, PR 


Av. Alberto Bins 348 
Caixa Postal 919 
90.000 — PORTO ALEGRE, R$ 
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